
BANCO DO MO GRANDE DO Aprovado pfla Coninio do Eitodoi 
dos Negocios Estaduais nm projeto NORTE 

CARTA PATKNTfí N.® 

HAI.AMCO HKALIXADO fíM 

A T I 

r>/APONIVKI, 
tCm moodn corrente no Banco.. 
Em Deposito no Bf)nn0 Ho Bin-

ei! 8,A 
£<n Deposito na» Caixas Ruraii-

I 
REALIZA VEL 

A CURTO PB AZO 
Letras Descontadas 
Empréstimo* em c correntes .. 
Correspondentes do Interior 
Dep. do Ka2cnda — c : Especial 

A LONCO PRAZO 
Contas em liquidação 
Titulos do Sanco .. 

S. A. 
u n 9A frl MAin DK IBÍW 

ao 
V 

IIK Ji'NHO IIK MM do Rio Grande do Norte 

í77.890 70 

1.356,863.50 
117.000,00 

13.452.951.50 
2.685.537,50 

141.^39,90 
500.000.00 

240.805.70 
3O.0JR2O 

IMOBILIZADO 
Imóveis de propriedade do Ban-

co . • • i . . i. •i i i . ) .* . . 42.720.00 
Ediíicio dv» Banco 360.1ífò,10 
Move's & Utensilioa 41.720,80 
Apólices Estaduais 5 000.00 
Objetos de Escritório 30.282.60 
Obrigações de Guerra 37,552.60 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas contas 

Soma—CrS 
DE COMPtNSAÇAO 
Efeitos a P.eceber 4. £89,544,90 
Letras Caucionadas 1.950.000,00 
Valores ern Garantia 2.537.797,80 
Ações em Caução 20. mm 

Total — CrS 

. P A S S I V o 

NÀÍ) EX1GIVEL 
Capital 3.000.000,00 
Fundo de Reserva <339.054 60 
Fundo de Amortizaão de Imó-

veis, Moveis & UtensiJios .. 64.164,50 
Fundo de Reserva Especial 50.2C7.00 
Lucros Suspensos t , ,. U.950,50 

EXIGIVEf. 
A CURTO PRAZO 

Depôs!tos em c corrente sem -

Juroa 163.654,50 
Depositos em ccorrente com 

Juroa 5.611.076.90 
Depositos em ejeorrente Limi-

tadas .. • * . . •» ,, t , , , 2.471.262?40 
Depositos Topulares 1.619.955,80 
Redescontos 555.000,00 
Banco do Brasil S A — c;Ga-

rantida 1.450.364,50 
DIVIDENDOS: Nàa reclamados. 57.993,10 
Distribuído neste semestre sob 

n.° 57 °;ü a razão de 17 o c 

a. a 255.000.00 
Gratificações 100 534,00 

A LONGO PRAZO 
Depositos r- Prazo Fixo 3.447.656.40 
Dep. da Fazenda — ede so-

bre-taxa . . , . 428.026.70 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas contas 

Soma — CrS 
DE COMPENSAÇÃO 
Credores por Títulos em Co-

* 

brança . t t- rtrt w- S * rt A 

Títulos em Caução 1.950.000,00 
2.537.797,80 

Caução da Diretoria 20 000.00 

Total — CrS 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 
D E B I T O 

Seguros 748,20 
T»_J M» j-oiuuiiJiiiiu:* 7 004,50 
Telegrama:"? 47,50 
Honorários da Diretoria 21.000,00 
Ordenados 124.948,40 
Despesas Gerais 13.314,30 
Imposto df» Fiwí»1»73rào v íw) on 
Contriouiçfo do I. A. P. B. .. 10.101,70 
Imposto Sindical 3.<W,00 
Juros 
5 0 0 para Fundo do Reserva 

para Fundo de Amortização 
4o Imóveis e Movei» & Uten-

32.574,90 
25,133,50 

5 oo 

mento. 

I m o , 8 — A ComlsRÔo de Es-
tudou dor. Negocios taduais to-
tuando conhecimento do projete 
de decreto-lei da Interventoria 
Federal no Rio Grande do Nor-
te, isentando de impostos es-

J. 95J. 763,20 toduaJ|| q u e tncidem ou venham 

a incidir sobre a exploração do 
agave, feita por Ernani César 

j Cabral de Vosconceios e bem! 
| assim soby o maquinismo que 
: se propõe a instalar em sua 

16.779.728.9C ! p r 0 p r i e d a d e < e n g e n K o " D i v i s á o " | SENHORAS 
no município de Ceará-Mirim 
naquele Estado (proc. n.° 608-
44) resolve — opinar, unanime-

que incidam sobrr a exploraçài Paragrafo único — A isençAc 
do agave, n todo os agriculto- vigorará p«lo prazo de dez ti-
res que cultivarem essa planta nos. 
e bem asfclm sobre a maquina-
ria destinada ao seu beneficia- Artigo 2 — Revogam-se as 

dispuslçíies em contrario. 

s o e I A I S 

M l 

WNHomNllAft 
Al̂ lin jau 

A r w ^ * 

- turUllm K., „„,«»„, D a , , , 

ntmso Co-,prendo,, W| 

d, Mo|<i 
'•-•««na Melo, ^ 

517,472,1C 

111.174,60 

19.681.878.7C 

9.497.342.7/ 

29.179.221.4C 

Selma Peixoto Varela, esposa 
do dr. Edilson Cid Varela, dire-
tor superintendente da Radio 

321.739,90 mente, pela aprovação do seguln_ I j> (|uça<jora d e N a t a i . 
te substitutivo: "Artigo 1.° — A I 
exceção do imposto d e vendas ~ Eufrosina de Brito, esposa 
e consignações, que terá de ser *> d r - J o ã o d e B r i t o D*nt*s> a d " 
pago na forma da respectiva le- j v o « â d o e m n o s s o s a u d i t o n o s ' 
gislação, ííop concedida isanção' — Guiomar Varela de Scuza, 
das demais impostos estaduais espora do st. Manoel Antunes 

ANIVERSÁRIOS 
de Souza, comerciante em P > 
dra Preta. 

— Maria Amélia Pinheiro 
Vanderlei, esposa do acadêmi-
co Romulo Vanderlei, lente do 
Colégio Estadual. 

— Adail de Paula Leitão, es-
posa do dapitão Fernando Cor-
reia Leitão, oficial d 0 Exercito 
Nacional 

A O R D E M 
NATAL ~ Sabado, 8 de Julho de 1944 

•JOVENS 
Acadi? 

filho do sr, Gr 
so cooperndor, 

c ; ^onardo Ma^do fim . 

TTE. CEL. JOAQUIM TEI 
XEIHA DE MOURA ^ Por 

creto assinado „n,Pm. pe i o * 
Interventor Fede,ai, «caba de 

ser promovido por 
t0í a<> de Tenemp 
»el, da Força Policial do Es 
tado, o sr. major Joaquim ^ 
« I ra de Moura, lisura muito 
timada no seio daquela brio* 
corporação militar, 

Pela justa promoção, 0 Te_ 
lente Coronel Joaquim Toix?i~ 
ra de Moura vom 
meras felicitações, as quais 
tamos as nossas. 
AGRADECIMENTOS 

Do Hevmo. Conego Pedro Pau-
lino. dedicado vigário do mu-

de Mipbu. 

3.465.4X6,60 

12.284,841.21 

3,876.283.10 

55.317,80 

19.681.878,7C 

Representantes e vendedores 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais e in 
terior — Bôaa comissões — Negocio serio e lucrativo — In-

formações com & Fabrica — Caixa, 4587 — S. Paulo 

1 ^ ^ | 
FOGÃO 

A A 
A MARAVILHADO LAR 

Campanha durante o mês 
de Julho com preços re-
duzidos 10 oio menos nos 

preços da tabela 
PAGAMENTO FACILITADOS DES-

DE 5 0 CRUZEIROS MENSAIS 
ú n i c o d e / t r i b u i d o r 

A U T O R I Z A D O : 

SENHORES 
Dr. Mario Lira, Inspetor d» nicipio de São José 

Sftude do Por to do Recfe . recebemos um cartão de agra-
— Dr. João Maria Furtado. deciment„ pela noticia publeadã 

Juiz de Direito da Comarca de neste vespertino do seu aniver-
! Baixa Verde. ' m r i 0 natalicio cumprimom^ 
j - Luiz José Gemes, índus- enviados, 

tf;ftl em Canguarstama. VIAJANTES 
• - J5vandro Almeida Montene- ' DR. HEMETERIO FERNAN-

«ro, agricultor em Macau. DES - Encont.a-s? nesta rapi-
- Olacildio Ximeres Jales, tal, vindo da metropole do pais 

«wntador diplomado pela Es- o nosso ilustre contèrraneo dr! 
cola Técnica de Comercio d* Hemeterio Fertiander, de Quoi-
l í í a t a 1 , roz< ex-presidente da Associa-
SENHORINHAS yúo Potiguar, com sed? no Rj,> 

Silvina Lélia dá Silva filha de Janeiro. 
«o sr. Francisco Manoel da Sil 
vc. funcionário Estadual aposen- „ A d e m o i ' ? e ,1 , l 'e 

tí lJy i , Hemeterio Fernandp> «orá Ho 
. . rOMvi«« « m . alguas dias. 

tirofessor Celestino Plmeiltel, ca- | —^ 
tedratic^ do Colégio Estadual. \ W l L 0 N Pelo In̂  

Olôa Bafbalho Simoneti, f i - ! t e r e s t a d u a l » seguiu, hoĵ . para o 
lha Ue Davi Simoneti, residen-
tes em Cíoianinha, 

AMANHA 
SENHORAS 

Idulla Salastiano Montenegro, 
Esposa do sr. Arquimedes Aranha 

Montenegro, comerciante em 
Campina Grande. 
SENHORES! 

João Evangelista ferreira da 
Silva, residente em S. José de 
Mípibu. 

r - Ernani Bandeira de Melo. 
funcionário da Agencia do Loi-
de Brasileiro nesta capital. 

— Carlos Alberto Sá de Pinho, 
Diretor Regional dos Correios e 
Telegrafos neste Estado. 

Recife, onde está fazendo os pre-
paratórios do curso superior, o 
jovem Wilson Cabral, qur ontpm 
nos trouxe suas despfdidas. 

Anotnio Carolíno 
Gonçalves 

I 
ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata. 241. 1.° — Ediíicio 
Nova Aurora — Resi-
dência: Fe Jipe - Cama-
rào3 544, 

CarlosV L a m a s 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 ~ 

Fone 1 1 5 9 

9.497.342.7C 

29.179.22l.4C 

E PERDAS 

si lios 25 133.50 
Percertrigem e gratiíicaçoes es-
tatuarias da Diretoria e Fun- ' 

cíonarios ,. 
10 0 0 paro o Fundo de Reserva 

Especial 
Para Dividendos 
Conta dc Resultados Pendente? : • 

para ocorrer a amortização de | 
c. de liquidação duvidosas .. 

C R E D 

, , , , , v 

Comissões 
Comissões do Cobrança 
Portos 
Estamp;lhas cobradas 

10C.S34.00 

50.267,00 
255.00C.00 

46. n02.30 
T O 

7 0 3 . \ 26 .Ou 
14.194,30 
28.178.10 

803 50 
5 . m 9 0 

757.299,8^ 

757.299,8C 

Nat^!, 30 de Junho de 1944 

João Osman da Silva Matos 
Diretor Presidente 

Solon Ríí/íuo Aravha 
Diretor^Oerente 

O%t*ar \filar R. He Meto 
C ontwdor 

PASCOA DOS POBRES DA SOCIE-DADE DE SAO VICENTE DE PAULO 
Realizou Sc» no dia 25 de junhe sacrifício 'Jr< missa, nas rwide?^ 

p. findo, nesta capital, a pascoa 
dos pobrô3 da Sociedade de Sãc 
Vicente do Paulo, promovida 
pelas Coníerencias Vicentinas 

BYeguezias, tendo sido ofereci-
do café aos pobres após o santo 
cia dos Presidentes da? Confe-
rência de N. S. d Aprrsoníaçâo o 

por iniciativa do Conselho Par-! <*<> Bom Jesuf c na dos Pndr^ 
ticular^ ccm o patrocinio dos; da Sagr^dn Fnmilia. 
Revmoi, Vigários das três Pa-S Na Parrouia da Kil^na. 
roquiae, na séde das respectivas família concorreram com auxilio 

j parn o caif- dov pohres que rocf-
— j í beram. í.inda. gênero^ alimen-

i tltílOS, 
j A SooiHr.do <}«> ViceM. 
<h Paulo, por nosso intermedia 
agradene « todos quo fioner<»™-
mejite auxiliaram |)ara a 
xacõo da tocante cerimonia. 

liíOHIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 71? Telefone—1700 
SENTENÇAS PROFERIDAS PELO JUIZ 

DE DIREITO DA 4 a VARA 
Pelo dr. Carlos Augusto, juiz Francisco Meirn Lima e ^Manoel 

de direito da 4.a Vara, desta Ca- Rosendo üa Silva, 
pitai, foram proferidas sentenças ' da Policia Civil, acusados dc ha-
condenando o reu Adolfo Bar- 1 verem seviciado vários presoh 
ros da SiWrM também conhecidc 
por Adolío Ramos da Silva, á 
r»pn» 1 o 4 mêse® de pri-
são, e multa de CrS 500,00. pot 
ter subtraído vários objetos per-
tencentes ao sr, João de Olivei-
ra Ramos, no Alecrim; absol-
vendo, por deficiencia de provar 
o #nrgenU> JoAo Rosendo Filho 

nesta capital e, julgado ext in ta 
a punilidade de Olavo França da 
Oil..-<Jtt V o. 

LOIA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

OENERO 
HWRIQVE SANTANA 

SI Travmm At.rrlimm 

) Horarj LEITUfifl PRf.! ! : " -Tf-Nfl LOHBftOfll 
- - - • 
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CONQUISTADA C I D A D E 
RIO, 10 — Tanto, junção no cerco e- Nodeste, assim co-idade está totalmerr 

os comunicados a-jfetuado, pelo lado mo Noroeste. A ci-1 te em poder dos ali-
liados quanto os a-
Jemães proclamam 
a c o n q u i s t a d e C a -
en pelas tropas in-
glesas e (canaden-
ses. que fizeram a 

C f l E N 
A ORDEM 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
•VNO Vil] Rio Grande do NOJ TE - Natal — Segunda-feira, 10 de julh-, 1944 — Num. 2.601 

rande a rmada aerea 
RfO. 10 — De 

Londres informam 
que a? 5 1 2 da ma-
nhã de boje passou 

pelo Canal da Man-cha uma grande 
esquadra aérea em 
direção do conti-

ados, excetuado a- , fendendo-a selva-penas um bairro aemente, uma vez suburbano, depois e l a e s t ã o do no Odon. Os a- / , . lemães estão g u a r - , ^ 1 1 0 0 a referia necendo uma ponte: d o grosso das tro-sobre esse rio, de-!pas. 
V e n c e u o segundo 

r o u n d 
RIO, 10 — Os comentadores qua v?m l^ndo com Rommel. 

da guerra dizem que 0 general O primeiro round foi na África. 
Montgomery venceu o segundo O segundo em Caen .Onde S2-
round fia serie de encontro:; rá o terctiro? 

nente e que ás 7 ho- da por menores de ras ela estava de suas atividades. 
regresso á Inala- .,' — — i r 
torra, faltando am D E N T R O D A L E T Ô N I A 

m a u | RIO, 10 —Na suo 
Si marcha para o Bal 

marinha alemã 
R I O . 1 0 — o mês cie junho g a d o s n o invasão apenas um j mercante não foi dificultado 

representou uma seria derrota foi alçanado pela arma subma-j P-l° s submarinos alemães, ten- f _ _ _ — — 
c JpnroaJadn poderio submarino! ritta * ist- mesm0 sem grande! * que cada navio j R I 0 ) 10 ~ Os ru£os já a-

. , I . . * A • ! a h a d o Perdido, no traiego mer- travessaram o rio Bug num 
a k m A o . D ^ mUhelros de bar J certeza de que nao tenha sido cants, eiaxou é Alemanha var 
uos de toc:i>a os calados emprc- ' antes uma mina, O trafego dos seus submarinos. 

Atravessaram 
rio Bus 

üco,' os exercitos Iritorio da J_etonia, russos alcançaram capturando impor-e penetraram o ter- tantes posições. 

A Catedral escapou 
RIO. 10 — Na luta de Caen quenos. Foram igualmente pou-

l o s . ponto ainda nâo indicado. Esse | & imponente catedral da cidad*: pados d u ^ velhas abadias, ain-
I rio separa a fronteira polonesa j escapou a o bombardeio, sofren- { da do tempo de Guilherme o 

J do ' estragoc relativamente pe- í Conquistadoi. da russia. 

GREVE GERAL EM TURIM 0 p e i o r t e m p o d e s -

d e u m q u a r t o d e 
RIO, 10 - - Rebentou em Tu- transferir pnra o seu país todo 

ind! na ítalia, uma greve geral; o maquiiidrin dessa íabricc, ton-
| los operários da fabrica "Fiat",; d o ordenado 0 desmonte, no 

, r . ; ctue não concordaram os opera-; •,•)] jue a policia alema nao foi ca- , .. : nos italianas. Em repr^salia. ;a 
. | paz de evitar. O ^ motivou- j { o r a m d e p , , r t a d o s p a r a a A 1 ; . 
j ?e pela circunstancia de esta- j R l a nha trci mi! operários itnli-

século 

í rem JS alemães resolvidos anos. 

Capturada Lida 
^ RIO, 10 —. Na sua marcha I na Lituanio, próxima da fron-

contra Vi In a. pelo sul, os rus- te ira polonesa. 
•os capturarem a cidade de Lida, I 

RIO» 10 — As estações da 
meteorologia declararam que ha 
um quarto de século o tempo 
na costa francesa não era ião 
mau quanto o deste ano. Ap^r 
zar dislj, iealizaram-se nor-
malmente tcdas as operações da 
desembarque aliados e opera-
ções aéreas. 

f v'. . y, 

MISSA PELOS QUE TOM- j Infantaria oa Mavinha dos Es- ròS «jUe correram na luta, , 
HA RAM — fim uma ilha datados Unidos prestam homena- sistindo uma missa celabrat 
r > . 'fMCO, K .ticiais e soldados d: Rem bostun^ a seuf.' (fompanhei- por um onpeltio por alma dt)ü qut 

U m m o n u m e n t o a 
d o m Vital n a 

Paraiba 

peeroeram Mas operações de o- | EDIÇÃO DE HOJE 
i cupaçâo daquela base, (Foto d; J i jf ' 
: Inter-Americana.) 

Mais de sessenta mil prisioneiros 
J RIO, 10 — Entre*"- i s : _ ; 
; nortos e prisionei- j D e t X O U 3 A r g e t l f l l i a 
nente S d" 1 © .embaixador inglês ;.4insk perderam ^ ^ T Z 

geníína. e:v que declara ser 
em companhia do fiho do ca~ ^ . / .. . certa a vi.oria aliada. 

j sal, deixa/am de avião Buenos 
í No mesmo avião seguiu a se-

- 'Aires , a caminho de Santiago.: A . j nhora No: man Armourt esposa 
. \ de onde partirão por via aerea ; d0 embaixador dos Estados U-

I ' | i para Londres. O enibfiixador ! nidos naquela capital. 

para mais de ses-
senta mil homens. 

6 PAGINAS 
PREÇO Cr$ 0,40 

,]OÃO PESSOA. 10 Está 
ufir.únando n idéia de um mo-
numenio memória do grande 

xÀí\,o do Olinda d frei Vital 
Aíi.ria Gonçalves de Oliveira, 
fo.so monumento, cuja planta 
j á e s t á cm mãos de seu promotor, 
consiste tm uma coluna do gra-
n i to . elevada sobre uma base 
de cincoenta centímetros, tendo 
u m a plaja d r» "bronze com os s e -
üiHmves diz^res:. uNeste local 
nascou o bi?po de Olinda dom 

frei Vital dt Oliveira, a 27 d 
novembro de 1844, Ad perpe-
tuam vei memoriam. 27 novem- i 

bro 1944'. O monumento será 
erigido tio local onde foi a casa [ 
do nascimento de dom Vital,1 

no engenho "Aurora", munici- j 
pio de Pedras de Fogo, Estado 
da Paraiba devendo ser inau-
gurado n0 dia em que e com-
pletam e?m anos do nascimen-
to do homenageado. 

Grandes perdas a lemães 
RIO lft A <]u*da de Caen. g m d e s baixas, Sobretudo nas, Eles Jeciararam que a qu«<L | «ados rdovços contra suas tro-

deu-sè da ta.de para a noite d ! li e 12 divisões de tanqn?, i da cidad, deu por terem os • pas. o que não deixa de ser uma 
ontem O» alemães tiveran.! constituída de tropas de elite. | aliados, jogado novos e descan-I confissão d.i m er.ondade. 

Iminente a queda de 
Arezzo 

Civis íapone-
«es que se en-

tregam 
ifIO. — Na ilha do Saipan 

I", ('iviv j.ir̂ iiOKOH eutüó B0 011* 

^ ÍÍIO, 10 • - Fv^rcitos alia-
do» na Italía e«tâo faíendo f> 
cerc;o da cidade de Arezao, cuja 
quoda è iminente. 

trtfínndo em maR#a nos anieri 
cano» • 

Penicilina pata o norte 
Transportados dois volumes por via 

aérea, de 17 quilos cada um 
S. PAULO, 10 — Consigna-

/J/̂ ^ Q/»nhorps Ubirajan. 
Freire, ó rua Domingos José 
Martins n . r 17, em Recife, e a 
Neolardo Cosüa, rua Portu-
gal, n.° 2í>, na Cidade do Sal-
vador, i r ram transportado?; 
ontem p^ra o Rio, pelo avião 
noturno Panáir. dois volu-
mes de penicilina despachados 
pela Indusívia Brasileira dc 
Frodutos Químicos, pesando ca-
da um aproximadamente 17 

quilos? devendo ser providenci-
ado no Rio o redespacho para 
Pernambuco o Baia. anm de 
que essa encomenda chegue ain-
da amanhã i-.o seu destino, 
aproveid? 

0 governo civil italiano vai 
para Roma 

RIO, 10 — Vai instalar-se no- j com muita simpatia pelos jor-
vamente ^n Roma o gr.vorno , nais do que elogiam os ali-
italiano, ^endo o 'ato comentado í-dos. 

Aproximam-se 
de Pinsk 

RIO, 10 - As iropí.íkviiRfiaK já 

Gonstitue j u s i a 
sa para dispensa 

r̂ e achcim ypenas a 30 quilôme-

tros da cidi'd& de Pinzk esta por 

sua vez muito próxima da Po-

lônia . 

RIO, K) — Julgando um i ? -
curro wrdinaiio do Conselh.» 
Nacional da Primeira Regk.o 
da JuViça do Trabalho, decidiu 
que "a embriaguez em servi ;o 
con^titue justa causa para dis-
pensa . 

I i l í i LEITUfifl P R F " " NR LOHBflOfl] 
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A ORDEM - ftetfuiidtt- hlrn, 10 Julho d» 1844 

I X F O W M A D O R 

Plantão de forma-
durante o mês 
d& Julho 

Natal .. 
Monteiro 
Maia . . . 
Guilherme 
Confiança 

1 
2 
3 
4 

6 11 16 21 26 31 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 
9 14 19 24 29 

10.ir, 20 2f> 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . 1021 
Centio de Saúde \ . 1050 
Cemiterio Publico . 1035; 
I a . Del. Pol 1236 * 
W. Del. Pol 102(51 
3a . Del. Pol 1030: 
Sub Del. Rocas - . Uí/ô; 
Hosp. Alienado . . . . 1018' 
Hoüp. M. Couto . , , 1017! 
Insp. TrHnpito . . . . 1121 ! 
Ordem Social , . . . . iooi ; 

Policia (Perman.) 1126 
Pront. F. Lu» . . . . 1444 
Polic. Alecrim . . . . 1516 

Recl. Serv. Tel?f 03 

Horários de trens 
N A T A L - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-das, quartas e sextas, ás 6,30 horas. 
Chegadas em Natal ás terças, quintas e «abados, is 19,00 ho-

ra*. 

A T J T O - M O T R I Z A Í 1 A I X A 
V E R D E 

Partidas de Natal, uns terças 
quinta*) e snhados, ás 37 horas. 

Chrgadas em Natal, nas se-
gundas. quartas e iexto* ás .. 
8,25 horas. 

a u t o - m o t r i z a c e a r a 
MIRIM 

t Chagadas nas segundas • sex 
tas ás 22.30* 

NATAL - NOVA CRUZ 
Partidas nas quartas e quin-tas, ás 15,30 horas, chegadas err 

Nata) nos mesmos dias ás 10,2t 

Partidas todos 
ás 17 horas. 

os dias úteis 

Chegada* em Natal tos me?-
mo? dias ás 3,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n&s torças 
e sabados ás 5,40 horas. 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 1 4 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 1 4 
horas, quir*a~íeira ás 1 4 horas 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sábado ás 8 horas. 
Para o Norte 

PANAIR Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ya-feira á s 1 4 horas» 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

Ministério da Gueto 
ESTABELECIMENTO DE 
SUBSISTÊNCIA DA 7*. R. M. 

SUCURSAL DE NATAL 

Edital 

A Sucursal de Estabeleci-
mento de Subsistência da 7a. 
R. M. situada á Esplanada Sil 
va Jardim (Edifício do Fri-
gorífico da 7* R. M.), rece-
be proposta para compra de 
2.155 quiluv d* ; íôicJos de 

de trigo. 

As atividades, etc. 
(Continuação da 6a. pagina) [ A convi^ de d. Alzira Var-
Nessa oportunidade pôde n I gas do Amaral Peixoto, pre:;i-

Secreatrio da L.B. A. , no Rio • dente, o sr. Aluizij Alves via-
Grande do Norte verificar o en- j jou até Niterói, afim de conhecer 
lusiasm0 que ali existe em tor- i os seviços dr Comissão Estadual 
no do esforço da Comissão Es- j do Rio dç Janeiro,, sendo a com-
tadual potiguar, expondo ao' panhado pelos drs. Paulo Cel-
mesmo tempo as necessidades 
locais e obtendo uma garamia d j 
todo o apoio para a sua obra. 
NO SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA 
L. B. A. 

Em seguida, o sr. Aluizio Al-
ves visitou n Serviço de Admi-
nistração d?. Comissão Centrei 
da L. B. A.. que tem ccm 

cruzeiros), de mais de quatro-
centos hectares, CrS 11,00 (onze-
cruzeiros), cJe mais de quinhen-
tos hectares CrS 14,00 (quator-
ze cruzeiros). 
* Paragraio único — E* fixado 
o preço minimo de CrS 80,00 
(oitenta cruzeiros) para cada 
venda de- terras devo lutas. 

Artigo 4.° — Os preços de a -
foramgAto de cada hectare de 

po, assistente do Superintenden-
te dos ánviços Estaduais, e 
Lúcio Magalhães, diretor do J t c r r a s devolutas serão os seguin-
Servl?" d* Administração além! tes* a t é u i t e r i o r deliberação: 
do assista ii-3 social José Carlos! PRIMMRA CATEGORIA: 
Mancini | — até cem hectares. CrS 0,30 

Rccebid; pelos membros da! < t r ín t f l centavos); de mais de 
C. E , p.r correu todos os de-! c e m l t é b e n t o s hectares . . . . 

...patamentw, do Serviço de O A O (quarenta centavos); de 
< ! Horta* Agrícolas, Armazém de! m a i s d e c e n t o s até quinhentos 

Os proponentes deverão a -
presentar propostas até ás 10 
horas do dia 12 do corrente 
em carta fechada devidamen-
te selada declarando preço 

por quilo em extenso e algaris-
mo. 

As referidas propostas se-
rão abertas ás 11 horas do 
referido dia 12 em presença 
dos proponentes. 

Natal, 7 de julho, de 1944 

Ricardo José do Nascimen-
to —Cap. I. E. Gerente. 

diretor o dr. Lúcio Magalhães, I Generos, etc., em companhia hectares, C r ? °*50 (cincoent: 
ouvindo dor:te explicação deta- da Presidente e do Secretario,'centavos); de mais de quinhen-
Ihada sobre o irabalho ali o- j regressando ás 18 horas em lan- j í o s Cr$ 0,80 (oitenta 
xecutad0 vendo, por íim, c | cha da Infeventoria Federal,' centavos). 
Serviços d* Pessoal, onde es*á {juntamente com a sra, Alzira SEGUNDA CATEGORIA: 
sendo estudado o Estatuv» do-1 Vagas, a qual prometeu voltar j a t é c e m hectares, Cr$ 0,20 
Funcionados da L. B. A. , qur. posteriormente para uma visita <v i n t* centavos); de mais de 
trata de admissão, impedimen- ; mais demorada ao Serviço inter- c e m trezentos hectares, . . 
tos. demissão, promoção, lixa-| no. j (trinta centavos); de 
cão de pvdrões, etc. Foi aindJ OUTRAS VISITAS mais de trezentos até quinhen-
visitado o Serviço do Orçament,, j No próximo programa d 0 sr. : t o s hectares. CrS 0,40 (quaren-
e da Contabilidade, onde se es-1 Aluizio Alves figuram Visitas ! l a centavos); de mais de quin-
tuda atualmente o plano gero! í Cidado das Meninas, Casa do "bentos hectares, Cr$ 0,70 (se-
de contabilidade da L. 3 . A. Pequeno dornaieiro e Serviço t e n t a centavos.) 
NA COMÍSSÂO ESTADUAL de Assistência a Menores do c) TERCEIRA CATEGORIA: 
DE NITERÓI Ministério da Justiça. — até ccm hectares, CrS 0,1C 

(dez centavos); de mais de cem I 
, até trezentos hectares, Cr$ 0,20j 

(vinte centavos); de mais 
Dispon-lo sobre os preços para a) PRIMEIRA CATEGORIA:' trezentos até quinhentos hec} 

aforamcriío e compra de terrüs — até cerr hectares, Cr$ 7,00' res, CrS 0,30( trinta centav 
devolutas. tJ sr Interventor Fe-' (sete ci-uz«-;of); de mais de cem' de mais de quinhentos hecüto-s. 
deral assinou, no dia 7 do cor- . até duzentos hectares, CrS 8,00 CrS 0,C0 (sessenta centavos) .j 
rente, o decreto-lei abaixo que (oito oru.reiros); de mais. He ' Paragraio único — O preçi 
tomou o r..c 297: duzentos ité trezentos hectares,1 minimo de cada aforamento é 

P a l a c i o d o G o v e r n o 

Artigo — O artig0 32 do CrS 9,00 
Decreto 351, de 1 ° de De- mais de 

(nove cruzeiros); de lixado em CrS 15,00 
trezentos até quatro-' cruzeiros), 

(quinze 

zembro de 1937. passa a ter a centos hectares, Cr$ 11,00 (onze' A r t i g o 5 o _ N a s t e r r 5 ) s d e _ 
seguinte redação: "Os preço, cruzeiros;) de mais de quinhen-1 _ l l l f a c o n w a „ a f l a c ™ 
para a venda são regulados por tos hectarcs: Cr$ 
Decretos do Chefe do Executivo seis cruzeiros.) 
ECf n fl 1 1 1 » I TO V í »»»* oiciUuUA u t e t n u 

volutas encravadas no Munici-
16,00 (dezes- d J o d e N f a t p ] s e r à o 0 b s e r v a d f í s 

as seguintes disposições: 
a) toda; terras são consi-

deradas 5e uma só categoria; 
i iicmiuii.f 1 „ VCUUd 

vj.c acor do 
com a irea. situação, qualidado b ) SEGUNDA CATEGORIA: 
e classiticação das terras e se- ~ a t í c c m h c > c 1 a r e s ' C r S íKeis 

râo revisiCi anualmente. cruzeiros); d t mais de cem até 
Artigo 2 ° — O artigo 56 do d u 2 e n t o s hectares, CrS 7,00 (se-

mesmo Llecrelo é substitui^ clWi^r<>s); de mais de duzen-
pela íegicnte disposição: "Os t o s a , é , r e z t n t o s hectares, . . . . P^soa: 
preços d-, aloramento são C l S « -0 0 cruzeiros); de ' c) 0 preço da venda sera de 
regulados por Dacreto do chefe mais d s t r w n t o s até q u a t r o c e n - CrS 100,00 (ccm cruzeiros) por 
do Executivo Estadual que po-

uu aiora-
mento se iará de área superior 
a cincoenía hectares a cada 

derá reve-los cada ano e varia-
rão de acordo com a area, si-

çâo das terras, devendo ser o 
no m./nmo CrS 0̂ 30 (trinta 
centavos) por hectares para as 
terras do » r' categoria, CrS 0,20 
(vinie c-ntavos para as de 2 . u 

e CrS 0.'iô (dez centavos> para 
as do 

Artigo 3 o — Fica adotada. 

tos hectares. CrS 10,00 (dez hectare, fixado em CrS 500,00 
cruzeiros); de mais de quatro- (quinhentos cruzeiros) o minimo 
cemos até quinhentos hectares, para cada venda; 
Ci;$ 12. (doze cruzeiios): de 
mais de quinhentos hectares,' 
CrS 15.00 (quinze cruzeiros.) ! 

c) TERCEIRA CATEGORIA: 
— até cem hectares , CrS 5,00 
(cinco cruzeiros); de mais de 
cem até duzentos hectares. 
CrS 0,00 (:-ei,c cruzeiros; de mais 
de duzentos até trezentos hec-

ÜJ O jílfcLl' utr dlUl dlIlCIUL» se-
rá de ÇrS 1,00 (um cruzeiro) 
por hec-aiv. lixado em , 
CrS 20.00 (vinte cruzeiros) o 
minimo do cada aforamento. 

r f> /^.i u g y 
râo aos piocessos de venda ou 
aloramento os preços estabele-
cidos nos artigos 2.° e 3.°, des-ate u!terS.»r deliberação, a se- tares. CrS 7.00 (sete cruzeiros;> 

guinte tabela de preçoa para de mais d* trezentos até quatro- de que o Chefe do Executivo 
venda de < ».d& hectare d e terras conto» hectflres, até quinhentos Eatadual j4 tenha nele» proferi-
devolutafl; l A t a r e i , Cr| 11,00 (orne do doapaçbp d# ooncesaão o os 

de Claudionor 
Andrade 

ADVOGADO 
fiperitorio: Rua Dr. BaraU 

241 — í . o andar 

fídificio Nova Aurora 

|Tnn« a M.i-t M ^ M —- I1MWI fV Vt. il 

VIAS URINARIAS 

JL/r» jl U U 4 U U U X V i U 

Ex-interno da clinica tírologic» 
da Faculdade da Baia Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica du 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabei — Clinica e Cirnr 
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doença^ Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consul+orfo; Ulisses Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

interessada solicitem os respec-
tivos tituio? dentro de noventa 
dias, a-contar da data da publi-
cação desto decreto-lei. 

F*rtigo 7. c — Quando o re-
querente íôr eníiteutã ou pro-
prietário dé terras vendidas pe-
lo Estado, a quantidade destas 
será computada para o efeito 
de fixação de preços na forma 
dos artigo*? 2.° ç 3.°, sempre 
que a área constante de novo 
requerimento £6r contigua á-
quelas ou encravada no mesme 
Município. 

Na mesma data &. excia as-
sinou cs seguintes decretos: 
promovendo, por merecimento,. 
Joaquim Teixeira de Moura do 
posto Major da Força Policial 
ao posto de Tenente-Coronel 
da mesma Força; 

—nomeando o bacharel Niza-
rio Gurgel para exercer o car-
go de Adjunto de Promotor Pu-
blico do Termo séde da Comar-
ca de Caraubas, que se acha 
vago. 

O sr. Secretario Geral do 
Estado baixou as portarias abai-
xo: 

dispinsando Nildo Seabra de 
Melo da função de extranumera-
rio-mensalista — Auxiliar de 
Servente - Ref. 1, do Depar-
tamento Estadual de Imprensa 

—dispensando Francisco Pau-
lino da iunçào de extranumera-
rio monsalista — Auxiliar de 
Mecânico — Rei. 6, do Depar-
tamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda. 

HONRA E MÉRITO IGUAIS 
—Assim como as Forças Armadas 

nós, os que ficamos na retaguarda 
também temos a honra de defender 
nossa Pátria. E sabem do que maneira' 
Produzindo! Produzindo o que nos pe-
dem e, se possível acima das quanti-
dades exigidas. Deste modo, além de 
defendermos, como civis, nosso Brasil, 
sentimos a_ alegria de saber que aos 
nossos irmãos, em pleno campo de ba-
talha, sobram viveres e munições — 
diz "Seu" Kilowatt, o criado elétrico. 

Prefeitura Municipal 
i N.<> 217<; i 
i hII<»ÍVA Ct 1 

Woher Lopps Pj-Expsdlente do dia 6 de Julho 
de 1&44, 

Despachos do «r, Prefeito; N.° 186fi - Manoci E<t*v!mi 
. w- Pedro Barros de Ribeiro. Em vista da «^iinda 

Amorim, Concedo a titulo pre- informação da Diretoria do 0-
cario. | bras nà«> h.n. que doíorir, Ar-

N.° 523 ' Joào Alexandrino, ^ quive-se. 
Concedo a segunda via da carta 
de aforamento conforma a plan-
ta an^xa. 

N.° 2851 — Graciano Melo. 
Concedo a segunda via da car-
ta de afummento. 

N.° 2650 — Antonio Alves dr| 
Oliveira. Ao diretor da Fazen-
da para certificar nos termo: 
do requerimento. 

N.° 2658 — Joaquim Pinheiro 
Neto, 2655 — Cercilianc 
Paulo dr. Rocha, Liquide o 
debito. 

N.° 2577 — Caixa de Aposen-
tadoria e Pensôas dos Serviços 
Públicos. 

N.° 245J — Francisco Lean-
dro N.° 1283 — Celso Amancio 
Hamalho. 

N.° 1914 — Celso Amancic. 
Ramalho. N.° 2333 — Gaspar 
de Menezes Lira. N.° 2257 -
Grêmio Dramatico de Natal. 
Providenciado Arquive-s.e, 

N.° 2S9' - VicMv Xavier 
de Souza Menino. Con^d:» n 
desmembramento do íerre»o, " 
quanto s Jransforiíni-iü, após a 
apresentatvV"} do fnnhecinuwto 
de ti^ansmi^íio. 

N.° 2484 —- Departamento da? 
^ micípalidrsdes. /R:j)x.nda-fc 
e arquive-st-. 

DRA GISELIA 
TEIXEIRA 

CIRUEGIA-DENTISTA 
Ex-assistente da cadeira de Cli-
jlea Odontologica, da Escola de 
Odontologia, anéxa á FecuH-ui? | Avenida Rio Branco. 

^ Jacob Volízon 
OCUUSTA 

Ex-interno da CÜnica de olhoj 
do prof. Ce3ario Andrade c do 
Hospital Santa Izabei da Baía 
Operações e tratamento das 
doenços de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edificio da Irmandade dei 
Passos) 

Fone: 1071 
iRegidencia. 13 de 5íw 

H R M H N T P 

Ex-assistente do Kĉ pital 
Pedro II 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Nariz e Gar$ant* 

Ex-aesistente do Hospital 
Centenário 

. Av Rin Branco, 603 
111 

de Medicina da Bafa 
Curso de aperfeiçoamento na 

Baía e no Rio d* Janeiro 
jCliaica, Cirurgia e Prótese 

Consuitorio: Rua Dr. Barata, 231 
— 1.° andar 

Consultas: Das 8 ás 11 • das 
' 14 ás 17 horas 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica r i - . . * -v v u w .1 . TT S i _ 1 
UU AiUCTJjlbOi 
DOENÇAS DA PELE X 

S1FIL1S 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: 
dasf, 86 

Rua Ulisses Cal-
1 . ° andar TONAS GURGEL 

.PROVISIONADO 
Advocacia pm Caraúbas, 

LOJA DE LIVROS ilnBi Apoa, pot̂ b, p^ 

T\_ _ 1 * JL - + »- - - -ivoa i i am xt iiuao» 
Residência: Rua TrairL 522 

—NATA! 

E v e r t o n D a n t a s 

Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio e Residcncia: 
Desembargador Dloni^io Miguel-

ra n. o 259 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COIViERCIAL E FISCAli 

DIREITO DE MINAS 
Residência: a v . * 

xoto ti.» 501 - * j41 
Escritório: Rua Dr. BarMa. 

Edificio Nova Aurora. ^ 
andar 

Mar-

A MAIS COMPLETA NO GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

ftl TrayMM AiiraUmui ftl 

Areia Branca 
pfíica 

Esrltorio c m\dmr\x 
Qfttullo Vtrgal, <W - 1 

I E I T U f i f l P R F Hfl LOHBHOfl' MUTILADO j 
« 



As leis protecionistas 
nacional 

do cinema 
Designada a comissão incumbida 

de sua revisão 
KIO "> íDc avião) — O pre- do-lhes orientação capaz de 

ciHniip da Republica aprovou atrair para esse importante s e -
•t svçnint * exposição de moti- tor da industria os capitais d a 

vi* Hr, presidente do DASP: que necessita para seu pleno 
• sr, Presidente da desenvolvimento. 

R e p u b l i c a — Este Departamên- Assim sendo e após entender* 
lo, levnd > por motivos £jue 

a v. excia, e proveni-
tpR cie acurado» estudos sobre 
0 assunto. sugeriu, na exposi-
ção dr» motivos n.° 910, de 
A .... 4 — «M. o revisão das leis 
proti><:ionisi?i, do cinema naci-

TrM:uut«>~se de industria que, 
p<»b KÍR«»ifica<jáo economic:., 
«•nlnivi» e política, se alinha 
.hmt j qiK-Jí'* empreendimentos 
cui«> êxito enteressa ao Estado 
zzaevuvar. autorizou v. excia. 

as wni u Departamento ue Im-
prensa e Propaganda, este De-
partamento submete á aprecia-
ção de v. excia. os nomes das 
pessoas que jjulga ,pudereln 
deeincumbír- se do encargo e 
que, designadas por v. excia. 
poderão constituir a aludida co-
missão. 

Para presidente da mesma 
sugiro o d* . Edgar Roquete Pin-
to .diretor do Instituto Nacional 
do Cinema Educativo, o qual 
na qualidade de membro nato 
da comisiâo, parece o mais in-Departamento a tomar as 

providencias necessarias parajdicad0 paro presidi-la, como 
a constituição de comissão for- representante do Departamento 
moda de elementos do DASP, Imprerji e Propaganda, c 
di, PíP. o do diretor do I n s t i - j ^ . Israel Ramiro da Silve, 
t,,to'Nacional do Cinema Edu- j Souto, diretor da Divisão de Ci-
r.tivo. com a finalidade de nema - Teatro do PIP; e como 
estudar detidamente as quês- ' representante do DASP. d. 
tòps reloiivat á cinematogralia j Nancy Guimarães de Carvalho 
hr:,sjleira, rever e consolidar as técnico de organização deste 
|(.ic. a protegem, imprimin- Departamento", 

0 SANGUE E' A VIDA 
nilHitiE O 0ANUUB KWtiKENCIA O ESTÔMAGO 

; 8ÃÒ DESAtnfcE.-TBBÚ-SC/ EUXIR"9li' 
Marca registrara 

INOI ENSJTVO AO ORGANISMO — 
AGKADAVEL COMO UM LICOR 
l i p ^ m r f t í p m ^ I C S U l i n I 
Tome o popular depuratlvo compos-
to do HERMOFENIL, SAMA3VIBAIA 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-E tò 
do pelo D. N. S. P. cpmo medioacac 
ouxiiiar no tratamento da Sifilis e 
Reumatismo aa mesma origem. 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 
Telefone 1503 

MADEIRAS EM GERAL 
CONTRÂTA COBERTAS E 

ESOUADRIAS 

A OnDBM - Srifund». <%ltw, 10 t»> julho tU JM4 

DORES DO ESTOMAQO 1'HISAO DB VENTRE 
« A S mm moss 

As vertigens, rosto quente, falta de nr, 
vomitos, ftonleiriis adore® de cabeça, a 
maior purte das veaes afto devidns ho 
máo funcionamento do aparelho diges-
tivo e conseqüente Prisão do Ventre. 
As f ÍIUÍHS do Abbade Mota &Ao indica* 
das no tratamento da PrisAo de Ven-
tre e suas manifestações o nus angío-

eolites. Licenciadas pela Saúde Publica as Pílulas do Ab-
bale M<*b$ sào usada* por milhares de pessoas Pay.am 
aeu tratamento com o uso das Pilulae do Aboade Moss. 

Produção de generos 
alimentícios * 

A cooperação brasileiro-americana 
» 

A OEDEM citada numa corres 
pondencia de Washington 

leiros nas áreas da borracha j Realizações similares foram 
e da mineração, onde as ati- j notificadas em outros Estados 
vidades da comissão »tam- | do Brasil onde o programa 
bem cuidaram da alimentação1 conjunto está em operação nu-
sadia. , j ma área que corresponde e 

Com todas as,suas fabulosas \ metade do imenso territorio 
riquezas, o grande vale do A - 1 brasileiro, 
ntfazcnas nunca foi uma área " A produção agricola foi gran-
produtora de alimentos, em demente estimulada no vale do i 
grande escala, e os técnicos ( Rio Doce, a mais importante 
brasileiros e americanos tive- ! ç^crãn Hp mineração do Brasil, 
ram que realizar verdadeiro 1 onde o minério de ferro a mi-
trabalho de pioneiro na agrieul- ca e o cristal de rocha estão 
tura. Os peritos em Alimenta- rendo produzidos pâ Ji o es-
çâo dos Estados Unidos foram forço de guerra das Nações 
mandados para o Brasil pelo Jriidas. Centenas de fazendei-
Instituto de Negocios Inter-A - ros em toda esta área foram 
mericanos orgão do Escritório abastecidos com sementes e 
do Coordenador de Ç^egociojj aparelhos agrícolas. 
Jnter-Americanos. | A comissão opera sob a di-

Um dos problemas mais cri- reção do ministro da Agrieul • 
ticos, segundo o estudo da tura do Brasil, sr. Apolonio 
comissão, surgiu no nordeste de Sales, que, se encontra em 
do Brasil, onde a \concentra~ visita aos Estados Unidos como 
çâo de .tropas brasileiras e dos Hospede da Divisão de Abas-
Estados Unidos trouxe novas tecimento de Viveres do Ins-
exigencias ao já inadequado ! tituto. 
sistema de abastecimento de j Em consequencia das ativi-

veem reclamando uma resolu- generos alimenticios. Além do! daaes da comissão durante o 

WASHINGTON, julho —• De-
pois de pouco mais de um ano 
de «^atividades, a Comissão 
Brasileiro-Americana de Ali-
mentos está agora abastecen-
do a maior parte das forças ar-
madas dos Estados Unidos e 
brasileirfts estacionada nas ba-
ses estratégicas do Brasil, se-
gundo os últimos relatorios 
chegados a Washington, 

A comissão conhecida no 
Brasil como Comissão Brasilei-
ro Americana de Produção de 
G. ^eros Alimenticios foi esta -
belecida por um acordo assina-
do pelos governos dos Estados 
Unidos e brasileiro. ctjLbra-
do em 1942. 

O proposito desse empreen-
dimento conjunto era auxiliar 
os problemas mais prementes 
de abastecimento de viveres no 
Brasil suscitados pela guerra 
e dar assistência técnica a es-
se país para solução do outros 
problemas de nutrição e de a-
gricultura que de há muito 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URIXABIAS — TROTOLOGIA E SIFILIS 
radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 

í^m dor, Doenças da ureta, próstata, vesiculaa» seminais, bexi-
r rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, 

o duíw toiupliciivutía. Perturbações sexuais --=- Urstro«copia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DEANTE 
^õn.MiHorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Bargta, 2 4 1 — 

I o andar — Residentía: Rua Apcdí, W — Fone 1360 

Já se acha á venda 

jATRIARCAS & CARREIROS 
U t 

Manoe l Rodrigues de Melo 

ção adequada. 
Com o problema imediato 

do aumento da produção a~ 
gora sob controle a comissão 
está diretamente ou indireta-
mente abastecendo uma grai. S 
parte da população civil nt 
áreas estratégicas- onde as tro~ 
pas estão estacionadas. 

Mais de 200 mil agriculto-
res brasileiros foram beneficia-

! dos com a dis^ibuiçáo de 
sementes e ferramentas de a-
cordo com o programa, 
gundo o ultimo relatorio. A-
proximadamente 2.800 agricuU 
tres receberam empre^irrJ 1; 
em dinheiro o que veiu facili-
tar-lhes a operação de !svt^ 
fazendas em bases mnderna^. 
O problema imediato doa ge-

todos os problemas criados ou seu primeiro ano de operação 
ampliados pela guerra, o nor- \ o relatorio mostra como já 
deste do Brasil experimentava foram conseguidos até exces-
uma das seCas mais severas' sos de produção nos Estados 
dos ultintos tempos iagbtra- í de Maranhão e Alagoas, ele-
das na história do país, vando-se a 52 mil libras de ar-

neros aliintnUciü* tambrn» 
aliviado grandemetite atrav^ 
do programa das hortas da vi-
toria. Mais de ÍOO mil 
hortas, da vitoria foram plan-
tadas em todo o Brasi! sob o* 
auspícios da comissão, com a 
cooperação da Legião Brasi-
leira de Assistência. 

O êxito dessç empreendimen-
to conjunto beneficiou cente-
nas de trabalhadores brasi-

Recentemente o jornal A • roz e 70 mil libras de feijão. 
ORDEM de Natal, descreveu • Por causa detlii grande pró-

mio o excelente trabalho da! çjuçao no nortl. os ^Kcer^os 
missão de abastecimento de j equivalentes do sul do Brasil 
veres conseguiu uma grande foram adquiridos pelos Estados 

abundância" de vegetais na-
quela área. O jornal acres-
centou que a abundância rtia 

Unidos e Inglaterra, 
O programa brasileiro de a-

limentação está agora visaneto 
produção redundou em uma \ o segundo objetivo — o de e-
imediata baixa dos preços. * levar os padrões de nutrição 

LEVE 

• I 
I 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

à» wiupuriittVM om floui fmu H p̂oultoN, ri*uftUlon lha K#npfír1nrHn # A rol^tívidfld». 
do povo bruslloiro. Paru cttm-
prlr este objetivo u comlwfto 
entrou no campo do treina-
mento pratico. Vinte e uma 
fazendas modelos já se acham 
em exploração. Cerca de cen-
to e sessenta rapaze» eis zo-
na rural brasileira estão sendo 
treinados na técnica moderna 
de agricultura em oito dessas 
fazendas no nordeste e na re-
gião do Amazo^ts ,e muitas 
centenas de outras serão ma* 
triculados. Ao mej|m|i tempo, 
vinte e ^dito agronomoa bra-
4SÍÍejiros estão treinando. em 
fazendas no? Estados Unidos 
e onze professores de escolas 
agrícolas estão estudando ser-
viço de extensão universitá-
ria nos Estados Unidos. 

Cincoenla ç dois nutricio-
nistas brasileiros estão sendo 
treinados em escolas dirigidas 
conjuntamente pela comissão 
e o SAPS do Ministério do Tra-
balho do Brasil. Vinte outros 
estão sendo treinados atualmen-
te. Alem destes, cinco jovens 
brasileiros foram designados 
0ara realizar cursos nos Esta-
dos Unidos. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Cônsul tor io — Edifício Au-
reliano — Sala, fl 

Residenoh — Rua Manoel 
Dantas, 477 

Fone — 1 4 1 4 

JIICUUU v / u i u x a i o 

Gonçalves 

CONTRA CftSPft. 
QUEDA DOS CA-
BELOS i DEMAIS 
A F E C Ç Ô E S 0 0 
COURO CfiCílUDO. 

K>NM A t"it A « 

\\Arj * 

AÇtlCAlR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

X)ENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coa-

gulaçáo — Bifturi Elétrico 
!onaultorlo Av Duque de Caxias, 174—(Casa terrea—Fona 12.84 

CONSULTAS - Da* 14 á« lê Uotom 

REBIDENCIA AV QKTUUp VARGAS, 7N - FON1 14.lt 

ADVOGADO 

| * Escritório: Rua Dr. Ba- | 
| rata, 241, l.o _ Edificio 

Nova Aurora - Resi-
dência: Felipe • Gama-
rão, 544. 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

^ L RANDFTRA 
^ p u r i n 

Cura radical, sem operação, « 
sem dor — Doenças Ano-

refais P Portos 
^ ESPECIALISTA Êx-adjunto da sCÜoî a de Doen-ças Ano-(letais e da Maternida-de do Hospital São Francisco 

de Assi* (Rio) ONDAS CURTAS — 
ELERO- COAGUL AÇ AO 

Consultorio: Praça Augusto 
Severo 250 — 1.° — Salaá 3 e 9 

Expediente. 
De 2 á s 5 diariamente Rea.: Rua da Conceição, t i 7 

R e i o i o a r i a A l e n c a r 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jojas 
relogios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barnta. 205 — Natal 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO do Hospitol "Miguel CoutoM 

Exames de Sangue — Urina — Fezes — Escarro — Puz — Liquido cefalo raquiano — Vacinas autogenas Diagnostico precoce da gravidez Laboratorio; Rua Frei Mlgueli-nho, 8fi, Fone, 1119 Expediente: Das 9 ás 11 e daí 14 áa 17 horas Residencia: Rua Tratrl, 342 - Fone 1994 
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Eternamente a meima 
Conegt J. Távora 

RIO. Junho - O quv cnnicto-j na KvhiwIIio. profetizou tudo 
H/a, n itfrcj:». iv.-r <U? uir- o iiu? vem «wntccendo oum 
incuta. c u Mu< mujysUuU' m ! de sofrimentos de contradições, 
luta. Ela nâ-j treme, porque tem j de violências, de sangue. A Igr^-
de.inte dos olhos u Evangelho ja nao pode ser maior do que 
do qual vive. E Jesus Cristo, o aeu Fundador e, portanto, os 

j seu» caminhos teem que ser sc-
| melhsnte aos caminhos do Mes-
j tre. Esta Igreja está lembrada. 
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Lembre-se 
UC Qevwuiva wtu 
nornizar agora, alem dv prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo un*u 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sâo focalizada* 
pelo Goveton 

VENDEM-SE 
Um motor Olhon, todo em per-
feito estado, força de 10 HP, u 
querozerte* podendo ser adap-
tado n gás pobre; uma maquina 
A^imi de 50 serras, um empas-
t;<dorf um& prensa comum e di-
versas peçru, como sejam: canos 
de 1 polegada até 2 2j2, mancais 
cobertos paia maquinas, varões 
de ferro c aço, franjas, maqui-
na de amolar ferros, 270 coste-
las para maquinas, chaves de di-
versos tamanhos. 

A tratar com João Gomes da 
Costa, travessa Meira c Sá, 138. 

Vende-se 
Um terreno todo murado 

encravado em quarterâo re-
centemente construído, medindo 
13 metros de frente por 53 de 
fundo, á Av. Rodrigues Alves 
e visinho a casa, 758 

Tratar á Av. Floriano Peixo-
to 381. 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 dv 

Rua 13 de maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza e 
mais as tres que lhe fiema contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

% 

Especialmente 
C O R A C A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1,2 em diante 

íMiHcfo Aureliano — Sala I 

! no entanto, de uma coisa quie 
| Jesus Cristo disse, — somente 
• a ela; "Nào temais — eu ven-
i ci o mundo". Está no Evange-
lho n as palavras que Deus pro-
nunciou nao hão-de passar. 

Eis aí a razão por que. quur -
do os homens enlouquecidos pe -
las estranhas e exquisitas ideo-
logias jogam contra os valo-
res tradicionais e ?i>s direitos i 
humanos, a Igreja espanta até 
os que, embora fora de sua eí -
trutura, a observam com since-
ridade e a analisam, com umi 
critica objetiva. E o caso, pc. 
exemplo, de um depoimento 
desse gênio quasi pagáo que é-
Elnstcin, depoimento de que no:, 
dá noticia o jornalista Henry 
van Dusen, numa crônica pu-
blicada na revista 'The Satui 
d -̂y Evtning PostM. Embora de-
clarando que nào tem ne -
nhum amor á Religião. Eiiu 
tein, o revolucionário.- da fisi 
ca e das matematicas moder-
nas faz estas declarações: 

"Quando o nazismo domino; 
Alem&nha, procurei as uni 

versidadôs para defender a li 
berdade. pois as conhecia co 
mo baluartes da verdade. ívlac 
as universidades for&m imedia-
tamente licenciadas. Procurei 
então os grandes jornalistas, 
cujos artigos em <j(ias idos 
proclamavam o seu amor á li-
berdade, mas também os jor-
nais tal como as universida-
des, foram silenciados. Fui aos 
escritores, que jia qualidade dt 
guias espirituais da Alemanha I 
muito tinham escrito sobre o 
lugar da liberdade na vid< 
moderna. Maá eles lambem 
estavam mudos. Apenas a.s 
igrejas continuaram como um 
obstáculos a campanha dc 
de Hitler, para suprimir a ver-
Hitler, para suprimir a vér-
dade. Nunca tive antes ne-
nhum interesse especial peL 
Igreja,, mas agora sinto pela 
mesma uma grande afeição i 
admiração porque somente eli 
teve a coragem e a firmeza pa-
ra lutar pela verdade inte 
iectual e pela liberdade mo-
ral. Sou obrigado, assim i. 
confessar que louvo, agora sen. 
reservas a Igreja que outros 
eu desprezava'*, 

Esta atitude da Ifcreja de-
corre da sua própria convic 
ção. da sua certeza de possui 
a Verdade. Não é um arranj* 
/ín nl í . '_ - »T - ' , 

d num. i>iao e o rrut( 
de uma oscilação ideologica 
E* o cumprimento heroico d. 
uma missão; a rnissào de conti-
nuar Jesus Cristo na terra. 1 
Jesus Cristo é o Cami-
nho, a Verdade e a Vida. Pa-
ra isto é que os povos apela 
rão, quando âe j fartarem dos 
erros dos »homens» 

Um heroico sacerdote catolico em Máxima p a i a o s nenrog 
Guadalcanal uO tirrvuíf» Mufre pela imaiii-

N( Mo ceniMrrlo rle rcrordntfci »vm ««Mantido qualr» Ue acuh n(((.-(1. , „ , ,t; (((1 S0(|K „m | ) , s ! ,„..r.i(ti; '" (| , ,„ . 
.o í. «uerrn dt-nlm dv c«»W?«ní. o hwtrtco »Bci<rdoU? per- v c c m d.|f<} jf.i(,.s ftlJf((tlf iU.(11,,., ( u , ' ' , , ! t " '"i».i-m., 
uitos nnos, par» aqueles que »».u.iv«ov» tun Ouudalcan»! com ^ o l , t f - u v . ' ' l « « l ( , „ , 
>>e » viv.m, Üorvcerá de KoposiH de "pmtBr Impor- B n s t a p . .n s a ) . ^ " A „ 

que 
muit 
hoje » vivrm, llorwerá de v « ' o proposlK de "preBtar Impor-( B n s t a d , , ; i ) e m ^ ^ ^ j n J „ (j.; A «««i-ra. „ m(.,h 

em quand-j um» historia de va- tantos serviços ás forças nort-- S Í B t € n c l a ü l ( m e d o e ,n u n j ()i. J n n ' ' ^-.U^k,, fJ„ 1!u_ 
lor e Rttci icio como verdeomerlaaww. com grande perigo g&0> p a r a au<? e s t e ^ d e n u n c i ( > ^'"«^m S(. ju|„ 
rebento em meio dos escom- [ par» uua p loprla vida". Quan- p o r q u a l q „ e r s i n t o m a o u s t , n . : n o i V ( . ' MtUo 

bros da infinita devastação! do em Foverelro de 1943, dou s a ç 6 o d o e n t l a . 0 s d ü e n t e g t c _ . c,(K,r ' . do qua 

bélica. Talvez os historiadores' entrada na bala de Boaufort m e m h a b H u a , m e n t e 0 q U e Sül, (,nt(. Cadn m 

se detenham entõ» em contarão primeiro navio da expedição ,heJ. , c o n J e c c < . ^ . " '- tnii,, 
euiz» d3 disressão. as faça- ' de resgate, o padre de Klerl^ ( J m ^ , m o } o r f t s p a v o r C 3 . o j 0 ' d o , . , ^ ' ^ 

tem inedo í>ci u d < l S 

a 

nhas de algum herói anoni-' f o i Encontrado atendendo as l o u c u , a Q w m * • 1 1 l»li.iMI>> J/iK I 
mo que, na obscuridade da 
vida, padeceu perseguições e 
torturai por uma causa juste 
e bievada. . 

E, nao exíranhariamo« ver 
citados^ en; extrema frequencia 
nes>es rfiatos, os nomes de 
sacerdotes e monjas que em 
varias cc^iôes, souberam se 
opor aos uemandos fta bar-
barie inimiga, demonstrando 
a atitude fcerena v exemplar 
dos verdadeiros seguidores de 
Cristo. 

Felizmente náo será preciso 
usperar por um futuro muito 
üistante para conhecer cet -
nos casos em que numerost 
.epresentantes da Igreja deram 
jahais demonstrações das vir-
; udes aciJve assinaladas. Co» 
iihecida é £ luta da Igreja Ca-
.olica coiHia 0 nazismo, den-
ro da própria Alemanha e nos 
jaiees ^cupedos, Na Holanda, 
a Igreja ganhou fama por sua 
oposição irredutível a tirania 
nazista, cT nas .índias Orien-
a» , os mi^sionarloc catolieps 
.»screvertoui paginas de glorias 
do sacrificar até suas vidas, 
afim de que os indígenas ja-
mais vierem a perder os bs-
neíick>3 de uma civilização 
cristã como a Holandesa, 

Em viste dessas circunstan-
cias, não nos será fcxtranha ü 
uotíc.ia ds qu(? a rainha Oui-

Ih^rmina «condecorou no dic, 
30 de Maio passado, o missio-
nária catolico holandês pad:\ 
Emery de Klerk, pelo seu "ex-
traordinai io valor e intrépidos 
afirmados diante do inimig^. 
nas ilhas Salomão, servindo as-
sim aos interesses aliados e 
enaltecendo 0 nome da Holan-
da". 

A citação revelava ainda qiu 
em Setembro de 1942, o padre 
le Klerk ajudou vários avia*-
dores nor:e-amerlcano*j a 
ÛV quando seu aparelho^st 

espatifou em Guadalcanal,^al-
mdo-os pessoalmente parBfora 
do terr torio então dorMiado 
pelos japoneses, até «er te 
ponto í.ndo se encontraram com 
:nembi->s ao Serviço de Gviar-
ia Costas dos Estados Unidos 
O padre Klerk ajudou airv ^ 
ia a t*vi»cuar certo numero d^ 
.lussioaariof; aa região da haia 
te Beaufort. 

Apesar dos japoneses te-

necessidades espirituais dos : 

indígenas convertidos. Em 
certa ocasiao, o comandante 

/orèas norte-Bmerica/if | e s t r a n h a 3 c i n d e f i n i d a s n a 

giáo prtffjordial habitualmente 
das 

de íicar alienado nunca enlo- los; « 
•M 

regra» na-> é doente. Sensações lhora. To.Jnf 

que .atacavam os japonêsts 

quece. Covação que palpitaf em r;9 na «m,,, i,Klinti 

lhora. T 
re- peutiuorf mi- hlvw 

amenu 
Pi'0(»e.sso> içv 

em Gaudfcicanal, general Van-
degrLt, crdenou-lhe que i. 

• . • cncaniimKim fatnlmrnto o d< 
nao devem preocupar os ner- ente par.i 0 ; Jivî  a 

o • » J a o s se us m vosos. Sopros nos ouvidos les. Põ>v,a, e v v ^ m ^ 

«para aê montanhas, alegando ' 
ttr ali "negocios" a tratar. 
Durante, leda a campanha de 

ViClo I-
niorhna 

u 

candonasse a ilha para que n à o ^ ^ o p a d e n U e s t á d e U a d ü d o s . 
arriscasse sua v,da, porem o b a t i m e n t o ? d c ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
valoroso missionário se retirou ^ , „ i ' " mento ou aumento de volume cocrma O rv,. ' 

no pescoço acúna das clavicu- devor v'untr.r dr i0<j 
Ias nào Rão aneurismas como mundo. O, côiir.^ . / 

- ^"«-os 3 tjwsimis 
os nervosoo habitualmente juJ- ín.s i.,i«vit..fL. . 

Guadplcanr.l permaneceu on - í ° üo pt.nsa * i : gam. ment-). A ciuvidn » ri^v Uio na üha pensando apegas, • . . " ^ A üm-ienç O habJÍ ) úe tomar cwwían- sao bebida venenosas v Cn,éi« 
l ^ m e n o pulso é um mnu vi- A mníiait^i em si. um 

cio; produz muita vez a ialsa 
em seu rebanho e dando os 
mais admiráveis exemplos d j 

A Cruz do Bronze Holan-
deza com que o padre de 
Klerk foi condecorado pela ra-j 
inlia Guuhermina, não consti- j 
tua aliás uma compensação á • 

<4^nvicf..ão no doente de que 
soíre do coraçào ou das arté-
rias, 

Os batimentos na região e-
pigasirica (boca do ^tomago) 

inaravitltoso 
O do-snniuut v umv. ilrn̂ a 

marga c :óljda; dn ŝ r.v/̂ es se 

guras par;» uí,. ser ûsada. 
Ap dore.; morais nr-Mlongod;» 

«ào exprorsõe? da lraqvic:/;v ner 
altura do, seus sacrifícios. Tão! f ™ . nei-Vosismo ou v o , , 0 „ e ? ( , ,m < ) huma!M). 

o nobre reverendo I ™> s - ! A ,re : i,,, roligio*. 
Basta-|mÜS d a £ n e u r i s m a C0Tn° m u i t a ^mprt. : « 'é inabalavcl mi mp 

'gente acredita. Os medos de d i ç j n a q ; , c t l r a . 
JCóITír) COioíj 

foi*çr« propulsora par 
esta mesríjn cura, O paciçnt 

idéia falsa que os paciontes d e v p - e n i p : . f ;iCToditar qu* v 

conduzem consigo e tanto 
OvS atormenta. 

pouco espera 
recompensas maetriais. 
rá nara ele ter realizado certos 

, J.X1-.I- i smeopes VtílUrcíS 4UUIIW Wl*^*» MC rti- ! -to athgem os doentes nunca se t u e cançar, t, ter assentado com 
suas ações uma norma de vi 
da qu* t:nda continua send 
o mais elevado ideal r -ra tc 
da a humanidade, 4 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor du Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS £ 
NERVOSAS 

Cônsul todo: Rua Dr. Barata, 
210 — das 14 ás 17 hòraa i 

iesidencia: Av. Deodoro, 638 
' Fone — 1120 

Fone — 1351 
— NATAL — 

congestões, que tan- r f t m , n n , , ... 
se 

realizam, Tudo íica limitado á 

S T U D I O C O S T A 
— _ D E — — 

Raimundo Costa 
Retratos para todo* ob fins ampliações, reproduções, ser-

viços de amadores, retratos de crianças cm todas idades. Atend» 
a domicilio — Pictures. Enlarged, Prent Plctun;s Serviçe foi 
íamature • F^ei Miguelinho Street — Minerva Building -
— Apartamento — 5 - Rua Fcl Miguelinho — Idifido Mi 
narva - Apart. 5 - Natal - Fio G, do Norte, 

Dr. Manoel Yitorino 
Serviço Medico-especialuado 
écnicas essenciais ao diagnosti-

o e terapêutica das doenças dt 
aiacema urinar io 

ratamento especializado das 
íoençaa do sistema genital mas* 
uiino (vesiculites crônicas go-
íooocicas, etc., etc. e <*>m̂  
plicuçóes: corrimentoa recidivan-
ea, prostatite», verumontanitea, 
irinas puruJenta», reumatismo, 

deavlrilixaçáo etc.) _ 
linica das doenças de aeniom» 
DOENÇAS VENEREAS EM 

GERAL — OPERAÇAO 
Consultorio: RUA CORONEL 

BONIFÁCIO ,228 
FONE, 1029 

DBA GISELIA > 
TEIXEIRA 

CntlTRGIA -DENllSTA 
Ex-assistente da cadeira de Clí-
ica Odontologica, da Escola dt 

Odontologia, anéxa á Facuir\\d 
de Medicina da Bafa 

Curso de aperfeiçoamento n 
Baía e no Rio Janeiro 
Clinica, Cirurgia e Prótese 

Consuitorio: Rua Dr. Barata, 23 
— 1.° andar 

Consultas: Das 8 ás 11 # da 
14 ás 1? horas 

cada dia melhor: esto rnimism 
_ é saluíar o prepar-adoi ro 

O ^stomago e oc mteKÍinos s u i t a d o s deünitivos. Todn idéi 
só mostram caprichosos quando u m a t o ^ e q 
os pacientes se escravizam a e - m o n t o n a c u r ; j ± n c;inijnh(> jn-
les. Cumpre aos doentes re- r o n c i e n i e áaudo 
lira-lo* da cabeia, isto é, não Q i n d i v i d ü o d e v e rep.l!ir 

se preocuparem com eles. Mais 
da mvtadv? dos individuos alii-
gem-se ou so preocupam com 
os orgãos abdominais. Culti-
vamt por i raqueta nervosa, ov, 
sintomas ouc os tornam íami-
liares dos médicos, das íarma-
cias e dos anúncios dos jornais. 
A imaginação v a d i a 
é o grande i n i m i g o 
dos nervoso» a qual os conduz 
sempre as idéias errônea, i«çoa o c u.ter e »,uh»a 
acerca órgãos, da vida. do dos sim.nMs . 

sempre, rrligiosaniento. nos mo-
mentos sossego do corpo c 
paz de espiríU», variai ví«i?<i 
por dia a. ir ase seguinte: "Oc1 

dia para dia. ç-m tudo v por 
tudo, vou cada vez melhor. 

A boa cv.ilura da m.iî r.nçíJí» 
.̂.J..., ,, V- «w. »r> :i <o.»l«l.é LWllUÛ . U jjy< j 

do espirito c para i otimismo. 
A educação da vontada aper-

VIAS 17RINARIAS 

Dr̂  Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologici 
da Faculdade da Baía Ex-assis 
tente da clinica cirúrgica dt 
Prof. Gêneãiü Lupes no Hospita' 
Santa Izabel — Clinica e Cirur 
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doença^ Venereos, Pertur-

bações sexuais 
Consuitorio: Ulisses Caldas, 8f 
— 1.° andar — Das 9 és 11 e dat 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

Santos & Cia Ltda. 
'eças e Accessorios em geral 
omoveis e caminhões - Matenal eletri 
;o para todos os fins - Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados; pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos - Soldas eletncas a oxi 
jenio, metal patente e e s t a n h o ^ ü i e o 
t graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL 
1 D descontos especiais para revenaecu-^ 

tTcleg. TOJAL - Avenida Tavares de 
Lira, 91 — Caixa PostaL 131 

TELEFONE, 1152 
tf atai - Rio Grande do Norte - Brasil 

Dr. Creso Bezerra 
a p a r e l h o d i g e s t i v o 

jona.: Av. Rio Branco, 
Res.: Rua da Conceição, «21 
Horário: Da* 1S i* 17 horu 

f alflCon* — l t f l 

Caixa Rural e Operar ia de Natal 
Cooperativa de Credito Redrada no Ministério da A g r i c u l t u r a 

A maior do Nor te do Brasil 
De peqeuenos depositos chegou a reunir mais de 12 milhões 

cruzeiros 
Séd«—Rut dr. Srrata, 208 

f i M i r i 
\ • ' V» 
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Expressivo triunfo do "Colégio Marista tt 

Conseguiu o veterano e que 
rida " A B C Futebol Clube mar-
car. com grande êxito, o ini-
cio do suas atividades no Vol-
!i'i-Bol. realizando ontem, pc-
in manha. a inauguração oficial 
í> sua quadra para a pratica 
t!:> elcüiinte esporte da Bola 

Ar. 

A .>éde do muItí-campeão da 
ridcide. onde foi construi da 

vens estudantes na segunda, a um golpe 
Realizou-se, então, a terceira 
partida cheia de lances sensa-
cionais e na qual, mais uma 
vez. triunfaram os colegiais, 
vencendo a disputa e colocan 
do-se para a finai*. 

A segunda luta reuniu as 
turmas do ; 'J6° R, I.M e da 
"F. A. B." que plelfaram, em 
porfia renhida, vencendo, afi-

de sorte» O jo-1 Estão, em verdade, de para 
go foi deveras renhido e che-
io de lances arrebatadores, de-
cidindo-se, 'afinal, apos rei-
terados empates, 

O "ABC F. C." fez servir aos 
disputantes e autoridades pre-
sentes a í-ua festa, doces, bo-
los; outras iguarias e refres-
co»?, 

bens os esportes nataler.ses 
e a própria cidade de Na-
tal pela iniciativa do popular 
e simpatisado "ABC F. C." ini-
ciando sua ação na pratica 
de outras modalidades es-
portivas. 

a nova quadra de Vôlei Ból des! nal, os soldados do Exercito qur 
Capital, esteve cheia de » fizeram excelente exibição, 

esportistas, autoridades e tor-1 Estavam, eliminados, com ò£ 
codores das turmas disputantes | resultados verificados a "Anti 
do torneio. ! Aérea" e a "F. A. B." e co-

Cerca de 8,30 da manhã, feí- locados para vitoriar no tor-
R. neio os fcextêtos do "16.° 

I. e Colégio IV&rista". 
O cortejo final entre ma-

ristas e infantes do 16° R.I.. 
fíoRnpffhjl cfMnrlo . onfucíop. JC •** * * O" ,«» MhliUU 

mo e foi disputado palmo a 
palmo, sem demonstração de 

de 

t<> o sorteio dos contendores 
pm<a a primeira partida sur-
giram em campo as represen-
taçòes-do "Colégio" Marista" e 

1 fí A A AAtmb*" < «ct i «í VJ. <t xi «kíit» d > vpi • 
1> tímidas as autoridades presen 

o esportivas folou em nome 
do "ABC F. C " t o dr. Vicente! superioridade, por pari 
Fa rache Neto. que disse das qualquer contendor, Os j o -
fiiíal idades da inauguração e vens estudantes entusiasma-
H^rndecou a presença dos dis- dos com o incentivo de sua 
pulantes e autoridades á inau- esfusiante torcida, composta 
Kuração. Discursou, em seguida de seus colegas do "Colégio 
o dr. Jeremias Pinheiro Filho, Marista Santo Antônio" iu^ 
irseinbro do "Conselho Regio- taram bravamente para supe-
na! de Esportes" ressaltando o ( rar o seu forte . e disciplinado 
trabalho diriamico e incessante 
do ABC F. C. na luta, sem 
cnuseiras. pelo progresso es-
portivo do Rio Grande do Nor-
'e. Ressaltou o orador o tra-
balho afanoso. do grêmio al-
vi-nogro no futebol local e 
;<p'audiu a sua iniciativa en-
veredando pela pratica so~ 
hn-Av de outros esportes. 

Preliaram, então, as trumafc 
fio "Colégio Marista" e 
ti-Aérea" numa refrega em* 
poente e renhidissima, 

Os militares venceram pri-* 
tnf'ir;j fã*-© do jogo e os jo-

contendo ,̂ fasendo -o ĝ  aç fe 

CLINICA DE SENHORAS 
P^ftTOS 

Dr. Etelvino Cunho 
(Assistente da Maternidade dt 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefelçoamento nt 
Rio e São Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele» 
tricô, eietro-coaguloçáo etc. 

da "An • Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 16 ás 1& horas 

Residencia: Praça André de Al* 
buquerque, 534 

Ame: 1875 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria* — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Mzdlcfaal" de Monteiro da 
Silvo & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone, 1227 — NATAL 

* fa/p.ndn AHAPIRANGA distando 46 quilomctros dc NATAL, 
wvidu pela estrada de rodagem do SERIDO'. E' cortada pelo 

Jundiaí, medindo 5 quilomefros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
u;ocicrna. casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêsesf a mais 3 
!>'<iucnos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
^•p^cies. Grande mata de arosira. pau-darco, angico, peroba, mo-
kmó. caatingueira. pereiro, umburana. etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
'•'imos resultados. Alguns milhares de pés da palma, capinelros 
'•o r> variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d2 
bilhares pés, sem prejudicar lavouras e * criação de gado 
^mpovtpndo folgadamente 300 rezes. Cacimba dagua potável 
r I r . 

Muitos outros dota lhes rom SALVIANO GURGEL — Rur 
í^úlc n.0 241 — Nalnl. 

IMPORTANTE - Toflnn fc* honf^itorla? sfio de ha 3 ano? 
• . 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

Cr$ 1.600,00 Rádios de ONDAS LONGAS e CURTAS, de diversos modelos, a préços convidativos Radio-eletrolas de qabinete e iu-'xo, Victrolas — Discos — Agulhas Victor — ' 
Grande facilidade de pagdmento 
Garaniia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
—= novos Visitem a exposição permanente RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

$ • 

O futebol através 
d o Brasil 

Bengala, o 'antigo futeboler no no esquadrão vascaino. Da 
mi neiro e a tual técnico do 
"Cruzeiro" de Belo-Horizaníe, 
foi contratado para as funções 
de preparador do "Clube Bo-
tafogo de Futebol e Regatas", o 
tradicional "glorioso'* do Rio de 
Janeiro, o novo "craek" botafo-
guense era treinr.dor. sem con-
trato, do "Cruzeiro da Capi-
tal mineira. Embora sua situa-
ção, Bengala, em consideração 
ao seu antigo clube, pediu au-
torização para atender ao con- , , T . .. , . , ^ (Jojo realizado ^Jibad;>. a 
vite do <<BotafogoM{ no que foi,1 n o ite). 
prontamente atendido. 

renda dos dois jogos "Corin-
tians" receberá 150.000 cruzei-
ros e, ainda, 50 ° ° do restante 
das arrecadações dos dois pre-
lios. 

Fluminense 7 x Madureira 1. 
Goals de Magnones (3) A -

morim, Pinheiro, Bastarrica e 
Simões para o 1'Fluminense" 
e Bidon para o "Madureira", 

Renda 25.700 cruzeiros. 

Foram, finalmente, coroado; 
j J Utí píeuu tíAltU J í Cl i iuíui-
mentos havidos entre o "Vas-
co da Gama" do Rio e "Corin-
tifens" de São Paulo para a tro-
ca de Dino por Louro e aquisi-
ção de César, do "America" pa-
ra o "Corintians", 

O "Vasco" terá Dino e ce-
derá Louro e, ainda, consegui-i 

j rá do "America" que este ceda 
I César. 
| Realizar-se-âo deis jogos a-
i mistosos entre "Vasco" e Çorin-
j tians" o primeiro a 13 do cor-
• rente, na Pacaembu'. quan-

do o "Corintians" estreiará Ce-
i • 

sar e o segundo no Rio, a 5 de 
Agosto, com a estreia de Di-

O "Distrito Federal" le-
vantou, brilhantemente 
o Campeonato Brasilei-

ro de Bola ao Cesto 
RIO, 10 Os cariocas con-í tiveram, durante quasi toda, Mineiros — Duda e Cainbi; 

seguiram ao vencerem aos mi ! a disputa, vencendo, baquean- ' flabio, Plutão e Sropiana. 

EM S. PAULO 

Campeonato Paulista de Fu-
tebol. 

Palmeira 3 x Portugueza San 
tlStâ 1. 

Goals de Gonzalez (2) e Qui 
rino" (contra) para o Pal-
meiras e Pascoal para a Por-
tugueza. 

T> t Ai Aflo « 
x\wiua o4.o<:£ cruzeiros. 
Jabaquara 3 x São Paulo 2. 
Goals de Leonardo, Bahia e 

Tomix para o "Jabaquara" e 
Luizinho (2) para o "São Pa-
io". 

Renda 46.766 cruzeiros 
Santos 3 x Juventus 
Goals de Teléco, Cláudio e 

Rui para o "Santos" e Zali pa 
ra o "Juventus". 

Renda 18.535 cruzeiro . 
"S. P. R." 3 x "Portugueza 

de Esportes" 2. 
Goals de Mjanoel Rocha e 

Moacir (2) para o "S. P. R " . 
Renda 7.303 cruzeiros. 
Corintians 2 x Comercial 

o. 

neiros ante-ontem por 38 a 
32. na segundfl partida dr, 
serie de methor de tres, le-
vantar o honroso titulo do 
campeões Brasileiros de Bas-
ket-Ból. 

Os rapases cariocas tiveram 
dc lutari bravamente. para 
triunfar porque os eestobolis-
tas das Alteré&as foram, 
sempre, grandes e temíveis ri-
vais. Na primeira partida es-

do somente nos minutos finais. 
Ante-ontem, os mineiors ven-
ciam no primeiro tempo, por 
20 a 13; perdendo na fase 
complementar por 38 a 32. 

Os quadros disputantes ti-
veram as seguintes constitui-
ções ; 

O maior encestador do 
campeonato foi Plutão, Mi-
neiro, que é o campoão bra-
sileiro • de lance livre, segui-
do por Rui. ^Carioca. Na dis-
puta decisiva . encestaram pa-
ra os cariocas Rui 12, Pa-
checo 11, Gueilherme 8. Cel-
so 3, Adi lio 2 e Alfredo 2. 

| e para os mineiros Plutão 14. 
Cariocas — Adilio o Pacheco; Stropiana 6, Dudn 5, Cainbi 

Rui, Guilherme e Celso. 4, Tabio 2 e Lauro 1. 

Goals dc Hercuies e Mara-
òai apra o Corintians" e 
Bontova (2) Mendes para o 
"Comercial", 

Renda 41.400 cruzeiros. 
(Jogo realizado sabado á 

tarde). 

EM BELO IIORIZO •fcrnnn IN 1 Vj 

OJDOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lisadas e m todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO: 

Campeonato Carioca de Fu-
tebol. 

Flamengo 4 x Botafogo 1. 
Goals de izinho (2) Biguá" 

e Pirilo para o, Flamengo e 
Valter (de pênalti; para o "Bo 
t afogo". 

Rendn 53.772 cruzeiros. 
Vasco da Gama 2 x Canto do 

Rio 2. 
Goals de Jair e Djalma para 

o "Vasco da Gama" e Pa.coal 
(2) pa^a o "Canto do Rio". 

Renda 40.748 cruzeiros. 
America fl x Bangu* 1. 
Goals de China (2) Man con 

(2) Lima o Jorginho para 
o "America" e Moacir para o 

"Bangu". 
Renda 22.122 cruzeiros. 
São Cr isto vão 2 x Bonsuces-

so 0. 

Goales de S^ntocristo e Al-
fredo pnra o "São Cristovrio" 

Rçndu 2 700 rruaeiros 

\ Campeonato Mineiro de Fu-
tebol. 

Atleticn Á, x Vila Nova 2. 
Goals dc Baiano (2) e Lu-

cas (2) para o Atlético e 
Mario 2 para o Vila Nova. 

Renda 11.000 cruzeiros. 
Cruzeiro 2 x Siderúrgica 1. 
Goals de Fantonio Nigi-

nho para o "Cruzeiro" e Ce-
ei para <> Siderúrgica. 

NA CIDADE DO SALVADOR 
• ' - ] i * « f 

Campeonato Baiano de Fu-
tebol. 

Galicia 5 x Vitoria 0. 
Renda 16.000 cruzeiros, 

NO ESTADO DO RIO 
â 

Campeonato 
de Futçbol. 

*Fl'iminenensp 

Ipiranga 5 x Nitqroiense '*> 

| NUTILRDQ L E I T U R A P R ? ' ; '<f| LOMBftflR 



3» 

Oi anivtnarioi dai Congrtgiçfo» Ma-
rianas da Capital e da A ORDEM se-

rão brilhantemente comemoiados/ 
a 14 de julho 

Uma conferencia d o dr. Camara Cascudo 
A 14 do julho transcorrerá o sabido, assistindo os congr*H'i-

26.0 anivcrsario da Congrega-( dos a mis^a, ás 6.30, sendo-lhts. 
çâo Mariana da Catedral e o em seguida, oferecido um caie. 
9.° da A ORDEM, As Congrc- 0 domingo 16, festa de N. 
Rações Míuianas das Paroquias1 5. ao carmo, 

» i ii e ueuivtauu 

do Alecrim e da Ribeira tam-
bém comemoram as datas de 
suas fundações. 

Um programa em conjunto, 
foi organizado para os dias 14, 
15 e 16 deste- mês. Assim, ha-
verá na sexta-í:ira, 14, mbsa 
na Catedral, ás . 6 horas cele-
brada por monsenhor João da 
Mata, Vigário Geral da Diocese, 
e sessão solene. áe 19.30, na 
séde da Con:ederaçã0 Católica 
na qual fará u~na conferência 
o dr. Caívnra Cascuc1:>. O bri-
lhante inííbctua! dissertará 
sobre aspectos da imprensa, o 
que muií-o contribuirá para o 
D.° anivcrsario da A ORDEM 
ter a repercussão Que 0 8011 

novo plan> de atividades está 
despertando entre os catolicos. 

Na Congregação Mariana d • 
Alecrim L>e festejará o dia 15, 

Congregação Mariaria da Ribei-

mitidos m sodalicio com séde nr 
Paroquia, novos congregados < 
atpirantes. terminando as fes-
tividades mm a benção do San-
tíssimo S^ramento 

A Liga Católica J. M. J., de 
ra. A's 6.30, haverá missa can- Anchieta v; associará ás come-
tada, na Matriz do Bom Jesus, morações. 
e após o tio, café no Grande A ORDEM circulará em edi-
Hotel. A's 19 horas, serão ad- <?âo aumentada. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

:ENHORAS 

Petronila de Paula Rego, es-
posa do sr. João Sérgio do Re-
go, comerciante em Florania. O 7 

— Estelita Modesto, esposa 
do sr. João Modesto, funcioná-
rio do Departamento de Saud* 
Publica. 

~ Ccledonia Marinho de Fa-
ria, zeladora em Santa'Cruz. 

A O R D E M 
Natal ~ Segunda-feira, 10 de Ju1ho de 1944 

As atividades do sr. 
Aluizio Alves no Rio 

de Janeiro 
NO INSTITUTO SOCIAL | demoroda palestra com Melh 

Presentemente no Rio, em j Marssaud wbre a proparaçã 
comissão do Governo do Rio j de pessoal técnica para assis 
Grande do Norte, onde é diretor j tencia socutl e educação íami 
do Serviço Estadual de Reedu-1 liar, send > estudada a melho 
cação e Assistência Social o sr. | forma de uma cooperação cor 
Aluizio A'ves esteve em visita o Estádo e a L. B. A. 
ao Instituto Social, que obede- J NA SUPERINTENDÊNCIA 
ce a direção de Melle. Marse- • DA SUSE 
caud. I Esteve tembem o sr. Aluizi 

IriiíiMlfj i rtU w» o . ICiAW «IkU A 11 'ftc- ri n Climorínf Qn r>ío rí A ** » sj 11U UWĴ Vt A A 4 i AC QoV 
triculada a srta. Margarida Fil-, viços Estaduais da L. B. A. 
gueira. co.nissionada igualmen-j confiada ao dr. Rodrigo Otavi 
te pelo governo deste Estadc j Filho, com c qual manteve de 
para um curso de assistência j morada conferencia, achando 
social, e que vem de obter o se também presente 0 dr. Paul i 
primeiro lugar nas privas ds j Celso, assistente do Superinten-
habilitaçáo, com nota nove. j dente. 

O diretor do SERÁS manteve4 (Continua na 2.a pagina) 

CAIXA RURAL E OPE-
RARIA DE NATAL 

| SOCIEDADE COOPERATIVA • RESP. ILIMITADA 
j EDITAL DE CÜNVCCAÇAO DE ASSEM-
i BLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Tendo esta Cooperativa de se adaptar ao de-
creto-lei n°. 5893, de 19 de outubro de 1943, com 
as alterações do de» n ( 5 2 7 4 , de 14 de feve-
reiro de 1944, são convidados todos os associa-
dos á Assembléia Geral Extraorainaria de re-
forma dos respectivos Estatutos, a se realizar 
ás 19,30 do dia 11 de Julho proximo, na séde 
da Esco-a Técnica de Comercio de Natal. 

Não comparecendo pek> meno.s a metade do 
11 Ul l i l . t \ f i . i ,, 1 IVUCU *_4WO UOO .'V >UV4'.'0< j li i cl DegUilUci 
convocação para o dia 19 do referido mês com 
a presença minima de um terço, e não atingindo 
esse limitei com qualquer numero se delibe-
rará. no dia 31* também de Julho, em terceira 
convocação, 

A reforma visa sobretudo transformar a Coo-
perativa em Central <J<: responsabilidade Ümi 
tada. nus termos da lei. 

Natal 2G de Junho de 1944 
A DIRETORIA 

— Amélia Neves Gurgel, 
viuva do saudoso Rogério Vi-
cente Gurgel. 

SENHORES 

- Francisco Airorim, residen-
te em ' Assú. 

— Tenente Júlio Gomes de 
Oliveira, oficial reformado do 
Exercito Nacional 

— Augusto Filgueira, auxi-
lar do comercio. 

— Joaquim de Castro, co-
mei ciante em Parasinho, Bai-
xa-Ver de. 

— Joaquim Mavlgnier de 
Noronha, administrador da 
Mesa de Rendas de Canguare-
tama. 

SENHORINHAS 
fj 

Antcnia Gomes* de Olivei-
* a. filha do falecido Joaquim 
le Oliveira e residente em 
Canguaretama. 

— Valda Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dan-
tas membro do Tribunal de 
Apelação e nosso cooperador. 

— Severina Pereira, filha 
lo sr. Clemente Pereira, co-
merciante em Santa Cimz. 

— Maria de S. Lins Baía, 
rilha do sr. Carlos. Baía. fun-
cionário da E. F. C. R, G. N. 

CRIANÇfAS 

Maria Lúcia dos Santos, 
ha do professor Tobias 

Santos, 

VISITAS 

Esteve hoje em nossa re< 
;ão, dando-nos o piezer de stse 
nsita. o sr. Manusl de Mel( 
Plnio, agricultor em Ceará Mi-
•im e prestigiosa figura naque-
le município. 

Acompanhou-o nessa visita c 
dr. Antonio Lustosa Cabral 
nosso dedicado cooperador. 

VIAJANTES 

DR. DUODF 'MO ROSADC 
— Até o Rio de Janeiro, via-
jou, sabado, em avião da Cru-
zeiro do Sul. o dr. Duodecimc 
Rosado, proprietário da Far 
macia Maia, desta capital, qu». 

i Dia Llturflc 
M. m ! HA^A 

Nmmwi m IMM 
juv»m «Indn Mf» i»ilimi puni Um-
HtM MlTMlrffl H " M<* 
ciludo P heroísmo HIMN 
tlrlott. AüHMimbrtiu |wl« 
Iunto « pela vlrtudt, An -
cendvu u Iodou o» tfr&us do 
sacordoclo. Eleito Pupa com 
a morte de 9. Hlgino, gover-
nou a Igreja de 140 e 155. Teve 
de sustentar duro» combatas 
contra os idolatius e heriaiar» 
cas. E por ter sido sentinela 
vigilante e desvelada contra 
todos os ardis do inimigo, co-
roou com o martírio seu 
Pontificado. 
1 

momo SOMES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambota» 717 
Te l f j m — 1 7 1 0 

na metrópole do pais, demo-
rar-se-á felgunr; dias no trato 
de seus negocios comerciais. 

- - Em objeto de serviço, via-
jou, ontem, de avião, para Sào 
Luiz do Maranhão, o dr. Xa-
vier Pacheco, engenheiro do 
Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro, e que se acha 
empenhado em importantes es-
tudos relacionados com a 
E. F. C. R. G. N. 

NOIVOS 

— Prometeram-se em casa-
mento, no dia 19 de junho p. 
findo, na vila de Afonso Be-
zerra. município de Angicos, a 
senhorinha Maria do Ceu Be-
zerra, filha do sr. Jacó Avelino 
Bezerra e de d. Maria de ~S. 
)osé Bezerra, e o sr. Ç,raldo 
Magela Cruz, 3.° Sargento do 
Sxercito Nacional. 

Foi á Mitiopolii do Pi|| 
major Cavloi Zamith 

« 
Hniv 

Afim <1* Ini lni CIHM WN nlf.1 i | i|«> U'U ( ..1M 

(Illtoi IiIhiIi»: M ^ f rtHkimln 
rrlfi<'i<'iwiri<iM immi ii num 
mini»tni<;íii» « frvtito dn Kw-
irado Krrro Cônsul 
Rio O. do Norte, vfajnu nmIíuH-í. 
em «viíio Cruxoiro do Stil, 
parn o Rio dc Janeiro, o sr. M »» 

d, 

Ml ,Í,,,, 
f,r!< r * Himíu,!,, hll. 

jor Carlos Zamith que estará «om. 
nim Irvm v<ii(js d,, j 

Viu 

Regressou ao Rio o dr. 
Dioclecio Duarte 

dente d?) Bn Após vários dias de perma -
nência nesta capital aonde veio 
participar das festas comemo-
rativas do aniversario do 
governo do General Fernandes 
Dantas, regressou, sabado em 
avião da "Panair", para o * Rio 
dc Janeiro, O dr. Diocleçio tonio Fernandes Dantas, omn-
Dantas Duarte, diretor-preai- j autoridades e amidos. 

vn .VÍcn-i.MtÜ c 

retor dn revista do cuitura 
"Lcituia" na !P.etr«jpolv (ir, p?jS-

Ao embarque desst» nosso ilus. 
tre conterrâneo, compareceram 

o sr. Interventor General An-

Inaugurada, sabado, a 
daria Natal" 

Confromc noticiamos reali- tedral, 

/ / Pa 
c íeve t\ prcsî nçíí do 

zou-sa sabado, ás 14 horas, a prefeito d*\ Jo.sé Varela, e de 
solenidade de inauguração da ^possois cradas. ^pós. /oram 
"Padaria NatalM, de proprieda- percorridas as dependencias do 
de do sr. João Lourenço de prédio. co'her»d;j o.s visitantes 
Vasconcelos ~ a melhor impressão do apare-» 

A benção do novo estabeleci- ihamento da "Padaria Natal", 
mento. que s^ acha situado á ^ 
rua Felipe Camarão,, 380, foi £ Pelo s^i |propii oUiiio ií)i 
dada pelo revmo. mons. José oferecido ó presentes tahidas 
Alves Landim, vigário da Ca- e iguarias. 

Prometeram-se em casamen-
to, ria cidade de Baixa Verde, 
rnde sã? figuras de relevo na 
sociedade local, a senhorinha 
Maria Teresinha Camara, fi-
lha do sr. Antonio Severiano 
ia Camara, comerciante ali, e 
le sua esposa d, Ana Soares da 
Camara, já falecida, e o acadê-
mico José Wilson Gomes Néto. 
orpmotor publico naquela cida-
de. 

Pele grato acontecimento, os 
ioivos vêm sendo muito felici-
tadas. 

VISITA DE CORTESIA AO 
SR. INTERVENTOR 
FEDERAL 

Em visita de cortervia ao sr. 
Interventor General Antonio 
Fernandes Dantas, esteve, saba-
do, em Palácio, a embaixada 
de doutourandos da Faculdade 
de Medicina da Bahia, presen-
temente nesta capital, e cons-
tituída dos srs. Gileno Lima. A j 
vani Bonfim, Rui de Goveia 
Soares, Essaú Matos, Valdemav 
Costa e MuriL Chaves. 

Cinemas 
s e n h o r i t a 

"Rex" 
V E N T A N I A , no 

— Estão noivos o jovem João 
Acioli, funcionário do Departa-
mento de Saúde Publica, atual-
mente incorporado ao Exercito 
servindo no 16.° R, I., e a se-
nhorinha Niobel Mafra, filha do 
sr. José Pereira MJafra, já fale-
cido, e de d. Terezinha Mafra, 
residente nesta capital. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, ás 13 horas. 
,om a idade de 10 meses, a cri-
ança ROMEICA, filha do sr. 
José da Silva Pastel, sargento 
ia Força Policial do Estado e 
ie sua esposa d. Hogla Menezes 
Pastel. 

Seu sepultamento. verificou-
se hoje pela manhã, notando-se 
grande acompanhamento. 

Padre Euclides Cavalcanti Landim 
f 30* dia 

Maria Cavalcanti Ferreira Landim. Mons. José Alves 
Ferreira Landim, José Ahtonio Cruz e sua esposa Judite Lan-
lim Cruz. agradecendo a bondade dd ioda* <ís pesfcoas que: lhes 
Jirigiram telegramas, cartas oti cartões dc pezames, a todos 
jonvidam para assistirem a missa de 30 ° dia que fazem ce-
Vbrar á9 6 1 2 d 0 dia 14 do corrente mês di Julho, no Santuá-
rio do Tirol. em sufrágio da almr dé seu Inesquecível) filho, ir-
nâo o cunhado — PADRE EUCLIDES CAVALCANTI FER-

DjÃLMÃ ÃHÃNHÃ 

MARINHO 
ADVOGADO 

FONE — 1653 

Natal — Rio Grande do NorU 
Escritorio: Av. Tavares d* 

Ura, 153 

TOMOU POSSE O NOVO DE 
LEGADO DO I.A.P.C. 

Recebemos comunicação do 
sr. João Ferreira de Melo dr 
haver assumido, no dia 6 do 
corrente, o cargo de Delegado 
do I.A.P.C. neste Estado. 

Filme vedado ao publico c»ue 
não t.ivp; «ólirlíí ír,rnuK-,v, inov«l 
e religiosa. 

FORJA DE BRAVOS, no "Sf.o 
Pedro" 
Aceitável 

FALSARIOS. no "Roial". Acei-
tável para adultos 

m^^mrnmmmmmmtmmmmmm—^mm•• i-. r « i 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respirato-
*lo — Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artiíícial 
RAIOS X 

^OMultorfo: Rua Dr. Rar.ifn^W 
Das 14 ás 17 horab 

Telefone. 1120 

d p T n ^ t 1 T V O 

DOENÇAS DO ADITI TO 
DA CRIANÇA 

E 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 
e criminais — Escritorio, n^ça 

Coraçfio de Jesus n . ° 651 
Mossoró — R. G. do Norte 

GRAÇAS 
Maria Madalena Matos, agra-

dece n Deus, uma graça aloan-
! çada por mei^ecimento de um 

REIRA LANDIM, hipotecando o M o r , dcrd< 
reconhecimento. 

já, o.seu cordial. s a n U ) «eardoto. i Natal, 10 — 7 — 44 

(Distúrbios alimentara — Di-
arréa, vomitou, dí-snutric?*. rp" 
tardamente da dentição, etc, 

Doenças das SciiIhmüs 

(Utero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, fenô-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — N^urastenin wxiwl 
Moderna orientação no trata-

mento da siíiíis 

Consultório e residam: 
Avenida Rio Branco, 034 -Fo-

ne: 1363 - NATAL 

Joio Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADU/wt."»» 

Encarrega-se de: 

Despachos de ImportaçSo e e** 
portaçno diréta, importaçao e 
exportação por efibotagem, P^ 
tentei de registro e o.itro.' ser-
viços relacionados com « sua 

profissão 

Serviço rápido e 
Rarrltorio: Rua Fertrlra U » 

vm, ÍV - F""* ' 
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MO, II Foi a * 
nunckxlo no Corv 
n r o : r » o A m e r i c a n o 

q u e H v l l e r h a v i a e s -

tabeiucido, em 
PARTICULÂRMENTÊ~SEVERÃ 

k- loa o .. -

• — Os co- Ia no rio Odon pro- vera. Um poderoso, 
1940, no .auge do munieados aliados ximo a Caen está contra-ataque ger-
seu poderio, umjinformam que a lu- particularmente se-'manico foi detido,[ 
plano aadacioso der 
wvasao aus Estcíri 
Hns Unidos através!, 
do México, com oj 
empreso de tarv' 
quês e armas blin -
dadas 

A ORDEft 
Propriedade do Centro dè Imprensa Ltd. 

ANO VIU—Rio Grande do Noi te - Natal — Terça-feira, 11 de Julho de 1944 — Num. 2.602 

Terminada a conquista de Saipan 
RíO, H — Os a-ida ilha de Saipan |têmatico ao proprio|aerodromos de Sai-

mericanos termina-;Sabe-se que agorajsolo metropolitano!pan jQ e s t â o sendo 
ram todas as opera-1 vai ser muito ̂  maisj japonês, especial-1 n r o n „ m j n o còes cie conquista fácil um. ataque sis-1 mente Toquio. Os í p r e p a r a a o s P a r a 

. i receberem as super De Gaulfe em Nova Iorque fortaIezas que ^ 
.. - «. ~ - . - - Irçro contra o japao. RIO. 11 - Esteve em Nova mericarta e o papel dos Estados riu-se também com simpatia ás 

Iorque « general r.De Gaullc, Unidos ína presante guerra, j grandes figuras americanas, es-
stndo recebido oficialmente pe- Ele adiantou que a França está pecialmente Marshall, King e 
Io Prefeito L-« Gardia. O general ressurgindo e muito poderá fa- ; Eisenhower terminando por e -
Do Gaulle falou aos jornais a- zsr de ugciTi por diante, especi- naltecer a política do presidente 

tuando a amizade íranco-a- almente no após guerrp. Refe- ! Roosevçlt. 

Parece que vêm da A Fiat transpor-

: i»»\ 1 1 i i jüiii 

Bélgica 

mas por sua vez, e-
les conseguiram 
paralizar uma o-
fensiva aliada que 
ontem se esboçara. 

Na zona do Vire, 
entretanto, os Alia-
dos estão fazendo 

sensíveis progres- • 
S O S . 

Rommel está par-
ticularmente empe-
nhado em evitar 
que os aliados 
transponham o rio 
Ouoii; u que signifi-
ca uma grande der-
rota, logo que seja 
transposto. 

As bombas voadoras 
em ação 

m u , 11 — 0 generaL Eise*. 1 * 1 — 7 i 0 
hower declarou que estão sen* j 
do feitos estudos cuidadosos so- f f i l F i O d © 
bre a melhor maneira de en- ^ . * • • * 
frontar ap bombas voadoras, que O l t t l H l a V I « t I U I 
estão causando muitas ' vitimas 
na Inglaterra. As crianças es-
tão sendo evacuadas das zonas 

RIO, 11 — Dizem de Mos-
cou que entre os aviadores que 

mais atingidas, na media de j o s ataques preümina-
2.000 por dia, indo mais para' res da cor.quista da cidade ,de » 
o intenor do país. | Vilna está um filho de Stalin. 

A sete quilômetros de Saint Lê 
Reclamaram 

K 
M. JL 

K 

• * | RIO, 11 — Anuncia-se que os 
| aliados já se encontram apenas 
I a s e t e quilometros da cidade 

Saint Lô. 

Li 4 J ^ V 11 iULie J . (,w>.i.l> J>. 1 í UL/5 l 4uc cm» tivuid tratttu flcuau sui-
ultimou dUques aliados contra j tadas do solo belga, pois muda-j 

plataformas de bombas voa- , ram da direção, conforme se in- ; 
doras alem ris em Calais parece forma do Londres. 

dt Noruega 
para a França 

RIO. 11 - Anunciam que os! reforçarem suas posições na 
alemães íi/eram sair vários dos França. 
destacamentos na Noruega pára j O > • •» 

tada para a 
' , Alemanha 

RIO, 11 — Informa-se que os 
nazistas conseguiram, apezar ( 

uu rtvvtut UM3 upci ai ii»a iceuin- ; 
nosj transportar para a Alema^ 
nha toda a fabrica de automó-
veis e aviões "Fiat". A cidade 
de Turim está patrulhada por 
grandes contingentes alemães. 

SEMPRE OS PATRIOTAS FRANCESES 
RIO. U — Continua inestima- eeses \ caus? aliada. Eles estão sistema de transportes, até mes-

veJ o auxilia dos patriotas fran- causando serio transtoi*no ao ( mo na fronteira frartco-alsmã. 

As brilhantes festas marianas 
de 14 de julho, nesta capital 
ie> . • • i « •• • - i a t ^ . f i a I nntirli i& • Pammm* 

RIO. 11 — Uma das bombas aos ingleses que os transportas -
voadoras caiu bem próxima a! . 

. . , * sem pan. lugar mais seguro, 
um campo de oficiais a lema cs, 
prisioneiros, os quais pediram | prearo md 

Nas alturas do Havre 
RIO, 11 — Foi assinalada a) barcaçòes eliadas, armadas, nas 

presença de cerca de 300 em-leituras do Havre. 

Mosquitos sobçe Ber-
lím 

RIO, 11 — Mais uma vez a ontem á noite por aviões mosqui-
i 

cidade d? Berlim foi atacada tos. 

Gandhi pensa 
num estado 
mussulmano í 
RIO, 11 — Ô Mahatma Gandhi 

que jé se acha restabelecido, está 
novamente agitando a questão 
da Liberdade da índia. Agora, 
para atrair os mussulnianos á 
sua causi. ele está procurando 
a instalação de um estado mus-
sulmano independente. Entre-
tanto, o chefe dos mussulmanos 
na índia ainda não concordou 
com as condições apresentadas 
pelo mesmo Gandhi. 

2do. mmm üa Congreptao Mariana da Catedral, e o 93. He A 
còes Maríanas do Alecrim e é Ribeira também em festas 

-ti 

O dia 14 de julho é motivo de GonzagJ. com sede em nossa 
grande r.legria para as for- Catedral ó c nono de A ORDEM. t 1 
católicas do Estado, pois as- | Um brilhante programa foi i . • Müata o transcurso do vigésimo; organizado para se comeinorar • 

^•xto aníversario da Congrega- ' aquela grata efemeride, cujoÔ ^ 
f.ão M-irian* de Nossa Senhora' festas se roplongarão nos dias ( 

cia Apresentação e de São Luiz 65 e 16, quando respectivamen- ! 

Ministério da Agricultura 
Q r r T 1 X A TNT* r*AH»mTTmir\ * n n T n A T a M A P C T A r»A 

RIO GRANDE DO NORTE 

Conforme foi amplamente noticiado, realizou-se no9 dias 
' 8 do corrente, no Edifício "Fernando Costa", a prova de 
habilitação para extranunierprios-mensoiista: ARMAZENISTA 
VIII. da Secção de Fomento Agrícola neste Estado. 

Os trabalhos decorreram na maior ordem e de acordo com 
.'•s instruções t|a Divisão de Seleção do D. A. S. P.. 

A Banca Examinadora estava assim constituída: Presidente 
Arthur Vilar 'Raposo de Melo; Examinador de Português -
lsaias Cavalcanti de Souza; dc Matematioa— José Maia Mouzi-
i»ho; dc Pr-iticá de Serviço—Ant onio dos Snntos Pereira e Secre-
tario — Manuel Fasanaro. 

te completam anos as Congre-
gações Marianas das paroquiai 
do Alecrim e Ribeira. 

No dia 14. sexta-feira próxima 
haverá missa festiva ás 6 horas 
na Catedral, celebrada pelo 
Revmo. mons. Joã0 da Mata 
Paiva, Vtenio Geral da Dioce-
se, fazendo os congregados sur 
comunhão geral. A1 noite, ás 
19.30 liO' Ht solene sessão sc-ra 
efetuada no salão da Confedera-

ção Catoiica. O padre Nivaldo 
Monte, capelão militar, e o dr. 
Luiz da Camara Cascudo, reno-
mado historiador, abrilhantarão 
o certame com sua palavra. 

No sabado, as festas serão re-
alizadas nn Paroquia de São Pe-
dro, no Aiecrim, em comemo-
ação ao 6. c aniversario do so-

l̂ij?io mariano ali sediado. Ha-
erá mi^sa festiva ás 6.30 ho-

ras. seguindo-se um café na 
casa paroquial. No domingo, 16 
os congregados marianos parti-
ciparão das festas na Matriz do 
Senhor Bom Jesus das Dores, 
em regosijo pelo transcurs0 de 

mais um ano de vida da Con-
gregação daquoJa Paroquia. Do 
programa organizado consta 
missa ás 6.30 heras, e, após. um 
café no "Grande Hotel". A's 
19 horas, terá lugar a solenida-
de da recepção de fitas a no-
vos 2ongi egados e aspirantes, 
procissão eucaristica com benção 
do SS. Sacramento. 

—A L;grf Católica J. M. J., 
de Anchie'.a se associará ás co-
memoração: , 

f— A ORDEM, em homenagem 
á grata efemeride, circulará com 
a sua edlé£c aumentada. 

A queda de Tojo 
RIO, 11 — Afirma-Se que não ] própria queda d0 gabinete ja-

é dificil que a tnmada de Sai- ponês chefiado por Tojo. 
pan traga como consequencia a i 

7 GRAU ABAIXO DE ZERO 
Onda de frio no sul do pais — Os ca-

riocas sob pesados cobertores \ 
HIO. 11 - A temperatura do , da ontfcm. em Porto Alegre, os 

termometros chegaram a des-
cer 14° abaixo d* 0. 

Dôfldp ontem, o Rio ostá sob 

Nio Orando do Sul está descendo 
^pnntoxamente. Uma onda de 

porvr.irtti o Estado Ain-

As comemorações, hoje, do 
108°. aniversário do nasci-

mento do maestro Carlos 
Gomes" 

Uniu a u d i ç ã o l e n í r o " C a r l o s G o m e s , , ~ P a l r f l t r n í 
a o m i c r o f o n e <la R a d i o K d u r a d o r a d e Nata l 

Comemora-se. hoje o 108.° ani de maestro brasileiro Carlos j 
versario de nascimento do gran- Gomes, imortal compositor de ; 

_ belas paginas musicais. j 
As comemorações, nesta ca 

uma onda de frio que evoluiu: p h a , c o n s t a m d e u m a audiçáo. 
do sul, obrigando os rariocas 
a fazer uso de pesados cober- 2 0 h o r a s - n o T c a t r o " C a r ] o s 

tores e de toda a classe d* a- Gomes", de trechos das prinri-
gas&lhot. PQÍS obras do |tf?nde maestro 

patrício a cargo de um coro 
de professores que acabam de 
concluir o Curso de Férias, a-
iem de un^ palestra do maes-
tro Valdemar de Almeida, a-
traves do microfone da Radio 
Educadora de Natal, ás 21 ho-
vxq OnfPm ncnpou o microfone 
da emissora potiguar o tenente 
Silvio Albano de Azevedo, que 
ressaltou a obra nacionalista 
do grande compositor brasileiro, 
também em homenagem á data 
de hoje. a banda de musica da 
Força Policial fará retreta á 
noite, na praça Pedro Velho, o 
e a banda à-> 16 ° R. I. na pra-
ça Pio X. 

| l.FiA\T 
| A ORDKM 

Homens da Ação 
Católica 

Realiza-ve. amanhã, na Resi-
dência Scilesiana, a sessão sama-
nal dos HOMENS DE AÇÃO 
CATÓLICA da Diocese de Na-

. tal, devendo ter inicio ás 19.30 
horas. 

j O presidente da Associação, 
! dr. Oto Guerra, encarece o com-
i parecirne.r.o de todos os militan-

tes e estagiarios. 

Dia Liturgia» 
AMANHÃ 

,, ,. S. João Guaiberto .. 
Fundou o Mosteiro e a Or-

dem de Valis Umbrosa, segun-
do a regra de S. Bento. Era 
de uma caridade sem limites 
para com o^ pobres. E' muito 
conhecido pelo seu gesto, per-
doando o assassino de seu úni-
co irmão, em honra da Sexta-
feira Santa. 

EDIÇÃO DE HOJE 
o n A nrw A « •» A. A a . . . » — 

PREÇO CrS 0.40 

I 

Sociedade dt Medicina 
e Cirurgia 

Reúne-se. hoje, á* 20 horrs. 
no local de costume, a Socieda-
de de Medicina e Cirurgia. 

Serão apresentados trabalho^ 
pelos Drs. Ricardo Barreto. 
Travnssos Sai inho Crezo B -
Terra c Maí̂ noi Vitorino. 

EITUKR PRF Nfi 10 MB ADR H Ü T M O 
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Plantão d« íarma-
^las durant* o méi 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
Meia .. . 
Guilherme 
Confiança 

1 D 11 UJ 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Horários do trtns 
NATAL - ANGICOS 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 1021 
Centro de Saúde . . . 1050 
Cerni terio Publico . . / 10;t5 
l t t. Del. Pol 1236 
2*. Del. Pol 1026 
3a. Del. Pol 1030 
Sub Del. Rocas . . . 1156 
Hosp. Alienado . . . . 1018 
irosp? M. Couto . . . 1017 
Irsp. Transito . . . . 1121 
Ordem Soe-ai 1001 

Polida (Perman.) 1126 
Pront. F. Luz . . . . 1444 
Polic. Alecrim . . . . 1516 

Recl. Serv. Te1?f 03 

Partidiif di* Natal 4a stgun 
das quartas e ««xU l í, ái 
hciii . 

Chagadas am Natal Aa ttroai, 
quinta* a «abados, iã 13,00 no-
rai. 

AUTO-MOTR1Z A BAIXA irvonp V M A V A / M 

Partidas de Natal, o p s terças 
quAtas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e 3extas ás . . 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegada* em Natal nos mes-
mo* dia* ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Nato! n&s terças 
e sabados ás 5,40 hort*s. 

ChfttfAtta* nas «tiundfti 9 
t«0 àê 11.30, 

NATAL - NOVA CRUZ 

Paios Municípios 
Assú 

Feita de S. Joio Bstista 
An ff*alMt. w»m*mohitlvn* «li 

Mo .lofio 0«tÍNl«, Piidroelro 
desta cidade tiveram ertie ano 
extraordinário explondor, Ne 0,80 ( Partidos nu quartas t quin-

U», ás 15,80 horas, chegadas em igreja Mi*riz «a soienidade» n -
| âta] nos mesmos di«s ás 10,2C llgiosus reveatiram-se do me* 

lhor brilho liturgico. 
Fechamento de 

malas 
CORREIO AEREO 

Para o Sul 

Os festejos populares na ci-
dade tiveram bastante «*unl*> 
tradicional, 

O vqfrto e hslo Jhmplo de 
S. João todas u$ noites trans-

PANAIR — Domingo As 14 bordava de lieis assistentes do 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 n 0 V e n a r i v > c a n t a do pelo "Cho-
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

Dr, Mfinoel Vitorino CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feira*. quinta-
feira e sabado ás 8 hoies. { Serviço Medico-eapeoialijsado 
Para o Norte - Técnicas essenciais ao diagnosti 

PANAIR — Domingo, quarta- Oo • terapêutica das doenças d* 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 1 aistema urinnrio 

CRU7EIRO DO SUL — Ter- T r a t a x n * n t o especializado , d n j cramento, e na Missa cantadr. 
ça-feira â. 14 hora.. ! ^ ( £ £ 3 E T K S l T ' ^ ^ ^ 

CORREIO, MILITAR — Para nococicaa, etc., etc. e 
o Norte e pora o Sul todas ás plic«ções: corriroèntos 
aegunda», quartas e aextas-fel- tes, proatntitea, verumontanites, j admiravelmente desempenhade 
ras, ás 16 horas. 

ii 
rua" rliiN IrmAn "Fllhus <1., A 
mor Divino", << (illriiidn t,(,| 
rcvmn. ViHarlo, Mona. Jn)}o 
Bezerru. 

Em orallOHH doiitrinnrlus vim-
sondo sobre os Artigos do "Cre-
do", fixeram-se ouvir alterno-
damente pas sete j primeiras 
noites Monsenhor Júlio Bezer-
ra e o Capelão do Educandark 
N. S. das Vitorias. Soienissi-
mos foram os atos das duas ul-
timas noitsp e do dia da Festa 
honradas com a presença do 
nosso bi5.pn Dom Joào Ba-
tista Costa, 

S. Excia, Revmn. 
pregou nas duas ulti-
mas noites da novena, ofician-
do na Benção do S. S. Sa-

o 
s u m com-i p a n e g ! " i c o d o b r i o s o Batista, 
recidlvun- ° "Choruw" desta Missa foi 

Palacio do Governo! Ministério da Guerra 
urinas purulentas, leuraatiamo,; p e i a »S:hola Cantricium" de Pa-

desviriUzaç&o etc.) I s o b 
Clinica das doenças de senhora*1 

O sr. Interventor Federal assi-
nou no dia 8 do corrente os 
seguintes decretos; 

n. 298. Revogando o Decreto» 
lei n.° 281, de 29 ne Abril de 
1944. que criou no Departa-
mento da Fazenda a função 
gratificada de Fiscal do Gran-
de Hotel, e criando no Quadro 
Único do Estado e loíauo xio iViêã-
mo Departamento, o cargo de 
Fiscal, de provimento em 
oomissAo^ p?*drfl0 N. Hn 4lC*«»v!e 
Hotel" de Natal". 

dinaroi (Q O.) para o Quadro 
de Reserva (Q. R.) da Força 
Policial do Estado; 

—removendo, a pedido. 
Joana Gomes da Silva,ocu-

pante do cíargo de Professora 
de 4a classe, padão E, do Único 
do Estado, da Escola Isolada de 
Fipa^ Munídpío de Goininha, 
- - r ~ ' - — T ^ J ^ TJ-1-. pUJ Ct et usvuia Aâvictcta uciU 
Horizonte, Município de Ttiipú, 
que se acha vaga. 

O sr. Secretario Geral do Es-
A despesa decorrente do • tado. assinou portaria ^bnce-

cargo ora criado será custeado i dendo a Odete de Miranda Fon-
pela renda proveniente do ! seca. Professor interino, padrão 
arrendamento do referido pró- \ O, do Quaòro Único do Esirt-
prio estadual, djevendo, opor-1 do. do Grupo £scoíar "Alminc 
tunamente, ser aberto o respe-
ctivo crédito ; 

—concedendo transferencia ü o 
tenete-coronel Joaquim Tei 
xeira de Moura, do Quadro Or-

11 

\ 

Afonso'4, da cidade de Martins 
noventa diat de licença, pars 
tratamento de saúde, sendo trin-
t^ dias com o vencimento inte-
gral ç sessenta com dois terços 
• ' 1 i I 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

v 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Br-mco n.° 554 

Residenua Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone 1384 

CAIXA RURAL E 0PE 
RARIA DE NATAL 
SOCIEDADE COOPERATIVA RESP. ILIMITADA 

EDITAL DE CONVOCACÃO DE ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

T> 1 .. X ti 1UU tr^id v^uuj jcu in vd utr rr: acicipLcii ciu 
creto-lei n". 5893, de 19 de outubro de 1943; com 
as alterações do de* n.'* 6274. de 14 de feve-
reiro de 1944, são convidados todos os associa-
dos á Assembléia Geral Extraordinaria de re-
forma dos respectivos Estatutos, a se realizar 
ás 19:30 do dia 11 de Julho próximo, na séde 
da Escola Técnica de Comercio de Natal. 

Não comparecendo pelo menos a metade do 
numero total dos associados, far-se-á segunda 
convocação para o dia ia do referido mès com 

presença minima de um terço, e não atingindo 
esse limite, com qualquer numero se delibe-
rará, no dia 31 também de Julho, em terceira 
convocação. 

A reforma visa sobretudo transformar a Coo-
perativa em Central de responsabilidade limi 
tadn. nos termos da lei. 

Natat. 2fi de Juniui do 1!M4 
A DIRETORIA 

ESTABELECIMENTO DE 
SUBSISTÊNCIA DA 7ft. R. M. 

SUCURSAL DE NATAL 
) 

Edital 

A Sucuraal de Estabeleci-
mento de Subsistência da 7a; 
R. M. situada á Esplanada Sil 
va Jardim (Edifício do Fri-
gorífico da 7a. R. M.), rece-

i 
be proposta para compra de 
2.155 quilos de farelos de 

de trigo. 

Oa proponentes deverão a-
presenUr propostas até As 10 
horas do dia 12 do corrente 
em carta fechada devidamen-
te selada , declarando preço 
por quilo em extenso e algaris-
mo. 

As referidas propostas se-
rão abertas ás 11 horas do 
referido dia 12 em presença 
dos proponentes. 

Natal, 7 de julho de 1944 

Ricardo José do Nascimen-
to —Cap. I. E. Gerente. 

DOKNCAS VENFREAS FM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

n proficiente re-
gência do seu diretor, o Revmo. 
Conego Ramalho. 

Essa maviosa "Schola" na 
noite de 22, no Cine-Teatro dr. 
Pedro Amorirn. fes-se ouvir em 

J O Ã O G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 - Telefone, 1088 

A DISPENSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estnbeleci-

mejiiu de estivas da praça 
Instnlnçôes frigoríficas para conserva doa genero3 

Fone 1053 — Rua Chile, 128 

o n i o m o G v v o a n ^ N a 

Ribeira — Natal 

VENDEM-S 
Um motor Othon» todo cm per-
feito estado, força de 10 HP, a 
querozene. podendo ser adap-
tado a gás pobre; uma maquina j 
Águia de 50 serras, um empas-
•ador, ume prensa comum e di-
versas peçn-:. como sejam: canos 
ie 1 polegada até 2 1;2, mancai? 
cobertos paia maquinas, varões 
ie ferrq e aço, franjas, maqui-
na de amolar ferros, 170 coate-
! '.ic nar« rraninnnn /iVtoitao ríí — • — -V 
/ersos tamanhos. 

A tratar com João Gomes da 
wosta, travessa Meira e Sá, 138. 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumadas — Escrupulosa 
manipulação 

* Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Süva & Cia. 

Rua Vigário Eartoloraeu, — Telefone. 1227 — NATAL 

SSeS^ 

OTÒN OSORIO 
ã: 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
TRAVESSA AU RELI ANO N.° 31 

TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 
FILIAIS: — CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

iua 13 de maio, esquina com 
i travessa Auta de Souza e 

tres QUS lhe . 
iUa«, nessa mesma travessa! 

Tratar na Caixa Rural. 

Lembre-se 
ie que estamos em guerra. Eco-
omizar agora, alem dc prevenir 
< futuro, é trabalhar para a 
itória. Abra hoje mesmo unu 
adernets em qualquer coope* 
ativa. Todas sáo (Ucalinadas 

pslo Unvfrno, 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

I 

Telefone *"" 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

Já se acha á venda 
dATRIARCAS & CARREIROS 

DE 
Manoel Rodrigues de Melo 

EITURR PRf r Nfl LOMBflOfl] I • II I || | !• || ^ 

^ j J T i M T j 

Mu l|t, |1(1„, , 
llll M'M|l||,., •""MdtlH 

""'"11(1». 

-
' " 

"" M-l, 
, „ ' , " " ; " 

•r» i , : : / 

„ „ « , . , ; 

í.s (n id i,,„ 

"..d,.,, •v1,( l l„ jad,.c; -

zínd.uro- " 

Towmdo ttn̂  
Feslt» 14 Wlove Oui-Hhte 
d»as. a i:a.-ii.onios« Bonda 
Musitvi Municipal 
sob a 

>a rir 
àe Moísoró 

re«enci8 do ^ ^ 
mestre Artur Paro«uaí. Cedid-
gentilmente pelo revmo. Padl* 
Luiz Mota, Prefeito do 
ess-a atinja "Banda" muiio 
deliciou o publico mm trechos 
escolhidos di> sou 
to rio 

É dignH dos nielhuros 
n)io.s h f.J'icionciii hoiitfica 
galharda cotr: que Se honv? j, 
Divu)gadora Assuense. (v,h, 
borando paia o maior brilhan-
tismo da ••Posta''. Ao sv, A-
demar Leitão, seu eminente di-
retor. o bom senso social apre-
ciador, reconhecido. agradece 
tamanhas prova* dP finwa!5 

dedicação, 

Ha muitos anos Assú níio 
presenciava iàr> iiohrcy. tân 
significativas comemorações rie 
se\i gloriosa Padoreiro| conio 
as dçstc ano. 

Fnvniavnm ;> * W.UIIMUf)>J u a 

Festa os mais distintos cidadãos 
do lugar, como Monb. Juíio Be-

- " i - " t^i / iKtciM 4 Cl 

tiandes, juix de direito, sr. Ma-
noel Montenegro. Prefeito Mu* 
nicipal, si-. Vital .loíc-li. geren-
te da Agencia cio Banco do 
Brasil, .sr. Minervino Vand̂ r-
iei, ar, J ŝí- Fini^ini Ftiho. &l-
to c(»merciarite. sr. Francisco 
Martins, sr. Fernando Tavares. 
Kr. Ricardo Albuno. sr. Jo>é 
Cabral t Misael Migay frt 
Fonseca que com muitos fc?-
íorço^ ti'aba4lharani para que 
essa Festa tivesse not? mar-
cante c altíssima. 

A presença do Exmo- Sr, 
Bispo de Mossoró nos tres últi-
mos dias nesta cidade ainda deu 
mais vida, «onimação e calor 
ao animo religioso de todo o 
nosso povo que ficou exultando 
de satisfação, 

MOMO mm FUI 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
T«lefone--1700 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

í 

ReaidencJa: Rita r>:..Cílrtnpi» Uesemoargaucr fiuunw 
Escritorio e 

ra n. o 259 

OTTO GUERRA 
c í v e l , c o m e r c i a i , e f i s ca l 

DIREITO DE MINAS 
Kesidencia: Av. Floriano Pei-

xoto n.° 501 - Fone 1434 
Bucritorio: Rua Dr. ^ 

Mova Aurora» A* 
andar 

JONAS GÜRGEL 
PROVISIONADO 

Advocacia em Car^bffl, Mar-
tins, Apodí, PorUle<çre, 

Areia Branca 
Kfirltorio e rwidonrinr Pj«3 

Oftulto Vargas, « « " 



A OHbKM 

Ainda nAo é tudo o que 
mais convém, etc. 

«i...iMffM» iIn 0" ttnuivtn 

( h 

Aproximo-w u fim d« tftirr-
i,,..iiiutnM dl* provklfnrlM mundial. com u vitoria d 

•(<1 (|t.vi«ni oHlnbclcclnicn- forçou ultudan (aplausos de-
,()S bjincHrlcN, com objetivo» do morados). O Brasil lhes tom 
lucro (aplausos); nno podem dado a colaboração mais eíi-
cfínstruir arranha-céus, benefi- ciente, nôo só lhes fornecendo 
ri:w,clf> aqueles que já vivem materiais estratégicos indlspen-
r o n ) sobras. Precisam dissf»mi- saveis, como lhes proporcionan-
n;ir os arranhacháos onde resi- do bases aereas, sem as quais 
d»m os nossos operários (aplau- a iuta não se teria abreviado e 
s,»c, muito demorados). , nao atingiria falvez, desfachotáo 

Já compreendestes que o ob- rápido como o que se aproxima 
jptivo dessas leis não foi criar Mas nao nos limitamos a essa 
popularidade, mas> Jfasçr jus- participação, do mais alto sen-
tiçn ao trabalhador, para que, tido, o já se combate ao lado 
incorporado á sociedade per dos aliados contra o inimigo 
psw» série medidas. seja comum. Mc entanto, os que a -
um elemento de colaboração qui ficam, os que nâò participa-
n»m o governo, ativo e atento ram diretamente da luta, não 
;»<> desenvolvimeíito âo pais, deixam, por isso, de ser um e -

Em vez de ser de policia, xercito de reserva mobilizado. 
i'o:no diziam nos governos pai:- afim de que o trabalho de cada 
«idos. os problemas do opere- setor se intensifique n* objetivo 
liado brasileiro sâo de inte* comum. O operário da fabrica. 
uiMçâo social, de cooperação .dando o máximo do seu esfor-
cem as outras classes, mns ç o , q lavrador do campo, arando 
sentindo e usufruindo todos os a terra e produzindo de sol o sol; 
direitos e garantias que a socie- ' 0 criador apurando e aumen-
dade moderna assegura ao in- (tando os rebanhos, devem aten-
dividuo (aplausos). | j e r & necessidades do pais .e 

Quando daquelas amargas m a j s > n guerra, ás dos po-
exporiencias |Jes extremismo* v o s flagelados pela luta. na pe-
da direita e da esquerda me nur|a> e q u ô c o ntam com as so-
procuravam subverter a b r a s d a s n c s 5 a s necessidades, 
dem. nesses movimentos nao Teremos que matar a fome dos 

Ctaudlonof d« 
*n4rad« 

ADVOGADO 
borltorloi Rua Dr, Rural* 

Ml - i , o i n d w 

Mlflclo Nova Aurora 

Vfto 6 luto t*rá vot «tlvu cm 
todo» os neontodmsnton que 
se desenrolam, 

Posso dlíf»r-vo« que, ainda nn * o n # — 1 1 1 , 1 — Nula] R. Ç. N 
vespera da minha partida para f ~ 
Belo Horizonte, recebi o indi-' V I A Í I " D A R I A S 
oe de uma dessas conferências Dr. P(XUlO GcÚvãO 
abre i nrs*a colaboração 0 mais 
amplo campo. Trago-o ao VOBSQ Ex-lnUrno da clinica Urologia* 
conhecimento. Anunciam-se es- da Faculdade da Baia Ex-assi* 
tes temas: — Estabelecimentos tente da clinica cirúrgica do 
das industrias existentes, meios Prof. üenesio Lopes no Hospital 
de encorpar o desenvolvimen- Santa babei - Clinica e Cirur. 
« da inoustria; empresa priva- & e s p e c i a I i z a d a ^ V l a a ü r i n a . 
da e intervenção governamen- r i a g > D o e n ç a . yenereaa, Pertur-
tal; cooperação técnica; normas . baçòee sexuais 
técnicas; trabalho; imigração; Consultorio; Ulisses Caldas, 86 
agricultura; divarsificação des - 1 . ° andar - Das 9 és 11 e das 
produtos eg ri colas para expor- j 1 4 h o m c m d í m t e 

taçao; desenvolvimento das fon- I R u u 1 3 d l í M b 1 o m 

tes de petróleo; Produtos sinte- -
;Ücos; potenciaj. bidro-eletrico; j 0 f t j \ ^ " I S F Í J A 
igualdade dr tratamento para as T E I X E I R A 

CIRURGIA -DENTISTA 
«sistente da cadeira de 

^ica Odontologica, da Escola de 

invenções estrangeiras; facilida- j 
ds*de credito; credito £grico- » CiKUICüIA-DENTISTA 
I.; d . d ,v ,d« 
padronização dos instrumentos Odontologia, anéxa 6 Facui"hdt 

* 

de Medicina da Baia 
Curso de aperfeiçoamento na 

de credito; estabilização mone-
taria; controle de cambio; in-
flação; tributação; seguro, esta- ® 110 ^e Janeiro 
to,»: rodução d » ^ - ' c ^ S S ^ ^ a , 
ao comercio; preferencias co- õ m f a f 
merciais e discriminações; uni- Consultas; Das 8 ás 11 e 
ões aduaneiras, acordos privados j 
de restrição do comercio inter-

chegaram 

Informa 

A Holanda e a Santa Sé 
a um acòrdo 

(Noticias do Nstherlsnds 
tion Bureau). 

O Serviço dr Informações dn ^ 1940 orn o chcfo do gabinete do 
Ooveno holandês revelou que ministro <h> exterior da Holnn-
r. Holanda .i a Santa Sé ch^ga- da. 
ram a um acordo, segundo oj A emissora holandezn livre, 
qual os Paises Baixos çtarão • rudio com héde em 
representados junto ao Sumo j Londres, comentou o acordo em 
Pontifice por um enviado ex- ; virtude do qual a Holanda en-• 
tracydinario e ministro pleni- viará um eminente especial ao 
potenciario. Segundo acroscen-! Vaticano dizendo que Sua San-
ta a nota oiicial, o acordo já tidade ao aceitar, em Agosto do 
havia sido estabelecido em 1942, ano passado, a apresentação di-
não poudv? \ser ^fetuado em } plomatica h^Jandeza, numa epo-

consequencia da acontecimentos ca eni que a Italia ainda par-
imprevistot ocasionados pela ticipava da guerra ao lado da 
guerra, :u> setor italiano. Ago- Alemanha,, demonstrou clara-i 
ra, entretanto, que os obsta- j mente a hu? confiança, na res-
culos foram eliminados, o acor- ; tnuração da indepnedencia da 
do enteara em vigor imediata- Holanda. A radi0 Orange ainda 
mente, já tendo sido designado lembrou que o Papa enviara 
para o poMc de ministro no uma mensagem de simpatia á 
Vaticano o si\ Jonkheer Marc Rainha Guilhermina. quando os 
V/illem van Weede, que desda alemães invddiram a Holanda. 

14 ia 17 horas 
, i - ~ - — — uo wutuçitiu iiittjr- TNn r » % «t^. _ 

pni-tiwpou o operariado brasi- sofram com a guerra (Aplau1 nacional; emprews estatais do n R L . B A N D F T R A 
leiro (aplausos prolongados), 

^ F MPT N sos) Iremos levar és regiões comercio; contrato? gov-arna-
,|1"' p , " " r ' a n e c ' e u a 0 l a d o d a Hpva»tadaK pela luta o produto m ( , n t a i B comnr»- in-

como elemento de ordem d o n o s s o c s t o r ç o . I t e r n a c i o n í ( ; s p a ; a f R d U t a r a ^ ^ ^ « ^ « o , . 
f segurança. Nao houve uma / 1 , , 7 , d o r — Doenças Ano-
«revê, nem se interrompeu ja-1 Como a guerra j& se-aproxi- * * excedentes de ^ Porto, 
mais o trafego. í ma do fim ;á .e vno realizando — — * > s ~ 

n j . . . / , 1 ^ v w ^ *os minerai, distribuição e con- « - « « j u n t o da, clinica de Doen* 
Devo agora dingir-me á cias- conferencia em que combinam ' ^ Auo-Eel ib e da Ma tem ida-

si comercial, cuja palavra me providenciai para a rehabilitação SUl a e e ' m c n t o s * comercio m -̂ d e d o H f i s p i t a l S â n |jYa„r|sC0 

DH. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFHJS 
Jura radical das hemorroidas, varb.es e hidrocelos, sem operação 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudns e croçkas, 
e ííuíis complicações. Perturbações nexuai* Uietroscopia 

Galvano Cnuterio 

DAS 15 HORAS EM DE ANTE 
""/^rn?!ittniilrt. f?/]tfÍAÍn ' â D „ a D v PnKatn 9Ê1 — o V M O M I f t t u , I I U I I 1 V I U 1 1 U V U i l l l t u t u — l í J S wJT . n 2 " 5 1 s t —— 

andar — Resideneio: Rua Apodí, $77 — Fone 1360 

íoí trazida poi um dos seus le- i dos povos imprimidos 
líiíinios representantes, E' o ele-
inppií» distribuidor da nniip*?!, 
o intermediário entre o produtor 
^ n consumidor, igualmente 
umn íorçá organica do de-
r.i-r.volvimento de pais. Apro-
veito a ocasião para dirigir*lhe 
os rneus? agradecimentos pela 
süudaçào com que me cumu-
] 11V!. 

Ouvi, por fim, a palavra da 
atasse industriai, através. seu 
prestigioso representante. Fa-
'íacb a grande desenvolvimen-

i.tí pnís e especialmente em 
Minas Gerais, receberá do 
governador Benedito Valadares, 

tjnem a terra mineira já devo 
serviços, mais este da 

"Cidade Industrial", ora em 
;>)í ík> desenvolvimento e qur 
«oprimirá nova feição de pro-
;/i-sso f; de riqueza ao vosso 
K.v:t;<do, (Ap)ausoK). 

Contudo, o que maiB agradn 
n\eit espirito é constata? 

•ĵ e essas tres classes comUn-
•̂•"r. nos mesmos sentimentos 

o mesmo objetivo e, pnr~ 
{i'nlo. ativ.gem a esse grau de 
intima cooperação, que foi sem-
uro um dos intuitos do seu go-
verno. Nunca pretendi luta 
<1p classes mas. que ao con-
^inio. a pa7.. a harmonia e a 
'«elaboração reinassem entre 

O Brasil, pelo seu valor, pela 
vastidão do seu territorio» pela 
sua riqueza, pela sua colabora-

DR- OLAVO 
M e d e i r o s 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELS S 

SlFlbíS 
RÀDIOTERAFIA 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 86 — 1 . ° andar 

Das 14 ás 17 horas 
Residencla: Rua Trairí, 52í 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

51 Trâvewa Aureliaco 51 

ternacional em relação com a 
legislação social; arbitragem co-
mercial, transportes, transportes 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELftQRO-COAGULAÇAO 
internacionais! marinha mer • Consultorio: Praça Augusto 

tarifo• n»A Js50 — 1.° — balas 
t a n m - 3 e 9 

cante» transporte aéreo; 
comunicações; turismo. 

Serão estat as teses de p&lpi-
Expediente; 

De 2 áfi 5 diariamente 
tante interesse para todos *ós,R«a- : Rua da Conceição, « l i 
que se debaterão nas próximas 

CLINICA DE SENHORAS 
PARTOS 

Dr. Etelvino Cunhe 
(Assistente da Maternidade d< 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de aprefeiçoamento n 
Rio e São Paulo 

Ondas uitra-curtas, bisturí ele 
tricô, eletro-coaguloção etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 22 
/oíuçjyaj Fone. 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residência: Praça André de Al 
buquerque, 534 

íone : 1875 

Santos & Cia Ltda. 
eças 9 Accessorios em geral para ou-

_ Material elstn* omovois e 
;o para todos os fins — Teias de arame 
.hapas e canos galvanizados» prego», 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
jenio, metal patente e estcmho — Oleo» 
3 araxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Xeleg. TOIAL — Avenida Tavares de 

Lira» 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 ^ 4 

inalai Rio Grande do Norte — Braill 

conferências. 
Noto, com prazer, que o povo 

mineiro í>t prepara para esiu 
cooperação. Visitai o cortam i* 
de pec uar iíi, a ca bo de percor-

Reloioária Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de joiati 
relogios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Cate 

'•* • a,riool> ,, R ( i > D r 2Q5 _ K l U 1 
gora, nesta reunião sagrada de . 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

operários, industriais e comerci-
antes, real ir ma-se o que João 
?inheiro assinalava conK ^ca-
racterisiict» do povo mine* 
o senso gi ave da ordem, < CHEFE DO LABORATORIC 

, ... t do Hospital "Miguel Couto" 
trtJ>alho, da responsabihdad ^ x a m ü s d e Sanyue — Uriiii: 

— -tudo aquilo, eníim, que faz - Fezes — Escarro — Puz — 
de vós o fator dé equilíbrio do Jquldo cefalo raquiano -
país, O povo mineiro, pela siia 
sensibilidade, pela sua capaci-
dade, pela eua Índole, é o centro 
de equilíbrio das forças orga-
nicas da nossa Patria. 

E', portento, com "dobrada sa-
jisfação quo vos agradeço esti-t 
demonçtraváo, manifestando-vos 
10 mes.no tempo, a minha ale-
gria, ao vcriiicar que todos vós 
integrais ao uauaUio e cooperais 
com a mçpma eficiencia para a v 

grandeza do Brasil — deste 
Brasil que, se nunca foi vencido 
no passado, nada tem a temei 
no futuro 

• Vacinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravide 
Laboratorio. Rua Frei Migueli-

niio, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 és 11 e da.j 

14 á s 17 horas 
Residencia: 

Rua Trairí. 342 — Fone 1398 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO t 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au-
reliano — Sala# 6 

Residencia — Rua ^Manoel 
Dantas, 477 

rone - 1414 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
SOB NOVA DIlUâÇAO 

rtirtní tíHwofln AHttliWÉO —• Qinasiai 
Art. 91 (noturno) 

^urao especial de português para estrangeiros Ensino rápido d* 
língua inglêaa 

Rus 13 de msio, 529 — Natal 

* D R . A L V A R O V I E I R A O P E R A Ç Õ E S : 
30ENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medlea (Iiidultoremia - Eletit» CJoa-

(ulaçio — Btoturf Elétrico 
Jonuulterlo Av Duque de Caxlaa, 174--(Casa t m e a - P o n e II .M 

CONHUtTA» - Da« 14 4n II horai 
RSÜUPKNGIA AV OSTVUO VAKQAiJ, T«f - rOJSI U H 

! 

<9 O 

\ 1 > 

loo 7. puro 
Senhores proprietários de 

chacaras e quintais 
A Secção de Fomento Agrícola Federai, com sede no Edifí-

cio "Fernando.Costa", á Esplanada Silva Jardim, avisa por nossn 
intermedio aos «senhores proprietários de chacaras e quintais, que 
que dispõe para revenda de enxertos de laranjeiras das varieda-

des, BAIA e SELETA, ao preço de CrS 3,50, cada. 
As pessoas interessadas dirijam-se aquela repartição em 

^ sua Sala Técnica que serão atendidas. 

S T U D I O C O S T A 
— — D E 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fh'8, ampliações, reproduções, ser-

viços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
d domicilio — Pictures, Enlarged, Prent Pictur/* Scrviçe íor 
amature — Frei Miguelinho Street — Minerva — BuiMing — 
— Apartamento — 5 — Rua Fei Miguelinho — EdKicio Mi-
nerva — Apart. n.° 5 — Natal — Rio G, do Norte. 

.NsíW, Padra Fiirlirlpc favalranii landim f» 0p « M%ll V MWVa*Mv«- • — . — 

f 3O" dia 
Maria Cavalcanti Forroir-t Landim, Mon?;. Joí;ó Alvos 

Ferreira Landim, Josó Antoni0 Cruz o sur, raposa Judite Líui-
ííim Cruz. agradecendo n bondade de! as possoas que- !hí\s 
dirigiram telegramas, cartas .m cartões dr pezames, a lod^-; 
convidam pnra assistirem a missa de 30 ° dia que fazem c e -
lebrar ás 6 1 2 do dia 14 do corrente mês d* Julho, no Snntti -
rio do Tirol. om sufrágio da almr dei sen inesquecível} filho, ir-
mão o cunhado ~ PADRE EUCLIDES CAVALCANTI FEP 
HEIRA LANOIM, nipolprandn r. tudo^, cL»íil« já. o cniiii*t 

iTMMifihecimento. 

iiiufifl pflr L O H B f l M í 
- 1 ' 

noror 
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VMptrlirtu de propriedade 
do Centro <i§ ImpreniaLtd, 

irUMKS C DR OOIH 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Rtdetor-Chef* 

F. VERAS BEZERRA 
(Redatur-Seoretario) | 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°. j 
EXPEDIENTE 

Red 8 ás 11 e 13 As 16 b o m 
Ger.: 7 ás 11 e 13 ás 17 hovm 

Caixa postal 110 ; 
Telefone: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASS/NATURAS i 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA j 

Numero do dia Cr$ 0,40 i 
Numero atrazndo 1,00 \ 

PUBÍJC\ÇÔES. ANÚNCIOS 
ETC. j 

TABELA NA GERENCIA : 

R a i m u n d o R u b l r a 

d a L u s 
(Da Ordem dos Advofiarít* de 

Br anil) 
Aceita causas civis, comercial» 
e criminais — Eacrltorio, praya 

Coração cie Jesus 661 
Monsoró • R. O dc> Norte 

i -

DJALMA ARANHA 

MARINHO 
ADVOGADO 

FONE — 1653 

Natal — Rir Grande do Norte 
Escritório: Av. Tavares O. 

Ura. 153 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CortM.: Av, Rio Branco, 6fiü 
Res.; Rua da Conceição, 621 
Horário: D as 15 ás 17 hora 

Fm* n.° UM 
Telefone — 102» 

Una reoniio de cofdlalidide Padrt Freitas e oi Protut 
A l b t r t o M « y « r 

AIimIji tf M» fite* <<lHMi||1r<<| |<(,|M I •ntes 
Itavino. Si. HM.II-.. l''t'i'lliiH, I....I....I 
|oU "O Dlurln" II I11M|, ,,„,„ '"" 
(•«itttri. lorrlvcl III. , tvi.i...,.,,, í,,,,,,",!!,,!",""" 
tretunto, unho mt«i/.it <1*. im " ' "' ' 
hu «qulvocos, mui lutei pictu-
twq&e* nu oxHHtfrtm nnn t 
veiculndun pely popular 

: ' iiicu,, 

ves-

Primoiro 
Freitas fui 

Patriarcas & Carreiros 
José Augusto Rodrigues 

Lerr.os com a simpatia muito prestigio que o seu labor ediií-
brasileira que nos despertam tu- j cante reclama dos espíritos a-

Conformo Tftrn noticiado p»l« cada v « nwiU. tm *mm Ii«?oh <l< 
imprensa huuU re«llwiu-ae do- amUade. rum seus cole* na «ik* 

mintfo vmnimo passado, por i: Ao lutar ombro a ombro p lu 
Iniciativa dos sargentos do enusa soirum da liberdade. 
OeeUcnmento de Natal, um1 O x M continue essa intlml-
churrasco, intitulado "churra*. dade entro os combatentes das 
co da amisade"; iniciativa essa, duas potências: Estados Unidos j p e r t i n 0 i 

que mereceu o mais fran- da América do Norte « Estados 
co apoio do ar. Cel. Cmt. Unidos do Brasil. Só assim, com 
do D e s l a c a m e n t o; forças combatentes que se com-
foi uma idéia muito feliz de preendem, que conhecem < 
nuesu» Mu-ffuntus, que aprovei- ideal de seus companheiros dc ' titubiou cm íicar da pari* Uus cioutr 
taram o aniversário da indepen- luta, podamos estar confiantes aliados. Ser aliado é ser pela gra de t"é é » Bibli-• 
dencia doa Estados Unidos na vitoria final. J iiberdads contra a opressão, pela ? w BibJÍH ' 19 

transcorrido a 4 do corrente,) Natal, 10 — VII — 944. democracia contra o totalitaris- Ele ±6 ac 
para solidarizarem-se com seus 
joJegas da grande nação amiga. ! ^ ^ ^ W^TS T ^ ^ ' ? A ^ If 7S 

A's 10,4') horas chegaram ao 
pomaf do Q. G. do Destaca-
mento, locai das festividades, os « fazenda ARAPIRANGA dietr ndo 46 quilômetros de NATAL 
componentes da comitiva da s e r v i d a P e l a estrada de rodagem do SERIDO'. E' cortada pelo 

''•••ti,,, tí 
«•"lHii 

Ktln 

0 Püdri 

I r n , a i-orivlotr, « 
Uçôes ou exagero* nas notiruih Km scmiihUo \ m v 

.1. Iw contr 

porque o padro vls.nl ...„ , d 

sempre um incon- tl(1() p o r 

.'undival aliado lilo. í̂uncM dontri Jrui 
'inn 

/orça Aérea dos Estados Uni- r i o J^ndiaít medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
dos, sendo recebidos solene- d a a ^ d e a r e m e c o m subdivisões. Casa de residência grande e 
iiente. oa sargentos de nosso e - moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
xercito, achavam-se na entrada m a i s 5 c a s a s d e Um açude pu>a 18 mêsesi a mais 3 
ibrmandç duas alas, por onJe Pequenos. Campos mecanizados ,cerca de üítO fruteiros de varias 

dos os estudos concienciosos re-
ferentes á nossa terra e á nos-
sa gente o novo livro de Manoel 

' Rodrigues de Mélo, intitulado 
MATRIARCAS & CARREIROS. 

Esta publicação do honesto e 
bem intencionado autor de 
"Varzea do Asstr é digna de to-

m antes do nosso passado e das 
nossas honrosas tradições. 

Rodrigues não se limitou a 
fazer me^o trabalho descritivo; 
foi mais longe. Demonstrou 
com a segurança que caracteri-
za o seu esforço realizador, o 
papel desempenhado pelo CAR-

^uo o nsoso Hpí êço e jaz ju s, iam - > nu ^c* neste noraesle que 
bem. ao9 aplausos daqueles que.! exige «4«e seus filhos mais amor 
nascidos ou não no Nordeste I nral* tenacidade, mais trabalho 

e 
ora 

Brasileiro, conhecem e COM-
PREENDEM esta região bonan-
çosa e avara onde o homem E-
XISTE em perpetuas lutas 
armistício com a Natureza 
clemente, ora impiedosa. 

E5 bem ce"ta esta formula do 
determinismo geográfico: 
%4Descreva-se uma região e 
descrever-lhe-ei o tipo humano 
que nela vjve". 

O homem nascido e criado em 
os nossos sertões nordestinos c 
bem, na ^ya quasi generalidade 
um expoente autentico de inílexi 
büidade do caráter e de honra- » 
dez. As vi^íssihides a que o meie. 
ambiente o submete preparam-
no para os embates mais du-
ros da victa em busca do pâc 
quotidiano, Sua personalidade 
porém, jamais é disciplinada a. 
sabor das CONVENIÊNCIAS 

Vemos, pois, muita sineerida 
de e, sobretudo, 0 reflexo d 
um nobilitánte sentimento d 
amor pratico nesta sugestiv; 

monografia de Rodrigues. 
Seu trabalho é rneritorio. Es» 

tudou ele com a necessari; 
mui elogieivel justiça o nosso ti. 
po carnctfírirtico de pafliarc 
sertanejo homem sentimento 
o atitude, que tudo sacrifica en 
abono d^ palavra empenhada 
modelo de virtudes cavalhei-
rescas aliadas á rigidez do ges-
to quando contrariados os 
desígnios. 

De par com esle estudo dt 
rehabilitaçàc histórica, oferece-
nos IWanô , Rodrigues um outro 
ti'abalho que reputamos igual-
mente sório e quilibrado — t 

refer-?nt». ao CARRO DE BOI. 
Aqui o escritor conterranec 

põe á prova os seus apreciarei! 
uIvmî  vic 4'v^udioso e pesquisa-
dor. Desn^evendo com abaliza-
dos v.onhccimentos esse tri-se-
cular veiculo de transporte em 
terras brasileiras, qu* tanto 
contribuiu para o desenvolvi-
mento e riqueza destas plagas, 
produziu Rodrigues de Mélo 
um notável trabalho dc recons-
trução, situando o carro ck? bois 
no espaço r no tempo em que ü 
mih açàr civilisadora se 
fez Aovtir. para, fi-
nalmente, devolver-lhâ o 

e mais bairrismo, enfim, para 
que possam os torna-lo um peda-
ço florescente rico e feliz desta 
terra dç Pindorams. 

-PATRIARCAS U CARREI-
ROS" é, portanto, um livro 

passou a comitiva norte ameri~ 
cana, sob uma estrondosa salva 
de palmas, enquanto a banda 
le musica do 16.° R. I. que a-
orilhantou a solenidade, execu-
tava um dobrado. 

Depois da algumas horas de 
Tranca camaradagem entre br a- etc. 
sileiros « norte-americanos,' 
chegou o momento do churras-
co; depois da farta refeição, foi 
a vez dos oradores, O sargento 
Cavalcante em uma eloquenu 
cração expressou o significado 
dessa reunião intima, sendo 
correspondido por um dos da 
comitiva nprte-ameriqana que 
dirigiu palavras de Jagsadeci-
mento aos nossos combatentes; 
d e p o ís com a pa-
lavra, O sargente Ân-
gelo Pauiino Giusti, pronunciou 
um interessante discurso em 

especies. Grande mata de aroeira, pau-dpreo, angico, peroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

íodas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
ótimos resúitados. Alguns milhares de pés d? palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreno para cultivAr agave até centenas d? 
milhares d^ pés, sem prejudicar lavouras « * criação de gado 

pro. 
anRiilr 

moi0s E' unu 

Para çu u . a Umca re 
para nó 

1 a tradição woita u m 0Ü düis 
mentos. e nó, iemoR * 
comb m culto dos santos , 
das mvemons que nós dofcnfc 
mos. onqujt(|fados na 
Bibíia pela |ei fa 

lúndu 

Propri 
simbolism que levanta estatuam « ^ 

de« homens. Ele nega o pm 

gatono o a niissn que todn iia 

toüco aceitn atraveR de quasi 
milênios. Eí, c o m b a t e as 

obras que. para o católico. 
meies d^ ganliar o céu Q 
testnntisrno apej|is 
Virpem M&ria 

pro. 
tolera ai 

« ouem o tatoli. 
co rende culto or-pecial dp hi-l 
perdulia. 

Em resumo, o protestantismo 
comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dágua potável, j procura .saber o que o catol 

cismo rjirfln para nega-lo 
Muitos outros detalnes com SALVIANO GURGEL — Rua tematicamentç. Está ai 

Chile n.° 241 - Natal. • p o d e ter dito qualquer saceXI 
Todas aff benfeitorias sâo de ha 3 anos te sem se comprometer por gs-

| tá definindo e defendendo á fé) 
que é um patrimonio sagrado1 

IMPORTANTE 
"t penas. 

me 

inglês^ úu.cnuo aa satisíaçã 

fff 

sério, patrir>tico e, acima de tu-
i . a ! Que sentiam, ele e seus colegas do, um iivrt» de sentimento, on-» 

em poderam recepcionar sem 
amigos da América do Norte, e 
no qual ressaltou os grandes 

de o ieu autor evoca e põe em 
destaque vultos simples mas 
respeitáveis de modestos e la-
boriosos patriarcas e carreiros 
que a insensibilidade de outrem 
talvez preferisse deixar no ano-
nimato . 

LEVE 
áa cooperativas os seus peque-
nos depoaitos. Eles reunidos lbe 
beneficiarão e á coletividade. 

feitos desm poderosa nação ir-
mã, que luta pelo mçsmo ideal 
d$ todas ac nações livres, — i\ 
derrota do Nipo-nazi^fascismo. 
Finalmente o tenente Achutí. 
que também se achava presente, 
dirigiu palavras de congratula-
ção, pela lao acertada idéia da-
queles qu? procuram solidificai 

C A S A M O N T E 
E. BANHEI»A OO MONTE 

FERRAGENS. LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS. TINTAS 
OLEOS, Graxas, Venvizes, Esmaltes» Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Ç^anho, Céra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho, — Estopas de Algodfio, Asbesto, Anillnas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n . ° 73 

— NATAL — I 
sae 

M -a» 

Papelaria Sâo Seraldo 1 
Dispõe de grande sortimento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente fiandeira, 390. 

ALECRIM - NATAL 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens .em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros 

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr, Barata, 217 — Telefone. 1.253 

POT.ICT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatório medico,dentário. Koepitai — Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Jaxa de Socorro Urgência: Diurno —NCr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para aocios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe do um carro ambu-
lância para transporte de doentes. 

FERNANDES & CIA. LTD. 
EXPORTADORES 

Algodfio, Couros, Peles, etc. 
Agentes da Cia. Comercio e Navegação 

Teleg. "Vifer" — Cx. Postal, 13 — Telef. 1231 
Rua Chile, 80 — N ital — R. G. Norte 

* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS 1 
NERVOSAS * 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 
210 - das 14 ás 17 horas 

{eaídencia: Av. Deodoro, 63$ 
Fone — 1120 
fone — 1351 
- NATAL -

Jacob Volfzon 
OCULKTA 

e intangível. 
Nao creio, porém, que o Padre 

Freitas tenhíi afirniado que o? 
americanos que se achani entre 
nos sejam todos protestantes e 
ffeçam entrç nós sistematizado 
proselitismo. Ha os muitos, é 
verdade; mas estão longe de 
haverem organizado propagan-
da Cristá. num paí̂  cristão e 
amigo como 6 o Brasil. 
lambem católicos, muito eatnlN 
cos. Aos domingos, assistem 
missa na*-, igrejas Um domin-
go desses, estavam mais de 30 
marinheiros americanos na 
Catedral, na miosa das 9. a-
com^anhando piedosa t iittirgi-
camente as cerimonias. 

Enfim, m Americanos de Na-
tal neo militatn "Exercito 
da Salvaçno" (e^lre aspas"), 
mas no "Exercito da Civiliza-
çào,\ contra as hordas dos bar-
baros assoberbadas, que pre-
tendem loucamente o domínio 
da humanidade, 

LÚCIO 

Carimbos 
%»aiuiuv r i « n c u e m v i u 

í 

RUA FELIPE CAMARÃO, 50? 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Beío 
Operações «e tratamento das 
dòenços de olltos. ouvidos, na-

riz « garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dei ^otiaulterio. Rua Dr. Barata,210 
Passos) 

Fone: lOTí 
{Residencla: 13 de Maio. 557 

Dr. José Maciel 
3opflÇfl3 do Aparelho rp<;pírain« 
•io — Tuberculose Pulmonar -

Pncumatorsce Aillíícial 
RAI03 S 

Das 14 áa 17 horas 
Telefone. 1120 

l REPRESENTAÇÕES 
T*Aüntim Aptn V / l l - L i l y n v / 

E EXPORTAÇÃO 

I ! 

I » « 

Livros Escolares para o 1.° semestre 
deste ano, de acôrdo com o programa 

Anfonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, l.o _ Edificio 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe t< Cama-
rão, 544. 

C c s 

^ V-

v . cCV. 

t ° 
a ç ú c a r cepeais 
E C.ENEROP no 

ESTADO 

do Departamento a© Educação, rece-^.teoduio Avelino 
beu a 
LIVRARIA - PAPELARIA "NATAL" 

P. S I L V A 
Rua Dr. Barata n.c 224 ^ ^ 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 
Eletrocardiogrsfia 

Consultas das 14 12 em diante 
i 1440*0 AmUttiQ t 

A R M A Z É M N A T A L . 

Grandes estoques de Ectivas, Molhados e Cereais. Sorti-
mento completo de bebidas nacionais e estrangeira» 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, M - TW-KFUNF.lW 

f MUTILADO"! LEIÍUBft PRÍ !• i NR LOMBflORl 
- •• - ^ 
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0"PETROPOLIS CONSEGUE ALCANÇAR 0 ^ ' I L t u a v é 8 
relativa rehabiiitaçâo frente ao 

"Combinado dos "Bairros", 
Como parle integrante e ex-| futebol nucional, leve o seu osso 

pressiva das Olimpíadas Trícolo-I nasal fratuiado no jogo de sa-
res — qup se realizam, anual- j bado ultimo enrre o "Cormte-
mente, ent~c os tricolores do ans" e o "Comercial". Num 

perdendo por 3 a 2 
Domine-) passado. n0 eampo que se drcidiu somente por saltar, quj o uCombinado" pos- ROS" — fcatanaz; Felizberto 

do -ABC', cm Petropolis, pre- golpe da sorte. Entre os ele-, sue» inegavelmente, maiores Nezinho Zéferreira Cavai 
liaram, em partida revanche, os mentos do "Combinado dos ; cracks do futebol natalense, pa-; canti 
es^iadiões do "Combinado âoz Bairros", Albano foi a maior'fi- l0 qué seu* triunfos sobre o} Albano, Tico, Corb0 e Carrapi- minense e o 
í;:wros\ iormado por jogado- gura e marcador de todos os "Petropolis*. sào o resultado da cho. ' sampaulina 0 

ics que residem nos diversos pontos de sua equipa. Côrbo, 
bairros áu cidade, e o "Petropo- Satanaz, Nozinho 2.° e Moacir 
lis", consrüuído por ebmen os foram também granues expres-
tv.--iden.os n<> florescente bairro soei? do ruadro vencedor: Nos 
praiano. j vencidos brilharam Gageiro, «Jo-

A lula, rU-sta feita, teve deâen- j ãosinho, Hamilton, Edgar e E-
vf>i:ii r>ar*t<v?te renhido, ferin- 1 pifanio, que tudo envidaram em 
do-*» uma peleja sensacional, i prol de wn equipe. E' de res* 

F O G Ã O l 

A MARAVILHA DO LAR 

melhor classe de seus astros. 
Os quatívos preliaram com 

as seguintes formações: 
COMBINADÔ DOS BAIR-

Rio e São Paulo, o "Fluminen-
se" e o "São Paulo" — vâo pre-
liar no preximo dia 19, no Rio 
de Janeiro, no estádio das La-
ranjeiras os fortes esquadrões 
de profissionais dos dois tricolo-
res. Tendo em vista a ecentua-

Moacir; Mel. Teixeira, da melhona da equipe do Flu-
poderio do turmo 
publico carioca e 

choque v.'ulento com Romeusi-
nho, cçntro-avante comerciali-
no, o grande zagueiro recebeu 
forte pancada no nariz. Divulga-
se, todavu, que os médios as-
seguram o restabelecimento de 
Domingos, dentro, possivelmen-
te, de 15 dias. 

Está ern franco prosseguimen-
PEROPOLIS — Walace; João- bandeirante aguarda ancioso o t0 5 Campeonato Pernambuca-

sinho e Caseiro; Pixe, Hamilton grande cheque. j no de Futebol, agora, na fase 
e Chaminé; Joaquim, Nenen, » j final, ou soja. n0 segundo turno, 
Edgar. Epilanio e Néné, i Domingos, o crack impar do ; A posição do "America" vem se 

consilidando embora o "Esporte1' 
t; o "Náutico" sigam, de perto, 
a mesma trilha em busca do ti-
tulo. Sabado passado em por fia 
noturna, o "Esporte" venceu, o 
"Porteh" por 3 a 1 e, no do-
mingo, o "Náutico" arrasou o 
"Santa Cruz" impondo-lhe um 
contundente placard de 5 a ze-
ro. 

Duas grandes surpresas 
no Campeonato Paulis-
ta: as vitorias do "Jaba-
quara" e "Comercial" 

sobre o 
A mes 

B 

Campanha «falante o 
de Julho c o m preços se-
duzidos 10 ol® menos nos 

preços da tabela 
PAGAMENTO FACILITADOS DES-

DE 50 CRUZEIROS MENSAIS 
ÚNICO DESTRIBUIDOR 

AUTORIZADO: 

C a r l o s L a m a s 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 — 

Fone 1X59 

e d o â O r â u i u 

11 — Continuam divisão cm dois grupos, que, surpreza porque dos ires grnn-
meios esportivos que são o "trio de ferro" for- j des somente o "Palmeiras" sal- P** « Meaco, onde o 

. os mais causti- mado pelo "Palmeiras", «S8o ! vou-se e a muito custo. * D;an-

S. PAULO, 
em todos o 
desta Capital 
cantes comentários acerca 
triunfos do "Jabaquara" sobre 
o "São Paulo" e do "Comercial" 
sobre o "Corinteans". 

Moreno, o 'grande dianteiro 
argentino, considerado, em cerro 
• • • i 

época, o maior meia buenosa: 
rense, aò que parece, virá a-
tuar no esquadrão do ^Botafo-
go". do leio. O conhecido cra-
ck está brigado com o sçu clube, 
o "Boca Juniors", « ameaça 

o; 'dos PkuIo" ú "Corinteans" e 
clubes pequenos ou sejam, os 
demais concorrentes. Via de re-
gra, os trcíS do chamado trio 
de ferro sáo os papões e vencem 

No futebol bandeirante divi- sempre. 

to do sucedido, o grêmio ar-
A imprensa bandeirante tece gentino Octá estudando uma 

considerações sobre a atual proposta vo "Botafogo" para 
situação do Campeonato fri- ceder Moreno, por um ano, me-

sando que todos os pequ-nos ****** 3 d e ° m c r U 2 3 Í ' 
estão % transformando e visan- r o3< 

dem-se os onze clubes da l . a | A ultima rodada constituiu i do ser "grandes". 

I ú & ç i z â ' - á * fi M A Pg s tnxn 
i y ç s l a l & i v ü v i i V a í t ã ã « « v « u u m 

guiado a 22 do corrente com um sen-
sacional nrelio entre o ABC Futebol 

Clibe e o 16. R. I. 

D R m e : ? t v o 

DOENÇAS DO ADULTO 
DA CRIANÇA . 

E 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-L° and* 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão. 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleq.: MOSSOLUZO 

ífc O magçiíico e bem localizado 
estádio "Tte. Cel. Milton de 
Souza Daemon", construído pe-

! (Distúrbios alimentares — Di-
farréa» vomitos, desnutrição, .re-
tardamento da dentição, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifiiis 

ConsuItorio e residência: 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

o Muni cipais 
Reoresentacões, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Ar tigos para insiuiuvGes i onevox 
R I O G R A ' N D E D O N O R T E 

B R A S I L 

los soldíidos do i(2.° G. M. A. Avenida Rio Brnnco, 634 —Po-. 
C/% na antiga Praia da Limpa, j ' ne: 1H63 — NATAL 
desta capital, será inaugurado no | 
proximo rpbado, 22 de Julho,! 
com expressivas solenidades. 

O dia 22 de Julho é a data j V U C ' b C 
Imiveí̂ sariá da fundação da j 

: ' , ml...*.- •vim»»-1 Um terreno todo min-ndo 
transformada n0 momento, em encravado em quarterào re-

: i vigilante c ír.dormida senti- ccr.timcnlc cor.strv.ido. medindo 
. : avancr.cta da defesa de Na- 1 3 m P t r o s d e í r e n t e P o r r>"' d e 
i ii fundo, á Av. Rodrigues Alves 

, o visinho a t-asa, 758 
Dentre r-s comemo-

rações qu,: serão realizadas noj Tratar á Av. Fl«n:mo P<\:<o~ 
1 ! dia 22 -iettr.ca-se a inauguração ^ • 

j do campo de futebol do estádio, 
. com o grrnde jogo entre as po-
! derosas eauipes do 16.° R. I. e í »íAT»r» ir n » niiltí-p^rnnprio í UU * < - ' 

da cidade, 

n n M n t s i T r 

Cofres e Artígog) de Aço 
Moveiç, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Telefone 1229 

K> 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 
\ 

tmmjfr* 

Ex-as3lstente do Hupita^ 
Pedro II 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Nariz e Gargant» 

Ex-assistente do Hospital 
Centenário 

Conu.: Av. Rio Brnnro, Mfo 
Rcs.; Avenida Rio Branco, 777. 

- N A T A L - - 1 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTK AUUANfoEO 

Encarregasse de: 

Pespachos de importação c ex-
portação diréta, importação a 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados cora a 

proíistóo 

Serviço rnpido e eílcieiitf 
Encritorlo: Rua FfrrHra < 

v m ( Í7 - Tom «- H1W 

E ITUJtn PR LOHBftOR1 | MUTTOÍDO 



rto da fronteira 
prussiana 

RIO, 12 — As ulti-. Oriental. Anuncia- (tctm os informes que 
mas avançadas'se Q^e foram corta-' estão sendo tam-
russas deixaram o 1 das as comunicas sem febrilmente 

^ • - i , ! t r r m s n n r t m r i n Q m r n o 

exercito soviético a- aa T 
penas a 130 q u i l o , com a Prússia, por j 
metros da fronteira ordem do governo i m o s q u e funciona-
alemã na Prússia nazista. Acrescen-\vam na Prússia 

• M 

£m 1 RDEM 

II H i f n w w m o •• I mumwm n» 

Mali de 3.000 
ontem bombardeei c a p l t â o A m l l c a r D u t r a d # M o n a z a 8 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO vm—Rio Grande do Noi te — Natal — Quarta-feira, 12 de Julho de 1944 — Num, 2.603 

FURIOSA A LUTA NA 
NORMANDIA 

RIO, 12 — A ba-(mo instante. Haiderosos de ambos 
talha de tanques | contra-ataques po-| os ladcs. 
nas proximidades " ~ ~ "Z de Saint Lô esta R e s i s t e c i a a l e m ã 
p r r r f m t i l r r r m ^ n t p TP-

H n n n r mr-t< _ ± 1 1 1 < AN) — Amanhã, lando a puewigcm da data, um 
U O por mais ae três passa o l.° anJversario da grupo de jornalista vai ofereço 
mil aviões inimigos, nomeai ;ão do Capitão Amil- um almoço á diretoria geral do 
C ú n ^ n c o r D u t l 'a de Menezes para a DIP. na Associação Brasileira w e n a o p a r t i c u l a r - g ç r R , d o D ! P A „ , n n . Htk i m m m m . 

mente atingida a ci-1 _ ^ . ^ • ^ . ^ „ — ~ — -
dade de Muriich 10 PRIMEIRO PASSO PARA O RECO-

Os altc^osp^de- NHECIMENTO^ GOVERNO 
ram 22 aparelhos, PTn 10 n P. . ,Y. 4 . 
, ; C 4- 4 1 Estados Uni- seja autorizado a organizar o 

u O S q u a i s U C t t 6 I T l S ; . dos concordaram em que o governo da França livre da o-
s a r a m © m t © r r i t 0 - * C o m i t ® trances de Libertação cupaçào nazista pelos ^liados. 
rio neutro da Suis-1 C h e ^ comandante 
sa sondo. interna-; da 7.a R. M 
d o s » í RfiriPR. ii —. ían^ — n n o n Magalhães e do Gal. Mario 

Ramos dr.igindo-se para o Q. 
G. da 7.a Região Militar onde 
foi alvo de novas honras mi-
litares e de aplausos da multi-
dão ali estacionada, 

RECIFE, II — (AN) — O Ge-
m t j l J í n e r a * Isauro Regueira teve um 
YlSItQII a c a w a r a i a e desembarque bastante concorri-

do. Compareceram ao campo 
do Imfaura o sr. Interventoi 
Federal, Ga!. Mario Ramos, al-

general Montgomery vmtou; m i r a n t ç D u r v a l a l . 
n 4 i 1 • AA^AJIMAI JA A«M AMA 

Caen 
RIO, 12 — Chegando a Caen 

a antiga catedral da cidade, j ^ ^ g ^ D u t r a ? , . . t 

onde está sepultado Guilher- ; t o Novais Filho, Brigadeiro Ed- | 1 / 1 3 L l t U r j { I C O 
m*, o Conquistador. 

LEIAM 
A ORDEM 

mundo Gomes, Secretario de 
Estado e outras autoridades 
-civis e militares. 

Depois de passar em reviste 
as tropas no aeroporto 0 novo 
comandante da 7 a Região M i -
litar tomou lugar no automove' 
a0 lado co Interventor Agame-

, 12 — A impetuosiaaae jj 
roz e confusa. Os do avanço aliado na italia dí-
alemães cedem ter j minuiu um pouco, em virtude 
reno a grande cuŝ  da cmc6nte mi8tencia 

tudo fazendo para retardar a 
cutíquista dós dote importai) ~ 
te» porto» de Livorno e ^An̂  

to, cavando até to-
neis para melhor se| _ c 
abrigarem até ulti-'COM* 
ELOGIADO O GENERAL NEWTON 

CAVALCANTI 
O aviso do ministro da guerra referente 

ao ex-comandante da 7a. R. M. 
RIO, U — O ministro da 

Cuerva em aviso n. 1.744, de 29 
Ao mes p. declarou o seguinte: 

"Após ano e meio de efetivo 
cornando da 7a. Região Militar, 
deixou a 24 do corrente aquelas 
altas funções do Nordeste, o gé-
neral Newton de Andrade Ca-
vacanti, que vê assim acrescida 
<))\\ brilhante folha de serviços 

Exercito de mais uma serie 
do inestimáveis realizações, leva-
das a cabo com o patriotismo, a 
energia e a dedicação peculiares j 

Grande fyermesse pró 
Bâa Imprensa 

No dia 13 de agosto proximo, no jardim da Escola 
Técnica de Comercio 

.. .. S. João Gualberto 

Fundou o Mosteiro e a Or-
dem de Valis Umbrosa, segun-
do a regra de S. Bento. Era 
de uma caridade sem limites 
para com o* pobres. E' muito 
conhecido pelo seu gesto, per-
doando o assassino de seu úni-
co irmão, em'honra da Sexta-
{>ira Santa. 

AMANHA 

SANTO ANACLETÓ 
Foi um dos sucessores de S. 

Pedro nos anos 79-81. 
SEXTA FEIRA 

S. BOA VENTURA 
Foi religioso franciscano che-

no amplo jardim da Escola Tee- mo e a colaboração de todos que gando a ser Geral de sua Or-
Continuim bastante animados, nica de Comercio de Natal, desejam ) progresso da Boa dem, pela sua sabedoria e pi-
os preparativos para a próxima Magnífico programa está elabo- J Imprensa: edade, Cursou a Universidade 

v, realizarão, nesta capital, de uma rado pelas senhoras e senhori-i Oportunamente, começaremos de Paris. E' chamado o doutor 
balho todo o territerio daquela ^ g r a n ^ e k erro esse em beneficio nhas promotoras da kermesse.' a publicação da relação das serafico. Grande amigo de S. 
Região assegurando a sua tropa j <ja X;r|)rçnBa, cuja feüfe sendo-nos grato noticiar que a' firmas comei ciais que estão con- Tomás de Aquino, brilhou no 
um alto pedrao de instrução e } t r a n s c c r r e r, 15 de agosto. mesma alcançará o êxito dese- tribuindo pr.ra a kermesse, bam firmamento da Igreja. Deus le~ 
dotando o Exercito, no Nordes- j q a t r a e n | 0 festival terá inicio jado, uma vez que a louvável' como Oo. detalhes do magnUico vou-o para a eterna gloria 
te, de um excelente campo de ! n o d 0 m i n g 0 t 1 3 daquele mês, iniciativa canta c o m o entusias- ! programa. 11 de jullio de 1274. 
manobra — Engenho Aldeia : 

em 

- onde restarão wind îeveife'GRANDES B O M B A R D E I O S t O presidente Roosevelt concordará 
os traços fecundos de seu tra- j rjo 1 2 — As; maiores for- o solo inglês, com destino ao | , . 
U. tu ^^ Jfe ^ » 1 . , 1 RIO, 12 — O Presidente que o mesmo faça indicação do balho em proveio d^ fjtude , , , continente, faltam amda por- , , , s 
t. . ^ _ , j n ^ 1 maçoes de bombadeio da , Roosevelt declarou aos repre- seu nome para ocupar a presi-fisica e moral da tropa e d o ; s menores sobre os resultados . _ . . _ . , . . _ , . . r 

preparo profissional de seus presente guerra deixarem 
soldados para a guerra. Ao 

oje dos seus voos. sentante do Partido Democrático dencia da Republica nas pro-
! que concordará mais uma vez ximas eleições. 

digno general com os agrade' DANIFICADA, A 1 ^SILICA DE LORETO 
^ cimentos pessoais pela manei-, R I O , — Segundo ) notícijs vimente danificada em conse^ 

á sua personalidade de chefe j ra como se desempenhou sem- chegadas ao Vaticano, a Ba- , quencia dos combates tra-
militar inconfundível. Incansa | pre de suas funções pela leal. síHca de Loreto fiCbu gra- vados em torno dela. 
VGL reto e disciplinador, soube \ energia, eficiente a patriótica 1 — — • — 
manter dentro da ordem e em I atuação pessoal no comando ' ^ g b O l T l b â S V 0 3 * ! O í f l â m / 1 6 
pleno ambiente de paz e tra- i da 7â. Região Militar". j ! V l U c l l l U S i doras 
A 13 OUILOMETROS DE PINSK ] m a 12 ^ Cairam ontem 

RIO, 12 — As forças russfes lometros da cidade dc Pinsk, no sul da Inglaterra inúmeras 
*«tão agora apenas a 13 qui - ! cuje « queda não será dificil bombas voadoras. 

CUMPRE TEU DEVER, em ma-
tinée e á noite, no "Rex" 

louvável m i c i â u v ã a a j u v w i m u c 
Feminina Católica 

"Vai ser criada, em Natal, a "Bolsa de Estu 
dos Conego Luis Monte"--0 proximo concer 

to da jovem pianista Maria Nazaré de 
Almeida 

Apesar dc algumas cenas dc 
violência, comuns a esse ganero 

J _ | de argumento, fazemos restri-
ções apenas para o pubiico in-
fantil. 
RA CRIANÇAS. 

F u g a e m m a s s a d e 
c t v i s 

RIO, 12 
de que a 

- Chegam noticias *pas russas. Apezar dos esforços 
população civil na 

Prússia está fugindo em massa. dr> governo, o pânico está 

diante da aproximação ria? tro- rpoderandi da popularão. 

Escola Industrial de Natal 
• T* . : . . . • - - T v » / J n n /v uireiutid u<t tio^wui í^uu^-- íííisí̂ íío c{i!G co roriliznrii eni d*3̂  

INCONVENIENTE PA- j trial de N^tal avisa que a par- ze.nbro proximo. 
tir desta data. acha-se aberta As pessoas interessxidas po-
a níatricula para o Curso Es- derão se dirigir á Secretaria 
pecial daquele Estableecimen- da mesma Escola, onde serão 
to, destinado a preparar os prestadas informações mais 
alunos para o exame de ad- detalhadas. Vai para a França o 

G. Q. alemão supremo 
RIO, 12 — Informa-se que o 

. -v -.* _ > nlo-supremo ^uoi ici ucw^iu, 

i CERCADO UM EXERCITO ALEMÃO 

Teve a ntnis sirtipatíea re-
percussão cm nossos meios w>-
^íais católico^, a inicaüvà Uti 
Juventude Feminina Católica 
lançando a idéia de ser criada 
cm Natal, a MBolsa de Estudas 
Conego Luis Monte", destina 
da a manter os nossos 
*es pobres nos grandes centros 
artiMico» do pais. 

com mão vai ser transferido da 
Rússia para a França. 

iniciativa, a jovem pianista Ma- possivelmente ao Recife, 
ria Mazdré de Almeida, inteli- aquela elevada finalidade, 
gente aluna* do Cursô Valde-1 • 

r « CAVALHEIRISMO DE MONTGOMERY 
los GomesMt um concerto pu-

aesuna» i c o m 0 C1-uâ  s e r ^ aberta . . . 
i a subscricão oara aquele util soldados pela conquista de Ca- sua» bons qualidades guerrei-

estudan- K _ , 

*S|í 

Homens oa Ação 
Catotica 

Realiza, hoje, na Resi-
dência Sstesiana, P sessão sema-
nal dos HOMENS DE AÇÃO 

RIO, 12 — Está completa-
mente* r^rmAn o orimeiro 
exercito baltico dos alemães. 

í í B1DIÇAO D E H O J R i 
6 paginas — CrS 0,40 I 

CATÓLICA da Diocese ^ N a - j T o t l I O n S O Ò b O I T I -
RIO, 12 - Elogiando os seus « r de render-lhes tributo a! tal, devendo ter inicio ás 19.30; b a r d e i O 

! fim. en, o general Montgomery, lhes r a $ e c a p a c id a de de resisten-

horas 
O presidente da Associação, j RIO, 12 —. O imoprtanio 

. . „ n u ~ - ' dr Oto Guerra encarece o com- porto de Touk>n, na Fnança, 
Brevemente a notável pianista 33em n ^ o ber„_R,- q ^ re,ttHa d e ( o d o s 0 8 mi iitan-| foi ontem alvo de um c o n c c -

conterrwien excurilonará aa cl- íertndo-ie U tropa» nwtatw, • n f ! t r ^ M m o bombardeio aliado, 
Dando inicio é bcn«nerita' dade* de MowprN • ForUl«|« e d»oj»rou que n|o pode df l - % o v.lor tropv alifd*». ; te. » «1»»«l9rÍOK 

I K U T I L W lEITUfifl prr -<n LOHBflDfl 
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A CHMIM ÜHwrtw li •<«• «IhMw W 4 

I X F O H M A D O K 
Plantão dt iarraa-
"ia» durantt o méi 

de Julho 
Nulal .. 
Monteiro 
lOia .. . 
(:uliherm« 
Confiança 

1 tf 11 10 21 26 41 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 10 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemiterio Publico 
1». Dei. Pol. . . 
2a. Del. Pol. . . 
3°. Del. Pol. . . 
Sub Del. Rocas . 
Hosp. Alienado . . 
Ho^p. M. Couto . 
Insp. Transito . . 
Orck-m Social . . . 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
PoÜc. Alecrim . 

Recl. Serv. Telef. . . . 

1021 
1050 
1035 
1236 
1028 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
1128 
1444 
1516 
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Horailos de trens 
NATAL - ANOlCüi 

Partidas d« Natal 4» Mfun-
dnfl, quarta» • M X U I I , ás 
horoi. 

Chagadas «m Natal á* largas, 
quintaa a sabados, i » 18,00 ho-
raa. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas da Natal, uss terças 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se* 
gundas, quartas e sextas ás . . 1 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Chagadai nua «aiu/idai a M M 
tas áa 81.N. 

NATAL - NOVA CKUI 

Ministério dt Fazenda Pelos Município» 
Atfwfcfi ét Htttl 1 p Jo»jl d« Mlplbú 

F m « « do Coraçlo d , j „ u «DITAI* »'U INTIMACAO N " 
d, COM O PMACO t)K 
4M HONAH 

Dt I R D R M do MI'. liwpHoi1. 

Partida» nas quartas a qutn- b » ™ » * * 
tas, áa 15,80 hora», ohvgadas ara <>u domw de quarenta e seis 
Nata] nos xnaamoa dita áa lUpSC. (46) gruvrir\n dt tacldo de al-

godão contando mais dt 10 
Fechamento de 

malas 
CORREIO ASREO 

(feira « sabado áa 8 botas. 
iPara o Norte 

PANAIR — Domingo» quarta» 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL -^Ter-
ça-feira ás 14 horaa. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 

Partidas de Natal t*&s terças segundas» quartas e sextas-fei-
p sabados ás 5.40 horas. ras. ás 16 horas. 

zaçfio ào Imposto de consumo 
á Rua Amaro Barreto, no Alecrim 
a viram «legar o que convier, « 

Para o Sul bem da *eua direitos, no prazo 
PANAIR — Domingo áa 14 de 48 hoias, contadas da data 

horas, quarta-feira áa 8 e ás 14 da publicação deste, sob pena 
horas, quinta-feira ás 14 horas. revelia. (Proc, n,° 3,123 

CRUZEIRO DO 3UL — Do- 44.) 
mingo, segunda-feira*, quinta-' Alfandega de Natal, 7 de Ju-

A Í MI I I (In HMMUMIO C I I IMHHI 
dt ifiSMS, i>*\p MDII lltfftlH 
üm, (ornou* áp v«M (l«irlv irmuyn 
te triunfal Ou Í̂ MltJiiw ci.iiMn 
iam dt uni tiirltin que <'OMH<-
V»u nu dia 4 terminando 1, 
7 do corrente, 1." sexto U»in, 

^ *_i 1 « ^ 11 d o m í l 1 ' F o i multo feliz a i«m . de sêda, apreendidasip* fiscall- ^ d o ^ ^ ^ 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal iios mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

lho de 1944. 
NEWTON DANTAS 

Secretario 

+ Padre íuclides. 
Cavalcanti Landim 

A Pia União de S. Teresinha 
convida seus associados para 
assistirem missa de 30.° dia 
que mandam celebrar a 14 de 
julho corrente, ás 6 112, no 
S&tttuario do Tirol, na inten-. 

Palac iodo G o v e r n o * VeTa"™.,"0' 
O sr. Iríterventc* Federal, substituto, uma das cadeiras do j 

assinou no dia 10 dc Grupo Escolar "Alberto T o r - J o s é Antonio da Cruz e espo- ç â o d e s e u ineSqueivel amigo 
corrente decreto-lei n . c íts", .desta Capital durante o s a J u d i t e L a n d i m C r u z> c o n v U Padre Euclides Cavalcanti, fale-
299, Criando no Municioio rapediment.) de Aparicio Mene- d a m o s parentes e amigos para d < jo em Recife, 
de Assu\ subordinado á respec- l. t t classe, padrão I, do Quadro 'assistirem a missa de 7.° dia. 
tiva Mesa dc Rendas Estaduais. Único do Estado, que se acha q u e > a 1 5 d e Julho> P e l a s 6 1 2 ' 
1 Posto destinado á liscaliza^ão servindo na Base Naval de Na- mandam celebrar no Santuario 
o arrecada i de tributes orca- tal , d o T i r o 1» P o r a l m a d e s e u sibri-| 
iaentarios. » O sf. Secretario Geral do Es-1 n h o d r - Fernando Nobre 

A localização do reverido Pos>- taào, baixou as seguintes porta- Barreto falecido em Recife, 
to ficará a critério do Diretoi rias: 

Perdidos e Achados 

Pedr0 PtAtlirio convidando 
Frtl Antonio para «uxiljMo. 
A população desta cida-
de tem motivos d. 
sobra pa>v querer muito bem 
ao frade capuchinho tão tra-
dicionalmente àeu. Nas entre 
üinhaa das primitiva* paginas 
da historia deste próspero mu-
nicípio descobrem-se logo os 
vestígios da alpercata empoei-
rada do filho espiritual do po-
brezinho de Assis. Quem foi 
o protvjmensageiro de nos« 
«a eiviliza<íÉío eriatá? O frade 
capuchinho. Qual foi o primei-
ro bandeirante que provou dc 
linfa cristalino da fonte do Mo-
pebu*? O frade Capuchinho 
Qual foi o primsirc 
catequista que «traçou nr 
fronte bronzead^ de nosso vovô 
indio o Pela Sinal da Santa 
Cruz? Nâo foi o protestante, 
nao. Foi o frade capuchinho. 
Eis a violação do segredo pelo 
qual a massa católica mipibu-
ense tem sêde ardente do ver-

«I»' tu „ , 
''•Htm t)k ( 

1 ' (mmIi 

""""•"HTilic,,. ,n ( f n s 

üalm dn pnln 
tribuno 

, .•••;! 
^ " I M 

l'nir „ 

«•olhlHor, 
ivrj, 

TU1)<\ ^"^«nho, cuia vi 
- Httri^n 

nwwtcm IH„,os corooôts T riflrtni, . . ' 
' . "^"erentes, i|u 

lntel i JJ-

- - muM**. Ninguém 
P ^ « de pensor c 
as cantil^,, hPÇrticas do, bu 
lannheinr, de bíblia, 

1 ^wguido abafar , 
te bons 

tahcas íveguesia de S. An. 
c Joaquim. O fiiho ^ g 

I- Cntolicn 

das tenlij». n 
íé vívíí c 

Evan-
gelho ó o .J, Cristo. O Neu 

mandaiwi:-.»- do Içi ^ ^ 
OS saíYamf.r.tns ^ preCoit0s 

Santo Ihii^íí, o simbok. dos a. 
postolos oullo do venen^ô 
eos santos o * Virgem Imaculada, 
e o culto LMientic:. a Deus Un0 

em essencr.a o trino em 
CRISTO VENCE, CRISTO 
REINA. cmSTO IMPERA naç 
almas e çotr,ções do pov0 tra-
dicionalmente católico de Han 
•José. qu- CANTANDO ES-
PALHARA' POR TODA PARTE 

pam seu sincero agradecimen- lesiana, á disposição do seu le-
to. . : gitimo donfj. ^ 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 4 de Ju- ce da Costa. 2399 — Miguel 

Encontra-se na rua João 
num acidente que o vitimou tão Pessoa» 224 um terço perdido 

Geral do Departamento da Fa- considerando durante o tempo P r e c o c e m e n t e e a t o d o * anteci- domingo ultim0 na Capela Sa 
zenda, atendendo á necessidade em que permanecer incorpora-
do serviço de controle e couran- do ao Exercito, para estagio 
^ dos inipostos devidos ao Es» Milton Rcürigues de Oliveira, 
tado, o onde melhor -convier ao$r extranumer ario mensalista — 
interesses do íisen, O posto Auxilia;* de Escritorio — ref, 
eriado í>erá provido por funcio- 16, do Sei viço de Classificação 
iuu ío « u extranumerario do do Algodão e Produtos Expor-
Ut-partamento da Fazenda, de~ taveis. sem vencimento,, en* vir-
signado por portaria d 0 respjc- tude 62 ter optado pelo venci-
tivo Dirator Geral. mento militar, a partir de 3 de 

Na aitómo data s, ex<ia, as- Junho ultimo; 
i;s seguintes decretos: j —concedendo a Maria Edite 

nomeando Jeronimo de Mi- Medeiros Pinheiro, Escriturario 
rantia, O.iciel Administrativo, classa J, a 0 Quadi4o Único do 
ciasse N, ao Quadro Único do Estado, do Departamento da Fa-
tstado, do Departamento da Fe- zenda, noventa dias de licença 
^^nda, pî ra exercer, interina- para tratamento de saúde, sendo 
j^ente, como substituto, o cargo trinta dia>; com o vencimentc 
cie Sub-Diretor, padrão Q» d. | integral e sessenta com dois ter-
í^esmo Quadro e Departamento, ços d© mesmo; 
durante autuai ausência do! —concedendo exoneração 
respectivo titular, bachareJ Cie- j j o s é ^ U m a d o c a r g 0 d t 

10 Ligo.úo Soares da Camara, j investigador, padrão E, do Qua-
nomeando a proiessora Her- | d r o U n i C o d o Estado, da Delega-

minia Trindade Pinheiro para 5 c ia de Ordem Social e Investi-
reger, interinamente. como ' gaçôes. que exerce em comissão. 

bo evangelizador do frade bar ~ as litania« dn s. Coração 

lho de 1944. 

Despacha do sr, Prefeito: 

N.° 2424 — Toodulo Sena. 
N.° 2306 ^ Leopoldina Caval-

• canti de Souza. Concedo. 
N.° 2639 — Antonia Julia 

Barbosa e outros. Ao Secretario 
para informar, 

N.o 2662 - S. E. R. A. S. 
Ciente. Arquive-se. 

N.° 2 m — Residentes da 
Rua 21 do Março, Aguarde o -
portunidade. 

N.° 2671 - Mario Eugênio 
Lira. Como requer. A' Direto-
ria de Fastenda para procedej Fdo. 

Cooperativa ftgro-Pecuaria de Pedro Velho 
(Soe. Coop, de Resp. Ltda.) 

Assembléia Geral 
I A , ( O N V O C A C A O 

Àiitune» Purina. N.° 2266 — Ne-
2!ia Barreto. 2389 — Gentil 
FeiTeira de Souza. N.° 2419 — 
João Diorusio Mascena. N. c 

2349 — Álvaro Nogueira Chi-
na. N.° 2640 — Idalina da Sil-
va Galvão. 2095 — Fran-
cisco Virginio Sales. N.° 2355 — 
José Leandro. N,° 2474 — Ma-
noel Cavalcanti Moura. N.fl 
2476 — Vice-Consulado da Grã-
Bretanhi. 2497 — Emili: 
Knabb. N.° 2652 ~ Afonso RÍ-
que Ferreira. N<° 2610 — João 
B^tieira Marinho. N.° 2587 -

lelso Carlos Pinheiro. Cance-

1 devida anotação. 
N.° 2607 — João da Co 

Agra. Em vista da informa 
da Diretoria de Obras, aguar-
de oportunidade. 
N.° 2570 ~ Maria Izaura de 
Paula. N.° 1888 — Manoel 
Marque? da Silva. N.° 2170 — 
Belizaria Medeiros Ferreira de 
Souza 

N.° 2682 « Galvão. Mesquita 
& Cia. 2619 — Manoel Ca-
lazans Tavares. 2667 —• 
P. Silva, N,° 2573 — Ribeirc 
Si Borges, Ao diretor da Fa-
zenda para mandar pagar, ob-
servadas &s formalidades le-
gais , 

N.° 97 - Dr. Manoel Lou-
N.° 1797 — Tenente O- renc0 Branco. N.° 86 — Hos-

mar LopoS Cardoso. N.° 519— | pitai Evandrio Chagas. 85 — 
José Inácio dc Carvalho. n V Sebastião A. Meio. Aguarde su-
2050 -vCassemiro Galeno da plementação de Verba. 

bado. A pregação do missioná-
rio Frsi Antnr><« 
medidas dos anseios dos cora-
ções do povo de S. Jo«é, 

Tre» dias superlotados dc 
doutrinamentos mand^meMais 

de 
catecismo, a adultos e cri-

anças, de inümeraç confissões, 
comunhões, crismaa. Um triduo' 
de solene profissão de e re-
paração ao Coração Euo«ri*tico 
do Cristo Rei. 

-As ohuvati constantes, ben-
ção» de DeUs na frase do virtu-
oso Frei Damiâo, nâo consegui-
ram amornar o entusiasmo ar-
doroao da nofcsa bravá gente. 
A festa do S* C. de Jesus, des-
te 

ano, foi também e simulta-
neamente a festa dos corações 
dos habitantes de S. José de 
Mipibu', porquanto o Coração 

no 
qual. habita toda pJrnitudr <h 
n» v «sjuavu:. 

"Coraçtr) HaMto h\ ivimq-ái o 
nosí?ri encanto sempre 

C-ORRESPONDKNTE 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au« 
reliano — Sala, 6 

Residencia — R u h Manoel 
Dantas 477 1 

Fone — 1414 

Pelo presente edital são convidados os associados da Coo-
tvt*r;Uiva A ^vn-Prnu- iv i i rir» \ J r 1 U n nssr": A » • - - - " »«.mu, |/nirtnntiiiMieia ucrtii 
Ordinaria om 1." c^nvocacão a rcaliznr-s^ no dia 22 de Ju-
lho, do ano em curso, de 15 horas, na séde desta Socedade á 
rua João Pessoa s'n(\ afim de ouvir a leitura do relatorio do 
Presidente, parecer do Conselho Fiscal sobre as operações rea-
lijadas e ato? dos Administradores no exercício de 1943, sobre 
os mesm st- manifestar e ebgor os membros do Conselho de 
Administração para o irienio 1944 1947. como também os mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o corrente 
exercício. De acordo com o art. 21 dos Estatutos Sociais, a i v i d e n - í a d o . Arquive-se. 
Aesscmblria SÓ hmrinnaró u 

Albertina Costa. N.° 2641 -
von SllOC*(an Tr»oc1; ~ 
N.° 2410 — Aluída Lopes Dias. 

Ouirub. 
N.° 2S36 — José Leandro. 

AT O Orno o __ 

Dr. Manoel Vitoríno 
Serviço Medico-especializado 
récnica« essenciais ao diagnosti* 
« • terapêutica das doenças de 

sistema urlnarlo 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mas-
culino (vesiculites crônicas go-
aococicas, etc., etc. e suas com-
plicações: corrimenlos recidivan-
tes, prostatites, verumontanites. 
urinas purulentas, reumatismo, 

desvirilixaçfio etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultório: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

GRAÇAS 
Adel ia Carri lho Peüado a«ra-

) 

d e c e a Dpuí , umn síraçp em fa-
v o r de seu filho, por in ter cessão 
d a S S . Virgem e do Pactre João 
Maria, co^a promossn de publi-
car , 

—Irene Nobre àv Lirii agra-
d e c e a N. S . do Perpetuo So-
corro . a Santa Teresinha ç a 
S . Judas Tadeu. uma graça al-
cançada cem pmpiesw d* pu-
bl icar . 

ue iviene-
zes Lira. 2429 — João Me-

Rubens do Souza. 2585 — 
Davi Gurgcl Cunha. Conced: 

•»« • C"dc Mv" mci u icge»! Ut; SÓCIOS. 

Pedro Velho. 7 de Julho de 1944. 

JOAQUIM TEJXEíFxA ~ PH^SiDENTE, 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Ele trocardiograila 
Consultas das 14 12 em diants 

Sdilido Aurdlaoo - M a I 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

Escritorio e Residencial Rua 
DesembargaJor Dionisto Fllguel-

ra n . ° 359 

2f>13 —> Diretor da Rece- deiro.i Filho. N.° 1738 — Roque 
bedoria de Rendas Estaduais. 
N.° 1865 — João Rodrigues da 
Silva. N.J 2417 — José Cosme*o desmombramento e quanto a 
da Silva. N.° 2196 — Alfredo' transferencia após o apresenta-
Ede!trudes de Souza. N,° 2118'ção do conhecimento de trans-
Cels0 Amando Ramalho. Pro- ' missão. 

j N.° 2381 — Francisco Alves 
2 D e p a r t a m e n t o 1 Bezerra, Concedo, a titulo pre-

das Municipalidades. Respon-1 cario. 
da-se e arquive-se, I N o 2 m ^ Alexandre de 

^ N.° — Cnmandanle do Mrlo Em vista da informação 
[ Í6 u R, l, Responda-Me. A Di- ' da Dir«tom da Fazenda Muni-

rtítoHa da Fazenda para a devi- ' cipah devolva-«e o processo ao 

A» . 

u u s t C V.U1I1 l| renoia 
respectivo inventario. 

N.° 2606 — Elizeu Marques 
Carneiro. Oficie-se a Repartição 
de Saneamento. 

VIAS URINARIA3 

Dt. Paulo Galvâo 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabei — Clinicu e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doença* Venereas, Pertur-

40Y1MÍ!I 
w w y v m . — — ' 

Coásultorio: Ulisses Caldas, M 
- andar - Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

da anotação * regi«tro. Sr. Interventor Federal. 
Expediente do dia 8 de Julho N.° 2817 — Donin^ Bentes 

de 1#44 j Mangabeirnr Concedo as se-
Despachos do w\ Prefeito; ' gundas viaá das cartas de afora-
N 2377 — Manoei Targino de mento, de rcordo com as plan-

Souaa. N.° 2072 — MqHp Fran^ tas anexas e quanto a transfe-

Padre Euclides Cavalcanti Landim 
30a dia 

Maria Cavalcanti Fe t re i ra Landim. M»»ns A , v e * 
f e r r e i r a L a n d i m , J o s e A n t o n i o Cru?, v sur. espora J n d i ^ 
Jim Cruz, a g r a d e c e n d o ;» b o n d a d e áa íodn> as pessoas que ihe« 
d i r ig i ram te l egramas , cartas ou cartões dc pezames, a to os 
c o n v i d a m para ass ist irem a missa d c 30 ° dia q ^ c e " 
lebrar á» 6 1 2 d0 d ia 14 d o - o r r e n t e mè» ôc Julho, no Santuá-
rio d o T i ro l . e m s u f r á g i o da almr dd seu inesquecivet t l lh®' " " 
máo e cunhado - P A D R E E U C L I D E S CAVALCANTI Ffc -
R E I R A L A N D I M , hipotecando a todos, d c f d c j í , o 
reconhecimento. .. 

i i M B g j LEITURA PRF,1'::' ' T ' ' Nfl i m m ) 
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A (tftlflM ÜIHIHH H I M I U • ' ' « «w d» M 

A ÍJPftlM 
VMjwiim» d* imiiiiin\*ú9 
és O i i i r u rU L^J, 

VUMM V , UM u m 
(Ülrfíor) 

OTO niiKRRA i 
(fUdslor-Choto 

f , VERA* IIKKBKRA 
I (Ktdutor-StícruUulo) 

Jo*ê BilmUAo de Ollvtlri 
(Gerente int°. 
EXPEDIENTE 

Red.; 9 Ai U • 13 ái 10 hora» 
Ger.: 7 Ai 11 • 13 ás 17 hora* 

Caixa pontal 110 
TeJt/one: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata. 216 
NATAL 

ASSINATURAS 
Ano Cr$ «0,00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0.40 

Numero atrazado 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

m 

P e n s a m e n t o 
do dia 

U (tl lnfA J, tlfl VM 
ri» rwiuhiuni A* itliiMM Hm vldfi 
UtiPftii mt diminuir m 
lMHlldflllv>ft hMtlfttlfl, MltlM Mfc 
<{*wivolv<» * jtp«rl*ivof i w r -
<J« nitndo rt com « vldn aobro-
twUiniL 

Dlvltil llllti* MngUtrl 

L e m b r e - i e 

da que esteraos em guerra. Soo* 
nomisar agora» alam do ptevenli 
o futuro» é trabalhar para a 
vitória. Abra boje mesmo um», 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todaa aáo t.wcalizada> 
pelo Governo 

.1. ,..«im . ..-. 

Dr. José Maciel 
Doença* do Aparelho respirató-
rio — Tuberculose Pulmonar -

Pneumaiorace Artificial 
RAIOS X 

?onsultorio: Rua Dr. Barata, 2K' 
Das 14 ás 17 horas 

TVlefnn*. 1120 

A O S M O Ç O S A " w r u í i o PubUci 
A perfeição ihi AM oh» iiiftiin (Id Mhixlf (»., 

(llllVOlltll. Illl'l4lll II* fllIfllHlim 
( Itlcdlo» «/ lih |.| llllflfft* tf«Mf IIf 11 
vim d» «I<*J/I/< Hi/iPil/ii u >'UÍi • 

Dt. Mucio Galvào 
de Oliveira 

Seção do Funcionário 
Concessão de salário-familia a ser-

vidor que nâo tem filho sob 
sua guarda 

A Diretoria do Pessoal do Mi- gues servidores públicos. (§§ 
* 

nísterio aa Marinha cônsul ju 1-° e 2.° do seu artigo 10). / 
o D. A. 3. P, tobre como pi o - duvida reside pois no caso dc 
ceder am relação á concessão do ser apenas um dos conjugues 
salario-íamilia a servidores servidor pvfcJico, cabendo ao ou-
com íilhos, ?.os quais prestam | tro conjuçiw» a guarda dos fi-
ssistencu ubrigatorio, como au- lhos, mas ao servidor, a pensac 

xiilo para rJimentos, embora *Iimeiiíai. Nessa hipotese enten-
não os tenham sob jsua direta: de a D. F., majoradas as des-
proteção. E' o caso dos servi- j pesas c >m essa manutenção, de-
Jores que, compelidos á pronta- I ve ser concedido o salario-fa-
çáo de alimentos, na íórma do f milia ao servidor. 
Código Civil, tem descontada, o - ! (Parecer-proc. 1.336-14, pu-
urigatoriamente de acordo com' blicado no D. O. de 15 — 3 — i 
o item IV dc art. 3.° do De-^ 44, pag. 4Al2). 
.reto-lei n.° 312, de 3 — 3 — ] 
38 dos respectivos vencimentos, j I F p M V M P I N i 
a importância devida. j V Lll VLifl*d£| 

O Estado, ao estabebcet' o1 
;Um motor Othon, todo em per-

O l.fimiifit * hnfiiiiifi níiiifti » MtlMiül i\m tmúp 
nm\U't «*J*(* como « pr- t* Mm tm-urlerei aelvHlliMin po-

eira, tifto pnr(|ue vive eu- \P m|ul«Mi d* novo* «lone. pro-
no o vügetnl, nío porque cura renll/nr, ent nl. a ptrfelqAo. 

Nent-» como o animai, mea'porque procure realiiar a nua 
porque psnsa v ama como propiin na!urna. Sim, a períel 
, HOMEM. | çâo é t«..l d . n.tu- c a g n ^ 

pelo conhecimento, rezií A pedra tende a ser PE- ( Hoapitol "Miguel Couto" 
c pcln amor o homem DRA; a arvore tende a ser AR- ( Exames dt Sangue —, Urina 
chrg.irá á perfeição do VORE; o bruto tende a ser ~ Feiee — Escarro — Pui — 
sua natureza ! BRUTO. A pedra que mais re- rtqulano -• i «* . j Yacwttfi eutogenfis 

A perfeição é o idéal do ho. I 81 UE a T n 0 U l 0 S a a , Diagnostico precoce da gravldea 
mem! Aíirntar a exlstencia de í a pedra mais perfeita. A ar- jlaboratório. Rua Frei Migueli-
um ideal «em que este i d e a l vor^ que mais realiza em " ' . 
soja a perfeição é negar toda a os atributos do arvore, é a arvore ' ^ 1 4 ' ^ 1 7 e d M 

essencia do ideal. j mais períeita. O animal que J Rèeidencia; 
Tudo, no mundo tende para mais realiza em si os atributos ^ R„a TraiH, 342 — Fòne 1398 

s própria perfeição. O cristal: de animal, é o animal mais per- j — _ 
de rocha, que se cristaliza des- feito. A pedra que nôo realiza alizou em si a natureza da pe-
de ha muitos séculos, a arvore: os atributos da pedra, não pras-.dra. A arvore que não realiza 

' 
fHn * "ií» I.i h 1 

' M " , | h 

-

< <i„ Kl l 

" 

Uí íi, 
«II 
II 
tlMltl 
c . Ante ,1, 

c * . 

<; •inHHl, „ , „ , , . d o 0 c i „ p n n u , r ! ) 

"»**»> d0 , n s i n o . ; . 
poderoKani..nl,, illlxi|iado w)(| 

W * f l-i « ol« q u e podi 
mestres. O Viário de cadft 
paroquia 

UC n« 1IUIMVD IWCUIIQ, «I w v w í c : w — » - ' | _ -
que revigora o tronco e dulcifica 1 ta como pedra, porque não re- t os atributos da arvore, não po-

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telelone - 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

W O encarregado de 
mstiuir ^atuitamente os (ilhos 

de todos .,s seus paroquianos 
Na IJ^ic Mpriia. aweverR 

Fournier, Igreja semeou escn 
de servir como arvore. Uma ar~i p o v í o d o ° s o l° da Franca 
vore petrificada ' N à o h n v i í na0 

vive, e arvora porque nao 
vida é o grande atributo dal 
•arvore. 

O animai que não, «ente. 
nâo realiza em si, a essencia 

e a 4,utro corpo docente a 
^ nâo ser o clero, porque, fora de-

le, na expressão forte de G. 
Lanson. y.fj havia ignorância e 
llíaquexa de espirito. (1) a 

mór parrr, destas escolas eram 

da animalidade, que « a sensa-1 * r k t u j i l i i - os Mu-
çao, | n o s Eternos. Aeima de todas 

Existindo - a pedra se reaii- ; e s t a s GSC:IÍ3S' y ^ a 
jja, fíloria dc ter cread0 na Franca 

Vivendo - o vogetal s e afir- ! ° E n s i n o Unim-
«dade» o, em prinjeirí» lugar. 3 

Sentida - o animal se d e ~ ; d e P a r w ' P a r a da$ e x t r e m i ' 
íine. dade« da Europa, corriam milha-

V E N I J E - - S E 
Mas, Jovem, além da pedra d e Ensino, exa-

que existe, do vegetal, que vi-' m G S e W ™ * » *r*m gratui. 
ve; do arfmal, que sente; está t0R? a s s i m c ° m ° a est^dia e 9 

o homem que pensa e que dese- ^ aíunos pobres. 
ja. E o homem é mais que a 

« fazenda ARAPIEANGA distmdo 46 quilometros de NATAL 
servida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E* cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca- j pedra porque vive; e mais que 
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa do residencia grande e o vegetal porque sente; e mais 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armaz*,is e que Q animal porque pensa e 
mais 5 casas de moradores, Um açude pava 18 mêsesí a mais 3j tem vontade, E' pois, pelo pen-
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias samento z pelo amor que o ho-

rtavia en.rio quase tantas esco-
las quantas paroquias e, talvez, 
menos annJiabetos e letrados do 
qua hoie. Foi um Conego de 
Reims. .Tono Batista de Ia Salle 
quem, no üfcculo XVII, transfor-

sistema de remuneração do tra-
balho, <?rr, que são levados em 
conta os cr cargos da iamilia d" 
trabalhador — o salario-familin 
— iê-lo na convicção^ de que i 
a proteção da íamilia do servi-
dor publico com iundamentr, 
social, visa *'salvaguardar, ro-
bustecer e aumentar o capital 
humano da entidade política di, 
pais criando familias sadias t 
numerosas". 

Ora se a lei de um lado, vt 
a necessidade de proteção é 
íamiila do servidor,e, de outro 
lado, obriga ao chefe á assistên-
cia financeira, não vê esta D. 
P. em quv se possa excvsar < 
pagamento daquela vantagam 
d o servidor que. pelo fato de 
não ter sob sua guarda os filhos, 
não deixa de prover a sua ali-
mentação. Examinando o texto 
legal relerente á instituição d< 
salario-íaniiiia — o Decreto-le: 
n.° 5.970. de 10 — 11 — 43, veri-
iicou 2sta D. P. que nenhumr 
duvida oferece o problema no 
caso de seitm ambos os conju-

Vende-se 
Um terreno todo murado 

encravado em quarterão re-
centimente construido, medindo 
13 metros de frente flor 53 de 
fundo, á Av. Rodrigues Alvea 

visinho a casa, 758 
Em lreotc ao Santuarin dt 

Santa Tc»:inha. 
Tratar á Av. Floriano Peixo-

to 381. 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita cauaafl civis, comerciais 
e criminais — Escritorio, praça 

Coraç&o de Jesus n.° 451 
Moseoró — R. O, do Norte 

feitò estado, força de 10 HP, a 
(querozene, podendo ser adap-
tado a gás pobre; uma maquina 
Águia de 55 serras, um empas-
tador, um& prensa comum e di-
versas peçru, como sejam: cano? 
de X polegada até 2 1)2, mane ais 
cobertos pato maquinas, varões 
de ferro e aço, franjas, maqui-
na de amolar ferros, 170 coste-
las para maquinas, chaves de di-
versos tamanhos. 

A tratar com João Gomes dc 
Costa, travessa Meira e Sá, 138 

Cloudionor de 
Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Hua Dr. Barata 
2il — 1.° andar 

Rdificio Nova Aurora 

Fone — 1118 — Natal R. O. N. 

especies. Grande mata de aroaira, pau-darco, angico, peroba, mo-
toro, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terra» prefctam-se para qur.lqucr lavoura com 
jtimdfe resultados. Algunè fhilhares de pés d» palma, capineíros 
ie 5 variedades. Terreno para cultivar afiave até centenas dc 
milhares dt pés, sem prejudicar lavouras e ç criação de gado 
comportando folgadamente 300 rezes. Cncimba dagua potável, 
etc. 

Muitos outros detalhes com SALVIANO GURGEL — Hua 
Chile n . ° 241 — Natal. 

IMPORTANTE Todas &s benfeitorias são de ha 3 anos 
•penas. 

mem vsaliza, que o homem m o u o pnmano 

OTON QSORIO 
ESTIVAS E CE 

TRAVESSA 
TELEF.: 1295 

FILIAIS: — CERRO 

'AIS EM GROSSO 
RELI ANO N . ° 31 

TELEG.: OTON 
RA* E CA3VTPO REDONDO 

se afirma, que o homem se defi-
ne, 

A pedra que nao existe não é 
pedra. 

A arvore que nâo vive não ê 
arvore, 

Ao contrario do clero. Voltai* 
re e ou íilosoíos sc opunham a 
instrução dos camponezes e 
operários. uO bem da sociedade, 
diziam ulrs, exigp que nâo 
saibam manejar a plaina 
e a enxada1". Volta ire respon-

O anima). 4ue nã0 sente nào VOí; agradeço por 
é animal. 

O homem que não pensa 
e não ara não é homem. 

ARGOS 

. terdes afastado do estudo os 
lavradores: é essencial que haja 
mendigos ignorantes", (2). 

I Tinha, pois, razão <> ^ande 
f i losofo Augusto Comte. quando 

' escreveu q\ie o Cafoliei?mo foi 
1 o fator maU elicaz no desenvoN 
! vimento d-? ir.teligencia humana, 
! (1) CitaçA i de Fournier em L* 

Já se acha á venda 
PATRIARCAS & CARREIROS 

D E 
Manoel Rodrigues de Melo 

137. (2) Idem idem: 

UJCIO 

CLINICA DE SENHORAS 
PARTOS 

Dr. Etelvino Cunha*Gtite 
(Assistente da Maternidade do Pa# 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio e Sio Paulo P|R 

Ondas nltra-curtas, bisturí ele* 
tricô, eIetro»coagu!oçfio etc. 

Cons.: Rua Gel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 

L . B A N D F T R A 

np TÍ/tft n 

Das 15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de Al-

buquerque, 534 
'Ame: 1375 

i « v r â f v f T t ^ i v n IA1ÀA KUKAL t A n r n á n v á 

U r t K A K l A n r m a t a i 

VL H A 1 A L 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Depósitos superiores a doze milhões de 
cruzeiros 

« 

Abra hoje mesmo sua caderneta 
* 

Séde—Rua dr, Barata, 2 0 8 
' 

n o m r i 

Cura radica-', sem operação, • 
sem dor — Doenças Ano-

retais e Port'JÍ 

ESPECIALISTA 
Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Rfttais e da Maternida-
de do Hospital São Franc.sra 

de Assis (BI») 
ONDAS C U R T A S -

E L E R O - C O A G U L A Ç A O 
- Pprph AUfiUítO WmuiMMw. n ca|M 
Severo n.° 250 - 1.° - SaW 

S e 9 
Expediente: 

De 2 és 5 diariamente 
Res.: Ru» da Conceição- »» 

Reloioaria Alencar 
n JOÃO ALENCAR 
Completo sortünento de 

relógios e objetos para 
presentes 

ÓTICA EM GERAL 
Rua Dr. Barata, 205 - N«« 

Venda de casas 
Vendem-«e « casa n.° m da 

Rua 13 de mate, esquiM com 
. travessa Auta de Sou» • 
mala a» tre» que lhe fien-con'1" 
guas, BOM meso» tr«w««' 

j T r a t a r n a C a i x » 

LEITUJtB PRF ' >,f) [QHBflOi 



A (iftfJftM 

Os proximos embates da 3a. rodada do 
Campeonato Carioca são decisivos para 

os primeiros postos 
RlOr 12 - Com a disputa da o "Flamengo", "São Cristovão'\ locações no certame. Os rubros, "Sáo Crktovâo" empenhar-se-

M-ceir» rodada do ''Campeana- "Botafogo" e "Vasco da Ga- j únicos concorrentes sem nenhum ão numa peieja gigantesca para 
i,> Carioca da Futebal", a se re- ma" . j ponto perdido, e os tricolores ' decidirem suas respectivas per-
alizar tfomlrig0 proximo, decidi- O embate mais importante da'com um ponto a menos estarão manencias no segundo pos-
rão as sins atuais colocações d? rodada fe;ir-se~á no sabado á lutando tom todas suas forças to. Os demais jogos serão:-
líder unico. a America, e vice-h- noite entre "America" e í4Flu- na deefsa de suas atuai? e ma- Botâ^o^o xi Bangu' Vasco c 
rlfis. "C:r-itò do Rio" e "Fiu- {mdneíns&,\ que desfrutam, no gnificas posições. i Madureira e Canto do Rio x 
niinons?" terceiros colocados momento, das duas melhores co-! i No domingo "Flamengo" e Bonsucesso. 

"O ABC Futebol 
inicia suas atividades na 

Bola ao Ar 
Tendo realizado domingo ulti-, Martins.» Carrapicho. Gageiro, e ao Ar, v3o êmpanhar-se os fu-

mo. a inpAiguração de sua qua- j outros elementos do grêmio ab- turos encestadores ido "ABC" 
rira do Volei-Ból ,com um tor-; cedista, j e do "Esporte Clube de Natal", 
tieio dispuladissimo e brilhante, ; No proxlmr* domingo, pela ma- na quadra abeedista á rua Seri-
vai. açora, ( veterano multi- ! nhã, em amistoso treino de Bola dó, 722, em Petropolis. 
campei. entregar-se á pratica; • •- •-• , 
intensiva do elegante esporte, j B d S k e t " B 8 I I ttà B S S £ 

A secçâo de Volei-Ból do j 1 *""" 
•ABC F. C . " tem A sua frente A d i a d o O lOgO f i l tre 3. PoliClã 

Militar Americana e a Força 
Policial do Estado 

Clube" D J A l M A a r a n h a 

' MARINHO 

o figura simpática do Sargento 
Moacir Ribeiro, da "P, A. B/>, 
» conta com inúmeros aman-
tes da bnh ao ar, entre w quais 
pr^eiça, Sutenaz. Hugo. Zé-süva, 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Clieíe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE S 

SIFILIS 
RADIOTERAPIA 

- "*•!: 
Consultorio: Rua Ulifíes Cal* 

dasr, 86 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas 

Iiesidenclo: Rua Trairí, 522 

Conforme nos foi comunicado, Americana e da Força Policial 
jogo de basquetebòí que es- do Estado, em* homenagem ac 

lava murado para a próxima j t e n e n t e -coton«l Glicerio Cícero 
sexta-feira. n0 campo de Par-! , 1t , 

i i : Oliveira» ficou adiado para namirim, centre uma represen- j 
taçâo da Policia Militar Norte- • segunda-feira, dia 17. 

r̂ p m * » ivn OTTO GUERRA j 
CÍVEL, COMERCIAL E nSCAL; DOENÇAS DO ADULTO E 

DIREITO DE MINAS i DA CRIANÇA 
Residência: Av. Floriano Pei- (Distúrbios alimentares — Di-

xoto n.° 501 — Fone 1434 arréa, vomitos, desnutrição, re-
Escritor!o: Rua Dr. Barata. 241 

Edificio Nova Aurora» 1.° 
andar 

F O G Ã O l 

tardamento da dentlçáo, etc. 
Doenças das Senhoras 

(ütero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa.^íte.) 
Diabete — Neurastenia scxiiçJ 
Moderna orientação no trt% ci-

mento da sifilis 
Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne: 13fl3 — NATAL Ai Tera, assim, 0 quadro de Jo 

ADVOGADO 

FONE — 1653 

Natal — Rio Grande do Norte 
Escritorio: Av. Tavares dl 

Lira, 1 » 

JONAS GURGÊL 
PROVTSIONADO 

Âdvocacia em Caraúbaa, Mar-
ins, Apodí, Portale^re, Patú e 

Areia Branca 
Esritorio e residência: Praça 

9 

O f u t e b ò l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Roque VaUechi, 0 jovem era- der unlco do campeonato ban-
ck argentino, elemento reco- doirant<>, entrou em enfcendlmen-

nhêciuuiiienie valioso peio cuu- U)» com j *tu aiuai ciube e vai 
senso unanime da critica espar- reformar seu compromiso, com 
«iva de Buenos Aires chegou, 0 ex-Palestra, por dois anos, 
ontem, a > Rio, p e l 0 avião da 0 s v a , d o é q u e r i d i s a i m o e n t r e o s 

carreira. O consagrado meia a l v i . v e r d M p d a e n e r g i a e c o m -

portenho veio ao Brasil cedido -faatividade com que se emprega 
por seis meses, por seu clube, n a d e V s a d a s c ô r e s p a i m e i r e n . 
ao "Botafogo", que passa agora, SGS 

a contar c:?m um dianteiro de 
grandes predicados e capaz de 
resolver, em parte, o problema Moreno, o renomado meia es-
de sua dirmeira. 1 Qnerda platino visado, ultima-

— — _ j mente pcio Botafogo carioca 
Conquanto os boatos espalha- j p a r a o quinteto a-

dos na Paulicéa insistissem em | t a c a n t e afinal, aceitar 
divulgar qi:e o "Ipiranga" não' u m a oferta do "Es-
concordaria. de mod0 algum p a n a " ' d o M e * i c o - 0 c r a c k 

em jogar fora de seu campo, já p e l ° transatlantic0 espanhol 
foi acertado entre as diretorias^ 4 t C a b a d d B u e n o Esperanza\ 
do "Palmeiras" e "Ipiranga" que' q u e P a s s a r á p e l ° R|o d e Janei** 
o jogo realizará sabado pro-1 r o e m á » Pa»« dos At-
dmo, á tardle, no "Pacaembu'T\ j z e c a s ' 
Deste modo, sobrepairou sobre j . 
as paixões, o bom senso e cor*"!^ , B 

dialidade esportiva, permitindo! m C O T a O DOXteiO 
ao geenroso povo paulista, assis-: Diretor do Hospital de Alienados 
amante do bom futebol, assis-j DOENÇAS MENTAIS R 
tir a um grande jogo, em local! NERVOSAS 
confortava? ç suntuoso, ! Consultorio - Rua Dr. Barata, 

ét% A 1 « « Jt_ 4 » I. _ -

6iu — aus bb ii aurua 
tecidencin: Av. Deodòro, 638 

F«ne - 1120 
Fone — 1351 
- NATAL -

Osvaldo, o mignon e dinâmico 
zague* ro car ioca, atualmente 
formando com o mineiro Caieira 

Getulio Vargas, 89 — Caraúbaf' ã solida zagí? do "Palmeiras", li-

O "Petropolis^ enfrentará, no 
proximo domingo, um forte 

esquadrão de crack s de 
futebòl guanabarino 

Prossegiímdo *ha sua traje- ãosinho « Gageiro, um » forte; Na lurma formada pelos fute-
toria i s disputas seguidas, rea- oontendor á sua frente, que vai grandes elementos que brilha-
lizadas toôzs os domingos á tar- exigir da turma do bairr0 prai- ram no socer guanabarino. 
de, no campo do ."ABC*\ em| ano grandes esforços. Deste mo-: 
Petropolis, c esquadrão ouro-a-; do Zésilva. a zaga Joâosinho e j 
zul do bo.irro, que lhe empresta Gageiro, cs médios Hamilton, LOJA DE LIVROS 
o nome, vai, no proximo domin- | Hermini0 e Moacir e os atacan*- j 
g0 enfrentar um selecionado for- i ^ ^ ^ C a r v a l h o , Albano,j A MAIS COMPLETA NC 
mado por militares que atuaram. ^ ^ e T i c o v â o e m p r e g a r _ . s e 

^ nos gramados da Capital da Re- fieriament8| p a r a m a n t e r intangi. 
j publica. ! veis as tradições de sua equi-

pe 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

51 Travessa Aurelinno ftl 

A MARAVILHA DO LAR 
Campanha durante o mês 
J * V « l L * MM SOA M U A M A f l V A . 
u e j u i n u v u i i i p i v ^ v a 

duzidos 10 Op menos nos 
preços da tabela 

PAGAMENTO FACILITADOS DES-
DE 50 CRUZEIROS MENSAIS 
UNICO DESTRIBUIDOR 

AUTORIZADO S 
* 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 — 

Fone 1 1 5 9 

ENDEREÇOS^ 
Teleo. - LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: ^ , 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

4 A k A A 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

I A 

i 

i ^ i e o 
M e M A i t u r i d o i 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDAD$ EM 1924 .. . 

Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 
Municipais — — 7 

Reoresentacões, Comissões Consignações e conta própria 
Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

' R I O G R A N D E DO N O R T E ' 
B R Á S I I, 

Rua 
Cofres e Artigosi de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 
Frei Miguelinho, 130 

Telefone 122,9 r | 

1 

Seccao Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aqricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 • 

Telefone, 1200 

ElIUfifl PRE 0 LOHBAflfl I HOOTõ 



A» comemorarei do lôq. anlveivFwtt Nmm swiw,, ^ 
saráo 4a Congregado Mariana da 

w w ^ V ® Ü L M i w n i J rn». t.H M.aiU Hn,!..., ti(„„ Catedral, e do 9o. de A ORDEM 
Também em festas as Congregações Marl< 
atias das Paroquias da Ribeirae do Alecrim 

BRII IUINIT '* IOMÍUN VNUÍO I M V C I 
1, epnmdj* p»ro a* comemora-
i Si»? d0 14 do julho, data 
•̂ tir* assinala o transtU^P, do 

rando as iciUvidados a benç&c 
solene do SS. Sacramento. A 
Liga Católica J. M. J., de An-
chieta se associará és comemo-
raçoe». 

1 rf<t!nd<v.v» nuM una nt*»fi»m<Ml no ri M u* uíâunvc noanu, n«i ^um » * 
ro farão ouvir o revmo. padre "Ornmte Hotel". À's 19 horas, 
Nivaldo Monte, capelão militar, na matriz local, será realixada a 
o o dr. Camara Cascudo, re- solenidado da recepção de fitas 

anl vcm< rio da Congrega- .rtcjriado historiador conterra- a novos congregado» e aspiran-
d o Mariana de N. S. da Apre-| neo.' No robado, serão realiza-1 tes, havendo procissão eucaris-
sentaçèo e .W São Luiz de Gon-! das as esm* na matriz dç São — " " 
znga, da Catedral e o 9.° da A Pedro, n*> Alecrim, em homena-
ORDJSM. ! gem á pasHagem do sexto aniver-

As solenidade» comemorotive? > sario ia Congregação Mariana 
se prolongarão nos 15 e 16,1 com jéde ali. A's 6.30 horas 
quando respectivamente com-! 3erá r&zavta missa em ação dc 
pletf.m an >-< cs sodalicios maria- | graças, seguindo-se café na casa 
nos das pajoquias do Alecrim paroquial. No domingo, 16. os; 
o da Ribf üx:. < congregadi^ marianos da capital) í i 

No àiu U. as festas serão ini- participarão das solenidade^ 
ciadas com missa de açã0 de a serem Itvadaa a efeito na ma-' ^ si « a 
-.aça-, as tf horas, na Catedral.! triz do Senhor Bom Jesus da?! MCflOr P ê f d l u O C|ll€ t C^COlhldO 3 0 
oficiada revmo. mons. Jo- ' Dores, Ribeira, em regosijo pelo' 9 9 

ÜO da Mala Paiva, vigário gex*al transcurso de mais um ano de 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 12 de Julho de 1944 

UIMCM I 
Jesus DAiw, <1* filliniiM, ii ( I 1 i v , i m ; , \ ^"«('fM (|(| * * M I U I ttM ii» tlii I t 
triduo piV|inr«torlu é K**tn <•„„„„,.,.,., , -l„ 
No*,. fei.l,,..* do U„r„,„ .1 ,",S d " N 8 

«llMr-M tu. próximo tlt>minM„. ,l(( WÍ|H ,,„'!'',', , " K *" 
10, promovida pelo Revmo VI- c...tmini ,) M d í U» 
garlo daqu-lu Paroquia v putro- -wrum^nt,. solon/fo HiT ^ 
cinada p:t um grup0 de f « „ l - (,„, a(,(,, , 

tiem em redor da iaraja, enc«r-lU« dtvotiw da Santíssima Vir- -i,. . „ . 1 1 " w ^ i , _ . •••• "ouui rnaro pin v« 
gem, Congregação Mariana lt,cc. )c.Vl ,, .... . AU «m 
Liga Católica local. ' ' d - ' " dos con-

A festa do proximo dommgy, Santissim. La(Jaillha „ . . 
consagrada á Virgem do Carmo. Kncarisüc«. m w ^ f o ® * ' 
constará de missa cantada ás ves centril «. laterais d T^' 
6.30, patrocinada pelos srs. Gal- pl0 « Bcn^o rjQ Samis " 
vfio, Mesquita & Cia., desta cramonto. 

Serviço Estadual de R. 
Social 

e Assistência 
Abrigo "Melo Matos11 

da diocese, fazendo os congre-1 existência da Congregação Ma-J Ontem pela manhã, cerca das 
^dos sua comunhão gerai. ; liana daquela paroquia. Mis-. 8 hor.is, encontrava-se abando-
A* nsit», h 1 9 h o r a s , no sa- \ sa cantadi ás 6.30 horas dará! nado na porta de uma residen-
lào da Confederação Católica,; inicio rto programa do dia, se-1 cia da Rua 13 de Maio um me-

Desvendado o misterioso as-
salto ao "Armazém Imperial" 
Nas malhas da Policia o principal autor do roubo— 

Apreendida grande parte das mercadorias 
Foi clfcbvjndado o misterioso roubo, pai?, falta de grande confessou R autoria do roubo 

VK A MÍ A r m+n «K /Ja r»r> cimim 1 fíonimníanfío. tfltnKom um sgn J / O l VC J»V/ V v j u c ) • ' — — — - -

sito,á rua Ulisses Caldas, e de tropical, espa para senhoras, comparsa, a quem a Policia já 
propriedade do sr. Davi Cunha, e t c . , foi apresentada queixa á| deitou a máo. Segundo infor-
conceituado comerciante nesta Policia, a qual, desde aquele j mações prestadas pelo larapio, a 
praça. dia, vinha aíãnosamente n^ en-, Policia conseguiu apreender 

nossa reportagem, o roubo foi ' • , c o m e r ( ; i a n t e Manoel Bento, e de 
constatado no dia 1 do corren- Felizmente, graças a incensa-
tc, pela Tr,anhá, quando ao vei atividade dos investigadores 
chegar ao estabelecimento notou da Ordem Social, foi detido, na 
o sr. Humberto Cocentino au- íeira de 2 íeira nas Rocas, pel0 

xiliar daquela firma, que o cade- investigador Arlindo Gemes o' 
edo de uma das portas fora individuo José Francisco de O- audaciosos autores do roubo do 
forçado. Uma vez verLlcado o liveira, vulgo "Porreta", o qual "Armazém Imperial", 

— Paulo André, filho do ca-
pitão André Fernandes de Sou-
4a, oficial do Exercito Nacio-
nal 
VIAJANTES 

EOIVALDO HERMOGE-
NES DE BULHÕES — Encon-
tra-se nesta capital, tendo via-

seu irmão Raimundo, ambos 
tstabeleciJüS 4 avenida 11, nu 
bairro d 0 Alecrim, mais de vin-
te cortes de fazenda, que natu-
ralmente foram comprados aos 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS ( lecido dr. Gilberto Freire. 
Jaci Arauio Barata, esposa ; CRIANÇAS 

.. . i n ^ a r-^niir, , n P^lo trem da Central, vin-do sr. Aurehano Araújo. Carlos Sobra Cocentmo, U ^ 
- Emerenciano da lbo do sr. Joaqmm Sobrai, re- H ' 

Silva, esposa d0 sr. Ângelo sidente em Ceara Mirim. ^ ^ a ^ 7 - V i r, ^ 1 o-, r • I AMANWÂ cretario da Coloma Z-9 e Bernardino da Silva, funciona- , AMANHA 1 _ t 
SENHORAS í r ? l Ú ° D e l e g a ° ° 

Alice Vieira de Paula, viuva I C ° m i S S a * E x e c u t i v a ** 
do saudoso Oscar Rubens de ^ «aquela cidade, 

FALECIMENTOS 
DR. FERNANDO 

rio da Fiscalização do Porlo. 
ELIZABETE MOURA BE-

ZERRA — Passa, hoje, 'o 
natalicio de D. Elisabe-
te Mouza Bezerra, digna es-

J^aula. 
Nininha Medeiros Ferreira, 

posa do prof. Francisco Veras esposa do sr. Antonio Ferreira 
Bezerra sub-diretor de Coo- ' de Souza, comerciante em S. 
perativas e nosso companheiro Cruz, 
d e redação. ! Maria Virginia. YsP°sa do 

Essa data será ensejo da so- d r - Eivo Santarém, advogado 
ciedade natalense homenageara de Janeiro, 
virtuosa senhora, colaboradora SENHORES: 
dedicada no apostolado que 1 D r - Onofre Lopes, clinico neS-
entre nós desempenha o prot. ia eapiiai. 
Francisco Veras. ! j SENHORINHAS 

A ORDEM se solidariza âs j Maria das Dores, filha do 
manifestações de estinía e a- J sr. Manoel do Nascimento, 
preço do distinto casal. — Nicelia Albuquerque, filha 
SENHORES . do dr. Nilo de Albuquerque, 

Alexandre C. Cobres Mo- 1 diretor do Serviço Estadual do 
reira, funcionário Federal a- j Algodão e Produtos Exporta-
posentado e venerada figura do veis. 
nosso meio social. j. — Eliía Cocentino, filha do 

— João Joaquun de Souste,1 falecido Venerando Cocentino, 
auxiliar do comercio nesta ! e residente em Ceará-Mirim. 

d. 

praça. 
SENHORINHAS 

Santa Morais, filha de 
Paulina Morais, residente 
Recife. 

— Jaci Camara, filha do pro-
fessor Teodulo Camara, resi-
dente no Rio de Janeiro. 

Maria Moura, filha, do fa-

JOVENS 
Djalma de Souza, filho do dr. 

Augusto de Sou^a, cirurgião 
no! dentista. 

CRIANÇAS 
ZeÜa, filha do contador Mi* 

guel Ferreira Neto, diretor-ge-
rente da Caixa Rural e Opera* 
ria de Natal 

NOBRE 
BARRETO ~ Vitima de lamen-
tevel desastre de automóvel, fa-
leceu, no Recife, o dr. Fernando 
Nobre Barreto, funcionário da 
Secretaria dc Interventor do 
Estado de Pernambuco, e pro-
fessor de idiversos estabele-
cimentos de ensino naquela ci-
HaHA nillír. Vnninv.*. - -li i v - "«—'v. 11— 
mado. 

O saudos3 extinto era casado 
com a sra. d. Olga Neves Bar-
reto, que lhe sobrevive, e dei-
xa na f/rfsndade dois íilhos me-
nores. A viuva é sobrinha do 
sr. José Antônio Cruz, esposo 
de d. Judúo Landim Cruz, hos-
pVdss atualmente do revmo. 

muna. José Aives Landun, vigá-
rio da Catedral, aos quais fa-
zemos chegar os nossos senti-
dos pezames, 

írtonio m i n m 
ADVOGADO 

Rua Cambotm, 717 
T t l t f o n ^ - 1 7 0 0 

nor de 3 ancL de idade, de nome 
Cicero Francisco da Silva, em 
situação que indicava tratar-aej 
de um extravio. 

Tomundp conhecimento * do 
caso, através de (pamuniça-

1 çào da um funcionário da 
Cooperativa, a diretor do 
SERÁS prontamente deter-
minou o recolhimento do me-
nor ao Abrigo "Melo Matos", 
por intermedio do Comissário 
Arlindo Lopes Martins, 

Algumas horas mais tarde 
ccãmpa/eceu àquele estabeleci-
mento o sr. João Pessoa de O -
liveira( que informou residirem 

m 

os pais do menor, Joaquim Fran-
cisco da Silva, e Maria Penha de 
Oliveira, á Rua João da Mata, 
32 desta capital, explicando que 
havia acorr,panhadQ o menor 
até o Mercado, onda -o mesmo 
se extraviara. 

Cicero Francisco da Silva f o i 
assim restituido a companhia de 
seus pai3, graças á açã0 pronta 
e eficaz do Comissariado de Me-
nores. 

TRABALHO DE MENORES 

Ha alguns dias o dr. Carlos 
Augusto, juiz de menores, em 
^Jc inação com a direção do 

SERÁS, determinara um rescen-
cd^iento de todos os menores 
de 18 ano?; empregados em es-

tabelecimentos considerados 
prejudl ciais <ã sua moralidade. 
Concluindo esse rescenceamen-
to, foram dadas as providencias 
necessárias para impedir o tra-
balho dos menores naquelas 
condiçõos, de maneira, entretan-
to, que não resultasse em pre-
juizo par2 os interesses econo-
micos dai famílias pelo$ mes-
mos amparadas. 

Resolvidos divfisos casos, al-
guns se Bpre*zntaram de di-
-icil solução, sendo um deles o 
da menor 1. F. S., com a respon-
sabilidade da manutenção de 
um pai invalido. Ontem, final-
mente. o dr. Juiz de Menores, 
em companhia do Delegado 
Regional do Trabalho, dr. A -
milear Cardoni, solucionou pes-
soalmente o caso, obtendo um 
emprega para a menor na "Far-
macia 'Guilherme", de proprie-
dade do dr. Fernando Guiler-
me. 

O proprietário do Bar Natal 
onde a menor se achava empre-
gada, prcntitopu-£e imediata-

mente a adiantar-lhe um mês 
de orchnado gesto que mereceu 
o» aplauso* daquelas autytda-
dw. 

praça, *ssislida pelos congrega•' Os atos scr:,0 abulhantado. 
dos marianos e Hguiatas de An- pelo quarta d0 Bom h m ^ 
chieta qUç tomarão parte no Dores a 

CAIXA RURAL E OPE 
RAR1A DE NATAL 

> 

SOCIEDADE TT COOPERATIVA 
RESP. ILÍklTADA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEK 
GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Tendo 
esta Cooperativa de se adaptar ao do-

creto-lei 5893, de 19 de outubro de 1943. com 
as alterações do decreto n . ° 6274, cie 14 de feve-
reiro de 1944, são convidado* todos os associa-
dos á Assembléa Geral Extraordinaria de re 
forma dos respectivos Estatutos, a se realizar 
ás 19.30 do dia 19 de julho corrente, na sédç 
da Escola Técnica de Comercio de NataL 

Não comparecendo pelo menos um terço do 
numero totaJ dos associados, tfar-se^á terceira 
convocação para o dia 31 do referido mês. delibe-
rando com qualquer numero. 

A reforma visa sobretudo transformar a Coo-
perativa em Central cW Responsabilidade limitada 
nos termos da lei. 

Natal 12 de Julho dc 1944, 
A DIRETORIA 

Junjão de duas importantes 
sociedades construtoras 

Conforme entendimentos ha- na cidade >w Fortaleza, ioi feita 
vidos énfcre o dr. Silvio Pedro- a junção testas duas importan-
za9 gerente da Sociedade Cons- t c s firmas construtoras, que gi-
trutora e Comercial Jo gentil' rara sob ^ dfnomhvt\çào de So-
Ltda. e or, diretores de "Cons- ; eiedade Construções Gerais 
truções Gerais Ltda", desta ca- Ltda.. co.m um capital dc .. 
pitai, em conferência realizada | CrS 1.200.000.00. 

Comitê de Coordenação Inter-
Americano 

Sessão cinematografíca na Escola 5. Vicente 
de Paulo 

Promovida pelo Comitê de grafica pani OS Í-IU.IOS da fc-
Coordenaçâo Inter-Americano cola São Vicente de Paulo, si-
em Natal, haverá, ás 19 horas tuada ó rua Volu.ita.ios da 
de hoje, uma sessão cinemato-. Pátria. 

I REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

efi" 

^•éjtr1-* 

•ço-
VJ51 

t V V ' 

t 0 
AÇÚCAR CEREAl» 
E C.ENEROS DO 

ESTADO 

A V I S O 
A JOALHARU MODERNA tem um grande estoque ae 
Anéis de Grau par* todas as classes. Completo sortbsento 
dt jóias e relogioa dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos da relogios, Jolas - PFAÇA 

a mimo s i m t R o » •» t i - n a t a l 

£ ITURfl PRF W LU HBflOfi 



Uma data muito cara a várias instituições 
ORDEM 

0 n o n ( > aniversário, «ntra 
A r>i;i)KM "«» dirimo uno di» lutaa por i%niu cnuaii qut» não 
p MIÍI p^que é de todos. 

A palavra "catolico" com que w qualifica esto jor-
nal sr ajusta muito bem ao seu programa—nãoi só pela 
sua orientação doutrinaria ^ religiosa, mat pela extensão 

,..r,l!iJnrl'> /Jno «Tvtir» T^rpAfjfrtP 
Não é jornal i!e uma facção, de um 

> 

iTupo qut» apenas defende . interesses limi-
indo*. parcelas de bem de verdade, porque objetfiva 
toda* as necessidades e anseios do homem na sua integri-
dade. corpo e alma, do homem na eepuço e no tempo, 
porém preso á eternidade. 

Por isso. ontem, foi, hoje é o amanhã será 
A ORDEM a mesma de sempre, vivando no fceu meio. 
identiiicada com os seus altos interesses o ideais;'vivendo 
no sou tempo, sem enacronismos, acompanhando a marcha 
do progresso humano, mas elegendo o» fatores eternos 
orno reguladores e retificadores dos seus esforços. 

Isto mata, no nascedouro, quaisquer veleidades que 
porventura pretendessem narcer nos que fazem 0 jornal; 
abranda inquietações, e tiri ao êxito, aos "brilhantes 
resultados" o credencial de único denunciado** da verdade. 
•> dn bem. 

Mas como o eterno náo destroe o tempo ou ^ meio, 
da mesma forma que b íê não anula 0 natureza jhu-
ir.nna. pedimos ao meio e ao tempq tudo quanto nos 
podem dar em auxilio ao ttosso Ideal» 'ji • 

Pai os planos corajosos para a melhoria da 
A ORDEM; 0 aumento do capital àn 20 mi) a 500 mil 
cruzeiros; moderna impressora, nova o eficiente apa-
relhagem; maior numero paginas, elicherie. etc. 

JSm suma, repetimos > que dissemos ha dias.» nestas 
mornas colunas: "Para os grandes fins» os grandes meios". 

E ao comemorar o seu 10.° aniversario, daqui a dôze 
nifses. mostrará este vespertino. Deus querendo, que nêo 
wo vãs palavrnfc: ( 

BEHÇÍOS í APLAUSOS 00 EXMO. SR. 
BISPO DIOCESANO 

dn ikivVI ~ ITUI IV Comemora, hoje. n Mu atine* 
%* 

de «tia íuurfiçúb, a Conpref/açílo Mariana, da Caíedrai 
de, Nossa Senhom da Apresentação dc Natal 

Ê uma eatrajta jimcada de flúres, por í s b ç que 
cheia de sacrifícios. Ninguém realiza uma obra de tal 
monta «em experimentar o peso da luta. 0 *om provar 
o travo do sofrimento. Mtw, como compensação, dessa* 
fileiras gloriosas tem saido destacadas figuraa 
do clero e do laicato catolico. 

Parabéns a os soldados da fita azul! 
Que Maria Santíssima lhes traga d0 céu% no dia 

ae hoie, uma da* su,as melhor* bênçãos, perfumada 
de carinhos e cheia de esperanças! 

Comemora, também, hoje, o nono aniversario de 
seu aparecimento o uosto jornal catolico—A- ORDEM. 

São nove anos de vlgilias e pelejas, na defesa da 
Igreja, na conservação dos bons costumes e na própria 
manutenção, 

A Boa Imprensa vem recebendo, em todos os 
tempo*, o encorajamento e os aplausos dos Papas e 
doe arcebispos e Bispos do mundo inteiro. 

Ê promissor o movimento novo, abençoado pelos 
Bispos das tres Dioceses potiguares, onde "A ORDEM" 
circula francamente, no sentido de ampliar tis possibili-
dades financeiras do mesmo jornal, para que ele possa 
enfrentar 44 dificuldades do momento atyal e continuar 
a sua brilhante trajetória, pela floria d& Deus e pela 
vida da Patria. 

Vejo com simpatia a espontaneidadedos catolt-
cos ,de todo o Estado no cúncurso de suas finanças para 
a grandeza moral, espiritual c, mesmo material de nossa 
terrtu 

Ás duas Instituições, aniversariantes nesta dato» a 
mintya benção de Pmtor e amigo, 

MARCOLINO, Bispo de Natal 

Th* 1 / ^ 0 r\ r l d ^ K / ^ í o ^ 1 f \ 
x y c x w i k j j l\J 

Preço Cr$ 0,40 
n n / v 

VITALIDADE NARIANA 
Vinte c» seis ano* n* vldn atlvn rio umn ^ictrdad», 

r*pr«entnm, sem duvida, um a o e m c.ltamonte valioso. 
E quando essa agremiação ó um wriailcio mnriuno. ÍUI 
aos seus principlos, As regras de aantiilcaçâo peasoal dos 
seus membros <? de apostolado, o acontecimento tdfofttda 
ficar esquecido, mas reclama que aê proclame tòm Jlltó. 

No Brníü, o mürianísi jACi coustiiuv um uuu mais sé-
rios movimentos de soerguimento espiritual. À obra doa 
retiros do Carnaval, as atividades sociais mariana» reper- . 

• cutem no país inteiro e arrancam aplausos de quantos 
desejam um Brasil cristão e feliz. 

» 

A Congregação Mariana da Catedral em nossa 
Diocese foi uma das pioneiras desse movimento no país 
Ela acreditou na capacidade de resistencla e de ação posi-
tiva de conquistador a dos moços, capasor de sanearem 
as ambientes, 

Antes do marianismo, em Natal, os princípios li-
berais e maçonicos imperavam. As repartições, o comer-
cio, as atividades todas, hoje, têm um jovem mariano en-
tre os seus? principais elementos. 

'Eles estão em toda parte. Nas finanças e na eco-
nomia do Estado pesam, com o coop^rativismo. Na im-
prensa, com um diário catolico, que náo é seu, porque 
é de todos os catolicos, mas o redigem, e o fundaram. 
Nos bancos. Nas profissões liberais. Sempre alertas, como 
um soldado de primeira linha. Prontos a defender os di-
reitos da Igreja, quando atacados ou simplesmente ame-
açados. E também prontos a terem uma palavra amiga 
aos que procuram um esclarecimento, nesse mar confu-
so do século, 

i 
Maria é 0 seu farol, o guia in&ubstituiveL O es-

pirito mariano} os leva a fazer de Jesus Cristo o modelo 
vivo, o Rei de todos os instantes. 

Fieis ao seu Modelo, obedientes ao $eu bisno, ao 
seu pároco, aos seus chefes, trabalham, vivem, lutam por 
Cristo e por Maria. Lutam pelo bem do seu estado. Pela 
grandeza do Brasil. 

A D D Y ? rara 
V I K 1 1 1 W J I 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Os Escoteiros do Alecrim no 
l|4 de século 

ANO VIII—Rio Grande do Noi te — Natal — Sexta-feira, 14 de Julho de 194 — Num. 2.603 

A Associação de Escoteiros do 
Alecrim festeja hoje, o seu 25.° 
eniversario de fundação. 

E' um acontecimento que nos 

As brilhantes festas Marianas 
de hoje, Em comemoração ao Co n-e ao 

14 de julho 
26. aniversário da 

gregação Mariana da Catedral, 9. de A ORDEM 
Foi celebrada, pela manhã, missa em ação de graças--A so-

lenidade da noite, no salão da Confederação Católica 
Os aniversários das Congregações Marianas das paroquias do 

Alecrim e Ribeira 

As festas de amanhã e domingo 

enche de satisfação, é motivo 
de orgulho para 0 Rio Grande 
do Norte-

A historia do escotismo em 
nossa tarra ainda não foi escri-
ta. Ainda não foi dito o bas-
tante sobre essa notável obra, 
que vem ha um quarto de 
século formando a nossa moci-
dade na escola do civismo. 

Um educador como o profes-
sor Luiz Soares,. integrado na 
sua missão, recusando situações 

ve o hajteamento cia bandeira 
na séde da A. E. A. com as 
formalidades do estilo, seguindo-
se ás 9.&0 horas a cerimonia 
do comproiniss0 por uma turma 
de noviços» na praça Pio X, 
paraninfada pelo Presidente 
Getulio Vargas, representado 
pelo Almirante Ari Parreiras. 

A1 tarde, ás 15 horas, os 
salões de recreios da Associa-
ção de Escoteiros foram fran-
queados aos jovens, realizando-

vantajosas para ficar no meio se animados jogos recreativos, 
das crianç&s, como seu mestre 
e guia, — é fato raro já não 
dizemos n0 Rio Grande do Nor-
te mas no Brasil. 

oferecendo-se aos presentes 
bolos, reft-escos, etc. Das 19 ás 
20.30 horas, encerrando-se as 
festividades do dia, a banda de 

1 i i t » U(? juíno e uma aata, Catedral, o reviiio. mom. João sagrado historiador CunUtrra- associações religiosas com se-
giMissima *ao povo católico S da Mata Paiva, vigário geral neo. Durante a solenidade, afi- de naquela paroquia. Após', se-
do Kio Grande do Norte, po- | da diocese, celebrou missa em | nada orquestra executará es- rá .servido café no fQ^nde 

assinala o transcurso dfs1 ação de graças, tendo gran- colhidos números de musica. Hotel", graças á gentileza dos 
mais um ano de vida de | de numero de congregados se 
duas instituições que tão assi- jfaproximado da Sagrada Mesa 

o á Patria, A 
Mariana S. 

cato-

mento sincero a , Jesus-Hostia 
pelos inúmeros benefícios re-

nr.bdo.s seiviços têm presta- ! Eucaristica, num agradeci-
do á Igreja 
Cong;-eg£iç%> 
da Apresentação e de São Luiz j cebidos. 
Gonzaga e o vespertino 
l'<o A ORDEM. 

Amanhã, e domingo as , «eus arrendatarios, sr. Teodorico 
festividades prosseguirão, pois Bezerra. Nesse mesmo dia, ás 
respectivamente a 15 

Nesta erande data dos Es- musica dos escoteiros fará re-
coteiros do Alecrim saudamos o t r e t a e m í r e n t e á séde> execu-
seu benemerito fundador, os 
antigos e novos boy-sconts, 

Si«o duas instituições dis-
tintas. mas que se comple-
tam no apostolado de todos 
** dias. om vi ei lias 
tantes e' embates vigorosos em 
defesa dos princípios * cris-
tãos do nosso povo. 

N^ta capital, brilhantes fes 
ta* comemorativas estão sen-
do realizadas em homenagem a 
fciatíi efemeride, que assina-
^ o 26.o aniversario da Con-
Kregação matér do nosso Es* 
,0do. p o nono deste jornal. 
Ma mnnhâ, An A horMt na 

Harmoniosos 
entuadas pelas componentes | 
do coro das Escofas e Àmbu- ' 
latorios São José, dirigidas pe-
la Irmã Vitoria, tendo partici-

cons- Pado dos mesmos senhorinhas 
do Patronato da Medalha Mi-
lagrosa. 

A' noite, ás 19.30 horas, no 
salão de festas da Confedera-
ção Católica, anexo ao dis-
pensario "Sinfronio Barreto", 
haverá brilhante sessão litero-
musical, na qual se farão ou* 
vir o revmo. pe. Nivaldo Mon-
te, capelão Militar, e o dr. 
Luiv da Camara Canudo, çon» 

rendendo também nossa home-
nagem a Henrique Caatricianc 
e Monteiro Chaves, que, com 
Luiz Soares, foram os precur-
sores dr, escotismo em nosso 
Estado. 

—Em homenagem á data, fo' 
organizado brilhante progra-
ma, o qual teve inicio ás 4.30 
horas da manhã com alvorada 

| pela Banda de musica dos Es-
' coteiros do Alecrim, em irent . 
1 á sua séde. A's 7 horas, na Ma-

quias do Alecrim e da Ribei-! guindo-se piedosa procissão1 d e P e d r o ' o revmo. 
int ime fnr«n, ra completarão mais um ano 1 Eucaristica, em redor da matriz. P a d r e J o s é Nazareno Fernan-
cânticos toram , ^ ^ ^ N q m a t r i z d e j M f e s t a s d o d i a 16f consagrado des, celebrou m*sa em açao 

São Pedro, am^nh», áq Al.sísi Nossa Senhora do Carmo se- de graças, tendo comparecida 
hoías! haverá missa em ação 1 rão neceradas com a benção | grande numero de escoteiros . 

solene do SS. Sacttemento. : outros fieis. A's 8 horas, hou-

19 horas, haverá a cerimonia 
16 do corrente as Con- j da recepção de fitas a novos 
gregações Marianas das paro- \ congregados e aspirantes, se-

procissão 

de graças, com o compareci-
mento dos congregados da ca-
pital. seguindo-se café na re-
sidência dos Padres dh Sa-
grada Familia, no Alecrim que 
tem como superior o padre 
Martinho Stensel. Domingo, 
as festas serão realizadas na 
matriz do Senhor Bom Jesus 
das Dores, e terão inicio com 
\a missa cantada ás 6,30 ho-

As comemorações, hoje, nesta capi-
tal, em homenagem á data nacional 

da Franca 
Celebrasse, hoje, mais um a- Comitê Brasileiro da Françi 

nlversario da histórica queda Combatente neste Estado, pro-
rw, com a preaença de con- ' moverá drversas solenidade*, a 
gragadoi, * r t p r « w t a ç t o 4m] Em Kçmtnagw á da^ ( v torw ini^dftl te 6 . 3 t [df artf 

tando o seguinte programa: 
I a PARTE — "O Futuro é 

Nosso", (marcha militar); "Noi-
te de Luar*', (samba); "Vamos 
cair no p^sso" (frevo-canção); 
"Brasil Ecerno", (marcha mi« 
Htar> ' r 

2.ft PARTE — "Inconfiden-
te", (dobrado); "Saudades'', 
(samba); "Eu Brinco", (mar-
cha-canõâo': "Brasil", (marcha 
militar ) 

—A'r, 19 1;2 serão recepcio-
nados na sede social os ex-
escoteiros . 

horas, com a missa na intenção 
dos patriotas franceses mortos, 
clbrada na canela doColeaio 
Santo Antônio pelo revmo. pa-
dre José Pereira Neto. Ak> 
meio dia através da Radio E-
ducadora do Natal, fez-se ov. -
vir um orador sobre o significa-
do d0 dia 14 de julho, transmi-
tindo aqueia em issora vários 
hinos patrioticos da França. 

A1 noite, no Clube Hipico, ha-
verá um ffcstival em beneficio 
das vitimas da guerra em tarri-
torio francês, devendo ser e -
xecutado caprichoao programa 

j EITtlRR PRF u:i- LOHBflUfl I H U T I l M y NUHERflÇflO IHCORREr r 
v 
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A nftliftM <Ht| M tl» •>»<»«• te 

C o n t i n u a m o « p r e p a r à t i v o s V i l i « i « l « 4 i , • » Nata l , a B o l n d« Bit* 
p a r a a r e a l i z a ç ã o d a k e r -

m e s s e p r ó B ò a I m p r e n s a 
0 festival do dl* 13 d* ago«to proximo, no pat«o In-
tarno da E«coi« Teonloa de Comerelo-Qrande anima-

d o i C o n t g o Lui i M o n t o " 

ção em tomo ui iniciativa 

MIMWPII ÍIMHRFI MPULTI «LII* WTAR, MM» NMIIII, N MHIHU 
HTIÜHMR IN<I|IIFI MHÍIMU («MIAIIM Î M KAIUIIIW LIIIL* MONIR" I „ , . á i " "1' 11t| ín || 
f«ll« UIHM dM IlitfM l'Vmll»lMM ll̂ HtlMIllIll M IIIMIIIK'- MIHIH,, |„, .M (',,h(ljft| . Mh 

d» AÇAN Crtollc* Í? (IM .htvwi- M** (Io {MNIIHUNLO •> MUNIR M(MIH, 
tud» Feminina CnlnlUm 1 P«d»ot <lt«u< (mpilMl, no mcftiuo ml/»ín IM,. , 

" (In 
Amiuh M'. 

Conl>NNV NNIICIMNOH, OVIIÍ 
íendo GIANDP REPOITUSHAO, EM 

Ir da H CMRDE, a oportuna ini-
I ITIVA DE UM grupo dc senhora.1-
e senh jrinhas da sociedade NU-
lulense CN promover, no do-
mingo 13 -LE agosto, uma ker-
N?sse PIO Boa Imprensa. cujf 
IT\ITA se cc-Icbra a LR5 do mesmo 
mes». 

O local escolhido para a r e a -
lização DFT atraente Íestividadí 
dc beneficie íoi o arnpio jardim 

d) ESCOLA Técnica dc 
Come:;:io, situada n u m DT̂  
PONTOS RNÂI centrais da capital, 
á rua .FYIÍ; Pese SE. o Q-IAL apre-
SC ntará COJHichosa ornamenta-
ÇÀO, ao P.TR DE magníficas b a r -
racas cte prendas, SERVIÇO de bar 
e restauu»nte> e variado pro-
g.ama recreativo. 

—-Amanhã, sábado. haverá 
áfc 10 horas. uma re-
união das COMPONENTES 

da cf.mt<H:Vj promotora dii kor- do Ool», ú tivunldu Junquel-
JIIMIH», convidando-»* á» nus- ru Aires, afim dc se tratar do ( 

mas para se achar àquela hora assunto* relacionados com a «8- j 
na residência do professor Ulis- perada íesw pró Bòa Impreuaw 

; U 

mmif iE isssEiy 
O r«fuédio eu;* t§m depurado 
0 u* ires gíraçòos! 
E . r . o » ) i èríto rvit • 

• - } FERIDAS 
f { F ic^ôínas 

U. c e r a a 
' 'Vlarich^s 
- ^ S Oartron 

á e s p i n h a s 

^scrófulas 
•"̂JSS sifiliticas 

= Ü MC3MO I... 
1 S E M P R E O M Ê L M O R L . . 

ELIXiR DE NOGUEIRA 
Olraiitía D«purtttlvo do «angu* 

í 

í 

A FILHA DE NATAL'', tão conhecida 
através de sua sistematica propagan-

da,náo pode ficarem silencio no dia 
em que mais um ano completa A OR-

DEM, testemunha da preferencia 
do publico pelo seu estabeleci-
cimento, situado em ótimo 

ponto,á rua Frei Migueli-
nho,n. 109, esquina da 

Nizia Floresta, no bai-
ro da R i b e i -

r a , nes -
ta cida-

de 

Pensamento 
do dia 

| Quem estende os braços pa-
• rp a paz, estende-os para Ti, ó 
j Cristo, que és a única paz em 

que possam repousar os nossos 
corações. 

G. Papini 
j 

m m SOARES FILHO 
A D V O G A D O 

Rua Camboim. 717 
. T e l t f j n o 1700 

UMA NOVA ERA PARA A 
aviação comercial 

Impressionantes reve! 3Ç06S do presidente 
da Pan American Airways 

Segundo Joi divulgado atra- operando entro os Estados XJni-

\és do relatorio anual da d o s e a mantendo oi-

Pan American Airways, referen- t e n t a tripulações transoceanicas 
te ao fxoreicio pa^sadej essa de vôos especiais, com treina-
crganizaçào transportou em mento paia a condução de avi-
1943 0 maio ; numero de', pas- ões quadrimotores. Nã 0 es-

sua historia è um sngeiros ei queceu o .;r. Trippe dos traba-
volume de carga verdadeirr , h o s r e a h z p d o s p a r a R u b b e i 

mente, reco^d. Referindo-se ás Development Corporation, en-
realizações e serviços direta- t r e M i a w i c M a n a u S f d e g c o r -

do com o plaan0 de aproveita-
mento da borracha do vale a 
mazonico para industria d̂  
guerra. 

mente li^rid:,s ao esforço 

guerra, o presidente da 

de 
Pan 

American, sr. Juan T. Trippe.' 

re vela umi serie de importan-' 

tes traballv/s realizados, como | 

fejam cen:r. de tres mil vôos 

feitos na area do Pacifico, 

celebração de novo contrat3 com 

n Marinha Americana para o 
* 

hansporU év carga através do 

Atlântico t serviços de abas-

tecimento nr> Alaska. Diss^ 

também sr. Trippe que, em 

começos H.» ano passado, a Pan 

American ;<briu uma escola d 

irecanicos para a aviação na 

\'ul no iyroporto La Guardia. 

mi N .va tendo j»rar.de 
numei.» d.;- especialistas da* 

torças do Exercito ame 
ricano if-rilizado estudos na 

Secçíio do Navegação dí» mes-

ma comprnhi.-i em Maiami. A o 
mesmo tempo aludiu ao esfor-
Vo da Divi%âo Africa-Oriental 

yj leiatoru. em apreç0 refere-

se iguaJn>onie aos serviços dc 

enorme salema aeroviario ope-

rando atrr.vés de 64 paises; pos- I ' 

sesõos E COIONIASÍ em todos os I continentes C sobre numerosas 
rotas transoaeanicasi inclusive 'j 
os transportes a . cargc 
da China Nation Avi-
ation Corporation, atravéf 
das montnnhas^ entre a Indu 
e a China. Trata-se de uma tr 

refa ardua, poiç visa levar au-
xilia áquom Republica em guer-
ra, tarefa que se REALIZA junta-
mente com O Air Transport 
Comand. A seguir o sr. Trippe 
acentua a impoitancia dos ope-
rações REALIZADAS pela Divisãc 
Latino-Americana da PAA, q u : 
transportou nas diversas linhaí 
das Caraibas, México, America 
Central e do Sul, 218.6W passa-
geiros vo ando quase duzentos: 
milhões e meio de quilometroa. 
O pes© d.-> expresso transporta-
do foi de ouatro milhões e mei 
de quilos. 

Em SEU relatório, O Juan 
T. Trippe ínícrma também 
os novos "clippes" serão 
vezes maiores, transport 
mais de cem passageiros, pro-
porcionando viagem economice 
a todos os continentes 
por preços ao alcance da cias 
SE msdia. Viajar pel0 munde 
não continuará a ser um luxo. A 
nova frota fará com que bilhõe: 
de pessoas dos países através 
do mundo se tornem vizinhos, 
separadas apertas pela distan -

Deixou as suas importantes 
fun$ões o Capitão Alexandre 

Moss dos Reis 
Por exoneração concedida pe- Agradecendo a cooperação 

lo sr. Interventor Federal, vem prestada pela A ORDEM o Ca-
dê deixar as funções de Chefe PITÃO ALEXandre Moss teve a 
de Policia e de Comandánte da gENTILEZA DQ NOS endereçar a 
Força Policial do Estado, o SEGUINTE CARTA: 

sr. Capitão Alexandre Moss 
Simões dos Reia. 

O ilustre militar teve de dei-
xar aquelas importantes comis-
sões em virtude doa seus deve-
res na carreira do Exercito NA-
cional, em cujas fileiras é um 
dos mais brilhantes oficiais, 
çom rele\ante folha de servi-
ços? prestados á Patria. 

M" «.ms iV|M|||<>" 
X 

OJlti 

'' \0, , ,• ! , ^ Sn. 
rlloce,, 

do <lon:iiivni P̂ don. 
(Io t» fi*i•<i,.•. >• '.tkl l i j tjl 

Ontem, o Capitão Ale^dandre 
Moss transmitiu o comando d a 
Força Policial ao Major So-
lon Andrade de Araú jo , chefe 
do Estado Maior daquela cor-
pc ração, tendo SE realizado á 
TÀTFDEJJ no Departamento ADA 
Segurança Publica o áto da 
tiansnissáo da Chefia de Poli-
cia ao Dr. José Ildefonso EME* 
renciano, encarregado do S e r -
viço de Estrangeiros do refe-
rido Departamento, 

Natal, U de julho de 1944 -
limo. Sr. Diretor d'—"A OR-
DEM" — Nesta — Ao deixar 
as funções de Chefe de Po-
licia, por ter de voltar as ati-
vidades do Exercito, cumpro o 
dever muito agradavel dc ex • 
pressar á ilustrada redação d* 
"À ORDEM" — os meus a-
gradecimentos. muitos sinceros, 
á cooperação, alias valiosissima 
que prestou a minha gestão, o 
que muito me enobrece por ser 
um reconhecido atestado de 
que procurei bem servir ao 
glorioso Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Com as minhas despedidas, 
reitero-vos, os meus protestos 
de cordial estima e admiração. 

Cap. Alexandre Moss dos Reis-

,s *ri,M'» envia. 
, . á. , u m fun. dus desiuKKl.s a llll||wra|1 n 

pobic qu<1 d|lscja ^ 
«uir a ik 1 ilhantc missão do 

sacerdócio católico 

T^B M O N T P 
Ex-assistente do Httpiw 

Pedro II 
(ESPSCIAUSTA) ' 

Ouvidos, Nari* e Gwganti 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Ri0 Bronco, 6GB 

ftea.: Avenida Rio Branco 777 
-NATAT^. 

• .L Dr, Fernando No-
i bre Barreto 
José Antonio da Cruz e espo-

sa Judite Landim Cruz. convi-
dam os parentes e amigos para 
assistirem Ó» missa de 7.° dia 
que, a 15 de julho, pelas 6 12. 
mandam celebrar 110 Santuario 
do TiroL por alma de seu sibri-
nho dr. Fernando Nobre 
Barreto falecido em Recife, 
num acidente qoe o vitimou tào 
precocemente e a todos anteci-
pam seu sincero agr̂ Hçcimon* 
to,, 

I V É D A S T O SILVA 1 
Mercado Publico da Cidade Alta 

n m /> «1 w^ r» • o J A •• i -V^f» UW UAI 1%A A IV4%W M C V U V « 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO CR| 0,40 

Completo sortimento de estivas, molhados 
doces, conservas e muitos outros artigos 
de primeira qualidade. 
Visitem o local deVedasto Silva, no Mer-
cado Publico e examinem os seus preços, • 
que chegarão á evidencia de que não há 
competidores, e assim, terão feito grande 
economia. — Rua "B" Locai 28, 30 0 32 

i Natal--Rio G; do Norte 
WÊÊÊÊ 

DISPENSARIO SINFRONIO BARRETO 
Festa de Sie Vicente de Paulo—Exposição de 

roupas a ser distribuídas com os pobres 

A exernpio dos anos anterio- patrono — São Vicente de 
as dedicadas Irmãs de Ca - ' Paulo, no dia 19 do corrente. 

1 
ridade d > Dispensado "Sinfro- ! 
nio Barreto", desta capital, vão' 

i 
realizar a festa do seu glorioso 

J 
para ii^ 

du, 17. das 8 ás 
pr:;ximo 

domingo o 
10 e das 14 ás lfí horas, haverá 

ilões do dis-
ser dis-

exposição nc^1 sal 
pensario. das roupas a 
tribuidas or.tre os pobres. 

LEVE 

I 

0 mede de se alimentar 
Ou ílfrnv.Aft flafrimontn» nrnHii7ÍHn« n o . — - - — - - - - . . •••4M.1 A W <J* v t w M f V 

Ias perturbações do aparelho d igest ivo , 
c om o engorgitamento do f ígado e c o n -
sequente prisAo de ventre, tracem ao 
enfermo um estado de horríveis sofri-

mentos, roubando lhe energias « mes-
m o osprazeres da vida. 

AS PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
remf)vrm desde o primeiro momento a causa, anulando to-
do esse corte jo de padecimentoa. Licenciadas pcMa Maúde 
Pública e indicadas no tratamento das anglo-col ites , Pri 
sflo de ventre e suas manifoetaçòea. 

Nesse dia, além da parte re-
ligiosa da testa, as Irmãs farão 
a distribuição entre os pobres 
socorridos pelo referido dispen- n o a 

sario das roupas confeccionadas j beneficiarão e á coletiv ' _ 

Foram participar do Congresso Peni-
tenciário Brasileiro 

Viajaram, hoje, o* representante 
Rio G. do Norte 

Comissionado*; pelo GOVOM*. d., so Pcniloiv-.i.RIO B , 'a^' í > m a e t^. 
EsUído, viajaram, hoje. peloo ho- ali/Mi-^c Kr.v 

rario da "Pr.nair" para „ Rio polo do p.n-. 
de Janeiro, os drs Nestor dos t<.ri<',,,t>oS-

Santo» L:mn « Protasio Mélo. Aos ilurltvs esi (1 

os quais vüo participar, na qua- os nos.ios v..tos < «• ^ pue 

lidade d», i epreíentantes do Rio na importni.io missno 
Grande d , Norte, do Cong-es- ioram ircumbidos. 

HUTILftOO ! 
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0 GLORIOSO "AMERICA FUTEBOL CLUBE DESTA CAPITAL, 
completa, hoje, 29 anos de profícua existencia 

Em meio rt satisfnçao e ale-J uma sncjucncia brilhante de Vasconcelos e outros es' orçados quistou o titulo de campeão em; Brito, á rua Vigário Bartolomeu, Vice Presidente - Dr. Jacó 
mia de wus associados e de ( cometimentos dignos dos mal- [ "americano*1' o grêmio rubro 1930 e 1931 e nos demais cer-1 nesta capital. A nova Diretoria j Vaifson. 
sim numerosa torcida vê o sim-, ores encomios. Desde sua fun-i potiguar torneu-se para o es- j tamens tev-. sempre, lugar de ! á a seguinle: | 1.° Sccreíario — José He-
pntisndo "America Futebol { dação e graças a dedicação e j porte noríeriograndense uma de .merecimento. 
Clube", desta qidade, passar, esforços de esportistas de fi- suas mais legitimas expressões. | Hoje, á noite, em comemora-

h,>jc\ o 20.° aniversário de sua bra como Francisco Lopes, de 
lundaçào. I saudosa memória, Clovis e Car-

O 'America F C.'\ no de- los Barrou Gstulio Costa, A -

O "Campeio do Centenário" , çâo íntima, festejado "Ameri-
por sua destacada atuação nos ca F. C." empossará a sua nova 
certamens oficiais conquistou diretoria recentemente eleita. 4 I 

correr de sua trilha de lutas e guinaldo Tinoco, Orestes Silva, j um lugar de marcante relevo' realizando-so a solenidade na 
do vitorias, tem no seu cartel. Valdemar Junqueira, Everardojno futebol natalense, Con-1 residencia G0 esportista Arari 

roncio de Melo. 
Diretoria dc Honra: — Senho- 2.° Secretario — Hugo de 

res Rui Moreira Paiva, Hermi-
lio Toscano de Brit0 e Dr. João 
Juvenal Tinoco, 

Diretoria Efetiva: — Presi-
dente: — Humberto Nesi. 

Castn, 
Tesoureiro — Murilo Carva-

lho. 
Dirotor do Esportes — Odi-

lon Garcia Sobrinho. 

Excursionará, amanhã, á cida-
de de Caicó, uma embaixada 
esportiva do Colégio Estadual 
Sob 
tes-

o patrocínio da União Norte-Riograndense de Estudan* 
Os componentes da comitiva-Jógos de basquete ból 

o SIO íímwm 
v i & i u a i v N J A U A » - ^ 

Até a progressista cidade de4í* 
Caicó. viajará, amanhã, uma 
embaixada esportiva do Colégio 
Estadual deste Estado, a'im de 
realizar, naquela cidade, uma 
testa de cordialidade entre os 
estudantes natalenses e caieo-
pnses. 

A excursão será feita sob o 
patrocínio da União .Norte-Ri-
ograndens-? de Estudantes, e a 
comitiva está constituída * dos 
ücjíuinteg membros: Presidente— 
José Guar*V Secretario — Ro-
meu Aranha, orador — Hélio 
Santiago ~ Leonardo Bezerra, 
Valtecio B-ezerra, representantes 
do DEIP o da "A Republica", 
diretor esportivo. Davi Dantas 
e Paulo de Oliveira, massagis-
ta. Integra a embaixada uma 
comitiva da secção feminina, 
sob a Jiroçâc da senhora Ani-
iii de Carvalho. 

Além de outras festividades 
que serão realizadas em Cai-

haverá animadas par-

Em pelêja sensacional, luta-
rão domingo proximo, no 

campo do "ABC", "Petrópo-
lis e "Palmeiras" 

O "ABC F. C" e o "Es-
porte Clube de Natal" 

realizarão, domingo, um 
treino de Vôlei-Ból 

Domingo proximo, ás oito ^ O Diretor do Departamento 
horas da manhã, na quadra do i - . . «t A „ ^ „ , 
"ABC F. C.", á rua Seridó, 722, j d ° A r d o A B Ç F -C " ' S a r " 
em Petropolis, o multi-campeão | g e n t o M o a c i r R i b s i r o - " l i c i t e 

da cidade e o glorioso "Espor- j ° comparecimento dos seus 
te Clube do Natal» vão «ali- j p u p U o s • s é d e d o c l u b e - s 

zar um interessante treino en- j 
tre as sut>» equipes de bola aoj o i t o h o r a s d a m a n h à d o P r o x i " 
ar. ' mo domingo. 

O futebol através 
do Brasil 

A tardo esportiva do pro- | nlva, Jo£osmh0 e Gageiro for- Albano, Carvalho, Corbo e Ti-
ximo domingo no gramado do t mando um trangulo cem por co. 
"ABC", em F^tropolfs tem so- ! cento; Herminio um pivot de 

• 

brados motivos para agradar predicados; Martins. Albano, 
ao publico eííportivo amante! Tico e outres avantes de mui-

, PALMEIRAS : — Ferreira; 
Castro e Caju'; Russo, Cordeiro 

do bom futebol. 
£ ' que o "PetropclL<\ 

ta classe í Alarico; Manhães, Cláudio, Ju-
Entre os cracks guanabarinos r a n d i r ' C h 5 r n e e M i l t o n ' 

O O 

quadrão natalense, que p e l e j a , ^ "Palmeiras" figuram Fer-
todos os domingos, vM enfren- re ira> u m * c l e i r ° de recursos, 
tar uma equipe podí>rossima, C^tro e Caju', uma parelha 

forma da, exclusivamente por j respeitável, Cordeiro uir ^ centro 
íutebolers das canchas guana-1 m e d i o notável e dianteiros ^ de, 
barinas. São elementos milita- merecimento como Cláudio, * i-
res pertencentes ás brilhantes 
unidades do gloriosQ Exercitc 
Nacional, aqui sediadas, que 

lidas de basquete-ból' C 0 n s t i t u i r a ° 0 f ° r t e c o i l Í u n t » ' 
1 do "Palmeiras F, C," v n t r e estudantes do 

a n t i g o Ateneu e do Ginásio 
Diocesano Caicoense. Para 
participar das disputas, foram 
t-scalados os seguintes jogado-
res do Colégio Estadual: 

Walace, Chíquinho, Zelins, 
Fernando, Severino, Ademar, 
Canutof Viana, Xavier, Erildo, 
Zemaria, Augusto e varias re-
servas 

.Estarão, portanto, domingo á 
tarde, no campo do "ABC", o 
"Petropolis'' envergando a suf. 
camiseta cor de ouro, em luta 
com o "Palmeiras" vestid0 na 
sua jaqueta verde esmeralda, 
para ,-elenibrarem ambos as 
eôres nacionais auri-verdes nu-
ma apoteuse de brasilidade. 

No "Petropolis" estarão Zé-

randir e Chirne. j 

Os quadros litistfiítes terá 
as seguintes formações: j! 

j 
PETROPOLIS: —Zésilva Jo-

âesinho i Gageiro; Hamilton, 
Herminio e Mostcir; Martins, • 

OE 
PODEROSO . 

AMI-SIFIllílCQ 
AM Eli Ml II CO 
ami-wniioso 

fitandt Oepuraifni DT SIDJIK 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE FERENCIA O ESTOMAGO 

O "Conselho Nacional de 
Desportos' acaba de convidar o 
doutor Luiz Aranha para as 
elevadas funções de Presidente 
do Primeiro Congresso Esporti-
vo Brasileiro, que se reunirá, na 
próxima semana, na Capital da 
Republica. A. acertada escolha 
do órgão, pinacular dos espor-
tes nacionais produziu a melhor 
impressão, tendo em conta o 
fato de que o insigne esportis-
ta gaúcho por seus grandes 
serviços aos desportos nacionais 
conseguiu reunir em torno de* 
uma figura exponencial todos 
os variados setores das ativida-
des esportivas de nossa Patria. 

que teve como diplomatica ex-
cusa a alegação de que o "Cru-
zeiro" pretende o bi-campeo-
nato. 

0"Centro Esportivo e Atlético11! 
de Céará-Mirim, enfrentará o 

"Baixa Verde F. C." 
• • r> _ 

U j o g o r e a n z a r - s e - a e m D ã i x a 
Verde 

A líonvite do "Baixa Verde [ os clubes, onde pontificam ele-
l'\ C. \ d" cidade que lhe dá ! mentos áa comprovada produ-
<> nome. visitará aquele pro-í çâo técnica. 
Krcssisto centro, no domingo 
proximo, uma embaixada dc5 
"Centro Esportivo e Atlético", 
dc Ceará-Mirim. Os visitantes 
disputarão uma partida dc fu-

tebol com o quadro local a 
qual .*e r renuncia empolgante, 
dado o grande preparo e riva-
lidfedç fóutçntfcfl entra amboi j Souxu. 

A embaixada do "Centro Es-
portivo e Atlético", viajará sob 
a presidencia do dr, Arino de 
Moura Ba; reto, em conduçãb 
especial, seguindo também junto 
á mesma um representante 
desta folha, sr. Adalberto de 

n t i l t J t t 1.11''.MM'Ml m i 

E L W R W 
Maret refdstracbi 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOR 
n ^ ^ m / t l i r m ^ I Q í l í l í r I 

Tome o popular depuratlvo cnmpos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
iitiis de alto valor depurat*vo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
auxiliar no tratamento da Siíilia * 
Keumpttamo aa mesma origem. 

O "Cruzeiro", de Belo Hori-
zonte, campeão mineiro d0 ano 
passado^ vem de recusar a ten-
tadora oferta de duzentos e cin-
coenta mi! cruzeiros 
(Cr? 250.000,00) pela cessão de 
seu poderoso triângulo final 
formado por Geraldo, arqueiro. 
e Gerson e Bituca, zagueiros. 
A polpuda tentativa partiu de 
um grande gremi0 bandeirante 

FRACOS t ANÊMICOS 1 ( 
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VINHO CRBOSOTADO 
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P A R A F E R I D A S ' ; 

E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F. R I E I R A S, 
ESPINHAS. ETCy 

Brandão, o atlético arqueiro 
gaúcho que atuou no seleciona-
do de sua terra natal, e no "Bo-
tafogo", dc Rio, com o qual ex-
cursionou eo México, vem de 
aceitar uma boa proposta do 
"Vitoria" da Cidade do Salva-
dor. Ó elegante goleiro está de 
malas arrumadas e partirá, 

dentro do breves dias, para a 
"Boa Teir .r onde pretende ga-
rantir as vitorias do "Vitoria", 

Reioioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jóias 
relógios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barata. 205 — Natal 

Claudionor de 
Andrade 
ADVOGADO 

Zsaritorlo: Rua Dr. Barat* 
«Ml 1 0 nri 

Edifício Nova Aurora 

Fone — 1118 - Natal R. G. N. 

L e m b r e - s e 
de que estamos crti guerra. Eco-
nomizar agora, alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são ttacalizadsui 
pelo Governo. 

IONAS GURGEL 
\ 

PROVISIONADO 

Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodi, Portaleqre. Patú « 

Areia Branca 

Esritorio e residenria: Praça 
jGftyUo Varfai, ty Canúbne 
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Em breve a Frahça estará livre 
K m nçfto a* bomba» voadora» 
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Vinte e tres divisões 
Normandia 

aliadas 
• '«AdUffl J B f c l « k » na 

RIO, 14 - O general Montão-(eham nn solo francês nada me- bem treinadas e melhormente 
- i nos de 2H divisões aliadas muito armadas ainda, sjcndo impos-mary con umcou que ja se a 

— 

slvel AOfl nlemâea reaistirom a 

esse podsric. 

Grandes perdas alemães na França 
RIO, 14 — Os alemães estão, sendo elevadíssimas e os alia * 

jogando rn írent? francesa Oj dos. fortemente armados, com 
máximo do s*u poderio em ar-J SUperiol-ic;ttde eni material i 
mas e em pessoal, afim de a-
proveitar resto dos transpor-
tes ferroviários que o bom-
; sisrtmatico aliado vai , 
ti-smantelü.-ído. Em cons:-qu.n- j rechassad;s. ou alcançam dm» 

as h nixas nazísíes e s t ã o j nutas vitni i&s. 

em pesoai estão deixando que st 
desgastem as forças de Rommel 

coiM i r - ataques cuios ou sa-. 

cia 

A < 
ãrvk O R D E M 

NATAL -- "Sexta-feira. 14 de Julho de 1944 

A Turquia pelos 
aliados 

m o , 14 - A Turquia vai to- Ankara, levando toda â sua ba-
?n?ir posirâo rnuit0 mais efici- gagem e tendo antes feito quei 
ente ao lado das Nações Unidas. m a f , r a n d e n u m e r o d e papei^ 

O embaixador flurao deixou 
w } « H a mesmo quem afirme qu£ Berlim e por sua vez von Pa- M 

|-»n. embaixador alemão deixou ela declarará guerra. 

S O C I A I S 

Cinemas 
UMA NOITE INESQUECÍVEL, 
no "Rex , f 

Aceitável menos para crian-
ças. 
3LORIOSA VINGANÇA, no 
São Pedro" 
Não convém a menores. Acei-

tável com restrições. 
SUA EXCELENCIA O REU, no 
"Roiar 

Moralmente opomos nossas 
restrições comuns a esse genero 
de filme e concordamos com a 
Censura Oficial que o classifi-
cou "Proibido até 14 anos; dan-
io -o como INCONVENIENTE 
PARA CRIANÇAS E ADOL.ES, 
GENTIS. 

EDIÇÃO DE HOJE 
16 pagina*» 

Preço: CrS 0;40 

a prci^-i r.ntiim as poftlçft,' 
alrmãa t><> Bnltloi. 
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ses não dormem 
RIO, 14 — A celebração do tos de sabotagem <[\iv desde 

tem eomeçorain a SÍ> \-ãm 

tir. Falta completa segura^» 
aos ocupante?- da grande nação 
amiga, 

14 de Julho na França ocupa-
da está sendo um tortnento para 
os alemães, isfo numerosos e 
variados são os atenttdos e a-

on-
íen-Peio menos 

um ato de sa-
botagem 

RIO 14 — Uma proclamação 
feita de Argel pelo general 
De GauiJe ao povo francês re-
lativo a ceelbração do 14 d* 
julho pede que nese* dia 
n e n h u m p a t r i o t e 
francês deixe depraticar ao 
menos um at<j de sabotagem 
contra os ilemaes. Que se des-
carrilam trens, se dificultem os 
abastecimento, se façam em-

boscadas^ -en îm que rúngueirí RIO, 14 — Os russos encon- bastante próxima ás fronteira 
nesse dia trabalhe pelo inimigo tram-se a menos de 30 quilo- j 
mas contra o inimigo. j metros da cidade dc Grodmo, já! pruasfcina. 

0 desgaste é tremendo 
RIO, 14 — Um perito em as- t.» tempo a0 ataque do.s HÜ̂ ój; 

:runtos de guerra esclareceu çjue cm frentes, o que lhes está 
a Alemanha não poderá de ma- gastando as forçai de 
neira alguma resistir por mui- rieira í-psoívbrosa. 

n̂ií) ma-

P r o x i m o a Grodno 

ANIVERSÁRIOS 
SENIIOEAS 

Julia Palma Tavares, esposa do 
sr. Jorge Tavares. 

—Guiomar Aires de Melo, es- ! 
posa do sr. João Alves de Mélo. j 
propriotar*/) da fotografia "Eli- ' 
te". : t 

—Ana Santfí? ^^ Mod^iros. ' 
esposa do sr. João Cleodon de. 
Medeiros, comerciante nesta ca-
pital. 

—Sebastiana Galvào, tv]fposa 
do sr. Alfredo Galvão, concei-
tuado comerciante nesta praça e 
nosso ccoperador, 

SENHORES 
Severino Lucena Ramos, co-

merciante nesta cidade. 

SENHOttINHAS 
Hermilia Trindade, imã do fa-

lecido Francisco Teofilo . 
—Irma Alves Cabral, filha do 

sr. Odilon Cabral. residente 
nesta capital. 

JOVENS 
Joso Carvalho, filho do sr. 

José Carvalho de Oliveira. 
—João Geraldo Freire, funci-

onário da E. F. C. R. N. 

NASCIMENTOS 
Foi alo jado, no dia 10 do 
corrente, < iar do sr. José 

Al ves dí̂ s Anjoo, funcionário 
na P,> »-V io í̂  ^ 
IVpvegação, <." mlvlcuaa t 
Na\*cí2açM'>, em Macau, k> d. 

F-linor Bulhões dos Anjo3? com 
o nuscinu:i:i'> de unia criança 
o^íe. na pia batismal. recebera 

nome de CLEBE. 

VIAJANTES 

A* cripit;»] jj/rnambucana. 
onde cursa o Colégio Nobre-
za, regrer ^ou, ontem o jovem 
Roberto Pereira Varela, que 
jse achava em àç ferias 

na "Uzina S. 
Ceará Mirim. 

Francisco", em 

FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, ás 14 ho-
ras, nesta capital, a senho-
ra Florinda Carvalho de 
Gois, esposa do sr. Hen-
rique de Gois, conhecido re-
lojoeiro conterrâneo. 

A saudosa extinta contava 
67 anos de idade, e deixa de 
consorcio os seguintes filhos: 
dr. Fernando de Gois, cli-
nico nesta capital, sr. Almii 
de Gois funcionário do Dep 
de Saúde Publica e se-
nhorinha Amfalia de Gois. 
São seus irmãos os srs. Al-
fredo Carvalho, sub direto) 
aposentado do Departamento 
da Fazenda e Joel Carvalho, 
agricultor em Ceará Mirim, 
e a sra. d. Cristina Carva-
lho Lisboa, esposa do sr. José 
de Vasconcelos Lisbote. despa-
chante aduaneiro nesta capital. 

O seu sepultamento reali-
zou-se, hoje, ás- 8 moras, no 
cemiterio do AJecrim. tende 
aaido o feretro da residência 
ando ae verificou o obito, á 
rua Trairi, 519. 

Á familia en lutada apre-
sentamos as nossas condo-
lências. 

MISSAS 

PADRE EUCLIDES LAN-
DIM — Ma inteção da alma d' 
revmo. t»adre Eueíides Lan 

dim, Foi cJehrada missa hoj^ 
triçesimo cUn d 0 seu falecimen-
to. no Sr,: tuarb dc Santa Te-
rofíinhü, a qual tevo a assistên-
cia de gK<nde numero de pa» 
rentefl ç antigos do saudoso ex-
ílnto, 

PRECISA-SE de um menino, 
maici de 14 anof, paia serviço 
de distribuição deste jornal 

Morreu o chefe do assalto a 
Pearl Harbour 

RIO, 14 — Nos últimos eom-y — —" 1 111 . . . , 
bates com os americanos, no j J k V á M * ] í f l 
Pacifico, perdeu a vida o oficial i m^k MMwm 
japonês que comandou o ata- RIO, 14 Apezar de não ha- tando cidades, vilas e aldeias, 
que contra Pearl Harbour. X ver hoje êxitos espetaculares, Entre as ultima posições COTI-

OS aliados continuam a avan- quistadas figuram Periers e 
tear, na Normandia, conquis- Lessay, 

Festa de N. 
do Carmo 

G 
O . 

NA MATRIZ DA RIBEIRA , 10 horas, o triduo preparato-
Iniciaram-se» ontem, ás 19, rio á festa de Nossa Senhora 

horas, na Matriz do Senhor ; do Carmo, a ser celebrada no 
Bom Jesus das Doresf da Ri- j próximo domingo. 
seira, o triduo preparatoriu á 
l?esta de Nossa Senhora do 
Carmo a realizar-se no proxi-
mo domingo, 16, promovida pe-
lo Revmo, Vigário daquela 
Paroquia ç patrocinada por um 
írupo de familias devotas da 
Santíssima Virgem, Congrega-
rão Mariana e Liga Católica lo-
cai 

À festa domingo consagrada 
i Virgem do Carmo, constar; 
ie missa cantada ás 6,30 pa-
trocinada pelos sr. Paulo Pau-
iino de Mesquita, assistida pe-
los congregados marianos e 
iiguistas de Anchieta que to-
marão ^arte no Banquete Eu-
^aristico em ação de graça pela 
passagem do 4.° aniversário da 
iundaçâo da Congregação Ma-
riana de N. S. do Carmo e S. 
José e pelo 8.° da idéia da 
íundação da Liga Católica J. 
M.J. local com encerramento so-
lene, ás 19 horas, em ação de 
graça pela libertação do San-
to Padre Pio XII com recep-
ção de fita dos novos congre-
gados, Pratica, Exposição de 
Santissimol J^adainha, Procis-
são Eucaristica, percorrendo as 
naves central e íaterias do 
Templo e Benção do Santíssi-
mo Sacramento. 
. Os atos serão abrilhantados 
pelo quarteto do Bom Jesus das 
Dores. 

A noite, de amanhã, será 
solene, patrocinada pelos srs. 
Cedar Mesquita & Cia. Ltda. 
NA CATEDRAL 

tolsí<?| ante-ontem, á* 

Nesse dia haverá missa áí 
7 hoi^, na Catedral, acompa-
nhada a cânticos, com comu-

o geral dos fieis. Á tarde 
16 horas, imponente pro-

issão com fa imagem de N. S. 
io Carmo, percorrerá as prin-

cipais ruas da cidade, encer-
rando-se a festa com a benção 
do SS. Sacramento. 

Novos ataquei a Munich 
RIO, 14 — Pela terceira vez jogadas sobre a cidade. no> 

consecutiva a cidade de Munich 
foi bombardeada, Os' aliados 
perderam 15 aparelhos, Foram 

ataques sucessivo^, ikh-p tone» 

iadss de bombas. 

nomeado delegado piovisoiio do Conselho 
Diretor do Instituto da Ordem dos 

Vem de ser nomeado delegado { O nns«« F.st̂ do vai. nssrni. 
orovisorio do Conselho Diretor ; possuir mais' uma importr.nie or-
do Instituto dos Advogados Bra- • ganização classistsí. a qnai mui-
sileiros, neste Estado, o dr. João * tos benefícios trará para os ad-
Medeiros Filho, que atualmente : vogados conterrâneos, 
já desempenha as funções de 
Presidente da Ordem ds 
Advogados do Brasil, secção do 
Rio Grande do Norte. 

MENSAGEM DE EISENHOWER 
RIO, 14 — O generalissimo no da França, no seu dia na-

Eisenhowe»' dirigiu Expressiva j 
mensagem ao povo e ao gover-! cional. 

A America do Norte 
e o Brasil se aproxi-

— m m | para a posse dos novos mem-
i x i s t t i € 3 0 3 v e z m a i s pirciQria eidt,a „ 
Telegramas trocados pelos respec-'TAL 

HOMENAGEM A1 LIGA HE 
DEFESA NACIONAL 

Convidando-no»; paru partici-
par mo? fi:u" festas fiue 
proximo domingo o "Brasil 
Clube" vai promover, nesta ca-
pitai, em homerfagem á 
de Defesa Nacional, esteve, on-
tem nesta redação, o sr. Tenen-
te Amazilio de Souza Lima, 

Do programa or^»nizndo. 
constam: churrasco ás ho-

j ras, na sede do referido clube. 
' e sessão zolenc á.s 20 horas, 

tivos chefes do governo 
RIO, 14 - O sr. Gtetuli} Var-

Presidente 
os votos que formulo pela 

gas, Presidente da Republica,' próxima vitoria da causa que 
por motivo do transcurso da' defendemos, pela prosperidade 
data nacional dos Estados Uni- 1 dos Estados Unidos da America I 
dos da America do Norte, di- 'q ventura pessoal de V. Xxcia. 
rigiu ao si. Franklin Roose- (a) GETULIO VARGAS'*. 
velt, presidente daquele país,j O presidente Roosevelt a -
o seguinte telegrama: i gradeceu ni*:« seguintes termos: 

,4Na passagem da data glo- ; "Agradeço a V. Excia. a sua 
riosa do aniversario dá pro- | mensagem de felicitações por 
clamarão iU Independencia do ocasião d-j aniversario da assi-
aeu pais envio a V. Excia. as natura da Declaração de Inde-
sinceras felicitaçô#« do meu Oo-1 pendência doa Estados Unidos 
verno e do povo brasileiro, com1 da Amer ca 

4 

SOMO FEZ O 
KAIZER 

RIO, U Os jornais 
dam. •» p.cposito do fato ter 
o chancvbr Hitler reunido os 
seus marechais supremos qu* 
também o haviam assegurada, 
que a Ale manha nao jvrderii. a 
«íuertM 

9 OJWOCIO-MC AÔ  

seus botv, desejos pessoais es-
perando M U- ás iov^s brasilei-
ras e americanas P<>s$am b r o v ^ 
mente triunfar sobre o muni-
go eixista. (a) FHANKLlN D, 
ROOSEVELT*. 
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"̂ft HM rilMfllHÍ ¥ W-
|||H )M,r mu *t\\m M ttlNff-

fMHiti HlwtilMI-, IMI1 |1I'MMI-
r„, ti«Htr<ih* |lMf'tt Íí MIÍIHM dt* 
Mim <• hm 
jl^, r nu fiiloonr « t»rrtdu<fll«. 

d,, mntln al«um podem Isular-M? 
(|n pinl)l«MUI hUfflftMO Oè 
rlomJm» m própria vida do a-
iítiriiMor e de min família, a* 
iiuiin que uma instituição beU 

í» jó hoje uni» associação 
jnfri-naclonn) chama o proprlo 
embelezamento da vld0 rural. 
Teríamos, assim, a fazer um 
trabalho completo, que pen-
sai' no* método* de trabalho, 
íiinda tão rotineiros, na pene-
tração do maquina agrícola, 
no papel ainda tão preponde-
rante da enxada, hoje a pre-
ço quasj proibitivo. Falar 
da questão <|as estradas, 
sua distribuição através de pla-
noK e sistemas raciunaiSr A 
orientação profissional.^ A for-
marão da mulher do* campo. 

A expansão da vda social, ( 
©Wroento folk-lorico, a dissemi-
nação do radio, da eletricidade 
de tudo aquilo que permitiráaí 
homem do campo uma vidf 
menos penosa, um contacto me-
lhor com o que passa no resto 
do mundo, unindo a civilizaçãc 
ar>$ prazeres bucolicosu 

Nem seria demais uma olha-
do!» sobre o problema do credi 
io agricola, mais serio aind 
pnríí o pequeno produtor d< 
que para o grande. E tamben 
um comentário, me&tno rapide 
sobre o renda doa capitais invei 
tidos, çem duvida muito me-
nor do que na industria pesa-
da. ou mesmo leve concorrendo 
pura que muito» não estimem 

atividades, rendi-
mento máximo, em certos* pai-
sos europeus, no ante-guerra ia 
de 0 o o a o máximo de 3 1|2°|°, 

Suo dados que tem sua apli-
cação concreta e imediata ao 
panorama rural e agrícola do 
nosso Estado, parte integrante 
do Nordeste Brasileiro e dos 
s-eus vizinhos. Com efeito, sa-
bem todos que o Rio Grande 
do Norte, Pai*aiba e Ceará o -
t ore cem dados muito seme-
lhantes. nesse particular, co-
mo em qualquer outro aspec-
to de sua vida economica e so-
i/tíit. 

Tal vês fosse o caso. aliás dc 
falar, propriamente. en 

panorama e sim levar a pala-
vra ao plural. 

Nosso Estado tem suas zona^ 
bom diferenciadas. Antigas div. 
w s propõem cinco zonas; li 
toral, agreste, taboleiros. caa-
tinga e sertão. 

Mais recentemente, o nosso 
Departamento de Estatística 
propoz outra denominação para 
as nossas zonas geo-economi-
cas: L.1TOKALÍ, abrangen-
do OB MUNICÍPIOS UE A~ 
rez. Canguaretama, Cea-
rá Mirim, Goianinha, Ma-
caiba. Natal, Papari, Pedro Ve-
iho. São Paulo do Potengi S. 
José. Taipú e Touros; AGRES-
TE. composto dos municípios 
de Nova Cruz, Santa Cruz, Pa-
dre Miguelinho. ex-Sto Antô-
nio) o São Tome; SERTÃO 
CENTRO NORTE com Angicos. 
Areia Branca, Assú, Baixa 
Verde, Itaretama (ex-Lages), 
Macau, Santana do Matos: 
SERTÃO DO SERIDÓ. formado 
por Acari, Caicó. Currais No-
vos, Florania (ex-Flores), Jar-
dim do Seridó, Jucurutú. Pa-
relhas e Serra Negra do Nor-
te: finalmente SERTÃO DO 
OESTE, composto de Alexan-
dria, Apodi, Augusto Seve-
ro, Caraubas, Luix Goma», 
Martins, Mossorò, Patú, Pau dos 

F i M f i i M a p i c o l i 4o M o Orindt do 
p i r i n l i • Á M i i l i f l i ••n«arl«a) 

OTTO GUERRA 

Novto 
M l Vttm. PtfHnlfrtfMi ^ S. 

m i 
üttttítt íH^f nue ^Jtt dtivi-

tia tifln li» yut» ap^Mentam n* 
diversa» KOHB» seun problemas 

Ho Nnrte, ntio dt? N«1M flt̂ rt Mm* tt pnp^l p\t>n ^Hlratjfiu Ho mln#rln«4 tõo Orandn 
rnitiWMIviui, iirth«ftíhdlMdM nntu ! MtttaorHltinMa, ulllmmnetite, n ! lll»tl|40. 
íít(í?« MOVO muUft ^ftíi Itif*l pohto dí» vmwàtr nei HMffdn um K4 mtiUo pouco, ninguém po-
i ament^ an f̂nlada. , posto proeminente naquelaa «o-, de contestar. Bendo porem de 

MBB um e outro «Munto, sem' nas que lornecem material pa- assinalar que a parte de nosso 
Gipwiíicos, sua» dlíerendaoÔM tluvlda, merecem estudo á par>-, ra as Nações Unidas, « se fun- território mais capai de larga 
ílpieai, ao lado convém nâo es- te, | dem industrias organitadaer. de produção, q litoral, aquela 
quecer, das necessidades de or- | O que nos move, aqui. 6 ver, J transformação, f»brlcas, «m- que náo está sujeita as ertiagens 
dem geral, comuns a todas * rapidamente o papel agrícola preías, aproveitando a mate- ' com a intensidade horrorosa dos 
tfto prementes, 

Entre estas ultimas, por e -
xemplo, apresenta-se a questão 
do credito agrícola preocupa* 
çáo secular da lavoura brasi-
leira, a reclamar juros bai-

do Rio Grande do Norte. 
Poderá se perguntar, por 

rta prima mais accessivel. J sertões, apresenta labor agrico-
Infelizmente, nossa agrieul- la muito menos organizado. E 

exemplo, se o nosso Estado de- ! t u r a ® ainda por demais roti- apresenta grandes tratos inun-
verá ser antes agrícola que in- n©ira- Dificultades sem conta! dados, muita vez terras outro-

jjni» qi^ ti Míh MMftHí» HM MM»--
th iHifimln ÎIUM a HtHî  Htí 

| («MillHtjnu hlM flitthHn Ho NHI, 
I Hn Müff-Mf«tiO<t. fhfltilm Mm*-
J |mm pnfalbNfitw, íítfiftHtiffM ttn 

CVará, milho PM-MMIMHUMI a 
Ĥ  Alagoaii. frulai ÍIM ^arnlha, 
verdura» He Pernatubtict», quan-
do poderia ter isto em cana, em 
quantldaHe suficiente? 

Nfio ^ que o* Estados dn 
3íh»ÍÍ üéveili ft*vliHÍ -Se Ouinu hê 
fossem nações inimigas, e ca-
dada um bastar-se a si proprlo. 
N6o. Porem ha um limite alem 
do qual as coisas nào podem 
passsir sem um doloroso comen-
terio. 

dustrial, ou vice-versa. Mas a n®° permitem o desenvolvi-
(melhor resposta é que Uie m « n t o que seria de desejar, 

xos e. praso dilatado. Problema' deverá ser'as duas coisas. Os p e l a s estatísticas, verifica-se 
a que a crlaçào da Carteira Estados que baseiam a sua e - P o r exemplo que o Rio Gran-
Agrícola do Banco do Brasil çonomia apenas na agricultura. d e N o r t e produz, apenas, 
veio dar impulso inestimável. 1 s m duvida ficam mais fácil- °>14 Q O do arroz do Brasil, 

ra trabalhadas intensamente. 
Não é fenomemo unicamen-

te nosso. Não é prova de quç 
«fomos <|?scuidados, mai|5 que 
os outros. Junto á Capital Fe-
deral, ai estava a antiga Fa-

como se documenta nos relato- m ç n t e sujeitos ás crises, mor- 2,07° 0 de banana, 2,01 da cana! zenda Santa Cruz, a celebrc 
tios do nosso grande Instituto mente em zonas semi-áridas, de açúcar, 11,260;0 do coco, 
de Credito, como o Nordeste» Ha portanto do feijão, 0.36 0 0 da ma-
, Ha, em nossa gente, um pen- j necessidade do contrapeso da roeria, 1,62 da mandioca, 0,39° 0 

dor muito grande a contar de- j industrialização. Que não fi- milho. M5 do algodão 
rrfais com o governo, neste senti j que apenas naquela industria e m -ptama. 
do de querer que tudo seja. extrativa, do sal, da cera de J Essa percentagem é garan-
por ele resolvido. Iniciativas co- J carnaúba, permitindo ao nosso tida pelas seguintes areas cul-
mo esfta, da Carteira de Credi- Estado pesar na balança co- tivadas: 550 hectares de arroz, 

mercial do proprio pais. Bas- 1.729 de banana, 9.012 de cana 
ta salientar que em 1939 con- de açúcar, 5.212 de coco, 19.475 i s o luÇão simplista, pois encer-
corremos .com 68,18 da de feijão, 287 de mamona, 13.449 r a u m s e m n u m e r o de aspectos 

to Agricola e Industrial, vem 
melhor educar no^so ^^povo, 
melhor ensinar o uso da inicia-
tiva própria, permitindo em-
préstimos tanto para o custeio 
de safras, como também para a 
nacionalização da agricultura. 

Baixada Fluminense, que so-
mente agora, no governo Ge-
tulio Vargas, veio a resurgir 
em verdadeiro milagre da tec-
nica e da ação decidida. 

Para o i nossos va^es úmi-
dos, entretanto, é preciso qut 
se voltem as atenções. Clamam 
todos. Não que seja problema 

produção brasileira do sal, e de mandioca, 26.065 de milho, 
8,94 da produção de cera de 124.743 de algodão* 
carnaúba. Mfcsr que vá adiante, f São dados colhidos na Sinop-
ultrapassando, também, a sim- se Estatística do Estado do Rio 
— M W W W n • —m̂mn nwmwWWCIIJIiiJHW."-' 

inclusive o do prévio sanea-
mento. 

Como quer que seja, quem 
nlo fica pensando, ao lembrar-

II 

U m h o m e m m a g r o 
PA LIDO—FRACO—RAQCjLTICO 

P e d e e d e v e ( r a u e f o r m a i - s e n u m h o m e m 
HOBUSTO—KORTK E SAÜDAVEL 

I o d o I I n o d o O R H 
contem todos os elementoa para tonificar rapidamente o 

onçanismo empobrecido 
VeDde-S(! e m . garrafaa ou vidros. O vidro custa menos a 

garrafa tem maior quantidade 

Não resta aCnenor duvida df 
que estamos atravessando os 
mais atormentosos e agitados 
momentos do século vinte. Já 
não queremos fazer menção 
aos tremendos efeitos do san-

Em ação as legionarias ban 
deirantes da Ação Católica 

PEDRO DE A. CAVALCANTI 

neárias^ de um certo tempo 
para cá. se tornaram "verda-
deiros viveiros de pee^do'\ 
para usarmos a expressão dc 
um culto e experimentado pre-
gador jesuita. 

E' um exemplo que constrói 
e nos causa imenso júbilo, fa-
zendo-nos crer que os moços 
do Brasil não se acham de bra-

guinolento conflito armado que t 

ora martirisa o genero huma-' tua*> fundara, em Recife, Ia banho confeccionadas, aliás? na 
no. Referimo-nos a Un*a ou- j "Campanha Pro-Decencia" pátria do famoso tio Sam; e 
tra especie de calamidade de destinada a atenuar a *malig- expostas ao( publico numa ca-
consequencias também muito n*dade das nossas prfeias bal- 3a especialista ndsse genero ; ÇOs cruzados, solidários com 
funestas: a devastação moral j comercial. Deste modo, as ; os neutros e acomod>^ciosj 
da hora presente. São os mo- Agora, porem, são as legio ! pessoas que se interessam pe- j mas, ao contrario, lutam pela 

narias bandeirantes da Açà lo assunto podem socilitiar conquista de um ideal cu^o ob-ços, decerto, as vitimas pre 
diletas dessa realidade angus 
nosa e solapante. 

Fiel á sua missão eterna, Í 
Igreja pela voz de seus legíti-
mos representantes, vem atra-
vés dos tempos, num trabalh< 
multi-secular, lento e seguro 
apontando a todas as gera-
ções o verdadeiro caminho r 
seguir para os que rdalmentc 
desejam vencer as ciladas d< 
demônio e subir intemeratos r 
grande escada de uma eterni-
dade feliz. Para ^alcançarmos, 
porem, tão elevado objetivo, 
faz-se mister que nos com-
penetremos de nossas graves 
responsabilidades de cristãos, 
pois só assim encontraremos 
04 mek>4 eficazes de £4pelir 
as constantes ofensivas do mal. 
convictos de que os dias ho-
diernos estão a exigir de nós 
uma ma ior parcela de sacri-
fícios moderados e santas re-
nuncias consubsftan ciados nu-
ma atitude definida e inflexí-
vel com a qual possamos dar 
a vida humana um sentido no-
bre e util. 

Não faz muito, batemos pai-
maq, pelas colunjks djesta fo* 

Católica que nos edificam conl 
a consecução de um igual em-
preendimento, objetivando pre-
servar a juventude contra a? 
condenáveis leviandades ob-
servadas nas praias, tornando-
se, deste modo, pela sua hon-
rosa e magnifpcfe ^Jtemati-
vfc, credoras dos nossos maio-
res encomios. 

Kmbora visem ambas as 
campanhas um mesmo fim me-
ritório. nota-se contudo uin^ 
ligeira diferença no modo dc 
agir de cada uma£ difei^çnç?t 
essa que constituiria, sem du-
vida, uma particularidade in-
teressante a ser examinada, si 
pudéssemos nos deter, nesta 
cr on ica, para ti ma analise 
sobre o alcance administrativo 
das dirigentes. Verifica-se que 
enquanto na instituição mauri-
céa as associadas da "Campa-
nha Pró-Decência" se limi-
tam apenas a nâo compartilha-
rem dos banhos sem se acha-
rem convenientemente muni-
das do "maillotM aprovado, as 
sociais da Juventude Feminina 
Católica paulistana vão mais 
adiante. Atacando logo o pro-

esclarecimentos e dirigir suas j jetivo é fazer retornar ao seio 
encomendas diretamente á da sociedade brasileira a mo-
Juventude F. Católica (Rua 
Condessia de S. Joaquim, 215— 
S. Paulo). 

E como bem acentua o padre 
Pjroença Sigaudj, ilujstre as-
sistente arquidiocesano daque-
le Sodalicio, apreciando a me-
ritoria e paljpitante [Iniciativa 
o problema do "maillot" é 
muito serio e de dificil solução. 
"Para muita moça que culti-
va a virtude do pudor — es-
creve ele. e nela ve uma mura-
lha de proteção á sua ' pure-
za. os iímaillotsM em voga 
significam uma proibição de 
freqüentar as praias, e pisei-
nas decentes. A moda tirani-
camente vai despojando suas 
clientes sempre mais e não 
pareceria outra alternativa se-
não renunciar ou submeter-

»t se 

Porisso, a campanha recem-
iniciada. cuja atividade fe-
cunda se fazia de ha muito 
esperar opondo uma .barreira 
Intransponi vel a essa devasta -
ção moral, há de ref!etfr-se|. 

lha, a uma louvável iniciativa blema no seu aspecto funda- não tenhamos duvida, em ou-
da mocidade pernambucana que ^ental, encarregam-se de ía-
numa exata compreensão de aer propaganda e distribuição 
sua finaiidid* moral c t fp ir i - .d« dwntiMiiraf roupas de! de vez qyç ai noww praiaa b a l -

tros pontos do pais, preenchen-
do uma lacuna Inexplicável, 

ral cristã indispensável á su? 
formação espiritual. 

Iniciativas dessa natureza nor 
mostram evidentemente quv 
não vivemos apenas num sé-
culo caracterisado pelas gran-
des demonstrações cientificas 
mas também numa .época pro-
missora, isto é de renovaçãc 
social e espiritual. Desiludam-
se. portanto, os fareiadores dt 
mal que na sua posição indig-
nai» á sombrji de abominave! 
indiferentismo, difundem idéias 
e costumes nialsãos com o in-
tuito de alimentarem sensua-
lismos doentios c minarem o? 
fundamentais alicerces da so-

ciedade contemporânea. 
Que todos os chefes de fa-
•1? .. . —1— ~ lllltlc. cuiiipi trci tuauí o jh tto-

sidade cresse saneamento mo-
ral e dem seu valioso apoio 
a essa salutar reação que se 
expande por todos os recanto» 
nacionais e. assim, poderemos 
marchar para o porvir, mais 
confiantes e mais tranqüilos, 
na certeza de podermos le-
gar, ás gerações futuras dias 
menos atormentados e mais se-» 

reno«*. msnos cheios de paga-
nismo e mais aliviados de tanta 
CQp^ovipiççnçia, 

Isto que se diz do litoral, tam 
bem pode ser perguntado a res-
peito de nossas varztílas, como 
a do Assu* e a do Apodi. 
Quem viaja de Mossoró para 
Fortaleza, atravessando o ex-
tensrçfvaLe do Jaguariba, nota-
rá o sem numero de cata-ven-
tos rudimentarmente feitos, mas 
que prestam excelentes servi-
ços, permitindo a multiplica-
ção de pequenos sítios, onde 
florescem bananeiras e laran-
geiras. O Assu' poderá repetir 
a mesmn coisa, 

E' sabido, aliás que o fato 
se repete em toda parte: a vi-
da fácil leva á ociosidade. . Os 
povos de pesca e de caça têm 
menos gênio inventivo do que os 
que lutam mais fortemente com 
a natureza, afim de buscarem o 
seu sustento. 

Este fenomeno foi muito bem 
observado, com relação a nós 
peio geoiogo Raipn âopper, um 
dos técnicos contratados pela 
IFOCS para estudarem a fisio-
nomia nordestina, antes de se 
iniciar a sua campanha reden-
tora, tantas vezes mal compre-
endida. Disse o ilustre técnico: 
"O que de mais impressiona-
dos posso referir no meu traba-
lho em relação á Paraiba e Rio 
Grande do Norte, é o fato de 
ter o povo escolhido delibera-
damente a peior terra para vi-
ver nela. A terra destía area 
sedimentaria é ordinariamente 
mais rica do que a que fica 
mais para o interior; é de re-
gra mais bem regada durante 
o inverno, e jestá certamente 
muito mais próxima para o 
mercado e para comunicação 
com o mundo exterior. A região 
é ainda escassamente habi-
tada, e onde ha gente. essç» 
parece muito avessa ao traba-
lho. O sertanejo, isto é, o ho-
mem que vive mais para o 
interior, na area cristalina, é 
mais industrioso e ha de pros-
perar, talvez porque tem de 
morejar para viver". 

Com a açudagem, com a ir-
rigação, com as vazantes, com 
os poços tubulares, o homem 
rural vence a tirania da agua 
e tudo poderá produzir, cereais, 
algodão, verduras, frutas. No 
agreste, drenados os vales, re-
gularizadas as cheias também 
a prodüfão será farta e cons-
tante. 

O panorama agricola do nosso 
Estado, por consequcncia. não 
nos oferece razões para deses-
pero, nem desanimo. Não temos 
problemas insoluveis. 

Ha muito a ver com questões 
de ordem técnica. Com a me-
lhor distribuição e animação ao 
credito. E sobretudo com o pró-
prio homem o animador, a alma 
insubstituível de tod: esse pa-
norama. Porque é preciso con-
di iir rom Hnover o px-prn-, 
sidente norte-americano: o pro-
blema agricola nào é somente 
um probler^a econoinico m;ts 
também um problema social. A 
fazenda não é apenas um lugar 
para negocio», mas também o 
lugar onde o agricultor dr.rt 
viver confortavelmente com sua 
fyroilfo, 

EITUKfl PRF ' . lOHBflt) 
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A MARAVILHA 
DO LAR 

o melhor 
P R A T I C O 

SEM CHAMINÉ 
ACABAMENTO 

ECONOMICO 
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\ N11.1rt.lt li M llliTMlUltl HfH' 
rASSA ntm WNVKI.IlInfh. 
NAn PASMA |«»MHH* M «UM 
l„,v„ m.im fi-ilrti' MIL ÍHIMIHIÜ»» 
pnvwi.fHftw NftM 
l-.NVKt.HKfK imi-MUi» o Vfctt-
DAninnn uno rtmhm* O wt-
,!,„„ ,, M HVmwo * 
o,q tiiiiniiui rtiinplHnmeiitt». A 
verdw!»» litormia e «ilbtlca, 
consisti1 nu fidelidarit? com que 

tratado» op temas sem 
toldar n realidade natural das 
cois.is. Uraça» a esse qu«»l 
"milagre" da intellgenda hu-
mana é que certos escritores 
tem conseguido sobrepor-se ao 
tempo v ás escolas literárias, 
sendo igualmente lido6 e es-
ticados P°r todas as gera-
ções, 

No Brasil, nào há exemplo 
mais írisant* çlessa superiori-
findo, do que Euclides da Cu-
nha. Vivendo numa das horas 
mais dramaticas da nacionalida-
de. conhecedor profundo das 
causas que determinaram a 
nossa formação e do óenlido 
que deveria tomar com a vi-
torta de Canudos, nâo hesi-
tou o notável escritor brasi-
leiro em escrever o extraor-
dinár io libelo que é O S SJEK-
TÒES. 

Escreveu-o com aquele devo* 
lamento. aquela ternura, que 
só o amor explica e consolida. 
O livro de Euclides é por con-
seguinte uma extraordinaria 
tfagina de amor. De amor ao 
Brasil, á Terra, e ao Homem, 
rir nup está cheia a BÍBLIA 
SERTANEJA. Nào há uma só 
pagina onde nao palpite e vi" 
bre a alma do autor. Livro 
genial. Os Sertões, nâo tem 
rival na UtexJatura universal, 
OLIVEIRA VIANA é esplendi-
do em "Populações Meridio-
nais". Honesto delicioso e fiel. 
Em todos os seus escritos nota-' 
fio aquela força de expressão 
d do coragem que lhe é pecu-
liar. Mas, a meu ver. falta-lhe 
aquilo que só Euclides posstiia: 
a faculdade de transportar o 
leitor ás regiões do Belo Com 
a sua verbosidade eScachoan-
te e sonora. Esta diferença en-
tre os dois escritores, porem 
se explica. Nas veias de Oli-
veira Viana corre o sangue a-
zul dos fidalgos portugueses, 
enquanto Euclides da Cunha è 
u m representante legitimo do 
indígena brasileiro, Na pró-
pria fisionomia dos dois pen-
sadores se notam PS contrastes 

Ml 

t«t|Wf|li)t!t'H|i qtlti <t* KtflIlHlHI 
MWw HlflfHifitM^li l̂ ftl ffcW HM 
nlifM t» tltt VIHH (lllvHrn Vl«-
tw * « ftwwildndt* em pMtftá, 
N tt dlltfielu, « HIM-
('"hh/icAn ttpouriNdM, UabM-
Um tmidullvo, o pnt e u no-
e^ti tui remansn dellclímo dus 
fn/eiidan Mfi'tttfit>Ju*. Euclides é 
a turbulência a anarquia, a de-
sordem, <i luta a ferro e íogo, 
o Incêndio devorador, a Inquie-
tude, a bravura deacomedida, o 
anvjo feroz na vida áspera e 
crua do sertão selvagem. Oli-
veira Viana è o penátedor sere-
no e doce, delicado como uma 
luva de seda. Euclides é o es* 
grJmista audacioso, impetuoso e 
forte, faiscante, candente e pu-
ra Oliveira Viana apresenta 
o clarão de uma noite de luar, 
calma, suave e amenisante. 
Euclides, um dia de sol, rai-
voso e sintilante, Mas, Eu-
clides. tem para mim, uma 
qualidade superior: 'uma for-
ça quasi fatal que domina as 
conciencias... w essa força ta-
la mais do Poeta que existe 

nele do que propriamente do 
Escritor. Um episodio insigni-
ficante da vida sertaneja, uni 
modismo, um costume, uma di-
gressão qualquer, sobre parti-
cularidades da nossa vida, ele 
a descreve com uma força e 
simplicidade admiraveis» Eis o 
motivo porque apresento OS 
SERTÕES como paradigirta da 
Literatura Imortal em nossa 
terra. Da literatura que n&o 
MORRE nem CADUCA, Da li 
teratura eternamente nova,' 
porque aspirando a máxima 
períeição na torma nãoi des-
prezou a essência da Idéia e o 
senso da realidade. E, OS 
SERTÕES, incontestavelment^ 
preenchem totalmente esses 
requesitos. 

Fica, pois, entendido que o 
NOVO e p VELHO em litera-
tura «ó existe patia os espíri-
tos mediocres e vulgares, Um 
NOVO que surge apresentando 
sintomas de (VELHICE nâo é 
"novo". E' antes um forte si-
na) de decadência e de mor-
te. 

Ao passo que o "velho" on-
de nunca penetrou o frio da 
velhice e onde sempre ressoa-
ram as vozes criadoras do 
Bom e do Belo, permanece vi 

j vo através de todos os secu-
j los, como as estrelas que n&o 

tem ocaso nem aurora. 

0 ESPIRUISMO-FATOR DE LOUCURA 
A Liga Brasileira de Higiene Mental inici-
ará uma grande campanha contra o mal 

« • « " » • - «« n k r m mental, visando Brasileira de ttlglene Mt-nlal, mentais de outrua países se 
w>b a presideneia do wr. pro- vc o registro deprimente de 
fessor Henrique lloxo, presente casos taia'\ K prossegue o au-
grande numero de socios, o tor do — Espiritismo e Lou-
sr. professor Xavier ;/de 0(W- cura: "Aqui, porem, nfio raro, 

que o álcool e, talver. mais tt HUa higiene psíquica, em 
que a sifilis. vem, o espirltis- ' fntie pre ou post-hoirpitslar.. 
mu concorrendo para povoar j í t t 

os nossos manicômios, desfazer1 1 f " ° s e 4 n t i d ü h . u , n B n o * 
lares crist&oa e para des- ° ^ .P^IlUtico |n aissis-

veira, um dc seus diretores, se podem v«r em tais graçar inúmeras famílias oue t e n a ^9 , < íu l t , t r i c a « ào 
proíerlu uma conferencia so- "centrss'» - de "altoM ou de a ele recorrem com o fim de M W a n o e n i e C U d a d c t à o ttlto a l " 
br* - "Censo Psiquiátrico e "baixo" _ a o l f t d 0 t o u a p ó s u m c u r a r r n a l „ d o c o r p o ç d a flU ! J»nce cientifico e social que 
Higiene Mentar'. Esse pciquia- ministro, um banqueiro, e, até ma"... j louvado nela, a com vistas a 
tra abordou a questão orien- | um professor universitário, um "Por enquanto - acrescen- ! P r o P o n h o á Brasileira 
tnndo-a para deis objetos prin- bicheiro, um "moleque 30" ta - os médiuns ainda, não * H Í g U ? n e M e r U a l 9 e j c c r i a d a 

clpais: a criação, pela Liga de qualquer e muitos egressos do constroem pontes, nem arra-, e ! " o r i a n i s m o » « o 
um - Serviço de Assistência Hospicio, a espera de uma nha-céus.., mas já começam a A d e n o m m a d a ^ 
á Familia do Insano - cujo palavra de esperança ou de dar lições de direito a júris- Assistência a Familia do 
alto sentido, cientifico e huma- | consolo do Sana Kan ou do consultos, depois de poderem I n S a " ° ~ S " A ' F ' 1 

no é de molde' a impor-ihe o "Professor Mozart, ou de uma clinidar# e dirigir hospitais 
apoio do governo e da socie-, "receita", de quadquer " ca - ' reconhecidos pelo Estado. Um 
dade a quevai servir; e o ini- bodo encarnado" e em transe... mal do Brasil, onde já há profilaxia, que a Liga Brasi-
dade a que vai servir; e o ini- E vai graçando o mal já até mais "centros espiritas" do l e i r a d e Higiene Mental deve 
contra o espiritismo, através de forma epidemica em alguns que igrejas e hospitais. Feliz- encetar ç prosseguir no Bra-
dos seus milhares da "cen- lugares. Mal brasileiro, mal mentçs para a humanidade. s i l ' P o r t o d a s a s suas filiais e 
tros" e "tendas'', fundados e dia nosèa ignorancia, ma! da quase que só do Bra$il". P o r t o d ° s os meios ao seu al-
existentes em todo o país, qua- nossa irreligião, mal da nossa i O sr. Xavier de Oliveira ter- carieç, visando prevenir e com-
se sempre, para explorar a ' incultura. mal qualquer que' mina fazendo um veemente haler a loucura. que, entre 
credulidade publicto com ma- seja, mas que está a reclamar' apelo á Liga Brasileizé de n o s ^ ^ n o s "Centros Espi-
lévolos e criminosos intuitos, uma providencia energica". Higiene Mental, para que en- r i t a s ' um de seus fatores ma-
"Um mal peculiar ao Brasil"— j Depôs de exibir estatísticas' cete, quanto antes, e por todas d i a t o s m a i s importantes", 
diz o sr. Xavier de Oliveira •— de seu serviço clinico, no Hos-! as suas filiais, em todo o país j Os professores Henrique Ro-
NSo o vi em outros paises da pitaJ Psiquiátrico, inicidindo em uma grande campanha contra ; xo e Adauto Botelho, respec-

IV — O combate ao espiri-
tismo é uma medida de alta 

America e, só raramente, nos nada menosr de 45 paroqup/; 
livros estrangeiros e nas esta- desta capital, o dr. Xavier de 

i 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Pedro Velho 
(Soa Co op. ds Resp. Ltda.) 

Assembléia Geral Ordinaria 
IA. C O N V O C A Ç Ã O 

Pelo premente êditd) üüo convidados osi üs?»ocíados da Coo-
perativa A^ro-Pecuaria de Pedro Velho, pary Assembléia G«?i&l 
Ordinaria om l . u convocação a realizar-se no dia 22 de Ju* 
lho, do ano em curso, de 15 horas, na séde desta Socedadeá 
rua João Pessoa s/n°. afim de ouvir a leitura do relatorio do 
Presidente, parecer do Conselho Fiscal sobre as operações rea-
lizadas e atos dos Administradores no exercicio de 1943, sobre 
os mesmas so manifestar e eloger os membros do Conselho de 
Administração para o trienio 1944'1947. como também os mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o corrente 
exercicio. De acordo com o art. 21 dos Estatutos Sociais, a 
Aessembléia só funcionará havendo numero legal de socios. 

D R M A C H A D O 
A e "k̂ v̂ k*»*» * *m «i * «1 iTUailiUO Kf RCAVU9A9 

CONSULTAS m HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rio Br*tioo n . ° 5 5 4 
Residenda Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone 1384 

o espiritismo em todos- os seus ti vãmente presidente e vice-
disfarces, principalmente, con- ' presidente da Liga e o dr. F. 
tra os chamados "centro es- Sá Pires j comentaram, lon-
piritas" — "tendas", "tendi- ' ga e elogiosamente a conferen-
nhas". "trabalhadores", "tabas J cia do dr. Xavier de Oliveira, 
de ^aboclos" "candonbléa" — Referiu-se o primeiro ás gran-
etc.. Oue tudo isto está enn- I des A vitoríncac rnrr»r>anV»oc rlt 
correndo para mandar para os 1 Liga, contra o álcool, contra a 
hospitais de insanos 'mais de j srtUis. contra as toxicomanias, 
10 0 0 dos infelizes que os : para terminar louvando o tra-
habitam". 

"Deve a Liga localizar, para 
combater e apontar á PoJi^ 
cia, para que os feche os mi-
lhares de "Centros Espiri-
tas 

balho do conferencista, anteci-
pando-se no voto que a socie-
dade deu ás suas conclusões: 
enquanto o sr. professor Bo<-
telho diretor do Serviço Na-

de todo o Brasil, ver- cional de Doença* Mentais fez. 
dadeiras fabricas de loucura, e ! em torno do assunto uma lon-

RÁDIOS RCA. VICTOR 

A WUt V/ ? >l>t'| t w M i i i U V»V AV » •• 

JOAQUIM TEIXEIRA — PRESIDENTU. 

SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-
NICA, BELEZA E ARTE 

RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 
Cr$ 1.600,00 

Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletroras de gabinete e lu-
xo, Victrolas Discos — Agulhas 

— ' 'ictor 
Grande íacilido.ie de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

— — LAMAS -
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

onde também se praticam cri- j 
mês., que ^depõem contra, a 
nossa cultuiia e nos envergo-
nham perante o mundo civi-
lizado". 

0 professor Xavier de Oli-
veira finaliza a sua importante 
conferencia apresentando ao 
voto da Liga, que ks aprova 
por aclamação, as seguintes 
conclusões. 

1 — O levantamento do Cçn-
so Psiquiátrico é um fator da 
maxima importancia para uma' 
campanha de Profilaxia Men-
tal, | 

II — O conhecimento do meio 
familiar do insano é medida que 
se impõe como base de uma 
assistência medica e profilati-

ga exposição sobre a obra de 
profilaxia que o seu Depar-
tamento vçm realizando em to-
do o país, nela estando incluí-
dos o amparo assistencial fei-
to J e ambulatorial e, igual-
to — e ambuíatorial e, igual-
mente, o combate ao espiritis-
mo. 

As conclusões da conferencia 
do sr. professor Xavier • ds 
Oliveira íoram unanimemente 
aprovadas pela aísembleia da 
Liga Brasileira de Higiene 
Mental, que vai agor* 
encetar mais duas grandes 
campanhas de profilaxia: de as-
sistência ás famílias dos insa-
nos: e contra o espiritismo 
em todo o país, 

Escola Industrial de Natal 
A Diretoria da Escola indus-

trial de Natal avisa que a par-
tir desta data, acha-se aberta 
a niatricula para o Curso Es-
pecial daquele Estableecimen-
to. destinado a preparar os 
alunos para o exame de 

missào que se realizará em de* 
zembro proximo. 

As pessoas interessadas po-
derão se dirigir á Secretaria 
da mesma Escola, onde «evAo 
prestadas informações mai* 
d«talh«4M. 

V B N O E - S B 
a fazenda ARAPIRANOA diste, ndo iú qüííometros de NATAL 
servida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E* cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande o 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêsesã « mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varia? 

nrandp mata d* arosira. pau-darco, angico, peroba, mo-" —A* • . - -
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
otimoa resultados. Alguns milhares de pés d? palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreiiy paia cultivar agave até centenas dc 
milhares d^ pés, sem prejudicar lavouras e f criação de gado 
comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dágua potável 
etc, 

Muitos outros detalhes com SALVIANO GUHGEL — Rur 
Chile n .° 241 - Natnl, 

IMPORTANTE — Todas benfeitorias *âo de ha 3 ano-
aptnM. ^ |-Ti ' 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 
Telefone ~ 1503 

MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
SOB NOVA DIRüjÇAO 

Cursos primário — Admissão — Ginasial 
Art. 91 (noturno) 

urso especial de português para estrangeiros Ensino rápido da 
língua inglêsa 

Rtjn 13 de maio, 529 — 

Já se acha á v e n d a 

PATRIARCAS & CARREIROS 
DE 

Manoel Rodrigues de Mçlo 
* 

EITUJtfl PRF R LOHBROfl rmm 



A Caixa Rural e Operaria de Natal, 
íunâaóa sob os auspícios da Con-
gregação Mariana óa Caieôral 

* 

que hoje completa 2 6 anos, 
em regosijo por essa me-
morável data, tem a satis-
fação de apresentar ao pu-
blico os algarismos eloqüen-
tes do seu movimento, 
de 1926, por onde se evi dencia um progresso surpré 

«nHAnte. Em vc 

w 

V 

transformação em Coope-
rativa Central, com irradia-
ção em todo o Estado, a 
Caixa testemunha o seu re-
conhecimento ao sodalicio 
aniversariante, que o con-
duziu a tamanha vitoria. 

\ 

« 

M O V I M E N T O li A C A I 

cm 
1926 13.943,30 
1927 316.135,70 
1928 626.691,70 
1929 954.242,90 
1930 . 1.048.312,80 
1931 1.167.229,80 
1932 1.338.342,50 
1933 1.808.498,70 
1934 ~ 2.406.225,90 
1935 v 3.514.949,80 

v 
-ei ^ A B E ATI1. 5' 

CRS 

l t 

1 9 3 6 4.091.384.10 
3 9 3 7 4.166.290,10 
1 9 3 8 4.235.618,80 
1939 4.50BM2.B0 
1 9 4 0 5 . Q S 2 M i f 2 0 

1 9 4 1 5.610.341,80 
1942 7.U7A45.B0 
1943 i2.mm.so 
1 9 4 4 15.549.386,90 



4 

A Ofl&lM - S#xtttfti rft, 14 4« Julho <W 1M4 

NOSSAS R E L A Ç Õ E S C O M OS 
Estados Unidos 

Um estudo de Tristão de Ataide, a proposito do livro 
"Imagem da America", de Edgar da Mata Machado 
FASES E ITINERÁRIO DA POLÍTICA DE APROXIMAÇÃO 

0 livro nos transporta 
para o problema conti-
nental e o seu ponto 
cruciante: nossas relações 
com os Estados Unidos. 
Estamos nesse ponto, em 
uma situação diametral-
mente oposta á da maio-
ria das nações hispano-
í̂ nericanas* Podamos 
mesmo dizer que o Bra-
sil representa, junto ao 
Canadá, o hiíen entre a 
America inglesa e 3 A-
merica hispanica. Os 
extremos se tocam a-
fravés dessas duas civi-
lizações americanas — 
a nossa, de origem luso-
indo-africana e fe cana-
dense, de origem fran» 
co-britanica — que com-
pletam o quadro da va-

riedade americanista dentro da sistemáticas de um Eduardo 
unidade continental. j Prado ou quiçá de um Rio 

Entre os hispano-americanos, Branco embora este mais proxl-
a regra é a hostilidade aos Es- j mo de Nabuco que de Pra-
tados Unidos. Ressentimentos { do. Com isso se estabeleceu 
do imperialismo politico e até1 um dos dados elementares, 

TRlSTAO DE ATAim 

grande mal estar e até hoje de protestantes e maçons do zação, pois a America do Norte de espirito elevado á categoria 
prejudica o desenvolvimento século passado. Mas ainda era vai ser a maior potência do de virtude, 
dessa corrente. E' que a apro- uma zona, digamos assjm, sus- mundo, depois da guerra e os Recuso-mq, terminantemen-
ximação cultural com os Es- peita a certos melindres nacio- seus problemas são, já hoje te, a ser enclausurado dentro 
tados Unidos sf. tornou uma nais e a certa feição de espi- j píro l̂emaü» sempre intjfernacio- dessa (absurda compartimenta-
arma do protestantismo e do rito que representava para nós, j nais que afetam a todos os Ção dos espíritos, que em nome 
maçonismo brasileiros contra a aquele "way of life" que os; continentes, quanto mais ao de uma falsa Liberdade quer 
tradição católica nacional. De nossos amigos' norte-americanos' nosso. impor um policiamento inte-
modo, que, por muito tempo, ' defendem tão justamente em j Reoapitulando o que disse- ^ectual in*uportavei> e /supri-
os que se empenhavam nessa sua própria existencia .jnacic- moô: a primeira fase foi a da mir todo pluralismo autentico, 
aproximação iam justamente nal. ' nossa aproximação "política e toda liberdade verdadeira. E 
procurar, na America do Nor- ; Ultimamente, um novo ter- internacional". Depois veio a chega, por outro lado a inva-
te, tudo o que estivesse em renos, totalmente neutro se fase sectaria de importação dir, por vezes, a Igreja e a 
contradição com o nosso passa** j estabeleceu aproximação maçonica e protestante» Em se- querer transformar a própria 
do catolico c com os s^us J>rinci- j não mais de política exterior guida a fase mixta da aproxi-#Fé num código de posturas. 
pias sociais e intelectuais. Os [ ma$ de cultura interna; o do maçáo suspeita pela pedagogia 
catolicos com isso, se retrai- j conhecimento direto da nova E finalmente a fase atual e ob-
ram também e o panfleto de i literatura americana e princi- jetiva pelo conhecimento litera-

territorial de outrora; temor 
cfo imperialismo militar de ago-
ra e financeiro-industrial do 
futuro, desconfiança do proteto-
rado disfarçado da "doutrina de 
Monroe" ou mesmo da generosa 
"good neighbouring policy" de 
Roosevelt; instabilidade politica 
internacional, dos Estados Ü 
nidoa. como no caso atual da 
Argentina ou .da Bolivia — tudo 
isso junto provocou a hostilida-
de latente da Ameriqa espanho-
la contra a America do Norte. 
Essa hostilidade natural vem 
sendo habilmente explorada 
pelos alemães da Argentina, 
onde ainda manteem uma influ-
encia cultural e economica con-
siderável e sobretudo peli-
Hispanidade que é a formula 
ibérica do totalitarismo moder-
no. com raízes tradicionais de 
varias especies e explorando a 
tençiencia caudilhesca nativa 

Graças á ação de Tavares 
Bastos, de Rui Barbosa, de Oli-
veira Lima e particularmente 
de Joaquim Nabuco, — criou-
se, no Brasil, uma corrente 
contraria, contra a qual não 

undamentais e tradicionais de 
\ossa politica exteri<$r — "a 
proximação com os Estados l i -
ndos". Sempre foi esse e con-
inua a ser o "pivot" de nossa 
-vnlífinl mtornonmnol/ MA 
:ulo XX ainda mais do que 
10 século XIX. Depois das 
luas grandes. guerras mais a-
nda do que antes da morte 
'.e Nabuco, em 1910. Terá de 
er. fatalmente' e parfe o bem 
le toda a America, o roteiro 
!e nossa futura política inter-
nacional do após-guerra, 
Mas não é apenas nesse terre-

10 que a nossa aproximaçãc 
íom os Estados Unidos repre-
senta a nota típica da nossa 
posição na America. Também 
no campo da formação cultu-
ai interna se veio formando 
sempre a partir de Tavares 
3astos que me parece ter sido 
> grande iniciador dessa ver-
dadeira "good neighbouring 
x>!icy" por iniciativa nossa e 
lum momento em que o Bra-
sil e r a a nação nlaís europeia 
ia America), uma corrente 
nuito importante, Sucedeu a . 
penas uma circunstancia que, 

prevaleceram as prevenções I p Q r muito tempo criou um 

Eduardo Prado veio a 1 

por multo tempo, o manual do 
nacionalismo brasileiro contra 
os perigos da infiltração im-
perialista norte-americana. Foi 
principalmente, no terreno pe^ 
dagogico que essa penetração 
cultural se fez. 

Foram as "Associações Cris~ 
tâs de Moços ou Moças." fo-
ram os "Colégios Americanos" 
espalhados um pouco por toda 
parte; foram os métodos ame-
ricanos da "pedagogia nova*' 
que, no decorrer deste século 
tomaram a dianteira nessa a-
proximaçfio cultural. Ja era 
um territorio mais neutro do 
que o anti-catolicismo sectário 

palmente o surto das tradu- rio ouv pelas viagens de estu-
ções e as bolsas de estudos" ! do. 
que levam anualmente cente-
nas de moços a participarem da 

Tem sido uma marcha no sen-
tido da supressão de precon-

No circulo dos livros e das idéias 
A presença de Rui 

GLAUCIO VEIGA' 
O Snr. João Mangabeira, a- estarmos «eguindo uma linha 

hnndonando por alguns momen-
tos os seus ócios, caminhou cer-
ío dia em direção á "Casa Rui 
Barbosa" e lá. de improviso, 
despejou uma conferencia sobre 
a vida agitada do parlamentar 

reta, paimilnando uma conti-
nuidade. Tal é o característico 
mór dos retratos vivos que são 
as biografias: seq ueHría. Não 
quero com isto dizer que o bio-
grafo inicie a sua tarefa pein 

ARMAZÉM RIO GRANDE 
I >K 

LUCENA, GUERRA, LTDA, 
Completo sortimento de estivas e cereais, 

bebiu^s e especiarias. 
• V E N D A S M v M G R O S S O 

P R E Ç O S ' S P E C I A I S 

MZEN RIO GFflHDE -AV. RIO BRANCO, 
T e l e f o n e 1532 

N a t a l — R ; o Grande? d o Norte 

imensa obra pedagógica e tec- ceitos e de uma frente comuir 
nica norte-americana, não em que o "partnership" não 
mais no sentido sectário ou se- representa nenhuma absorção 
mi-confessional como anteri- do mais fraco pelo mfais forte, 
ormente, mas no terreno fran- m a s um trabalho em comum, 
camente a-confessional do pre- em que temos, aliás muito 
paro técnico e intelectual "sur mais a receber do que a dar. 
place". E isso tem sido um P° r isso mesmo apresenta o 
passo muito importante para a problema uma complexidade 
colodação do problema em seus Que não pode mais ser resol-
devidos termos. Poderíamos di- vi<*a pelos simplismos superfi-
zer que foi essa a quarta fase c*a*s de outrora, que se tradu-
na evolução histórica desse pro- zeni em imitações exteriores ou 
blema crucial, de nossa vida na- ! em repulsas unilaterais e apai-
cional e até do futuro da civili-! xonadas. 

Aqui. como cm tudo mais, 
nesíte mundo moderno tra-
balhado pelos extremismos 
mais passionais, o que é pre-
ciso é difetinguir. E* a minha 
tecla habitual. A minha ma-
nia, dirão. Mas, que querem, é 
também o meu diagnostico mais 
sincero. Por toda parte o que 
vejo é a apologia do Sim ou 
do Não, como substitutiva da 
primasia do Talvez, que deno-
minou o século passado. Ao 
cepticismo veio substituir o 
nectarismo. 

Ao simbolismo dos entretons, 
o modernismo das cores berran-
tes e arlequinescas, que $e ga-
bam de excluir, rejeitar, sepa-
rar. condenar. E' o reino do 
Fanatismo que se estende de 
nsrto a narte ÍV a inonm-X • *' i 

preensão reciproca pelas idéias 
feitas, peloí partidos irrecon-
ciliftveis, pelos "slogans" de 
propaganda, pelo eçtreitismo 

538 

Ji 
vive "fcous la coupole", mais íicil de *er observada, tal o e-
preocupado em determinar da- ; Kolsmo e o orgulho humanos 
tas e descobrir a neta da ama' Muito comum é ouvirmos en« 
de leite do genial pincelador...! conferências feitas por politi-
A sequencia tem que ser uma ' c°s sobre políticos caue se foram 
relação constante, uma pro-^o mundo dos vivos expressões 
porção invariavel, ou melhor di- elogiosas que o finado teve 
reta; entre o meio, 0 momento ra com o confarencista, ex-
e a vtĉ a do biografado. pressões que ordenava a mais 

nrinnnc' 
• — 

A*-, rolhn cinãn i'o- J Hotn rir» "«in^cíncri? 

Ihissima. Republica. E é esta 
ronferencia que a Livraria José 
Olímpio nos apresenta em com-
pacto volume. A biografia de 

tu UV i nugi u • 
fado "a ici manlere" de "sket-
ches" da vida dos clássicos que 
figuram orn fatias, nas seeltas 
e Antologias, se bem que rc-

Estes- tres dados—meio ambien-
te, momento e vida tem que 
estar sempre ligados harmonio-
samente, estudándo-se as sua.s 
variações, assinalando-se as suas 
oscilações. Outra qualidade ine 
rente ao biografo á saber pro-
jetar no cerebro do leitor a per-
sonalidade que ele estuda. Po-
Ia sempre no centro. Ilumina 
la bem. E abster-se de qualquet 
cometimento pessoal. Aqui pres-

municipais aplicadas sem inte-
ligência e sem amor, 

A cruzada pelo espirito de 
Distinção é uma das que mais 
se impõem em nossos dias, E 
entre os campos de aplicação 
de seus princípios está sem 
duvida, esse problema funda-
mental de nossas relações in-
ternacionais e cluturais, com a 
America do Norte. Não se tre-
ta de dizer Sim ou Não. Tra-
ta-se de dizer Sim e Não, 

Vejo aliás, nessas relações, 
não apenas as quatro fases in-
dicadas, mas ainda uma quin-
ta, que apenas começa a apon-
tar no horizonte, mas que me 
parece do maior futuro e a 
que está diretamente ligado o 
livro do sr, Edgar da Mate 
Machado. Quero referir-me á 
fase de aproximação dos cato-
licos brasileiros, não só com 
os catolicoá norte-americanos, 
mas com os proprios Estados 
Unidos e com o Canladá, e 
vice-versa, Com esse, ultimo 
para tomar conciencia de uma 
posição comum, que procurei 
definir como sendo a do la-
ço-de-uniâo entre a America | 

inglesa e a America espanho-
la. Com os Estados Unidos, pa-
ra dissipar definitivamente os 
preconceitos que nos separa-
vam, em virtude do quasi mo-
nopolio que outrora fizeram 
dessas relações, os maçons e 
os protestantes, a despeito da 
posição clara em que colocou 
o problema, desde o inicio, a 
figura olímpica de Joaquim 
Nabuco. 

Rio. 9 de Julho de 1944. 

TRISTAO DE ATAIDE 

Rui traçada pelo sr. João Man- conheça ser semelhante método 
gabeira está maculada por um ! u a c i r o - ^zeiro principalmente 
pecado mortal: a ausência de j r e n t € ,,(> l^?rafo * saber pro- j 
qualquer plano pré-coneebido, a ; como exemplo a resenha da 
inexistência de qualquer ro- j vida de um renomado 
tetro dentro do qual podesse pintor nascido na Pa- [ relação ao autor e vice-versa: 
concatenar os fatos capitais da raiba o qual teve a desdita de. personalidade no tocante ao 

creve-ae mais outra precipua 
qualidade que deve existir na 
biografia: a impessoalidade em 

elementar modéstia ficassem re -
colhidas a aspera que alguém 
de*irrteresáado fizesse-as vir 
á luz do solt 

Diante tdestas( considerações 
aprioristicas abrimos o volume. 

RUI, O ESTADISTA DO IM-
PÉRIO por João Mangabeira -
Livraria José Olímpio — 432 
pgs. — 1943. 

O livro veio tachado tinda d? 
outro defeito capital: a prea 
sa com que foi elaborado. Em 
18 dias o sr. Mangabeira de-
penou a Águia de Haia. Ele 
mesmo o reconhece: "Não po -
deria ter a pretensão de toda 

longo de trinta e tres anos tpg Na mesma pg ha um verb?-
131). Não podia ter mas te- te — A Réplica. Cinqüenta 
ve; e por um processo germa- linhas são dedicadas ao maior 
nico de ersatz comprimiu aque- j trabalho de filologia que ja se 
les trinta e tres anos em 18 • escreveu em lingua portuguesa, 
djag, ! cinqüenta linhas em que pu-
"ESgS^abaiM escreve: "Pare- j l u i a m c i t a^ ô e s d e Ca"dido do 
ce-me que sou dos que mais; Figueredo e João Ribeiro, mi-
conhecem a obra de Rui em toda ' J e n a r m e n , e conhecidas E ai so-
a sua extensão... "Fferece. é | m e n t e e n c h s u l i nSu l <^" 
t?Crot Mas não o é. Se o fos- Repetiçôes como estas são 

se náo se contradizia a todo u • c o m u n s : o rS ã o ^ d e s d e 

momento. Escoimemos uma das i5,2 a t é : !7 m a , s , a , h o u à R e " 
contradições; á pg. 23 afirma que ! P u b l i c a n a o f o i ° Con&essc. 
em Rui não é a ciência nem a J F o i ° S u p r c m o T l ' i b u n a l ( 

arte que marc.i o seu (de Fui) E n a PaS- 7 0 " ' 
ponto supremo na Gloria. "Náo! " F o i ^ ^ o órgão (O Supremo 
é esta a meu ver a sua sl- j Tribunal) que pela maioria 

, . . seus membros mais falhou á tuaçao permanente na histo- j . „ „ . , i Republica c cm todos os mone-na". Na pg. 22 esquecido tal- j ^ 9 2 3 7 „ A , ^ r . _ 
vez reescreve estas palavras \ t t„ ^ 
- „ . u , . £1 j creve: "Era a Democracia que de Rui: so o influxo da arte .r> XT ! alvorava no Brasil \ Na pg, 

! 138: "Era o inicio da verdadei-comunica durabilidade á escrt- , 
estulta de escrever em 18 dia», ta humana; só ela marmoriza, joroocracia no Brasil" 

vWa do biografado de maneira ser espoliado no seu "temp j biografado. Esta regrinha de aa- [ a vida de Rui, ou um ensaio o p?pel e transforma a p<m* . 0 8 

W que noa dewe a impressão de perdu" por um intelectual que crifioio do nopao EM è bçm d l - j * q \ n politica ripubljçína K wopwn f c l Continua ND 10 ° pagina 
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l. 

Palaciodo Governo 
O lutei vnlor Fedeviil 

< ttsinou r v dt;i 7 do corrente 
dccretr, credenciando o dr. Al-
feres CJnldino Apolonio do.s 
Santos Lima |>erante o Ministe-
lio da Agricultura. a.rim-de as-
: mar, em nome tio Estado, o 
Acordo para Fiscalização do 
Comercio de A*uas Minerais. 

S. EXCM. assinou no dia 11 
r.i decretos seguintes: 

n.° 1 tl^ — denominando 
inspetor ia Estadual de Tran* 
iito a .'ituul Inspetoria do Tran-

—conadendo idispensa ao 
Capita7 do Exercito Alexandre 
Moss Si.nô^s dos Reis, do posto 
de Coronel Comandante da 
Torça Policial; que ocupa err. 
comLes"ío; 

—dispensando o Capitão A-
.Uxandiv Moás Simõss dos Reis 
de lesponder pelo expediente 
da Ciníia ck: Policia; 

—disp^nsT.tdu o Capicão Ale* 
a nd r o M ̂  Simões d os Reis. 

das tun^õc.- de Diretor da Dire-
toria Regional de De!esa Ci-
vil; 

— designando o bacharel 
José íld^ionso Einerenciano^ 
E.jcarivRaiio do Registro de Es» 
tvan^eiros, Új Departamento dc. 
Segurança Publica, para res-
ponder, até ulterior deliberação [ 
pelo Expediente da Chefia de 
Policia, qu* se acha vaga; 

—concedendo /aposentadoria. 
&0 bacharel Joaquim 
Manoel de M e i r o z 
ktrilo no cargo de Juiz de Direi» 
to, padrão K, do Quadro Único 
do Estado, da Comarca de São 
José de Mipibu'. por contar 
mais de trinta anos de serviço 
publico; 

—removendo, a pedido, o 
bacharel Emidic Cardoso So« 

durante » tmipo em quo perniH-
íveer incorporada «o Exercito, 

para :rA;\?m. Ageu Garcia dfl 
Rocha, Rcfcnseador, padrão I. 
i») Quadro Pnico do Estado, do 

Departamento Estadual de Es» 
tatistiea, atualmente servindo 

no Dedartamento da Fazenda, 
sem vencimento, em virtude de 
ter optacb pelo vencimento mi-
litar; 

—nomeando Manoel Xavier da 
Silva pare. exercer o cargo, em 
comissão, de Inspetor de Poli-
cia dc 2." plasse, padrão B 
do Quadro Único do Estado, dt 
Inspetom de Policia; 

I 

I 

A n t o n l o C a r o l i n o 

G c n ç a l v « s 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba» 
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Fejipe Cama-
rão, 544. 

LOIA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

SI Travenwâ Aureliano 5 1 . 

r 
a 

PADARIA A B C I 

D B 

G õ l v a o & Fi lhos 
Especialidade em pães, bolachas, 
biscoitos e outras massas fabrica-
das com farinha estrangeira e por 

técnico competente, 
e n t r p j g a a d o m i c i l i o . 

R u a S a n t o A n t o n i o . , 7 3 4 

X A T A L - K I O G. DO N O R T E I 
NO CIRCULO, ETC. 

(Conclusão da 9a. peg.) 

foi o ci Por aí patenteia-se o descui- o seu idealismo 
do e ressalta a velocidade • mento que ligou e uniu as pe-
com que o sr. João Mangabei- dras vacilantes da republica 
ra escorregou a pena no papel, 

brinho» Juiz de Direito, padrão escorrego que foi a "causa efi~ 
K, do Quadro Único do Estado, ciens" dos deslizes de sua o -
da Comarca de Jardim do Se- bra. Continuemos. Ha um mar-
ridò, -.íe 1 entranci^, para a ginaao á pg. 38: Rui e Rodrs-
Comar:a de São José de Mi- gues Alves. Na pg. 198 la vem 
pibu\ da mesma categoria; j novamente-Rui e Rodrigues 

—removendo, a pedido , t> Alves, 
bacharel Hiiario Amancio Pe- O mais interessânte é que o 
reira. ?o Quadro Único do sm. Mangabeira gosta de tro-
Estado, da Comarca de Santa- cadilhos, divertindo-se em trans 
na do Mavos, de l . a entrancia por epigrafes como na pg. 200: 
para a Comarca de Jardin 
do Seridó. da mesma catego-
ria; 

nomeando Aldenora Francr 
Duarte para reger, interina 
*mente\ 'como substituto, um; 
das cadeiras do Grupo Escola 
"Auta de Souza", da cidade d 
Macaiba, durante o impedimen 
to da respectiva titular; 
i —nomeando Lindalva Aba 

Barbosa para reger, interina-
mente, cemo substituto, a Escol; 
Isolada "Dr, Manoeí Varela" 
da Usina S. Francisco, nc 
Município de Ceará Mivim, du-
rante o im7»edimento da respecti-
va titular. 

—nomeondíi Laura Ltíite Cos-
ta para reger. interinamente, co-
mo substituto, uma das cadeirar 
das Escolas Reunidas "Zenon 
de Souza", da vila de Umarizal. 
durante o impedimento da res-
pectiva titular. 

—nomeando Maria do Carmo 
de Souza Evangelista para re-
ger. interinamente como substi-
tuto, a Escala Isolada de Capelí 
no Município de Ceará-Mirim 
rluran*-» .-> impedimento da res-
pectiva thuinr. 

C sr. Secretario Geral» do Es-
tado baixo as seguints portarias. 

coiuukiahdo licenciado; dr: 
rante o tempo em que perma-
necer incorporado ao Exercito 
para <?sUifu., Paul0 Gomes dr 
Costa. O-icial Administrativo 
classe K. iU Quadro Uiuco <1* 
Estado, ti'» • ÍVpni tamento dr. 
Fazend.i, icm vcncimenti», <»m 
virtude de ter optado pelo venci-
mento milithr; 

— considerando licenciado. 

e na pg« 1934; Rui e Hermes 
Hermes e Rui. 

Rui em vida não sofreu tanto 
como agora na unha dos seus 
iiscipuios. Pelo menos o sr. 

de Deodoro. se hoje o seu ci 
vismo não perdeu o fulgor nê 
esmaeceu o brilho, nao tre-
meluziu um único momento, a-
manhã.'qiiflfldo a nossa ger^çãí 
tiver de se transformar em A-
tlas para sustentar nos om-
bros o peso de um mundo de-
sorganizado de post-guerra, se 
rá a presença de Rui a nosst 
baliza, o nosso "in hoc si-
gnis vincis". 

Lui, toujours lui. Ele seni 
pre e sempre. 

Ha um mundo periclitante, n&< 
I ha duvida. E por isso ha diat 

Mangabeira jâ o fez penar uni quando analizavamo» a imituaít 
bom bocado pois não ^e^lta ( dade de Anatoíe Frcince, cl 
em comparar o Mestre Baiano 

* estatie* de Alfredo j t r e R d o s Pw uma ilibada moral. O JL .. £ > » , 
o áeu tota? aAheiamen-

som Cicero e nivelar a Con-
ferência do Teatro Lirico com 
í Pro»Archla.„ £ 

Outro vicio — mais outro en» 
tre outros mais-do sr. Mango -
òeira: nSo contente' com a sua 
gpologetica ao jurista de Haia 
torna-a extensiva a seu f i -
lho Alfredo Rui. Qualquer 
um que se aventure a iner* 
gulhav nos Anais da Gamara 
notará 

to aos debatei. Alguns viam no 
mutismo de Alfredo Rui um 
reflexo da sua incompetência. 
Não aceito esta opinião. Ou-
tros dizem que o silencio do 
filho do grande jurista pm» 
de-se oo fato de estar o mes-
mo estreiando. num discurso, 
quando foi aparteado por Ger-
mano Hasochel. deputado pelo 
^• i rvi - . I Í - I XViU U O OU1. 1I1U1VIUUO CO 
nhecido pelos seus modos de» 
sabrídos. aparte que transcre-
vo aquj ipsis vorbi*: 

— V. Excia é uma besln,,. 

Muitas vcze'3 antes de pegai 
na pena. demorei-me í{ pen-
sar ÜC nà<í t;ctia perder prodi-
gamente o tempo procurando 
esbater iu>« horizontes raiados 
com o crespusculo das* liber-
dades, a presença de Rui 
Bfirtws. Contudo, M onttifi, 

mavamos por homens de 
ção, por homens- capazes 
ajudar esta civilização em 
dança, por homens superiores 
quo podessem; ^transpor o li-
miar desta Nova Idade, E por 
nós estarmos numa epocn de 
transição num período de pas-
sagem de um estagio da cul-
tura que é uma'descontinuida-
de, precisamos de homens os 
quais: antes de tudo sejam las-

Só a fé, unicamente a religião 
seria os elementos que pode-
riam fazer o rejuvenescimento 
ético do homem. 

Rui Barbosa foi um homem dc 
te. Mais ainda: foi um homem 
de ação. Distendeu os seus es-
forços tanto no "plano contem-
plativo como no "plano ativo". 
A sua afirmação — "Nas ener-
gias que na fé borbotam ha 
mais vicror. tríaie 
maia poder que nos frascos de 

tintui4* «? no* drogm liuftinfMMi* 
vtlü comqueemvôn ** Untttin 
dUsimultíi nu tmv\\wMn da Idn-
deM — o«cula-«0, p«lo metin». 
um som rcllgiuso bem for-
te que «e muito embota nuu 
chegasse uo rito e ú prece dlu 
turrto, afinou o seu espirito i 
as sua» idéias. 

O sentimento religioso nun-
aa poude se afastar do senti-
mento de liberdade. Caminham 
juntos, braço a braço, através 
cias instituições humanas. Não 
queremos nos referir a uma li-1 1 1 (O J .... 
oeruHuts tuitu pi cv-wnirscsa pc 
4os 'agnosfticos do 18.° seculo; 

ecoando, ainda naquela afirma 
ção de Jules Simon: HLa liber-
te est ane loi naturelle", A 
liberdade é qualquer cousa de 
sagrada p.ira ser olhado dc 
angulo natural. O liberdade é 
uma lei social, uma lei de 
contato de cerebros. Liberda-
de é inter-açâo como acertou 
sem querer Fichte (System der 
Konkretk Ethik, pag. 1 9 . 

E esta "liberdade feita pelo 
quid emocional do homem, vis-
ceralmente ligada ao "quid re-
ligioso" que será as vigas prin-
cipais da ética do indivíduo vi-
vente no novo mundo que sç 
avizinha. Foi neste sentido que 
Rui entendeu a liberdade: 

"Liberdade e Religião sa* 
90cios, não inimigas. Não ha 
•eligiâo sem liberdade. Não ha 
liberdade sem religião. O des-
potismo é que passo sem & té: 
a liberdade não passa" 

A li^rdade foi o seu ponto 
ie partida. Daí seguiu em re-
ta Unha ao ponto ou posto onde 
situou o Direito, As duas maio-
/es teses jurista de seu tem- ; 
po e de hoje assentam na li-
berdade? a igualidade jurídica 
los Estad os e a ncu tralidade 
,udicante e vigilante. Antes ja 
iritara" que assiste a nós o jus 
de considerar o "principio 
jristão" como elemento funda-
mcíntal do direito íbràsileW^\ 

Com muita justezu e pro-
priedade batizou-se Rui de 
\postolo. E Apostolo ele o é em 
odos os sentidos. O profético! 

ie suas palavras, a coragem 
que poesuia a ponto de Fi-

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Bxp <tlichtp di) dln 10 df tu 

llio do 
DeMpnetu^ do <m\ IVrfrho 
N.° - Ollmpln 

IV>H de Amujo. Cuncjdo o eor-
deamento d o terreno conforme 
oa llmiíes e dimensões cons-
tantes nn carta de aforamento 
* one^o devidamente assinada 
pelo Auxiliar Técnico e quan-
to ao restante da area do ter-
reno ocupado a requerente 
.-. — > n rtovt+o ri n n 4*^ p a i a >juii ..IVÍ u vt> u«, 
mento, observadas as formali-
dades legais, 

N.° 2015 — Francisco Paulo 
da Silva, N.° 2307 — João Ba-
ista de Morais. N,° 2683 — 

ivlilton Menezes de Oliveira. 
2531 — Manoel Estevam 

Ribeira. N 0 2709 — José Pala-
inick. N ° 2307 João Ba-

cista de Morais. Concedo. 
N.° — Georgina Gur-

jel do Amaral, N,° 26ô3 — 
<iuilhe mm? Francisca da Sil-
va. N.Q (̂557 — Francisco Re-
5-is de F^rks. N.^ 2648 — Le-
Jcia C^rqueira Eugênio. N.° 
2693 — João Rodrigues de Sou-
za. N.° 2688 — João Francisco 
de Souza, 2«02 — Valdelice 
Jias de Medeiros. N,° 2655 -
Cecilianò Paulo da Rocha. Li-
quide > debito, 

N.° 3644 — Oel. C<}majídan. 
»e do Destacamento de 'Natal. 
Responda-se e Arquive-se. 

Mltr*.': A" htli.l,, A 
- 1 -

' V 1 ' : 
r ; "sM. « 
' ' " " * "prosçn-

«"• "nn, .hu.a d j , e r i W o 
a di/eroi 1.7-1 vendada n,,s , „ 
««o» Ia itiforniacãp eonsta„t« 
neste processo 

N ; • H ^ ^ n i a dp 

Hesponda 
Se A !-1iv<ít',)'ii' <h Fawnd,, 
para js 'íevido-- t'in* 

Filho. K > 2581 G r a c i a n o 

Melo. N.'J 2704 - Instituto 
Histórico r Geográfico do Ria 

Grande d-> Norte, N," 1642 _ 
JOHO da Costa Agfa. X," Î G 
-- J o ' M EstQvam dc Andrsrle 
N," 2387 - Ccko Carlos Pi-
nheiro. N 144!) - X£ta! C!uò 
S. A, N.'-' 2570 _ Companiiiii 
Interestadual, de Prnpaeanda S 
A, N.« ICO) Pedro Simià» 
Leal. Provideneiaw Ar, 

nlieiK) Machado dl?er «o? ami-
gos que em Rui a bravura era 
maior que o talento; o messia~ 
nismo de que vem impregna-
d|i toda a sua vastíssima obra 
confirmam ponto por ponto a 
direçãê do seu apostolado. ex-
plicam o Apostolo» 

Os defeitos respigadoft, «ipre-
senta-se o livro do Sr. João 
Mâüíísbeira nnmr» mAils ume» n* -- -- . . . . ...... - — -• 
contribuição ao estudo da vida 
e da obra de Rui Barbosa, A-
gitou uma vez mais o nome de 
Rui.; fez panejar uma vez mais 
a sua bandeira; 1 adalou uma 
vez mais os sinos da Catedrtal 
da Liberdade. 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço Medico-especklkado 
Técnicaa esssnciaia ao diagnosti* 
co « ter&peutic» das doenças de 

aisiema urinar io 
Tratamento especializado da» 
doenças do sisterua genitsd mas-
culino (ve&iculites crônicas go-
nococicas, etc,, etc. e suas com-
plicações: corrimenlos recidivan-
t e s , prostatites, verumontanltes, urinas purulentas, leumatiamo, 

«nai M ; 
Clinica das doenças de senhorsa 

DOENÇAS VENEREAS EM 
G E R A L — OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA COROlíEL 
BONIFÁCIO ,223 

FONE, 1029 

Santos & Cia Ltda. 
a 

eças e Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
4para todos os fins — Telas de arame 
hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas/ encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
jeniO/ metal patente e esíanho — Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

tf atai — Rio Grande do Norte — Brasil 

Pelos Municipios 
P A P A R I 

SANTA MISSÃO 
Do dia 28 de junho, vespera 

dos Apostoioia São Pedro e Sãc 
Paulo, nesta paroquia d e N. 
S. do O' até o dia 3 deste mês. 
se realizou a santa missão. Há 
muito +Armr»r» n-1 . r w n r\ 

tolico vinha anciando para as-

STUDIO C O S T A 
— D E 

Raimundo Costa 
Retratos paru todos oa fim, ampliações, reproduções, aer. 

viço» de amadorec, retratos de criança? cm todas idades. Atende 
M domicilio - Pietures, Enlarged, frent Pictur»ís Serviçe for 
amature - Frei MifuaUnho Street - Minerva - Building -
- Apartamento — 8 - Rua Fei Mifutllnho _ Edifício Ml-
n«v« - A w t n." {j - Natal - Rio o . do Norta. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS M E N T A I S í 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr, Barata, 
210 — das 14 ia u horas 

íesidenciíi: Av. Deodoro, WA 
Fone - 1120 

Fone - 1301 
— NATAL — 

Igreja vivondo contor-
me as SUÍ.Ç Tudo portan-
to correu bem. i;ri«ças m> S Co-
celebrou no dia ^ t-oni mis-
sa, comunhão <• solene procis-
raçào 'Jesus, cuia 
são, 

Ao lad. d:, niissî Mano rtiw 
sempre o Vie^rin Conc«o Luiz 
Adolfo, que ouxiliou "o 

sistir um ato desta natureza, mo ao Snnto Missitmari:». 
Foi pregador da referida mis- Aind.i pi''t!.ura n» «,nin;0 

sao o Frei Cipriano, Capu- todos, os dias íVli/i> sontn 
chinh0 do Convento Santo'missão o seus efeitos ipcaiao 

Natal. Muitas fo - ' P r̂ nv.it > na conscsen-
in 1 cia dos habita"!^ ^ 

João Ferrdra de Melo DESPACHANTE ADUANEIRO 
Encarregasse de: 

Defin&chn^ de inmoriicân - ex-
* » • V 

portaçâo diréta, importaçfio o 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados com & sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Cha« 
ves. 87 - Fone - MM 

Antonio de 
ram nc V I » nrnoni 

r" — 
(tes á piegaçdo e mesmo de 
longe aqui estivessem, levando 
o balsamo do palavra de Deus. 

Quanto de proveito para as! 
almas os 

terra 
£' dr jtKíiiNi vir dc P 

agradecer D 
esforço? nfSt<% 

dc publico 
U.ia Paiva 

sâo? 
t A i . ( ta n i° d? frutos de uma mis-[ ^ ^ C i ) r- l i in0 
Da mesa eucaristica 1 , vijjarii r ào po-

awximai^m-se mais de 1.000 j 
penosas, devidamente prepara-1 

dai. apes.ii do inverno em 
parte ter prejudicado a vinda 
de gente mais de longe. Al-
guns que viviam fóra do matri-
mônio e rnefimo nó ligado p< 

I contrato r|vil ch^gar%m-f« á 

Ao 
decimento 
vo 

Ao S C. dr Jesiw venha 
v ^ Í'1' 

o vosso nüU). Wí»*̂  1 " robanlíO 
o* olho par:» seu 
para a r.lr-çria dn s. 
Jesus. 

o fORKF.SPONPP^ 

d' 
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O relatório da Diretoria da Cia. Auxiliar de Empresas 
Elétrica.̂ : Brasileiras relativo ao ano de 1948, que acaba de 
s*r publicado, e está sendo distribuído em folhetos, revela que, 
em maio do ano citado, suas ações foram adquiridas por varias 
empresas que operam serviços públicos neste país e ás quais já 
p r e s t a v a e continuará prestando, serviços técnicos, comerciais 
P outros, encontrando-se entro elas a Cia. Força e Lu* Nor-
r̂ n-tn dn Brasil. 

Em .11 de agosto de 1943, como é sabido, inaugurou f 
Companhia Força e Luz Nordeal? do Brasil, aqu^ em Natal» um 
serviço modern0 de telefonas rutomaticoG, com a capacidade 
cvontual dei 1 000 linhas, afim de substituir o antiquado sistemt 
iv telefones manuais, cuja capacidade ora apenas de 400 linhas 
insuficiente para atender ás crescentes necessidades desta pros-
pera capital. O custo total da obra é estimado em mais, de dois 

r 

milhões de cruzeiros. A Cia. Auxiliar ío Emprgsas Elétrica* 
Brasileiras colaborou com a referida associada, na reali-
zação de tão importante melhoramento. 

"Para dar cabal desempenho aos fins da Companhia" 
r-xplicd o relatório — "tais como se acham expressos nos res-
pectivos estatutos, isto é. prestar serviços técnicos, comerciais e 
?i?.<ro? a empresas que operam serviços publico® no Brasil, hoje 
Mwe acionistas* dispõe a mesma Companhia de organização ade-
quada. composta de wmpttemes especialistas nos vários ramos 
de atividade que interessam ás suas empresas associadas, Da? V 

resultam, como é obvio, grande vantagens e sensivel economia 
para cada ujna da« empresas interessadas, , a cuja 
disposição se encontram os serviços s os técnicos proporcio-
nados por esta organização/ sem cuja existência cada uma dat 
ditas empresas teria que manter ou contratar técnicos especi-
ficados para esses misteres. 

As novas acionistas exploram serviços de fôrça, luz, trans-

to do numer0 de passageiros transportados por motivo de es-
cassez de combustíveis liquidos, os serviços transviarios continu-
aram deficitários em diversas localidades. Basta ver que as 
ditas Companhias estão transportando diariamente mais de 
i.000.000 de passageiros e. com isso se vai desgastando rapida-
mente o material fixo e rodante, sem que as rendas auferidas 
sejam suficientes para constituir reserva adequada para fazer 
írce a depreciação dos bens. Logc após a terminação da guerra 
as empresas transviarias terão necessidade 3 de renovar uma 
grande parte do sau material fixo e rodante. 

A situação financeira precriria daa empresas de transpor-
te compreender-se-á facilmente tendo em, vista o fato de que, 
:rn muitas* localidades, sao transportados 'passageiros em linhas 
de 8 a 14 quilômetros mediante a cobrança de passagens de 
Críj| 0,30. E* de notar, além disso quef durante o ano de 1943, 
a renda dos serviços transviarios das Companhias Associadas 
teve um aumento de CrS 12.724.000,00 em relação» ao ano de 

1942, enquanto que as despesas direta com material ej, pessoal, 
sem considerar a depreciação, sofreram uni aumento de . . 
CrS 17,041.000,00, As perspectivas para o ano de 1944 são 
ainda mais sombrias, si atendemos a cjuc os recentes reajusta-
nentos de salarios resultarão em um aumento de despesas! de 
quasi 8 milhões dc cruzeiros semente par?, os: serviços de trans-
porte, cujos gastos serão ainda mais agravados pela-' majoração 
io custo de muito? materiais indispensáveis á operação dos 
serviços. 

Achava-se, há algum tempo, em estudo um plano pelo 
;Lual se proporcionasse a cidadãos deste pais uma participação 
/.o capital de Comjtenhias associadas, quasi todo ele possuído 
por uma emprêsa norte»americana. Uma das dificuldades en-
contradas para a execução desse projeto consisti^ na remunera-

E x p i m l v o « f i d o d o S u p r i a * 

t M d t a t o d o i h r v i ç o i 

E i t i d m i i 
Do dr. Hmlrlgo Otávio ri- w distinto leglonarlo tem m* 

lho, Superintendente dos Ber- fado om fraqumtt contado com 
viço* K*t»duaia da Legião esta C, C., revelando excepclo-
Brasileira de Assistência, no nal tnterem pelos assuntos n-
Rio de Janeiro, recebeu a pre- tintntes á L. B. A, 
aldente dn Comissão Estadual, ^ Ao «er recebido pela sra 
cXma. sra. Dulce Pinto Dan- ~~ 
tas, atencioso e expressivo ofi-
cio, que é do teor seguinte: 

"Senhora Presidente — Em 
nome da Ilxma Sra. D. Darci 
Sarmanho Vargas, tendo a hon-
ra de acusar o recebimento do 
oficio P;307, de 14 do corrente, 
do qual foi portador o sr. Alui-
sio Alves, digno Secretario des-
ta C. E. 

E* com o maior prazer que 
informo a V. Excia. de que es-

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Presidente, o sr, Aluizio Alves 
fez ciar.* e documentada expo-
sição dos trabalhos dessa C. 
E., permitindo-nos apreciar mi-
nunciosamente os vários aspec-
tos dos excelentes empreendi-
mentos realizados pela L. B.. 
A., no Kb Grande do Norte. 

Valho-me do ensejo para a-
presentar a V. Excia. os protes-
tos da minha alta estima e dis-
tinta consideração. a) Rodrigo 
Otávio Filho. Sup, Serv. Esta-
duais". 

uorie coletivo, gás e outros em mais de 300 localidades no que iriam proporcionar as ações assim colocadas no país 
R raçjl 

Para dar uma idéia da magnituda das operações das refe-
ridas emprêsas. acionistas desta Companhia, de interesse os 
seguintes dados estatiticos: 

* • * 

Numero de consumidores servidos: 
i 

# 
1945 1033 

Luz ^ Forca ; 324.000 192,731 
Gás 4,249 2.563 
Telefones 35.4Ü9 8.44: 
Agua 6.902 7.64; 
Total dos consumidores . . . . 350.620 211.384 
Numero de passageiros 

transportados no período de 32 
•nêses 391:846.746 283.015.83Ô 
Capacidade geradora instala-

» 

cte em kW 164.810 " 151.111 
Capacide.de geradora em 

k\V que ustá sendo instalada .. 20.500 30C 
G3raçào total em kWh 

*~k iwli 

(inclusive força suprida por 
terceiros) 739.438.000 358.305.00r 

Quilometragem das linhas 
.jmmitá^já 

de transmissão e distribuição 
.jmmitá^já 'IÍTTVI i l 

serviç? 11.400 11.060 
Juilometragem das linhas ! 

úc bondes 56S 615 

9l 
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AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO I 
Secção de 

Agrícola 
Fomento 

Federal 
temuneração essa que deveria ser suficiente para atrair ò in-• , 
cresse dos acionistas nacionais. 

* 

"A Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil, por seu 

turno, realizou uma emissão <le debêntures no valor de 
CrS 19 000.000,00, juros de 7 ao ano, prazo de 30 anos, 
a aumentou o seu capital de Cr$ 10.000.000,00 para 
CrS 15.000.000,00. Uma grande parte dessas títulos foi colocada 
aesta capital, em Natal e Maceió, sendo certo que, com refe-
rencia ás ações, foi colocada na praça uma importancia equiva-
lente á do aumento do «apitai. ' 

"No ano passado, porc 1. Houve oportunidade para tomar-
se uma iniciativa concreta t- w sentido. E'. que a Companhia 
Força e Luz de Mina^ Gerais,' necessitando de aumentar o seu 
capital ações para construir a «sina hidro-eletric^ de Petí. tfeve 
esse aumento em grande parte (Cr? 35.000.000,00) subscrito por 
pessoas residentes no país, sem prejuízo de vultosa contribuição 
(CrS 20.000.000,00) feita para esse aumento pela Companhia 
Brasileira de Fôrça Elétrica. Assim, pois, cêrca de 40 das 
ações da referida Companhia Força e Luz de Minas Gerais 
pertencem a pessoas outras qu- não a acionista principal". — 
conclue o Belatorio. 

>j 
B 
B 
B 
B 
C 
C 

3 

E? do notar que. quando o controle das ações de muitas 
r-mprezas associadas passou para os atuais acionistas, os ser-
vieuís pub!ic:>s assim uuquumuit ütcêssitrtVa.rí dc jjrsiríd®? w^lbo-
mentos o ampliações destinados i bem servir o publico. Em toda 
«r. parte foram realizadas obras nesse sentido. 

i 
As despesas realizadas nos ultimo:? trgr anos para o au-

mento de instalações representam uma media anual de 30 mi-
lhões do cruzeiros. O programa de construção a ser realizado no 
ano corrente, está orçado em quantia superior a 73 milhões 
cie cruzeiros. 

Os serviços dc transporte, segundo esclarece o citado 
relatório, constituem um grave problema para várias das 
Companhias Associadas E* qu*. a despeito do fnimU aumtfi* 

ii 

& 

Orlando^ Gadelha Simas | 
R E P R E S E N T A N T E D E F i R M A S 

D O N O R T E E S U L D O P A I S 

Cumprimenta os Diretores d' 
A O R D E M pela passagem de mais 
um aniv£rsario deste vibrante or-
gao calolico. 

Av. Tavares de Lira, 40-Fone 1052 
Natal Rio Grande do Norte 

> pJiWillWHIfWwWII™» 

Silo 
Silos 

C 
c 
c 
c 

A Secção de Fomento Agrícola Federal, avisa aos se-
nhores agricultores abaixo relacionados que c o m p r a m ao 
EdiHcio "Fernando Costa;;, a-tim-de receberem ( o$ silos de 

suas inscrições como se segue: 
Dr. Silvio dc Araújo Sales .. — 1 Silo 
Sr. Lute Francisco de Oliveira 
Sr. Alcides Camara 
Sr. Cândido Barbosa ,, ,, 
Dr. José Augusto Varela .. .. _ 6 Silos — 
Sr. Antonio Damasceno .. .. __ 
Sr. Carlos Farache 
Sr. Tristão Cisneiro de Gois .. _ 
Sr. Joáo ?ifedeiros 
Sr. Francisco Felix de Morais — 
Irmão Flavi o 
Srt Osorio Dantas .. _ 
Sr. João França Filho 
Sr. Gabriel Fernandes Campos _ 

* 

Sr, Domingos Romano 
Sr. Miguel Pinheir0 

Dr. Sebastião Monte _ 
Sr. Francisco Leopoldino Ca-

valcanti _ 
Sr. João Fagundes de Almeida __ 
Sr» Jos4 Alves dos Santos . _ 
Sr, Diretor da Estadão Experi-

mental "Valbert Pereira" .. _ 
Sr. João Rodrigues de Souza .. _ 
Dr. Aldo Fernandes Raposo de 

Mélo 
Dr. Ker^ir.aldo Cavalcanti .. 
Sr. José Mesquita 
Sr. Severino Martins de Me-

deiros .. , . • . • ,, 3 »• 
Dr. Aldo Fernandes Raposo de 

Melo 4 
Dr. Kerginaldo Cavalcanti .. — ± Silo 

Natal, l i de Julho de 1944. 

1 
1 
1 
1 
6 
2 
3 
2 
4 
3 
1 
2 
3 
2 
2 
4 
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2 
3 
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2 
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Serie 
Serie 
Serie 
Serie 
Serie 
Serie 
Serie C 
Serie C 
Serie 
Serie 
Serie 
Serie 
Serie C 
Serie C 
Serie 
Serie 
Serie 

C 
C 
C 

Serie 
Serie 
Serie 

Serie 
Serie 

Serie 
Serie 
Serie 

Serie 

Serie 
Serie 

C 
C 
c 

C 
C 

C 
C 
D 

( 
D 

ü 
D 

Lauro Augusto de Oliveira 
Tesoureiro auxiliar XIV 

Encarregado da dstribuição 
VISTO 

João Gome* de {Matos Nogueira 
Chefe dr Secção de Fomento 

Agrícola 

W * m T ,f 'm kftor î i 
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NO 26- aniversario da Congregação Mariana da Catedral, a 

Escola Técnica de Comercio, por ela fundada, se solidariza ás 
homenagens que lhe prestam a Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, o Centro de Imprensa Limitada e A ORDEM, pujàhtes reali. 
zações do seu apostolado, 

Mais do que essas instituições, a Escola TeoniGa de Co-
mercio deve ter para Gom a aniversariante um reconhecimento 
imorredouro, porque, a 8 de setembro proximo, festejará suas 
Bodas de Prata, mercê da cóõpérãc^o dos pioneiros do maria" 
nismo potiguar. ainda á frente da benemerita Congregação. 

f m 

s 
# 

/ 



A O W f l M »MH>.f»i m, H d» JttiliM fc IM4 

A ORDEM e as bênçãos da Igreja pela voz dos seus Pastores 
Como poma a nono respeito o Chefo do laicato catolico nacional 

OUTROS ESPÍRITOS BRILHANTES S E MANIFESTAM SOBRE ESTE ORG AO DE IMPRENSA NO DECORRER 
DOS SEUS 9 ANOS 

CONCEITOS QUE INCENTIVAM A PROSSEGUIR NA JORNADA 
"Knvin iis melhoro* ben-

rfl(K divinas pau. A ORDEM. 
'liviw* P»rn tt b r i " 
mnU> Mariana". 

"Congratulo-mo polag bene- do a palavra ido Pastor que . ,,Con^ a alma cheia de ju- lho. O diurio catolico, prego-
merendas que já conta a Con- Deus lhes deu é também pala- ; bilo, saudamos e abençoamos j eiro das nobres dtausas, terá 

" A Ordem" e a Congregação; direito as benção» de Deus. 
Mariana, na data duplamente j Os que experimentam os ful-
significativa de 14 de iulho. ' Korea esnirituak raioliriH«-

. - CARDEAL DOM 
BASTIÃO LEME 

SE-

gregaçáo Marana. Queira Vra de doutrinamento". 
Deus continuar com suas $ran- , JOSE, Bispo de Caicó. 
des bênçãos a ajuda-la a pro~ , 
duzir frutos, como sucedeu 
neste quarto de século" 

"Graças ao esforço de ca-
tolicos do mão chtia e ao pa-
troc.nio das autoi idades , da 
Igreja, possue Natal um diário 
ditnliff» OlXA to>'a)' n -

'Exultando /envio efusivas ANTONIO, Arcebispo de 
» Fortaleza 

"Associo minha benção á do 
.bxmo. e Revmo. Sr. D. Majr-
colino de Souza Dantas, ilus-
tre Bispo Diocesano, ao mes-
mo tempo que asseguro minhas 
preces á celebração da Santa 
Missa, na data festiva em prol 
da campanha pelo progresso e 
triunfo da imprensa católica, 
representada nessa capital pe-
lo brilhante diário "A Ordem'' 

DOM RANULFO DA 
SILVA FARIAS, Arcebispo de 
Maceió. 

CAIMIAL D. SEBASTIÃO LE-
MK. <ie Mt.xiosissiraa mevioHn 

bênçãos A ORDEM, anivemtfio 
benelica ação religiosa patrió-
tica. felicitando pelas novas 
conquistas, augurando ascerw 
clona! desenvolvimento çons-
tente" 

- - JAIME, Arcebispo 

"Estou certo de que A Ordem 
com as bênçãos do exmo. 
sr. Bispo Diocesano, abnegado 
propulsor das obras Jcatolicasr, 
sustentada pela nossa valoro-
sa mocidade, guiada pelo Cle-
ro fortalecida pela generosa, 
gente norte riograndense rea-
lizará trabalho fecundo de paz 
no meio do povo, coordenando 
todos os valores morais da fami-
lia católica para a vitoria de 
Cristo, gelo apostolado da 
Verdade, 

.TOSE* ftÍKnn dí* NitProl 

renovando-ihe irrestrita solida-
riedade". 

de deverão estar a postos, j vante, com f xito, a sua mis-
tendo á sua frente os sacerdo- | ção, eis o que de todo co-
te®, sentineias da te, Desfrai- ração lhe aluejo. As bênçãos 

de Nosso Senhor lhe tragam JOSÉ*, Bispo de Caicó. ! de-se em vitoria continuas a 
I bandeira da "A Ordem". Es-

4'Depois de recomendar aos ! tamos na alvorada do grande 
sacerdotes o Dia da Boa ím- dia. Aqui os meus votos sin- = 
prensa na festa da Assunção e ceros para os triunfos do futu-

ro diário catolico e minha ade- , adesão ao jubileu do maria-
nismo, determinei também se 
preparasse toda Diocese consa-

são inteira ao simpático mo-
vimento em que estais emep-

D, JAIME CAHARA'; 

Ex^aníistite de Mossoró e de 
Belém, hoje Arcebispo do Rio 

de Janeiro 

"Queremos estar unidos 
ao Exmo. Bispo de Natal e ao 

gração oficial Santissima Vir- | nhados. Bênçãos do Céu para ; 
gem a oito de dezembro. Acei- j os vqssos "Rraba^ioa. 
te nossa adesão calorosa as 
festas jubilares e bênçãos aos 
melhoramentos do Jornal "A 
Ordem", para o que, na medi- j p ado. 
da dos recursos da Diocese, j 
contribuiremos com muita sa 
tisfação, 

Natal, 7 de Abril de 1935. 
MONS. ALFREDO PE-

GADO, Vigário Geral do Bis-

JOSE\ Bispo de Caicó. 

Abeiiçòo A ORDEM, interne-
íat:i defensora dos direitos de 
Cristo Rei" 

v ANTONIO. Arcebispo de 
Bolo Horizonte 

t:Uma benção afetuosa vos 
dou. O jornal é -o nervo da " A 
ção Católica5*. Soou a hora do j 
vosso combate. Chegou o mo-
mento de uny> avançada vigoro-
sa. Encetai- a com entusiasmo. 
Sede fortes e ponderados. A 
tarefa é penosa, mas a Pro-

; videncia Divina veiará por vós 

"Congratulo-me nobre juven-
t u d e mariana, .enviando ben-
vào protundamente aietuosa 
"A Ordem7' obra grande bene-
ínerenesa patriótica e cristã". 

e "A Ordem" vencerá" 

- j - MARCOLINO, Bispo de 
Natal. 

A' imitação do Divino Mes-
tre, og congregados marianos 
semeiam o i>em. a cada pas^o, 
e a irradiação deste bem se 
vem objetivando na "A Gr-

"De coração abençôo o po- j dem". 
vo do Rio Grande do Norte,! Desvaneço-me em extremo, 
especialmente os meus diocesa- j por me encontrar á frente de 
nos de Mossoró, feliz por co- J moços que • compreendem o 
meçar, neste momento, a parti- j tempo em que vivem e que 
lhar dos destinos tle nossa gran j reclama de todos ação decicü-
de terra, cujos feitos, no íutu- | da e energica". 

MONS. ALVES LAN-
DIM. 

ro, jamais desmentirão as glo-
riosas paginas do seu pasáa-

Recife, 7 de novembro de; 
1943, 

H - DOM JOÃO tíATISTA, 
Bispo de^ Mossoró. ' i 
(Benção através da "A Ordem) 

D. MARCOLINO DANTAS, 
preciaro Antistite Nataleuse 

ŵvaŝ »̂ 

MOISÉS, Arcebispo 
Pí>rüiba. 

da 

^igniiico os meus augurioti 
e bênçãos á A Ordetm e á Con-

v^.-r-v < 

O nosso Jornal Catolico "A 
Ordem" serve com dedicação ás 
tres Dioceses norte-riogran-l 

• denses". 
| "A Ordem precisa da pro-

teção e dos auxilios do revmo. 
Clero e dos Catolicos em ge-
H&I. 

Apelo, pois, para todos no 
sentido de proporcionarem "A 
Ordem" os meios e a indepen-
dencia de que ela necessita 
para continuar como baluarte 
da fé, o arautft das bo&s cau-
sas e o dique inexpugnável 
contra o mal". 

MARCOLINO. Bispo de 
Natal. 

MOiVtf. AtbtHbiüü y&UADOt 

cuja memória vive em todos os 
rlogranden$eb\ 

< 

Revmo. Capitular de Mosso-
ró para abençoar o diário 
tolico "A Ordem" e os valoi 
sos congregados marianos da 
Catedral Natalense. Apesar dc 
Operário da ultima hora. nestes 
queridos rincões riograndenses, 
estamos apostos convosco ex-
celentíssimos srs. e Invictos 
Moços para os gloriosos comba-

"ReCéba meu grande abraço 
e agradecimento pelas inúmeras 
è cativantes atenções, com mi-
nha afetuosa benção e felicita-
ções pelo brilhante êxito do 
número especial de "A Or-
dem". 

* 

- I - DOM JOÃO BATISTA,; 
Bispo de Mossoró. 

D. ANTONIO CABRAL, 
\rrebiapo (te üeio Horizonte, 

<n»fí>r>ormo>it<> tSi^m de fiiatal 

krogaoAo Mariana pela glorio-
va »ííomeride de 14 de Ju-
Um'', 

MIGUEL, Arcebispo d« 
a e RtoJfe 

"Seguindo o exemplo dos 
Santos Padres, que tem elogia-
do e abençoado a imprensa ca-
tólica e os jornalistas catoli -
cos, estimulo e abençôo nosso 
lAmnl ** A n nc 
seus jornalistas em toda a sua 
trajetória. Que a minha ben-
ção, dada de todo o coração 
pu&ba atrair do Ceu a caudal 
dessas Graças". 

I -U MARCOLINO. Bispo de 
Natal. 

"Por intermedia da "A Or" 
dem1 que recomendamos como 
nosso jornal, fazemos chegar aos 
noiaos queridos diocesanos a 

"A atuação benfazeja da "A 
Ordem" ê muito conhecida por 
todos os leitores que . não 
podem deixar de admira-la. 
Deus Nosso Senhor lance so- j 
bre os seus dirigentes, redatores 
e cooperadores larga benção* 
afim de que empreguem o me-
lhor de suas energias na gran-
diosa obra da imprensa cató-
lica, um dos meios mais em e -
videncias para a propagação 
dos nobres empreendimentos", 

•I 
MONS. JÚLIO BEZERRA 

Vigário de Moss;oró, 

flores e frutos por longos anos. 
TRISTÃO DE ATAIDE 

D . JOÃO BATISTA PORTO-
CARRERO COSTA3 

Uxtstre Bispo de Mossoró 

"Congratulo-me vivamente 
! pela magniiica iniciativa da 
| circulação da "A Ordem". Nas 

minllas orações prometo re-
comendar a Deus a grand iosa 
empresa para que prospere 
com suas bênçãos mais gene-
rosas. 

PADIJE LEONEL ÍJRAN-
CA. S. J. 

"E1 com o maior desvanecl-
mento e aiogria que saudo, das 

ccarcn^es' n diário ca-A • 

tolico potiguar. O problema 
íuncíamentai <*os nossos dias, é 
não ha duvida, o da impvonsa 
üo .serviço da Verdade. Des-
conhecer ;i unpoi tancia dessa 
rrma, por excclcncia, de defesa 
do Bem, é dn:: testemunho de que 
não se pensa c não se sente 
com a Iaroja. O;? moços da ri-
sonha e verde cidade de Na-
tal, tomando ao seu encargo a 
publicação de um orgão de 
combate pela vitoria da Boa 
Causa, dão uni -belo e nobre 
exemplo dc? verdadeira inteli-
gência do dever dc fé, de ação 
e de união, que a hora presen-
te está a exigir des bons bra-
sileiros. Bem haja pois. a ior-

"Sendo "A Ordem'1, o único 
órgão de imprensa católica do; 
Estado, é justo que os revmos.: B e m h a i a ° e s f o rÇ° d ü S q u e 

padres desta Diocese façam al- ' f a z e n i " A 0 r d e m n - E l a hÍ£X d e 

guma coisa em favor dele. Ex- 1 s c r u m t o c l u e d e r c u n ^ u m a 

piiquem aos fieis em linguagem ' convocaç r; de. esforço, um-
clara e incisiva a necessidade brado festivo de arregimenta-
da manutenção da Ordem. } católicas. Ha de ser a pa-

Lembre que para manter fevra de encorajamento para 
ísse orgão e conserva-lo a altu- \ as grandes realizações, cias 

Ha r a miccnn & n^^iert ' 'nioo^t.pc Kcífnn Hp naral)ons os - * . 
prestarem auxilios materiais' catolicos todos. Graças a Dous. 
e morais. Devem dar o seu ó -
bolo generoso e se interessa-
rem pelo bem do jornal". 

D. JOSB PEREIRA ALVKS. 
3.° Bispo desta Diocese at«r»I-

mente no solio de Niterói 
A* 1 

tes que já vos agraram he-
róis. * 

Abenoçados sejsis de Deus". 

MONS. JÚLIO ALVES 
tíüZlLKRA, Vigário Capitular 
de Mossoró. 

ÍMONSENHOR 
HERONCIO. 

PAULO 

D. JOSÉ DELGADO 
uiyiin Bispo de C\iieó 

i n«p» P*)*vr§ de g r t S t n - 1 J09S 1 Blípo Cftirt. f á« rfi|Ml}o mA o U de Ju- I M. s F. 

"Como Natal deve exultar c 
como devem sontii-.se satisfei-
ton todos peja exisiencia da 
"A Ordem", Jornal á altura | 
das necessidades do tempo, 

grande e importante a j Meu grande* e sincero para-
obra do aparecimento da "A | bc-m envolto em rordial abraço dos bravos piom-íros da »• pren-
Ordem'*. Vai ser uma realida-<|d^ nunha velha anusado". 
de consolador». D i a de grta- I PADRE JUUO MAKIA, 

'•pi • nada dc iMitíião c de Crismo 
ŝ bravos pionoiros da 

sa católica dc Natal". 

ANDRADE FURTADO 

rwnnSD 
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Coníerencia Penitenciaria Biarileiia Sabia Miquej Noticiai de h ã o * * 

QUAHTA COMISSÃO: - l f l pt,ÇttM J., pitramcnto 

Organizado o reapactlvo programa 
. . u..«.,..i . n o * 4Mab«l«'itmmtl(M p#tilt«n 

Iii iiII/ii-nc riiiic ... dl..» IA «- W««l o ' npHwwl «•» " " 
Ml ,1o i.ih ii,. « tu«>, » íin«uii- «<"••«"ivludcn i-ollllc .« mm «.•«.« «-tarlo» d., 
liit llntmvcnrlsi I V J I I H Mfinrln piovlHtin >m uri. 42. d » l " l 
Hrwilvtu., nu Ido dt> Jmmw. »'•" 38 d.' 4 >!«• abril úv 1W5? ^ut^niar i** 

O prova. .» u OCÍ debatido 7." q u ^ j o - N a falta d» Ma- . Qufftow tf«r.<« pmlMnetari« 
;a foi organizado 
ao seguinte: 

do o que «c deva recolher 
PRIMEIRA COMISSÃO: sentenciado acometido de do-

(}uestôes atinentes aos esíabeíe-} ença mental (C. P. 33)? En-
Lumntos destinados a prisão | tre o Hospital existente com as 
prvvvtUt vu un pívt inúr 'm fia 

HMtÚH 

t# usa 6 p ^ m da paramufitfli « 
inra riM rt M«JM vlo IMI «A-
llw 

o 

hiaracA, MO (UM do junho P 
pa^ftdo. Dln d« 8 Padrit, M 

K o blap.) para piinilllmr um»; h l i m i l l M J n i promovida «o m>n 

Ilha d « l U m i r i o á 
NMNIUMII a Paroquia d* UM, H „ ,#1|| I T ^ é 

K,\tt 

Vl̂ n.,1 vl(1 

crimes coimui* la. questão — 
Sendo de toda a conveniencir. 
c'nr uma só denominação aos 
estabelecimentos federais e esta-
duais dccst/nacof? a prisão pre-
ventiva ou provisoria por cri-
mes comuns, pergunta-se ten~ 
do cm vista que a pena d? de-
rc^v -o cumprirá na Peniten* 
ciÁri;i (art. 29 do C. P.)) qual a 
denominação preferível? —Con-
viria estender aoa cçtabelcci 
ir.entcÃ estaduais »a de Presidio 
dada pelo decreto-lei 3 971. dc 
24 de dezembro de 1943, no ar-
tigo 2.°, paragraVo único, á nn-
t ja Casa de Detenção do Dis-
trito Federal? 2.a questão 
qtjal o tratamento a ser dispen-
sado ao réu pre«o enquanto 
guarda julgamento? Deve-si:-
ihe facilitar o trabalho? Nc 
caso afirmativo em que condi-
ções? Qual p regime aplicavel 
ao condenado cuja sentença ain-
da pende de recurso ordinária? 

SEGUNDA COMISSÃO" * 
íleçime penitenciário — la. 
CiUeslão — Como devem ser 
cumpridas as penas de prisão 
cimples. de detenção e de re-
clusão? Qual o sistema acon-
selha vel pura o ti ei cumpri-
mento do disposto no artigo 32 
do Codigo Penal no que en-
tende com a permanente e ri-
gorosa separação de detentos e 
reclusos nos tçjvabelecv,centos 
penitenciários existentes nos 
Estados sem condições especiais 
para essa separação? 2a. ques-
tão — E' aconselhável a orga-
nização, nas penitenciárias, de 
"Tribunais de Conduta?'* Ni 
caso afirmativo, quais os precei-
tos gerais a que deve obede-
cer a organização? Em quv 
condições podem os sentencia-
dos participar de tais tribu-
nais? 3a. questão — Que reque-
sitos mínimos deve ter a "pri-
são comum", a que se refe-
rem o art. 29 do Código Pe-
nal e outros da legislação pe-
nal em vigor? 4a. questão — 
Como devem ser organizado.1 

os estabelecimentos destinado: 
á internação dos indivíduos nai 
condições previstas no art. 14 
combinado com p art. 6.° dc 
decreto-lei n, 3.688, de 3 dc 
cutubrj dr 1941? 5 a questãr 
— Qual devo ser v regime apli-
cável aos sentenciados excluí-
dos militares recolhidos áf* pe-
nitenciaria* civis? 6a questão -

e obedecerá niomlo Judiciário no ICaudo ' la. Questão: - Exame dai ul-
, qual o estabelecimento adaqua- , tlina» conquista» estrangeiras 

o em mataria penitenciaria e das 
possibilidades da sua adaptação 
ao Brasil. 2a. questão — De-
terminando o Código Penal 

- — — em seu artigo 32 que "os re-

eficientes e a utilização da facul «ulamentos das prisões devem 
. m o o o j ei • estabelecer a natureza, as con-

dade estatuída no § 3.° do art. f. . _ ,. „ . , . . diçoe8 e a extensão dos favores 29 do Codigo Penal, da trlans-
. , . , gradativos, bem como aa res-

ferencia do sentenciado, nas aí0»ít>u tnçoes ou os castigos oiscipn-
nares que mereça o condena-

Os .nongea cartuchos faasam 
voto da silencio parpatuo e qua ̂ anivtiwi* natalicio. 

quwldo Pá»ouo Padro iMen '0 1 

"MMMIih n f||j 
Ji<•')!# á 

"«Min,, 
nll| 

condições indicadas, para 
nicomio mais proximo, qual 
a solução preferível? 

TERCEIRA COMISSÃO: — 
Trabalho Penal> la. questão 
— Estabelecendo o § 1.° do art. 
29 do Codigo Penal que o sen-
tenciado fica sujeito a traba-
lho, o qual deve ser remunera-
do". indicar as pi*ovidencias a-
conselhaveis para se tornar 
jfetiva essa determinação: a) 

do. com a única exceção ex-
pressa das medidas que f Ex-
ponham a perigo a saúde ou 
ofendam a dignidade humana'1, 
deve-se entender que tais re-
gulamentos podem criar prê-
mios ou castigos não estabe-
lecidos previamente na legisla^ 
ção penitenciaria ou apenas re-
gular os já previstos? No caso 
de opinar a Conferencia pela 
interpretação literal do art 

só pronunciam palavras 
rezar. 

para 

quanto aos recursos pecuniários ^ ç w m p r i n d o u n t f o n n t a r 0 

indispensáveis ao pagamento tratamento a ser dispensado aos 
dos salários; b) quanto á ma- sentenciados em todo o pais, 
neira e época do pagamento; c) q U a i s d e v e m s e r o s favores 
^uanto á remuneração, tendo gradativos e as restrições ou 
-m vi3ia não só as - diferentes castigos a incluir nos- regula-
classes de .sentenciados ccmo a mentos das prisões? 3a. — 
produtividade destes no traba- questão — Deve 8 execução 
lho; d) quanto aos encargos de dos decretos de graça e comu-
.'amilia. 2a. questão — Qual tação de penas ser objeto de 
o regime de trabalho que de- cerimonias^, nas prisões, como 
verá prevalecer nos sanatórios acontece com o livramento con-
penais de tuberculosos ou nas dicional, de modo a constituir 
secções a estes correspondentes (Continua na 15.° pagina) 

«sã 
C A S A M O N T E 

E BANt>EmA OO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS. VIDROS. PAPEIS. TINTAS 

OLEOS, Graxas, Vernizes. Esmaltes. Carboreto. Soda 
Caustica, Potassa, Estanho, Cera para Soalho, Cabos Ma-
niihíf e Linho. — Estopas de AlgodÃo. Aâbesto, Anillnas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento dfAgua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS OA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México 73 

— NATAL — 

pbt7)(tui i da Amorlin, por ocaslAo do seu 1 u«iu t\tl M |uvni t 1 ul 

| Antoni, U v̂riM», w ^ 
Pala murihfi daquele dia, í Hentido diMiuui,, i 

i 8 horas, iol pelo homenageado fazendo umironto ,.ntrç M ^ 
, „ , , (celebrada missa festiva, acoin- nQ ĥeia de «iorio . a w 

O Jogo do Dominó foi inven-' " g a do 
/ . panhada a cânticos sacros ma- e a meacln tado oor estes monges para,*^ • V I W , n a , 1 ,a*8Ua % sentenciada 

suas horas de recreio e quando j «^traimente desempenhados pe- que lá íóra oferecia perigo ' 
um granhava dizia as primeiras lo jornalista Antonio Barreto e s o c i e d a d e- O orador, relembrou 
palavras do Salmo uDixit uma sua filha, ' j o s fempos de seminar̂ ta. 
Dominus Domino meo" donde A o Evangelho pregou o ceie-' CiUand° ^ m do Padre P ^ 
** ° r Í g Í n ° U ° n ° m e d ° Í Q 9 ° ' i b r a n t e ' n u m sermão vet.«tD Seminário de O-

Existem três espécies de car- j í o c a l i z o u ' A m Í 5 s â o S. j ^ ^ ^ que cons, 
diais; os cardiais-bispos, o s p e : p e t u a d a pelos pontU U t u m ^ ^ das gloriosas tra-
cardiais-presbiteros e os .cardi- fices, á írente da Igreja Cato- d o Brasil. Em seguida 
ais-diaconcs, j iica, j í c u «m cartão de felicita 

| Referiu-^ aos sofrimentos e ç o e s d o D i r e t o r da Penitenci-
O Sacro,. Colégio Cardinali- i . , . , . . j a r i a dr p a „u o 

. , . j . i proocupaçoes do atual Ponti'.i- , a ' ü l ' Faulí> Guerra, ale-cio e composto de 70 cardiais; tíanA c 

das três especies, se bem q u e ; c e ^ gloriosamente rei- . ^ 0 ^ escusas em rio 
raras Vezes o numero esteja ! nante, nu presente guerra, ten-, compareCüC,> ^ motivo de do-
completo. j do contudo^ recentemente, uma e n ç a ^ne3perada em pessoa d t 

j grande alegria: <À libertação s u a famiIJa» associando-se po-
D^s 262 Papas /que dirigi- j d e R o m a > ^ g a r r a s d o s i n i m i_ rém áqu^as homenagens e lhe 

eTrLt1"83 « r-* «• 
aiscurso ao sr. Barreto, o ho-
menageado, visivelmente como-
vido agradeceu, dizendo que 

Dos 83 Papas santos 33 foram 
mártires. 

A sêde primacial dos Estados 
Unidos 6 a diocese de Balti-
more, a primeira ' criada * na-
quele país, em 1789. 

Apos a missa, teve 
' u g a t u m tocan-
te espetáculo: A homenagem dos 
detentos da Penitenciaria Agrí-
cola de It&maracá, donde é ca-
pelão o Padre Pierre de Amo-
rim. Devidamente autorizados 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos. soda caustica, vidros, 

louças, artigos sarütarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
* GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

NO 

Í 
DJALMA ARANHA 

MARINHO 
ADVOGADO 

FONE -«1653 

Natal — Rio Grande do Norte 
Meritor io: Av. Tavares d< 

Ura, 153 

MIH!l l l f i l !~ .rt .JHHINIHnmiB 

I F A D A R I A N A T A L | 
- D Q - B 

_ João Lourenço de Vasconcelos i 
E | 
rm 

Pai 

i * 
1 
i 
| 

Kíihrieacclo N n u n avia de pa^s , bo la -

I M r s p a r a a l m o r o . 

0|)LM*ari<iS habili l ítdo?, mator ia l m o -

derno, f a r i n h a u a c i o n a ! 

e s t r a n g e i r a . 

Rua Felipe r . im.ir f lo . — Fone I.V»2 
NalMl — Rio ( i rande <Jo Norte 

• 
i 

i 
• I I H I H i a i W B - V I I H I I M I M I l i 

Dr. CresoBezerra 
t 

APARELHO DIGESTIVO 
Cons.: Av. Rio Branco, 669 

Res.: Rua da Conceição, 621 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

Fone n.° 1354 
Telefone — 1029 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au* 
reliano — Sala, 6 

Residência — Rua Manoel 
Dantas. 477 

Fone — 1414 

CLINICA DE SENHORAS 
PARTOS 

Dr. Eieivino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento nc 
Rio a Sfio Paulo 

Ondas oltra-curtaa, bisturi elé-
trico, eletro-coacíüoçSo etc. 

Cons.: Rua Cal. Bonifácio, 22? 
(Ribeira). Fona, 1062 
Das 18 ás 18 b o m 

Reeidenda: Praga André da À)> 
feuquarque. 884 1878 

0 Brasil desenvolverá sua in-
dustria de frutas secas 

WASHINGTON, maio — (In- apanhada no pí, pelo proprio 
ter-Americana) — O Brasil pia- comprador. O (aproveitamento 
neja expandir a sua industria em grande escala não só estabi-
de frutas seção, sfirn uc po- lizara g preço desse produto, 
der absorver o excesso da como concorrerá para a sua 
sua produção» declarou 0 sr. 1 industrialização., como impor-
Julian Oschery, do Rio de tante fonte de renda." 
Jlaneirô  que atualmente está; O sr. Oschefy é interessado 
visitando os Estados Unidos, a | também em sementes de legu-
convite do Instituto de Nego-! mes, o que estudará, nos cen-
cios Inter-Americanos. j tros especializados dos Estados 

O sr. Oschery, que pertence j Unidos ̂  Fara ̂  isso, visitará as 
ao Ministério da Agricultura do fazendas, afim de observar a 
Brasi, passará um ano neste i seleção, plantio, cultura e a-
país, em estudos especiais, nas! oondicionamento dos legumes,, 
fazendas e plantações fruiiíe-; depois de apanhados. 
r a s > í Com esse treinamento na* 

HTemos uma grande super- \ fazendas americanas, o sr. Os-
produção de laranjas no Brasil," 
declarou c sr. Oschery, numa 

chery adquirirá conhecimentos 
práticos, que lhe darão, futura-

entrevista". Em alguns casos »mente, oportunidade de aplica-
as laranjas são vendidas ao bai- los, para o desenvolvimento c 
xo preço de 2 cru- aperfeiçoamento dessa cultura, 
aeiros caixa, quando ' no seu pai?. 

i OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUKEL1ANO 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

POUCTJNICA DO ALECRIM 
feio* 

RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1518 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de 

Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socíos conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-Innri* pAm fî Tiwnrrrfa dr? doente®. 

Livros Escolares para o 1. 0 semestre deste ano, de acôrdo com o programe do Departamento de Educação, rece beu a 
LIVRARIA - PAPELARIA "NATAL" 

P. S : L V A 
Rua Dr. Barata n.° 224 

muito lhe comovera àquela 
primeira homenagem dos pre-
sidiários, \diaendo que voltas, 
sem as su?e vistas para Jesus, 
o símbolo r̂ ais perfeito do 
perdão. 

A' noifr Uovvg homenagem 
da Paroquia, após a bençam 
do SS. Sacramento, Exposição 
e recitação de preces pelo 
Papa. 

As referida? homenagens, ti-
veram lugar no Saião Paroquial 
Pi0 XII, da Escola Padre Ma-
chado . A1 ' entrada d0 referido 
salão, foi b Revma. recebido 
por alunj.s das escolas locais 
que em alas formadas, atira-
ram flores e entoaram um hino 
á passag?m do homenageado, 
fazendo uni-i saudação em nome 
das Escolas, n menor Ageu A* 
maral. Em seguida uza da pa-
lavra o orador oficial ?r. José 
de Moura Galvão, que em nome 
da Paroqv'H í=au'da o homena-
geado, pondo em selevo as 

i 

virtudes qr.i floresciam em seu 
' ctoraçãp, relembrando os dias 
felizes da sua vida; A sua 
primeira comunhão, a sua en-
trada n0 Seminário de Olinda 
e a sua ordenação sacerdotal, 
sendo umr. parte particular-
mente grata aos itamaracaenses 
a sua primeira paroquia: Ita-
maracá* 

O discurso com ° 
nageado aeradeceu ns referen-
cias do oradoi* foi m 
hino elogios tecido 
aos seus paroquiamos, e a tem-
pestade do «aplausos dos ou-
vintes au discurso de S. 
Revma-, fri O -sinal evidente 
de que o padre Pierre é real-
mçntP Pslimado pelo povo de 
Itamara?é - a ilha das man-
gas louras saborosas e perfu-
madas, tendo ainda a celebri-
zar-lhes; as lendas maî  bom-

tas. 
Com umft Par«e Htero-r^rc»-

áva, a cargo das rresnças ^ 
cais, encerrou-se o prop**' 
ias homanagans. 

H O M O 1 LEITURA Pfir NÕlQMBflOr 
- - . . _ ^ ^U 
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'Açio Católica em Natal • 
R e p e r c u s s ã o , no Rio Orando do Norto« doa roallsoçôoi sociais do governo do Pornombuco 

Moiiofó <onftrtiici«, tt€ 
(ConUmiftqio 4c 14.» pagira) 

Dom Joio Costa fala á reportagem da 
FOLHA DA M A N H A 

Ki.ídniM u no Recife, há peito no mcvtnumto realizado * alavanca qua vem Impulsi-
unvi HiMirfiw, dam Jofi0 Costa, pelos moço» daquela cidade e onando o movimento. 
hUn« dv Mossotó, que velo ao'multo vêm ele» realizando. A . ^ 
™ Po » • *. « j a . « . . . . A „ A assistência que está sendo 
Kcifc. f «u o rotíro esPirIt«0l dent o do, objetivos da Açêo| teda 0 ^ r a r l a d a ç ^ 
c o m „ d,ro c presidir a nau- Um belo exen.plo ^ é ^ ^ _ 
guwção rt* Curso de Didática deste « f a ç o nóa encontramo. ráv<?1. J á t e n o m e a n o 8 S a 

d a Faculdade de Füosoím. , na atuaçao do jovem Aluído w fio t u d o fl ^ 
Sucedendo a dom Jaime Ca-1 Alves, qu9 t m sobre os om-, C a t 6 U c a t e m ^ ^ 

,„ara no bispado de Mo^oró. broa o encargo de um. consl- ^ , ^ ^ w 

dom .João Costa, reconhecido, deravel com de aaswtenc» «o . L n<j f m a l o r ç 8 

« w * uma das mais bnlhaiites ciai. n o , w p e r a m „ . 
figuras cio clero brasileiro^ O Abrigo "Juvino Barreto", * 
lYiuito vem realizando em sua (inaugurado ha pouco, é um es- GRANDE INTERÊSSE EM 
diocese, notadamente no que tabelecunento de assistência 
diz vespelin ao movimento da social, modelar aob 'todos c* 
Ação Católica que seu anteces-' aspecWs entregue ao trabalho 
sor iniciara» e que muito se ingente de reeducação. Ali se 
tem desenvolvido. t procura corrigir, orientar for* 

Procurado pela nossa re- ! mar uma conciencia sadia, pias-
portagem, o bispo de Mossoró, mar o carater daqüsles meni-
falando sobre o movimento da 'nos que até lá chegam no maior 
Ação Católica em Natal e sua'desamparo. Assi^ncia mate-
diocese, e ainda sobre o inte- rial, moral e espiritual, orientação 
refvse com que Pernambuco é rial e je$piritual, brientajç&> 
olhado em todo o Rio Grande pré-vocacional, observação se-

TORNO DE PERNAMBUCO 

do Norte, concedeu-n-os a en-
trevista que se segue: 

DESENVOLVIMENTO ' 
SURPREENDENTE 

"0 movimento da Ação Ca-
tólica, em Natal, vem se de-
senvolvendo de forma surpre-
endente, reunindo cada di: 
maior mrnier© de moços ao re-
dor de sua bandeira. 

Chega a ser surpreendente 
n rapidez de como o movi-
mento tem se expandido entn 
R moddade. Devemos isso ao 
grande trabalho de um admira* 
veJ grupo de jovens de Natal 
i» também á ação do jornal 
"A Ordem"; cujos dirigentes 

sua maioria pertencentes 
á Ação Católica. 

Tud0 se vem conduzindo da 
melhor forma, no que diz res-

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia Consultas das 14 1|2 em diante 
Kdiíicio Aureliano — Sala S 

DRA GISELIA 
TEIXEIRA 

CIRURGIA-DENTISTA 
Ex-assistente da cadeira de Cli-
-íica Odontologica, da Escola de 
Odontologia, anéxa á FacuMids 

de Medicina da Baia Curso de aperfeiçoamento na 
Baía e no Rio de Janeiro 
Clinica, Cirurgia e Prótese Consultorio: Rua Dr. Barata, 231 

— 1.° andar 
Consultas: Das 8 áa U a dai 

14 ás 17 horas 

Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex -interno da Clinica de olhos 
do prof. Ceeario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baia 
Operações e tratamento dar 
doenços de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade doj 
Passos) 

uone: iõ?i 
(Residenda: 1S de Maio, 557 

Dr. José Maciel 
3cençee do Aparelho reaplrato-
*io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorio; Rua Dr. Barata, SXO 
Des 14 ás 17 horas 

jeleton», tUO 

vera dos antecedentes do asila-
do que proporcionem a indi-
cação do corretivo a ser apli-
cado, apoio firme e continuo, a-
judam e permitem alcançar c 
objetivo eolimado. O trabalho 
é árduo c a palavra esmoreci-
mento nâo pode existir. Quan-
to maiores cs obstáculos, maio-
res os esforço» t Os resultados 
sempre compensam * 

Ha, ainda ,a salientar a as-
sistência espiritual aos milita-
res, para o que muito traba-
lham as famílias de Natal, e 
ainda o* trabalhos da Congre-
gação Mariana que, na assidui-
dade das conferências que pro-
move em seus centros presta 
um inestimável auxilio a to-
dos0» 
A AÇÃO CATÓLICA EM 
MOSSORO' 

Prosseguindo diz dom João f 
Costa; "Em(Mossoró o movi-
mento foi iniciado por dom 
Jaime Camara. 

Infelizmente, isto se deu nos 
últimos meses de sua estada 
lá, de forma que, com sua par-
tida, ficou o movimento como 
que estacionario. 
Temos dadr, todo o apoio que nos 
é possível ao desenvolvimen-
to da Ação Católica, e podemos 
verificar como ele vem se ex-
pandindo da forma mais pro-

Falando sobre o Recife e do 
interesse com que o Rio Gran-
de do Norte cerca as coisas 
d© Pernambuco, dom João 
Costa teve as seguintes pala-
vras: 

"Em geral os habitantes do 
Rio Grande do Norte estão ac 
par da vida de Pernambuco, 
tanto quanto qualquer pessoa 
que aqui resida. 

Os rádios estão sempre sin-
tonizados para a emissora da-
qui e tudo quanto por aqui 
se passa, qualquer movi-
mento, qualquer campanha, tem 
lá rapida e ampla repercussão, 
sendo acompanhado com o 
maior interesse. 

REALIZAÇÕES SOCIAIS 
DO GOVERNO 

As realizações sociais do a-
tual governo de Pernambuco, 
continuou dom João Costa, 
têm em Natal o maior* acolhi-
mento de uma grande obra le-
vada a efeito em beneficio de 
uma coletividade. A meu ver 
essas realizações constituem 
um inédito incomparavel na 
vida de Pernambuco. Jamais 
governo algum conseguiu a-
qui tão formidável movimento 
no campo dp assistência social 
ou em outro qualquer setor da 
vida pernambucana." 

"Folha da Manhã, 5 — 7 —44. 

Carimbo , 3 
missora. "Também em. Mossoró, j . J ü I 
semelhante ao que se dá em | VdnOldO Freirft W MClO 
Natal, o valor de um grupo j 
admiravel de rapazes tem sido (RUA FELIPE CAMARÃO, SOS r " Casa Farache 

Calcados e artigos para homem 
Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
Camisas, Cuócas, 

Pijamas. Gravatas, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 
0 estabelecimento comercial, cuja tradi(2o é 
vender a pre$o reduzido, para bem servir 

á sua distinta frejpiesia 
TRAVESSA MÉXICO, 80 - Ribeira Natal - Rio 

L Grude de Norte I 

incentivo # «dvertenola para o 
beneficiado? 4a, qusstáo. No 
planejamento de novos esta-
belecimentos penitenciários, 
qual a melhor distribuição dos 
i jjfilhòe^ penai* tendo pm 
vista a separação perntinente 
e absoluta de recursos, deten-
tos e condenados a prisão sim-
ples? 5a. questão — No caso 
de estabelecimento penal com 
um só pavilhão, qual o me-
lhor modo de distribui! o» 
sentenciados, mantida a separa-
ção a que se refere e ques-
tão anterior? 

QUINTA COMISSÃO -
Serviço de Vigilância e Patro-
natos: la. questão — Qual a 
melhor organização para o ser-
viço de vigilancia aos liberados 
ĉondicionais? 2a. Questão. 

— De que maneira deverá e-
xercer-se a vigilancia nos ca-
sos em que a lei incumbe da 
mesma a autoridade policial? 
3a, questão — O "orgão especial 
"a que o Codigo Penal se re-
fere em seu artigo 95, paragra-
fo único será o Conselho 
Penitenciário, o patronato ofi-
cial ou outro a ser criado e 
organizado para o fim preci-
puo de fiscalizar as regras de 
comportamento impostas pelo 
juiz nos «termos do art. 94 do 
mesmo Codigo? 4a. questão — 
Qual a melhor e mais eficien-
te 

organização a ser dada ao 
Patronato oficial de que cogita o 
art. $3 do Codigo Penal? 5a. 
questão — São admissíveis, á 
luz do Codigo Penal vigente 
os patronatos particulares ou 
mixtoar, no sentido de organis-
mos particulares . subvenviona-
dos e fiscalizados pejo Esta-, 
do? 

.SEXTA COMISSÃO: — 
Execução das medidas de segu-
ran^a detentivas — la. questão 
Qual o regime a adotar nos 
estabelecimentos destinados á 
medida de segurança em 
rejüação j (personalidade^ 
psicopaticas? 2,a questão — 
Como devem ser fixados 
em face do novG Codigo Penal 
dos objetivos dos manicomios ju-
diciários? 3a. questão — Qual a 
Orientação a seguir na adoção 
dos métodos do trabahlo nos es-
tabelecimento? destinados á 
execução das medidas de se-
gurança? 4a. questão — Como 
deverá ser organizada a Casa de 
Custodia e Tratamento a que se 
refere o art. 92 do Codigo Pe-
nal, quer no ponto de vista ar-
quitetônico e da distribuição 
dos pavilhões e dependencias, 
quer do ponto de vista de regi-
me a que ficarão submetidos os 
internados? 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia* 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE S 

SIFIUS 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisses Cal* 
das,.66 — 1.° andar 
1 Das 14 ás 1? horas 

Residenda: Rua Trairí 522 

d p r n c t í T V O 

DOENÇAS DO ADULTO 1 
r>A CRIANÇA 

(Distúrbios alimentares — Di-
arráa, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menoa da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurasteola sexual 
Moderna orientação no trata* 

manto da sifilis 
Consultorio e residenda: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne: IMS - NATAL 

Brinquedos de crianças 
Ps. Asosnlo Brandão 

Nada Uo bslo oomo uma cri-
ança inocente a brincar! Quem 
de nós não chors eaudade das 
tardes felizes paquetes dias 
felizes e anos que nunca mais 
hão de voltar? Gemia o poeta: 
"Oh que saudade eu tenho 
da Aurora da minha vida — 
Da minha infancia querida — 
Que os anos nao trazem mala". 
Sim, nunca mais hão de vol-
tar os dias tão doces e poéti-
cos de nossa infancial A cri-
ança quer brincar e faz parte 
de sua vida o brincar. Noto, 
porem, hoje como são diferen-
tes as crianças de agora das de 
outrora! 

Havia mais inocência, mais 
espontaneidade, mais ingenuida-
de e encanto nos brinquedos da 
creança d? outras éras. Os me-
ninos faziam batalhões de es-
pingardinhas de taquara e cor-
netas de folha de flandres. 
Brincavam de guerra, de caça, 
de circo de cavalinhos, de pega-
pega, papagaio, pião, garrafão e 
tanto folguedo inocente! A-
gora? Nas grandes metrópoles 
pelo menos onde imperam o 
Cine e o Radio, a petizada an-
da muito sabida e já perdeu 
o encanto daquela doce inge-
nuidade de outras éras. O fe-

dslho de hoje, de calça curta, 
e antes da puberdade, já tem 
cigarrinho e fuma corno chu-
miné. Bebe cerveja no Bar 
com os amiguinhos. Discute 
filme de, Hollywood que ê 
um prodígio! Tem namoradinha 
e vai com ela ao cinema. Con-
ta piadas imoralissimas e api-
mentadas que meu avô morreu 
sem saber! E' um homenzinho! 
Freqüenta baile infantil e se 
rebola no tangg como gente 
grande! Como é doloroso! E 
as menina?;? Andam mais espe-
vitadinhas, Sambam como a 
Carmen Miranda, requebram-
se como baianas da fantasia 
da gente da Favela. Veste-se 
deA tanga, pinta unhas, reboca-
se ae pó e como uma boneca 
de luxo anda por ai nas praias, 
salões e clube.. Meninas de 
10 aos 15 anos! E as cantorazi-
nhas de samba no Radio? Po-
bres criancinhas! Coitadinhas! 
Tão cedo perdem a candura e 
os encantos da idade! Meninas 
não brincam de boneca, de 
casa de comadre, de quitutes! 
Não fazem mais roda para can-
tar a ciranda cirandinha! Que 
saudades daqueles bons tem-
pos! 

Economia & Finanças 
mostra que se operará unia pro* 
funda substituição de diverso» 
artigos que, antes da guerra, 

1 procediam de países europeus, 

OIT1CICA 
Desenvolve-se no Ceará, em 

escala considerável, a produ-
ção de sementes de oiticica que, 
segundo informação enviadfe 
para o Ministério daAgricultu-
ra, atinge a 30 milhões de qui-
los anualmente. A media de 
produção por arvore varia de 
100 a 200 quilos, havendo casos 
de produção de 500 quilos que 
são considerados excepcionais pe 
los técnicos, 
Diante da procura cada vez 
mais acentuada dessa matéria 
prima a Divisão de Fomento 
está aconselhando os produtores 
a aumentar suas áreas culti-
vadas no ano em curso, 

TINTAS E OLEOS 

Está se desenvolvendo no 
Rio uma grande industria de 
sucedâneo de artigos cuja . im-
portação foi interrompida pela 
guerra. A quantidade de tin-
tas, óleos, etc., obtidos de ma-
térias primas insuspeitadas. 
que ora aparece no mercado, 

FERIADOS BANCARIOS 
OS DIAS SANTOS 

Causou ótima impressão nos 
círculos comerciais de todo o 
país o recente decreto do Go-
verno equiparando feriados re-
ligiosos aos civis, para efeito 
bancario. Trata-se de uma 
providencia de há muito recla-
mada pelas classes economicas 
do país e que veiu dirimir an-
tiga pendencia que, desde 1889, 
existia, uma vez que a lei cam-
bial não quiz reconhecer os e-
feitos jurídicos dos feriados re-
ligiosos para, o vencimento e 
protesto de letras. Agora cs 
bancos não mais abrirão para 
cobranças nesses dias dilatiando 
de 24 hs. o vencimento de letras 
cujo prazo vsre esgotará com 
grandes beneficio para os seto-
res economicos. 

tr" — r : : f > f—.......................—..................— * 
• * i 1 • • ! ! 
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| i Local de José Francisco de Sales I I 
i | . - r . - - - - — t : 

i i Í í 
I I Completo sortimento de conservas, j i 

| bebld&s, l o a ç u , ferragens, deess, manttfgss, 1 j 

! ! massas allmentioias, biscoitos argentinos, j j t i : j 
11 generos e per fomir ia t . • ! 
i í ! ! 
11 Visitem; sem compromisso, o local de j j 
!| José^Francisco de Sales na Rua B, de js 
j| 7 a 11, no Mercado da Cidade A.lta j j 
."! e verifiquem os seus preços que nao j j 
i j temem competidores. || 

ü Natal—Rio Grande do Norte H • • <% • 
i • i % 

DR. A LVARO VIEIKA 
O P E R A Ç Õ E S : 

50ENÇA8 DE SENHORAS — VIAS URINARIAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Goa-

gulaçáo — Bfeturi Elétrico 
Vmmiltorio Av Duque de Caxias, 174-(Casa terrea—Fone 12 M 

CONSULTAS - Da» 14 éa 11 boné 
NHUDBfCIA AV OETUpO VARGAS, 7M - FON» 14*9» 
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A ORUIM • fruto* M f t , M d» iwthw é$ 1X4 

Um áto de sabotagem contra 
0 esforço de guerra dò Brasil 

O DrHnHo NrK|f.nnl Z Ml* <lm todo» ou domai*, principal- uilrnlpo*) dr outros Indivíduos 
nlsfvrln .Io Trotwilhi * o nv. H*- monte o dcrlnranlc. o qual, pa- qu<i pr«?tehdtim fa*«r d* Anto-
1 r< M ntMnt * í\ü% ComUao dr ra poder rrjrrewmr n esta rida- nlo XnvJiir dos Santo* Instru-
líncnnilnhumfiiio de TraMhr.- di', rerorrni ao sr. CWul dr* montoo pnro alarm^mo*. sondo 
Horcs pn<T. b A1r.n7.unlu, Orgfic; Estados Unfchs dn America do burlada n tôa fé dos redniorcs 
. i P-esidcncia da IlepubJica, N o r t U m l o este lhe arranjado vespertino "O Diário 
solicitaram-nos a publicação uma j 
do seguinte- ! ropJanoy 

Em ín-
a publicação uma passcigetn em um dos ae- ce d:> experto e no cumprimen- tantaio, 

das Forças Ae- *to de deveres funcionais, as derivado do minério da tanta- ao cirurgilo costurar 

O minério dc que é extraído o 
tantaio encontra-se no 

Rio Grande do Norte 
O maravilhoso emprego do tantaln 

brasileiro 
WASHINGTON - julho - O nmmonte delgados. etc. Niiu « medi-,, ,„.. „., „ 

permitindo dc i;ni (!o ^ 
os feri- | curvada e ova! 

i . . ' \it* fcfc-4 azul-einzenlo irrita o tccido vivo. 

O autoridades federais infra assi- lite importado do Brasil, é a mentos com fios de tantaio tão nho de uma 
substancia marovilhosa delgadas que: não deixam nc- medico 

"Certamente sem segundas reas do seu pais. 
tenções eu som matícias, o relato palc alarismo de que ! ,ria£as resolveram encaminhar nova 

. eüpertino "O Diário", que se reveste pode servir a obrr o assunto ao Exmo Sr. Inter- empregada pela prurgia para nhuma clcatriz. 
edita nesta cidade, em sua \ dos sabotadores do esforço d*, ventor General A*tonio Fer- ; restaurar membros mutilados, Orelhas, nariz e outros or-

nandes Dnntas, tendo S. Excia. face e cabaça dos soldados fe- gâos U?m sido fabricados com 

do tnm«-
c.ílher d 

Ministério do Trabalhe, 
Indústria e Comércio 

6 / Delegr.eia Regional 

FAMILIAR 

tdição de 11 do corrente, pu-1 guerra que o Governo Nacio-
blicou uma reportagem, dando nal está realizando com o a-
: ^levo a declarações apresenta- j poio da tod&s as classes sociaií 
uas por Antonio Xavier dssjdo pafo vitoria das armas 
Santos, que se diz antigo tra-; aliadas, principalmente da ex 
bp.lhador seringueiro. Nessa I ploração doí espiritos simplo-
i-eporta-^n o re erido indivíduo j rios, de mor!o a criar ambienta 
declarou que, conjuntamente ; contraiio n ( arregimentarão doí 
.•un O U T D S companheiros, num trabalhadores para a »Amszo-
total 40 homens, foi atacado' nia e. consequentemente, conv 
pelos indi:,.>. sen ío mortos poj . deeorrenjh da má féf contra 
tlexas< peiorcí. dn que balas, s îs ;» produção da borracha de qui 
oos sirinr.:ueirc;s. íicando ievi- tanto necessita a grande naçãc 
_ — — • irrnfl( o s Estados Unidos da A-

merica .do Norte. São Dignos 
do evidencia os fatos seguintes; 
-1.°) Antonic. Xavier dos San-
tos, aprontou-se primeira-
mente em Natal na condição 
de paraiitico. em virtude (dis-
sa o mesmo na Delegacia Re-
gional do Ministério do Tra-
balho e na Junta de Coneiliaf&c 
e Julgamento), de uma flechada 
na espinha dorsal, usando de 
confortável cadeira de rodas, 

que lhe foi ofertada em Fortale-
za . Cinco dia depois, deixou 
a cadeira, tendo -a vendido poi 
seissemos cruzeiros, e passou 
então a usar rnoletas. Mais al-
guns dias e, absolutamente sem 
rnoletas, usou novamente dos 
órgãos naturais de locomoção, 
gem ter provas de que o mesmo 
-xerceu a profissão de serin-
gueiro, porquanto íoi contra-

: ditorb nas declarações ou? i J * - -

' prestou a respeito, seu caso 
teve registro, para possiveis 

direitos. 2.0) Circunstancias i 
| especiais revelem a'possibilidade 
! de uma mistificação á serviço 

A30NC 

A Delegacia Hegional dc 
Trabalho solicita o compareci-
mento a mesma Repartirão, 
com a uigencia possível, do: 
seguimes benefipios do abo-
no de Jamiiia. residentes nesU 
Capital: 

rieodo.sio José Pessoa, Joa-
quim Barbosa do NasJuiiiíiàl.. 
ulivia Xavier de Freitas. Joà. 
Uopes de Freitas, Irena Soare 
Oliveira. Alexandre CÍJ iViéi 
Antônio Prancisco Ramos, Jc 
Lo da Conta Melo, Jcão LUCÔ 
da Silva. Manoel Alves Fevreiri 
José Aot.voic dos Santas. Ge 
uesio Caissiano e Celestino 
Ijoi-mô .rr.̂ N d» Cunha. 

Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio 

ABONO FAMILIAR 

Perdidos e Achados 

VENDEM-SE 

Foram d^ieridos, durante a 
segunda quinzena de junho ul- j 
timo. os seguintes pedidos do . 
abono de lamilia; | Enco-itra-se na rua João 

Município de Natal: | Pessoa, 224 um terço perdido 
José Carneiro da Cunha, To- domingo ultimo na Capela Sa-

más Agostinho da Silva e Se- lesiana, á disposição do seu le-
bastião Ma na no da Silva. j gitimo dono. 

Municip) j de Martins: 
José Ferreira da Silva, A u -

rélio Ryulino 'de Queiroz, 
Tiburcio Joaquim de Oliveira, U m m o t o r 0 t h o r i í t o d o e m ^ 
Manoel Alereiano de Oliveira. f e i t o estado, força de 10 HP, a 
João C.isosiomo de Paiva. q i , erozenc. podendo ser adap-
Faustino Pereira do C a r m Q ' ' tado a gás pobre; uma maquina 
Antonio Gomes Bessa, Abél Go~; A g u i a <Ie 5 Q S ç r r a S j u m e m p a 8 . 
mes de Puiva, Adauto Gomes1 t a d o r > u m e p r e n s a c o m u m e fa-
de Paiva, Antonio Pereira d« versas peç.v. . .como sejam: canos 
Silva.Bom/c.cio Lisboa Paiva, ; d ç ^ polegada até 2 1;2, mancais 

Ciprian.» Raboso Ma- c obertos para maquinas, varões 
iiiçoba, CH»er0 Luiz da Silva. ^ j e l T o e f r a n j a S í niaqui-
t rancisco Ribeiro d^ Vascon- n a d e 9 m o \ B Y ferros. 170 coste-
celos. Izaia;« Domingos de Quei- ] a s p 3 r a maquinas, chaves de di-
roz, João Batista de Queiroz, - v e r s o s tamanhos. i 

João ittüívn^ da Silveira, Joào ; A t r a t a r ç o i n j 0 g o Gomes da 
Ferreira de Sou™, Leandro Costa, travessa Meira e Sá, 138. 
Gonçaívei Filho, Maria Nenen1; 

íi '<'.!servava 
« sopa. o 
numa das mãos orgulhosamente. c o m o % 

fosse um uovo m ü d c l o dp a m _ 
movei ou de avião. 

Agorri, ;<penas 

de Miranda, Oscar Maicolino » 
de Paiva. Vicente Ferreira de 
Lin̂ a \̂íiiicisco Marco lini- t 
l into, Eusenio Cezario da Cos- d a c l l n i c a Urologics 

VIAS ÜRINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 

ta. D,as Torres, ManoeJ 
José dt, >:.»zario. Pedro Kuíino 
do Barriv. Petjonilo Alves dt 
Ulivoira, i viivo Alves Maia, S a n t a ^ ^ _ Clinica e Cirur 
^VCÍ iano Pereira Cavalcanti. 

Manoel Cassidio de Andrade. 
o oito Galeno Bezerra, Jose 
Cavalcanti de Oliveira e 
José Vcm-ira. 

Aíunielp:-) de Pau dos Fer-
roK: 

serida num dos 

declarado que to recomendará ridos á «aç, aparência normal. tantaio, enxertando a cirur. ,.,Wf,as «m-
fis deligencias do Sr. Chefe . 0 Departamento de Guerra g l a P l a s t i c a t e c i d o v i v o na sua depois, ^nela placa faz parte 

de Policia/para exame médico l e v a n t o u ^centemente o véu b a s e* D a n n e s m a varias de meu cr.neo, firmemente J 
do reclamante e para esclarecer ^ 5 € g r e d o q u e envolvia o í a c e s f o r ^ m restauradas com o 
se o mesmo /está sendo ins- USq f a b l ü o S Q d o tantaio. rev$- r u x U i o d e b a s e d e t a n t a l ° . so-
trumento de "quinta colunis- j jan<j0 0 

/papel desempenhado b r e a « espalhado o tecida 
tas" « sabotadores do esforço ^ m a t a i r a r o n a reabiUtação v i v o ' 
do Guerra Nacional. - Natal, d o g v e t e r a n o s . A l é m disso foi 
11 de Tulhc de 1944. (aa) Am»- : r e v e , a d o t n m b e m q u e come- x a c i a 1 ' c o m a 

c&r Cardoni, Delegado Regional, a 

da Mínitterio do Trabalho ; para o 
Osório Dantas, representante da dos laao^, íoram também auxi-
Comissâo Administrativa do! Um metal inerte, nao corro- ü e d o s , 0 t a n t a J o O 

Por outiq lado, myitos sol-
boca sempre 

distribuição de tantaio d a d o s W* sofriam de paralisia 
uso civil, entreaberta e pendente para um 

dos ladoá, íoram tamb t : «i» MÃA n/\* m . 
Pequenas 

Encaminhamento de Trabalha- sivo e a^tumente maUavel, „ p c ç a s A ç m ç t a ] e m f o r m a d ç 

dores para 8 Amazônia, Órgão tantaio pode ter a forma de tios , a g è ( ) c o I < ) „ a d a s a c j m a d a b o c a 

da Presidcncia da Republica". quasi invisíveis, folhas extrs* 
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loo V. puro 
DR. P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E SffUJS 

>j,ra radical das hemorroidas, varizes e hidrocelot, sem operação 
sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculag, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dns uretrites agudas e crônicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretròscopia 

Galvano Cauterio 
DAÍ5 15 HORAS EM LEANTS 

Zonsultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 — 
I o andar — Reirfdencia: Fua Apodf. 177 — Fon* 13fi0 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Mofados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANQÉ, 565 — TELEFONE,1210 fl JOÃO G A L T Â O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" - Caixa Postal, 8 - Telefone, 1088 

da Faculdade da Baía Ex-aas!*« 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur. 
gia especializada das Vias Urina-
ria», Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 
ConsuUorio: Ulisses Caldas, 86 
— 1,° andar — Das D ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rui» 13 de Maio. 705 

A DISPENSA NATALENSE 
OU ' 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos generoè 

Fone 1053 — Rua Chile, 12» 
ornomoa v voaniNa 

Ribeira — Natal 

e sobre a sela os tios de tanta-
io fazem uma costura para man-
ter a parte superior da boca 
em sua posição normal. Tam-
bém vsrias abobadas palatinas 
foram restauradas com o auxi-
lio do tsntalo. 

Os cirurgiaos militares fizeram 
uma parede estomacal com o au-
xilio do tantaio. Espera-se que 
a folha do metal sirva como 
um campo sobre o qual os teci-
dos se desenvolverão e criarão 
uma nova parede. Salientam os 
medicoy que os tecidos vivos or-
dinariamente, afastam-se das 
substancias estranhas/ ma$ no 
caso do tantaio os tecidos, in-

clusive ossos e musculos, pare-
cem se ligar muito bem ao me-
tal. 

Um dos mais importantes em 
pregos âa chapa de tantaio é 
na restauração ó sua forma nor-
maj de craneos onde um ou 
mais ossos foram despedaçados. 
O metal é tãr maleavel que c 
cirurgião pode dar-lhes os 
contornos desejados na mesme 
hora em que procede a opera-
ção. 

Üichard Tregaskis, famosc 
correspondente de guerra e au-
tor do "Diário de Guadalcanal" 
tem uma placa de tantaio inse-
rida no seu craneo, em virtudt 
de um ferimento produzido po; 

! um estilhaço na frente italiana. 
| A operação foi realizada nc 
| Walter Reed Peneral Hospital 
1 nos Estados Unidos, ondt 
| "mais d«i 40 craneos foram res-
! taurados em sua forma normai 
! graças ao novo metal e aos no-
j vos métodos" segundo decla-
• rou Richard Tregoskis, 
' Descrevendo sua experiencia 
| o famoso correspondente dc 
1 guerra afirmou; 
j "No di?. anterior á operaçãc i 
r 
j ^ ^ a i M B a M a M M M M M M M M M M n a ^ m m M — f c . 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 d.' 

Rua 13 de maio, esquina con 
a travessa Auta de Souza t 
mais as tres que lhe ficraa contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

i i 

L E V E Manoel cJ.* Fontw Sobrinho, 
AnUmia iVlovúra rontes, Fran- . 
cisco Gorros da Silva e Adelino. à. cooperativa, o, MUS M J -

, f . . . nos depoaitoa. Eles reunido* UM 
i.opcs Ja ' .ivcira ' Uneficiarõo • á coletlvtdâdi. t 

uaixa Kural e Operaria de Natai 
Cooperativa de Credito Registrada no Ministério da Agricultura 

A maior do Norte do Brasil 
De peqeuenos depósitos chegou a reunir mais de 12 milhões de 

cruzeiros 
S é d o - R u a d r . B a r a t a , 201 

ossos. 0 con. 
torno do craneo o atualmente 
tão regular como antes de ser 
atingido pela estilhaço Uma 
granada ak-mâ na ítnlja, 0 que 
ò mais importante, tão resisten-
te quanto nntex. 

Para mini. pároco um mila-
gre esse método ética* de susb-
tituir um osso que Jazia parte 
de minha anatomia — que eu 
já me for to e bem dis-
posto, e que dontro de algumas 
s:mami pos?a v Ditar a trabalhar 
como coriosponclente dp guer-

i* 
ra . 

O taataíite, minério do qual ç 
extraído o tantaio é encontra-
do no yertãp brasileiro, espe-
cialmente nos Estados da Py-
raiba e Kio Grande do Norte, 
e de lá embarcado dç aviã0 pâ  
ro os £E UU. Além de sem 
empergo levolucionarb na cirur» 
gia. o tantaio ê usado tamberr̂  
^m armas d*' gutrra, 

Vende-se 
Um terreno todo murndo 

encravado em quarterão re-
centimente construído, medindo 
13 metros de frente por 53 de 
fur^rt Ó Av Rodrisfues Alves 

visinho casa, 
Em frenti ao Santuarir. dt 

Santa Te^esinha, 
Tratar á Av. Floriano Peixo» 

o 381, 

Raimundo Rubira da Luz 
tDa Ordem dos Advogados rto 

Brasil) 
Aceita causas civis, comerciais 
e criminais — Escritório, praça 

Coração de Jesus n.° 851 
Mossoró — R. G. do Norte 

n R L . BANDFT R Ã 

n p TvAFT n 

Cura radical, 3em operação, • 
sem dor — Doenças Ano-

retais e Portos 
ESPECIALISTA 

Sx-adjunlo da clinica de Doen-
,as Ano-Rctais e da Matcmida-
ie do Hospital São í randsco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO - CO AGULA Ç AO 
Consultorio: Praça Augusto 
ievero n.° 250 - 1.° - Sala» 

S e » 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
t t e s . : R u a d a C o n c e i ç f l o ^ ® * 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO ^ORATÓRIO 
do Hospitol "Miguel Couto 

Exames de Sangue -
- Fezes - Escarro - , w 

Liquido cefalo raquian» 

... 
Frei ^ ü . 

nho, 86, Fone, 11» ^ 
Expediente: Das 9 11 " 

14 i s 17 horas 
Residência: ^ 

' Rua i W r L J ^ - ^ 

Everton Cortes 
ADVOGADO fíJi 

Stcritorio e R e » l d e ^ri ig U » i -
Oesembarga Jor D»onWo FUgu 

ra n. o 259 

MUTILADO | L E I T U R A PR? ' ' " Nfl LOHBf l f l f l? 
- • 
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Sempre mais perto da Prússia 
Êxitos na Normandlã 

RIO, J5 As tro- deter a poderosa* 
pas sc;vieticas mar- arrancada. Notici-

c h a n ' a-se quo os sovieti-
» . i i 'cós se acham ace-

da ironteira da > ** 
Prússia sendo im- j n a s a 1 8 ^uílome-
potentes os exerci- t r o s d e u m dos pon-
tos alemães para tos da ironteira. 

RJO, 15 — Continun a murcha 
das tropas aliadas na Normandia, 
muito ombora se faça o avanço 
lontamentd, em virtude da for- i cuidado dos nazistas é 
tissima rcsistencia alemã. A d* 
dada de Saint Lô náo tardará 

a cair mau grado a terrível que os aliados consigam rom- ç&o i gid*ri<* de Paris, o que en-
pressão alemA. Mas o principal per as linhar que garantem con-' t r e t o n t o nfto é diíic11 q U o a e j o 

i f ft preocupação fundamental dos 
evitar» tra o avanço frontal em diçe- alictdos. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 

A -
ANO VIU—Rio Grande do Noi te" — Natal — Sabado, 15 de Julho *dc 1944 — Num. 2.604 

Cinemas 
GLORIOSA VINGANÇA, em 
matinée e á noite, "no São 
Pedro" 

Nâo oonvcm a menores. Acei-
iavel com restrições» 
SENHORITA VENTANIA, no ração, da Confraria 
'Roial" I Senhora Senhora 

Festa do Senhor Bom Jesus das Dores, 
Padroeiro da Ribeira 

Aprisionado pelos russos o ge 
1 neral alemão que] [comandava 

a divisão n. 45 

O remo, Vigário pede o sus das Dores, don Santos Reis 
comparecimento dos Zeladores e j Magos e Sagrada Família e 
Zeladoras do Apostolado da O- ' pessoas interessadas para toma-

" ^ de Nossa , rem jlarte ria reunião, de ama-
de Lour-! nhã, és 16 horas, no Pavilhão 

PJO% 15 - A radio de Mos -* 
cbu informa, que na sua avan-
çada de hoje, em direção a fron-
teira da Prússia Oriental, os 
hissos aprisionaram o general a» 
lemão qu.? comandava a divisão 
n,° 45. No decorrer das tres 
Jiltimas semanas complèta com 
este, o numero de 20 generaif 
plemães aprisionados pelos so-
> 

•vieticos» 

0 14 de Julho na Fiança 
RIO, 15 — O dia de ontem j numerar tudo quanto os patri-

na França foi comemorado j otas realizaram no dia de on-
feetivamente na parte já liber- tem na França, 
tada. Na zona ocupada, suce-
deram-se os atos de sabotagem j\ E D I Ç f 2 a / * 2 E L H ° J E i 
• . , . . , , , { o PAGINAS | 
criando seríssimas dificuldades j j PREÇO | 
aos nazistas. For algum tempo' j C r | 0 4 0 J 
ainda não será nem possível e- ! ' 

Vedado ao publico que não dest Diretoria da Liga Cato- • do "Bom Jesus", para de acla-
tiver solida formação moral e líca J. M. J., Diretoria da Con- ; mação dos protetores da Fes-
religio**. RESTRITO. j gregação Mariana de N. S. do ta do Padroeiro da Ribeira a 
SUPREMA CARTADA, em ma-; *-&nno, diretorias das Conte- j *ealizar-se no dia 10 de se-
linée e á noite, no "Rex'\ | rendas Vicentinas do Bom Je- tembro vindouro. 

Filme exclusivamente para; 
adultos de critério formado. j 
PROGRAMA DE AMANHA 
SEDUÇÃO EM MARROCOS, j _ 
em matinée e á noitev no j 1 5 ~ A frente aliada} sistencla em onze frentes divter-
,<pex» ha {Normandia está epciglndb! 

Só para i.duitos. j que os aieinSee ofereçam re-jsaã. 

Onze pontos diferentes 

Gravemente enfermo o Car-
deal Maglione 

RIO, 15 — De Londres infor- • — ... 

Liga Católica Jesus 
Maria José» de 

Anchiêta 

rn} que uma noticia captada 
cidade do Vaticaiw, informa* 

*a hoje, achar-se gravemente 
ènfermo o cardeal Maglione, se-
cretario do Papa» 

I 
I 

f LEIAM 
A ORDEM 

O a n i v e r s a r i o d a C o n g r e g a ç ã o 
M a r i a n a e d ã A 

V U K U U V * . » V * W 0 [ « y w a v i v » m m o t w ' n 

sessão solene da 

CONTDíUAÇAO DAS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 
DA PRIMEIRA LIGA CATÓLICA, DURANTE O ANO 

JUBILAR, NA PAROQUIA DA RIBEIRA 

A SESSÃO SOLENE DA NOITE peja grande causa da Igrtf^. 
• e mostrando que a condição da 

A noite, balizou-se no salão. vida é a luta. 
da Confederação Católica, ásj P o r u l t i m o e m a g r a d e c i . 

| horas uma se^ao sole-1 m e n t o a o s q u e h a y i a m ^ 
| ne, que foi abrilhantada com a pareCiclo á soiemdade, falou c 
| presença de grande numero de ' nosso companneiro ctr. Oro 
| autoridades, tamilíM católicas Q u e r r a 

• em geral. Dentre as autorida- j , , • . , & , | üincerrando a solenidade, des oresentes contavam-se o 1 
tez~se ouvir o mons. João da representante dc* exmo. sr. . * _ , , Mata Paiva, que demorou Interventor Federal, do exmo. » ^ -

• Almirante Ari barreiras, do e m consideraçõès em torno do: discursos pronunciados^ j aiscursos pronuncraaost % re- -
saltando igualmente os TO-
gi-essos da Igreja Católica ^m 
todo o mundo. 

Á entrada do edifício ch 

MONS JOÃO DA MATA 
PAIVA, pveflidenjtfe da Bolene 
} reunião 

/ 
A passagem do dia 14 de ju-

lho, proporciona, todôs ó* anoS. 
catolico? de nossa Diocese 

^ de outras, a oportunidade dc 
testemunharem o elevado grau 
de estima em que são tidos 
os congregados marianos, bem 
fessim este diário catolico. 

No corrente, ano, a Cor» -
«regaçáo Mariana da Catedral 
comemorou o 26/> aniversario 
de ûa lundação e A ORDEM 
o seu 9.u aniversarlo. 

^ela manhã, âs 6 horas, n? 
Catedral, reuniram-se os ma-

preteito dr. José Varela. 
i^residiu á reunião • mons. 

João da Mata Paiva, vigário 
gerai da diocese, que proferiu*, 
entusiásticas palavras de en- J 
cltamento acs marianos e aos Coníedei*ação Católica, a ban-) i 
que fazem A ORDEM. j da de musica da Força Policial 

iíez-se ouvir, em seguida o { o c 0 u v a r i o s n u m e r o s do seu 
dr. Luiz da Camara Cascudo, repertorio antes do inicio das 
cuja palavra sempre feliz e e - ' solenidades. 
loquente era anciosamente es- \ 
perada, Com os seus dotes dej 
orador e a sua facilidade de 
expressão, o dr. CamaJa Cas-
cudo deleitou o auditorio com 
uma conterencia {substanciosa, 
estudando a função do jornal 
catolico moderno, a neces-
sidade de divulgação das 
conquistas religiosas n o s 
diversos paises, afim de 
mostrar aos leitores a extensão 

A Liga^Catolica de Anchieta, 
prosseguind^ o seu programa 
do Ano Jubilar, em comemora-
ções do Centenário da Liga de 
Liege. assÍ3tirá incornoráda. a-

- ,r • 

manhã, a missa cantada, ás 
6.30, na Matriz do Bom Jesus 
das Dores, em honra da San-
tíssima Virgem do Carmo, ao 
mesmo tempo em ação de graça 
pela passagem do 8.° aniversario 
da idéia da sua fundação, sur-
gida por ocasião de uma visita 
coletiva dos vicentinos da Ri-

Ü beira aos domicílios dos padres 
socorrbtas pela Conferencia do 
Senhor Bom Jesus das Dores. 

A' noite, ás 10 horas> toma-
rá parte incorporada no encera 
ramento c1a Festa de N. S, do 
Carmo em açao de graça pela 
libertado do Santo Padre Pio 
XII. 

Hoje, após o encerramento 
do triduo, haverá confissões pa-
ra os homens. 

A Liga de Anchieta associar-
se-á as comemorações rnaria-
nas em regosijo pela passagem 
do 4.° aniversario da Congre-
gação de N. S. do Carmo e 
São José,, daquela Paroquia. 

A Diretoria espera o compa-
recimento dos liguistas aos atos 

Os liguistas tomarão parte na, acima no local e horário men-
mesa eucadstica. cionados. 

Desfecharam uma importan-
te arremetlda 

RIO, 15 — Comunicam de, faltando ainda noticias dos re-
Londres, que na madrugada de 
hoje «>s norte-americanos des-
fecharam, uma importante ar-
remetida na frente de Saint Lô 

sultadoò, Entretanto, é sabido 
que pel0 menos tres cidades de 
pequena importancia, foram ar-
rebatadas aos nazistas. 

DR. CAMARA CASCUDO, 
conferenoi^ da noite de ontem 

As festas comemorativas dos 
aniversários das Congresa(ões 

Marianas das Paroquias do 
Alecrim e Ribeira 

Em, homenagem ao transcur- café aos presentes, findo o qual 

Atividades das bom' 
bas voadoras 

RIO, 14 — Continuam a cair 
bombas voadoras sobre Londres, 
tendo sido evacuada grande nu-
mero de ntulheres e crianças, 

j Entretanto, como arma de guer-

ra, propriamente dita; elas 
carecem c!e importancia. E' o 
que afirma um técnico em as-
suntos de guerra. 

áO de mais um aniversario das 
enorme que a Igreja tomou no Congregações Marianas das pa-
mundo moderno. O orador re- r o q u i a g ^ A l e c r i m e Ribeira. 
feriu-se de modo particular aos respectivamente, hoje e amanhã, 
progressos do datoiicismo nos s e r á o r e a l i z a d a s b r i l h a n t e s fes-
Estados Unidos, com ' dados cornemorativas. 
muito interessantes e valiosos, j ^ „ . . . i . I Hoje, as 6.15 horas, na ma-Foi muito feliz igualmente, o , ; T ' , „ -
orador, em recordar naquele t m d e P ^ d r o ' h o u v e m i s s a 

uzaram da palavra o Presidente 
da Congregação do Alecrim, 
Juvenal Gomes, o professor 
Ulisses di? Gois, Presidente da 
Federação Mariana, c- o revmo. 
padre Martinho Stessel, diretor 
do sodalicio da matriz de São 

tnomenío a figura do conego e m d s acompanha- Amanhã, aniversario da Con-riatios para assistirem ao san- „ — , . . , XT e , 
to sacriíicio da missa, a qual Luiz Monte, figura obrigatória d * a caniteos, pela passagem. gregaçao banana de w. b. do 
foi celebrada pelo exmo. e [em reuniões como aquela, on- | do sexto aniversario do sodali-Carmo da Matriz da R, beira, 
revmo. mons. João da Mata 1 de Ia sua palavra era ouvida com do mariano ali sediado, tendo jhaver^ m.*sa ^ t i v a ^ 6.30 
Paiva, vigário geral da dioce- mdistarçavel emoção. Toda a oficiado o santo sacrifício o horas, na igreja do Senhor Bom 
se. A hora da comunhão, foi grande assistência aplaudiu revmo padre Henrique, M. S. 
mconlavei o numeroo de ma- longamente o orador, í F.» distribuiu a sagrada 
rlanos da Catedral e daa ou- 1 A seguir, ouviu-se o pe. Ni- comunhfco ro grande numero dej associações religiosas com séde 
ira* congregações da bapiui^ nsldo Monte, qua pronun- leêtigragados presentes. Após, naquela pai>oquia. Cm seguida, 
qut sa aproximou do banque- ciou vibrante oraç&o, conoitan- na casa paroquial, dos padre»' nrá servido café no "Grande 
ff sunfiiinao, d9 a mârid«4ç 4 4S Sa|rs4a fmtíbi M w^ido &»**("< ww 9»Uy«att l«nU« 

Jesus das Dores, comparecen-
do os congregados da capital, e 

Reuniu-se pela piimeira vez, 
em Roma, o gabinete de 

Bonomi 
KíO, lò — Anunciam da Itaha ra vez noma, o novo gabi-

que reuniu-se hoje, pela primei- nete, chefiado pelo sr. Bonomi 
o qual airdn hoje será recebi-
Úq em audiência pelo Papa Pio 
XII. 

leza do áeu arendatario. sr. 
Teodorico Bezerra. 

A* noit̂ ?, ás: 19 horas, as fes-
tas prosseguirão, havendo a ce-j 
rimonia da recepção de fitas a 
novos congregados e aspiran-
tes, e imponente procissão Eu-
caristia, em redor da Igreja. 
A benção solene do SS. Sacra-
mento, encerrará as festas do 
dia 16, consagrado a Nossa Se-
n t a i CânWi 

Defendem a 
todo custo 

RIO, 15 — Um porta-voz ab -
máo, declarou, ontem, pelo : 

dio, que o pais defenderá os 
porte* rw ftaltigo «i toda custa, 

TT irfUAatt-wt - J- 4 ~ » rl -- UmiU/ 
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I F O K M A D O W 
Kstala tfs Strvl-90 di Comliti-rlsdo d* msnsrss 

Palaciodo Governo 
. ' ' M 1 m i. ».. Í « 

Plantão dê forma-
das durante o mês 

de Julho 
Nutttl .. 
Monteiro 
í..aía . , . 
Cvúlherme 
Confiança 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica • • 
Centro de Saúde . . « . 
Cemiterio Publico . » 
I a . Del. Pol. . . . . 
2*. Del. Pol 
3tt. Dei. Poi 
Sub Del. Rocas . . , 
Hosp. Alienado . . . . 
Hosp. M. Couto . . . 
Insp. Transito . . . . 
Ord-*m Social 

<\>liciü (Pertnan.) 
IVont. F. Luz . . . . 
Polic. Alecrim . . . . 

Red. Serv. Telef 

Horculos de treni 
NATAL - ANtílCOS 

Partida» de Nntal ás aegun-
Í/IM. quartas e sextas, ás 6,30 

horas. * 
Chegadas em Natal ás terças, 

Mintas e «abados, ás 13,00 ho-
ras. 

A ÜTO-MOTRIZ A 
VERDE 

AI: 

1021 1050 
1035 
1239 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 1121 
1001 
1126 
1444 
1516 

03 

Partidas de Natal, res terças 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas ás . . 
8,25 horas. .•-5- V. ' "•' ~ • 
*AUTO-MOTRTZ A CEARA 

MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
mos dias és 8,25. 
i 

NATAL — RECIFE 

Partidas de Natal n&s terças 
e sabados ás 5.40 horas. 

Chagadas nas segundas e sex-tas ás 28.80. 
NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas e quin» 
ias, ás 15,30 horas, chegadaa err, 
Natal nos mesmos dias ás 10,21 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feira», quinta-
feira e sabado ás 8 horaa. 
Para o Norte 
' PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horaa. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas, quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

(&>()o homem 
Í Conhece o efeito do seu «orriso fascinante 

ê Kolynop, o Creme Dental de Tri 
Arao, que limpa, refresca e da distin* 
çao. e verá como adquire o sorriso do 
homem eonciente de &ua personalidade» 

Ijse-o com Gonfi Lança 

Prefeitura MunicipalDesi)ert. a mijs 
Expediente do dia 11 de Ju- aJoramfeiito. observadas as e x i - H * " J* ** 

do seu Fígado 
Expedi 

lho de 1944. 
Despnch-̂  sdo si\ Prefeito; 

N.ü 2660 — Dr. Ernesto Fon-

gencias legais. 
N.° 25'M — Francisco Regis 

dc Farm N.° 2124 — Barto-« saltará dacama disposto para tudo 
tomou d^ Souza Menino. N.° Seu fígudo duve produzir diariamente 

. , _ a. * , x , . j i- n V í «01 litro <Ie biiiP. Si íi biiis não correli-
seca. Oli^iose a Repartiçao de IbO$ — Mana de Jesus Calife. vromente. os alimento» ntlo eao digerido? 
Saneamento. I Conceda. e apodrecem, Os gases incham o estôma-

n _ t-i m- r 1 « ™ a ., _ ,, go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se 
N. 2Ji«5 — Emiha Lamas N.° 2G5G — Amélia Jovenmi,aente abatido e como que enveueuado 

Grandi. N.° 2611 — Dr. Car- : Viana. Jnnte carta de afora -T»do é amargo e a vida é um martírio. 
... , _ M n t Uma simples evacuarão náo eliminará 

ÍOS Aibreíf) Passos, N.ü 2uo5 — mento. a causa. Neste caso. as Pílulas Cartere 
José Leandro. N.° 2617 — Do-1, N.° 24B1 — Margarida AlveaP*™ 0 Fígado »ão extraordinariamente 

. . 0 A , . n; 1 « 1 oficaíes. Jâ ern correr esse íltro dc bilís 
mnha Bentes Mangabeira. N.° da Silva. Concedo, ' e você mi sçnte disposto ;>ara tudo. Sao 
2095 — Francisco Virginio Sa- 1897 — Celso Amanciosuaves ^ contudo, especialmente indicadas 
. o j • 1 » • • _ tt „ , t .. para íazer a bllis correr livremente. 
Jes. Prov:denciaao. Arqui- Ramalho. Concedo, sendo a ll-p0Ça as Pílulas Carter* para o ftgado. 
ve-se. ! cenca extrfiida em nome doNri° acelte outro produto. Preço CrS 3,0 

xt o 10Í." u i o^i " • x • 1 * Agora também em envelopes de Cr$ 0,üt» N.° ISO'/» — Heiena Botelho, proprietário do terreno. 
Concedo, u titulo precário. j 2.102 — Ceis0 Amancio 

N.° 2614 — Serviço Regional Ramaiho. N.° 1924 — Cel&D A -
do Domini0 da União. Respon- mancio Kamalho. Idem. 
da-se o arquive-se. j N*° 25'JT — Ernesto Fonse- Serviço Metiico-eapadalizado 

N.° 2700 — José Palatiniek. ca. Oíicb-5e á Repartição de Técnicaa eKienciala ao dlagnosti 

Dr. Manoel Vitorino 

Provicloncip.do. Arquive-se. ' Saneamento, 
N.° 203'> — Izabel Medeiros 

co e terapeutica doa doençaa d 
Maria Hermelmda1 S w i e m a «rinario , ^ Tratamento especializado da 

do Araújo Concedo o cordea- e Almermda Rapos0 da Cama- j doenças do aistema genital mas 
mento do terreno, conforme o^ ra. Concedo as segundas vías^culino (vesiculitea crônica» go-
limites e dimensões da carta de das cartas dc aforamento, eoh~ .nococicaa, etcM etc. e auas com-
aforam >nt, e planta anexa, fonne as plantas anexas, e' ^corrimentos recidivan-

t t ês, proatatitea, verumontazutes e quar.io ao excesso da area quanto a; transferencias, obseí- u r i n a f l p u r u ] e n t a S t l e u m a t i s m o 

de que c«!á apossada a reque- vad^s as exigencias regulamen-
rente. poderá sor ^)liciíad0 o tares. 

Santos & Cia Ltda. 
?eças e Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

tfatal — Rio Grandt do Norte — Brasil 

desviriliz&ç&o etc.) 
Clinica das doenças de senhora 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇAO 

Consultorio: RUA CORONE1 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

T ) P T O ^ P T V O 

DOENÇAS DO ADULTO F 
DA CRIANÇA 

(Diaturbtoa alimentareü — Di 
arréa, vomito», desnutrição, re 
tardamento da dentição, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utern. ovarlo, trompa, he 
nnorragia da puberdade, feno 

mnnoa da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexua* 
Moderna orientação no trata 

mento da alfiUs 
Conaultorio a rtaidanda: 

Avenida Rio Branco, 6S4 —Fo-
na: 1363 - NATAL 

N r r v k o KhIMHIIHI <lr Ifae-
ducdvflo 

Morlrtl 
DIA 16 

Alecrim c Lagoa Seca — Co» 
missario 4. 

Cidade Alta — Comissário n.° 
2. 

Tirol — Comissarin n.°3. 
Pe tropo lis (Plantão) — Comis-

sário n.° 6. 
Ribeira e Rocas — Comissário 

Ronda gpral — Comissário-
Chefe. 

DIA 17 
. Aiecrim e Lagoa Seca — Co-
missário n,° 2, 

Cidade Alta — Comissário n . c 

4. 
Tirol ~ Comissário n.° 5. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário I , 
Ribeira e Rocas — Comissariò 

n.° 3. 
Ronda geral — Comissário-

Chefe. 
DIA 18 

Alecrim e Lagoa Seca — Co-
missario n.° 1. 

Cidade Alta — Comissário 
3. 

Tirol —. Comissário n.° 4. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário n,° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissaric 

n.° 5. 
Ronda geral — Comissario-

Cheie. 
DÍA 19 

Alecrim 9 Lagoa Seca — Co-
nissario n,° 3. , t 
Cidade Alta — Comissário n. 

4.. 
Tirol _ Comissário n . 0 5. 
Petropolis (Plantão) — Comis 

••«WA ** O 1 * ' A*. A. 
Ribeira e Rocas — Comissar^ 

2. 

Ronda £eral — Comissário 
Chefe. 

DIA 20 
Alecrim e Lagoa Seca — Co 

nissario a,0 5, 
Cidade Alta — Comissário n 

1. 
Tirol — Comissário n . ° 4. 
Petropolis (Plantão) ~ Comis 

jario n.° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissai' 

Ronda Geral — Comissarií 
hefe. 

DIA 21 
Alecrim e Lagoa Seca — Co 

nissario n,° 3, 
Cidade Aíta — Comissário n.4 

5. 
Tirol — Comissário n . ° 2. 
Petropolis, (Plantão) — Comis-

sário n.° 1 
Ribeira e Rocas — Comissaric 

n.° 4. 
Ronda geral — Comissario-

Chefe. 
DIA 22 

Alecrim e Lagoa Seca — Co-
misario 4 

Cidade Alta — Comissário n.c 

Is 

M .l»isn Vj|r 

NÍtioti 110 dia T ilo imiitiiiiI|. di-
wpUi HÍHonerando João 
nliai^s Ara||6n do <!urijo dv Ad-
junto de Promotor Publico H<« 
Tarmo sóde da Comarca 
Çaraubaa. 

S. <i*cía. assinou no dia 12 
do landante os augutiiien de-
cretos: 

concedendo ao Capitfto . d^ 
Exercito Alexandie Mosb 
dos Reis de membro do Con-
selho Regional de ^espúrios. 

— Nomeando o bacharel Al 
vamar Furtado de Mendony^ 
Membro do Conselho Regional 
de De^eportos. 

— Considerando Melquizede-
que Barbosa dos Santos come 
c/etivo, p«ar todos os efeitos, 11c 
cargo de Keceoeaor, padrão J 
do Quadro Único do Estado, di 
Repartição de Saneamento di 
Natal* mediante apostila no res-
pectivo titulo, devendo ser ins-
crito no montepio dos funcio-
nários estaduais. 

— designando Maria do Cai-
:Tio Aiouquerque, ocupante ao 
jargo de professor de 3a, cias-

• lilinitr . I>0| t|,,|Mh 
^ > ««. tit|, 

lM , 4 

r ; ; 4 " a ; 

dos venciiiienios. ' V°'S 

- Conrrdo.HÍo , dita 

pa«r,(l í, (i0 

dro Uunico d, Estudo. 1(ilaü0 

- r u P o "Au^sto Sove. 
l ü ' a e S U Û dia, 

para tratamento do 
áaude, sendo sc,,onta co:n dois 

^«Ços do vencimento e irinta 
oom Uni t e r ç o do mesmo 

- Concedendo a Julia Va 
• ela, Atendenle, itodraQ £ ^ 
-entro de bauac üa Lapil!l|< 

dias de liceus l m a 

-Oncío trjnia 
integral r! í 

•aenio de saua 
com o voncijnontn 
ãc-SSciiLH eon̂  df.iv 
mesmo, 

— Concedendo 
Xavier, professora do classe. 

do 

n Abaria Ailza 
ÍÔ, padrão F, do Quadro Uni-
:o do Estado, do Grupo Esco- {pafráo 0 0 t/nico dc 
lar "Cel. Silvino «ezerra", a a o ' a a s «^nidan. 
Florania, para fazer, na Esco- ^ r o t € s s o r ^quie l Benigno", da 
la de Educação Fisica do Reci- ** C c r r o Lorft- noven«» 
.e, um estagio de aperfeiçoa- m a s d e h c e n ^ para trata-
.nento da aludida disciplina, i k 

0 

fcjerio0o de Julho a Dezembrt 
í o corrente ano, sem outra: 
santagens alem dos vencimen-
tos do seu cargo, 

i/CdlgllAMuC iW 

•i* 

^.ourdes Albuquerque, ocupan-
.e do cargo de Professor d 
a. classe, padrão F, do Quadrv 
Jnico do Estado, do Grup. 
escolar "Silvino Bezerra, Q 
/lorania, para lazer, na Escoi, 
ie Educação Fisica, um esta-
co de aperfeiçoamento da à-
udida disciplina, no período dv 
>ulho a Dezembro do corrent. 
:no, sem outras vantagens alen 
íos vencimentos do seu carg^ 

.Nomeando Terezinha d 
esus Medeiro^ par reger, in 
erinamente, como substitute 
ima <ias cadeiras do Grup 
Escolar Capitão Mór Galváo'' 
la cidade de Currais Novot. 
iurante o impedimento da reL 
^ectiva titular. < 

N o m e a n d o Maru 
.^ilba do Rego para re* 
;er interinamente, como su-
bstituto uma das cadeiras * di 
3rupo Escolar "Cel. Silvino Be-
zerra , da cidade de Florania 
iurante o impedimento da res-
pectivia titular; 

mento de saúde, swid0 trinta 
Jias com vencimento integra) e 

sessenta com doi? terço:, do 
mesmo, 

VIAS UBINAKIAS 

Or# Paulo Galvâo 
íx-interno da clinica llrologica 
ia Faculdade da Baia Ex-assia-
iente da clinica cinirgica do 
^rof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
cias, Doença^ Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Jonsultorio: Ulisses Caldas, 86 
- 1.° andar — Das 9 áa U e da* 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 d« Maio, 705 

Tirol — Comissário n.° 1. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário n.° 2, 
Ribeira e Rocas — Comissaric 

n,° 5. 
Ronda geral — Comissario-

Chefe. 
Natai, 14 de Juiho de 1944 

VISTO 
Alix Ramalho Pessoa 

Chefe da Secçâo de Menores 
João Minho de Oliveira Filht 

Coinissario-Chefe 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCA1 

DIREITO DE MINAS 
Residência: Av. Flor lano Pei 

xoto n.° 8 0 1 — Fone 1 4 3 4 
taritnrfo? Bua Dr. R^rata. 24' 

Edifício Nova Auror*, 1»° 
andar 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

:HEFE DO LABORATORK 
do Hospitol "Miguel Couto" 

üxatnes de Sangue — Urin-
- Fezes — Escarro — P112 -
Ciquido cefaio raquiano -

Vacinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravide 
oaboratorio: Rua Frei Migueli 

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ús 11 e da 

14 i s 17 horas 
Residencia: 

Rua Trairíf 342 — Fone 1398 

Çverton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Sseritorio e Residencia: Rut 
Desembareador Dionisio Figuei-

ra n.° 259 
4 

João Ferreira de Mele 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos dê importação c ex-
portação diréta, importação e 
• <portaçfio por cabotagem, pa-
entes de registro e outros ser-
viços relacionados oom s sua 

profissão 
Serviço rápido • eficiente 

taritorlo: Rua Ftrrelra Cba-
vsa, II — Fonft — 1419 

Jacob VcHz 
OCULÍSTA 

-interno da Clinica de 0Ü101 
ÍO prof. Cesario Andrade e do 
-íospital Santa Izabel da Baía 
Jperações e tratamento das 
joenços de olhos, ouvicios, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade doj 
Passos) 

Fone: 1071 
^Residência: 13 de Maio, 557 

DRA GISELÍA" 
TEIXEIRA 

CmURGIA-DENTISTA 
^x-assistent<í da cadeira de CH« 
oica Odontologica, da Escola dí 
Odontologia, anéxa á F?cui'lvw 

de Medicina da Beia 
Curse de aperleiçoaniento na 

Baía e no Rio d€ Janeiro 
Clinica, Cirurgia e W * * 

Consultorio: Rua Dr. Boicta, 
— 1,° andar 

Consultas: Das 8 ^ • da0 
14 ia 17 horaa 

CLINICA DE SENHORAS 
PARTOS 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade * 

Hospital "Miguel Couto) 
DOENÇAS DE SENHORAS --

Cursos de aprefeiçoamento no 
Win a São Paulo a 

Ondas ultra-curtas, bisturi 
tricô, elctro-wa^loçao etc. 

Cons.: Rua Cel. Bon^cio, 23 
(Ribeira). Fone, 1Q8Z 
Das 15 ás 18 bom 

Residência: Praça André de JU buouerqne, 
Sone: 1375 

D T C r e ^ t o e » 0 

APARELHO DI<* s t i v u 

Con».: Av. R* ^ ^ ^ R ^ . : Rua da Concho « 
Horário: D M 1 5 » J7 

Fnn# n. 
Tolefon»* — 

EITURfl l'Hf (I LOHBflufl i'wüTíumo| 
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SECÇÂO DO FUNCIONÁRIO 
A « o t r t l d õ i a d t s t l n a d a s à o o h o m -

i l o dê l á l a r l o - f i m t l l a n l o • • r i o 
fornecidas gratultamanU 

» ruithulíi» pr**»hmpnt<« ik»tt»rmin*m o 
(|0 |)i.|mriHinenlt» Ho Serviço mt. 1." o açu purng^lo ufllea 
1'uhiKM •!'• KfHiHo du Rio duí dn Ptuíret* *le| n.° 4.428, cita-

.It-c mi* oh intritmando* do: 
milurln-fami-

ir,, 
ti„ cnMiTSNím dt> 
lia jfdziin» da izcnçâo do que 

"Art, 1.° A» certidões' e to-
doB oa papei* destinados a íns-

tI,,Ul 0 Decreto-lei n.° 4.428, do j l r u l r ü g p^^don de abono fa-
2-7-42. a D. F. do D.A.S.P. e- miliax* serão fornecidos gratui-
piitiu o seguinte parecer: tamente aos interessados*. 

t * „ , } 15 „ X ' n v r i n t cH » • . 
U wtóiw-wHMu» v rniragraio umco. AS certi-

do abono familiar, de cujos be- | dões a que se refere este ar-
notcios os servidores civis, os j t j g 0 n £ 0 poderão servir para 
aposentados e o pessoal em qualquer outro fim e deverão 
disponibilidade foram expressa» | declarar expressamente que se 
monte excluídos pelo art. 16 detttinayn á concessão de abono-
do Dwcto-lei n.° 5.976, de 10-11 . familiar" (O grifo não é do | original), * 

Oü interessados nfa concessão, 
. > ... . , Aflsim excrarecido o assunto 

do salrtMo-famiua nao go&aro da „Atrf{4fl-1 ^ , c* resutun-sc o process0 ao Sr. 
izençrto dp que trata o Deere-

HMWWTA DIVINA 
NM vrttim* du tutm muni, 

<nij* p^v i^o tanlo llt» amar. 
Murou \m ultimo* «mm vida 

Um i)pr«MMt<lit « marte, 
Pio XI iliivfi mo mundo» mergu» 
lhado em M?mpre crosovnta pa 
gnnismo, este aví*o pro*etloo 

Muitos hatlsadoft nfio w de 
tendem de certas iníiltraçóe: 
pagas» dn tilde dos prazeret 
de Jmpulctdicies que o proprit 
paganismo romano não tole 

! r.nrJq r_ 
' - • ' " MV940 L/i l/XM» I * 

naçao Jo matrímonio que acar. 
retará t,obre nossas sociedade 
alguma grave e formidável re; 
posta da justiça divina". 

A resposta já veio, como vem 
sempre que a perversidade 
dos homens atinge limites jque 
a justiça do Deus nâo permite, 

to-lcí n ° 4.428. de 2-7-41, por 
Diretor do D. Sr P. do 
Estado do Rio de Janeiro, 

isso que essa isenção se refe-
ri-» apenas e somente aquele» (Parecer ~prc. 4.23f_-44, pu-
qiu> desejem obter os benefícios blicado Ro D, O, de 25-
do iivtHjú-íãmiliar. troufornie ex» pag, 5.215). 

3—44, 

De Pai pára F i l h o ! 
0 Pecado Original tr*hsmite*se de pai para filho como 

mancha secular da desobediencia do homem ao Creador. 
A Sifilis propaga-se de pai para filho como marca 

vexatória da imprevidencia dos pais. — Na Pia Batismal 
encontrarei? a redenção do Pecad0 Original, No 

B o l s a d e e s t u d o s " C ò n e g o 

L u i z M o n t e " 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Bico* 
nomirar agora, alem de prevenir 
o futuro» é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são focalizada» 
pelo Governo. 

valioso auxiliar no tratamento da Sifi'is, encontrareis o De-
purníivo indicado par?, debelar este grar.de Mal. 
pois é de uma ação rápida e. eficaz. 

:> ~ÉC 

TT--Í . UAdi-U 

FRACOS E ANÊMICOS I 

• TWDIWI * 
VINHO CREO8OTADO 
* • % I L V E k « A * 

tafnpli M ÍKÊ$ UK; 

T#iMi 
Reifriadas 
a - . . « 4 . . vrvmfwwi 
E$cwMe$ê 
Convalescenças 

VINHO CIUB080TAD0á 
^â UM 

A vida (m iníA 4 nwHp wnlI-
ntm 

M<irK pi i^ti, 
vida. 

Triunfo do amor divino sobre 
uc m«sc|ilsnhflí» exigencías do 

"Se o g»ao de trigo nâo cair 
em terra, c morrer, ficará es-
teril; mas se morrer, produzi-» 
rè muito fruto". 

muitos mêsas, desa-
pareceu do meio dos vivos al-
guém que realizou á risca este 

dld» Klcl << trilha stftiple^ do MpoMoln (fi^ ^̂  irvdiu 
tlt'Vf>r unOdlano, raavlvim «>nt Qu^rj f i!n( uindu, duma 

geradora du multa» almm. n cantrlha da vi-j obra que multo Interoosará tm 
da ImM tnl, | rmig-as do Indre Monto, porque 

Hoje, um tumulo Muarda seus inequivocamente Inspirada por 
despojou, f/ias Padre Monte,'ele. 
Mestre aU* v, ilm, deixou como 
legado a nvuior de suas lições: 

A bolsa dr esttidos "Conego 
Luiz Monín". Trata-se dum 

morrer para viver. Verdadeira pecúlio a >.cr angariado, para 
consagração já foram seu en*' custear os estudos dum semina-
terro, suas exéquias, seu necro- j rista pobr?. £ aquele que tira-
iogio. j va dos seus minguados recursos, 

isso entretanto nada repre- j com que sustentar 2 e até 3 se-
senta, ao lado das realizações minari3ta3, abençoara, sem duvi-

programa. i de quanlos lhe seguem as da lá do céu, os imitadores do 
O padro Luiz Monte, genuino pegadas. Aqui é uma vocaçao seu gs^to hçlissimo de caridade 

apostolo, soube dar-se sem me- que se firma, ali uma alma de e inteligenoa. 

Secção Jurídica 
Conceito Jurídico do estado de 

guerra 
O Supremo Tribunal Federal,. um regime de exceção mas re-

pela voz do Ministro Anibal 
Freire, relator do feito (Mand. 
de Seg, n. 704) 4 em recente de-
cisão firmou principios sobre 
a conceituaçáo juridica do esta-
do de guerra que, pela elevada 
compreensão do bem publico 
que a inspirou, merece a mais 
ampla divulgação. 

Com o brilho e a clarividência 
do homem público familiariza-
do com as teses do direito cons^ 
titucional, traçou S. Excia. uma 
linha demarcatória dos interes-

gime sempre subordinado ás 
normas de legalidade e pre-
ceitos de juridicidade. 

Nâo traduz o arbítrio, só con-
ciliavel com os regimens de 

tirania nem ani-
por força cíc, 

despotismo e 
quila, só 
sua deflagação os di-
reitos inerentes á personali-
dade humana. Submete-se anor 
mas de exceção, transitórias t 
definidas. Essas normas, porem, 
confinam com os limites do in-
teresse . supremo de defesa i 

A SOCIEDADE DE S. VICEN-
TE DE PAULO NA 

INGLATERRA 

ses do Governo, responsável di* - necessidade que as inspiram t 
reto pc!« continuídâde e âobre ^ não alcançam senão os efei-
vivência da Nação, nos momen- tos imediatos e prontos a qut 

A Inglaterra celebra calma-
mente p centenário de sut 
Sociedade de São Vicente 

| Paulo que, ha cem anos foi 
• organizada num Café na pr-

A Diretoria da Escola Indus- missão que se realizará em de- J ç a £^Pester 

Í ça de Leicester 

Escola Industrial de Natal 
ji)al de Natal avisa que a par- zembro proximo. 
»ir desta data. acha-se aberta 

em Londres 
em Londres. 

TT , A s PeSSOaS i n t e r e 8 9 B d a s : Realizaram-se logo quatro con-a nfetncula para o Curso Es- derão se dirigir á Secretaria 
peeial daquele Estableecimen- da mesma Escola, onde serão 
to, destinado a preparar os prestadas informações mais 
alunos para o exame de ad- detalhada». 

4385£ 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cônsultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 
Rf^idenoa Rua Ulisses Crtldas, 256 — Fone 1384 

a 

ferencias dn Sociedade, qut 
se espalhou por toda a Grã-
Bretanha, de modo quv ^ hoj< 
existem 1.040 conferências em 
ação, com 8.882 membros ati-% 
vos e honorários que fizeram 
255.717 visitas aos pobres du-
rante o ano de 1942. A Cru-
zada de Assistência por ela cri-
ada para meninos desvalidos 

passou de 20 meninos, com que 
iniciou setfs serviços, a 5.531, 
que agora se encontram sob 
sua proteção» 

tos de crise aguda, e os direitos 
indeclináveis dos cidadãos- em, 
nome e em beneficio de quem os 
agentes daquele tomam as pro-
videncia s citadas pela emer-
gência da guerra, 

Êste equilíbrio se encontra 
na perfeita correspondência en-
tre os meios e os fins; no uso 
das prerrogativas excepcionais, 
somente quando estejam em jo-
go questões diretamente relacio-
nadas com os propositos que 
as ditaram. 

Assim, o desvio de poder, 
emprego de meios próprios do 
estado de guerra, para a solu-
ção de-problemas que a êle não 
se ligam por qualquer forma de-
ve ser banido. 

Como acentuou o eminente re 
lator, p estado de guerra produz 
um hiato na vida normal do 
pais. Determina a aparição, de 

elas visam", 
Declarado o estado de guerra 

entre nósr apressou-se o Chefe 
do Governo nacional em deli-
mitar em decreto lei o seu al-
cance e a sua repercussão no 
sistema legal vigente Fora, po. 
tento desta órbita que, aliás 
o próprio poder legiferante po-
de ampliar ou restringir, de a-
cordo com as circunstancias, e 
mediante atos expressos e de 
natureza legal, as autoridades 
delegadas agem sem mandato 
e por auridade própria Os seus 
autoridade própria. Os seus 
atos, portanto, ficam sujeitos 
á censura judicial, á tutela fio 
poder que vela pela observan 
cia das leis* e regulamentos. 

Também para o Ministro O-
rosimbo Nonato "o estado de 
guerra não é a subversão dos 
preceitos jurídicos, mas, sim-

plesmente, regim ? de exceção 
que restringe liberdudes e 
franquias, mas guarda o que 
há de fundamental na ordem 
juridica. permanente". 

Sem recusar aos agentes do 
Poder Executivo a faculda-
de de usar das prerrogativas 
excepcionais decorrentes do 
estado de guerra, a nossa mais 
alta Corte de Justiça quer 
que elas sejam exercidas em 
consonância com os motivos 
que as ditaram. 

Nesta adequação de meios e 
fins está a conciliação dos 
interesses da coletividade com 
os do indivíduo, dos supre-
mos imperativos d a ordem 
e da segurança com os ir-
recusáveis postulados da li-
berdade e do respeito á per-
sonalidade humana, 

O Supremo Tribunal Fede-
rtal, dentro, portanto, das á-
tribuições, que lhe confere 
o regime democrato, acaba de 
estabelecer, com precisão e cla-
reza, a verdadeira conceitua-
ção jurídica do Eslado de 
Guerra, segundo a qual o 
iViesmo nâo pode degenerar 
em arbítrio e abuso do poder. 

(Do "Jornal do Brasil" de 
de 11-7-44) 

T E N B A X U I Z O 

Tem sifilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

lisa o popufar 
preparado 

4̂ "35sE3S3§EE53£sE3Fa 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva & Cia*' 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 - NATAL 
í ê 

SP 

* 

O remédio cjw« taro depurado 
o ianque tt« trea R«r<»vóes! * 

com Á«'to « 

F e r i d a s 
í i e z e m - u 

*ít íVIanjn^s 

S T U D I O C O S T A 
D E 

« 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fins, ampliações, reproduções, ser-

riços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
a domicilio — Pictures, Enlarged, Prent Picturrjs Serviçe foi 
amature - Frei Miguelinho Street — Minerva — Building -
- Apartamento — 5 — Rua Fci Miguelinho — Edifício Mi-
nerva — Apart. nP 5 — Natal — Rio G. do Norte. 

, i.-. m. KM r f!.? 
R e u m a t i s m o 
S s c r ó U i i a s 

s i f i i í t i c a s 
stMpae o MESMO » 
^ SEMPHE: o MELHGNI.. 
EUXÍR DE NOGUEIRA 
Qrando 0«pur®trvo do sangue 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

Rua 13 da maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza e 
mais as tres que lhe fiema contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

euxir de m m 
P O D E R O S O « 

Aim-SIFILfriCQ 
JlKJI-RfUMJlICfl 
aHTI-tSGROflltOSO 

O Grande Depuralhro de ^ r w 

"Medicação auxiliar DO tratamento da «ifllla" 
VALIOSAS OPINIOÍ» 

Rwultado MÜafatorio me tem dado 
o KLIX1R 914 no tratamento da Si. 
lilla, razflo porque nio ponho duvida 
em /ecomendâ*lo. 

' pr, AJ^Ciniíp 0AFIC1A, 

Ateato que tenho empregado oom 
bona reaultadoe o EUXIR 014, prln-
cipnlmente na» moleatiaa de fundo 
alfllltioo. 

a). Tlr Al-VíNO AniMAU, 

Ç o m a m 

A 
N U N O f l e x i s t i u IGURl I I I W S - WlWJ 

P A R A F E R I D A S ' ; 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T Q 7 
• •'•'•'MI PI. MWFMMMMMMKM*W / 

| HUTH-fiDC |LEITÜ«"fl PHF ' . Sfl LQHBflOfl] 
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UM TEMPLO QUE SE RENOVA: Evangelho de Domingo 
A Matriz de Ceará-Mlrlm i ® 

Li D«< 

O » i!»w» t"m))ln$ *ím 
mino i4s lisiimntninH tlns P*»r:>-
i *ti:»s: 1o<{f>v st* pmetTTh unn 
com os outros. Todos os Tem-

ofrrirtMMi no Monsenhor Clon 
t j.-ecvui no Monfcvnhor Cico 

todo 0 mowico preciso paru 
calçadas. Tendo-se em vistu a 
jr.̂ lenaáo de Jpiso em metros 

quadrados, que sem duvida as-

riitlvoK nrrtulMofilcoN v 
Irilco*, JÍ, pelo projLU'»*?"» dou 
iv»vos tempo?, que o Ininsfor-
inaj tíín completamente, em-

plo« HO parecem. Nr> entanto prestand)-íhe uma aparência 
l i -os modvstns e humildes; en- inédita, uma visão absoluta-
Í uanto outros são mais belos, mente diferente da imagem do cende a mais» de 300, podemoí 
,;iuis solenes, méis auslerus. — passado. Dc ta! mod0 tran«for- avaliar a generosidade da o-
A Matri* de Ceará-Mirim é, mam os monumentos a este- ferta, que chamamos de present 
sem favor, o maior a o mais tica e o bom gosto amparados regio, Aliáí, ná0 é essa a pri-
bel0 Templo catolico do nosso numa vontfjfie energica. j meira ve7 que o sr. Milton 
Estado. Situeda em otimo local, Quasi concluído o plano de, Varela tem tido desses ges-
bem rn ( ?ntr0 da Cidade dos embelezam?nt0 interno, volta- j tos. Foi ele também que, ano? 
Canaviais, as torres altas, er- se agora ^ Monsenhor Cico,tatraz, com sua exma. espose 
fíuem-se sobranceiras e domi- com toda ;» alma. para a ur» | brindou o altar mór db N. S. ̂  
nam ma-estosamente todo o gencia dos reparos externos da| da Conceição, com um custoso e educads, 
perímetro urbano do Município, Matriz do seu povo. A empre-
ET uma suntuoso ediíiei0 de li- sa é arrojada e 0 projeto já 
nhas simpic.s. mas gravos t ,;oi uWimado, elevando-6<? , fc 
imponentes que, sobre lhe darem receita para mais de 
aspec-o à? rara beleza, cíoryceiü CrS 40.CQ0.is0. Todos os óbices, 
i.os q-ie a contemplam a nitida porém, sobrepujados, as 
sensação :irs coisas eue não di.iculdades todas serão venci-
passam, r{ue se eternizam. Não das. Porque o Monsenhor Vi-
resta duvjjr* que o rw tivo é de gario cont i com a bôa vontade 

v bnlÍMlmo wnerarl> de mármore 
branco. 

E é assim que, dentro cm 
breve, deprir de ter experiinen-
tado uma reforma que vai do 
revestimentq das torre» com ci-
mento colorido ao piso do gran-
de p*Umav e das calçadss e 
mozaic0 surgirá, inteiramente 
renovado, na cristianissinu 
Cidade áo Ceará-Mirim, o mafc 
belo monumento que ela pos-
sue, para gáudio* da fé e alegrU 
ios olhos Óq seu povo cristão 

Paroquia do Ceatá-Mirá. 
Contribuição dos fieis para a limpeza externa da Matriz 

revestimento das torres a cimento colorido, reboco total de ume 
das fachadas, rodapé geral de cimento rústico, meio-fio e mo-
zaico no patamar e calçadas, inclusive a pintura de portas ç 
janelas. 

Milton Varela: todo o mosaico para o patamar e calçadas; 
/>usta alegria para unia cristan- dos seus numerosos paroquia-! D |^aria Cavalcanti de Oliveira Correia C^S 2.000,00; Dr. José 
dada 0 poluir tal Igreja. Por-" nos. Coma de todas as outras« y a r e j a C r $ i.200,00; saído da festa da Padroeira e juros vencidos 
que as igi cjas são, na realida-j vezes em qua se fez mister sue • ^ ^ 200,00; contribuintes de CrS* 1.000,00: Manoel Emidio de 
d^, verdrdeii-cs simbolos nas ajuda, eles acolheram, com um p r a n ç a Heraclio Ribeiro Filho, Luiz Lopes Varela, Paulo Lo-

Paroquia3. Simbolo de CatolU; franco e resoluto apoio, a idéia ^ V a r e l a 0 Ubaldo Bezerra; ccm CrS 500,00: Simeã0 Barreto, 
cismo, dc ir viva, de zelo deci- tão necessaria quão justa e im- *A n t o n i o gasilio, Vital Correia» Onofre Soares, D. Maria Ester 
dido, de ardente tenacidi.de. 
E a Matriz de Ceará-Mirim i 
bem J simbolo mais sugestive 
dos ideais cristãos dos seus fi-
lhos, 

Em pouco mais de dois aben-
çoados lustros. — que é todo 
o tempo de paroquiato de 
Monsenhor Celsa Cico em Ce-
ará-Mirim em que ele tem 
dispendido tantas energias 
e o melhor do seu zelo sacerdo-
lal — o tóerido Templo passou, 
intiernamcnte, por profundas! novo emovaendimento , I 
1-eí.ormas exigidas, já por im- | Aqui, é de salientar-se o ges-

praterivel rte uma reforma ex- V a r e\^ e j o è o Sevçriano da C?.mara; com CrS 450,00 F. Cor-
terior da Igreja em que re- r e i f l & c i a ; c o m Cr§ 400,00 J. Coutinho & Cia.; com .. 
ceberam o Batismo e a Primei- C r $ m QQ E n é a s çavalcantit Francisco Leopoidino Cavalcanti, 
ra Comunhão, da Matriz que A n t o n j 0 ç^ptil Fonseca e Kuclides Cavalcanti; com Çr$ 250,0C 
muito estwniôcsm e que já eon- M a n o e [ Pereira e Brasilicio Francisco Campos; com CrS 200,OC 
ta, nas suau veluftUs paredes, D r A r i n Q B a t r ô t 0 í Vicente dr. Costs, Pedro yareie 
uma tradição gloriosa. E todos/ j D a o Teixeira <fe Farias, Davi França, Jo&» Juvenal Ribeirc 
licos e pobres, aprestam-se a Dantas, D. Fofa Cavalcanti Rocha, Pr, Olavo 
trazer ao dinâmico Vigam a Montenegro, Ernani Cabral, Aguinaldo Tinoco, 
sua genero.sa contribuição, sem Di. Fábio Dantas, José Varela Sobrinho • e 
a qual, diga-se de passagem, Virgílio Luiz de Melo; com CrS 100,00 : Francisco Dantas, Cleto 
impossível seria levarem-se a Brandão, José Carrilho da Fonseca e Silva, José Paulo da Ro-
bom tern.o os trabalhos do cha e D. Maria Anunciada Carrilho. 

Ceará-Mirim 127:1944, 
MONSENHOR CELSO CICO, Vigário. 

Nnr|ti(i|(. tmiifH», dlnHf> Jvuto ,H(I. M1(, 
d«dn com cm f«lwn« prníMíis qn«. w t n n 

poli<4 di- ovelhas, IIU,s hd| (i,'!!trii• '-iiii 

'"•«••«(•illiis. (•„,. 

PpIoh »eu» 1'rutüN oh «•»inht».-i»rt«i(i. (.'ullun,.,s(,' )''"'1'i"l"l"s 

uvag dos ««Pinheiros, ou íiKoS d«,.s «hrolhoV' 
a «rvorc boa dá fruto* bons. e todu i, arvoro ,ná dá 

tos maus. Não pode a boa arvore d«r ,n;,us |rul(iv 'U'" 
a arvore má pode dar bons frutos. Toda „ a,.V01.p 

produnr bviis frutos, se-á cortada p innvadH n r 
Pelos seus frutos, pois, c que os conhecerois ° 7 " ' 
todp aquela que me disser: Senhor, Senhor! entrará 

reino do céu; mas aquele que fizer a vont:,do d. 
Pae celeste, esse entrará no reino dos céus meu 

REFLEXÕES OS F A L S O S PROFETAS 

» O evangelho de hoje fez parte da perovaew <j„ •SfDiiân {(̂  

a exposição do* fund« Jnontos da :sua 

inimigos da 

prfdic oc-s 

Montanha.' 
Ao terminar 

doutrina, Jesus previne os seus ouvintes cnntm 
verdadeida fé. 

Chama-os de "falsos profetas". p 

Os profetas dc Israel nào se liinitavai.i 
ou ameaças, Cabia-lhes, tambe^ 'doutrinar. 

Ora, contra a nova doutrina que Jcsu? 
não faltariam opositores das mais diversas 
-om0 CORDEIROS, wndo LOEOS VORA7.ES. 

A descoberto, o erro e o mal causam aversão P hornr. E* 
sob as aparências da verdade e do bem <jw penetram e dp. 
vastam as almas . 

"Pele de cordeiro" é toda artimanha e simulação. Elo, 
quencia, meia ciência, lisanjas o louvores, promessas dc rique-
zas, prazeres e comodidades, tudo é prriexto para cnrr.hrir P 
disfarçar. 

vieni eslnholorar. 
matizes Viriam 

II A ARVORE £ O HOMEM 
i 

tie^anores rb 

As bem-aventuranças : 
A>j bern-aventuranças deve- i A felicidade conjugai é um 

l iam so acrescentar mais duas ! problema cuja solução não é 
— "Bom-aventurados os mari-; das mais laceis. Há tanta di-
dos que acharam uma boa mu- I versidade dt gênios, caraote-> lher! Benr-aventuradas as mu-! res, educacão. 

i ' 
lheres que acharam um bsm j ^ Ai está um Casal de pombi-
marido". i nhos em plena lua de mel. Tu-

Sendo i/idissoluve) o vineule j do risos e flores; cantos e per-

Vende-se 

matrimonial o que teve a des- ; fumes! O amor é cantado em ' i ^raça de contrair levando para i todos os tens. e, não há expres-
casa e por toda vida, uma cri-
atura qu<? ihe vai amargurar ot 
dias, e bt-m desgraçado, é um 
mártir obscuro, um infeliz! 

Ao invé^. quem achou al-
guém quí o compreendeu e a-
ma sinceramente, e este alguém 
completou-lhe a felicidade, po-
de-se chtim&r: "Bemavenfura-
do!" 

Sim. Lcm-aventurado o ma-i 
rido que terr uma bóa mulher! 
Bem-aventurada a mulher qut 
tem um bom marido! 

são humana que traduza o que 
lhes vai no coração. 

Ela é o anjo querido do sso-
nhos de minha vida, é a es-
trela de minha existência, ê 
a rosa, j t> lirio, o jasmin, a 
ílor dos vales, 0 sol da existen-
cial A ur»ica razão da minha 
vida, etç., (Os pobres noi-
vos dizem asneiros, meu 
Deusüí) • 

Ele, uor sua vez, suspira ela. 
é todo o meu amor, o meu anjo 
c meu raio âe luz. minha feli-

Cooperativa Agro-Pecuaria de Pedro Velho 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

Assembléia Geral Ordinaria 
IA. CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital são convidados os associados da Coo-
perativa A'íro-Pecuaria dc Pedro Velho, parn Assembléia Geral 
Ordinaria em 1 .ll convocação ; realizar-se no dia 22 de Ju-
lho. do ano cm curso, dc 15 horas, na sédc ctesta bocedade á 
rua João Pessoa s n°, afim de ouvir n leitura do relatorio do 
Presidente, parecer do Conselho Fiscal sobre as operações rea-
bifadas f» «tos dos Administradores no exercício de 3943, sobre 
os mesm »s so manifestar e eleç er membros do Conselho dt 
Administração para o frienio 1944 1947. como também os mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal pa^a o corrente 
exercício. De acordo com o art. 21 dos Estatutos Sociais, a 
Aessembléia só funcionará havendo numero legal socios 

îjftfctfjtfdtoÉfeflflfe i 
Pedro Velho. 7 de Julho dc 1044. 

cidade eterna, meu cravo, mi-
nha flor de abobora, minha 
flor de g/>iabeira? de mamão, de) 
laranja, dc melão, de batata.1 

e t c- | centimente construído, medindo 
E' um derriço, um despeje; 13 metros de frente por 53 de 

de fras í̂? atnorudas que não tem , fundo, á Av. Rodrigues Alves 

Um" terreno 
encravado em 

todo murado 
quarterão re-

mais limites. 
Passam-Ec alguns mêses. 

Ele iá teve a primeira quei-
xa. , 

Ela saiu-se com uma respos-
ta altiva c? orgulhosa. 

Primeira rusga. 
— Você í muito nervosa.» 
Você é muito atrevido, 

viu? 
/ 

w. JOAQUIM TKIXEMA - PRERIPRNVE. 
m m . 

Trocam-se amabilidades. Um 
mês de pequenas rusgas, bri-
guirihas c reconciliações fre-
qüentes . Depois... a historia 
das briguinhas já vai se tor-
nando sem poesia, já não * 
possivâl mais suportar o estado 
de coisas. A vida vai-se tor-
nando mais dificil. 

Um dia o estouro é solene. 
Palavrões feios, gritos... 

pancadas... cabelos arranca-
dos, arranhões pela face, so-
papos, intervenção . de aogra, 
complicações, policia, divorcio... 
Está acabada a farsa! 

Lá se foi a flor de go ia beira, 
de melão, de abobora, de mara-
cujá. o lindo cravo, o meu amor. 
a minha vida, o meu anjo! 

* * 0 

Meus senhores! Cuidado com 
as ilusões do amor, aoi dezoi-
to anos! Es-colhei bem a vossa 
esposa futura, meus moços! Es-

colhei bem o vosso futuro es-
poso, gentis leitores! 

Depotfl de casados... nem 
Santo Anlonio. Cuidado! 

PE A*Í A\!0 BRANDÃO 

di 
visinho a casa, 758 
Em frente ao Santuário 

Santa Te^esinha. 
Tratar á Av. Floriano Peixo-

LEVE 
ás cooperativas 08 seus peque-
nos depósitos. Sües reunidos lhe 
beneficiarão e á coletividade. 

VENDEM-SE 
Um motor Othon, todo em per-
feito estado, força de 10 HP, a 
querozene. podendo ser adap-
tado a gás pobre; uma maquina 
Águia de 5í> serras, um empas-
tador, ume prensa comum e di-
versas peçc^, como sejam: canos 
de 1 polegada atá 2 1|2, mancais 
cobertos parB maquinas; varões 
de ferro e aço, franjas, maqui-
na de amolar ferros, 170 coste* 
Ias para maquinas, chaves dè di-
versos tamanhos. 

A tratar com João Gomes da 
Costa, travessa Meira e Sá, 138. 

^ L BANDPTRÜ 
^ F M P T n 

A M A M ^ r a , rn 
sem dor — Doenças Ano* 

retais e Porto» 
ESPECIALISTA 

Ex-adjanto da clinica de Doen> 
$AS Ano-Reiais e da Maternida-
de do Hospital SAi> Francisco 

de Assis (fUo) 
ONDAS CUSTAS — 

BLERO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo 280 — 1 . 0 _ 

I • • 
Expediente; 

De 3ás5 diariamente 
X * Rua dpi Conoelffc, « f 

Jesus não alude só por al».:dir a »s 
doútrina e ao modo como se^apresentam. 

Dá critério seguro e pratico para reconhecer, sob 3 pele 
inocente dQ cordeiro, a voracidade do lobo, 

Como os frutos revelam a arvore, o homem é revelado 
pelas obras. ' 

Dk o Divino Mestiê; uPúíventura uihícíií »ív<(- .}t. es-
pinhos e figos de abrolhos?". 

"Assim — continua Jesus — toda arvoro Ww dá hr.ns 
frutos e toda arvore má dá maus frutos". 

Nem as folhas nem as flores revelai Só o 
ruto a faz ronhecer. Do mesmo modo, por melhor que se a-

presente alguém ou uma doutrina, só' p«-devemos conhecer um 
e outra pelos frutos< isto é, pelas obras q\ic praticar de conse-
qüências que tiver. Por mais que se ocultem e di.sfcrccm, o 
erro e o «mal podem vir a ser conhecidos. Esse é o critério 
infalível para distinguir os impostores dos que toem missão di-
vina. 

III — A VERDADEIRA PIEDADE 

A piedade verdadeira nào é a que compra/ <-.r\ tazer o 
que lhe apetece. Ainda que clame por Deus c diga: "Senhor. 
Senhor!". 

Para entrar no céu é preciso, ante? de rurio. v/.er a 
vontade de Deus. 

Faz a vontade divina quem guarda os mand;wr.t.is e 
cumpre os deveres proprios de seu estado 

E' dever do homem prestar culto publico .i Dci> 
Eram os que só pretendem servir a Deus PRIVADAMEN-

TE, como se a religião também náo tivesse runho social 
Cafcm no err0 opisto os c;ue fazer osientaçno do piedade: 

desejando ser vistos e louvados. 
O homem verdadeiramente re/igiosa nn)j n Dou- e pJ'0-

ximo, pratica a caridade*! freqüenta a igreja o receifr sacra-

mentos. Em tudo é humilde o bem intencionado. 
Só assim faz a vontade dc Deus Só assim n 

salvação. 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UKINARIA6 - PROTOLOGIA E SIFILIS 
>jra radical day hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem opcrs^c 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, be 
ía q rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica 

e suas complicações. Perturbações sexuais - Uretroscopi* 
Oalvano Cãuterlo 

DAS 15 HORAS EM CEANT8 
3onsultorlo: Edifício l#Nova Aurora" - R«« Dr. Bafflta' ~ 

1 andar - Rssideturia: Rua Apcdf, 177 - m 
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A cobrança do comer e a sua 
importancia 
de ISAAC AMAR 

Exclusivo de Press Parga 

"PETROPOUS' X 
u PALMEIRAS" E 

"footbalier'1 que seja perito nos 
dois pés. 

E' que, com esta modalidade, 
a 3síar& decouro com 
mais f a c i l i d a d e 
pôde ganhar o fundo das re-
des . E, também, podem surgir 
os já íarr.DSOs goals olímpicos. 
Prende-se ao íato de que, nc 
"cornor", na maioria - das vê-
âes, a pelota descrevendo uma 
hiperbola, sai do limite legal 
do campo, o que não se verifi-
cará tão facilmente com a e-

acabamos cie descrever. Aliás, 
iião constitue nenhuma novi-
Jade a execução do escanteio 
por esse processo, uma vez 
que De Maria — o famoso 
wing-left" bandeirante, que ao 

iadç de Feitiço, formou a du~ 
pia arrasante do cartaz do 
Montherwel, no embate dispu-
tado vm (1929 no estádio c 
Fluminense. perito nisao, 

O perigoso extrema canhoto, 
que mais tarde brilhou nos 

gramados italianos, foi pode se 
Jizer, o primeiro elemento que 
;ez esse "í»r tifice-tecnico" em 
'grouivls" citadinos, 

Gentil Cardoso — que é sem 

O futebol local vai ter, ama-
nhã, uma tarde esportiva de 
tntensa vibração com o cho-
que em que se empenharão, 
no gramado do "ABC" em Pe-

favor algum, o mais dompe-
tsnte dos técnicos nacionais e 
profundo estudioso de assuntos 

í*itouvh da penalidade come R elacionados com o "socer" — 

RIO. (PRES PARGA): • 
Hodiernairfiite, dada a com-
plexidade do assunto náo s<? 
pode admitir que um tcenico 
de futebol, cuja missão é por 
demais espinhosa, seja um neo-
fito em ranteria de psicologia. 

NA o é, entretanto, mister que 
se ia um c!nuto? mas pelo me-
nos. tenha noções capazes pa-
ra impedir de que possa figu-
rar na g&lm» dos utécnicos 
dc boteco" -rm simplesmente na 
dos "mr.sc«rados". 

K qu? no "coach" compete 
iv.>nhecter < temperamento de 
SPUS pupilos, aíim de corrigii 
ns defeito; decorrentes dessi 
fator importante para o êxito 
do quadro. 

Os pontos nevrálgicos de cad:' 
adversam devem ser meticu-
losamente estudados, oom c 
fit0 de fcrneeer o máximo dt 
proveito RO "onze" sob a SUE 
orientação, 

Durante % o transcurso do 
triatoh. por circunstancias va-
rias. SÍ» fò»' necessário, fazer a 
mutação da "chave" que está 
sendo empregada. 

Contar sempre nos teams 
com os encarregados de cobrar 
t>c falínc maYimac niií» npcfâB 7 — 
últimos tempos marcham para 
o descrédito, e que de nossa 
par., mç:eceu ampla e docu- j r f a z e n d a A R A P m A N Q A distando 46 quilômetro de NATAL 
mentada crônica sobre a falta 

grande pelêja de amanhã, á tarde, no campo t i A B C >> 
tropolis, os fortes esqufcdrões 
do "Palmeiras" e do "Petro-
polis" geiro, Herminio, Albano, Mar-

Possuidores de hábeis mane- tirxs e outros mais. 

durante j seu período de pre-
parador do* <4camisas-negras'\ 
e agora nas hostes rubras 
pôs em cana essa mudança be-
nefica para os teams. 

A semente germinou, tanto 
que, embora esporadicamen-
te, quadros como 0 Fluminense 
Canto do Rio, Flamengo, e 
muitos oUtroí- seguem a intro-
_ f( M 1 _ _ ClHJl «Ur%:<l uv VUÍ11C4 JJCUS9 CA— 
duçâo "gentil iana*' isto é, a 
tremas contrários. 

:E' pena,, que os demais clu-
bes não u»cm e abusem dessa 
modalidade de tamanho rendi-
mento técnico, . 

ja<Jores do balão as turmas 
que representarão o bairro pra-
iano da cidade e os militares 
das canchas guanabarinas, vão 
disputar um confronto sensa-
cional pelo equilibri<v de for-
ças e alto cavalheirismo o'os 
contendores. 

cores ouro-azu! do Petropolis, atraente e capaz de agradar ao 
cracks do estalão de Zésilva, Ga ' publico de nossa terra. 

Os quadros terão as se-
guintes formações: • 

PETROPOLIS: — Zésilva: 
Joãosinho e Gageiro; Hamilton. 
Herminio e Moacir; Martins, 
Albano, Carvalho, Corbo e Ti-
co, 

PALMEIRAS: ~ Ferreira; 
Castro e Caju; Russo, Cordei-
ro e Alarico; Manhãs, Cláudio, 
Jurandir, Cirne e Nifton. 

Por seu turno formarão na 
equipe esmeraldina do "Pal-
meiras", expressões e astros do 
futebol da gleba carioca en-
tre os quais Ferreira, Caju, 
Russo, Cláudio e Cirne. 

Desta "forma, terá o publico 
natalense o grande ensejo de 

Alinhar-$e-So na defesa das assistir a uma peleja deveras 

de *'penaltiers", 
Entretor.tt. ha um fato téc-

nico. qu!> tem passado em 
íbrancas nuvens pela maioria 
dos encarregados de orientarem 
'<s quadros, que forma a divi-
vito extra de profissionais da 
F. M. F. 

E a cobrança do "corner", 
E' uma ip.lta, que bem batida, 
lornece oportunidades de pri-
meira grandeza * para a con-
quista dc tc-ntos, uma vez 
que cria dentro da área perigo-
sn. 'autentico bolo humano. 

0 escanteio deve sempre ser 
cobrado pelos extremas contra* 
1 'tede que não exista um 

servida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E' cortada pele 
. io Jundiaí, meando 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
ia a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande t 
noderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns * 
nais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêses} q mais : 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de variat 
;species. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-
oró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura con 
timos resultados, Alguns milhares de pés d? palma, capii^iros 
le 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d. 
nilhares dí pés, sem prejudicar lavouras * £ criação de gado; 

comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dagua pot*ve\ 
etc. 

Muitos outros detalhes com SALVIANO GÜRGBL — Rua 
Chile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas as benfeitorias aão de hn 3 anos 
apenas. 

Futebol no [interior 
doEstado 

raldo, Paulo, Fernandes; Nelson 
Jorge e Marinho. 

Acompanhará a embaixada 
do Centro Esportivo . e Atle-

' tico, como representante es-
Realizar-se-á, amanha, á tar*. Luiz, Joaquim e Paraibano; pecial desta folha, o Sr. Adal-

dç na nrosnera cidade de Bai- I Gabriel. Correia. Camnos: Ge- berto de Souza, • * i — * A 
xa-Verde, um jogo inter-mu-
nicipal, entre a equipe local 
e o "Centro Esportivo e Atlé-
tipo", da cidade de Ceará-Mi-
rim* 
* O embatè se prenuncia de 
grandes proporções, dado os ri-
gorosos treinos que os dispu-
fontes realuaraiu. e o valor 

O futebol através 
do Brasil 

Pelado, o centro médio pa-. anteiro esperado reúne os 
raense, que passou uma grande I predicados necessários para fi-

técnico dos componentes dos 
mesmos. O quadro do "Centro 
E. e Atlético", de C. Mirim, 
seguirá amanhã, pela manhã, 
em trem especial, fretado á Es-
trada de Ferro Central do Rio 
G do Norte, pela Diretoria da-
quele Clube. Acompanharão a 
embaixada, autoridades, pes-
soas gradas e grande numero raense 
de familias* 'de Ceará Mirim, j 
A embaixada seguirá com a 
seguinte constituição: 

Presidente: Dr. Arino de 
Moura Barreto 

Secretario: Manoel Gusmão. 
Tesoureiro: Minervino Wan-

yerley 
Técnico: Luiz Medeiros, 
O quadro ceará-mirinense, 

jogará com a seguinte cons-
tituição: 

temporada no "Sçmta Cruz" 
de Recife;, pelo qual jogou 
nesta capital, diversas vezes, 
indo depois fixar-se em Ma-, 
náus, deixou, agora o futebol 
baré voltando ao de sua ter-
ra natal. Pelado vai para Be-
lém, onde disputará pelo "Tu-
na", na posição de centro 
médio do grande clube pa-

gurar. com brilho, nn equi-
pe flamenga que aspira o tri--
campeonato. Será Tesourinha? 
exclamam os torcedores!... 

Os meios rubro-negros ca-
riocas estão alvorçados com a 
noticia de que o Flamengo vem 
de conseguir um grande es-
trema direito para o seu es-
quadrão. Afirma-se que o di-

Geraldino, um arqueiro de 
grandes méritos, que atua em 
Juiz de Fora, está em adianta-
das negociações com o "Ame-
rica", do Rio, cujo quadro de 
profissionais virá integrar. Fa-
la-se que Geraldino submeter-
se-á a severo treinamento para 
poder estar em condições de 
substituir Osni 2.°, quadro se 
fizer necessário. 

F O G Ã O 
ENDEREÇOS: 

Teleg. — '"'LUZO" 
CAIXA POSTAL 79 

Telefone Gerencia, 1289 
ESCRITORIO: 

Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA; EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Muni cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ar tigos para instalações Fonovox ;ruçoes 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

B R A S I L -

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Frei Miguelinho, 130 

Telefone 1229 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 12ü0 

A MARAVILHA DO LAR 
Campanha dniante o mês 
de lulho com preços re-
duzidos 10 ol° menos nos. 

pie$os*da tabela I 
A mm m i m 4 «« A / 1 I \ n f 1 | PAGAMENTO fAULUAUua ut3-

DE 50 CRUZEIROS MENSAIS 
ÚNICO DESTRIBUIDOR 

AUTORIZADO: 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 — 

Fone 1 1 5 9 

5 
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Encerratc, amtnhi, a àê 
Notta Senhora do Carmo 

Na Catedral - Mlaaa oom oantiooa, pala rrunhl, 
a proolsaCo A tarda 

do S8, Sacramento, aollelta A l#rt*Ja rrlobru, umiuihii. m 
Itmtti dt* * Scnhiiru <i*> 
Cnrtno. 

Nu Catedral, huveiú min «a a-
r :np:mhadn a cânticos, á& 7 
hoi^s, celebrada pelo revmo. 
mons. Joào da Mata Paiva, ví-
raiio geral da diocese, com 
lomunhãQ geral doa fieis. A 
i .de, ás 16 horas, imponente: 
procissão com a imagem da 
Virgem percorrerá as principais 
ricas da cidade, tomando parte 
no prestito a Assoociação das» 
^'mas, Irmandade do Santíssi-
mo e Passos, e ou-
tros sodulicios cia paroquia. Ao 
recolher será dada a benção 
solene do SS. Sacramento, 

Hoje, ás 19 horas, será 
encerrado o triduo que vem 
se realizando na Catedral, pre-
sidido pelo .revmo. mons. José 
Alves Landim, viário da patro-
n a de N. S. da Apresentação. 

NA MATRI DA RIBEIRA 

tincerra-se amarihâ, na 
Matriz da Kibeira. « festa em 
honra de N. S. do Carmo, 
promovida pelo Revmo, Vijp* 
rio daquela Paroquia e pa* 
trocinada por um grupo de fa-
mílias devotas da Santíssima 
Virgem, Congregação Maria na4 

e Liga Católica local. 
A festa de amanhã constará de 

missa cantada ás 6,30 patrocina-
c ü s peK> sr. Paulo Paulino do 
Mesquita, assistida pelos con-
gregados marianos e liguistao 
de Anchieta que tomarão parte 
no Banquete Eudaristico em 
ação de graça pela passagem 

coinpurcehncnto dou Irmfiu», •• 
manhã, á* 15,30 horas nu igre-
ja Catedral, afim ue incorpo-
rados tonlarem P»rt# na pro-
cissão de N. S. do Carmo, 

IRMANDADE DOS PASSOS 

procitoao de JS. 3. do varmo 

9*. ANIVERIARIO DE " A ORDEM" 
Mensagens* visitas • refsrenolss sobrs « oriintlelA 

deste vtsptrtlno n , , ç l ° 
Pulo IrwwHiriMi rto mula um «nl- w. VNillfi Trlridmlis m\ Mlvul. 
vei*«rio, rwebeu ontem, A OR.Jdo Pinheiro, r*pr«M>nUn<ti <lh 
D1BM, nuimiroetm ditiii|irlriien- | Wllwn lU»(|nlh<lo 
to/l do» leitores, amigo* % r * d a l u r do D. K 
admlradorcr. 

Trouxei amenos pessoalmente 
os stus cumprimentos: sr. O-
tacillo Cavalcanti, em seu no-
me i do dr, Eloi de Sausa, 
Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Espado, sr. Adar-
bal de França, Diretor do D. E. 
I. P., dr. Paulo .Viveiros, Con-
sultor Jurídico do Banco do 
Povo S|A, dr. Amilcar Cardo-
ni, Delegado Regional do Mi-
nistério do Trabalho, dr. Car-

do 4.° aniversário da fundação 
dn (-ongregHÇíVo Mnriãna de 
N. S. do Carmo # 8, José e 
pelo a." et» idéia da fundação 
da Liga Católica J . M. J. lo-
cal com encerramento aolene, 
ás 19 hotas, em ação de gra* 
ça pela libertação do Santo 
Padre Pio XII còm recepção 
de fita dos novos congregados, 
Pratica, Expoeiçôo do Santís-
simo, Ladainha, Procissão Eu-
carifitíca, percorrendo as naves 
central e laterais do Templo e 
tiençâo do Santíssimo Sacra-
mento. 

Us ato? serão abrilhantados 
pelo quarteto do Bom Jeeus 
das Dores, 

IRMANDADE DO SS. 
SACRAMENTO 

A Provedoria dVi Irmandade 

O Provedor da Irmandade 
ao Senhor dos Passos convida 
os irmãos para se reunirem, a-
manhã, na sede social, 'ás 15 e 
30 horas, a-fim-de acompanha-
rem a procissão de Nossa Se- l o s Juiz de Direito dz 
nhora do Carmo que sairá da * * Vara, dr. Eurico Monte-
Catedral, ás 16 horas, percor- negro, Juiz de Direito da 3.G 

rendo o seguinte itinerário: , V a r a> d ' R a i m u n d a R o c h a ' P a~ 
Praçia João Maria, Avenida Rio dre Nazareno Fernandes, Vigário 
Branco. Rua Ulisses Caldas e de Goianinha, sr. Manoel Ca-
Vigário Bartolomeu, Praça João valcanti Filho, tesoureiro da 
Maria. Rua da Conceição, Pra-; Irmandade xloa Passos, Profas-
ça Sete, Rua UHsses CUdas e j sor Acrislo Freire, Diretor do 
Praça André de Albuquerque. I Grupo Escolar izabel Gondim, 

O R D E M 

+ Nazaré de Mirand 

Vai ser homenageado hoje o dr. 
José Ildetooso Emerenciano t 

Expressiva homenagèm será de Polícia, em substituição ao 
piejsíada na noite de hoje ao capitão Alexandre Simões Moss 
dr. José JUdeionso Emerencia- dos Reis. 
no, pelos, seus amigos e admi^ A homenagem consistirá num 
radares por motiva de sua re- jantar, no Restaurante Lido, ás 
cente investidu^fe na . Chefia 19,30 horas, \ 

S O C I A I S 

1, P , dr. Tulb Fernanda, Sr» 
cretarlo da FiscaiitaçAo do Por < 
te, sr. Humberto Cocentino, 
auxiliar da firma Cunha 
& Ci«. Di. J e r e m i a s 
Pinheiu Filho, diretor da 
Escola Industrial e Miguel Fer-
ivIvã Dirstor-C^renU du 
Caixa. Rural e Operaria dt 
Natal, dr. Aníbal Medina dc 
Azevedo, em seu nome e no ái 
Cruz Vermelha Brasileira. • 

Entre ns mensagens recebidas 
publicamos, hoje, as seguintes 

PALACIO DO GOVERNO , 14 
—* Ao vespertino A ORDEM, OÍ 

Dia Liturgia) 
Os bemaventurado* Inácio de 

Azevedo e companheiros 

lnacio nasceu em 1527, no 
Porto e entrou na Companhia 
de Jesus em 1549, Nomeado 
superior das missões do Bra-
sil, embarcou com 39 compànhel 
ros. Em viagem ao se aproxi-
mar das ilhas Canarias foram 
surpreendidos por corsários 
calvinistas, que, p^r odio á 
_ * 

Religião Católica, massacraram 
todos os missionários, 15 de ju-
lho de 1570. Pio IX, em 1854. 
confirmou o culto publico e so-
lene prestado a fessfcs marti«r 
v p s - - - t 

S. Francisco SoUm 

Um dos mais zelosos missio-
nários que o Peru teve. Per-
tencia é Ordem de S. Francis-
co. O céu favoreceu com mi-
lagres e o dom da profecia, 

Missas dô 30', dia 
João Virgiiio de Miranda e famiiia. Jeronimo Xavier de 

Miranda e "amilia, Mimosa e Cencinha Miranda, e Hermelinda 
Abreu Leitão de Almeida, ainda profundamente consternados 
com o falecimento, da sua inesquecível mãp. sogra, avá e coma-
dre e amiga. 

JOSEFA NAZARÉ' DE MIRANDA 

convidam os seus parentes o r.migos para assistirem ás missas 
do 30.° dia, que, em sufrágio de sua alma, mandam celebrar 
no próximo domingo e segunda feira, 16 e 17 do corrente, ás 
lí ] 2 horas, na Capela do Ginásio da Imaculada Conceição. 

Por mais este áto de amizade e piedade cristã,, antecipa-
damente agradecem aos que comparecem. 

A N I V E R S Á R I O S 

Benjamin Lira 
Missa de 7. dia 

Manoel Lira de Oliveira, convida seiu* parentes e amigos 
pnra assistirem a missa qti€ mar.da celebrar no dia 17 (sôgunda-
ieira) ás 7 horas na Capela Salesiana, por alma do seu inesque-
cível tio e amigo Benjamin Lira. 

Antecipa os seus agradecimentos a todos que com-
parecerem ao ato de piedade cristã. 

Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Touros 

s o e . COOP, jDK RESP. LTDA 

Maxaransuape — (antiga Pureza) Rio '/«rande do Norte 
ASSEMBLEIA OKRAL ORDINARIA 

3cri-

r 

l . a CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuaria de Touros com 
sr-do na vila cie Maxaranguaixr antiga Pureza, do municipio 

i m i * MA 1 T« • i • * * 

u( louros, uc acorao com o îi- uus r^iaLuius sjciaiü. con-
v o c r a Assembléia Geral dos Associados para a sua l .A reunião 
anual ordinaria a s<» realizar, dia í> df* aposto proximo vin-
douro. ás M horas, na séde social, á rua do Çomercio desta 
Vila, afim de tomar as conta:; < atos dos administradores no 
txerc:cL> dî  11)43, pronnnciand )-so sobre o bslanç0 geral, comj esposa do sr. Agenor Lima 
sua demonstração de Lucros Perdas anexa, c o parecer do1 industrial de Goianinha. 
Conselho Fiscal emitido sobre os negócios do exercício findo. j Isabel Xavier Cavalcanti. 

Nessa mesma reunião sorá feita a « Icição do novo Con-1 esposn do sr. Manoel Neves 

SENHORAS 
Maria do Carmo Van der 

Lindem, esposa do sr. EIson 
Van der Linden, radio tele-
grafista da Cruzeiro do Sul. 

— Maria Carmina ' Farache, 
viuva do saudoso José Farache 
e elemento de relevo nas asso-
ciações católicas. 

— Luci^ Bezerra Ramalho, 
viuva do saudoso dr. Francis-
co Ramalho, 

— Dovalina Camaria, esposa 
do sr, Clovis Camara, escri-
turario da Alfândega de 
tal. 

—Neuza Ribeiro Dantas, es-
posa do sr. Alberto Ribeiro 
Dantas, chefe de sunco -n< 
Banco do Brasil. 

— Camila Cavalcanti, es-
posa do dr. Abilio Cavalcanti, 
Delegado de Ordem Social e 
Investigações. 

S&NHORES 
Dr. Manoel Vitorino de Me-

lo, clinico nesta capital. 
— Antonio flasilio da Sil-

va, impressor c|esta folha. 
— Oto Furtado, atualmente 

incorporado ao Exercito Na-
cional. 

— Hercilio Galvâo Revoredo. 
filho do sr. João Revoredo. 
comerciante nesta capital. 

AMANHÃ 
SENHORAS 

J^ardilena Pinheiro, esposa 
do sr. Joaquim Pinheiro Ne-
to. 

— Joana Soares de Paiva, es-
• posa do sr. Joaquim de Pai-
va. 

— Benedita de Araújo Lima, 

— Mario Vilar de Melo, 
funoionario dos Correios e te-
légrafos. 

— Floifeno de Sá Peixoto, 
guarda mór da Aitandega de 
Natal. 

— Abdon de Macedo, funoio-
nario estadual Aposentado. 

— Dr. Luiz Antonio Fi-
lho, medico da F. A. B. 

y f SENRORINHAS 
Maria do Carmo Cico, ele-

mento das associações católica 
e irmã do dr. Januario Cico 
diretor da Sociedade de As-
sistência Hospitalar. 

— Maria do Carmo Araú-
jo, diretora das Filhas de Ma-
ria de S. José de Mipibu. 

— Maria de Lourdes Caval-
canti, filha do dr. Abilio Ca-
valcanti, Delegado de Ordem 
Social e Investigação. 

— Lelia Petrovick, profes-
sora do Instituto de Musica, 
elemento cfas associações ca-
tolidas. 

— Maria do Carmo Dantas, 
-ilha do sr. Pedro „ Adelino 
Dantas, empresário de trans-
portes nesta capita 1. 

JOVENS 

AMANHA 
» 

NOssa Senhora do Carmo 

Alegrem-nos todos no Se-
nhoç, festejando' este dia em 
honra de N. S. do Carmo. Que 
nenhum servo da Santissima 
Virgem fique sem a gloriosa 
insígnia do Escapulario. 

SEGUNDA-FEIRA 

Aletjco 

Afiiiní»!/-» A « • v,O) «11. 1 AâHiU UO br. 

selho Fiscal para n exercício 1i>44. Cavalcanti, comerciante ne^te 
A Assembléia só funcionará e deliberará se for oírmado o j capital e nosso cooperador. 

"quorum" legal, que é 30 0 0 do associado* excluídos os Con-i SENRORES 
selhos de Administração e Fiscal. 1 Júlio de Carvalho Paiva, 

Maxaranguape, 14 de julho de 1944. [funcionário do Banco do Bra-
PEDRO GUEDES DA COSTA E SILVA - Pres^en^, |ail ne«ta , capital. 

r 
l 

Manoel Alves 'Filho, indus-
trial em Angicos. 

— Clidenor Lago. . 
— Edison Alexandrino dos 

Anjo* filho do sr. Tetifilo 
A. dos Anjos, escriturario da 
E. F. C. R. G. N. 

— José G. Ferreira, fi-
lho do sr. .Túlio Ferreira, re- j 
sidente em José de mi- ' 
pibu. 

— Ivan Lopes, filho do 

Rico e nobre romano que a-
bandonou o mundo para de-
dicar á penitencia. Falecido em 
417.— 

CRIANÇAS 
Rodolfo, filho do falecido Ro 

dolfo Bigois. 
VIA^VNTES 

SRTA. BERTA GUILHER 
ME — Acha-se nesta capitai 
em visita a sua destinta famí-
lia a senhorinha Berta Gui 
lherme, filha dô sr. Teodoricc 
Guilherme, provedor dia Ir-
mandade dos Passos, e acadê-
mica da Faculdade de Filoso-
fia, no Recife. 

Major Genesio Lopes, oficial 
reformado da Força Policial 
do Estado e atualmente Prefeito 
de Macaiba. 

CONTADOR ANTONIO MA 
RINKO — De sua viagem á ci-
dade de Caicó, aonde fôra a 
serviço, regressou, hoje, e es-
ta capital, ô sr. Contador An-
tonio Marinho da Rocha, fun 
Cionarin rjp Agprirna rjn Ranrn 
do Brasil nesta cidade. 

ENFERMOS 
DR. ADERBAL DE FIGUEI-

REDO — Em sua residencia, 
á avenida . Junqueira Aires, 
encontra-se enfermo o dr. A-
derüal de Figueiredo, concei-

RNIVIFICIIITFTIIM' I,..|». . > 
i : : , l v ; ; • 

r . , ; : " " 
i 1 n : t a , - i ; 

,n"l» um m,l. 
ini. 

J " s ò Vnrelu, Prp leito. 
NATAL, Tenho a 

9ao de et,v!„. a o ilustrç ^ 
e aemais confrades da A OR-
DEM os m-ur; cumprimentos pe! 
Io transcurso de mais um ani 
versario do brilhante vespertu 
no, que é .una das vozes auto! 
rizadas cm prol da educação 
crista e do;; bons costume? em 

nossa terra. Abraços. Aderbal 
França, Diretor do DEIP, 

- O s nossos ilustres confrades 
"A Republica" * o diário' as. 
sim se reífriram sohr̂  o no??Q 

aniveraario. 
O ANIVERSÁRIO hojk 
DE A OKDEM 

Tranco» hoje o ».°amversa. ! 

rio d> UA Ordem", orgâo do 
Centro <!<? Imprensa Ltd. 
vespertino dedicado á defesa 
dos intereses catoücos e á di-
vulgação áo$ princípios da boa 
moral cristã. 

Nesse programa de ativida-
des sempi-? crescentes a sua 
atuação r»? imprensa diaria 
tem sid:> brilhante servida 
por um grupo de jornalistas 
que lhe asseguram uma feição 
uniforme na critica e na di-
vulgação o.os nossos aconteci-
mentos sociais. 

Dirigido pelo profrssí.ir Ulis» 
ses de Gcis. tendo como veda-
cor-chefe o dr. Oto Guerra e 
secretario o professor Fran-
cisco Véiv>s Bezerra. UA Or-
dem1' prossegue nas lutas do 

i /Jaw.'* nno tliinc lln ifti". I UC(U píVf v̂ Û . IÍU.J yjl ' 
jornalisnvo, i>ççebcndo nesta o-
portunida^'? mais um testemu* 
nho do conceito que firmou. 

Foi organizado um programa 
de festividades; havendo na 
manhõ de hoje na Cate-
dral, oficia d ;> pelo monsenhor 
João da Mí.ta; vigário êral da 
Diocese, estando mnn-ada uma 
sessão solene ás 19.30 na séde 
da Confederação Católica, fa-
lando nessa ocasião o dr. Luiz 
da Camara Cascudo e padre 
Nivaldo Monto, capelãn militar. 

(A Republica). 
O 9.° ANIVERSARIO Da 
«ORDEM* 

A data que hoje. transcorre, 
regista o nono aniversário de 
nosso confrade "A ORDEM", jor 
nal que vem cumprindo com ele-
vação dc vistas o seu programa 
de defesa r.os princípios catoli-
cos. 

Esse -rgíio. onde militam inte-
lectuais e jornalistas conterá-
neos. rcc^bcu desde o inicio de 
sua divulgação acolhida simpá-
tica, por parte dc> nossa populâ  
çio e assim se vom conduzindo 
na sua trajetória espiritual. As 
justas alegrias dos que íazem 
"A ORDEM"' nos associamos 
cordialMeme, enviando aos seus 
dirigentes, professor Ulisses de 
Gois, Rvucisco Vóras ,e 
Oto Guerra, as nossa? felicrtâ  
ções, 

( "O Diário") 

tuado clinico nesta capitai. 
O ilustre médico vem re-

cebendo inúmeras visitas de 

| LEIAM 
I A ORDEM 

Pia União de $< 
resinha 

Te-

EITUJM PR r LOHBflOfl 

A P,., União dc S. W * 

coneiile, Ier<ra-ie'ra' as 

ras no Sr.níuario da Tirol, ^ 
• A alma de MA 

, powo.. que lhe vão levar | s a MIRANDA-
- Milton Dantw, filho do voto» de pronto restabeleci-;R1A N A b A r e cimento ^ 

desembargador Virgílio Dantas mento, formulando A ORDEM P«<Undo 0 C 0 T T . „mig.. dt 
membro do Tribunal d* Apela-1 preces aos oéus pela preciOM' associada*. P«ren,e 

J saúda do enfermo. saudosa extW»-

j MUTÍLWj 
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Tb 
HIO, 17 • - N o t l c l ^ n h a d e continuar a a n t a o I n f o r m e q u e pensamento, pelo"» 

arn d© Zurich, Sul» guerra, convindoi parece haver ou-'que foi o r d e n a d a a l R É U t l Ê t l l ^ f l f i H l t l « r 
sa que foram pre-j entrar em negocia tros oficiais superi- abertura de inque-
sos d© ordem de ções de paz, Adi-1 ores-com o mesmc' rito a respeito 
H i t l o r tres generais ~ 

c 

alemães na frente 
oriental os quais 
haviam feito sen-
tir a impossibilida-
de para a Alemã 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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• e u t g e n e r a i s e m 

c h e f e 
RIO, 17 — Anunciam de 

Londres que Hitler e os gene-
rais comandantes das tres 
frentes, eeiáo reunidos em Ber-

manha pordorá a guerra, 
VÃO TIRAR AS TROPAS 
DOS PAÍSES OCUPADOS 

RIO, 17—Afirma-se que uma 
um, desdt segunaa-teira, arim. das resoiuçoes dos generais na 
de discutirem e assentarem os ( sua reunião de Berlim, constou 
meios de estabelecer a defesa na necessidade de serem reti-
da Alemanha. Entre outras re-
soluções, foi tomada a de es-
tabelecer 0 Quartel General 

rpdas as tropas que se encon-
tram nos paises ocupados, espe-
cialmente na Noruega, afim de 

A Turquia entrará na guerra 
RIO, 3 7 — O rom-j-afirme que elaen- importantes reper-i na Buígaria e na 

pimento das rela- j trará na guerra, ac cussões, inclusive I Rumania. 
ções diplomáticas < „ — • •— • 
da Turquia, côm a n«Çoes Q g EXÉRCITOS RUSSOS ATA-

em Francfort. Comentadores, 
menos sizudos dizem que a reu- í a z e r e m frente a o Avanço alia-
niáo visou discutir como a Ale- ' do, na França e na Polonia. 

nações 
Alemanha está fa ju n i d ct3. Essa1 ati-
zendo com que se.tude turca trará 

CAIU GRODNO , > 
inteiramente exposto <íomo alvo principal * primeiro dos russos, 

RIO, 17 — A queda de Gro- que não têm mais nenhum obs-dno, ontem, cònquistada pelos 
exércitos russos apresenta um 
perigo imediato para a Alema-
nha, cujo território fica assim 

teculo a vencer. 

A conquiste foi realizada pelo 
2,° exerciiô branco. começou a marte- froximoi • Brert-Li-

Sonho alemão e nada mais mo'» _ 

CAM TERRITORIO ALEM AO 
RIO, 17 — A Prus-, lar posições germa- madas dizem que contram combatei 

sia o r i e n t a nicas naquela zo-|em certa zona, os|do no proprio terrik 
já e s t-á agora'na. Informações! russos já se en-:torio criemão. 
ao alcance da arti-| ainda não coüfir-' zr — — -
íharia russa, q u e - — — R a p t a d o u m g e n e r a l 

f r a n c ê s 
RIO, 17 — Os patriotas fran-, vai, como *a principio fora 

, « ! ceses raptaram o general Fran- i divulgado por agencias mas aproximam-se a passos rápidos A T . . < , , , ' 
RIO, 17 - Jornais alemães deixar de reconhecer que, per-. para causar mal ás populações da cidad* de Brest-Litvosk, cu-| ^ L f a l í n ° m ° m e n t 0 * m ^ d e Uí* * * * * * d f ™ e s m o n o m € ' 

r . _ J I , , . „ _ .. ^ * . , , . i - ' e s t « deixava a sua residência, « que faz parte de tropas pro-<hvulgam que esta sendo pre- j dida como »e acha, a Alemã-1 civis aliadas, Já que não pode ^ ia queda nao demorará senão N â o g e t p a t a ^ g r p i e r r c ^ 1 n a z i s 

parada utr.a enorme quantidadenha tudo será capa* de fazer com os exercitos. [dias. 
Hf> super*bombas voadoras, a- ; -
fim de atacarem a cidade de 
Nova Iorque. Elas têm carga s 

vinte ve^s superior á das 
bombas utilizadas contra Lan-
dres e seriam lançadas da Ju-
tlandia, na Dinamarca. A im-
prensa londrina não está tn-
rlínada a crôr na possibilidade 
fe utilização, lembrando 

que a distancia é de 5.00 qui-
lômetros, muito embora sem 

A t q u i l o m e t r o d e 
S a i n t L ô 

RIO, 17 — As tropas ameri-
canas encontram-se apenas a 1 
quilômetro da cidade de Saint 
IA na Normanlia, 

alemães estão 
travando serias discussões 

i 
RIO,. 17 ~ Infor- setor. Adianta c érade caças e bom-

mações da Suécia, informe que todo^ .bardeiros. 

Iminente a queda de 
Kowno 

RIO, l í — Está iminente a' des já está 9endo travada luta 
queda de Kcwno, antiga cidade 
da Liiuania, em cujos arrabai- i reroz. 

d;zem estão setra- eles estão descon- í Z ^ T " — —— 
vando serias dis tentes com a fa E S p e r a i T I I I O V O S d e S e m -

bricação das bom-i _ 
bas voadoras, afiri D S l l ^ Q U C S 

i I mando CJU© ao ©m KIO, l? — A Alemanha tem como* certo, igualmente) que a alta patente do exercito ale-
. - - | como certo que dentrG em1 ofensiva ainda vai redobrar de I máo, adiantando porém que es-

vez cieias, a Aie ' .novos desembarques. Hlm; intensidade Foi o que declarou tão prípar;.dos para a luta. 

cussões entre os 
generafè alemães, 
cada um pleitean-
do que a aviação 
proteja de manei-
ra particular o seu manha precisaria Desfilaram nas ruas de Mos* 

Grande avanço na Nor-j cou 57.ooo prisioneiros 
m a n d i a ! mô r / M ^ 

, , A . . RIO, 17 A emissora de Mos- * 
RIO, 17 - Lançando um ata- na madrugada de hoje, A cha-? do os alemães para a quota 113. j ç o u a n u n e i a q u e d e s f i l a r a m p o r 

que de fulminante e de madá quota 112 que vi- Na estrada de Paris houve um 
forças eliâ- nha oferecendo graftdes di-

alemães 
surpreza as 
das na Normandia conseguiram" ficuldadea p a r a 
um avança muito significativo' jonquista foi dominada, fastan. | toda a extensão 

avanço de 3 quilometros em 

Luta em cinco setores di 

sufis ruas 57.000 fprisioneiros j F l í C l l t C 6 X t C H S l S S l t V 1 3 
alemães, com destino ao campo j RIO, 17 — A frente que os 
de concentração. 

} EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

terentes 
RIO» 17 — Informes do Quai1- e norte-americanos em 5 setores 

PREÇO 
Cr$ 0,40 

alemães estão obrigando a su-
portar, na Rússia, extende-se 
pela enorme area de 890 qui-
lometros , o que torna dificíli-
ma a posição alemão, obrigada 
a ter tropas espalhadas por 
esssa linha tão longa. 

tel General Aliado, declaram 
que os alemães estão tendo que 

diferentes, tendo que a lute es-
tá mais pesada no setor d0 rio Instalado, nesta Capital, os Serviços da Gia. 

Interestadual de Propaganda S|A 
N o v o d t a < I U 6 3 M t t i u c h U m c o c k - t a i l , o n t e m , o f e r e c i d o á s a u t o r i d a d e e á i m p r e n s a 

enfrentar ingleses, canadenses ( Odon 
* — 

RIO, 17 — Pela quarta vez I contra a ciàpde de Munich, 
consecutiva, os aliados dirigi-1 do qual i;nrticiparam mais de * wAA 
ll um terrível bomoaraeio 11.ow upa-t-mw 

Foram oficialmente instala- Tereia, Estado do Rio, sob a encontram-se entre n<W o ars. 
dos. ontem, nesta capital, os, denominação de "Infante & i E d g a r Guedes, representante d. 

Matança de judeus 
serviços da importante Cia. 
Interestadual de Propaganda 
SjA, com sede no Rio de Ja-
neiro, tendo como presidente o 

Cia.M, desenvolvendo daquela 
data aso nossos dias intensa ati-
vidade, e mantendo, atualmen-

Cia. interestadual ue riopa-
ganda S A, e Delio R. Martins 
gerente Ha sucursal do nordeste 

te serviço* organizndos de pro- í sediada no Recife, os quais de-
RTO 17 - Divultfa-se aue os, ram ocultando-se. Também es- ' s r . Jorge Cristiniano Monteiro paganda nas cidades de Pelo- I verão viajar amanhã para Joãr kiu, ii uivuiga s o curitma ! ressoa,onde inaugurarao iden-

nazistas mataram todos os ju- caparam alguns, que fugiram da de Castro, diretor-gerente sr. ^ o r t o A^gre, curuioa,^ 
deus de Viina. excetuada uma cidade pouco antes da matança Santiago Infante e diretor-te- Campinas. Piracicaba, Sfen- ticos serviços. 
criança e um velho que escapa-' geral. ! soureiro sr. Djalma da Cunha 

__ 1 Ribeiro. 
^ 0 . ^ J _ A ^ I Destinando-se 6 exploração 
C O n i I l l í S t f l C l * * A r C X X O i* anuncia em bondes a Cia. 

T — • — 7 i 

tos, Santa Tereza, Niterói, Rio | Em Matai, os bondes da Cia. 
Grande, Belo Horizonte, Juiz' Força e Luz já apresentam va-
de Fóra, Vitoria, Salvador, Re- j rios cartazes de propaganda 
cife, e, agora, Natal. (devendo outros se (apresentai 

com anuncio PTA 1, MAüÁM italianaI mento ferroviário,, foi ontem Interestadual de Propaganda Afim de instalar ns serviçosi A publicidade 
RIO, 11 — A cidade ltaiian$| memo iürr fundada em 1920, em Santa refertde cia. nejta capitai,'de dlv.rsr« firmas de*ta praça 

de Aroxxo» Importante entrança- j conquistada 

Ontem, ás 17 horas, no "Gran-
de Hotel", os representantes da 
Cia Interestadual de Propagan-
da otereceram um "cocK-taii * 
ás autoridades e á imprensa, 
natalense?, tendo cojnparecido 
ao mesmo 0 dr. José Yarela 
Prefeito da capital, dr. Abilio 
Cavalcanti, delegado da Ordem 
Social, dr. Edilson Varela, su-
perintendente da Radio Educa-
dora. dr. Elmano Amorim, ge-
rente ia Cia. Força e Luz, re-
presentante.; dos jornais desta 
capital, comerciantes e pessoas 
gradas. NtfSta cidade, será re-
presentante da Cia. Interesta-
dual de Propaganda o sr. Jes-
sé Freir.?. 

—Convidando-nos para a cor-
dial rounuu> de ontem, estive-
ram nesta redação * dr. Elma-
no Amorim e 0 sr. Edgar Gue-
des. 

APROXIMAM-SE DE 
LIVORNO 

RIO. 17 — As tropas aliada 
ja se er ron tra m apenas a 8 
quilometros de Livorno, cuja 
conquista representará para o.* 
alemães um*, gravíssima perdi, 

EITUflfl PRr Vfl LOMBHOfl í rsa 
X 
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I I N K Ü M M A D O M 
Plantão dt íarma* 
°ias durantt o mlf 

do Julho 
Ntltttl .. 
Monteiro 
i laia ., . 
('uilherme 
lontiança 

1 ü 11 18 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
« «« <" ort o* OA O J U IO *>V UV 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centru de Saúde . . . 
Cemiterio Publico . . 

. Ia . Dei. Pol 
2a. Del. Pol. 
3 A . Del. Pol. 
Sub Del. Rocas . . . 
Hosp. Alienado . . , • 
Hosp. M. Couto . * • 
Insp. Transito . • . . 
Ordem Social 

l'ülici(t (Perman.). 
Pront. F. Luz . 
Políc. Alecrun . 

Recl. Serv. Telef. ., 

• • • • . • • • 

• • • 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
1126 
1444 
1516 

03 

Horcuíoi de trens 
NATAL - ANGICOi 

Partida» dt Natêi âi »®gun-
ti/i», quniUii t MfXUilt áf 6 , 8 0 
hora». 

Chegadoi trn Natal á* tcroac, 
quinta* • labadoa, iâ 13,00 ho-
ra* . 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, ras terças 
quintas e subados, ns 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas ás .. 
8,25 hora*. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal c.08 mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n&s terças 
e sabados ás 5,40 horas. 

( «IIMIIMIM UM «t|UIHJ»« i 
(ai á« U ü . 

NATAL - NOVA CKUI 

Partida» nas quartas • quin-
ta», ás 15,30 hora», chagada» m 
NaUl no» meamos dia» 4» i(l,SC 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AfiRGO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira áa 8 e ás 14 
hora», quirta-feira ás 14 hora* 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feira, quinta-
feira e sábado áa 8 hoiaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feixa áa 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas* quartas e sextaa-fei-
ras, ás 16 horas. 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal, as-

sinou oo dia 13 do corrente os 
seguintes decretos: 

nomeando Beatriz Fonseca 
para reger, interinamente, co-
mo substituto, uma das cadei-
ras do Grupo Escolar "Coronel 
'Ji!vin»j Boxprr?.'' ds cld?.dç de 
Klorania. durante o impedimen-
to da respectiva titular; 

—designando o dr. Sérgio 
Guedes da Costa, mcdico-as-
sisten;?, padrão N, do Quadro 
Único do Estado, do Centro de 
Saúde da Capital, para fazer, 
no Departamento Nacional dc 
Üaude. um curso de especializa-
ção em doenças venercas. a re-
;,li*ar-se ná Capital Federal, a 
partir de 1.° de agosto proximo 
vindouro, com a duraçáo de 
trôs mésfts: 
—declarando que Julia Ferreira 
do Nasciment0 Ferreira, pro-
fessor de 4.n classe, padrão E 
do ;Quaaro Único do Estado, 
do Grupo Escolar "Izabel Gon 
dim". deMa Capital, assinar-sc-. 
dóra em diante, Julia Ferreira 
Pinheiro, por sa haver casad? 
com Rivaldo Pinheiro; 

—elevanao para 20 £ 
gratificação adicional que atu-
almente perceba Ana Firmim 
da Silva, proiessor de l . a clas-
se, padrão I do Quadro Único 
do Estado, do Grupo Escolai 
"João Tihurcio", desta Capitai, 
a partir dc 9 de julho ultimo, 
quando completou vinte anos 
de serviços prestados ao ma-
gisterio primr» rio estadual, au-
mentando-?c mais 3 em 
cada ano exceder de vinte; 

O sr. Secretario Geral do 
Estado, apsinou as seguintes 
portarioç: 

concedei\â{ a José AJtino Go-
mes. Inspetor de 2.11 classe, pa-
drão B, do Quadro Único do 
Estado, da Inspetor ia de Poli-

Ah fti-n- ri*. lífM^nf-a n^rr» K.1U) uu «̂.iv. - - - -- ,--1 I" ' -
tratamento de saúde, sendo 30 
dias com vencimento integral 
c trinta com dois terços do mes-
mo; 

—concedendo a Álvaro Fra-
goso de Albuquerque, Inspetor 

Claudionor de 
Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata 
?4l — 1.° andar 

ftdificio Nova Aurora 

fona 1111 ~ N*bt! R G. N 

padrão K, dc Quadro Unicç do 
Estado. d?. Sub-Diretoriá de 
Cooperativas do Departamen-
to de Agricultura, 6 mêses de 
licença, para tratar de interesse 
particular, sem vencimentos; 

—concedendo a Maria Nalva 
Xavier de Albuquerque, profes-

&uJhstituto, com exercício 
no Grup0 Escolar "Barão de 

Ceará-MirW*, da cidade de 
Ceará-Mirini. 90 dias de licença, 
para tratamento de saúde, sen-
do trinta dias com o vencimen-
to integral v sessenta com dois 
terços do mesmo, a contar de 8 

JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jóia* 
relógios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

RIIH Dr. Barata. 205 — Nata 

rtr» nf» V ^ i V*V i 

r» i n T A/r a a n s i a u í 

MARINHO 
ADVOGADO 

FONE — 1653 

Natal — Rio Grande do Norte 
Escritório: Av. Tavares 4* 

Ura. 153 

Santos & Cia Lfda. 
>ecas e Accessorios em geral para au 
omoveis e caminhões — Material eletri 
:o para todos os*fins — Telas de arame 
hapas e canos galvanizados, pregos 
onas, encerados* correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
i graxas automotivas e industriai* 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares df 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 *Jatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SDHJS 
Jura radical das hemorroida», varizeo e hidrocelos, sem operaçé 

sem dor. Doença» da ureta, proalata, vesiculas, seminais, bexi 
?a e rins. Tratamento »apldo das uretrites agudas e crônica* 

e suas complicações. Perturbações sexuais - Uretroscopia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM TEANTE 
Tonsultorio: Edifício "Nova Aurora" - Rua Dr. Barata, 241 -

1.° andar — Resldencía: Rua Apodí. S 7 7 _ pofM, ] 3 6 n 

Prefeitura Municipal 
Expedierto do dia 12 de Ju- N o 2530 - BelizarfTG. di 

Fonseca. Concedo o desmembra-
mento do terreno e quanto i 
transferencia, após a apresenta-

lho de 1944. 
Despnchos do sr. Prefeito: 
N.° 166C. —Departamento das 

2ooó —Departamento das V«o do cvrinecirnenio de trans-
arquive-.***. , missão. 

N.° 263) — Antonia Julia 2721 — Domicio Bezer-
Barbosa e outras. De acordo das Neves N.° 2421 — Fran-
com -x legiriacào vigent-?. reme- cisoa Pinheiro da Silva. N.r 

ta-se Sr. Interventor Fede- 1067 — Siivina Bezerra de A-
zevedo. N.r 1553 — Laurenti-

N.° 2482 — Luiz Quintiliano no Duodeeimo Rosado. N.f 

d:i Silva N.° 2572 — Fran- 2087 — Atíaiza Sales da Silva, 
cisco Alberto da Silva. N.° N.° 2710 — Recebedorla dí 
3025 — Fflbricío Gomes Pedro- Rendas Eôtftduais. N.° 2381 — 
za. N.° 2C6G — Gaorgina Gur- Francisco Alves Bezerra. Pro-

do Amaral, Ono^do, ^vidonciatio Arquive-M, 

H " JW éfitmiitlm 
mm ib UHvtirh Mffl VlMff Hh 
wMtMifl'! iiiiMfMm^o (Im lilr#í<#i -
f lM ti* (Htttn, nm ini|iWPhh' ifh' 
ru rettuorw * curtrt «rfir«« 

N/1 mu Arfor 
Contado, i> ('(im^íM' do dhi li) 

N.° m<\ - M«rlo H«rbr»is<i. 
Concedo n «ffgunda vin dt̂  car-
ta d« afoiíiintnto, conform*, r 
planta anexo e a transferencia 
observadas ur exigências le-
gais. 

N.° 2047 — Heziodo Garcia. 
0'icie-se a Repartição de Sa-
neamento . 

N.° 2621 — Tenente Cal. Mil-
ton de Sc>uz£ Daemon. O ma-
terial reíerido no presente pro-
cesso está entregue ao Depar-
tamento das Municipalidade* 
e assim, deve esse processo set 
encaminhado ao referido Depar-
tamentoj para os devidos fins. 

<N.° 2727 — Gentil Ferreira 
de Souza, Concedo o desmem-
bramento do terreno e quanto 
a transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento de 
transmissão. 

N.° 228o — Hid Assi. Junte 
carta de aíoramento, 

N.° 2751 — Diretor de Obras. 
Ao, diretor da Fazenda para 

mandar adeantar, 
N.° 2285 — Francisco Soares 

da Silva. Junte prova de que 
ístá regularizado com o Insti-
tuto dos Industriados. 

N.° 2576 — .Repartiça<o de 
Saneamento do Natal. N.° 88— 
Clube Hipico de Natal. Aguar-
de suplementação de Verba. 

Expediente do dia 13 de Ju-
ho de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: t 

N.° 2557 — Repartição dç Sa-
neamento do Natal. N.° 2349 — 
Álvaro Nogueira China. N. c 

2523 — Joac Alexandrino. N.° 
— .Tnono Tj»Sn va 

N.° 1412 — João da Costa A-
?ra. Providenciado. Arquive-
se. 

N.° 22R) — Francisco Soarei: 
la Silva. N.° 2046 — José Du-
ra do Np.scjmento. Providenci-
do. Arqiiive-se. 
N.° 2743 — Tobias Palatinick 

k Irmão. Concedo o desmem-
bramento, e quanto a transferen-

cia, após ê» apresentação dc 
conhecimento de transmissão. 

N.° 26i6 — Orlando Lopes 
ia S iHf E íi vista da informa-
ção da Fiscalização não pod. 
gr atendido. Arquive-se. 

N.° 2732 — Dr. Odilon de 
rAmorim Garçia. Aos adquiren* 
.es para liquidarem debito. 

N.° 2740 — João Severinc 
Alves, Ao diretor dá Fazenda 
para o devido registro. 

N.° 2707 — Cicero Aquino. 
2722 Manoel da Fonseca 

Nobre. N.° 2713 — Dr. Jost 
inacio de Carvalho. N.° 2731 
— Clemente de Carvalho Silva. 
Liquidem o debito, 

r > p m e » x v n 

DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentares — Di-
xrréa, vomites, desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Oiabete — Neurastenia sexual 
I^A « I I U M I » * ? . » A 1 _ ito uiiciikayau iiu u aut» 

mento da sifilia 
Consultorio e resid«nda: 

Avenida Rio Branco, 634 — Fo-
ne: 1363 - NATAL 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Com.: Av. Rio Branco, 669. 
R*s.: Rua da Conceiçfto, 621 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

Itaian °11S4 
Telefone - UMt 

Diitribnlçio dt Penicillm 
O p f o d u t o t ó p u d * « a r « d q u l r i d » 

m . d i . n t . r i g o r o i o c o n t r o í , 0 

MIO, 10 O (IJIKIOI DO HO< . 
vlcj i NMCIKMH) (!<• KIHCHIÍ/.M 
v6o d« M^ llclnii, i«nt (miIivvImIm 
conoedidn i uni veNpurlItio lo-
cal, decUinu que a poniuillna 
cedida ao Hrasll pelos Estados J 
Unidos $6 pode ser adquirido 
mediante rigoroso controle da-
quele Departamento. 

Ao mesmo tempo, 0 diretor do 
Serviço Nacional de Fiscaliza-
ção da Medicina, dr, Raberval 
Cordeiro de Farias, fez um ape-
lo aos médicos para que todos 
os que tenham enfermos sub-
metidos ao tratamento penjcíi-
nico, uma ve« concluído o mes-
mo. lhes enviem notas comple- J 
tas sobre :is reações produzidas 
pelo remedio, as curas etc. 

Adiantou ainda que isso é dé 
grande : nportancia para que, 
da futuro, melhor se conheça 
o campo de aplicação e a eíici-
encia do produto. Todos os Es-
tados do Brasil receberão uma 
quota de penicilina, ficando, o 
respectivo controle, subordinada 
ás delegacias regionais do Ser-
viço Nacional de Fiscalização 
do Exercieio da Medicina. To-
das as instruções baixadas pelas 
autoridades norte-americanas i 
para o uso nos Estados Unidos 
serão observadas no Brasil» 

Por enquanto, nossa quota é 
pequena. Naturalmente recebe-
remos quantidades maiores. 
São os seguintes os males para 
os quais £.0 indica a penicilina: 
todas as. infecções estafilococias 
jom ou ssm bacteriemia» an-
trazes, abeessos de tecido mole, 

h,"hl""H< Ir.,.- t|„ 
1 1 , 1 . „ , ! , , 

' , | í n | ( . ' 

; • 

m,,ll* ,M'- 'inuoiui E| 

«« lc,c;ões pnoumococias 

mi a p mw u^wcn^ 
wlüli o, nwstoidit? com 

c o m p l i c a i ultra-craneanw 
como êjam r,HM)inKit̂  trombo" 
se dos venesosi, etc.. pneu. 
monia e empirnw. infecto 
pneum-iniiws por .ostreptocos 
acrobios. in:e<.dio puerperal. To-
das as irrioeções pneumonicas 
nas nieninBi:es: pleur^, endocar-
dio. 

Todos i* vm* <;u> penumoniii 
penum>cooi('i» Hullamido resis-
te. intecç'K > 'innococicas com-
plicadas atrite. oftalmia. en-
docardite. neritonito, epidemi-
te. A penicilina também çe 

tem reveír.do eficaz nas doen-
ças abaixo esclarecidas, faltan-
do, porér.j. siiilis. netinomicoses. 
endrocardite baderna. E' de 
valor incerto nas doenças das 
dentadns dr ratos devido ao 
estrept-ibnci io monilifnrmc, 

ISENÇÃO OE DIREITO* 
DE IMPOUTAÇÃO 

RIO, 16 — Um v^pertino In-
cal noticia t]Ue o governo vai 
paix^r Vwn íifCiet:» iŝ iii««fhk» 
direitos de importação toda pe-
nicilina procedente do> Estados 
Unidos. Vis;» esse ato tornar o 
produto ainda mais acessível ao 
pov0 do Fi/nsil. 

T 

crpp ADIA A Dr A MT!! ! TH A 
O L I U M U U A rtl\WllUlL L i v n 

RUA MIPIBU' 676 
/ 

Telelone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

O T O N OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TKAVESSA AURELIANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

STUDIO COSTA DE 
\ Raimundo Costa 

Retratos para todos os fhis, ampliações, reproduçoes, ser-
iços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
; domicilio - Picturee, Enlarged, Prent Pictur-s Scrviçe to 
unature - Frei Miguelinho Street - Minerva - Biulding -
- Apartamento - 5 - Rua Fei Miguelinho - EdiCicio 

Apart. n o 5 — Natal — Fio G. do Norte. _ _ lerva 

Livros Escolares para o í . ° semestre 
deste ano, de acordo com o programa 

, do Departamento de Educação, rece-
beu a «mm'' 
LIVRARIA - PAPELARIA "NATAL 

P. S I L V A 
• Rua Dr. Barata n.c 224 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S : 

DOENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, 
Moderno por. Eletricidade medica (Indultoremia - Ele 

gulaçio - Blaturi Eletrioo ^ M 

'onaultorlo Av Duque de Cwiiaa. M * - ( C « » terrea-r»» 
CON8ULTA8 - Dai 14 ás « horaa 0 

RERIORNCIA AV OETinJO VAJWAfl, 75» -

mm EITURÍ1 PRf ' • " Nfl LOHBflOR : —x l^^ÉÉMarf 



A OftMQM E^uhHn fum IT H< f«||<h ti* HH4 

i Eitevi MI f t i l a • C o l o n i i dl 
PtiotdoiM Z-3 

Ttailadacao M Iriiii Já í Piln li IkiIMiíi to lio no mo piri i vlli li Mm - hririiir í Baltazar limli 
K' ihit LM tio mo* p findo, 

,,Kirvc rin ICMIII* H COIUHUA DE 
prM.uloM.M Z-ií. sediudo na 
loiMlidiidi* do RI» do Fo«o mu-
niripio He Touros. 

Nsiquclc dia, ás 8 horas, em 
KilAn de honra da Colonia, teve 
liij.sn- a inauguração do retra-
io di) Presidente Baltazar Mi-
randa. recentemente falecido, 
iniciativa do sr. Ricardo da 
Ouz. que nas festividades re-
presentou a Comsaôo Executi-
va da Pesca, neste Estado. Ao 
áú> compareceram, alem de 
grande numero de pescadores, 
os srR. revmo, pe, Vicente de 
FnMUis, vigário de Baixa 
vi-rcte. beverino Moura, 
prefeito do Touros, tenente co-

mnndftnlo do dcalncmnphto Fe-
deral, «li, si\ Dultftfudo de Po-
licia, prolttg e alunas do grupo 
escolar local, Sobre o dignifi-
cado daquela homenagem ao 
ex-presidente da Colonia Z-3, 
discursou o sr. Ricardo d» 
Cruz, tendo o aluno Josivam 
Ribeiro deecerrado a bandeira 
que encobria o retrato de Bal-
tazar Miranda. 

Após essa solenidade, seguiu* 
se imponente procissão fluvial, 
composta de embarcações di-
versas, inclusive jangadas, a-
fim de trasladar -a imagem do 
glorioso feão Pedro, Patrono 
ios Pescadores, da localidade do 
Rio do Fogo para a cidade de 
Touros, 

O s q u e s o f r e m d o K 

Mttlwm como «An n t c o ^ o ni pndwlinrtiilfti» miiim ilni |ut, 
Vflw» (Io NIINHIIO <ll#o«tlvo, oom o «<IIK<MKltmn»tttori«» flw. 
HH|iifnifi (iiIíao <1© ventre A i 

P Í L U L A S D O A B B A D E M O l 
oom HÇAI direta nobre o f i f fa lo , estonango o Intontlno, ov l f i ra a p r M o do vmitro, <JÍ 
congest ionam o figudo e norraallaam, d o m o Io definitivo, funvôe» do aparelho d ige i t lvo 

O Ferro de Itabira 
Um telegrama de Washing- das, o que dará ao Brasil a 

mi) informa que a Sociedade^posse de cerca de vintte por 
Nacional de Geografia anuncia cento de todas as reservas em 
que os novos depositos de ferro'ferro do mundo inteiro, 
fliscoherto no Brasil, uma vez| A referida jazida acha-se em 
postos em operação e explora-' Itabira, 50 milhas a nordeste 
çàn. podado produzir um mi- j de Belo Horizonte» 
ihã» ç moio *de toneladas dei Segundo « mesma publicação 

da Sociedade Nacional - de Ge-
_ _ .. — Xi.. t» il 1-uv/. 1 K)i;i:tfuitu«> t'N»tf IIMVU . w£icu.j<at u uints^ cApvíiiava, au» 

ni inerio d? ferro por ano, 

Ação protestante; Economia & Finanças 
O IMPÔSTO DE RENDA NOS da por eles pago ascende a 5,700. O Vigário Apostolico de Por-

to Leão, em Costa Rica, publi-
cou, receiit emente, uma carta 
pastoral sobre a Igreja e o 
Primado de S. Pedro. Nessa 
carta premune os seus diocesa-! 
nos contru os perigos protes-
tantes; notadamente menciona 
a infiltração das seitas evan- : 

i 
gelicas dor» Adventistas do Se-
timo Dia e Testemunhas de 
Jehcvá. Esse- aviso do prela- j 
do de Costa Rica é mais uma 
prova de quanto trabalham as 
seitas heretícas > 

L E V E 

deposito é uo maior que se 
ronhece" np mundo, dispondo de 
cerca de 15 bilhões de tonela-

tes da guerra menos de quatro-
centas toneladas de minério dt 

V 

ferr0 por ano. 

A quarta Igreja 
Como se sabe, são três os 

grupos ert) que se divide a Igre-
ja: Militante, penitente e triun-
fnnte. 

Pois há mais um, disse iro-
nicamente o celebra ' prelado 
Mons. Gibier: E' a Igreja "dor-
mente". A essa pertencem os j eternidade para descanso, ^re-
(v.tolicos que se desinteressam \ tendem evitar aqui na terra 

católicas. Nem com um tostâc 
concorrem para o culto; emu-
decem como peixes, ouvinde 
ataques á I g r ^ , aos prelados, 
ás pessoas consagradas a Deus. 

Não se contentam em ter uma 

tL- tudo. que se abstêm. que nâo toda a emoção, todo o choque 
w movem... Não auxiliam,| d e s a g r a d a v e l . t o d o 0 trabalho. 
!,„• exemple, de modo algum, J ^ r e s u l t a d o i m e d i a t o n â o se_ 
a boa imprensa, nem se* . 

f 1 ja um gozx um prazer. A civi-
upnem de qualquer maneira a i 

• lização crií>t§ está se esterili-mü. 
São indiferentes ás obras • zando e so decompondo, e eles i 

0 SANGUE E' A VIDA 
VURGUE O SANGUE I)K *KF,GERENCIA O ESTOMAGO 

ás cooperativas os «eus peque-
nos depositos. Eles reunidos lhe 
beneficiarão e é coletividade. 

deixam demoli-la, pedra por pe-
dra. 
. Chegará o mal amanhã ao ex-

tremo, a ruina será talvez, -ir-
reparável até para a honra 
de Deus. o eles nada fazem para 
dete-lo. Que querem. São 
''neutros", são inativos. Sáo 
méiiibru» ou Igreja dormente... 

Dt. José Maciel 
>oenças do Aparelho respirato-
io — Tuberculose Pulmonar — 

Fneumat^race Artificial 
RAIOS X 

Jonsultorio: Rua Dr. Barata, 210 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone» 1120 

Dr. Manoel Yitofino 
Serviço Medico-especializado 
récnicae essenciais ao diagnosti-
co e terapeutica das doenças c 

sistema urinario 
tratamento especializado das 
ioenças do sistema genital mas-
culino (vesiculites crônicas go-
aooocicas, etc., etc. e 8X184 com-
plicações: corrimenlos recidivan-
fes, prostatites, verumontanitea 
urinas purulentas, . leumatismo, 

desvirilizaçio etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇAO 

Consultorio: RUA CORONEl 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1020 

ESTADOS UNIDOS 
Estatísticas of-dais mot^mn o 

evolução da arrecadação do ^n-
pôsto de renda nos Estados 
Unidos. 

Em 1940, 11 por cento da po-
pulação pagavam esse imposto^ 
em 1941 lè por cento; em 1942, 
29 por cento; em 1943, 32 por 
cento. A percentagem para 1944 
vai a 37 por cento da população. 
As cifras dc arrecadação de-
monstram que, nos Estados Uni-
dos, 58.200,000 pessoas ganham 
3.000 dólares ou menos por ano; 
a renda total dêsse grupo de 
pessoas vai, anualmente, a 
06.3000.000 dólares; e o imposto 
de renda pago pelo mesmo gru-
po sobe anualmente a 
6'.400.000.000. dólares. 

O segundo grupo compreende 
8.530.000 pessôôs, que ganham 
anualmente de 3.000 a 10,000 dó-
lares; a renda total do grupo as-
cende a 45.200,000 dólares; e o 
impofeto de renda arrecadado do 
mesmo grupo é avaliado em seis 
bilhões de dólares. 
Apenas 570.000 pessoas ganham 
mais de 10.000 dólares por ano; 
a renda total dêsse grupo é, no 
mesmo período, de 15.500.000.000 
de dólares; n o imposto de ren-

000.000 de dólares. 
O contribuinte casado, com 

dois dependente, que ganha 
anualmente 1.800 dólare^ paga 
de impôsto de renda 38 dólares, 
e 53 centavos; se ganha 2.500 
dólares, paga 171.69; 
3.000 dólares, , 290.74;5.00C 
1/1.69; 3,000 dólares, 290.74; 5. 
000 dólares. 804.08; e 10.000 dóla-
jres, 2.446.80. Nos algarismo para 
0 ano fiscal de 1944-45, verifica-
se que os Estados Unidos arre-
cadarão 43.400,000.000 dólares; 
dêsse total, 18.10/0 provêm dn 
imposto d«? renda sobre indivídu-
os. 

ALGODÃO 
A exportação brasileira de 

algodão em rama em janeiro do 
corrente somou 11.402 toneladas 
no valor de 65 milhões e 744 mil 
cruzeiros, O valor médio da to-
nelada elevou-se a 5 mil e 766 
cruzeiros. Na América, houve 
apenas um cliente: a Colômbia 
pa, a exportação foi distribuída 
pa, a exportaçoã foi distribuidà 
entre a Grã-Bretanha 4.346 
toneladas, a Suécia 2.995 tonela-
das e a Espanha 1.568 tonelados. 
Foram êstes os únicos mercados 
que se supriram de algodão bra-

1 sileiro em janeiro de 1944. 

Cúria Diocesana de Mossoió 
Expediente do mês de junho 

NiOfAÇIKSOt 
>A 

'^Àô 01 sAmMtT Pflí E se ELIXIR"9I4 
Marca registrada 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGKADAVEL COMO UM LICOR 
T J p M m M t c w r I Q i f í l í r » I 

t 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais dc alto valor depurativo. Aprova-
do pele D. N. S. P. como medicação 
auxiliar no tratamento dá Sifilia e 
Keum a tism o aa mesma origem e 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au-

reliano — Sala, 6 
Residenria — Rua Manoel 

Dantas, 477 
Fone 1414 

CONTRA CISPÍ, 

QUEDA DOS CA* 

BELOS E DEMAIS 

AFECÇOES DO 

COURO CABELUDO. 

DISPENSAS m 
CONSAGUNIDADE 

APODI — Raimundo Rodri-
gues de Carvalho e Josefa Ro-, 
drigues de Carvalho, 2.° e 3.0 j 
graus simples ; Luiz Alexan-, 
dre de MéJo e Vicencia Gomes, t 
de Melo, 2.° grau simples. j 

ASSu — Epaminondas Nas-
cimento Silva e Silvina Bar-, 
bosa, 2,° grau simples; Epifa-
nio Costa Filho e Al.ba Fernan-i f 
des Silya, e 3.° graus sim-
ples; José Chagas de Assis e 

Maria Perçira da Conceição, 
2,° grau simples; João Cândido 
Bezerra c Frnestina Dantas de 
Oliveira, 2.° grau simples. 

CAMPO GRANDE — Bene-
dito Pedro d& Silva e Joaquint 
Maria do Almeida, 2.0 grat 

simples; Vicente Pereira Sobri-
nho e Marra Almeida da Cunha 
2.° grau eimples. 

CARAUfcAS — Antbnio 
Francisco de Souza e Francisca 
das Chagas. 3.° tirou simples 
Francisco André Duarte e Doria 
Fernandes Arruda. 2.° grau 
simples. 

MARTINS — Leopoldo Nober-
to da Silvo e Tomasia Freire 
de Araújo, 3 ° grau simples; 
Manoel Freitas de Souza e Ro-
sa Batista dei- Silva. 3 o grau 
simples; Francisco Alves de 
Lima e Francisca Maria dr. 
Conceição, 2.° grau simples, 

PATU* — Francisco Teodoro 
da Silva ? Raimundn Murin da 
Conceição, 3 n grau nlmpU»; 

Sebastião Tomé Ribeiro e Maria 
Diniz Ribeiro, 3.° grau sim-
ples. 

PAU DOS FERROS -
Francisco Benedito de Queiroz 
e Ana Eldna do Rego, 3 / 
grau simpkb; Antônio Batistt 
*e Francisca dUfei jChagas, 3. c 

í 
grau simples: Antoni0 Joa-
quim de Queiroz e Joana Ma-
ria da Conceição, 3.° grav 
igual e 3.° atingente ao 2.c 

simples; José Dias de Aquinc 
e Maria i-eonor de Lacerda 
3,° grau igual e 3.° atingenh 
ao 2.° simples. 

S. MIGUEL — José Neri 
Fernandes e Ozelia Fernandes 
Pesosa, 3."* grau simples; Fran-
cisco Miguel d0 Nascimento i 
Maria Socorro do Nascimento, 
2.° grau simples; Antonio 
Cândido dr» Silva e Raimundo 
Nonata da Conceição, 2.° grau 
atingente ao 1.° simples. 

S, SEBASTIÃO — José João 

de Morai* r; Joana Batista 
Costa, 3. c grau simples ; Josc 
Dias de Fieitas e Raimunda Ma-
ria de Freitas, 3.° grau atingen-
te ao 2.° simples. 

DISPENSAS DE 
PROCLAMAS 

AREIA BRANCA — José 
Duarte e Maria Rosa. 

ASSU' — João Cândido Be-
zerra e Ernestina Dantas de 
Oliveira, • 

CASAMENTO EM 
ORATORIO PRIVADO 

ASSIT — Epifanio Costa Fi-
lho e Alha Fernandes Silva. 

CONCEIÇÃO — João Geraldo 
Medeiros e Maria Edite da Cos-
ta. 

S. SEBASTIÃO — Manoel 
Araújo Lopes e Maria Freire 
de Macedo. 

PE. MARIO AQUINO, Se-
cretario dn Bispado, 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-
portação diréta, importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados com a sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Cha-
ves, 87 — Fone — 1419 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 

RUA FELIPE CAMARÃO, 50S 

Eyerton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Residencia: Rua 
Desembargador Dionisio Filguei-rá n.° 259 
LOJA DE LIVROS 

A MAIS COMPLETA NO 
GENERO 

HENRIQUE SANTANA 
51 Travessa Aureliano 51 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 
e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesua n.° 651 
Mnssorrt — R. O. dn Norte 

Escola Industriai de Natal 
A Diretoria da Escola Indus-

trial de Natal avisa que a par-
tir desta data, acha-se aberta 
a matricuia para o Curso Es-
pecial daquele Estableeeimen-
to, destinado a preparar os 
alunos para o exame de ad-

missão que se realizará em de-
zembro proximo. 

As pessoas interessadas po-
derão se dirigir á Secretaria 
da mesma Escola, oiicie serão 
prestadas informações mais 
detalhadas. 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
SOB NOVA DIREÇÃO 

Cursos primário — Admissão — Ginasiai 
Art. 91 (noturno) 
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P O E M 
Mptrllho ú* pro|irlid«<l«| 

Jo Ciiitiu dt ImprtnnaUd 
VUMK« t\ IIS OOIH 

(Diretor) 
OTO GUKMA 

i (Aedator-Che/v 
f . VERAS BEZERRA 

(Redator-Secretai ío) 
! José Sebertl&o de Oliveira 
1 (Gerente int°. 

EXPEDIENTE 
Red. 8 As 11 e 13 ás 19 borw 
Ger.: 7 As 11 e 13 áa 17 horM 

| Caixa postal 110 
^ Telefone: n.° 1222 

Séde; Rua Dr. Barata, 216 
NATAL i 

ASSINATURAS j 
Ano Cr$ «0,00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA j 
Numero do dia Cr$ 0.40 

Numero atrazado 1.00 ' 
PUBLICAÇÕES. ANÚNCIOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA . 

U m b r « - M 

ÚP nusrra. Ifloo-
iioifiivar *gurn, alem d* prmnlr 
o fututo. è trabalhar para a 
vifVtria. Abra M t momo um< 
e*d«rnet« am qualquer <*ope« 
ratlvo. Todas slo flMnIlsada» 
pHn Governo 

Vende-se 
Um terreno todo murado 

encravado em quarterio re-
centimente construído, medindo 
13 metros de frente por 53 d* 
fundo, á Av. Rodrigues Alve? 

visinho a casa, 758 
Em frente ao Santuario dt 

Santa Te^esinha. 
Tratar á Av. Floriano Peixo-

to 381. 

OjTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCA1 

DIREITO DE MINAS 
Residência: Av. Floriano Pei-

xoto n.° 501 — Fone 1434 
Sscritorlo: Rua Dr. FWrata. 24) 

Edifício Nova Aurora, 1.° 
andar 

P ê s a m e s e p a r a b é n s 

Patriarcal e Carreiros 
Costa PORTO 

RWNHAHWIWYMW 
IMMOHTACAO 

R »XIH)M'ACA<> 

Pe. Ascanio Brandão 
Ê' péssimo o costume dos a-

braços e pêsames ou parabéns 
dentro da Igreja. 

r 

E' contra o espirito da Igre-
ja, e julgo que um sermãosinho. i 
de vez em quando, ou cb vez 
cm çempre, sobre o silencio 
na Igreja e a presença recil 

* 

de Jesus no Sacramento não 
faria mal.. . Nào e mesmo, Sr. ( 
Vigário? 1 | 

O pov./ onda muito ntrnzado-
na maioria. Nào tem o AB( 
do pl imuu u CãlC-ciSiVú». PixrSL-n- , 

ca real para muita gent 
nossa é "grego, hebraico*'. 

Daí, estou terto, vem eir 
grande pavle a conversa nas: 
Igrejas. 

Houvess» mais fé e fé escla-
recida, e ruio se veriam e ouve-
risrn nas matríze» as conver-
sas o atitudes poucos respei-
tosas . 

Não se pode ficar então um 
hora em silencio na Igreja? 

Oh! mínhas comadres, pelo 
nmnr de Deus, deixai as paU 
trás .parn depois. 

Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Touros 

SOC. COOP. DE RESP. LTDA. 

Maxaranguape — (antiga Pureza) Rio Grande do Norte 
ASSEMBLEIA GERAL ORDiNARIA 

CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Pecuiaria de Touros com 
sede na vila de Maxaranguapo. antiga Pureza, do municipio 
dí. Touros, de acordo com o ?.rt. 23 dos Estatutos sociais, con-
voca a Assembléia Geral dos Associados para a sua l . a reunião 
anual ordinaria a sc realizar, iv> dia 6 dt: «gosto próximo vin-
douro. ás 14 horas, na séde social, á rua do Comercio desta 
Vila, afim de tomar as contas e atos dos administradores no 
exercício de 1943, pronunciando-se sobre o balançQ geral, com 
rua demonstração de Lucros ç Perdas anexa, e o parecer do 
Conselho Fiscal emitido sobre os negocioa do exercício findo. 

. Nessa mesma reunião será feita a eleição do novo Con-
selho Fiscal para o exercício de 1944. > 

A Assembléia só funcionara o deliberará se ior oírmado o 
"quorum" legal, que é 30 0 0 de associados excluído^ os Con-
selhos de Administração e Fiscal, 

Maxaranguape, 14 de julho de 1944, 
PEDRO GUEDES DA COSTA E SILVA - Presidente, 

V B N O E - S B 
a fazenda ARAPIRANGA distando 46 quilometros de NATAL 
.servida pela estrada de rodagem do SERIDO'. E* cortada pelo 
rio .Jundiaí, medindo 5 quilomcfcros por mais de um. Toda cerca-, 
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pa>a 18 mêsesí a mais 3 
pequenos. Campos mecanizados }ccrcs dc 200 fruteiros de varias 
t-sp^ies. Grande mata de aroeira, pau-darcof angico, peroba, mo* 
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as lepras prestam-se para qualquer lavoura com 
otimos resultados. Alguns milhares de pés d* palma, capineiros -
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 

* milhares d>» pés. srm prejudicar lavouras e f criação de gado 
comportando ff>ltfí*dnmente 300 rezes. Cncimba dagua potável, 
etc. 

Muitos outros drtulhts com SALVJANO GURGEL — Rua 
Chile n.o 241 - Natal. 

"DUM < OLTTNNI obnrrvou OK 
v>ir« Vier». iiAn upureuem IUI1 

nbrun do» DOMO* velho* hinto 
ilndores ; a primeira é 
povo... u «egunda é o mel* 
cósmico'*. 

Nào há, na censura do soe 
o togo da "Evolução do poivc 
í: 'asileifo" nada de leviano • 
injusto. 

A historia, no passado, er. 
oem uma exibição de mostrua 
;ios de museu e os fatos st 
concatenavam friamente come 
ie as personagens fossem som-
bras e não qualquer coisa dc 
vivo e atuante nos quadros d; 
desenvolvimento social. 

Quando muito, abria-se o 
roposteiro pa ra fazer vir á 
ribalta a equipe de figurantes 
de primeira ordem — a nobre-
za rural, encastelada nos seus 
brasões improvizados» os gran-
des condutores de homens» os 
lideres do pensamento, a cujo 
comando a vida politico-social 
seguia os rximos traçados pelos 
interesses do momento, sob 
influencia das paixões e das 
correntes. 

Estudou-sej assim, o bandei-
rante — entes como símbolo dc 
que como individualidade. c 
senhor feudai, nobre e dirlgcn-
ta, o pahtiao e outros vultos 

^ L . B A N D ^ T R * 
n p M F T n 

Oura radlcalf sem operação, t 
wtm dor — Ducayãs Anu» 

retais e Portus 
ESPECIALISTA 

>Sx-«(ljantA da clinica de Doen 
vas Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Frandsct 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS-

ELERO-COAGULAÇAO 
Consulto rio: Praça Augusta 

Severo n.° 250 — 1.° — fo^ 
S t l 

Expediente. 
De 2 ás 5 diariamente 

Ha*.: Rua da Conceição, ü ? 

^ Jacob Volízon 

d e o l W i 
ade e™o 

OCULISTA 
Sx -interno da Clinica 
io prof. Cesario Andrade 
Hospital Santa Izabél da Baia 
)peraçõea e tratamento das 

doenços de olhos, ouvidos, na» 
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade doi 

Passos) 
Fone: 1071 

iRecidenAia: 13 de Maio. 55? 

D<» prol au formaçAo da MMCIM-
natldadv. 

Nfto ijuis vftr, porcun, qui» 
Moments csfou elententos nAn 
explicavam o fenômeno do nos» 
sa evolução, porque ao esboço 
streito du uma esquematlxa-

,ao apressada, faltavam peque-
ninas peçns', em si talvez inex-
pressivas, ' rras com um l«igo 
jonteudo de açòo, quando exa-
minadas m conjunto da en-
grenagem plasmadora de nossa 
xormaçáo. 

O fato nac passou esquecido 
á visão aguda de João' Ribeiro, 
único, segundo penso, a foca-
lizar o papel do "vaqueiro" no 
trabalho dv conquista e des-
bravamento do interior desco-
nhecido, 

Conheceiu-se, sem duvida, as 
paginas empolgantes dos "ban-j 
d e i r a n t e s t pioneiros que, 
abandonando o litoral, onde o 
conquistador "carangueijava" 
indolente e medroso, afroutou 
cs recessos da matéria agressi-
va, ampliando as lindes de nos-
sa hesitam-2 geografia, . 

Este aspecto, porém, se im-
pôs ao exame, porque o coroa-
va um halo de epopéia e gran-
deza, 

Aos pequenos xaiòrès, entre-
tanto. não cercava o mesmo bri-
lho estonteante e dai a penum-
bra em que os ia deixando t 
análise doa solenes investiga-
dores do passado. 

O sentido de nossa formação, 
entretanto, foi imuito sensivei 
ao influxo de certos elemen-
tos dispesos, que atuaram comc 
reagentes no meling-pot da 

i 
fase de elaboração da vida na-
cional» 

E não sex-ja demais ex;gir un 
pouco de atenção para o "cai-
xeiro-viajante", o "boiadeiro" 
o "caVíüeriano", o ''cigano" das 
transações arriscadas; o aguar-
denllfrio, o comissário de poli-
cia, o inspetor de quarteirã,© 
e uma equipe inexpressiva, 
porque «fera brilho, mas de for-
ça marcante nas modificações 
de vários cenários nacionais. 

Nào tentarei, sequer, *um es-
boço deste plano de jestudos, 
tarefa que me seduziria, mais 
tarde, -em fase de ocios e dc 
tranqüilidade-, 

Mesmo porque o meu propo-

< c j l 

AÇUfAR CEííEAlS 
K fJENEims no 

ESTADO 

A DISPENSA^ NATALENSE 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos gpneros 

Fone 1053 — Rua Chile, 12« 

o n i o m o a v voanxMsr 

Ribeira — Natal 

sito é assinalar a contribuição; 
de M. Rodrigues de Melo, j 
cujo livro "Patriarcas e Careri-j 
tos" se prende a. este progra-j 
ma de% revisão a que a hisfco^j 

ria brasileira será arrastada j 

inevitavelmente. 
Se eu fosse critic0 e quisesse 

situar a pJaquete de Rodrigues 
de Mélo nalguma chave/ pre-
feriria enc&ra-la não como um 
ensaio ou escorço historico, mas 
como "indicações" de rumos no-
vos. 

Porque estes curiosos vultos 
de Tomás Araújo Pereira, Den-
dê Arcoverde, Araújo. Galvão, 

„ fí 

Damasceno Pereira, ; Oliveira 
Mendes e outros, não são se-
quer biografados . 

Apanham-se, da relance, fa-
jêtas curiosas de sua atua-
rão e projeta-»e o clarão de sua 
vida atravé? de episodios me-
moráveis que marcam indele-
velmente. a tempera rija de 
que fonnava o cerne de suas in-
dividualidades. 

O pequenino volume trai uma 
orientação sadia de perfeita • 
identificação com »o espirito 

VIAS URINARIAS 

D r , P a u l o G a l v õ o 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel - Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
«•ias, Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consultório: Ulisses Caidas, w 
— andar — Das 8 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 du Mnic, 705 

DRA GISELIA 
TEIXEIRA 

CIRURGIA -DENTISTA 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
aica Odontologíca, da Eâcoia ds 
Odontologia, anéxa á FcctiHndi 

de Medicina da Baía 
Curso de aperfeiçoamento M 

Bafa e no Rio de Janeiro 
Clinica, Cirurgia e Prótese 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231 
— l . ° andar 

Consultas: Das 8 ás 11 • 
14 ás 17 horas 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

que presidiu a formaçao da vi , CHEFE DO I^ORATORIO 
I do Hospitol Miguel Couto 

da brasileira. ' Exames de Sangue - Vv\n 
Ao lado cio seu valor intr ise- 1 - Fezes ~ Escarro - Puz -

. , Liquido cefalo raquiano -
co, ha qu? ressaltar, amda, o n yarinas autogenas 
fato de representar um março Diagnostico precoce da gravide* 
-i • * - i ™ Laboratorio; Hua Frei Migueli-ie orientaçao revolucionaria n o - " 1 0 0 ^ % F o n 6 | l l l 9 

pesar os fatores que influíram Expediente: Das 9 ás 11 ô dafl 
alma 14 és 17 horas 

Residência: para ri configuração da 
nacional, Rua Trairi, 342 - For.e IW 

IMPORTANTE 
felina*, 

n 

— Toda» as benfeitorias «ào de ha 3 unos 

l 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
1 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Depostros superioras a doze milhões de 
c r u z e i r o s 

Abra hoje mesmo sua caderneta 

C ^ J ~ _ D . . p» A * o n f t 
J C U C — l \ U O u t , U U l ü i u , / J o 

...A, 1 
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Resultados das disputas rea 
lisadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO : Guarani 2 x Ipiranga 1. 

CM r u n i u AUÜA n̂i!* 

Campeonato Gaúcho 

Campeonato, pernambucano 
~ ; de Futebol, 

Campeonato Carioca de Fu- America 3 x Esporte 1. 
teU>t <3.a Rodada). j Goajs de Djalmat, Aatrogil-

Fluminense 3 x America 0. do e Oséas para o America Futebol. 
Goals de PJinhégsJ; (2) e e Apequeno para o Espor- Internacional 1 x 

Maguones jíara o Fluminense. te, 

Renda — 145.882 cruzeiros. j Renda — 12.662 cruzeiros, 
(Jogo noturnn, realizado Greatv-Western 5 x Flamen-

i i 
«abado á noite). g0 3t j Campeonato Fluminense 

Flamengo 2 x Sá o Cristóvão . . : Futebol. 

de 

Grêmio 0. 

NO ESTADO DO RIO: 

de 

2. NA CIDADE DO SALVA-
Goals de Peracio e Pirilo pa~ jJOtt; Humaitá 4 x Icarai 3. 

ra o Flamengo e Nestor e Campeonato Baiano de Fu- Fluminense 1 x Niteroien-
Saniocristo para o São Cris- | tebol. 
to vão. 

Penda — 53.560 cruzeiro». 
Vasco da Gama 3 x Ma-

dureira I. 
Goals de Ademir (2) e Isaiaa 

para o Vasco e Nilton para 
o Madureira, 

Renda — 46.925 cruzeiros, 
Rrviafoern 3 X B a n g U 2. 

t 

Goals de Heleno. Geninho 
p Franquito pkra o Botafogo. 
o Joaquim e Otacilio £&ra 
u Bangu. 

Renda — 9.223 cruzeiros'. 
Canto do Rio 3 x Bansuces-

so 1. 
Goal> de Vadinho (2) e 

Csrcmgo para o Canto do Rio 
e Silveirinhâ para o Bonsu-
CPS*0. 

Renda — 8.815 cruzeiros. 

se 1, 

F O G Ã O 

EM S. P A U L O : 
JF 

Campeonato Paulista de Fu-
tebol. 

r 

Ipiranga 1 x Palmeiras 0. 

Goals de Plácido, no se-
guido tempo. 

Kenda — 107.000 cruzeiros. 
(Jogo realisado febbado, a 

tarde, no Pacaembu). 
Sào Paulo 4 x Portugue-» 

*a de Esportes 1. 
Goals de Luizinho (3) e 

ftc-mo para o São Paulo e 
Xavier para a Portuguezfc.' 

Renda — 94.541 cruzeiros. 
Juventus 2 x Portugueza 

Saniista 2. 
Goals „ de Zali e Canhoto 

para 0 Juventus e Dutra (pe-
tialti) e Osvaldinho jfera a 
Portugueza. 

Renda — 14.940 cruzeiros. 
S. P. R. 3 x Jabaquara 1. 
Gí>als de Damasceno, Fi-

del e Cartas Leite para o S. P. 
K e Bahia para o Jabaqxia-
ra. 

Renría — 11 fíflO cruzeiros. 

A MARAVILHA DO LAR 
Campanha dufante o mês 
de Julho com preços re-

"duzidos iO oi° menos no 
preços da tabela 

PAGAMENTO FACILITADOS DES-
DE 50 CRUZEIROS MENSAIS 
ÚNICO DESTRIBUIDOR 

•AUTORIZADO: 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 — 

Fone 1159 

A POLICIA MILITAR DO 
ESTADO E A POLICIA MI-
liUAK DOS Üi&lAJJUíS ÚMI-
DOS PRELIARAO. HOJE, 
EM HOMENAGEM AO TE-

Reali2ar»se-á, hoje, confor-
me 

Batalhão de Chçadores da 
referida Força. por motivo 
de sua transferencia do ser-* 

O futebòl através 
do Brasil 

O Campeonato Paulista de to Carioca de Futebol Pinhégas 
Futebol do corrente ano apre- ' é o artilheiro-mor do certame 
senfta, de rodada a rodada, re- com cinco tentos, alem de 
sultados- surprehendentes. Ulti- ' continuar a obter repetidos e-
mamente, verificaram-se, gran 
des surprezas sendo a mais 

KM MINAS OiüKAlS : 

Cãmpeonoto Mineiro de Fu-

America 1 x Atlético 0. 
Goals de Noronha para a 

America, 
Renda — 43.000 cruzeiros, 
t"» «• » "d 1MOVB C X t 

^mbro 0. 
K*ndn — 3.000 cruzeiros 
m RECIFE; 

t. n -Me wc-

sensacional a vitoi'ia inespe-
rada do "Corintians" sobre o 
Sào Pauto. Depois, o Camer-
cial surprehendeu o Corins-
tians, vencendo-o por laO, e, na 
mesma rodado, o Jabaquara 
triunfou sobre o categorisado 
São Paulo por 3 a 2. Sabado 
ultimo, o Palmeiras lider único 
foi abatido pelo Ipiranga por 
1 a 0, continuando, deste mo-
do. a serie de surpresas da 
atual competição oficial do 
futebol bandeirante, 

Pinhégas, o ponta esquerda 
paraense atualmente atuando 
no posto em que Carreiro 
foi astro de primeira grandeza, 
está, no momento» trans-
formando-se em um grande 
crtick wn sua posição. Apo* a j que 
tarotfira rodada do Campaona- t flstlonaU do 

xitos nas suas magníficas atua 
çÔesr em todos os últimos jo-
gos em que tomou parte, 
credenciando-se como um dos 
elementos de maior sensação, 
dos últimos tempos, no fute-
bol meUrípilitsnc. 

Serão ímiciada ŝ esta se-
mana no Rio de Janeiro, no 
estádio da rua Guanabara as 
terceiras olimpíadas* tricolores, 
grandes competições realisa-
das anualmente entre o "São 
Paul'/\ da Paulicéa, e "Flu-
minense** do Rio. Ontem, che-
garam ao Rio, 162 membros da 
grande delegação do tricolor 
bandeirante, composta de Atle-
tas de todos os esportes pra-
ticados pelos dois modelares 
clubes brasileiros, A 2 de agos-
to ferir-se-á o sensacional cho 

entre os quadros pro-
"Sfio Paulo" e 

Dum epocu: Dois contrastes 
Cronioa de Wladimir Limeira 

Quem acompanhe a evolução to do futebol natalense, seja ou-
do futebol putiKdw, «través vido * compreendido, 
de todas suas fases, cer- Procurem, senhores esportis-
tanunte testará triitonho e 

indignado com febondono 
a que este foi levado, por 
causas varias. 

Reejlmenta, o Ifutebfcl nafi-
lense atravessa uma fase de 
morosidade inexplicável!; ícft 
como que narcotisado por 
um veneno invecivel, cuja 
única explicação c a falfe de 
operosidade, é a pouca impor-
tância que liga aos seus des-
tinos. 

E* emfim. a paralisação, 
inatividade, 

Estamos numa faôe de i -
nercia motivada apenas* pela 
falta de esforço dos nossos 
clubes. 

Por que ainda não foi ini-
ciado o Campeonato de 1944? 
Esta pergunta só encontra 
solução levantando-se para o 
setor da verdade e da fran-
queza; falta de 'trabalho e 
ae iniciativa pratica. 

Que contraste da epocê atual 
para aquele período áureo 
de 933 a 19371 

Nesta fase, 1933 a 1937 — os 
espetáculos empolgantes, che-
ios de lances. drama ticos, os 
grandes duelos com clubes 
de outras plagas, como Per-
ntambuco, Ceará e Paraiba, e-
ram vistos cohtinuadamente. 
ü desporto norteriograndense 
conquistou trmitos espeta-
culares, vitorias cem por cen-
to eletri$2Uite6\ 

Não somos saudosistas. Mas 
para diminuir, para suprir 
a nossa desilusão amarga, re-
cordamos o passado em todo 
o seu explendor, porque re-
bordar é viver. Xixico» Nesi-
nho, Nené« Dorcelino, Si-
mão, ttemeterio, Canutos Cri-
se, Nenen. Pinheirinho são 

' ' 'A 

as personalidades maximas 
daquela época. 

J£t hoje, ejies, certamente, 
sofrem, por verem o nosso fu-
tebol entregue ás> intempé-
ries de um deserto, cujos 
oásis cão rfcrissimos. 

Craques não nos faltam. 
Prasêres, Albano, Saravoti, 
Demostenef, Julinho. Rosein^/, 
Acacio, Wiison e outros já 
tiveram oportxuiidade de mos-
trar as suas inegáveis ap-
tidões ^técnicas aos' pucjucos 

de outros Estados^ 
lü por uma tatta coincidên-

cia. quando são decorridos 
dez anos. do feito extraor-
dinário dos "fantasmas do Nor-
deste" o nosso futebol é joga-
do, imprudentemente, para a 
letargia para a paralisação. 

Esperamos, portanto, que o 
nosso apelo para o ressurgimen 

tus, trabalhar « lancem em 
buflfca de um verdadeiro tra-
balho em prol dos desportos 
tudo f^sendo para competir 
porque competir é existir e ser 

util. 

BOLA AO CESTO 
viço ativo para a reserva. 

A delegação da Força Po-
licial, seguirá com destino 
àquela Base, ás 18 horas 
do quartel séde do Coman-

NENTE-CORONEL CLICERIO do Geral, em transportes, ee 
CÍCERO DE OLIVEIRA didos pelos yankees. 

Fazem parte da delegação, 
além dos Oficiais da Força 

fora anunciado, na Base ' Policial, representantes da im-

Aérea de Pamamirim, um ' e d o ™dio. 
animado encontro de Bas- ° t í f i v € , , l o c a l com 
Ret-Ball, entre os quintetos a S e g U i n t e instituição: 
da Força Policial do Esta- D e c e u ^ M e d e i t a 

do e da Policia Militar Nor-
^te-Americana. 

Esse embate é uma homena-
gem do Quinteto da Poli-, 
cia Esrtatfual, ao sr. Tenente-

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS fi 
NERVOSAS 

Coronel GUcerio Cícero de i C o w l l ü t o r l o : R u a ^ B a r a t a « 
• „ , , i 210 — daa 14 ás 17 horas Oliveira, Ex-Comandante do \È t J s ^ , tesldencin: Av. Deodoro, 631 

Fone — 1120 
Fone — 1351 
- NATAL -

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600,00 
Rádios' de ONDAS• LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor ' 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

t / Casa Farache vi 

n*** t M X lUlllllltllW i « • . < « tjk A V ao 
chará, com chave d? ouro, 
M 3As. Olimpiadas tricoiô-
r#s. 

Calçados e artigos para homem 
Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
Camisas, Çuécas, 

Pijamas, Gravatas, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 

0 estabelecimento comercial/ cuja tradição é 
vender a pre$o reduzido, para bem servir 

1 á sua distinta freguesia 
I mr* i irr/i/i i IIPVI/^A AA 
1 IKATCdSA RltAlliU, OU É ^ Grande do Norte v 

Riucira Nats! Pm IIIV 
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Dteorrm* brilhailtM ai fartai 
do 4' anivenaiio da Congrtgaçlo 
Mariana da Paroquia da Rlbelia 

Missa festiva pela manhfl - Café no "Qrsnde 
Hotel" - Aa aolenldadea da noite 

Rovesthajn-ue de excepcional toa cinda a bctiçlo ao- aidont» d.i eodallclo, sr. 
brilhantismo qh estu» realizadas, Iene ilo SS. Sacrnmtnto. No Hermlnio Cabral, pela Liga Ca-
oniem, nc»tti capitnl, em home- coro, ouvir grande or- tolica J. M. J. e padre J#«é ^ ^ Federal, ntsta 
i agem ar, transcurso d0 4.® questra. | Wintharhsjter, superior d a | p r e 8 t f t r a m . l h u > ont*m 
/•niversarlo de fundaçâ* da Con- Encerrando as festividades, Sagrada Família e professor ^ homenagem. 
pregação Mariana da paroquia foi reau«MÍ«i, iw «Oiístia dr. Ulisses de Go!«, « n nnme d« : _ 
do Senhor Bom Jesus das Do- Igreja, unia reunião, na qual Federação Mariana desta dto-
resT Ribeira, as quais encerra- discursaram os congregados cese. 
ram as festividades marianas João Batista Gomes de Figuei- j —Vários aspectos das festa 
;:ue d<»sde o dia 14 vinham se redo, pelos congregados recem- da manhã, foram apanhados 
uetuandj entre nós. ? admitidos na Congregação,( pelo fotografo, congregado Jor-

Pela manha, ás 6.30 horas, Froneteej Batista Martins, pre- ge Mario, 
com a matriz repleta de congre-
gados. representações das diver-
sas associações religiosas, inclu-
sive da Catoiica Jesus Maria ; 
José, de Avichieta, o revmo. j NATAL — Segunda-feira, 17 de Juiho de 1944 
padr e Joré Winterhalter, vigário j • •••• • • • 
da parnqu:.a. celebrou 0 santo | 
n̂ cri li cio d? missa, que foi sole-

ne, acompanhado a orquestra. 

Homenageada pelos funeto. 
narioi da Fazenda Federal a 

esposa do dr- Paulo Lira 
Aproveitando * permanência <lo imin wmtaaAo, em nome dii: mihIjj hv-i |((| 

nesta capllnl da aama, senhora qual a *<nhorlnlm Murlii gltu- << In, i,H,fM,h <lv 

d. 0#nrmfM Gentil* Ura, Ulgtin r« CWa, funcionai Io d» l)vh~ | min '' 1 '^""'m*. 
û posa do dr, Paulo Lira, «tu 

pvdltnte d. Mlntatorlo d. r.- XANDRE MOSS DOS REIS 
olm»nt« roípondtndo p*U> VIAJOU» HOJE. O CAPITAO^ÂLÍT 
ptdltnte <1. Mlntatorlo d . vXANDRE MOSS DOS REIS 
z*nda, ot funcionário» d* 

; ° i l u s t i e militar foi home; wgeado on-
tem, pelos seus antigos aaxiliares 

A O R D E M 
A' hora dv Comunhão, todos se 
aproximarem do Banquete Euca-
iistico. numa edificante demons-
tração de vitalidade católica, e 
lirmeza de fé. 

Após, garboso desfile. o£ 
congregado* rumaram para o 
"Grande hotel" onde foi servido 
lauto café aos presentes, por 
uma gentileza do sr. Teodorico 
Bezerra, «urendatario do estabe-
lecimento 

Findo c café, o Congregado 
I rancisco Batista Martins, pre-
sidente da Congregação aniver-
sariante, pronunciou aplaudido 
discursa, pondo em evidencia o 
apostolacta dos legionarios da 
fita azul. Em nome dos pre-
sentes, o dr. Oto Guerra agra-| 
4eceu, com Entusiástica ora-

ção a íidtfign acolhida dispensa-
da aos mfirianos naquele hotel 
damorsndo-se em oportunas • 
considerações sobre as ativida-
cios dos congregados na im-
prensa, nos estabelecimentos 
bancarios. nas escolas, nas re-
partições, oficinas, etc. 

A' nozt às lí> horas, na ma-
triz da Kibeira, realizou-se i 
cerimonia do recepção de fitas 
ÍOS novos eengregados Valcide: 
Barbosa cie Lima e João Bin 
ra Gom^s Figueiredo, e aspiran-
tes José Aives da Silva, e Da-
no Fernai de? de Oliveira, tendo 
presidido o ato, o revmo. pa-
dre Joié Wintherhalter, acolhita-
do pelos levmos. padres José 
Biesigner t* Francisco Sales. 

Sobre n significado daqueli 
cerimonia talou o revmo. vigá-
rio da paroquia, seguindo-sv 
uma procissão eucaristica pela: 
naves do ismplo, em ação de 
graças pela libertação de Su 
Santidad? 0 Papa Pio XII. En: 

imm mm FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
T e l e f o n e - - 1 7 0 0 

n n M H N T P 
Ex-assistente do Hctpita) 

Pedro D 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gargantr 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

0 Dr. José Emerenciano foi 
homenageado, sabado, 

nesta capital 
Em regozijo pela recente no- tes, pronunciou a saudação c 

meação interina do dr. José dr. Claudionor de Andrade 
Ildefonso Emerenciano para as professor do Colégio Estadual 
funções de Chefe de Policia, os te-rido o h /menageado agradeci-
seus amigos e admiradores pro- d 0 j c o m vibrantes palavras, 
moveram, sabado, no restau-; 
rante í;Flarida", um jantar em APÓS ° jantar, 0 sr. Chefe de 
homenagem ao recem-nomeado Policia, interino, recebeu ex-
ao qual compareceram áuto- pressiva homenagem do Sindica-
ridades. diretores de Departa- t « dos Motoristas, lendo sido 
mentos, e grande numer0 . de ' interprete dos manifestantes 
amigos do dr. José Emerencia- o motorista Antonio Saconde; 
nc. Em nome dos manifestan- Sobrinho, % 

S O C I A I S 

E.U t*ve lugar na p o f 

do sr. Américo Oentile, onde ^ q • d e ^ J ^ ^ ^ — , amign, 
se acha hospedada a sra. Oe- Alexandre Moss Si. 
noefa Lirr, tendo ali compareci-

Onto/íi. r»,if sua roMdoncia, 
mões dos fieis, que vinha de - ; C B p i t à o Moss foi a|. 

ssssasssss^sssssssst . r sempenhandg as elevadas fun- ! V 0 :^"Hicativa homenagem 
revmo, mona. Jo&é Aives 1 ções de Chefe de Policia e de • d e s e u s an'li80K auxilinres do 
Undim, tendo como padrinhos1 Comandante da Força Policial Departamento do Segurança 
pelo noivo, o ar. tte. A u r e - | d<> Estada j Publica, lendo solidado 

Uo Braulio de Castro e suai 0 TT,l l itar ' * ÍUM:i dir,. 
íncompnnhav de sua exmn. es-; tores funcionários de nuti.„-

esposa d. Guinar Marques d e j ^ t e v c e m b a r q u < ? b a s f , n t € | O e p a m m n . o ^ . ^ i n í ^ 
Castro, e pela noiva, o sr. Jotá concorrido, notfando-sc a pre-1 ©Rtadunl. 
Lopes Teixeira e consorte d. 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS — Acadêmico ,Gu<|ilherme 

w 

Zilma Perdigão Cavalcan-
ti, esposa do dr. Kerginaldo 
Cavalcanti, Cunsultor Jurídico' 
do Estado. 

— Maria Leandro, esposa dr. 
João B. Leandro, medico che-
fe assistente social dos Cor-

e TeJegrafos, reios 

SENRORES 

Ventura Guedes, filho do sr. 
ivianoet uernandea uuedes. 
construtor nesta capital e nos-
so cooperador. 

— João Figueiredo de Souza, 
funcionário do Instituto do S. 
A. P. C. 

VIAJANTES 

Edinor Avelino, professor 
em Macau, neste Estado. 

— João Carvalho Fernandes! 
de Oliveiáa^ íuncicfhario -do£ 
Correios e Telegrafos em Can-
guaretama. 

SENHORINHAS } 
Alix Ramalho, elemento de 

relevo nos meios sociais oa-
tól icos, e atualmente chefe 
de secção de menores do abri-
go "Melo Matos" do SERÁS. 

— Marieta Torres, filha do 
sr, Henrique Torres. 

JOVENS 

JORNALISTA J. G. MEI-
RA LIMA — Até k cidade 
de Ganguaretama. . onde Me 
demorará alguns dias, 

j jou, hoje, no horário da Cen-
tral, o nosso companheiro de 
redação Joaqiffa) Gomes Mei-
t?a Lima, que se fez acompa-
nhar de sua exma. esposa. 

U.IJ113 , * rxv 1WO U l r t l l C V J , UU9 
Res,: Avenida Rio Branco, 777 

—NATAL— 

José Luiz Gomes, industri-
al em Canguaretama. 

— Marcelo Augusto de Car-
valho. íiiho d̂o taiecido dr. 
Demostenes de Carvalho. 

ABEL VIANA — De sua re-
cente viagem ao Rio de Janei-
ro e São Paulo, regressou a 
esta capital, tendo viajado num 
dos aviões da Panair, o sr. A-
bel Viana, conceituado comer-
ciante nesta praça. 

CASAMENTOS 

Rita Cortêz Teixeira, O ca-
samento civil foi realizado na 
residência do *r. Oton Osorio 
de Barros, tio da noiva, tes-
temunhando-o pelo noivo o sr. 
íViUitào ftiiü Chaves e sua 
esposa d. Elza Marques Cha-
ves, e pela noiva, o sr. Oton 
Osório de Barros e sua con-
forte d, Inêz Cortês de Bar-

os nubentes fixaram resiaen-
cí á rua 13 de Maio, n.° 461, 
-ndv vêm ^er.do rnultc ícliciUs-
dom 

Dr. Sérgio Guedes 
Avir:<\ nos seus clientes e amigos que tendn de ausentar-se 

desta Capital durante alguns mêsesi ficará atendendo em seu 
consultório o Dr, EUCLIDES FERNANDES GURJÀO. 

Dr En*l«jlAC VA*W%%wÀákB tlwmwZZ* mrmm W M V « ê « V H i V A H H H U ^ O V H A | a V 

Clinica Medica — Danças de crianças. Consultorio Tra-
vessa Argentina, 42. Residencia: Av. Oiinto Meira, 1079, 

ENLACE NILSA XAVIER 
—WILSON PAIVA MARQUES 
~Realizou-se, sabado ultimo, 
nesta capital, o enlace matri-
monial da senhorinha Maira 
Nilsa Xavier, filha do sr. Izai-

as Ferreira Xavier, o dê sua 
esposa d. Judith Barros Xavi-
er. residentes em Currnis No-
vos. com o sr, Wilson Paiva 
Marques, funcionaria efe Pfe-
nair do Brasil S. A, 

A cerimonia religiosa ete» 
mou-se no Santuário de San-
ta T*r*«inha, oficiada pelo 

Nesta capital, realizou «««e o 
fírtíactí matrunoniat da / ap-
nhorinhli Maria tíe Uourdss 

* 

Menezes, filha do dr. Francis-
co Menezes de Melo e de sua 
%sposa d. Ester Tavíares de 
Melo, com o sr. João Jeronimo 
Cabral Fagundes Filho, Inspe-
tor do Instituto do Sal, nu Es-
tado' do Piaui. 

Na cerimonia religiosa ser-
viram de padrinhos, pela noi-
va, o sr. Januncio da Nobrega 
Santarroza, e sua esposa d. 
Jtielodia Menezes fiíantarroza, 
e pelo noivo, o ê t . Humberto 
Grirf e consorte d. Ligla Ca-
bral Grilo. O áto civil foi 
testemunhado, por parte da noi-
va, pelo sr. Antonio de Araújo 
Melo, ç sua esposa d. Áurea 
Perttet de M*>lo, e por parte 
do noivp, o sr. Luiz Curcío Ma-
rinho e consorte d. Leticia Ca-
bral Marinho. 

Os recem^oasados são elemen 
tos de relevo na sociedade na-
talense. e vêm sendo muito 
velicitaüos. 

MISSA DE DIA 

Em suÊraglo da a!lma do 
saudoso Benjamin Lira, seu 
sobrinho Manoel Lira de Oli-
veira, mandou celebrar, hoje, 
sétimo dia do seu falecimento, 
missa ás 7 horas, na Capela 
Salesiana, tendo oficiado o 
revmò. pe. José Pereira Néto. 

Ao piedoso áto de caridade 
cristã, compareceram pferentes 
e amigos do pranteado morto. 

POLIMOVEL 
POUMOVEL. jó espelho dos moveis 

. Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizacc.. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
p ó . 

Senhoras donas de ca^a, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Potimovel 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

I C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estanho, Cera para Soalho, Cabos Ma* 
nilha e ' inho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 e Travessa do México n,0 73 

— NATAL -

Dia Liturgico 
AMANHÃ 

S. CAAVliLtO DE 

1 ranseorrendo. hoje. o tri-
gesimo dia ao falecimento aa 
saudosa Josefa Naíaré do Mi-
randa, sita família mandou su-
fragar-lhe a alma com missa ás 
6,30 horas, na Capela do «ina-
fiio Imaculada Conceito, ten-
do assistido í rerlmonte paren-
te* ò «nr.igdi, 

d EITU«R PRÍ (ft LOHBflO ES n r a r i 

1 A ESCOLA SÃO VICENTE DE > 
PAULO COMEMOKA 0 SEU 

26°. ANIVEPSARIO 

N.o di?> h) dn corrento. passa 
mais um aniversarin cia Escola. 
São Vicent • de P^uio, primeira 

r unaaaor ao4 Jfaares c a r - _ . , i , 
instituição tundada pelos con-

milianos para o cuidado dos j gregad0s marianos nosta capi-
enfermos e para assistência j tal. 
aos lagonisantes. Grandes benelu ios vem e?sa 

Morreu, em 1614, vitima de 
sua caridade. 

Perdidos e Achados 
Pede-se a quem encontrou 

um Guarda-chuva, deixado sa-
bado ultimo em um carro de 
praça no percurso da estação 
para ia cidade, o favor entre-
gar neste jornal. 

! Escola piv-landu aos mor.* po-
j bres de nossa cidade, propa-
! rando-os em Curso Complerrwn-
! tar, para iniciarem suas ativi-

dades corro auxiliarei de Co-
mercio f o 

Festejand.?. a.«:sim. o 2b 
aniversn i--» no dia coasatfradQ 
ao seu -Krioso pairono. os 

.'ílunii-s assistirão 

da 

Vf. £iieiviuu Cuilhu 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couton) 

DOENÇAS DE SENHORAS — 
Cursos de aprefeiçoamento nc 

Rio e São Paulo 
Ondas nliiB-ctirtas, bisturf ele-

(ilco9 eletre-eoagiiloçio etc. 

Cone.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira); Fone, 1062 
TU* 11 4- 1« 

Rssidtnoia: Praça André de A) 

buquerquêp SM 
ium\ m 

protessores 
juntamenn com os coniii-e* 
marianos. ,o s.-.mo sacriHc» 
,nisso ás horas "a ^ r n l . e 
á noite áo 19.30 horas, em ^ 
«éde á rua Vnlunlarios da Pá-
tria n . ° TO»:, haverá uma s ^ » 
em homenagem á data. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinico d e r m . t o l ^ 
do Hospital Miguel 
doenças DA pele 

SIF1LIS 
RADIOTERAPIA 

CoMultorlo: Hu. 

Rua 



derrota 
MIO, IH O gr 

i u , r ( f | M o n t g o m e r y 

d e c l n r o u q u e n ã o 

Nomeaçftet de 
dois oficiais do 
Exército Na* 

cional 
RIO, 1H - 0 prciidente da 

Republin> nssinou, na pasta da 
Guerra, decretos nomfrandojp-
rs o (juadro ordinário do corpo 
de graduados efetivos da Or-
dem do Mérito Militar, com o 
grau de Oficial, o coronel Alci-
des Gonçalves Etchegoyen, e 

paia o quadro suplementar do 
c.r>rpo de graduados espaciais 
com o de cavaleiros, o 
major Napoleão de Alencastro 
Guimarães. 

I«m mal. duvida, to alma, • at- já wt.ia aautrra a rwpwlto da mui- rim ocrtdlta qu. com mm pai. to próxima d«rro-]no ano vindouro m«nt» finda. 
Tocante cerimonia 

Militar 
Entrega do pavífhlo de auerra do 

paio. Missa campai. Comunhão 
RIO, 18 — 0 dia de hoje as-

sinalou na Vila Militar a reali-
zação de uma cerimonia qu« 
t^moveu ^roihjndamenjfe toda 

a população carioctf. As em-
prezas "A Noite" ofereceram^ 
ao Regimento Sampaio, que 
faz parte da Força Expedicio-
nária, o pavilhão de guerra. 
Para 3ole.nizar o ato, foi cele-

brada uma missa campal, ofici-
ando o revmo. d. Jaime Ca-
mara, estando presentes o Mi* 
niatro da Guerra ,gal. Cordei-
ro de Farlat e outras altas pa-
tentes do exercito. Achavam-se 
igualmente presentes todoà os 
capelães militares que integra-
rão a nosF.ü força expedicioná-
ria» 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO Vin-Rio Grande do Noite — Nata! — Terça-feira, 18 de Julho do 1944 — Ííum. 2.607 

BRASILEIRO CONDECORA. 
OO — O Secretario da Mari-
rinha Frank Knox, congratula-se 
com o contra-almirante Álva-
ro de Vasconcelos, da Marinha 
do Brasil, no momento em 
que este era agraciado com o 

titul0 de comandante da Legião 
do Mérito dos Estados Unidos. 
O almirante brasileiro foi con-< 
decorado por seus valiosos ser-
viços na defesa comum do con-
tinente americano. f(Foto In-
ter-Am«?ricana). 

Elevada para Cr$ 0,40, a 
taxa de Educação e Saúde 

FIO, 18 — Elevando a Taxa transmitir Reu texto para todos i Artigo 4.° — Revogam-se ás 
de Educação e Saúde de . . . . 
CrS 0,20 para Cr$ 0,40 e dan-
do outras providencias, o pre-
sidente «da .Republica assinou 
o decreto-seguinte: 

Artigo 1.° — Fica, elevada de 
CrS 0,20 para CrS 0,40 a taxa 
de Educàção e Saúde, criada 
pelo decreto numero 21,335, de 
» de a.brü de 1932. 

Artigo — O Governo Fe-
deral contribuirá anualmente 
com a quantia não inferior a 
50 0 0 da arrecadação da Taxa 
de Educação e Saúde para a 
entidade a que se refere o 
decreto-lei n.° 6.693 de 14 
de julho dç 1944 e para a orga-
nização que tiver a seu cargo 
a assistência medico-hospitalar 
e sócio) des servidores do Es-
tado 

~ No corrente exerci-
rin será aberto credito especial 
toara tender á despesa, toman-
do-se por base a estimativa or-
çamentaria. 

§ 2.° — Nos exercícios subse-
quente*. o orçamento consigna-
rá verba própria calculada na 
base da estimativa orçamentaria 
* discriminada para cada uma 
das entidades acima referidas. 

Artigo 3.° — Este decreto-
lei cntr?.rá em vigor trinta dias 
«pós a ?ua publicação caben-
do ao Ministério da Fazenda 

os Estados nor via teletfrafíca. I dlsnosicoes em contrario." 

Twpeto hiiMiiw emjma' 
dos pelos 'Alemães 

RIO, 18 — Na sua um soldado que fi-
reação contra a a- ca dentro dos mes-

m ^̂ ^ ĉ  ctdct no mos. Aliás, não se setor do rio Orne;' t ^ a de novidade, 
os alemães estão . . A 
empregando ps fo l s , 0 8 ) a p o n e s e s 

chamados torpe- t a m b e m 0 3 u s a r a m 

dos humanos) que;e o s s e uti-
são guiados por' lizaram tambem. 

Regimento Sam-
do regimento 

Oficiais c soldados, á hora da 
comunhão, participaram com 
emoção do banquete eucaristi-
co. Foram entoados vários hi-
no ssacros e patrioticos, inclu-
sive o Hino da Vitoria e da 
Paz. Todo?? os soldados estavam 
munidos a 0 Manual da Força 
Expedicionária, ^omposto es-

pecialmente para os nossos mi-
litares eru campanha, com ora-
ções apropriadas. 

Terminada a cerimonia, o cel. 
Costa Neto? representante da 
"A Noite" ofereceu, com _ um 
discurso, o pavilhão ricamente 
bordado, entregando-o ao gal. 
Eurico Dutra que por sua vez 
o passou ao Comandante do 
Regimento, cel. Castro Caiado. 
Este, ao . recebe-io, pronunci-
ou vibrante discurso, declaran- , A Secção Paga de "A Republica" de hoje á /pagina 7, 
do que prestes a partir para sob o titulo "A Alma da Ação Católica" publica um artigo do 

Manobra 
Protesta nte 

c teatro d* guerra, o seu Re-
gimento assumia o compromis-
so de trazer vitorioso aquek 
pavilhão, 

D. Jaime Camara deu final-
mente a benção ao pavilhão, 
que ao som da canção do Re-
gimento foi entregue ao porta-
estandarte. 

Resistencia 

RIO 18 — Os alemães estai 
fazendo um& resistencia verda-
deiramente desesperada nc 
Baltico para evitar a avançadí 
russa, tjaúo sendo inútil, pou 
a marcha continua irresistível. 

Mais divisões çermanP 
cas na JMortnanáia 

RIO, 18 — Afim de um ulti-tt1 1 ' 
mo * desesperado esforço en Q y J j , ^ " a ^ H a 
frentar as vitoriosas legiões de 
Montegomery. o gal. Rommel 
mandou vir mais 5 divisões na» 
zistas, as quais foram trans-
portadas em grande porção vií 
aerea, tais as dificuldades cri-
adas pelos "maquis" nos trans-
portes através da França. 

| "LEIAM 
I A ORDEM 

I 

A ôituaçao na 
Turquia 

O "Osser vatore Ro* 
mano" e as bombas 

voadoras 
RIO. 18 ~ Dizem da Cidade » • , • ••• • 

do Vaticano, que o "Osservato-
rr Romano" trouxe um artige 
tni que discorda do emprege 
Ho A r̂rnnUAi» .-I rfHftt» rv • í ' 

^ j RIO, 18 - Acredita-se que i 
das bombas voadoras cuja fi-lm . . j 

, , ! Turquia chegue mesmo a de-
naI idade ó apenas fazer ma 1 
•u i - • . * clarar guerra á Alemanha. E ns populaçoes civis, nao trazen- ( * 

resultados positivos em fa- • e s t^ ° desejo das nações uni-
vor da vitoria de nenhum beli- das e o rompimento de relaçoe? 
gerente. Ele disse que o em- economicas está parecendo sei 
prego de ermas desta naturez? | apenas o prelúdio de atitude; 
toma mais dificit a negociaçãc j a i n d a m a i s positivas. - Sc 
fia paz e crea sentiirtentos ck • . . . . 

. , i isto se der, a situaçao uu» jw odm muit0 mais difíceis de 
rpm apagados da ttemhrança ^ nos Bancans ficará pe . 

à** populações vitimadas. I rlclitante, 

RIO, 18 
ta" nazi 

Informam de Lon- cida de balão, tenâo pres0 a si 
dres que a existencia de uma 
nova "arni?. secreta" nazi foi 
revelada por uma irradiação 
da emissora sueca, ao anunciar 

um tambor carregado de liquido 
explosivo e inflamavel, caiu 
sexta-feira, em território da 

que "uma 0specie desconhe- Suécia." 

Usando da mesma 
arma 

RIO, 18 — Uth dos maiorei 

Crise no Japão 
RIO, 18 — Em virtude do; 

desastres navais sucessivos t 
Ministr-v japonês da Marinha sc 
viu forçada a pedir sua exonera-
ção do gabinete. Já foi nomea-
do o seu substituto. 

ido padre Huborto Rodhen e umas considerações, assinadas por 
iSUm catolico", em que se evidencia, cloraniente* uma da* cos-
tumeiras manobras protestantes. 

* 

Primeiramente, é sabido que a diocese de Natal, n arqui-
diocese de João Pessoa e varias outras já se pronunciaram 
formal e claramente a respeito da personalidade do padre Rodhen 
e da doutrina ultimamente preg&da em seus derradeiros li-
vros e conferências. Como tambenv ninguém esquece como os 
protestantes e espiritas constituíram, aqui e alhures, o seu melhor 
avditorio, quando da ultima passagem por esses lugares. 

Ddpois, a nota que sç segue ao artigo deix^ escapar, ma= 
nhosamente, a tatica protestante; aponta como exemplo do dig-
no clero brasileiro um sacerdote sobre o qual se pronunciou 
desfavoravelmente a autoridade diocesana; diz quo os padres 
desaconselham a leitura da Biblia; esquece que as "Vozes de 
Petropolis", editaram o Novo Testamento, a preço muito baixo, 
para dizer quo as' bibllas de edição católica "sao caras e raris-
simas'3 e que num país católico "não ha Biblias ou mesmo No-
vos Testamentos á venda9'; faz o elogio das sociedade^ (bíblicas 
protestantes; dizf que os protestante publicam e vendem /» 
Novo Testamento traduzido pelo Padre Antônio Pereira de Fi-
gueiredo, mas não acrescenta que tiraram todas as notas expli-
cativas; e a respeitf dessa falta de notas explicativas, esse 
"catolico" estranho, acha que os protestantes levam a melhor, 
neste particular, pois assim não metem palavras humanas no 
texto sagrado... 

Ora, num codigo humano, coisa muito mais simples do 
que a palavra de Deus, é sempre aconselhado que su procu-
re vêr o que os comcntadores dizem, esclarecendo o texto da 
lei O curioso catolico (ou protestante que assina a nota, na 
sua sapiência de homem que lé e interpreta a biblia toda sem 
dificuldade, censura de algumm modo a Igreja, porque permito 
os textos explicativos e intorpretativos,.. 

Mas no fim o demônio esqueceu de escoder aquilo qua 
Santo Inácio de LoioJa chama a sua causa serpentina: e lá 
vem o anuncio, a propaganda comercial, oferecendo biblias 
prtestantes, sem o comentaria que a Igreja recomenda expressa-
mente, dando endereço de Sociedade Bíblia Protestante 

Prec^venham-se, os catolicos, pois, com mais um embus-
te protestante. Temos Biblias, temòs Novo Testamento. Não 
precisamos de biblias protestantes. 

contratempo.* que os aliado^ 
têm encontrado na Françe 

sqjo os terreno? jtotalmente 
inundados pelos alemães, que 
abriram as comportas de va-
riai cidades. Agora, coube i 
vez de fazerem os aliados ( 
n^esmo, criando serias dificul-
dades á defesa alemã no aetormo anuncia que a Alemanhí \ guerra com a Kussia. 

Mais generaes a-
lemães mortos 

X. 

RIO 18 — O radio de Stocol- tres generais seus na zona dt 

Queda àe Saint Lô 
RIO, 19 — No dia de ontem 

os norte-emericarios consegui» 
ram penetrar na cidade de 
Saint I A mau grado toda & 
retistonçia iUml. 

dos rios Odon e Orne. comunica falecimento dt 

Grandes formações aezeas sobre a 
Alemanha 

RIO, 18 — 0 radio de Btrlinr 
chama a atençAo pelq Jrídio, 

aftm da que bi popula» 

contr? çôes se preeavenham 

mp rald a í w aliadr « dc pai». 

1 _ ~ 1 - ~ -jt . -oue esia paasauuu pciua 

\ WUTILflDBT, 



I N F O K M A D O W 
Plantão da forma-
«ia§ durante o mét 

de Julho 

0M9AI 

Natal >. 
Monteiro 
A laia 
(!ui!hcrm< 
U>nfltim;«i 

* « » » 

1 8 11 16 21 2« 31 
2 7 13 17 22 27 
3 » 13 18 23 to? 
4 li 14 10 24 
5 10 15 20 25 m 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . • 
Ctmiiterio Publico » * 
I a . D«?l. Pol 
2a. Del. Pol 

Dei. Pol. . . . . 
Sub Del. Roca» . * . 
Hosp, Alienado . . . . 
Ho?p, M. Couto . , • 
lnsp. Transito « . . , 
Ordem Social 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . . • 
Polic. AJecrun . . , , 

Recl. Serv. Telef 

1021 
1050 ! 
1035) 
1230; 1026! 
1030! 
1156! 
1016 j 
1017; 
1121: 
íoot» 
1126 
1444 
1536 

08 

Horários de trens 
NATAL - AWOtCüi 

Partida* de Natal É* H|UA-
üitMf quarta» e *txUit Aa 9fM 
hüfil, 

Chafadaa em Natal ^ tereaa, 
quinta» a aabadoe, ia 18,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partida» de Natal, ra» torça» 
quinto» e unhado*, áa 17 horus. 

Chegada» em Natal, na» se-
gundas» quartas e sexta* ás .« 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CKARA 
MIRIM 

Partidas todos os dia» úteis 
ás 17 horas* 

Chegadas em Natal noa mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal u&s terças 
e sabados ás 5,40 hora». 

ia» ü H.W. 

NATAL - NOVA CtíVZ 

Partida» ha» quarta» t quin-
ta», á» IMO hora», chegada tm 
Natal no» «aamna dia» á» 10JX 

Fechamento de 
mala» 

CORREIO AERRO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo é» 14 
hora», quarta-feira ia 8 o á» 14 
hora», quinta-feira ás 14 hora» 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feirea, quinta-
feira e aabado ás 8 boiaai 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 hora». 

CRV2WRO DO SUL — Ter-
ça-ieira áa 14 horaa. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segunda^ quartas a aextas-fei-
ras, és 16 horaa. 

Palaciodo Governo j r i R M A W T P 
j Ex-assistente do Httpita? 

Os Interventor Federal, assi-
nou no dia 15 cta andante. os: i 
seguintes decretos: l 

n.° 1.27* transferindo por 
conveniência do ensino, para o 
Grupo Escolar "30 de Setembro", 
da cidade de Mossoró: a ca-' 
ueira isolada da cidade de A- j 

. : . ri ... .. .. w . x » .. T... : itiü OictiiCd t tis lou-; 
ladas criada.s pelo Decreto 

Í.257, de 19 de Abril des~! 
te ano, s localidades 3ãixa 
Grande, Primavera e Ch&farî  
c!r> Município de Mososvó, as 
quais passam a constituir ca-
deiras referido Grirpo Es-
colar; | 

— j.275 transierindo no 
iitual Orçamento (Tabela expli-
cativas da despesa, anexas ao 
Decreto-lei n.° 263, de 27 de 
Dezembro de 1943}, na verba Ti 
— Departamento Estadual de 
Estatística — do Codigo 8.07.C 
— letra r — Pessoal Fixo, para c 
codigo 8.07.1 — Pessoal Vari-

t 

avel, a importancia de .. 
Cr$ 7.5U0.(;0 .(sete mil quin-
hentos e novento cruzeiros); ( 

— iicando convertidas em i 
mos um iiiho do homem, a o me-s 

Pedro D 
Grupo Ebcolav." com a mesma (ESPECIALISTA) 
denominado, as Escolas Rau-' Ouvido»» Nariz e Garganta 
ilidas "Ferreira Pinto", da cida- Ex-assistente do Hospital 
de de Apodi, nas quais foi ^ Centenário 

. , i _ * . Con»,: Av. Rio Branco, 66S criado um curso complementar fteg. A v ( m j d a R i o B r a n c Q t w 

pelo Deerutu n.° 1.181, de l i —NATAL 
de Abril de 3943. ^ ] 

O Sr Secretario Geral do Es-'; 
, 7 i. _ __ T\+ Tri^ltl^A iaao í ^ í a u h tíü ^^u k i v^ s í p v t i r t - . j » J k a t ç ? * t a a a v w m a m a m 
rias: í (Assistente da Maternidade do 

concedendo a Francisco Ferrei J Hospital «Miguel Couto") * 
ra de Lima, Inspetor de 2.a DOENÇAS DE SENHORAS ~ 
classe, padrão B, do Quadro Uni- Cursoe de aprefeiçoamento m 
co do Estado, da Inspetoria de Rio e Sáo Paulo 
Policia, 90 dias dê licença, para Oridas ultra-curtas, bbturi ele-
tratamento de saúde, sendo trin- tricô, eletto-coagulrçlo etc. 
t» diLs com n vencimento inta- Cons.: Bua CeL Bcaifacic, 222 
gral e sedenta com dois terço? (Ribeira), Fone, 108£: 
do mesmo, a contar de 25 de* 
Maio ultimo; 

ooní.í.dendo a Umbelino 
Gevvaisio I>inizT Inspetor de 2.a 

classe, ptdráo B, d 0 Quadro 
Uníco do Estado, efe Inspetoria * 
de Policio, 90 dias de licença 
para tratamento de saúde, em 
prorrogação a que lhe foi con-
cedida por Portaria n.° 397, de 
29 Fevweir0 deste ano, com 
vencimento integral. 

Daa 15 ás 18 horaa 
Residência: Praça André de Al-

l&uquerque, 534 
Jone: 1375 

V B N 1 J B - - S B 
a fazenda AHAPIRANGA distrndo 46 quilômetros de NATAL, 
servida pela estrada de rodagem do SERXDO\ E' cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quiíometros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões, Caaa de residencia grande e 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 mêsesi e. mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
especies. Grande mata de aroaira, pau-darco, angico, peroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam»se para qualquer lavoura com 
ótimos resultados. Alguns milhares de péa d?, palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d© 
milhares d j pés, sem prejudicar lavouras d s criação de gado. 
comportando folgndnmcntc 300 rezes» Cncimba dagua potável, 
etc. 

Cândido Freire de Melo \ 

HUA FELIPE CAMARÃO, 50? 

Everton Dcmtas# 
Cortês 

ADVOGADO 
Sscrltorio e Hesidencia: Rua 
Desembargador Dionisio Fil^uei-

ra n.° 259 

Muitos outros delalhea com SALVfANO GURGKL 
Chilr 241 — Nntai. 

Rua 

IMPORTANTE — Tmlnn benfeitorias são de ha 3 bms 
;I penas* X: 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au-
reliano — Sala, 6 

Hesidencia — Rua Manoel 
Dantas, 471 

Fone - 1414 

HMUVIIH MÜWMI »t#|lf#»fn H'| 
Utntiwn h f̂  Jn<l** T«tl"t<> « 
h flmttM Tfrt»ali»hn, mh NMihiif 
ll<9fM IftfU* i 
N Unh t̂ AiHnnln, finiMafi 
«leanvwdM fwvnt riu «eu fi-
lho ^«Mlvit Maruitl Mlqtiflr» 

ItobHnho, com prome»»* de 
publicar, 

A mtJmn agradeci • N 8. do 
Perpetuo Socorro, Sento An» 
tonio 0 S. Judas Tadeu, uma 
graça alcançada em favor dt 

A* IQU iltm iUU( WWÍT» f» 
publicar. 

A mesma, agradece a N, S. 
das Graças, N. S. da Medalhç 
Milagrosa uma graça alcança-
da em íevov de seus netos Ed-
mundo Roberto e Boris, ataca^ 
dos de coqueluche com promes-
sa de publicar. 

Prefeitura Municiui 
#1f1«fttHUl* th fllH íft lit< (ullw KtifiHhl... Í llf I q ™ 

tL 11144 „ , „ . >U " l'!-!^ 

A mesma agradece a Jesuí 
Manietado e a S. %verin0 dc 
Ramos a cura de uma eczemt 
que soíria nas mãos a anos. 

A mesrr.a agradece a S. Fran-
cisco de Assis e Santo Antonio 
grande graça alcançada en. 
seu favor com promessa de puv 

òlicar» 

Georgina Gurgel do Amaral 
de coração agradece a Jesi& 
Sacramentado, uma graça al-
cançada, com promessa de pu-
blicar. 

Natal 14—7—1944, 
...r •• - - . . . _ . . _- . . • • 

Claudioxior d© 
Andrade 

ADVOGADO « 
Escrito rio: Rua Dr. Barato 

711 — andar 

fÇdífiçio Nova Aurora 

F o n e 1 1 1 8 — Natal R. G. N 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE — 1653 

Natal — Rio Grande* do Norte 
Escritorio: Av. Tavares d# 

Lira, 159 

Rélolocoria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo 'sortimento de joia» 
relogios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barata, 205 — Nata. 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho respirato-
io — Tuberculose Pulmonar -

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 210 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone. 1120 

STUDIO C O S T A 
- D E 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fins, ampliações, reproduções, ser» 

viços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 

: A DISPENSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O móis antigo e também o mais conceituado estabeleci* 

mérito de estivas da praça 
I/tftalaçõpa frigoríficas para conserva dos generoe 

Fone 1053 — Rua Chile, 1 » 
o n i o m o a v v o a n x x a 

• n 

Ribeira - Nnta) 

SÉ WWKHVUIU 

i Hummo | 

- , . .1 1 ,. i P 

• rAutuitra» i<iutiigeu, x̂ ienw i i t tui ' » Oftvrçe tor 
amature — Frei Miguelinho Street — Minerva — Building — 
— Apartamento — 5 — Rua Fei Miguelinho — Edifício Mi-
nerva — Apart. n.° 5 — Natal — Rio G. do Norte, 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
SOB NOVA DBUSÇÀO 

Cursos primário — Admissão — Gtaasia) 
Art. 91 (noturno) 

Jurto especial de português pare estrangeiros Ensino rtpido de 
língua inglêen 

Rua 1$ de m*to, 9M — Natal 

IIH4 

il i *i lUffollii 

N." W liill* hMLMn #Im 
KIIVN, 

N,° rtm MMWPI viíhimn 
U*M*. N " 8im ~ Marln hu • 
lado de Miranda. Coitmlo 
N,° 27W — Luis K^rrHrn rfn rílt A d.. í 

;';;, -
MM t rtf |m ii.i , i M ""' "l^* 

J ' <M,ií' AIvm , 

N í ^ o ^ u 
í)M 

Silva, Id^m. 
N.° 2802 — DÍretnr dv O-

bras Municipal. Ao diretor d; 
fazenda par» mandar inftcr<>vpi 
no livro competente, dando ci-
ência, em memorandum, depoií 
de veriíicar precisamente os no-

niV N r.inidji, <• 
-o,,, „ ,||;i,i, 

««•P1...-Í,. .1, 1 llii ;K „,,,, „ 
' , ,. ' i • «v«» I i * î t.-M J i t 

N. 241 t 

22GC - Ar-

vam RiMm 
mes dos proprietários dos terre- B o r r e t n 

nos e c a ^ conforme oa titulo* 
de aforanic-nto, 0 qne feito, da- ( ^ ^ 
rá o pra^o da lei, para os de-"C o s t f t i ° 
vidos fine. Repartição d / Sa> 

N.° 2285 — Francisco Soa- ^ j 
res da Silva. N,° 2740 

Oliveira 
í «xí̂ tioia fia 

}<imj.umf-nto 

Joâc P ur ^ U r a ** ° lÍVeÍra Joac PubltcjUe^o edita! 
Severino Alves. N.» 2671 — : N. 270B ^ Soam di 
Mario Eugeni0 Ura. 2610 - Costa ? outro j„nt|f 

João Bandeira Marinho, Provi-: aíoramonto, 
denciado Arquive^se. ; N. 2742 - Tohias Palntinick 

N.° 2654 — Regina Toscano. & Irmão. Manoel CorioW, de 
Atendida, no» termos da inío - Medeiros. 20HT. Concedo 0 des-

carta 

mação da Diretoria da Fazend» 
Faça-se a respectiva avaiiaç; 
por CrS 750.00 mensal. 

N.° 2428 — José BonifacI 
ios Santas. Concedo. 

N.° 2761 — Francisco Xi 
/ier Pereiia de Brito, Ao rt 
auere^te para satisfazer o p; 
jamento emolumentos ò 
fídital c vespeçtiva caução. 

N.° 2787 - Prefeito de Are* 
N.° 2788 — Prefeito de Papai 

278^ — Prefeito. Agradei-
se e arquive-se. 

N.° 2715 - Repartição de Sa 
aeamento. Responda-se e ai 
^uive-se, 

N.° 27tí3 — Maria Furtado o 
Miranda. N,° 2760 — Mano; 
Vicente Lisboa. Liquide o dt 
bito. 

EXPEDIENTE DO DIA 14 Dl 
JULHO DE 1944 

Despacha do sr. Prefeito: 
ie 1944. 

NP 2215 — Anita Gurgel Vi-
eira. Numero 2748 — Bentes 
Mangaeira. Numero 2650 — 
Adolfo Fiúza Benevides. N.1 

2518 — Manoel Bezerra, Con-
cedo. 

N. 2836 Severino Sale> 

•nembramento e quanto a trans-
ferencia. apó? n apresentação 
d o conhecimnr.to traimis-

N. 2738 — Joio Severino Al-
es. Ao diretor da Fazenda pa-
a a devida inscrição. 
N. 2 5 6 1 -v Francisco B a r -

osa de Lima. Concedo 30 
ias com a diaria, A Diretoria 
;e Oras para o devido regis* 
-ro. 

N. 2717 - João Alves Cam-
^elo. Junte prov^ de que está 
egularisado com o Instituto dos 
ndust ria rios, 

N. 2ôm — Antonio cie Otíveí-
a. Concedo o cordearoento de 
cordo com a planta anexa. 
N. 2758 — Repartição de Sa-

neamento do Nata) ... Ciente 
\rquive-se. 

N. 2556 ~ Repartição de Sa-
leamento do Responda-se 
2 arquive-se. 

N. 2528 — dr. Ernesto Fon-
•eca. N. 2705 — José Gurgel 
?into. N. 2733 — Luiz Curcio 
Cabral. Oficie-se a Repartição 

de Saneamento. N. 2058 — Joa-
quim Pinheiro Neto NT. 2618 -
Raimundo e Miiitáo Chaves. N. 
2657 — Francisco R̂ gis de 
Farias. Idem, 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUiíELIANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTOV 

FIMAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

C A S A M O N T E 
. E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Cauatica, Poíassa, Estanho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilhs e Unho. - Estopas de Algodão, Asbesto, Anüma-!, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA ^ 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n. 

— NATAL — 

Papelaria 
Dispõe de grande sortímento de livros L1TEBAFIOS « 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390, 

ALECRIM — NATAL 

tEITUÜA PRE ' NA lOHBfWAl 
- ' — ^ ^ ^ 
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O nricrM ptiirma di lécilci ill-
malar 

A vlilta «oi Citidoi Unldoi do Dr, 
Pltombo Cavaloantl 

v v A M f l l f i í m n l o • (IN. 
TEli AMHMÍCANA) -< 
mihtír. clmmw iw* bi*w-
,oj)«lrn« IOH»» » vantagem de 

imontiratià** wrvlço « 
domicilio. pura lhe moatrar c o -

mo «e pnparam alimentai e c o -

nomicamente e com .o máximo 

df valor nutritivo. 

Esse é o plano que pretende 
executar o eJr. Edson Pitombo 
Cavalcanti, um dos mais con-
ppituadop técnicos de alimenta-
çrif) do Brasil. que assistiu, du-
iíjnte um mês, aos trabalhos d; 
fiemonrítraçôes a domicilio, no 
h\\ 1 dos Estados Unidos. 

"Piquei muito bem inprcssio 
nado pelo maneira como é few 
to esse serviço nos Estados L 
nidos" declarou q dr, Pitom-
bo. "Pode-se fazer no Brasil 
rovsa ider.tJca e eu mesmo pre-
tendo por esse plano em exe 
pução", 

O dr, Pitombo Cavalcanti ( 
o Diretor do Serviço de Assis 
tencili da Previdencia Social 
geralmente conhecido por SAPS. 

As atividades do SAPS dizer. 
respeito aos trabalhos de ali 

mcntNMiff ria classe popular * 
Ii-ab*'! - tdoi pt Essa eiiUdadft 
lambem torna Iniciativa* da es* 
tabsleclmtnto da restaurante a 
preço baixo*, fornecendo alimen-
tos ia fabricaa, qua empregam 
mala de 800 p**nftfm: 

Com e*sa demonstração, a do-
micilio, o ir, Pitombo espera qut 
o trabalhador brasileiro terá umt. 
oportunidade para ser mais bem 
alimentado do que em qualquer 
outro país da America. 

O dr. Pitombo ficou também * 
muito bem impressionado con 
o trabalho feito pelas organiza-
ções agrícolas composta sé de jo-
vens. 

Diss0 também ç dr, Pitom* 
bo Cavalcanti que pretende a-
brir uma nova escola de treina-
mento pai-a os técnicos de nu-
trição, em Fortaleza^ no Cea-
rá, onde apreenderão a execu-
tar esse programa de demons-
trações a domicilio. Essa esool 
le Fortaleza será estabelecida 
jom a cooperação da Comièsãc 
irasileiro-Americana para 
?roduçáo de Generos Alimen-

' ticíos. 

A V O ' ! M A E ! F I L H A 
TODAS DEVEM USAR A 

(O-REGULADOR VIEIRA) 

A (MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINA3 

Cirpri|i-M com vantagem pir* 
combatei as Irregularidade* das ffun* 
p5es periódicas dai senhoras* E9 cal-
manta e regulador dessas funçCes 

FLUXO StDATINA, pela sua com-
provada efficacla» é muito receitada* 
ceve ser usatfa com confiante. 

Cooperativa Àgro-Pecuaria 
de Touros 

SOC. COOP, DE RESP. LIDA. 

Mavaranguape — (antiga Pureza) Rio Grande do Norte 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

I a CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agro-Peouaria de Touros com 
fcéde na vila de Maxaranguapo, antiga Pureza, do municipio 
dc. Touros, de acordo com o art. 23 dos Estatutos sociais, con-
voca a Assembléia Geral dos Associados para a sua l , a reunião 
anual ordinaria a se realizar, no dia 6 de agosto próximo vin-
douro. ás 14 horas, na sede social, á rua do Comercio desta 
Vila, afim de tomar as contas e atos dos administradores no 
exercício de 1943, pronunciando-se sobre o balançc geral, eom 
sua demonstração de Lucros e Perdas anexa, e o parecer dc 
Conselho Fiscal emitido sobre os negocios do exercício findo. 

Nessa mesma reunião será feita a eleição do novo Con-
celho Fiscal para o exercicio de 1944, 

A Assembléia só funcionará e deliberará se for ofrmado c 
"quorum" legal, que é 30 de assaciado3 excluídos os Con-
celhos de Administração e Fiscal, 

Maxaranguape, 14 de julho de 1944. 
PEDRO GUEDES DA COSTA E SILVA - Presidente. 

Escola Indnstrial de Natal 

Mllll Ml 110 m t V ('MKMIiNIlO 
K U M A I f M M Í ! W M I U U I M A 
A «riMtvit f l M iiiiIMm, írHcii, tem 

K/ p r w l i o , m/il» fio i)iip niinwi, njurinr 
o «rtMwliiiftiito «fim rmr«i,o« « cá lc io , 
piir» «i u n i min nftfi In vndlr o (irgAitlimio, 

Todo* o i prundc* m t â i c M r e o i l r o n 
para m o r U n ç v i 

d I o I 
O FORTIFICANTB QUE FORTIFICA Ajud* «mim f l lhnroora VaNADIOL a v*U nua» o|m t*m 
mai i upetltc, f i cam c o r o d o i a fortea* engordam e 

c rescem vigorosamente 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone ~ 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

A PR0P0SIT0 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

C EXPORTAÇÃO 

- a > 
f» 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

A Diretoria da Escola Indus-
trial de Natal avisa que a par-
tir desta data, acha-se aberta 
a ntetricula para o Curso Es-
pecial daquele Estableecimen-
to, destinado a preparar os 
alunos para o exame de ad-

missão que se realizará em de-
zembro proximo. 

As pessoas interessadas po-
derão se dirigir á Secretaria 
da mesma Escola, onde serão 
prestadas informações mais 
detalhadas. 

Já se a c h a á v e n d a 
M A M l i l f f l I A A 
W A R I U I R V 9 

n Amviv m u a m 
r n i A U l f t V A d 

Santos & Cia Ltda 
>eças e Accessorios em geral para ou 
omoveis e caminhões — Material eletri 
:o para todos os fins — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
;enio, metal patente e estanho — Óleos 
) graxas automotivas e industriai? 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
d e s c o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 
Celeg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura, 91 __ Caixa PostaL 131 
. TELEFONE.-1152 

fatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

de espiritismo 
Sociedades eepiritistas teem e-

ditado obr«s atribuídas a Hum-
berto de Campos, 

Quando a primeira apareceu a 
minha opinião foi que a famí-
lia do escritor deveria proibir a 
exploração do seu nome e con-
fiscar a obra. Noticiam agora 
que a famxlia de Humberto de 
Campos fará valer os direitos 
de herdeiros, aceitando o que a-
firmam os espiritistas, havei 
sido Humberto de Campos o au-
tor do que está publicado como 
por ele ditado aos médiuns, 

Muito bem. Si a obra é de 
Humberto de Campos e não 
dos médiuns. « propriedade dela 
pertence á familia de Humberto 
de Campos. 

Mas, o conhecido matematico 
professor ^ e l o e Souza, que 
usa o psoudomino Malba Ta-
han ^m vários livros interes-
santíssimos. não acredita na au-
toria de Humberto de Campos 
? diz: 

"... oa espíritos só se dedicam 
á literatura? Porque não escre-
vem outra coiga? Não vi ainda 
uma pagina de matematica es-
crita por via mediunica, " 

Acrescento eu: 
Até hoje não vi uma pagina 

de musica escrita por algum 
espirito de musico. Nem an-
tigos nem modernos que se fo-
cam para o mundo dos espiri-
tos puderam transmitir aos 

médiuns a mais simples melo-
Jia! 

Melo e Souza Jança este rep-
o: 

façam baixar um 
espirito mafematico (de Amorim 
Josta, por exemplo) e eu pro-
porei um problema para ser 
rapidamente resolvido. Si o for 
arei profissão de fé espirita". 

Lanço também o meu repto. 
Faças oescer um espirito d* 

rrm«l<<H wtfthwMff í 
Mfwm um Níuí 

filfMUff^ pí Njnn ^«imi 
•IffIM dn H* «iMlNft t\h* nuil. 
ÍIW nftft u H^MinlcsMi mu hp 
Htiíi vlvii») mnft t\m*\ nwrn* flt -
iti* hftft ff.lnlmi Kffivlt«v0M IMO 
ptfdtrA unn «^plflí)^ 

V eurijso, nu v#rdsde, 
quslquar musico conh^cldt 
« cuer^ver uma pAflU 
os de muslcH. NAr 
nadoreNi d, medicoH poM^m vir 
transmitir seus oonheclmenHbs 
adquirido» na terra e mostrar 
suas habilidades como Quando 
estavam metidos em carne e 
osso; e somente os de musi-
co e de matematicos não te-
nham querido se servir dos 
médiuns. 

Como seria maravilhoso que 
Chopin ou Beethoven continu-
assem a produzir musicas para 
piano, que o nosso Carlos Go-
mes ditasse? uma opera inspira-
da pelo que ouvisse nesse espa-
ço cheio de mistérios... 

Mas, os músicos e os matema-
ticos morrem mesmo para 
sempre. Somente os literatos 
andam por ai, vagando e escre-
vendo! 

L. LAVENERE 

(Da "Gazeta de Alagôas", 
Maceió, de 15 — 6 — 44. 

Jacob Volfzcn 
OCULISTA 

fix -Interno da Clinica de olhos 
dn nrof. Cenário Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baía 
Operaçôe* <e tratamento das 
doenços de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em dicuitt 
Consultorio: 

(Edificio úk Irmandade doi 
Passos) 

Fone: 1071 
{Eesidencia: 13 de Maio, 5R7. 

h r L. BANDFTRÃ< 
nF MFi n 

Cura radica!, sem operação, a 
sem dor — Doenças Ano* 

retais e Portos 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo n.° 250 — 1.° — Saias 

S e » 
Expediente; 

De 2 és 5 diariamente 
Rsa.: Rua da Conceição. tIT 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 

V 

D E 
Manoal Rodrigues da Maio 

VR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SDUIS 
!vra radicai das hemorroidas, varises « hidroceloc, sem operaçftc 
sem dor. Dotnças da ureta, próstata, vealeulas, seminais, bexi-

ga § rins. Tratamento rápido das uretrites agudas a crônicas 
• suas oomplica$6es. Perturbaç&sa aexuais — Urttrosoopla 

Galvano Cautarlo 
DAS 15 HORAS EM CSANTE 

Consultório: Edlfido "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata» Ml ? 
I . » a u t o - It#ft4*tu»to; ftu» ITT - f x m M 

D r . ManoelVitorino 
Serviço Medico-espedalizado 
écnicae essenciais ao diagnosti-
o a terapeutica das doenças de 

sistema urinario 
Tratamento especializado das 
iosnças do sistema genital mas-
ulino (ve&iculites crônicas go-
tooocicas, etc., etc. e suas com-

plicações: oorrimentos recidivan-
tea, prostatitea, verumontanites, 
urinas purulentas, reumatismo, 

desvirilhaçio etc.) 
Clinica das doenças de senhorat 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇAO 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

TONFi, 1HÍ59 

Perdidos e Achados 
Pede-se a quem encontrou 

Guarda-chuva, deixado sa-um 
i/auu ..1*1 - -1 -uiiunu viu MUI cai i U ur 
praça nn percurso da estação 
para «a cidade, o favor entre-
gar jornal. 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Ex-assia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof, Gcnesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
das, Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
— l.o andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 da Maio, 705 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das li 1[2 em diante 

Edificio Aureliano — Sala » 

Jofio Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação ^ ex-
portação diréta, importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados eom a sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escrltorio: Rua Ferreira Cha» 
vsaj 17 - i t m "» 1UI 

MÍÜTiOtDO 
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r , VKKAM HMKMHNA | 
(ÍUri*tor<-St<irelMÍ<j; 

Jo*é HibaitiAo <U Ollvtlra 
(Q«ront« Int". 
KXPBOtBNTB 

ft*d„ 8 ás 11 • 18 ái 18 hora» 
[ Cfrr.: 7 i i 11 • 1S An 17 hnrM 

Caixn postal 110 
Telcfon*: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 210 
NATAL 

ASS/NATURAS ; 
Ano Cr$ 80,00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 

Numero atrazado 1,00 
PUBLICAÇÕES^ ANÚNCIOS; 

ETC. 
T A B E L A NA GERENCIA 

l'«n0flm«rit<) 
CfiJ d In 

AIMIM ht IMIIMMIU * ímIIMii 
('hHaMImIM, fMtl MIM, If Mwll« Hfl< 
ftiltMV*I MM|if«t M 
|,i (VIUIIIM. 

h AIIMKIÍJ hiriiitiiiiii o 
t\ M, 

D HA GIBELIA 
TEIXEIRA 

CIUUIIOIA-DENTISTA 
ft»-«ji«tjiU>nUi d* oadalra da Cli-
jiica Odontologioa» da Baoola Oi 
OcioutoiogiA, aaéxa á fpuulinüt 

de Medicina da Bala 
Curao de aparteiyoianenio n* 

bata e nu Kio de Janeiro 
Clinica, Cirurgia t Prolm 

CotiMUiU)rio: Rua Dr. Barata, 23* 
— andar 

Comiuiuia; Da» 8 aa 11 • da.-
U An 17 horo* 

' LEVE 
ás cooperativas os seus peque-
nos depósitos. Ele» reunidos lttt 
heneficmrão e á coletividade. 

Carta a um filho 
A ORDEM abre hoje suas co-

Oi-nas para publicar a carta que 
uma aenhom. já falecida, escre-
veu ao seu jnno, quanúo este 
completou seus 16 anotf. ET um 
documento vivo e sem artijtci-
os, saído do "iai5 intimo do co-
raçao, quando sua autora, sem 
auvicta, nunca pensava que o 
mesmo chegasse a lume. Anu-
/ora cia carta é a exma. sra. d, 
Maria Umbelina de Souza, uítt-
íHarrifivite falecida, que ja escre-
veu ao seu /U/io Frederico Oza-
nau» hoje s/argento da Base Aém 

rea de Fortaleza. Eis a cam; 

Meu filho; 

Hoje. teu aniversário, comple-
tas teuç dezesseis anos. Idade 
onde ludo se nos mostra cor dé 
rosa, quer dizer: idade em que 
a vida nos sorri fagueira e cheia 
de esperanças como se cami-
nhássemos sempre em busca da 
lelicidade! E quantas vêsres ela 
nos foge e deparamos no caminh' 
da nossa vida uma estrada toda 
semeada de espinhos! . . , Não 
é isto motivo para desanimar-
mos. Pelo contrario: os espinhos 
nos são tão necessários que sem 
eles é impossivel a santificação: 
eis porque, meu filho, quando 
tiveres de enfrentar os obstá-
culos da vida, as dificuldades 
temporais, ãs privações, tudo 
quanto ressumbrar espinhos, não 
desfaleças. procura com elos s o -
brenaturalisar a tua existencia, 
torna-la m^retoria aos olhos de 
Deus que não se deixa vencer 
em generosidade. Aqueles que 
de coração querem sofrer por 
seu amor os revezes da vida. 
Ele envia logo a compensação e 
o nosso nome íicará escrito no 
- 'L iVro da Vida*', desde que te -
nhamos íi d mente cumprido o 
seus Mandamentos e açoito con 
bõa vontade as cruzes que a 
sua Divina Bondade se dignar 
enviar, olhando-as como o lu -
minar da nos-ja existencia, o fa -
rol que rns levará ao caminho 
do Céu para onde fornos creados. 
Cumpre -me lembar-te hoje que 
já começas e enveredar a trilha 
da vida. como um pequeno c i -
dadão da terra, que a tua divisa 
para is*.n d^ve ser eomo o dizia 
) S r . C u i p de S t . L o u i s d ' A n -

tin: Ôrnre ct l<*bornre, que quer 
dizer ' 'orar e trbalhar". Se sou-
bores comprccnde-la. praticá-la, 
se incluires em tua vida estas 
duas cousas santas: a oração e 
o trabalho." nada temas; tua vida 
será util, tua morte bendita * 
deixarás na terra um sulcc 
benfazejo. Orar, quer dizer 
t i ú , riuoikii, aceitar para a exis -
tência um tim sobrenatural, v i -
ver não só a vitfa do corpo, mfi« 

a do espirito, colocar Deus aci-
ma de tudo e abaixo de si mes-
mo tudo o que perece e não tem 
o valor de nossa alma imortal. 
Orar é permanecer em união 
constante, forte, tranqüila com 
Deus, tudo julgar do ponto de 
vista divino e lançar a ancore 
para a Eternidade tão tranqüi-
lamente, que jamais os contra-
tempos. as lutas inevitáveis, i 
ação contínua, possam pertubai 
a noss'alma e faze-la cair. Não 
penses que falando-te assim, dt 
viver antecipadamente na Eter-
nidade, me esqueça que, futuro 
cidadão do Céu, cuja posse har 

de empregar um supremo esfor-
ço para conquistar, és cidadão 
da terra e que te induza a des-
cuidares-to de teus deveres 
humanos. Não quando a nossó 
vida tístá estabelecida sobre ( 
alicerce d?, Fé, quando a graç; 
nos sustente tbdos os dias, nãc 
somente sabemos ficar sobre e 
solo terrestre, contribuir pan 
) edifício social, mas podemoi 
té gozar das doçuras e afei-
•Ões da existencia a um ponte 
'iue desconhecem aqueles qu* 
íão põem um pouco de eterni-
dade ^m suas afeições e eir 
:uas felicidades. Nada de hu-
nano nos é extranho e ternos 
-sse privilegio precioso de ser-
nos um filho do homem, ao mes-
mo tempo que um membro da 
raça celeste, um filho de Deus 
Aliás, a primeira parte da di-
/isa que espero será a tua, ten 
por complemento inevitável ; 
segunda. A oração convida Í 
-ição. assim comó a açar 
precisa 'Jr. oração pari 
inspira-hi ( dirigi-la. ORARE 
ó sim. ciemSs juntos, LABO-
RARE? trabalhemos com coragem 
semprG, para nós mesmor 
para n o s s o s irmãos 
para Deus. Em poucas palavra' 
dir-te-ei como, em tua vida i 
fração e o trabalho devem exis-
tir. nuncr estar separados. i 
c que Jcvom ser a oraçãíf e ( 
U.bor combinados nas grande?* 
etapas de tua carreira neste 
mundo. Jboi discuidada em fa-
lar-te mais ao coração quande 
fizeste a tu*» Primeira' Comu-
nhão. Tu me perdoarás essj 
falta e com as frases que nes-
ta carta tas de encontrar fare 
desaparecer o prejuízo a ti e ; 
mim própria causado por ess( 

indescujK--vel decuido, Desdt 
já, com 9a repetidas comunhòs. 
que deverás fazer e que é mei 
deseje» ' ej.un.! pelo menos, men-
sais, aos primeiros domingo* 

procurn acumular em ti piedadt 
U: íiuirnido t confiante, candad< 
intrnsn Um dia, verás quí 
na o tm originai o qua nos celei-

m ti* í HlNlH JHf 
ififiH MU '«̂ •fiHhMciM ^m ItrtH 
tiiíiMM Ho Ininfí m Ĥ MííftH fnA 

|1M|!fHilM, Nhltt |lNIMf 
(|H| IfhllHflH elH lUM VHIM 
HlItU VhlfMt^ M W«lll 
i \*W\4 ¥ olltNt HMftHVhtd 
«-•>fjtnfl«sMi A sntira Hltts Hii 
iUM ttifttilnH'*! uuntidíi o («rlalAn 
rdultn \|UM <«htfio rtirtáü» «ra 
ftt»n«s uitu» pequena graanfa I-
nutwitc p pladosa. Porqui?, paru 
qua ^leg^-lo otl t'of «aootidar 
debaixo d* múltiplas Jortnas. 
táo variáveis como o proprlo 
tnal, corhwerás a ivuUv«o í 
(se a quueres vencar) a lu-
to vlobnta da qual s« sae for> 
talecido preparado para a ta-
refa que Deus quer, para c. 
que deveró ser no sentido exa-
to da pabivra: a vocação. Há 
para um rapaz — e quizerá gra-
var eŝ e pensamento em tei< 
espirito — há para um niovel 
cristão, uma época absoluta-
mente decisiva com relação 
seu ser íisico e moral: o seu fu-
turo terrestre e eterno. Para 
quem quer apenas salvar a 
alma, sem mais ambição su-
perior, sempre é permitido 
confiar-se na misericórdia divi-
na e mesmo aqueles que estra-
garam os dons da natureza c 
da graça podem esperar tor-
nar-se os operários da ultima 

* 
hora de que nos fala 0 Evan-
gelho, Mas tu, filho e neto de 
cristãos e para que a tua ma-
mãe deseja muito mais do que 
a tua salvação pessoal, podei 
ser santamente ambicioso. De-
ves tornar-te não daqueles quç 
se deixam levar pelo exercí-
cio da cristandade, mas ur. 
desses bravos, um desses con-
dutores de homens que os le 
vam longe e plantam a ban-
deira, isto é, a Cruz mais* ou 
menos por toda a parte n' 
mundo e nas almas, Quant-
as ações deves faze-las sem-
pre bem coma se fossem as 
ultimas, Uma ação bem feit, 
ó como mel nos lábios de Deu& 
à um inanjar excelente que de 
licia o páiadar. Faz tudo, t 
meu filho para não privar des 
sa alegria ao teu pai amantis 
simo. Precisas ser devoto fer-
voroso de Nosso Senhora 
a seu manto te abriga-
rás nos momentos da ten-
tação; deves recitar o Ter$< 
todos os dias como prova & 
afeto E pronunciar em todos OÍ 
momentos of nomes santíssimos 
de Jesus, Maria e José. 

ARTUR GASPAR VIANA 
0 lalecimtnto do r«dator-chefe d' "A 

UNllO" 
«fibr.^ o íttlfMmenlo de«-;Ftmha a matéria que lh<» loi pnMlisi, 

ne vnltiftiMt dlwelpulo de 
d? Fellcio do» Santos fa» 
terhtn nossas ^s palavras 
do brilhante orgfio cato-
lico "A Unlfto". 

Após rlfíun» mêses de enfer-

de 
^VJiinH,, cohflftde: ^ t̂nlhUtrHçAo do jor- irndu, i(t 

nal. Além de livros de contos v de Diurnunun;. 
confcrwicin*, deixa, Inédito um Nn |US(> tl1 a Uni;, 
romance; ' O filho de um To . ; « mo t 0 n . KpIící 

nrnrrl 
0 «i»'i!n 

P"Morinr 
•m. V 

trniu iiun?ii. Entv.nfi, ^'"í.intlo pnra 0 I iinnln.v.l • .»•»,., , 
blas". 

Artur Gaspar Vimiu c i h nuíu-

midsde, faleceu a 30 de junho>iral d e J n c u ' e l ' S P a u l ° ' tendo p m a '' i n , , , i o r P«is. V. 
se consorciido nesta capital com passou o .y.mnl, m n s 

nao o 

,U(J <*siRnadt> 
me 

Tua mamãe 

UMBELINA 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco* 
nomizar agora, alem de prevenii 
o futuro, é trabalhar para s 
vitória. Abra hoje mesmo um. 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são fiscalizada* 
pelo Governo. 

Vende-se 
Um terreno todo murade 

encravado em quarterão rs-
centimente construído, medindr 
13 metros de frente por 53 dr 
fundo, á Av. Rodrigues Alves 

visinho a casa, 758 
Em frente ao Santuarió dt 

Santa Te^esinha 
Trator á Av. Floriano Peixo-

to 381. 

DR. O ^ A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia» 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

SIFÍL1S 

RADIOTERAPIA 

Jonsultorlo: Rua Ulisaaa Cal-
daw, 88 - l .o andar 

Daa 14 ás 17 horas 
^ « • i d t n ^ (tua Tralri» U l 

ultimo o russa prezado compa-
nheiro dc trabalho Artur Gas-
par Viana 

O nome de Gaspar Viana 
acha-se ligado a esta folha ha 
mais de vinte anos, quando 
substituiu Júlio Tapajós, na se-
cretaria , "A União" era edi-
tada sm Petropolis, pelo Cen-
tro da Bòb Imprensa e daqui 
Gaspar Vi^na remetia o material 
para as edições de quinta-feira e 
domingo. Quando o "Centro" 
foi transferido para esta capital 
ainda .nais se positivou a atua-
ção do companheiro extinto, cul-
minando a sua participação na 
direção do jornal. Afastando-se 

mais ter de e seguindo para 
3 .Paulo, como inspetor federal 
de ensino, nunca, na verdade. 
Artur Gaspar Viana esteve Icn-
ge de S?.bi? o que "A 
União" representava, em função 
dos interenes superiores da 
Igreja e do Brasil" e nunca dei-
xou de animar as nossas cam-
panhas do sugerir movimentos, 
de denunciar o que se lh« afi-
gurava ser contra a Igreja. 

Espirita tradicionalista, anti-
demagógica, anti-revolucionario 
Gaspar Viana tinha vocação po-
lítica entendida a política na 
sua nobre significação. Fez par-
té dos movimentos de basilida-
de e das campanhas que pret 
tigiavam qp governos Epitaci< 
Pessoa e Artur Bernardes, com 

Alcebiades Delam^re, Alvarc 
Bomilcar, Francisco Bustaman-
te, Jaj^son de Figueiredo, etc 
Ligando-se ao dr. Felicio dot 
Santos, Gacpar compreendia e a-
catava a crientaçãg do grand, 
brasilairo, não apenas no que to-
cava á i^ligião mas também n< 
que se relacionava com a vide 
politica- financeira do país. Este 
política, circunscrita a S. Paulo 
seu Estado natal, nã0 mereci* 
lizado e cobatido os rumos da 
chamada "pclitica do café". Nã-, 
era um regionalista e exercia a 
sua atividade visando o berr 
geral. 

Com umn excelente formaçãr 
doutrinaria, conhecendo as di-
retrizes da Igreja, certo de qu^ 
fora de sua esfera tudo se torní 
precário e frágil. Gaspar Vianr 
foi um baluarte da Imprensi 

Católica. Não há muito e^ 
crevia ele sobre Pio XII e o? 
jornalistas. As nossas coleções 
estão cheia? de* artigos e notai 
de 

sua lavra, espelhando uma 
nitida conciencia cristã desej< 
de ver fortalecidos os nosso: 
movimentos, de verem definida 
as posições. 1 

Professor, Artur Gaspar Via 
na viu pouco ante* de morrer c 
suceaso da eua ,4Historia d0 Bra •I»» *T 1 »• . 
ai» . vu-w ur jornalismo a. 
A, J. C. vimos com que aequ^ 
rança o ci.p&cidide didática «x 

a exma. sjb, D. Maria Morei-' 110 cm qur >c discutiu -
num p|a. 
apenas a 

ra da Fonseca Gaspar Viam ? continuiJoJ<» d0 jorn j j ' 71UR;;i 
que serviu devotada e desinte- j ^^mosfera om qun o fator di 
ressadamente ao "Centro da 
Bòa Imprensa" e % "A União". 
Não deixou filhos, 

O enterro do saudoso compa-
nheiro tevfl grande acompanha-
mento, vvndo inúmeras co-
roas, uma da* quais d'"A União" 
e da A. J , C» O revmo. padre 
Carvalho, da matriz da Gloria, 

nheiro 
cussão 

Isto 
pois. 

.Ir.O ÍV,i do «lia. 

! h is tor ia 
evídentemen»e. 

Pnra dc-
Quôiv, 

apenas s^blinar q u e . jornalia. 

ta çatolico, V . t i nha em s u p e N 

abundância a intuição d0 q u , 

seria a diretriz da Igreja ^ 

face de tal ou qual eventual!. 
ecompanhou o leretro, bem cíomo dade. Disvipulo dc Felicio 
os revdmoí. padres Mario Couto. 
Helder Camara e uma comissão 
de Irmãos Maristas, do Externa-
to S, José» Vários sacerdotes vi-
sitaram o corpo em sua resi-
dência. 

Antes de baixar á sepultun 
o corpo do querid0 e ines 
quecivel amigo, o nosso diretor 
proferiu a seguinte oração? 

"Gaspar: 
Aqui estou pira manifestar s, 

você, muna hora que só coui-
porta sinceridade e justiça, os 
sentimentos de pezar de todos 
os jornali^çns católicos do Bra-
sil. 

Pezar p j a falta que você nos 
taz, você, Gaspar, que foi um 
Oatalhador da primeira Unha de 
rente, um canitão que não 

íardeava mas agia, um conduU 
2om a mais nitida compreensã 
das nossas coisas e o mais segu-
ro conhecimento dos nossos ho-
mens. 

A Imprensa Católica, táo ric 
de conteúdo, com uma filosofk 
a inspira-la, com um program; 
tão complexo, com uma feiçãc 
especifica que a distingue, tinh; 
em você, Gaspar uma colunt 
poderosa, slerta e ágil. Outros 
catalogarão você como historia-
dor, contisU ou romancista, Sei 
de convivia pesosal que anda por 
mais de 20 anos, que V. foi, an-
tes de tudo, acima de tudo, jor-
nalista caliolico, autentico» 
plenitude do vigor mental e 
conciencia do que significa esl, 
classificaçã *, 

O nosso convívio foi n*"A 
União", Ft?licio abriu o caminho 
com a paixão aposto li ca de um 
Paulo de Tarso, com a fiam*, 
de uma ccnversão a Santo A-
gostinho, com a sabedoria do* 
velhos doutores da Igreja. E 
você, Gaspar, era o discípulo 
numero "um" de Felicio, un 

com. 
panheiro ue Jackson - e com-

panheiro dos primeiros ^ 

contros no-, cafés e das primei. 

ras orações em comum na Igre* 

ja — V nao foi nun-
ca um sibarita da inteligência, 
um observador longinqu^ dos 
acontecimentos no que estes têm 
de palpitante para u m Imm̂ m 
de jornal. 

Falei, iririalrnente, viu sentju-
mento de pezar. mas V. sabe. 
sabemos Modos, Gaspar, que 
a morte é ç fim terreno, é a 
passagem á "Vida". Não se de-
ve chamar Morte mas Sono o 
fim do que ama a Deus ensina 
Santo Afonso de Ligório. O nos-
so S. Francisco de Sales, tio do 
nosso eul+o. cantava morrer 
e convidovi os outros a cantai4 

com elo. "Meu padre, disse-
lhe o irmão Elias, na morte 
devemos chorar e não cantar'. 
' 'Pois eu, respondeu o Santo, 
não posso fazer outra coisa senão 
cantar, porque vejo que dentro 
em pouco vou gozar Deus'". 

O que há. pois. Gaspar, ferindo 
O nosso coração, é uma nota dc 
saudade vivíssima. Disseram-mo 
que V . n?o teve uma longa 
agonia Nao podia té!-la, E 
advinho qiw não cantou, á ma-
neira d 0 nosso Padroeiro, na 
manhã do ontem, porque. bo-
níssimo como V. era. preferindo 
passar sem ser notado, nào 
tando de Uiido nem dc dar tra-
balho aos outros, você não quiz 
certam?nt»í despertar os An-

—Nesía capital ser;»-, i^lebra-
das missas de 30.° dia, pelo 
repouso otorn.o do dr nodado jor-
nalista catohco. 

A* A União", á Associa-

ção de Jo-.naJistas Catolicos c a 

família do saudoso extinto A 

ORDEM teiograf^u condolên-

cias . 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S : 

JOIENÇAS DE SENHORAS - VIAS UIUNARIAS, TratamM» 
Moderno por Eletricidade medico (Indultoremta - Eletro 

gulaçio — Bkturi Elétrico 
12 tl 

onsultorio Av Duque de Caxiu, 17*-(Ca« terrea Fone 

CONSULTAS - DM 14 á« lí hor» 

REBIDENCIA AV OfTüMO VARGAS, 7» - ^ " 
EITUfifi PRf fl LOMBflOfi í 

l NUTIl-flDO 1 
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Futebol no inte-
rior do Estado 

i 

Colaboração de ADALBERTO DE 
SOUZA 

Foi coroado de êxito a tar- O segundo tempo foj iniciado 
He esportiva de ante-ontem ria 
cidade de Baixa Verde, onde 
s p defrontaram a equipe local 
e representação do Centro Es-
portivo e Atlético da cidade de 
Onrá-Mirim. 

AV 8,30 de domingo, a em-
baixada cearámiriense seguiu 
«mm trem especial, sob a pre-
sidência de honra do Cel. Ja-
vinio Tavares Ferreira, pre-
feito do Ceará Mirim, tendo co-
mo Presidente efetivo o dr. A-
ri no Moura Barreto, e secreta-
riada pelo sr. Manoel Gusmão 
Acompanharam a Embaixada, va 
rins autoridades do municipio e 
grande numero de famílias. Em 
Taipu* a embaixada foi acres-
cida do sr, João de Castro, Pre-
feito local e de numerosas sr»-
nhorinhas, que foram abrilhan-
tar com a sua presença, a 
tarde esportiva de ante*ontem 
na cidade de Baixa Verde. A 
chegada a Baixa-Verde, verifi-
cou-se ás 1030, estando pre-
sente á gare da Central, o Br. 
Pref, do Município, sr, Ângelo 
Pessoa, Presidente e diretores 
do Baixa Verde F. C., familias 
e povo em geral. Na sede do 
clube local, a embaixada visi-
tante foi saudada pelo sr. Ar -
cjelino da Costa Leitão, que pro 
feriu um discurso, dizendo o 
prazer que o povo de Baixa 
Verde sentia pela visita da 
mocidade esportiva do muni-
cípio vizinho, e fazendo uma 
apoteose á Patria. Agradeceu 
em nome do Centro Esportivo 

i 
o sr. Tiburcio Gambar-

que proferiu um brilhante 
improviso. A tarde realizou-se 
iia praça de esportes local o 
sensacional jogo ,ao qual com-
pareceu uma avultada assistcn-

que nâo se cançou de a-
plaudir os disputantes do im-
portante jogo, Ás 15.30, o 
jogo foi iniciado, verificando-se 
ff^o aos primeiros' momentos 

os disputantes estavam 
bastante equilibrados. A's 16,01 
r> Baixa-Verde abriu a conta-
gem. por íntermedio do pontei-
ro esquerdo Wilson, em visivel 
impetímento, Aos 40 minutos do 
brimeíro tempo, Modesao za-
gueiro da eqyipe local tocou 
tiom a mão na bola, marcando 
'»^ aritro pênalti. Jorginho 
mefo-esquerda da equipe visi-
tante, encarregou-se de bater, 
o fazendo muito mal, dando en-
sejo para que Chia. arqueiro lo-

fizesse uma fraca defesa, 
soltando a bola que foi ter aos 
pés de Modesto, sendo desarma-
do por Geraldo que mandou a 
hola nos fundos das redes, tett-
•Io arbitro inexplicavelmente 
anulado o t^nto. Com essa de-
cisão do juiz. a equipe visi-
tante arrefeceu o seu entusias* 
mo. dando ensejo para que os 
«•toques locais se tornassem 
tvaU oonutanto» o parigoto*. 

flrí 16,20 com o completo do-
mínio era turma baixa-verdense. 
Faltando 15 minutos para o 
termino do prelio, Jorginho ce-
deu o seu lugar a Vicente, 
tendo o Centro feito uma tor-
te reaçáo, fazenlo perigar por 
muitas vezes o arco confiado 
a Chia. A's 17,30 o arbitro deu 
por terminada a peleja com 
h vitorio dos locais por .1x0, 

Apitou a peleja o r. Arceli-
no da Costa LettSo, 

fí, S. pecou pela falta dc 
decisão em reprimir o jogo 
violento por parte dos locais, 
tendo inexplicavelmente anu-
lado um goai dosl visitantes, 
que, aò nosso ver, foi licito. A ; 

noite, na sede do Baixa Verde 
K C., a comitiva do -JCentro 
Esportivo e Atlético foi recep-
cionada peia famiiia baixa-ver-
dense. Pela manha de segunda-
feira a Embaixada, regressou 
em condução especial, atrela-
da ao motri* da Estrada de 

Ferro Central do Rio G. do 

PEPROPOUS, FAZENDO UMA BRI-
LHANTE EXIBIÇÃO, ABATEU 

Palmeiras por elevada 
Domingo ultimo, conforme 

noticiamos, preliaram no gra-
nado do "ABC", em Petropo-
lifM os fortes esquadrões do 
"Palmeiras", formado por mi-
litares, e do "Petropolis" co-
nhecido quadro do bairro qut; 
lhe empresta <f nome, 

O jogo teve fases empolgan-

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, IP — Edlficio 
Nova Aurora — Reai-
dencia: Felipe Cama-
rão, 544. 

contagem 
tes principalmente na primeira j lis? formado por Albano —' 
fase da luta, quando ainda Herminio e Corbo e o trian-
não se verificara qualquer su- S u l ° f i n a l d ° "Palmeiras" no 
perioridade de um contendor <*Ual Castro e Ferreira agirar 
sobre o outro. Na parte com- destacadamente. 
plementar da contenda os ou- ° s n 0 V e tentos da tarde fo-
ro-azul petropolitanoa domi- ram marcados por Albano (3) 
naram completamente o jogo Herminio (3) Corbo (2) e Car-
e elevaram a contagem para 9 rapixo. 
a 2ero. 1 Nos vencedores Zesilva, Ga-

Nos contendores primaram, g^iro e Moacir foram os melho-
por uma exibição de gala, o trio r e s da defesa e Albano, Her-
central atacante do "Petropo- minio e Corbo no ataque. Nos 

I í 

i Dr. 
de Oliveira 

, , , CHEFE DO LABORATORIO Norte. É digno de registro, * d o Hospitol "Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina cativante recepção feita pela 

Diretoria do Baixa-Verde F. 
C. aos correspondentes esporti-
vos d© Imprensa de Natal, srs, 
Pedro Pinheiro, Inácio Pires e 
a mim respeOivamente, de "O 
diário , "A Republica" e "A 
ORDEM". . 

— Fezes — Escarro — Paz -» 
Liquida cefalo raqulano 

Vacinas autogenas 
Diagnostico precoce dá gravidez 
Laboratorio: Rtia Frei MiguelK 

nho, 88» Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 a dai 

14 áa 1? horas -
Realdenda: 

Rua Traiii 342 — Fone 1398 

F O G Ã O 

A MARAVILHA DO LAR 
Campanha durante o mês 
de julho com preços re-
duzidos 10 oI° menos nos 

preços da tabela 
PAGAMENTO FACILITADOS DES-

DE 50 CRUZEIROS MENSAIS 
ÚNICO DESTRIBUIDOR 

AUTORIZADO: 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 233 — 

Fone 1159 

"Casa Farache" 
Calçados e artigos para homem 

Sortimento novo, completo 
e variado, ém todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
Camisas, Cuécas, 

Pijamas, Gravatas, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 
0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a pre$o reduzido, para bem servir 

á süa distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 80 - Ribeira Natal - Rio 

É Grande "(ío Norte • 

O Tuteból através 
do Brasil -

vencidos Castro Ferreira e Cor-
deiro dentre os da defesa e 
Cláudio, Cirne e Jurandir nos 
avantes. Arbitrou a pugna, com 
segurança o connecido I juiz 
Preguiça, 

n p r n c * T V O 

DOENÇAS DO ADULTO S 
DA CRIANÇA ' 

(Distúrbios alimentar es — Dl» 
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia da puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sífiíis 
Consuíterio s residência! 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne: 1363 - NATAL 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Braiico, 669, 
Res.: Rua da Conceição, 621 
Horário; Dás 15 ás 17 horas 

Fone n.° 1354 
Telefone — 1029 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS B 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Baratai 
210 — das 14 ás 17 horas 

tesidencla: Av. Deodoro, 63S 
Fone — 1120 
Fone — 1351 
- NATAL — 

Venda de casas 
Vendem-se a cosa n.° 472 da 

Rua 13 de maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza e 

O Campeonato Baiano de contudo movimentar-se. Lima mais as tres que lhe íiema conti-
tutebol do corrente ano vai permanecerá em repouso duas gua®» nessa mesma travessa, 
prosseguindo em franco anda- * o u tres semanas, criando um T r í , t a r M Rural, 
mento. com duas disputas se- ' s e r io probiema para o esqua-
manais, uma na quarta-feira, á d r § 0 alvi~vei-de, 
noite, e outra no domingo á ] 
tarde. A situação atual da ta-

JONAS GURGEL 
PROV1SIONADO 

General e Arquimedes. os e ^ v o c a c j a e m Caraúbas, Mar-
bela do certame, oficiai do fu- ^ Sacies" baiano^ qM3 o ' ^ A p o d í | Fortalece, Patú e 
tebol da <lboa-terra,? e a se- ^ «Corlntians" deu a0 America, 
guinte, por pontos perdidos: - 1 d o R [ q aç> g e r e a l Í 2 Í a r a c o n -

l.o lugar: "Oalicia", com 3 q u i s t a d e C e s a r p e ] o g r < ? m i o d o 

p.p.; 2.o "Bahia-, co m 4 p.p.; P a K | U e s â o J o r g e c h e g a r a m 

30 Ipiranga, com 5 p.p.; 4.° d o m i n g o u l t i m o a s p i a g a s g u a . 
Vitoria, com 7 p.p.; 5.° Guarani, Mbzriws e apresentaram-se 
com 8 p.p, e ultimo lugar Bo- 1 a o m i o r u b v ç ) c a r i o c a 

tafogo com 9 p.p.. vulga-se que Arquimedes está 
ancioso por treinar e defen-

Lima, o popular e querido a- der o seu novo clube. Quanto 
vante paulista e o "crack" cem a General ^abe-se que ele 
por cento do Palmeiras, de Sào envidará esforços para retornar 
Paulo, contundiu-se serifimen- j á Paulicéa. 
te no encontro do sabado u!- i 

Areia Branca 
Esritorio e residencia: Praça 
Getulio Vargas, 69 — Caraúbas 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Orau para todas as classes. Completo sortimento 
de jóias « relogloe doe melhores fabricante» 4u mundo. 
Oficina apta para ooneertos de relógios, Jóias -r PRAÇA 

AUOUSTO atvmo «.fl V - MATAL 

timo de seu clube com o "Ipi-
ranga". O "pequeno" 

Hoje, á noite, no Rio de Ja-
grande n e i r 0» se<^e da "Confederação 

,„ , , Brasileúa de Desportos" será 
dianteiro palmeirense. após o . . instalado, solenemente, o "Pri-

| choque que o contundiu^se. m e i r o C o n g r e i S ( í , ^esportivo 
j voltou a campo, graças a sua^ Brasileiro ^ certame organizado 
exemplar fibra, fiam pod»r,' e prettigiado pela "C B D " e 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Fioriano Pei-

xoto n . ° 501 — Fone 1434 
Esmtoriív Ftia Dr. 241 

Edificio Nova Auror*. l . ° 
andar 

C.N.D.". As delegações paulis-
ta. composta dos senhores An-
tonio Carlos Guimarães, Dé-
cío Podroso o Pascoal Julia-
ni e carioca, constituída dos se-
nhores Vargas Neto, Teixeira 
de Lemos e Leite de Castro, n-
presentarão novas idéias e su-
gestões para o desenvolvimento 
generali/.ino tios espertes ria-
donaij, 

EITOfifl PRF H i l i 



áMtOXDU-SE O MA DA MALHAÇlO k*™ "*J • ««»•• 
d. k,r««,. M Bot lamnu * fc tab W. fc M,« 

AnntetA d * v à l l o i o i brindas 
Conforme temo» noticiado 

prt ssegueui bastante animados 
os prepamivoB para a realiza-
ção da grande kermesse Pró 
L m Imprensa, cuja festa st 
celebra no próximo 13 de agosto. 

A frenta dessa f«Ux iniciati-
va encontram-se diversas se-
nhoras e senhorinhas da ao-
( :dade natalense, as quais or-
ganizaram um magnífico pro-
grama constante de barracas, 
serviço de bar e restaurante, 
além de interessante parte mu-
f ici&itju que,'Umiará u ampiu 
dim da Escola Técnica de Co-
mercio, onde vai se realizar » 
kermesse, num concorrido pon-
to de atração da cidade, a 
partir do domingo, 13 daquela 
mês. 

Dentro de breves dias, a co-
missão promotora da festa 
|,ró Boa Imprensa, nesta ca-
pital, dará inicio á venda de 
ilhetes para o grande sorteio 
de custosas prendas tais oo-

caneta automatica "Sheaf-

, „„„ „ , Cin«moa 
rei* Triunfo" rica bandeja, ar- portanto firmai P. BHV», 1 n»DUCAO EM MARROCOS,' Pascoal Curiós Magno, secreta-i. rUi.JltM U«é«H«it AltittM A . ' 4 M < . < < ' . 

0 Cmtl dMtilib ttü dt» Jn-
1 «ÍHJ, procedente de Ll«-

boa, acha-se nesta capital o nt 

tistico, Crucifixo» Unda ponchei-
ra, delicado medalhão de broti-
«e, bonito centro de mesa e elt» 
gante «Nrtojo de ptrfume origi-
nal Quebra-lu* ofertas da» im» 

los Oondim, Manoel Alves A 
lonso, Tácito M. brandão, M. 
Martins 6 Cia*, Carlos Faraohe, 
Fernando Guilherme, a Casa 
Lúx. 

O R D E M 
Foi dennnciado ao Tribunal 

de Segurança 

ANTÔNIO MUI FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
Telefone—1700 

Pelo sr. Procurador do Tri-
bunal de Segurança foi ofere-
cida denuncia contra o mariti-
mo Miguel Romão, residente 
nesta capital, pelo fato de ter 
o mesmo, alegando motivos 
futeis, se negado a embarcar 
mercadorias destinadas ás for-
ças do Exercito Nacional, a-
quarteladas num determinado 
ponto Uo litoral. 

Recebendo a# denuncia, bas^ 
tente agravada por se tratar 
de um assunto que diz res-
peito ao esforço de guerra do 
Brasil, o Ministro Pedro Bor-

j ! ges deiegou poderes ao dr. 
j Carlos Augusto, Juiz de Direi-

1 | to da 4a* Vara desta capital, 

S O C I A I S 
SENHORAS 

ANIVERSÁRIOS 
. AGRADECIMENTOS 

Dalia Fieire Cascudo. e:posa Do revmo. pe. Severino Be-
do dr. Luiz da Camara Cascu- zerfa, digno vigário do munici-
tio, Secretario do Tribunal de pio de Itaretama (antiga La-
Apelaçâo e renomado historia* ges), receoemos um cartão de 
dor conterrâneo, ; agradecimento pela noticia e i t 

— Iracema Rocha Duarte, felicitações enviadas por ocasião 
viuva de Lauro Duarte e nossa • do transcurso do seu aniversario 
cooperadora. | natalicio, 

SENHORES NOMEAÇÕES 

Dr. Salomão Filgueira, reda- j PROFA. DULCE VANDER-
tov do DIP no Rio de Janeiro LEI — Para sustituir o maestro 
do Povo S. A., nesta capital, Maurilo Lira, no crago 'de lente 
e nosso ilustre conterrâneo. j da cadeira de Musica da Esco-

— Dr, Paulo de Viveiros. Ia Normal de Matai, vem de 
Consultor Jurídico do Banco ser nomeada pelo sr. Interven-
e nosso cooperador. j tor Federal a professora Dulce 

— Manoel Bezerril. tabelião Vanderlei, elemento de relevo 
publico aposentado em Pedro no magistério ê na ação social 

para presidir a instrução do 
processo. 

A pena é de reclusão de seis 
a um ano. 

no "fie*" 
Só pftw adultos 

CUMPRE TEU DEVER no 
"Boiftl" 
Apeáar de alguma» cenas de 

violência, comuns a «•«> gêne-
ro de argumento, fazemos rea* 
triçòes apenas para o publico 
infantil. INCONVENIENTE PA-
RA CRIANÇAS. 
PROGRAMA DE AMANHA 

MISSÃO SECRETA NA CHI-
NA no "Rex" 
Aceitável para adultos 

SUPREMA CARTADA no 
"São Pedro" 
Filme exclusivamente pare 

adultos de critério form&do. 

rio da Embaixada do Brasil, em 
Londres, 

O ilustre itinerante, que è 
conhecido intelectual ,|atriclo. 
eateve, ontem, em Palacio do 
Governo, em companhia do es-
critor LiUi* da Camara Cas-
cudo, numa visita de cortesia 
ao sr. Interventor General An-
tonio Fernandes Dantas. 

Amanhã, o sr. Pascoal Car-
los Magnos prosseguirá viagem, 
rumo i capital do phfs. 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GBNERO 
HENRIQUE SANTANA 

SI Trave«M& Aureliano 51 

Ainda o 9* aniversario 
ORDEM 

Máriana 
Continuamos a publicar as tula-se Diretor esse estimado j presentáda por esse brilhante 

mensagens recebidas a proposito orgão de publicidade pelo trans- j vespertino, mensageiro fiel di-
do 9»° aniversario da A ORDEM curso data aniversaria. Sau- . fusão e deíesa sagrada dou-
e do 26.° da Congregação Ma- daçóes Cordiais? Manoel Gur- trina crista Alífedo Seabra. 
riana, dtk Catedral: j gel Amafal# — Presidente Jo- j Natal, 14 — Redação da "A 

Natal, 14 — Prof. Ulisses sé Ulisses Medeiros — Se-: ORDEM — Com os meus 
uois, 

Tenho prazer felicitar reda-
cretario. . j plausos ao brilhante orgão ca-

Natal, J5 Diretores de "A Or- • tolico, vanguardeiro do Bem. 
ção brilhante orgão catolico, A dem" — Infelizmente não pu- minhas felicitações por mais um 
Ordem. a Congregação Maria- • dê comparecer Confederação ano sintilante tragetoriá; 
na, ariiveróãrio íunuãvãõ, p^los ^ Católica atendendo convite hon- Abraços — Fersevai. 
relevantes «erviços prestados j roso feito Comando 16.° R. 1.j Natal, 14 ~ Redação "A 
nosso Estado. VIRGÍLIO DAN- solenidade aniversario "A Òr- ; Ordem" — Apresento minhas 
TAS* 

Natal, 15 — Dr, Oto Guerra 
<tem, visto estar empenhado felicitações aniversário esse 
aerviço urgente. Congratulo-me; a orna V, — Capitâb Júlio 

— Participando das alegrias ' festividades data — Cmt, 16.° j nheirc. 
deste aniversario lev0 fcos pre- ! R. I. j RECIFE. 14 Ulisses Gois — 
sados amigos redação da A Natal Ulkses de Gois ~ ! Natal — Parabéns motivo ani-
Ordem os meus votos: de feliz Congratulo-me convosco e com ! versario nossa querida congre-
prosseguimento — Antônio Dias vossos ilustres companheiros e ! gação, Salve Maria — Paulino. 

compartilho vosso legitimo re- ! lisses Gois Natal, 
gosijo proposito auspiciosa da- | SANTA CRUZ — Professor 
ta comemoração 9.° aniversario j Ulisses Gois Nata. — Congra-
fundação Imrepns* Católica re- tulamo-nos efusivamente passa^ 

Velho. 

— Antonio Gomes, auxiliar da 
firma João Camara & Irmãos, 
desta capital. 

— Adalberto de Carvalho, 
funcionário do DEIP, 

— Celso Alves da Rocha, ge-
rente da firma A. Marcelo da 
Rocha em Taipu. 

SENHORINHAS 

católica de nossa terr&. 

Macedo, 
NataJ, 14 — Professor Ulisses 

de Gois — Cumpro o grato de-
ver de apresentar a v. s. cor-
diais felicitações pek data 
de hoje tâo cara ao marianis-
mo potiguar, Atenciosas Sau-
dações — Carlos Lamas. 

Natal, 14 —-Diretoria jor-
nal A Ordem — Apresento aos! 
esforçados dirigentes do Dia- j 
rio católico MA Ordem os meus | 
sinceros cumprimentos e votos 

Reinicio das atividades do Cur-
so de Formação dos Marianos 

de Natal 
Realijpu»se. em dia da , O assunto da naturalidade de 

eficientes e longa atividade em m â n a Passada, mais uma reu- | Dom Vit*i vem despertando 
defesa principios Cristãos. — n i â o d o 'Curso de ^ormaçíb 1 em todòâ os, circulos cultos dc 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamento, 

no dia 15 deste mes lindo, nes-
ta capital, a senhorita Lindialva 

13 — Professor Ulisses 
de Gois — Pelo transcurso mais 

> 

Maria Marta Farias, aluna 
do Colégio N. S. das Neves e 
filha do sr. João Augusto Fa-
rias, residente em Gofaninha. 

— Ivonete Gadelha de Lara, 
aplicada aluna do Colégio Esta-
dual, e filha do sr. Domingos 
Martins de Lara, proprietário 
no municipio de Santo Antonio. 

Pegado Cortês, filha do snr. j um aniversário ' valoroso ves-
Antonio Pegado Cortês já fa~ j pertino "A Ordem", que tão re-
lecido, e de sua esposa D.; p i n t e s servjçcfe v«ni preâ-
Alzira Fernandes Contes, resi- j tendo a causa da Igreja de 
dente de Trapiá, município de ^>sso Senhor Jesus Cristo, en-
Goianinha, e o sargento An-
tônio Jacó Galian, pertencen-
te á guarnição federal aquar - . coordenador do movimento ca-
telada nesta cidade/ Os noivos, j toiico de nossa terra. — Luiz 
que são pessoas bem relaciona- de França — Telegrafista dosj 

Atenciosas Saudações. Car- dos Congregados Marianos de; país, grande interesse, e será 
los Lamas - Cônsul do Chi -#atal que, de maneira signifi- ' também, entre nós, objeto de 
»« •cativa, deu inicio ás suas ati- ; estudos, constituindo, da parte 

vidades nc 2.° semestre do ' do Curso de Formação, mais 
ano corrente. j ^ esforço no sentido de dar, 

^ S ás comemorações d0 1.° cen-
A palestia do dia esteve a tenario de nascimento do gran-

cargo do Professor Manoel Ro- ! de Bispo de Olinda, 0 carater 
drigues de Mélo, membro da i eminentemente historico 
Acadtemia Norte-Biograndense 1 elas merecem ter. 

t 

de Letras, que, brilhantemente, 
desenvolveu o seguintè tema: 
"A NATURALIDADE PARAI-

i BANA DE DOM VITAL". 

«"'f MM* um f.lt|vn^lh .. 

..-Lu ' , 

Manuel ,lap.mWt P ,(Jâde 

S. JOSÉ DE MIPiBú 15 Prft 
fGSSü; Ooi, Natal 
-qulo t̂ ansníHir n r d o r u w ) s ^ 
«bens c o n g r ^ ò * 

( ^ denodado 

S T T" 
CAJAZEIRAS. U. Ulisses Gola 
Natal Envio nc^A ^«vio piesado amigo 
e dedicaHn , A 6 . wv-jitriaaores A 0r» 
dem e Congrego Mariana os 

mais cordin s parabéns e abraçw 
Pelo transcurso aniversário, 
duas queHdas instituições Fplu 

Neri Andrade. 
NATAL 15 ... Professor Uljs. 

fies Gois - Felicito Congrega. 
<?âo Ma ri ara A ORDEM mftK 

um ano existência beneficio 
Religião hom nome ,ociedadP 

nossa t^rin. I^crdo Fernan. 
deç, 

NATAL, !5 • - Profewr Uiis. 
ses Gois ^ Um forte abraço 
pela passagem magna data, A-
braços, Pcrceval, 

FLORANIA, 16 ... Presiden-
te Federação Mariana de Na. 
tal — Sinceros cumprimentos 
transcurso data boje festeja. 
João Mattriçl Juiz Municipal. 

CARAUBAS, 14 - Redaçãc 
A ORDEM — Natal - Particu-
lar satisfação apresentemos e-
fusivas congratulações transcur-
so mais uma data brilhante or-
gão eateio inconfundível catoli-
cismo Estado. Paroquianos Ca-
raubenses acompanham radiaiw 
tes nova fase desenvolvimento 
A ORDEF, aproveitando ensejo 
aderir movimento encetado ele-
vação capita] Centro Impren-
sa, regosijando-se resultado ob-
tido grande assembléia dia 3. 
Saudaçoos Jonas Gurgel F0' 
sendo Femandes, 

CONTINUA 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(D& Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerclall 

e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

Mossoró — R. G. do Nnrte 

vio os meus calorosos cumpri-
mentos, na pessoa de V. S. com 

que 

Pensamento 
do dia 

A bondade du Deus ó a fon-
te inesgotável que nos abastece 

diariamente de nova? graças 
e beneficias, 

Fr. Dr. Huberto Klug. 

dâs* ria sociedade natalense, 
vêm, receendo parabéns. 

. ̂  r* fs V.J 
JOVENS 

Contador Humberto Carlos 
Gomes, industrial em Can-
guaretama. 

CRIANÇAS 

Josp 
resi-

Francisca. filha do sr. 
Francisco do Oliveira, 
dente em Angicos. 

— Ana Madelemi Barbalho 

NASCIMENTOS 

MARIA LÚCIA é o nome da 

O Professar Manoel Rodrigues Correios e Telégrafos. I • 
Natal, 14 — Professor Ulisses de Mélo documentou, de maneira 

Gois — Salesianos congratulam- [ farta e convincente, a sua pa-
ee comemorações aniversários lestra a que n&o fritou 0 tes-
p r e s t e s instituições por V03' t e m u n J l 0 d o s r C o r i o , a n o d e 

„ superiormente dirisidas. Diretor. „ , . . . . 
criança que, a 16 do correnteI Natal, 14 - Sr. Diretor da A ' ^ ™ ' ^ ^ * 
veio alegfar o lar do Dr. Cli- ' Ordem - Felicito estimados a - ' h l s t o m d o r p a r a l b a n ° ' d e , x a n " 
denor Carlos de Andrade. Au- ' migos diretores esse conceituado' d°' *m t3d0S 08 Presente8 

xiliar Técnico do Departamen- 1 e querido jornal por mais u m , m 8 g n i f i c a , m p r e S S a í 

POLIMOVEL 

to do Agricultura, e de sua es- ano vencido em beneficio das i 
posa d. Maristela Alves de An- : boas causas. Abraços. Mario 
drade. Lira. | 
DIVERSAS d "A Natal, 14 — Redação 

Ordem" - Associo-me com 
Transcorrendo, hoje. o ani- satisfaçfio merecidas festtvida-

Dr. Eudides Fernandes 
Gurjio 

versario natalicio da ^xtrfa. j d ^ com que se comemora no- C Í A S Í C A — DOEN-
sra. d. Maria Cabral, propriel | r.o aniver?ario brilhante orgâo 1 Ç A S ° E C f t l A N Ç A 5 5 

f taria da "Pensão Familiar0, as Cavalcanti 1 

Filguoira. filha d0 sr. Carlos' suas inúmeras amigas lhes J Natal, 14 Sr. Diretor da 
Filgueira, chefo da importante j prestarão u'a homenagem, sen^ ' #,A Ordem" — Associado To. 1 

firnií. FiIgurir« & Cia. desta ci- ( do recepcionadas, 4 noite, pela 1 mercial Natal, nome clas.^ RBSIDENCIA; AV. OLINTO 
dadô' : " nataUcianU, J conMrvgíorjif ^ftdç pongna- j MJtIRA, 107!» 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA. 42 

POLIMOVEL, /O espelho dos moveis Magnífico preparado para renovar qualquer p e ç a envernizaaa. O brilho cio POLIMOVEL é seco e não apanha 
Pó- Senhoras donas de casa, dêm a seu lar a apa rênc ia constante de um aia de festa burnindo seus moveis com Poíimovel 

A venda nas bôas mercearias e 
casas de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta. 101 

Dr. Sérgio Guedes 
Aviv, aos seus clientes e smig™ qu:- tendo de ausentar ^ 

d*»t* Capital durante alguns mêses, ficará atendendo w 

aonaultprlo Q Dr. ÍUCUDgS FERNANDES GURJAO, 

Nfl lOMBHOfll 
i ! MUTILADO 1 

I 



t o DAS AS CONDIÇÕES 
• ^ m m mm # 

n c DE 
RIO, 19 — Res-

pondendo a uma 
interpretação na 
Camara dos Co-

armistício á estão.estudadas 
muna, o ar. Antony Unidas já têm estu do armistício Des- se o colapso da A-
Eden declarou que. , , ,. , 
a Grõ Bretanha e | d a c l a s © Prontas to-1 ta forma, se ama- lemanha, " nesse 
as demais Nações | das as > condições (nhã mesmo se des- mesmo instante as 

Defrontando o 
inimioo A ORDEM 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

( 

i 
condições de paz 
lhe seriam impos-
tas, pois já estão 
elaboradas. 

Tomado o 
de a 

porto 

EM TERRITORIO ITA-
LIANO AS FORÇAS 

BRASILEIRAS 4Ü 

Não tardarão a seguir para]o 
campo da luta jMftj I 

Para os que duvidavam da 
sinceridade do Brasil, ai está — _ 
a resposta esmagadora: nossag | VID—Rio Grande do Noi t* — Natal — Quarta-feira, 19 de Julho de 1944 — Num. 2.608 
tropas desembarcaram em 

Nápoles, sob o comando do 
general Mascarenhas de Morais, 
que foi, por sinal, chefe da 7.a 

Região Militar, a que perten-
cemos e por mais de uma vez 
passou aqut por Natal. 

Todos o.3 despachos acentuam 
como foi pslo mundQ inteira re-
cebido com agrado essa noticia. 
E como, pelo Brasil afóra, o a-
contecimento encheu de júbilo 
pairiotico nossa gente. 
Todos sabem que, em nossa 
historia, nunca desembáinhamos 
a espada a não ser para lutai 
em prol dò Direito e da Justi-
ço. O Brasil está ao lado da; 
Nações Unidas. Bate-se contra 
a néo-paganismo, moderno. 
Contra aqueles que investem 
contra a Ordem, contra a Jus-
tiça , ^ 

Não procuramos a guerra. 
Cia veio até nós, com <o seu 
séquito do horrores. Aceitamo-
la. O sangue brasileiro corre» 
rá em solo europeu. E justamen-
te na Italis, onde tem séde i 
capital do mundo cristão, de que 
o Brasil é um dos filhos diletos 

O Deus dos exercitou estará 
conosco. O auri-verde pendào 
desfraldado nos verdes cam-
pos italianas, se cobrirá de glo-
rias e de triunfos. 

RIO, 19 — O importantíssimo muito breve a queda de Livor-
porto italiano de Ancona foi to-
talmente conquistado pelos in-
gleses. O porto fica no Adriá-
tico, esperando-se também para 

no outr0 importante portof que 
íica do lado oposto, no mar 
Tirreno. 

^ % * 

RIO, 19 — As tropas' brasi-
leiras que desembarcaram na 
Italia estaa equipadas com as 
armas mais modernas que e-
xistem e suas condições de 
treinamento consideradas muito 

RIO, 19 — A$ tropas brasilei- 0 bater so pela causa das na-
ras foram recebidas em Napo- j ções unidas contra a tirania 
les sob grandes evaleições. Os naslsta. 
comunicados telegrafioos infor- I RIO, 1 9 - 0 presidente Roo-
mam que o primeiro oficial a s e v e l t congratulou-se com o 
descer foi 0 general Mascare- presidente Getulio Vargas pela 
nhas ie Morais, logo seguido chegada do primeiro hcon bôas. 
do cel. Barbosa Pinto. chegada da primeira tropa bra- ! „ . , 

. — I J í 19 — Noticiam de Na-
RIO, 19 - A tropa brasilei- * l l c u a ^ a gue-a. « n * s «es- ^ ^ o f i c i a i s d a t r o p a b r a „ ' mericanos ouvindo a missa de 

ra passará ainda alguns dias * numeroso contingente, já <se s U e i r a d e c l a r a r a m : Queremos! Pascoa nas linhas de frente na 
em repouso indo depois, ao que f * ™ * * » em luta membros da ; ^ ames entrar em ação. j Italia, Instalaram-se alto-falan* 
informam de Nápoles, para - a f o r * a a é r e a * 11111 ** e n ' - ' 
frente italiana, ao lado dos « » » d r a » .já f j t á prestando 
seus irntóos pòloneses e ameri- s e U s s e r v l ^ 0 E ' 
canos do norte. 1 MO» 19 — A chegada de tro- 4 

RIO, 19 — Toda a imprensa pa» brasileiras em Nápoles me-| 1 9 ~ Cidade após cida- perto de ú a guerra que haj A cidade polonesa de Lemberg 
• » .1. «li . _ I J A «*!1f« AKAa «*l1 n t\r> a v A r m f n r M i n A n n n n > laM/iOMnivi A ' /vt i in MA IMH J . * 

J 2 5 Í D E a ^ S C ° A f N A teS que difundiram 
FRENTE - Soldados norte-a-

o serviço 
religioso até as tropas alemães. 
siiAiadas a pequena distancia. 
(Foto da Inter-Americana), 

Em marcha para a Prússia 
aliada comenta com a maior receu do premier Churchill re- ; de: vüa após vila, os exércitos 
simpatia a chegada do primeiro ferencias. A Inglaterra conside- russos vão se aproximando ca-
contingente brasileiro, que é o ra o fato um grande aconteci-' da vez mais da Prússia orien-
primeiro exercito sul-americano mento. |tal. Os alemães já sentem 

Confirmada a queda de Saint Lo 
RIO.. 1 9 - Muito; quena resistencia (da a silencio muitc ^ de Saint w 08 8km&" 

embora os alemães, alemã, num dos. breve. 
DERAjM GEITO 

espera seja reduzi- RIO, — AFIM DEITAREM 

ainda nâo tenham1 arrabaldes, que s e ' NEM os RARAQITED/STAS 
confirmado a que-
da • de Saint Lô 
é certo que os a-
mericanos ocupa- j 
ram quasi toda a: 
cidade. Ha real- mo, w ~ o sr,- corde» 
mente uma J pe- Hull declarou que a ser verda-

tudo fizeram jogando um 
grande numero de paraquedistas 
na retaguardo aliada, sendo 
tuda inútil. 

Caiu o importante 
porto de Livorno 

O J a p ã o e s t á è m c r i s e 
deíra a Mieda do almirante verdadeira crise de brdem mili-

*
 1 í 

Tojo pod«-se então ter a certe-1 tar, sendo suas condições mui-

za de qus o, Japão está numa'to preearias. 

cinco anos lançaram contra 
mundo. 

AMEAÇANDO VAKSOVIA 

R10,10 — As ultimas vitorias 
russas tornam possivel esperar-
se para muito breve a conquista 
de Varsovia, capital da Polonia. 

esta na iminência de cair. 
PRÓXIMAS DE 
&REST-LITOVSK 

RIO, 19 — Stalin comunicou 
que os exercitos russos se en-
contram apenas a 25 quilometros 
da importante cidade de Brest-
Litovsk. — 

Explosão de dois na' 
vios 

chamas, ficando algumas delas 

RIO, 19 —• Noticias de ultima importante porto 
hora, vindas de Londres, anun-
ciem que of tropas norte^-ame-
ricanos acabam de ocupar c 

italiano de 
t 

Livorno, medianae um amplo 

movimento de pinça. 

"Compreendo e associo-me ao 
entusiasmo Idos brasileiros 

RIO, 19 — Dois navios que 
se encontravam no porto de 
Chicago explodiram na ma-
drugada de hoje, ignorando-se, 
ainda, a verdadeira Causa. 

O numero de vitimas excede 
a 600. Algumas embarcações 

que se encontravam a pequena' 
distancia foram atingidas pelas 

totalmente destruídas. 

1 EDIÇÃO DE HOJE | 
| 6 PAGINAS j 
| PREÇO j 
| Cr$ 0,40 I 

* > 

Como falou o embaixador Caffery 
RIO, 19 — O sr claração : "Com-

Ielíerson Caífery, 
embaixador dos Es-
tados Unidos, ouvi-
do pela Agencia 
Nacional a proposi-
tada chegada das 
Forças Expedicio-
nárias Brasileiras 
ao solo italiano, 
Í 9 f q s e g u i n t e d e -

preendo e associo-
me ao entusiasmo 
dos brasileiros pelo 
noticia do desem-
barque de suas 
forças expediciono 
rias em solo italia-
no O conhecimen 
to que tenho do 
Brasil |» do seu 

grande povo, auto 
riza-me a convicção 
de que elas hão de 
ombrear com os 
m e l h o r e s sol-
dados das Na-
ções unidas, em de-
fesa do patrimonio 
moral e cultural dc 
humanidade". 

Cinemas 
MISSÃO SECRETA NA CHI-

NA, em matinée e a noite no 
"Rex" 
Aceitável para adultos 

SUPREMA CARTADA no "S. 
Pedro" 
Filme exclusivamente para a-

dultos de critério formado. 

PROGRAMA DE AMANHÃ 

LOlmlmlA DO PANAMA' no 
"Rex" 
Aceitável para 

Gueixa química e bacteriológica 
Muito critica a situ-
ação dos alemães 

RIO, 19— Suspeita-se que os * 
alemães japonêses estejam 
concertando medidas para lan-
çar a guerra quimica e a guer-
ra bacteriológica, como recur-
sos supremos e brutais. 

Dia Liturgico 
S. VICENTE DE PAULO 

E' o segundo apostolo da 
caridade, nestes dias pobrt 

pastor em sua infancia, após 
duras privações chegou a or-« 
denar-se sacerdote. Desenvol 
veu extraordinaria t atividade 
pastoral em Paris. Associados a 
ele homens e mulheres anima 
aos dos mesmos ideais foram 
íormadis as Congregações dos 
Lazaristas e das Irmãs de Ca-
ridade. Padroeiro das obras e 
associações de caridade. 

AMANHA 
S. JERONfttO IMTLYAN6 

Ardente caridade lhe infla-
mou 9 potaçfiOj •Kfrofndo'* no 

RIO, 19 — Círculos militares* 
russos admitem ser bastante 
critica a situação em que os 
alemães se encontram no Bal-
tico. Esse declaração foi pu-
blicada, hoje, (pelo orgão co-
munista, Estrela Vermelha. 

REÚNE-SE, HOJE, A 
FILIAL DA CRUZ 
VERMELHA 

Afim de tratar iiuportantes 
'assuntos, reune-se hoje, ás 20 
horas, em tua séde social, a di-
retoria da Filial da Cruz Ver-

Presidirá n reunião o dr. Anl-

CAUNA, FLANQUEADA 
RIO, 19 — Cauna, situada n a ^ ^ ® ' 

frente lituana, e que defende as 
estradas que correm em dire- \ bal Medira de Azevedo, 
ção a Prússia achfa-se comple-
tamente flanqueada pelas for-
ças do ^íarechal* Rokossovsk. A 16 QUILOMEROS DA 

LETÔNIA 

RIO, 19 — Informam oficial-
mente o alto comando sivietico 

cuidado dos doentes e especial- | 
mente dos menmos abandona-
dos e orfãos, sendo merecida-
mente chamado "pai doe o r . ! 3 8 vanguarda, russsas es-

j tâo apenas a 16 quilometros das 
Fundou \ Ordem dai Somas- ' fronteiras da Letônia, a despi i 

to de fortíssima reação. 
V 
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A OHDtM - O u â r t — d W u t h o ' ám 1M4 

I N F O R M A D O H 
Plantão de farina-
"ias durante o mês 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro , 
Ivlaia . . . . 
Cuilherme 
Confiança 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-
das, quartas e sextas, áa 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas a sabados, ás 19.00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemiterio Publico 
1*. Del. Pol. . . 
2a. Del. Pol. . . 
3a . Del. Pol. • 
Sub uel. Rocas . 
Hosp. Alienado . . 
Kuap. M. Couto . 
Insp. Tr&n&ito , • 
Ordem Social . . . 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . . 

Partidas de Natal, vas terças 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
1 gundas, quartas e sextas áa , . 

1021 325 horas. 
1050 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 

S - M I R W 

1030 
1156 Partidas todos os dias úteis 
1016 horas. 
1017 Chegadas em Natal nos mes-
1121 mos dias ás 8,257 
1001 
1126 NATAL - RECIFE 
1444 
1516 Partidas de Natal I J * S terças 

Recl. Serv. Telef 03 e sábado* á» 5 40 horas. 

Chagadas nas segundas e sex-
tas ás 22.30. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas t quin-
tas, ás 15,30 horas, chagadas em 
Nata] nos mesmos dias ás ÍO^C 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sabado ás 8 hoias. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta» 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-ieira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR - Para 
o Norte e para o Sul todas át> 
segundas, quartas e sextas-iei-
ras, ás 16 horas. 

DR. TRAVASSOS 
SAR1NHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio Edifício Au-
reliano — Sala, 6 

Residencis — Rua Manoel 
Dantas. 477 

IPnnp — Í414j 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

t> criminais - Escritório, praça 

Coração de Jesus n.° 851 

Mossoró — R. G. do Norte 

Dr. Euclides Fe mande; 
uurjjo 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTO 
MEIRA, 1079 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

Rua 13 de maio, esquina oom 
a travessa Auta de Souza e 
mais as tres que lhe ficroa contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

JONAS GURGEL 
.PROVISIONADO 

Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodf, Portale^re, Patú e 

Areia Branca 
Esritorio e residencia: Praça 
Getulio Vargas, 69 — Caraúbas 

Palacio do Governo 
O sr, Interventr Federal, as- pantç do aargo de Professoi 

sinou no dia 17'do corrente o s ' d e 2a. classe, podrâo G, dc 
Quadro Único do Estado, dc 
Grupo Escolar "Conego Es-
tevam Dantas" para o Grupe 

-Escolar "30 de Setembro", dfe 
cidade de Mossoró, preencher, 
do q claro existente na lota-
ção. 

— Removendo a pedido Lui-
za Bezerra, • ocupanie do cargo 
de Professor de 2a, classe, •pa-
drão G. do Quadro Único do 
Estado, do Grupo Escolar 4íCo 
nego Estevam Dantas" para 
o Grupo Escolar "30 de Se-
tembro, na cidade de Mossoró, 
preenchendo o claro existente 
na lotação, 

— Removendo, a pedido He-
loísa Leão de Monra, ocupan-
te do cargo de Professror de 
4*. classe, padrão E, do Qua-
dro Único do Estado, do Gru 
po Escolar "Conego Estevam 
Dantas", para o Grupo Es-
colar "30 de Setembro'1 na ci-
da de de Mossoró, preenchendo 
o claro existente na lotaçãc 

Revovnedo a pedido Noêmií 
de Almeida Medeiros Chavet 
ocupante do cargo de Professo 
de 2.a classe padrão G, do Qua 
dro Único do Estado, do Grup 

seguintes decretos*: 
Designando o bacharel Fran-

cisco de Assis Ferreira Via-' 
> 

na para se encarregar da de-
fesa do Estado na execução 
da sentença proferida contra 
o mesmo Estado e sua Fazenda 
por acordão do Egrégio Supre 
mo Tribütitfi Federai, em que 
são exequentes Maria Dinorá 
Cavalcanti Lamartine e seus 

— Nomeando Maria do Soe-
corro Barreto para reger, In-
terinamente, como substituto, 
uma das cadeiras do Grupo 
E&colar "Almino Afonso", da 
cidade de Martins, durante o 
impedimento da respectiva ti-
tular. 

— Nomeando Eusébio Bahia, 
para reger, interinamente, co-
mo substituto, uma das cadei-
ras do Grupo Escolar "Alber-
to Marfanh&o", da cidade de 
Nova Cruz, durante o impe-
dimento do respectivo titular. 

- - Nomeando Célia Mesquita 
par* reger, interinamente, co-
mo substituto, uma das ca-
deiras do Grupo Escolar "Pe-
dro Velho", durante o impedi-
mento da respectiva titular. 

di pai* o Grupo Escolar "Cone-
go Estavam Dantas", da cidade 
de Mossoró, preenchendo o claro 
existente na lotação em virtude 
da remoção de Ozelita Cascudo 
Rodrigues. 

Removendo a pedido Alclndia 
Vanderlei de Miranda, ocupante 
do cargo de ' Professor de 4a. 
classe, padão E, do Quadro Úni-
co do Estado da Escola Isola-
da de Areia Branca para o Gur-
po Escolar "Conego Estev&m 
Dantas", da cidade de Mos* 
soró, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, ern virtude da 
remoção de Luiza Bezerra. 

Removendo a pedido Marife 
Albertina de Albuquerque, 
ocupante do cargo de Professor 
4,a classe padrão E, do Quadro 
Único do Estado das fEscolas 
Reunidas "D. Jaime Camara", 
para o Grupo Escolar "Conego 
Estevam Dantas", da cidade de 
Mossoró, preenchendo o claro 
existente na lotação* 

Removendo a pedido Mjaria 
Mafalda Rocha Amorim ocu-
pante do cargo de Professor 
de 4a, classe, padrão E, do Qua 
do Único do Estado, da Esco-
la Isolada de Al&£°inha para 
o grupo Escolar Este* 
vam Dantas", na cidade de 
Mossoró, preenchendo o claro 
existente , na lotaçqp, em vir-
tude da remoção de <Nbemia 
de Almeida Medeiros Chaves. 

—Removendo a pedido Anto-
nia Filgueira, ocupante do car-
go de Professor de 3a, classe 
padrão F, do Quadro Único 
do Estado, das Escolas Reuni-
das da Vila de Itau' para o 
Grupo Escolar "Ferreira Pin 
to", da cidade de Apodi, pre-
enchendo o claro existente na 
lotação em virtude da remo-
ção de Maria Araci MenesesI. 

— Removendo a pedido 
cinda Falcão Freire, ocupante 
do cargo de Professor de 4a. 
classe, padrão E, do Quadro 
Único do Estado, da Escola 
isolada "João Onofre", de Lu-
crécía Municipio de Martins 
para as Escolas Reunidas "D. 
Jaime Camara", em Mosso-
ró, preenchendo o claro exis 
tente na lotação, em virtude 
da remoção de Maria Albertina 
de Albuquerque. 

— Removendo EL pedido - ? 
— Elevando a gratificação a -

dicional que atualmente perce-
be José Saturnino de Paiva, 
Professar de Ia , classe, padrão 
I, do Quadro Único do Esta-
do, do Grupo Escolar "João 
fiburcio", desta capital, a par-

"Dr. Otaviano", da vila de de. sendo irim. dj 
Felipe Camarão, 90 dias de li- j vencimento inteRrai com 
ctmça, pai* tratamento de nau-1 ta <orn dois tereflt ! WSsen' 
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OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GRO^o 

TRAVESSA AUREUANO N 0 31 ^ ^ 
TELEF.: 1205 TELEG.: OTON FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

• 

SERRARIA ARCANTiL LTDA 
RUA MIPtBU' 676 

Telefone - 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

àantos & Cia Ltda. 
taças e Accessorios em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletri. 
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa* 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
* graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 9í — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

Verter] — Rio Grande do Norte — Brasil 

"" ' " r 1 , " ; •); r Z . ' °° de 2 de fevereiro do corren-
- Removendo a ped»do Ju- Escolar Morara Dias", para M ; e a n 0 j q u a n d o c o m p l e t o u v j n . 

anos de serviços prestadas dite Moura de Albuquerque Grupo Escolar "30 de Setembro 
ocupante do cargo de profes na cidade de Mossoró, preen 
sor de 4&, classe, padrao E t ' cbendo o claro existente na lo-
do Quadro Único do Estado tação. 
da Escola Isolada de Umbura-1 Removendo a pedido Marii 
nae, do Municipio de Macau/ Atfacf Meneacal, ocupante d< 
para a cadeira noturna do Gru cargo de Professor de 3o. classe 
po Escolar "Duque de Caxias", padão F. do Quadro Único d« 
da cidade de Macau, vaga em * Estado, do Grupo Escolar "Fe 
virtude da retração de Almira ^ ^ ^ Pinto", da cidade de Apo 
de Carvalho Monteiro. 

— Removando a pedido Oze^ 
üt* Cascudo Rodrigues ( ocu-

POLIMOVEL 
POLIMOVEL, ;ô espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizada. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
p ó . ^ 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Poiimovei 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

_ - v. Nisia Floresta, 101 

te 
10 magistério primário estadual 
íumentando-sè mais 1 em 

ano exceder de vinte, 
O Sr. Secretario Geral do Es-

iado baixou portaria conceden-
io, a Nair Trindade <ie Morais 
"osta, Professor de 2*. classe 
padrão G, do Quadro Único do 
üstedo, daç Escolas Reunidas 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas aa claaaea. Completo sortimento 
de jóias e relogios doa melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogios, jóias — PRAÇA 

AUGUSTO SEVERO N.° 77 — NATAL 

STUPIO C O S T A 
DE 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fias, ampliações, reproduções, ser-

viços de amsdores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
a domicilio — Pictures, Enlarged, Prent Picturos Serviçe for 
amature — Frei Mlguelinho Street — Minerva - Building — 
— Apartamento — 5 — Rua Fei Miguellnho — Edifício Mi-
nerva — Apart. 5 ^ Natal — Rio G. do Norte. 

A R M A Z É M N A T A L • 
Grandes estoques de letivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso • a varejo. Cntraga « 
AVINIOA RIO BRANCO, M - mirONF^jaiO 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estanho, Câra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento "Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México 73 

— NATAL — 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintos, oleos, soda caustica, vidros, 

« louças, artigos sanitário^ etc,, etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 1.253 

NO 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sortimento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390. 

ALECRIM — NATAL 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Floriano Pei-

xoto n.° 501 —Fone 1434 
Gscritorio: Rua Dr; Barata, 241 

Edifício Nova Aurora» 1*° 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
\ 

do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

S1F1US 

RADIOTERAPIA 

Consultório: Rua Ulisses Cal-
da», 86 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 hotas 
Reaidencia: Rua Trair!, 522 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respirato-
•io — Tuberculose Pulmonar -

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

üonsultorio: Rua Dr. Barata,210 Das 14 ás 17 horas 
Telefone, 1M0 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FONE — 1653 

N a t a l - Rio Grand. do No* 

Eacrttorlo: A». Tavflrrt 

ur», m 

í W H B 



A 0BD1M — Quarta-falra, 1» daJulho d« 

Vão circular cédulas 
de um c dois 

cruzeiros 
FIO. 18 — Assinou o presiden-

te da Republica o seguinte de-
creto-bi: 

"Artigo I o — Fica o minis-
tro de Estado dos Negocios da 
Fazenda autorizado a emitir cé-
dulas dos valores de um cru-
zeiro (CrS 1,00) e dois cruzei-
ros (Cr$ 2,00), enquanto perdu-
rar a atuai anormalidade no 
rnercado de metais. 

Artigo 2 ° — Fica suspensa, 
durante essr período, na Ca 
w da Moeda, a cunhagem de 
moedas dos valores $e um cru-
zeiro (CVS 1,00) é dois cru-
jeiros (CrS 2,00). 

Artigo 3 ° — As cédulas refe-
ridas no artigo 1.° obedecerão ao 
tipo adotado pelo decreto-lei 
n 0 4. T91, de 5 de outubro de 
1042,' com a modificação do 
artigo 2.° do decreto n.° 4.842, 
Hp 17 do mesmo mês e ano. 

Artigo 4.° — As característi-
cas das cédulas serão as se-
guintes: 

— Para a? cédulas de urr. 
cruzeiro (CrS 1,00) a efige dc 
Almirante Marquês de Taman-
daré. e como motivo ornamen-
tal no reverso, a reprodução da 
Escola Naval. 

— Para as cédulas de dois 
cruzeiros (CrS 2,00) a efige do 
Duque dc Caxias, e, como mo-
tivo ornamental no reverso, ; 
reprodução da Escola £4ilitar 

O reverso será impresso em 
cor amarela, 

Artigo 5.° — Sélrá obrigatori-
amente restabelecida a cunha-
gem das moedas dos valores 
de um cruzeiro (Cr$ 1,00) e doi; 
cruzeiros (Cr$ 2,00), por ato e a 
juizo do ministro de Estado dos 
Negocios da Fazenda, logo que 
se restabeleça a ^nnmiaHdade 
no merçado de metais. 

Artigo 6,° *— Este decreto-
lei entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

Artigo 7.° — Revogam-se 
as disposições em contrario", 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Soo» 
nomisar agora, alam da prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória, Abra hoj» maamo vaok 
caderaeté am qualquer ooopa-
ratfva. Todas «Ao fawH^Hfr 
p*k> Gowno. 

Vende 
Um terreno todo murado 

encravado em quarterão re* 
centimente construído, medinde 
13 metros de frente por 53 de 
fundo, Â ÁV. Rodrigues Àives 

visínho a casa, 758 

Em frente ao Santuario dt, 
Santa Teresinha. 

Trator & Av. Floriano Peixo-
to 381. 

A guerra no Pacifico 
RIO, 17 - Intormam de Pe-, canoa- pai tidos d» porta avifea, Mariamu causando sérios da. 

Hwbour que aviões amerU atacaram a ilha de Guan, nas no*. 

m A O O » K ANtkÉIOO* I 

VIMMb dUCOaOTADO 
• H V I I R A " 

Eleito o novo presi' 
dente da Guatemala 

RIO, 18 — Informam de Gua- tendo o embaixador norte-a 
temala que a Assembléia Naci-
onal elegeu, no dia 5 do corren-
:e, o gene t al Frederi<y> Ponce 
presidente da Guatemala. 

O gal. Pcnce ofi um dos mem-
bros da junta militar que as-
sumiu o poder, após a renun-
cia do presidente Ubico, de-
vendo exercer o cargo duran-
te 6 meses. 

O governo dos Estados TJnidos 
reconheecu Ponce como presi-
dente interino da Republica, 

mericano comparecido ao ato: 

em companhia de todo ° Pesso 
al da Embaixada, no palacio pre-
sidencial . 

O general Ponce será presi 
dente aponas por seis mÇses 
até o momento em que se re 
alizem as eleições presidenciais 
Ao aceitar sua indicação, pro 

meteu ele uma livre eleiçâ. 
e jurou respeitar a Constitui-
ção, 

VL 
VINHO 
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( U t f H t t o 

EKIWIIMI 
CwveteseMçai 

Comercio de tantalita 
e dè birilo 

mma 

A 

N U N C R E X I S T I U I G U R L 

SANGUENOL 

P * A R A F E R I D A S f 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

f R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T Q j 

Contem 8 elementos tonicos: 
Fosforo, Cálcio, Amniato e 

Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificação geral 
do organismo, com o 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-espedalizado 
Técnicas essenciais ao diagnosti* 
co a terapeutica das doenças de 

sistema urinario 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mas* 
culino (vesiculites crônicas go-
nococicas, etc., ate. * suas com* 
plicaçôes: corrimentos recidivan-
tes, prostatites, verumontanitea 
urinas purulentas, reumatismo, 

desvirUizaçko ate.) 
Clínica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, l(&9 

n * M f W T F 
Ex-assistente do Hctpitftl 

Piídro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gargantr 
Ex-assistente do Hospital 

Cer>ttnario 
Cona,! Av. Rio Branco, 66B 

fU§,? Avenida Rio Branco, W 
^ N A T A k -

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

R e l o i o a r i a A l e n c c o 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de joius 
relogtos e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM CTRAL 

Rua Dr. Barata. 205 — Nat» 

H R l . B A N D P T R / 
N P M F T N 

Cura radical, sem operação, 
sem dor — Doenças Ano» 

retais e Portos 
ESPECIALISTA 

Gx-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELEBQoCOAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusu 
Severo n.° 280 — 1.° — Sala 

S a 9 
Expediente; 

De 2 ás 5 diariamente 
: Rua da ConcalçSo, tlt 

la família, que soube festejar 
, a o t*1* ^rimonia no sagrado 
oanquete da Eucaristia. 

Na intimidade do lar promo-
/eram-se festas que bem tra-
duziram a alegria dos cora-
t°es, que bem exprimiram 
i felicidade que Deus aca-
oava de conceder-lhes. 
J m l a«to banquete reunh 
a famiüa. A* sobremesa Mons * 
Honorio ft* uma belissirm 
;audaçáo ao digno casal qi 
com muita ventura comj 
tava cincoenta anos de vidi 
conjugai, reproduzindo os seu. 

calorosas: parabéns por esse 
grandioso acontecimento. l 
jom o talento que lhe é pe-
culiar, com inteligência que lh 
.araçterisa o espirito, Luiz Ha-
/ier fez o agradecimento. A-
iradecim^rto que foi um elo-
luente testemunho do intensc 
.ubilo que reinava no seio da-
quela família, 

O sr. Joaquim Germino Co-
nes de Oliveira» nasceu no dk 
.1 de Novembro de 1873, m 
.idade dc Fau dos Ferros. Ji 
;onta 70 anos de idade. Da. 
\mabiha Evarista de Oliveiri 
íasceu a 14 de Dezembro d< 
868, na fazenda "Santiago" d. 
nunicipio do Pau dos Ferros 
,á conta 75 anos de idade. EL 
i resenha de sua prole: Filho: 
/ivos: 9 — Isaura Vieira Barros 
.asada com Felinto da Silvei-
a Barros, residente no Municí-

pio de Patu'; Nestor Gomes 
Vieira, casado com Abigai. 
Malfada Vieira, residente eir 
Assu'; Ana Martins Fernandes 
viiáva de João Martins Fer-

nandes, residente nesta vils, 
Zonas Gomes Vieira, funciona 
io da Fazenda Federal, casadi 

fjom Maria de Medeiros Viei 
a, residente em Macau; Sin-
/ai Gomes Vieira, funcionar) 
Ja Fazendo Estadual, casada 
;om Maria de Gôis Vieira, : 
idente em Barreiras do Mu 

.licipio d?. Macau; Julia Vieiri 
Xavier da Costa, casada coi. 

Pelos Municípios 
Bodas de Ouro e m Pendencia 

O dia 3 d 0 corrente, data so- Mons. Joaquim Honorio ceie-
bremaneira cara ao Rio Grande; brada uma missa, a que assis 
do Norte, por isso que marcou j tiram náo só vários membre 
o primeiro aniversario do pa- J daquela familia como tamber 
tríotico governo do Exmo. ! grande numero de pessoas d 
sr. Interventor, General Anto- suas relações de amizade. / 

pós o santo sacrifício da misse 
-foi dada a benção jubilar áque 
les que venceram essa grande 
e bela e W * de sua existencia 
a qual constituiu uma verda-
deira messe de fé cristé, em 
que foi educada sua números* 
prole. 

Comovido com tão nobre ato 
Mons. Honorio dirigiu palavra* 
da congratulações a toda aque 

nio Fernandes Dantas, esse dia 
íoif também de grande ex-
pressão Bocial para esta vila. 
Assinalou bôdae de ouro do 
venerando casal Joaquim Ger-
minio G. de Oliveira — Ama-
bilia Evaristo de Oliveira. 

Este rcontecimento teve 
solene comemoração. 

^ro^t^rlmMito t#»vç sole» 
fim açAo da graças M por 

RIO, 18 — Atendendo a soli-
citação do Departamento Na-
cional de Produção Mineral do 
Ministério da Agricultura, de» 
clarou o diretor das Rendas 
Aduaneiras, em circular ex-
pedida aos inspetores das Al-
fândegas e Adminstradores 
das Mesas de Rendas Alfandega-
das do país, que, por portaria 
do coordenador da Mobiliza-
ção Economica, foi atribuido a -
quele Departamento o contro-
le do comercio de tantalita e de 
berilo, tendo sido desgnado 

seu representante especial o 
sr. Znack Carvalho do Amaral 
engenheiro de minas classe M, 
que funcionará á rua Senhor 

dos Passos, 135, l , ° andar, nes-
ta cidade. 

Outrossim» declarou que no 
jogo dos documentos a serem 
apresentados á repartição pelos 
exportadores de tantalita e de 
berilo, e cuja ?*ploraoÃo «o 
é permitida pelos portos ou 
aeroportos de Recife, Natal, 
Fortaleza e Rio de Janeiro, seja 
incluído o certificado de clas-
sificação e avaliação dos referi-
dos produtos, o qual será emiti-
do pelo Laboratório da Produ-
ção Mineral do D. N. P. M.. 
devidamente visad0 pelo re-
presentante especial ou pelo 
seu assistente respectivo. 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

X3ENÇAS OE SENHORAS — VIAS UR1NARIAS, Tratamento 
\Ioderao por Eletricidade medica (Indultoremia — Eietro Coa» 

gulaçfio — Bifcturí Elétrico 

'«nsultorio Av Duque de Caxias, 174—(Casa térrea—Fone 12.M 

CONSULTAS — Das 14 áa 18 horaa 

RESTDENCIA AV GETULTO VARGAS. 750 — TONE 1 4 . » 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

É 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINABIAS - PBOTOLOGIA E SIFIUS 
lur» radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, aem operaçic 

sem dor. Doença» da ureta, próstata, vesiculaa, seminais, bexi* 
^ e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas » crônicas, 
e auas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

'onsultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 •»< 
1.° andar — Residência: Rua Apodl, t l l — Fone 1380 

Um ĉapelão i militar 
condecorado 

im\z Xavier da Costa, literatt 
a alto comerciante em Macau 
ande reside; João Cancio Viei-
ra, Tabelião Publico em Port' 
Alegre, casado com Ilnah de Car* 
vaiho|- Vieira; Malfada Vieira j ^ g u i i o informam de Lon- tencia espiritual nas lindas de 

Fernandes casada com Fausto d r e g ) s a b e m o g q u e 0 P a d r e v a n g u a r d a d a f r e n t e d e b a t a , 
Fernanres» comerciante e resi-; í e s u i t a B e r n a r d M a v y Egan, o lha, confortando jos feridos e 
dente neste vila e Ademar Go- ^ p r i m e i r o sacerdote catolico alentando os combatentes sem 
mes Vieira, casado com Ma j p e r t e n c e n t . a ^ a unidade de deixar de arrostar 0 denso 
r*a b u r t o V t o ^ r e d a e n - , paraquedistas, foi condecorado1 go. Na noite de 13 para 14 

™ rî  ^ ^ ^ Cruz de Mérito Militar de Julho, tomou parte em 
por "relevantes serviços, va- j uma operação levada a cabo 
lentia e abnegação no cumpri- por tropas paraquedistas, 

te em Estreito do Município de 
Macau» * 

Netos vivos : um total de 32. 
Um casai assim, que presta i 

.sua patria tamanho concurso hu-
mano, morai e, consequente-
mente, economico e espiritual 
merece de fato uma geral ap< 
teose de contemporânea ge-
ração. 

Pendência. 8 de Julho de 
1944, CORRESPONDENTE 

mento dc dever", 

O padr^ Egan foi escolhido 
para servir em um batalhão 
de paraquedistas, á partir de 
Fevereiro de 1943. Durante 
encarniçada luta que se travou 
ncj\ setor setentrional de Tu-
nis, em Março do mesmo ano, 
prestou freqüentemente assis-

i 

Os aliados a 35 quilômetros 
d e Florença 

RIO, 17 - Em sua arrematida 135 quUomtftros da importante ci-
em «oito italiano, o» aoldado* 
aliada* .nopntram-f» aj^n^ a' d a d« ! , c 

MWM~i 

no 
setor sui *de Cataniaj na Sicilia. 
Durante essa operação, o Padre 
Egan lançou-se dos ares en-
tre as posições ocupadas por 
tropas do Eixo a muitos quilô-
metros do resto d 0 batalhão 
em que prestava os seus servi-
ços como capelão castrense, e 

congregando um pequeno 
grupo de soldados paraquedis-
tas e depois de se ter ocultada 
com eles nas imediações das 
posições germanicas, conseguiu 
salva-los, conduzindo-os atra-
vés das linhas nazistas. 

O Padre Egan, conta, atual-
mente cerca de quarenta anos de 
idade. 

LEITUUfli P H f ' ^ lOHBRÕffi 
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i» MIUVW. HH* HHIIMJON niHn̂ wh" 
Im* tlu ficnlu humana, etnith 
puumui pmntialldadtii (An nlm~ 
putimn e Iíki H1CA9 em imh-
va POBRESA como Sfio Vlcen-
li? de PfuIo. 

No cadcnsiadn rlliiuo de sua 
exi&toncia sobre a terra, des-
creveu t>'i<jectorias luminosas 

ua realidude. bem raras e rtâo 
menos signiLicatlvas, que se 

entremeiam de excepcional bri-
lho pelo heroísmo singular com 
que se emolduram, a ponto de 

npt «ar em outro rume ' - 4 - - • • 

da genialidrde humana, dster-
minantemente misteriosa. C 
perfeito cquilibri0 moral das 
virtudes cm grau superior, fa-
zem de São Vicente o exemplo 
mais vivo v um dos tipos mais 
perieitos da santidade cristã. / 
intuição totahsada das múltipla^ 
iacêtas da psicologia humana, 
tapisada do sofrimentos acriso-

ladores das almas, faz ainda de 

Sinceridade corajosa 
O gcnev-il Eurico Gaspar Du-

tra acaba de dirigir ao conego 
Olímpio fie Melo uma carta 
áií 31 and;? significação no 
presente momento, O sr. Minis-
tro da Guerra qualificou o dsi-
curso dc ilustre sacerdote, 
por ocasião . do batismo do 
aviãa "Soror Angélica", de o -
portuno o varonil. 

Afirmou o eminente titular do 
Governo cj-.i Republica que. nesu. 
hora de acomodações e de silên-
cios pusilânimes, a oração da-
quele i/.preseníante da Igreji, 
abria uma çlareira luminosa no 
denso ciscai que abafa o pensa-
mento brasileiro, 

Que di- se o conego _ Olimpic 
de Mélo, para arrancar do 
austero mihlar tão espontâ-
neos e raivados elogios? 

Citemos úlguns trechos d.: 
peça aludida: 

"Atentai bem. senhores» nc 
gesto hcroico de Joana Angélica! 
Ele loi o insultado da íormaçàc 
da sua aln»a nos preceitos e-
vangelicos, dos quais hoje tanto 
se afastam os r^gimens nazi-
fascistas <: comunistas, gerado-
res do ódio que divide a huma-
nidade. instigadores dos exa-
geros da moderna educação 
feminina, sem • recato, sem 
Deus. 

Pronuncio, claramente, as ex-
pressões n^zi-fascistas- e comu-
nistas, porque são estes regi-
mens :{u«í cavam o dissidio em 
nossa Pat.ia. 

Clama-K», hoje. por liberdade 
porém se esquece que não fo-
ram os homens do Governo 
Brasileiro que assassinaram 
dormindo os companheiros dc 
armas nem assaltaram residên-
cias, lares o o Palácio Presiden-
cial .ia calada da noite". 

cos e veementes do general Eu-
ric0 Dutra. 

"Nunca descri — afirma o e-
merit:> soldado — das virtude* 
que vitíilizam a nossa gente. 
Podem tentar engodar com 
quinquilharias de importação 
s u a boa ie natural; porém, sc 
por demai3 tolerante, sabe tam-
bém o pai de familia brasi-
leiro repelir e destruir, comi 
fez em 193^ c 1938, toda a erve 
daninha que l h e ameace avassa-
lar a terra e transmundar em 
taperas $eus modestos lares 
cristãos". • 

Ai esta expressa, de maneira 
edificante, a opinião do chefc 
do Exercito, responsável, em 
tão graves circunstancias dt 
nossa Historia, pela defesa < 
segurança do país, 

Um povo que tem tradições 
religiosas de patria e familia 
como as poftsui o (nosso, não po-
derá nunca identificar, nc 
conceito incisivo do Presiden-
te Getuli0 Vargas, os seus des-
tinos políticos com ideologias 
barbaras, que os fanaticos tota-
litários querem implantar em 
nossa terra. 

Nazi-íascismo e comunismo 
são iguais, nos seus efeitos rui-
nosso, — reconhece o sucessor 
de Caxias, perante a comunidade 
social! 

(Do "O Nordeste", de Forta-
leza, de 21 — 6 — 44.) 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diant* 
Edifício Aureliano — Sais S 

João Ferreira de Melo 
Esta sinceridade corajosa em; DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-
portação diréta, importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados com a sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritório: Rua Ferreira Cha-
ves, S? — Fone — 1419 

proclamar Verdades que estão 
na coniciencia coletiva, maf-
escondidas ou subvertidas poi 
doutrinado^ mal intenciona-
dos, despertou os aplausos fran-

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospitol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina 
— Fezes — Escarro — Ptiz — 
liquido cefalo raquiano -

Vacinai autogenas 
Diagnostico precoce da gravidei 
Laboratório; Rua Frei Migueli-

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas 
Residencia: 

Rua Trairi. 342 — Fone 1398 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NO 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

61 TnvA** Auralitno BI 

VIAS URINAR1AS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno de clinica Urologica 
da Faculdade da Baia Ex*assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gcnesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doenças Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Reskl.: Rua 13 de Maio, 701 

A PERSONALIDADE DE SlO VICENTE 
DE PAULO 

Genialidade de um •antô Aepec* 
tos de sua ação entre nó» 

i 
Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 

s 

São Vicsnte uma das maiore: de pequeno traz a ponta", ele ®o Senhor Jesus Cristo soube 
expressões de seu século. 

A mansidão, a suprema hu-
mildade, « inqualificável 
convicção de sua pequeneza 
sublime caridade, desse santo, 
imortalizaram com ele um se-
culo e inauguraram uma nova 
época, uma idade distinta na 
historia das realizações da ( 

Igreja Católica. Iluminou com modelarmente 
a perene visão que tinha dos neste mundo, 
graves problemas humanos 

avançou desde muito cedo n > tão bem santificar. 
compreensão da brevidade do j Enfim a %antidade não con-
circuito hiunano. — E qual es- . trasta cnm a vida intensa de 
trela a brilhar, anunciando a irabailw e d* ação. 
aurora que vem, denunciou im- j Em 169ò r. Congregação da 
pressionantemente a genialida- Missã0 p«>i ele íundada loi 
de do futuro, que devia mos- por Urbano y i l l solenemente 
trar á humanidade como o e- aprovada. Seus padres fazem os 
xemplo mais vivo da perfeição tres votor; monasticos de todo 

cristáf possivel sacerdote, obrigando-se, porém 
a lutar especialmente a procura 

Assim, sabemos que em tempo da própria santificação, para 
o anunciar da nova civilização de criança, o pequeno pastor poder melhor santificar e pre-

contemporânea e se oansti- das campinas iluminadas de parar o clero, tendo em vista 
tuiu sem o procurar um lugar PONY, procurava levar o a converso dos pecadores, pele 
impar na escalada dos maiores banho a pastar num sitio, ond. maior assistência aos necessita-
gênios da especie humana, havia situada uma modesta ca- dos, Felues as paragens, onde 
Não falo. certamente aqui do pelinha du Virgem Maria. E ali param esnes abençoados filhos 
gênio do pensamento, porque: ornava o altar com as flores da luz, o^ padres lazaristas, — 
São Vicente, conhecendo muito do campo e enchia de preces os autênticos plasmadores áz 
bem a ilusão e fugacidade de tu- e com o perfume do coração z caracteres sacerdotais. Traba-
d 0 que passa e a convicção de humilde igrejinha, que recebe- lham ainda com singular deno-
que tudo desaparece e só fia mais tarde seu nome. do pelos retiros espirituais dos 
não perece a a virtude, não se Parte de sua frugal reíei- clérigos o leigos e nisso foi 

ção devia ser reservada obri- j especialmente elogiada a Con-
gatoriamente para os pobreí ! gregação pelo papa Alexandre 

A MM.| ti-hl lM 
I tlHWlfflH 

V t' (tilh L ' H | I M L |Ht< 
; ; ; vi-MIMÍI , ii. i- |«iH'tÍllÍI|,| | 

- " " " « z 
w , , « : ; ; ; 

MM»' M.t,,,. 
íl.lhlp 

Junlo i»xt,iinlH 
('(11(11'd* / ' ' ' "Tl-' « MM 

,I,K ,P M pna |i()i '"umln. 3 lI l l, n|. m v<' 
1 lrK» «Hmçiiu. ci f iro 
lado pthi 

<1Uç 

sor-

Ultt 

ocupou, em estremo, da cultu-
ra e das ascenções çspeculati 
vas» Possuía, sim, o conhecimen-
to necessário das ciências exi-
gidas pelo eeu ministério pasto-
ral e condução das almas, qut 
dirigiu aos milhares, mas s. 
Utî /lk «A /Wttlin AIH J* V̂ li kVl l̂UVM 
mais com o que diz respeito ; 
pratica dc viver e de dirigir. 

Foi mestre consumado n: 
mais difícil das artes. r~ a ex~ 
periencia e mostrou ao munde 
o segredo de ser grande pele 
coração, feliz na desventura 
santo diante de todos mai-
enganadores ascenos da ilu 
são humana. 

A exemplo do vulgo, que di 
"O espinho que tem de furai 

L E V E 
ás cooperativas os seus peque» 
nos depósitos. Eles reunidos lht 
beneficiarão e é coletividade. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

9 

ADVOGADO 

Escritório: Bua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dencia: Felipe Cama-
rão, 544. 

da visinhança. VI. Aplaudiu-lhes os intentos e 
Era o despertar de um gênio ampliou vivaménte seus planos, 

da santidade heróica, ainda a - ' E* oom justiça que se dá a São 

•to. 

"POlUi, 
caridndrt dt. 

vinham * 0 $ hf 

assistencl;, espiritual Q co 

w desamparo o pür tim a 

ducaçao áa mockladc, De 

W qua abrangendo todos 
sectores dc- atividade 
chegar í o íim . p a r a i c ^ f o n Sí>0, «lUC 

' Preparar el* m p s i l l 0 sçu> 

padres pregadores e constitua 
uma congregação leminina pa. 
ra checai* onde os padres 
podiam Jif Vejam, ondc iriam 
parar a Acâo Catolic* ^ a 

gião de Assistência «e contns-
sçm um São Vicente 
seu meio nesta hora 
fusa por que 
oçV°cNIO ET AO ). ET AOINA 

A estrutura dn açào catoliçq 
das organizações de assistência 
social muíi j têm a devet á ge> 
nialidade cif> São Vieent* de 
Paulo 

E que dizer de sua pedagô  
gia consignada na gravidade de 
seus preceitos de apóstolado e 

disciplina? — Leiam esta regra 
dada para os religiosos: O re-
ligioso noo fale de seus pró-
prios merecimentos e evite 
chamar e ptenção dos demais 

no 
con-

vivemos pnsan-

dormecido n* moldura consa- Vicente o titulo de fundador | p a r a 8 Pessoa" E ele 
escrevia con* a peno para pra-
ticar jom exemnlo Anocnr 
disso, seu vabt 

grada de uma alma de crian- dos seminários. Vivendo num 
ça. Era o desperta*1 ua ílcr, que ! século de corrução e degrada-
a luz da graça deveria fazer 1 ção e ainda de desorientação 
na aste sacrossanta do jardim \ geral das consciências, — fru-
iamiliar. As flores quando nova* 
teem pétalas delicadas, que se 
deterioram ao menor contacto. 
Sorriem i>'ra quem passa, mas 
temem o excesso de çarinhos £ 
logo se estvagam se acaso mãos 
menos avisadas lhes tocam as 
custosas owrolas, — Pois bem 
São Vicente sempre teve re-
ceio do afastamento do lar. Vi-
veu, enquanto poude, afeibo ac 
doce accnchêgo do lar, qut 
lhe incutiu as mais distinguidas 
virtudes. 

Adiante porá á prova a re-
sistência da personalidade san-
tiíicada. E assim é que uma vez 

jamais ronse-
1 guiu se ocultar e a luz de suas 

virtudes, que se coavam atra-tos autênticos do matenausmo , , r<1 .. A ves de unia pureza em tudo so deprimente e da filosofia natu-
ralista, São Vicente opox silen-
ciosamente a tudo a maior rea-
ção possivel naquelas épocas 
onde a custo uma voz aus-
tera podia se elevar, para re-
pressão des desmandos da socie-

brenatural, s e irradiou pelo u n i -
verso para cantar-lhes as glo-
rias na justeza da mais alta 
sinfonia, que a posteridade agra-
decida ainda hoje entoa- E' que 
a santidade é como a pérola: 

dade inclinada como sempre pa- mab se oculta, mal* 
ra a desordem organizada em *>erta, sei, brilho jamais se apa* 
sistemas. bela se totna e um dia desço-

i-. i j - f m gara. A custo. pois. tiram-lhe o —Começou ptio mais dincil. * „ , j 
„ . t r , w . ! véu os olharei desvassadoies Veiam Sao Vicente. Que vi- > , » . . , i j j ,» i - da turba imprudente e pouco sao alcandorada de artista p n -, .... , . i discreta, porque a maravilha moroso da santiiicaçao das al-, , , . , , , da santidade, quanto mais se mas. A rtílorma do clero pela , , \ 

, jp - esconde, é somente para garan-
. . . solidez de uma formaçao me- , f , ^ ^ _ 

aprisionado em Paris, feito es- l h o f c u i à a d a e a p o s t o l a d o ' t i a d a e ( k n c i a ' q U° 
, , nuncia pain sempre brilhar. comovedor da caridade mais, 

Dr« Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 
210 — das 14 «0 17 hora* 

ieaidencia: Av. Deodoro, 63S 
Fone — 11201 
fone — 1*61 
— NATAL — 

Jccob Volízcn 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Ceaarlo Andrade e do 
hospital Santa Isabel da Baia 
Operaçôea m tratamento daf 
doençoa de olhos, ouvidos, na 

ris e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas sm diante 
Consultorio: 

(Edifido da Irmandade doj 
Passos) 

Fone: 1071 
.Residencia: 18 da Maio, SS7 

Everion Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escrítork» s Rr*ld#nc{ft? Rua 
Desembargador Dionlsio Fllguoi< 

ra n,° 

cravOj caluniado e injustamente 
acusado^ku a todos, os mais 
raros exemplos de austeridade 
e soberana humildade. Atraiu 
^s im as atenções dos maiores 
pultos de seu tempo. A Fran-
ça de ent^n. se abismou diante 
da contemplação de suas vir-
tudes. I£ a fama foi longe. Luiz 
XIII ,rei de França, que o no-
meara Intendente mór da Cor-
te, muitas vezes não ousava 
falar em sua presença, — tão 
grande era o respeito que im* 
primia a natural magestade de 
sua fisionomia de Santo. Foi 
em seguida intendente das ga-
leras francesas e esmolér real 
da corte; carga em que sem» 
pre se distinguiu pelo acerto 
com que sc houve em todo o 
governo de Luiz XIII. 

Nâo em vtm indolente, ftão. 
Sobretudo primava pela vida 
ative, estava sempre trabalhan-
do ou em oração. Tomava o tra-
balho somo uma forma de ora-» 

exceba. ÇorUinua amanhã 

V B N D E - - S R 
a fazenda ARAPIRANGA distmdo 46 quilombos de NATAL 
servida pela estrada de rodagem do SERTDO'. E' cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. Um açude pa^a 18 meses a mais 3 
pequenos. Campos mecanizados 5cerca de 200 fruteiros de varias 
especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
ótimos resultados. Alguns milhares de pés d?, palmn, capindros * 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas ca 
milhares d^ pés, sem prejudicar lavouras e s criaçao de gado: 
l l l l l l iai CD UC [^O) OVHI (/kÇjUUtvni * j 

comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dagna poíave, 
etc. 

Muitos outros detalhes com SALVIANO GURGEL 
Chile n . ° 241 — Natal. 

IMPORTANTE - Todas as benfeitorias sao de hfl 3 
(ao; o trabalho dignificante de'apenas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Cooperativa do Crodito Registrada no Ministério da Agricultura 

A maior do Norte do Brasil 
De peqeuenos depósitos chegou a reunir mais de 12 milhões de 

cruzeiros 
S é d t » R u a d r . t a r a t a , 2 0 » 
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A OMMM 

A inauguração do "Estádio Cel. 
Milton dé Souza Daemon", do 

"2* G. M. A. C. foi adiada, 
devido ao mau tempo 

Estava marcado para o pio- bado proximo, 22 do corrente, e verdadeiramente agradavel Souza Daemon", da Praia da 
ximo sábado, 22 do corrente, as para outra data será realisada para o povo de nossa terra Limpa, estão de parabéns, a 

u m » m l 9 8 B campal, a grande o esquadrão representativo do cidade de Natal o gloriôso 
solenidade da inauguração e um ( ABC Futebol Club^m^ti-CMn- ^ ^ N a c l o n a l " 0 R i o Q r a n 

completo programa de jogos 
esportivos de toda natureza, 
durante todo o tríans .orrer do 
dia, 

Como espetáculo sensacional 

peão da cidade preliará com o 
poderoso conjunto de futebol 
do 16.° R. I., (praças ( num a -
juste grandioso e magnífico, 

Com a inauguração do mo-
delar "Estádio Cel. Milton de 

de do Norte e o proprio Bra-

sil, porque se sente o esforço 

de todos no trabalho pela gran-

desa da tfatria. 

grandes festas comemorativas 
da passagem do Segundo ani-
versário de fundação do 2.° 
Grupo Montado de Artilharia 
de Costa", sediado na antiga 
Praia da Limpa, dfcsta Capi-
tal. 

A inauguração do "Estádio 
Cel, Milton de Souza Daemon' 
construído pelo "2.° G. M. A. 
C.M, no local onde está sedia-
do, atualmente, constitue a par-
te primordial das comemora-
ções, porque atesta, de modo 
rorwente e exemplar, o espi- \ 19 — Os proximos em- garão Fluminense. e Canto do Cristóvão e Bangu\ em emba-

0 Campeonato Carioca Lde Futebol, na sua 4a. rodada, apaixona a torcida da 
cidade Maravilhosa 

vi to de iniciativa ç de opero-
sidade doa atuais dirigentes do 
glorioso Exercito Nacional 

Conquanto assoberbado pe-
los imperativos da instrução 
militar, tão cuidada no atual 
estado de guerra, conseguiu, a-
inda, o comandante Cel. Milton 
de Souza Daemon, com o seu 
•elevado espirito de militfar 
p esportista modelar, vencén-
do toda sorte de dificuldades, 
construir uma magnífica praçs 
de esportes com campos re-
gular es para a pratica de fute-
bol. bola ,ao ar, bola ao ces-
to (de duas modalidades) bola 
militar, tênis, e, aindfe, pista? 
para corridas de atletismo e 
stand de tiro. 

O publico de nossa terra vai 
ter. no dia da irfauguração, a 
grande e confortador» surpre-
sa de saber e de conhecer que 
Nata) possue graça ao Exerci-
to Nacional, na pessoa do cel. 
Milton de Souza Daemon, um 
estádio completo. 

No dia a ser marcado para a { 

bates da quarta rodada do Rio num jogo interessante e , tes interessantes e capases de 
atual certame oficial da cida-' sensacional. Jogarão» ainda.! transformar, com seus1 resulta-

1 ! 
d« estão interessando, viva- America e Madureira, Vasco! dos, a colocação geral dos con-
mente, « torcida carioca. | ás Gania e Bonsucesso s Sãc «"'rente*. 

Para a casa do Rico ou para a casa 
do pobre DAKO é o fogão indicado 
CONFORTO, ECONOMIA, BELEZA 
E EFICIENCIA SAO CARACTERÍS-

TICAS EXCLUSIVAS DO 
AFAMADA FOGÃO DAKO 

Único, distribuidor autorizado* 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata — 233 — Fone, 1159 

A peleja Fluminense x Bo-
tafogo, que é um dos clás-
sicos derbys do futebol me* 
tropolitano será realisada no 
sabado á noite» Tanto os tri-
colores como os alvi-negros 

Continua empolgando a campa-
nha do fogão "DAKO" 

O Fogão que é uma maravilha 
Aproveitem a redução especial 
com pagamento em prestações 

desde cincoenta cruzeiros 
* 

Unicoi distribuidor autorizado, 
* ° T O S L A M A S II U A N H v w L N N Q 

I Rua Dr. Barata — 233 — Fon«, 1159 
do Brasil do Sul e, atuar em um c lube | taduais, entre paulistas e ca-

Com <a estadia no Rio de Ja- deirante, que andou ás turras * de Bagé. 

encaram a grande luta c o m i n e i r o Senhor Ângelo Canta-j com o seu antigo clube o 
confiança e certos de que ven-1 ro> representante autorisado do ("Coríntians'", e, afinal, foi ce-
cerão. A equipe de Batatais,1 ' ^naro l " , de Montevidéo, vol- j dido ao "Vasco da Gama", do 
credenciada pelo seu ultimo su a f a l a r n a possibilidade (Maravilho^ Dino ao que pa-
cesso sobre o America e a d e s e r balizado em Dezembro , r e c * ™ resolver um delica-
botafôguense C ^ c e d o r a d o \ á ^ um torneio de fu tebo l * 0 esquadrão vascaino que é 
Bangu\ e fasendo estreiar o e n t r e b r a s ü e i r 0 s u r u g u a i o s e o de centro-medio. Fala-se, 

la esquerda, prometem exibi* 
ções de gola. 

Tem-se, entretanto, como 
certo» que EUNAPIO perma-
necerá no "Santos", reforman-
do o seu contrato, pòr mais um 
ano e recebendo do clube 
de Vila Belmiro 15.000 cruzei-
ros de luvas. 

A data de 2 de Agosto pro-crach platino Valsechi, na me- chilenos, Os clubes brasileiros lodavfja, na possibilidade do 
seriam o "Fluminente e "São • dinâmico Alfredo 2,9 ir para' ximo esta sendo cubiçada, a-
Paulo", os uruguaios o "Pena- j pívot e Dino ocupar a aza me- J vidamente, para a realização 

No domingo, na Oavea, jo- ; r o 1 " e 0 "Nacional" e chilenos dia direita com êxito porque de dois grandes jogos inter-es-
o "Côlo-Cólo" e Universitad. ele sempre foi um magaifico 

Claudionor de 
Andrade 

ADVOGADO 
BÉcritorio: Rua Dr. Barata 

241 — 1.° andar 
Edifício Nova Aurora 

Católica", 

<2>ç entendimentos prosseguem * 
esperando-$e êxito completo e 
também, a realização do to i 

; neio em Dezembro. 

médio de ala. 

riocas. Fala-se que serão reali-
zados, então os jogos "São Pau-
lo" x "Fluminense*', «afinal das 
"Olimpíadas Tricolores", e Vas-
co da Gama" x "Corintians am-
bos no Rio de Janeiro. Como 
é de prever os interessados de-
vem chegar a um acordo para 
evitar os seus proprios prejuí-
zos e o do publico carioca que 
náo ste pode dividir, sem quei-
xas, para assistir dois grandes 
prelios, ao mesmo tempo. 

r tn 

inauguração, transferida de sa- Fone — 111S — Natal tL O. N. 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia. 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

Eunapío o jovem dianteiro,' 
que surgiu no "Bonsucesso",: 

* j passou fugazmente pelo "Flu- i 
minenge" e está, no momento, 

" | em Santos, recebeu uma . boa 
Dino, o gfande médio ban-* proposta para ir até o Rio G. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

. MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLtJZO 

M. MARTINS & CIA. 
I 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDADA} EM 1924 

Fornecedores das Repartições Publicas, 
e M 

Estaduais 
lumcipais: 

Representações, Comissões Consignações e conta própria 
Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N D E DO N O R T E r 
B R A S I L 

Cofres e Artigog de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Telefone 1229 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas e Pecas sobressalentes 
• Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 12Ü0 

" Casa Farache" 
Cagados e artigos para homem 

Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para, a indumentária 

masculina 
Camisas, Cuécas, 

Pijamas, Gravatas, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 
0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

| á sua distinta freguesia 
! TRAVESSA MÉXICO, 8 0 - Ribeira Natal - Rio 

Grande do Norte ^ J 

A DISPENSA NATALENSE OU 
CASA VIUVA MACHADO 

O mata antigo e também o mais conceituado estabeleci-
mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generoa 
Fone 1(03 — Rua Chile, 121 
oniDiwoa v voaHXNs . 

Ribeira - Natal 
x J 

n ü M T 
V 
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Ainda p 9.° •nivMiuio da A ORDEM Um caio U trigtatoi, na cldidi dt 
Aveia Branca e o 26.° daCongrefaçio Mariana 

H\i)( )4 _ Pr^ndoii uohfmda 
de A Ordem, Nttiwl — Na data 
tm que A ORDEM, vibrante 
<,,gàu iiu imprenaii do Rio O, 
do Norte que iuu üvrioUuiiiviHe 
vem wrvlndo « coletividade e 
ps causas publicas, comemora 
por entre efurów de alegria o 
i .1 iversario de sua fundação, a 
Associação Brasileira de Im* 
prensa e o seu Presidente es* 
tão presentes cornpai lillmudo do 
júbilo dos prezados confrades 
a quem apresentam cordiais 
cumprimentos de felicitações e 
fazem votos de contínuos suces-
sos. — Hçrbert Moses — Pre-
sidente. 

HIO, 14 — A ORDEM asso-
ciomo-nos inteiramente ao mo-
vimento de viva simpatia susci-
tado pelo aniversario desse bri-
lhante orgão, e queremos con-
signar, por este meio, a satis-
fação com que fazemos éco aos 
aplausos que ele está receben-
do. Mario Domingues — Vi-
cente Lima — Diretores do 
LUX JORNAL 

NATAL, 14 — Cumprimento 
Cordialmente o brilhante or-
gáo "Á Ordem" na passagem 
de - mais um aniversario de 
fundação, formulando since-
ros votos de .progresso e que 
continue a defender como 
asmpre os princípios de Direito 
t? da Justiça. Odilon do A. 
Oarcia Filho, 

NATAL, 14 — Professor U-
lisfies de Gois — Redação d' A 
ORDEM — Pelfc passagem do 
9.° aniversario "A Ordem" te-
nho honra cumprimentar-lhe 

O u t r a s m c n i a g i n i r w « b l d » i 
AMO, 14 - Proí#»m>r UIISHK RIO, 14 Ordtm Cordial* NAU-

>o|» Natal. r« PttNicpando em daçôw vnto* proap#fldadt« 
nplrltn Inteniw júbilo reina ho- p****&m anlv»r»«rlo. üeorg* 
je leio querido Congregação 
envio com um fraternal abraço 
congratulações dileto» irmão* 
em Maria feantlsinta por mal» 
uma etapa brilhante vencedora 
marcha ha 6 anos cotejosamen-
t e empreendida sob glorioso la- | Congretfaçôo Mariana da Cate-

Matto* - Presidente L1NOTYPO 
Brasil. 

O c a t a i F r a n c i s c o X a v i e r d a R o e l i a . . j ü d | i 
L o p e s p o i i u e , a g o r a , 2 0 f l l h o a - A D A I * 

i L e g i ã o B r a s i l e i r a d e A s s i s t e n c f a 
Oonfarm* cormiapondsnda dite Lopei da Rocha. O dltoar» Otnim |{(. 

recebida Ho agente de A OR-; «ml, ronU», agora» nada mnl«, ( l, ^ dn 
MO DKM, ns cidade de Areia Bran- usds mane*, com vinte filho». . 

ca, acaba de »e verificar, ali, O» gêmeo» receberão, na pia; ° J c,u" Pastado io. 
SAO JOSÉ MIPIBÜ, 14 Pro- u m caso de trlfemeo», o que batbmal, ca nome» de Maria, d o auxilio ne<<esWio a 

fe»»or Uliase» Qol» Parabém ani | motivou «ingular curiosidade do Sooorro, Marii Aparecida e 
nume. 

veraario benemerita gloriosa 

Para Virgem Apresentação em 
ácíc3« sublimo ideal fnarianc 
Ave Maria Vital Joffeli, 

PADRE MIGUELINHO, 14 — 
Profes^r Ulisses de " Gois 

Meu nome e Congregação a-
ceite votos de felicidade pela 
pa&agem desta significativa da-
ta, Padre Benjbmim, 

RECIFE, 14 — Professor Ulis-
ses Gois Preces parabéns trans-
curso aniversário benemeríto 
sodalicio Mariano sob dedicado 
Presidencia Ilustre Amigo. Ave 
Maria. Tercio. 

dral e do brilhante orgão catoll 
co. Abraço». João Emereciano, 

CURRAIS NOVOS, 17 Pro-
fessor Ulisses Goi» Natal Venho 
trazer querido amigo um cordi-
al abraço fecta catose corrente 
extensivo peleiade denod&dos 
marianos. Vivaldo Pereira. 

NATAL, Professor Ulisses 
Gois ao ilustrado lider Cató-
lico meu sincero parabém nosso 
aniversario A Ordem, estensiva 
culetos companheiros- ideal. 
Francisco Meneses. 

no seio da população local. I Maria Auxiliadora. 
S&o pais da» tres crianças I Por intermédio de A ORDEM, 

gemeas, o ar. Francisco Xavier o nosso correspondente em A-1 01 enrecI"c-<,»do com mais ires 

da Rocha e sua esposa d. Ju- reia Branda fez um apelo »o 

rosa fumilki do operário Fr«n. 
cisc0 Xa«je: da Rorhi| cuj() 

Serviço Estadual de R* 
cia Social 

Assisten 

Valioso donativo da ' 'Confe i tar ia 
Delicia1 ' 

ORDEM 
Passa, hoje, o 1' aniversario da 

administração do Prefeito 
José Varefla 

U m a homenagem ao governador 
da cidade 

Trarusoo-i hoje, o I o ani- novos e modernos melhoramen-
versario da gestão do Prefeito tos, os quais atestam a operosi-

tugurando maior êxito divul-jdr. José Varela á frente da dade do digno Prefeito, 
gaçüo deste orgão de fé moral nossa cdilidade. j homenagem á d^Sa, o; 
crista — Abraços — Verdia- j N0 desempenho dasse impor- L , . t _ „ . « » j t 'A , ' i , - funcionários da Prefeitura pres-tio Ferreira de Andrade. tante sargt», o ilustre governa-

NATAL. 14 — Professor dor da cidade de Natal vem sè t a r a m JU3ta P r o v a ^ WreQQ 
Ulisses de Gois — A data de revelando um perfeito conhe- a ° d r - J o s é Varela, inauguran-

cedor da arte de administrar, do o seu retrato na Galeria ái 
snriquocendo a nossa urbs com Honra daquela repartição. 

hoje assinala mais uma fran-
cas de nossa terra que muito 
devem ao seu devotamento a-
postolar. Receba, ^portanto, as 
íninhas cordiais felicitações. 
Herminio Fernandes. 

NATAL, 14 — Professor Ulis-
ses Gois — Redação A ORDEM 
— Parabéns aniversario hoje A 
Ordem", — Faço votos constan-
tes triunfos defesa postulados, 
nossa Religião — abraços Major 
Vitoriano. 

NATAL — 14 — Professor 
Ulisses de Gois — Associo-me 
coração homenagens prestadas 
Virgem Santíssima Congregação 
Mariana Moços dia seu aniver-
sario. Major Vitoriano. 

NATAL. — Professor Ulisi-
ees de Gois Redação A Ordem 
— Congratulamo-nos convosco 
p com vossos ilustres compa-
nheiros compartilho vosso le-
gitimo regosijo proposito aus-
piciosa data comemoração 9,° 
aniversário fundação Impren-
sa Católica representada por 
esse brilhante vespertino men-
sageiro file difusão e defesa 
Sagrafia Doutrina Cristã. — 
Raimundo Alves Quitai Luiz 
Alves Quitai. 

NATAL, 14 — Professor U-
lisses de Gois — Queira rece-
ber as minhas sinceras felicita-
ções pelo transcurso de mais 
um aniversario da nossa Con-
gregação, e do brilhante orgão 
"A Oídcm". Manuel Rodrigues 
Melo, 

Ainu.i nos apresentaram fe-
licitações no transcurso do 
aniversario da A ORDEM e da 
Congregação Mariana. os se-
nhores: Padre José Pereira 
Neto, Sacerdote Shlesiano. E-
néias Reis. Agente da Sul A-
merica. Terrestre, Marítimas e 
Acidentes. Terrestre. Coronel 
Luiz Jiilfo, Mario Cavalcanti, 
em nome do Grupo Escolar Au-

O sr. Jocõ Lama9, proprietá-
rio da "Confeitaria Delicia" 
nesta Capital, fez, sabaa0 ultimo 
um valioso donativo ao Servi-
ço Estadual de Ifteeducaçâí 
e Assistência Social, constante 
de vários quilos de chocolate 
e bombons. 

ADVOGADO 
Rua CamboLm, 717 

Ttl*fon*.»1700 

n p m c s u T v n 

DOENÇAS DO ADULTO 
DA CRIANÇA 

O sr. diretor interino dc 
SERÁS determinou a distribui-
ção de t̂e brinde entre os me-
nores e mendigos dos estabsleci-
mentos da internação manti-
dos por aquele Serviço, devendo' (Distúrbios alimentares — DU 
uma» parto ser destinada ao arr^a» vomitos, desnutrição, r*. 
Dispensarío "Sinfronio Barreto.1' ^ ^ ^ do dentlçáo, etc. 

- • — Doenças das 
Senhoras 

(Utero. ovario, trompa, he* 
morragia da puberdade, feno-

meno8 da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurabtenia sexual 
Moderna orientação no trata, 

mento da sifilis 

Consultorio e residência: 

Avenida Hio Branco, 634 — Fo* 
ne: 1363 — NATAL 

S O C I • I s 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS NOMEAÇÕES. 

TENENTE CORONEL ED-
GAR ALVES MAIA -
Por recente decreto, assinado 
pelo sr. Presidente da Repu-
blica, na Pasta da Guerra, ven-
de ser nomeado Oficial da Or-, / 

— Mercês Horoncio, viuva 
do saudoso Hermogenes Heron-
cio genitora do Mons. Paulo 
Heroncio de Melo, vigário de 
Currais novos e nosso coopera-
dr. 

— Raimunda Vasconcelos dem do Mérito Militar do Brai 
Vanderlei, esposa do dr. Jai- sil o Tenente Coronel JSdgar 
me Vanderlei, funcionário da Alves Maia, comandjmte dc 
Prefeitura Municipal. Regimento de Artilharia Anti-

— Maria José de Vasconcelos, Aérea, sediado nesta capitaf. 
esposa do sr, Ismael da Silva,' Pela justa nomeação o digne 
comerciante nesta praça. militar vem sendo muito feli-

— D. Noemia Brasil Cordeiro citado por seus* colegas dt 
de Çbrias, esposa do General fardas e amigos. 
Gustavo Cordeiro de Farias, di- MANIFESTAÇÕES 
retor do Centro de Especializa- 1 MAJOR CELIO FERREIRA— 
ção do Exercito, no. Rio de Ja- Em regosijo pela recente pro-
neiro. ! moção do major Celio Ferrei-

SENHORES I ra Martins, sub-comandante dc 
Dr. Roberto Freire, assisten- Grupo Movei de Artilharia de 

i 

te-chefe do Departamento de, Co^ta, aquarteipdo em I Na-
Agricultura do Estado, 
SENHORINHAS 

tal, os amigos e admiradores do 
recem promovido prestaram-

— Maria Aimé. alunà do ( lhe significativa manifestação, 
Colégio Imaculada Conceição indo incorporados á sua resi-
e filha do sr. Alberto Van- % dencla, Pelos manifestantes, foi 
der lei, funcionário da E. F. C. ofertado ao Major Celio Ferrei-
R. G. N. i'a uma custosa lembrança. 

— Julia Baibino dos Santos VIAJANTES 
filha do sr. Manoel Baibino ' DRA. GISELIA TEIXEIRA—Em 
dos Santos. j avião da Panair, viajou, hoje. 

— Severino Pereira da Fon- 1 p a r a 0 s u l d o on<Je demo-
seca, filha do sr. Clemente \ r a r - s e - á alguns meaeg, a dra. 
Pereira, comerciante em San- ' 8 e n h o r lnha Giselia Teixeira, ci-
ta Cruz. 

— Isabel Eunice Galvao, fi-
lha do Majcr José Vitoriano de 
Medeiros, 

JOVENS 
— José Garcia da Rn*ha fnn. 

oionario dô r Corr̂ lon e Têle-
gutto Severo, c do seu proprio. grafo», nwta cidad», 

rurgião-dentista nesta capital. 

CÔNSUL CLOVIS JORDÃO 
— Com destino ao Rio de Ja-
neiro, transitou, hoje, por esta 
capital, o sr. Clovúr Jordio 
comti! <jn Ura.n Qrn Barcele^ 
na, e figura de dMtaqut nn 
impronjm carioca» 

A Escola S. Vicente de Paula 
comemora, hoje, o seu 

26. anivezsario 
Missa em ação de graças, pela 

manhã, e sessão á noite 
A data de hoje assinala a des como auxiliares do comer- 1 "' 'r 

passagem dc 26.° aniversario ! cio, | A cerimonia religiosa efetu-
da Escola S90 Vicente de Pau- j Festejando a grata efemeride, ou-se na Matriz de S. Pedro, 
lo5 primeira instituição funfa- no dia do seu glorioso patrono, presidida pelo Pe. Martinho 
da pelos congregados marianos ^ os professores e alunos da Es- Stenzel. servindo de Testemu-
nesta capital. j cola assistiram missa em ação o major Juventino Ca-

Atualmente tendo como di- i de graças, hoje, ás 6 horas, na bral da Silva Leite e sra. Odete 
retor o contador Antonio Tova- | Catedral, oficiada pelo revmo. Cíabral, por parte do noivo e sr, 
res da Silva, a referida Esocla padre Nivsldo Monte, capelão Francisco de Assis Daniel e sç-
vem prestando grandes benefi-, Militar. A' noite, és 19,30 horas, por parte da noiva. 

cios aos jovens pobres ' d o na séde ido estabelecimento, A c e H m o n i a c i v i l f o i celebra. 
Estado, pois preparando-os em â rua Voluntários da Patna, d a ç m c a § a d o s ^ da noiva 

seu Curso Complementar, torna- ? 706, haverá uma sessão em ho- p r e s i d i d a p e l o J u j z D r EuHco 

os aptos a exercar suas ativida- menagem á data, | S o a r e s M 0 n t e n e g v 0 i âuxiliado 
pelo oficial do Registro, sr. An-
tonio Antidio de Azevedo, Fo-
ram testemunhas, por parte do 
noivo o major Juventino Ca-
bral e srta. Odete Cabral, e por 
parte da noiva, o sr. Juvenal 
Gomes e senhora. 

Após os pais dos nubentes re-
A Igreja celebra, hoje, sr fes- comparecimento de fieis. A' tar- 1 cepcionaram os presentes, ofe-

ta do glorioso São ViCentè de de, ás 14 horas, haverá no sa- recendo-lhes farta mesa. 
Paulo, f&trono cia Caridade. lão da Confederação Católica. FALECIMENTOS 

Nesta capital, as irmãs do anexo ao Dispensario 0 soleni- j 
Dispensari0 "Sinfronio Barre- dade da distribuição de roupas Na residencia de sua tia e 
to" e os dirigentes da Escola aos pobres socorridos pela be- mãe adotiva, senhorinha Maria-

São Vicente de Paulo Patroci- nemerita instituição, num total sinha Batista, faleceu sabndo 

nam as fenias do seu inclito pa- de 350. Em seguida, as dedica^ ' nesta capital, o jovem Basilio 

trono. A f s 6 horas, na capela das Irmãs de Caridade ofere- Mariano de Oliveira, filho de 

d 0 Patronato da Medalha Mila- cerão uma merenda aos pobres Basilio Moura de Oliveira, ja 

grosa foi celebrada missa de 1 encerranda-se a festa com uma falecido, 
comunhão geral, com avultado parte musical e recreativa. q e x t j n t o COntavà. apenas 

11 • • • . - - , 22 anos de idade, o fora ultima-

Meira e Sá, haverá a cerimonia' mente incorporndn ás fileiras 

da entronização do Sagrado 1 do 16.° R. I., em cujo seio era 

Coração d e Jesus. . j bastante estimado. São seus ir-

ligiosas do Amor Divino, a in ' CASAMENTOS ' maor, os srs. João Elvidio àe 

teligente e prendada senhorinha ' Enlace ADALGISA FERNAN- Oliveira, Drausio de Moura e 
leda Neves, filha do falecido DES DE OLIVEIRA — LUIZ Oliveira, Afanagildo de Mou-

dr. José Neves e sua esposa d.1 GONZAGA DE FREITAS — ra e Oliveira. Origenes Moura 
Nenzinha Neves. j Realizou-se sabado, ultimo, na e Oliveira. Hélio de Moura e 

Ao seu embarque compareceu ! residencia do sr. Francisco Fer- Oliveira e Oreosvaldo Moura e 
' nandes de Oliveira e de sua Oliveira, sendo sobrinho do sr, 

esposa d. Ana Luz de Oliveira. Leopoldo Batista, tesoureiro da 
á Rua Pres. José Bento, 516. Prefeitura Municipal de Na-
no Alecrim, o enlace matrimo- tal. 
nial de sua filha srta. Adalgisa - No dia 21. ^ 6.15 ho**, 
Fernandes de Oliveira, com o ' na capela do ginásio N S. 5 

sr. Luiz Gonzaga de Freitas, Neves, sua família mandara su-
3.° sgt. da Força Policial do fragar-lhe a alma, com mií» 
Estado. de 7.° dia, 

Celebia-se, hoje, a festa de 
S. Vicente de Paula 

As solenidades promovidas pelo 
D>spensario "Sinfronio Barreto" 

Seguiu hoje, com destino á 
cidade do Assu', a-fim-de ini-
ciar o noviciado das Irmãs Re-

a-grande numero de pessoas 
migas. 

Af viajante, que é figura de 
relevo da Juventude Feminina 
Católica de Natal e dos nossos 
meios sociais, fazemos chegfer os 
nossos votos de boa viagem e 
muitas felicidades. 
BATIZADOS 

Foi levado, hoje, á pia batis-
mal, o pequeno José Cristino, 
filho do sr. José Cristino de 
Sousa e de d, Guiomar 
de Souza, sendo seus padri-
nhos, o Padre Nivaldo Monte, e 
a irmã menor do batlxando Ma-
ria i2é!2a. 

A » 16 hora*, na residencia 
[dot paím da Jo*4 Cristino a rua 

DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sul do pais, estará a 
disposição dos mes mos, após alguns 
mèsas da ausência 

n r o r i EITURfl PRF : 'ifl LOHBHOfiJ 



Não f i c a r ã o i m u n e s 
MO, 20 Inter- me no Alemanha. 

pulado na Gamara Isso desde que se 
d o a 'Comuns, o pri- estabeleceu a poli-

jueiio ministro tica da rendição 
Churchill declarou .incondicional. A-
que o governo bri-jcrescentou, toda-
tanico está perfeita--via, que pelo sim-
mente preparado 
r\r<rri n eventualí-VA * * 

dade de qualquer 
mudar iça de regi-

sos da querra não 
ficarão imunes do 
castigo que mere-
cem, 

Renovando-se as 
i n t e r p e l a ç õ e s , 
Churchill, por fim, 

c a s t i g o 
em selpo a conjec)uras". 

pies falo de virem; declarou que erc 
a abraçar, possível- preferível entregar-
mente, outro credo1 se a Gamara aos 
político, os crimino- ! seus trabalhos nor-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

assuntos. Creio considero, 

segutrmos'nQBPnos'i ' o r m u ' u r Psrguntasl mais o acentuou : 
sas tarefas a d e d i - c o m p l e x a s ® hipo-"Não há proveito 
carmos nosso tem- téticas sobre tais (nenhum, ao que 

Hitler é o responsável úi* 
reto pela derrota 

A N O VIII—Rio Grande do No* lf> — Natol — Quinta-feira, 20 cie Julho de 1944 — Num. 2.609 

RIO, 20 — Foi apreendida a encurtada, com o que Hitler não 
carta de um general alemão a são impediu qualquer capaci-
outro, na qual ele declara que dade de resistencia. 
a estratégia de Hitler é respon- FALTA MINIÇAO 
savel pela derrota do exercito AOS ALEMAES 
nazista nu Rusçia branca. Ele RIO, 20 — Chegam noticias 
declara nessa carta que foi de que já está sendo notada 
opinião dos marechais alemães pelos aluidbs a excasses de mu-
que a linha de resistencia estava nições aos alemães que estão 
muito extensa, dievendo ser . lutando na França. Ela está 
encurtada, com o qu Hitler não sendo evidentemente racionada 

Para dividir a Ale-
manha em tres 

Estados 
RIO, 20 — O sr. ' Summer dividido em tres Estados Inde-

Wells apresentou um plano, já pendentes, afim de que não ten-
traçado no mapa da Alemã- te mais contra a segurança in» 
nha, pelo qual esse país será| ternacional. 

O Japão perdeu a guerra 
RIO, 20 — Foi ca- Ela declara que o cupado com a mar-

ptada nos Estados;almirante nâo con-
Unidos a nota ofici- seguiu realizar os 
al com que o Jopão seus objetivos e que 
explica a queda: o Imoerador estava 
do gabineto Tojo.!grandemente preo-

A GUERRA ACABARIA DEN-
TRO DE DOIS MESES 

RIO, 20 — Notici 
am da Italia que 

em certa aldeia dc 
país está se dandc 

Regulando a situação das 
praças deseitoias 

RIO 22 — Regulando a si- de Bom Jesus?, aplicando-se-lhes 
tu ação de praças desertoras o o disposto no artigo 1.°» 
presidente da Republica assinou ! Art. 3.° — Fica o ministro da 
o seguinte decreto-lei: 

Art. l.° — As praças deserta-
las do Exercito, de qualquer 
unidade, que se apresentarem 
ou forem capturadas, em ter-
ritório da la. Regiáo Militar, 
serão recolhidas ao Presidio 
Militar, na ilha de Bom Jesus, 
sendo ali processadas e jul-
gadas pelos Conselhos de Jus-
tiça que se fizerem necessários, 
os quais funcionarão no Presi-
di0- v i i * : 

Ari. 2.° — As praças* deserto-
ras pertencentes a Força Expe-
dicionária Brasileira que se a -
prejentarem ou forem captu-
radas em territorio da la. Re-
gião Militar, após a partida 
de suas Unidades para o es-
trangeiro, serão reincluidas na 
Companhia de Guardas da ilha 

Guerra autoriz^^o a transferir 
de outras Regiões pate a la. 
Região Militar as praças deser-
toras que nelas forem captu-
radas ou se apresentem. 

Art. 4.° — O comandante da 
ia. Região Militar organizará 
tantos Conselhos quantos ne-
cessários para o fim previsto 
no artigo 1.° 

Art. 5.° — Os conselhos de 
que trata o art. l .° do presente 
decreto-lei obedecerão ás nor-
mas estabelecidas para os Con-
selhos dos Corpos de Tropa 
de que trata o Codigo de Jus-
tiça Militar, baixado com o de-
creto-lei n. 925, de 2 de dezem-
bro de 1938. 

Art. 6.° — O presente de-
creto-lei entra em vigor na da-
ta de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

cha que os aconte-
cimento^ estavam 
tomando. Finaliza-
va declarando que 
Tojo era o respon-
sável perante o 

governo e perante 
o povo, do que ha-
via sucedido, À 
nota é tão desen-

ç Aparição da Vir-, somente é vista por corajadora que 
gem Maria a umajessa jovem. Adian- tombem foi capta-
pobre jovem cam- tam as noticias que da uma ordem do 
ponesa. Como sem-, entre outras decla- Mikaáo proibindo 
pre, a Igreja estuda\ clarações aquela que jornais dos 
o caso com as devi-;que se está su- países oíupados 
das ícautelas e ! pondo s e j a a transcrevessem o 
prudência indis-jVirgem M a r i a reefriáo comunica-

e a sua qualidade já ê inferior 
á de alguns tempos antes. 
ROMPIDAS AS LINHAS 
ALEMÃS 

RIO, 20 — Foram rompidas as 
linhas alemãs ao sul de Caen, 
estando os aliados estabelecen-
do pontas de lança. Redundou 
em fracasso um contra ataque 
de Rommei. 
LIMPANDO 
SAINT LÔ 

RIO, 20 — As tropas america-
nas concluíram as operações 
de limpeza em toda a cidade 
de Saint Lô. Resta apenas um 
bslsáo de resistencia que será 
lego aniquilado. 
BOMBAS VOADORAS 
COMO NUNCA 

RIO, 20 — Londres e outros 
pontos da Inglatera foram alvo, 
ontem, da maior carga de bom-
bas voadoras até agora lança-
das. Tem-se como uma repre-
sália uiemá. pela destruição 
de Muuich, Em face dos últi-
mos ataques \\s plataformas 
de bombas voadoras, estas fo-
ram recuadas para 150 quilô-
metros tfe territorio a dentro. 

nidos declara-se 
que uma confissão 
dessas vale por 
uma declaração o-
fiical de que o Ja-

Munich não existe 
mais 

RIO, 20 — Após o bombar- p o u e n s restaurantes 
fleio de on'em. pode se dizer' ^ e res.am foram pro-

ibidos de preparar pratos de-

pão perdeu a guer-
pensavel. O paro- j declai ou que a do. Nos Estados U-ra. 
co local já esteve; guerra acabará | 
na região, assim co-! dentro de dois mê-
mo um grande nu- ses e pediu que 
mero de pessoas, j todos proticassem 
tendo a vidente fei- melhor a religião •V i 
to varias pergun-! e fizessem peniten-
tas á aparição, que cia. 

Acidentado o embaixador Jorge Prado 

que nao existe mais senão na 
lembrança a grande cidade a-
lemã de Munich, a Meca do na-
zismo o capital da Baviera. 
tornais alemães chegados em 
Estocolmo trazem a confissão 
de que ninguém poderia supor 
íuinca. mas é verdade, que Mu-
nich só ficasse existindo no 
pensamento, ou p\a memória. 
Somente h& ruinas na cidade, 
tendo as casas ficado reduzi-
das a montões de escombros, 
»a1v0 uma ou outra. Nâo ha 

edifícios públicos, n«m es-
tofas feroviarla* O* 

morados. tiveram ordem de 
nâo fechar nunca, servindo ao 
pubiico apenas sanduíche. 
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Abandono dos Bal~ 
caos 

RIO, 20 — A imprensa suiça 
informa que a Relchswehr se 
prepara pata çvacuar o* Saí -
ranç. 

Valorização do 
cruzeiro 

RIO, 20 — (Press Parga) —. bases da nova ordem financei-
Os técnicos bancarias desta Ca- ra no mundo. Essa valorização 

Eiital comantam favoravelmen. automática determinará profun-
e as noticias procedentes de da alteração no comportamento 

Washington a respeito do esta- da economia nacional que, se-
beelcimento da paridade entre gundo ess'js técnicos, ora se 
as moedas nacionais e real-' está processando intensivamen-
çam a possibilidade duma ime- está procesando intensivamen-
diata valorização do "cruzeiro". te, graças ao fraco poder aquisi-

' logo que sejam assentadas as tivo da moeda nacional. 

Cercadas cinco divi-
sdes alemães 

RIO, 20 — Os russos acabam 
de cercar mais cinco divisões a- j * 
lemas & O. de Crodno, proximo 
a Lemherg. 

RIO, 20 — (Press Parga) — recebeu ferimento contuso no 

Na avenida de Nossa Senhora joelho e l embaixatriz ficou re-

de Copacabana, esquina com r.rida na região ocipto-frontal. 

rua Rainha, Elisabeth, um oni- • Ambos foram conduzidos para a « | 
bus chocou-se com o carro da' séde da embaixada, á rua Fran-

embaixaaa do Peru1, resultando • cisco Otávio, onde lhes foi 

saírem feridos Q embaixador prestada assistência medica, 

Jorge Prado e sua esposa, | após o que ficaram em repou-
O diplomata da Nação irmã so. i t 

Ótima impressão dos 
soldados brasileiros 

RIO, 20 — Informam de Na- técnico, já pelas suas condi -
poles quo.as tropas brasileiras ções físicas Adianta-se que eles 
estão causando íexcelente im- estão anciosos para entrar em 
pressão, já pelo seu preparo luta.. 

IMINENTE A QUEDA DE 
DUAS CIDADES 

RIO, 20 — Os exercitos rus» 
908 acham-se apenas a 9 mi-
lhas de tírest Litovsk e já nos 
arredores de Lefnberg. Espera-
se, jx>r esta forma, que se dê 
muito brevemente a queda das 
duas cidades. 

Como repercutiu a chegada dos bra 
sileiros ao teatro da luta* 

PROCURAM UM LUGAR 

| LEIAM 
t A ORDEM 

RIO, 20 — Continuam as ma- todas as emissoras se ocuparam ê-
nifestacões elogiosas pela che- ! * 

j \y i a • longamenío do acontecimento, P A R A IVJITSSOLINI gada a Nápoles do primeiro po- ( RAKA LWUMULIWI 
i ' 

deroso crnlingente de tropas Na' Argentina, La Nacion dedi- 2 0 ~ Informam da Itali:i 
brasileiras. O sr. Cordell Hull que os nc:,-fascistas estão pro-
declarou que o fato o encheu l * ™ U m ° d i t 0 r i a l a s s u n t ° ' ( curando uma nação neutra que 
do mais profundo júbilo, como ponde em rrande destaque o ; queira abrigar Mussolini, antc~ 

do colapso clemão, que já re-
veiam. 

| . a todos os americanos. No Chi» 
p j j |e, na Colômbia» np Vtntcueta, Braiil, [ HUTILRÜr FITUÍfl PRE fl LOHBROfll 
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Plantão da forma-
das durante o mês 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
IMaia . . . 
Guilherme 
Confiança 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de « 
urgência 

Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemiterio Publico 
t*, Del. Pol. . . 

Del. Pol. . . 
8a . Del, Pol. . . 
Sub JJel. Rocas . 
llosp. Alienado . . 

M. Couto , 
lnsp. Transito . . 
Orc^m Social . . . 

colidi' (Perman.) 
Pront. F. Luz . * 
Polic. Alecrim . . 

Reci. Serv. Telef. .. . 

1021 íwo 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
101G 
1017 

Horcuios de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas cL NaUl ás Mfun-
das, quartas « »*xtas, ás 6,30 J 
horas. 

Chegadas em Natal &« terças, 
quintas * «abados, ás 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, vbb terças 
quintas e sabados, fis 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas ás .. 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
1121 mos dias ás 8,25. 
1001 
1126 | NATAL - RECIFE 
1444 
151 (í I Partidas de Natal u&s terças 

e sabados ás 5,40 horas! 

Chagadas nas ssgundas i M*-
us ás SI.W. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas • quin-
tas, ás 15,30 horas, chegadas tit 
Natal nos mesmos dias ás 10J3C 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PAN AIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sabado ás 8 hoies. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas» quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

Palaciodo Governo DR. OLAVO 
Medeiros 

O sr. Interventor Federal," as- lho de 1926 o 18 de Agosto, de c h e f ç ^ c U n i c a d e r m a t o l o g l c a 

sinou n0 dia 8 do corrente os 1927, em que serviu no referi- , « . 
. . . . , , ' do Hospital Miguel Couto seguintes decretos: | do estabelecimento, mediante: qoENÇAS DA PELE S 

designando o bacharel José nomeação interina. 
Udeíonso Emerenciano, atual- ; 
mente respondendo pelo expe- g x c ' i a aS:inou na mesma 

SIFIUS 

RADIOTERAPIA 

Dr. Etelvlno Cunho 
(AüMtni t da MatfrnMrit du 

Ho&piiãl "MttfUfl Couto91) 
DODfÇAI DS BINMOKAS -

Cursos do «pro<ti«uMnonio AO 
Rio o SAo Mulo , 

Oadaa ulura-ctirtai, bbtiirl tio-
tricô, oloUo-oo«|ttlo«Ao olc. 

Coni*: Rua Col. Bonifácio, 223 
(Riboim). Fonoi 100 
O m 1 6 ás U horao 

Keaidoncia: Praça Andrá do Al» 
ouquot quo, 6 M 

Atnm: 137R 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

FOME 1655 

Natal — Rio Grando do NorU 
Escritorio: Av. Tavares d 

Lira, 159 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS K 
NERVOSAS 

Consuitorio: Rua Dr. Barata 
210 — das 14 ás 17 horas 

tesidencia: Av. Deodoro, 63 
Fone — 1120 
Fone — 1351 
— NATAL -

Antonio Carolino 
Gonçalves 

i 

ònsultorio: Rua Ulisses Cal-
1 , ° andar 

díente da Che ia de Policia, para d a t a a s seguintes portarias; j 
responder igualmente pelo ex- concedendo a Nair Gonzaga D'ag 1 4 tf hora» 
l^diente da Diretoria Hegio- da Costa, Professor de 4.a cias- Reaidencia: Rua Traírí. 522 
naJ do Serviço de Deites Ci- se> padrão E, d 0 Quadro Único : 
—; do Estado, do Grupo Escolar T j P - T f ^ C ^ T V O 

-nomeando Gelei Mariano « J o s é Ruüno», da cidade de n o « N C Í A Ç ; n n A m r r t p n 

para reger, interinamente, como Angicos, 30 dias de licença, para Ü U 1 L WvAS TO ADULTO E 
substituto, uma das cadeiras tratamento de saúde, com o ven- 1 CRIANÇA 
do Grupo Escolar "Duque de c i m e n t o integral: '(Distúrbios alimentares — Di-
Caxias", da cidade de Macau, arréa, vômitos, desnutrição, re-

j ' , •« —concedendo a Laura Ta- ' , , ' , . * ' * amante o impedimento de Eu- _ . ^ . , taraamento da dentiçao, etc. vares Trigueiro, Professor de 
2.a classe, padrão G ; do Qua-' Dosnças das Senhoras 

„ , ..jt , , _ . morragia d» puberdade, feno-
Escolar Qumtmaf Bocaiúva 
da cidade de Santa Cruz, 90 dias menos da menopausa, etc.) 
de licença, para tratamento de í l i a !r t e " Neurastenla sexual 

I 

tiice da Costa Galvâo, profes-
sor interino, que se acha ía- " " " " " , " - 7 , ^ ^ (Utero» ovario. tromoa h#-

^ j i ? ; dro Umco dc Estado, do Grupo j w j j ^ zendo esUigic no Curso de E- ^ . _ .. morragia d» puberdade. feno-
merg ?ncia'', do ^Departamento 

dc Educação; | 
— « d a n d o jadcbnar ao : ^ ^ — Moderna orientaçgo no trata-

tempo de serviço de Maria Le- s a u d e ' ^ndo tnnta dias com o m e n t 0 ^ s i f U i g 
^ . vD v , vencimento integral onor Ca\ alcanti, KProfesosr de 

o i j - U j j com dois terços 2.ll classe, tadrao G, do Quadro Y 

Único do Estado, do Grupo Es-! —concedendo a lolanda Fer- Avenida Rio Branco, 634 —Po-

e sesenta 
do mesmo. Consultorio e residência: 

colar "Smador Guerra'', da ^ nandes éo Medeiros, Profes-
cidade de Caicó, para efeito de' sor de 4.e' classe, padrão E, do ^ 
percepção de gratiricação adi-; Quadro Único do Estado, da 
cional. de acordo com o artigo | Escola Isolada de Fontes, do 
1.° da Lei n.° 60, de 1.° de! Municipio de Sáo José de Mi-: 
Dezembro dr. 1936. 402 (quatro- i pibu\ 30 dias de licença, para 
centos e dois) dias, oorrespon- tratamento de saude, com o 
dentes ao período de 13 de Ju- j vencimento integral. 

ne: 1363 — NATAL 

ADVOGADO 
\ 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1.° — Edificio 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe / Cama-
rão, 544. 

H R L . B A N D P T R f i 
n p m p t n 1 

Cura radical, sem operação» e 
sem dor — Doenças Ano-

retais e Porto 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen 
çar, Ano-Retais e da Maternida 
de do Ho&pital São Francisr* 

de Assir (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELEBO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça August 
Severo n.° #/50 — 1.° — Saia 

S « 9 
Expediente: 

Op 2 ás S diariamente 
ftoa.: Rua da ConceiçBo. CU 

C a t é 

SERRARIA AKCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone - 1503 
MADEIRA3 _ SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

Santos & Cia Ltda. 
?eças e Accessorics em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a catgyenios — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

9 
- O 

V 
\1> 

l o o 7 . p u r o 

J O Á O G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — MO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 1088 

^ — d o Nofift - Brasil 11U4MA AUW U A U 4 A U O 

DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sul do país, estará á 
disposição dos mesmos, após alguns 
meses de ausência 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortl-' 

mento completo de bebidas nacionais ( estrangeiras 
Vendas em grosso • a varejo. Entrega a domicilio 
AVãNíDÀ RIO BRANCO, MÒ — TELEFON&.iglo 

Prefeitura Munictoai 
«rrrr ir;:.-

DespBohoi tio nr. l'r«fi<llo: N " A l , |||"l"7'"1" 
N.» 273(1 - Antonio rm , l J , l „ ,S,,V«' 

de M4lo. N." 2723 - Pedro da .HH,M,S. , „ , ,HRI , <• 
Costa Mkm. N.o 2«33 - H„|| ,|„ ,|,TI, 
Augusto Pereiro do Lago. N." 24. d,. 21 I, j,., I ' "•" 
2685 - Francisco Bezerra do1 mm í lu. ; i,. „ U V t ™' r » de "«». 

ao Sr In. l,ri«-0sso 
ao br. Inl>'iVLMitoi' Kçdw>1 

ra os fins diivit i. 

Lima. N. ° 2726 — Gentil Fer-
reira de Souza. N.° 2754 — pa-

2 7 0 4 i m e d i ° AA»I-Io- XT Di Municipalidades, inteirand Adalgisa Medeiros Freire. N.° 
2702 — Litlza Leopoldina Tei-
>.̂ eira Brandão. Concedo. 

N.° ?523 — Manoel Gomes. 
N.° 2228 - - Severmo Rantos de 
Oliveira, Concedo 30 dias de 
licença, com a dlaria. A' Dlre 
ioria db Obras para o devido 
registro. 

N.° 1803 — Antonio Romão 
doa Santos, Junte prova de re-
gularização com o Instituto dos 

d e , q U e 0 « ' " « o será fç i l0 
pelo prazo dc d«/ a n o s 

N." 154/ „ n a s Dam;is 

Queiroz. 
N,o 2798 P l , f „ i t 0 dp s 

T o m e . A ^ r i e ç n ^ v 

ve-xe. ' 

N.o 273'! - Euriides Sérgio 
de BaMiôos. Junte eonhccim,n. 
to dç trrnsmissào. 

Expedicüie d,, di:! jg (ic 1U industriados. 
N . ° íí660 — Dr, Ernesto Fon- | lh0 de 19-44, 

«eca. Em vista da declaração 
ao peticionario que informou í ) p s , 1 i l ( ' h s 

tatar o prédio já saneado» con-| N.° 338i - DíitIok <|t, 
cedo a licexrç* para & recons^'N.° 273<) ~ .Joào Scverino AU 
irução da fachada nos termos J ves. N.° — Miouel An 
da infornia^à^ da Diretoria de' tunes Penha. N.° 1999 _ Îa 
Obra». j noel Andrade de Araújo. N 0 

N.° 2807 — Enéaa Piiito. 2737 — Jcão Severi 
Junte conhecimento de trens 
missão. 

N.* 2704 — Martins 

>nno Alves. 
N.° 2738 — João Severino AĴ  
v e s . N . ° : i 3 P - A r t u r Veiga. 

Irmãoiw.° 2729 - Luh Ferreira da 
5c Cia, Concedo a segunda via 
da carta de aforamento, confor-
me a planta anexa e quanto a 
transferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de trans-
missão . 

Silva. N.° 2046 ~ José Dutra 
de Vasconcelos, Providenciado, 
Arquive-se. 

N,° 282Í ^ Luiz Tabatinick. 
Agradeça-se e arquive-se. 
2830 — Cru? Vermelha BrasU 

• A. Justino N.° 2634 — Celso Amancio 1 Jeira. N.° 2829 
Ramalho. Em vista da informa-j e Cia. Idem> 
«s0 Ha Diretoria de Obras, nãol N 0 -3 — • • j 
pode -ser atendido, Arquive- cisco de Lira: Considerando que 

• v 1 «v imu» 1 (iti i' 

foram observo da? as exigências 
t legais, e cm lace da autoriza-

se. 
N.° 2703 — João da Costa 

Agra. Concedo a transferencia,' ç § 0 do Sr. Interventor Federal, 
pagos os emolumentos do cor- concedo ç eforamemo do ter 
ieam^Ato, conforme a planta a-
íaxa. 

N.° 2790 — José e Jacó Pa-
atinick. Concedo o desmembra-
nento do terreno e quanto a 
ransíerencia, após 1» apresenta-
rão do conhecimento de trans-
.nissão, 

2649 — Izabel Medeiros 
de Araújo. N.° 2672 — José 
Paulino Fi'e;re, Oficie-se a Re-
partição de Saneamento. 

N.° 2806 — Francisco Pigna-
taro. Liquide «o debito. 

N.° 2654 — Regina Toscano. 
Providenciado. Arquive -se. 

N.° 2532 — Elizeu Gomes de 
Melo. Junte cprta de afora-
mento. 

N.° 1788 — Maria Dameana 
A1 requerente para solicitar a 

reno soiiciiado por Feliciano 
Francisco de Lira por 10 anos 
e mando que se espeça a rar-
ta de aforamento respectiva5 

Publique 
N.° 2411 — Olnito I..u<-as cia 

Cunha Ar> requerente p^a 
satisfazer t>> exi^enci;is da Fe-
partiçào do Saneamento. 

N . ° 281S — Recebedoria de 
Rendas Eriaduais. Responda-se 
A* Diretoria da Fazenda para 
o devido registro. 

N . ° 2754 — Maria Revel Cor-
reia , Providenciado Arquive-
se, 

N . ° 273<> - - Francisco Felix 
da Rocha. Ao diret«r da Fazen-
da para certificar no? termos 
da informação da Diretoria de 
Obras, 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N.° 31 
TELEF.: 1205 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

STUDIO C OSTA 
DE 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fins, ampl iações , reproduções, ser-

viços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Aten e 
a domicilio — Pictures, Enlarged, P r e n t Pictur^s Sfrviçe for 
amature — Frei Miguelinho Street — Minerva - B u i l d i n g .T 
- Apartamento — 5 — Rua Fei Miguelinho - EdiCicio Mi-
aerva — Apart n.° 5 — Natal — Rio G. do Norte. 

GALVAO. MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoa, soda caustica. «droí-

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

RUB Dr. Bsrats. STI? — Telefone. 1.2S3 

IL Himpri LEITUHB PRF " " ; Nfl LOHBflÕfll 
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A OU M M 10 d» Julho é$ 1N4 

Trabalho e Previdên-
cia Social 

A reforma da Lei de 
Acidentes 

d e S E G A D A S V I A N A 
( C o p y r i g h t de Presa Pcrga, especial pura A ORDEM) 

RIO. vi3 íérea — Já foi vul-
gado o a n l e P10ÍLJt° d e reforma 
da Lei de Acidentes d0 Traba-

de sua colaboração técnica 
prestassem eficiente ajudá aos 
[encarregados de examina-las, 

Jho elaborado por deiwiiiinação cncamínhsrviío c»da sugestão em 
do Presidente: Getuli0 Vargas folha separada, com a respec-
pela comissão orientada pelo 
ministro .Marcondes Filhy e 
que tivemos honra de in-
tegrar. 

A Magreza, O Fastlo 
A Fraqueza, A Anemia 

B m p i m i i r i p l t a m u t e m b i o u o do 

IODOLINO DE ORH 
O íodolino de Oih fortalece o sangue, engorda e desenvolve as energias. 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa raenos. A garrafa 

t e m 
maior quantidade 

tiva justificação. 
Aqui registamos o artigo l . c 

do ante projeto ora divulgado: 
— "Considera-se acidente dc 

Do projeto apresentado dizemj trabalho, para os fins da presen-
bero as palavras da "Revista t e ^ aquele que se ve-
do Trabalhe" divulgando sua | r i f i q u e ^ exercido do tra-
integra": — A tarefa da comis- ^ baih0 em consequencia dele. 
são elaboradora do ante Pr°~ | provocando, direta ou indire-
icto que ora publicamos na | tamente, lesão, corporal pertu-
iniegrn. ioi sobremodo ingente ^ação funcional, ou doença, qut 
t> com hvrrnonia perfeita de determine a morte, a perda to-
v tetas realizou um trabalho no-
tável quer &ob o ponto de vista 
rociai, quer atendendo as 
necessidade.? das empregas 
produtoras." 

O projeto receberá sugestões, 
pelo pr*zo de 90 dias e elas de-

tal ou parcial, permanehte ov 
temporaria, da capacidade pa-
ra <o trabalho, ou que de qual 
quer forma reduza a capacidade 
de ganho do empregado." 

O ante projeto estende o segu-
verão ser do Palacio do Tra- ro contra acidentes a todos oi 
halho, Seria interessante que empregados, inclusive os áo-
os autores das sugestões, ao par mestiços. 

A DISPENSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigorificas para conserva do» generoa 

Fone 1G5& — Rua Chile, 12$ 
o r n D i w o a v v o a n x N a 

Ribeira — Natal 

D*. Seigio Guedes 

Descanso em feria- A personalidade de 
re dos f civis e 

ligiosos 
DECRETO-LEI N°. 6.459, de 2 de Maio de 1944 

E 

A Conversão da 
China • 

, Depois do guerra a China a-
braçará a lé Católica, como re-
ligião "nãs oriental nem ociden-
tal*' disse o Exmo. e Revmo. 
Mons. Paul Yu Pin, Vigário 
Apostólico de Nanking, China D i s p õ e SOBRE O DESCANSO EM FERIADOS CIVIS . 
ao falar como orador principal RELIGIOSOS. DE ACORDO COM A TRADIÇAO LOCAL, E 
eft! ° f e r e c l d o , DA' OUTRAS PROVIDENCIAS 
pela XVII Conferencia anual, 0 presidente da Republica, usando da atribuição que lhe 
da Associação Católica pro paz c o n f e r e 0 a r t i g 0 m d a C c n s t i t u i ç à 0 i d e c r e t a ; 

internacional, que acaba de 
reunir-se Washington. j A r t 1 _ P a r a Q e f e i t o d a s u s p e n ç ã o d o t r a b ^ h o , na forma 

Mons. Pm recordou que d a i e g i s i a ç à o v i g e n t Ç í s e r à o considerados dias feriados civis ou 
ha 7 seeuto a Igreja Católica religiosos, de acordo com a tradição local, os que forem deter-
começou obra na China, minados pelas autoridade competentes, respeitadas as exeções 
Até poucas décadas atraz a di- de lei ou instruções do Ministério do Trabalho, Industria * 
Jculdade principal para a E- Comercio, x 

vangelizaçáo desses povos eram çfo, 

Avisa o os seus clientes e amigos que teiHo de ausentar-se 
desta Capital durante alguns mêses. ficará atendendo em seu 
consultório o Dr. EUCLIDES FERNANDES GURJAO. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFDJS 
>jra radical das hemorroidas, varizes e hidrocelut, sem operaçt 
, sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bwo 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopis 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM EEANTE 
-OTisultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 -

1.° andar — Restdenria: Hua Apcdi, 577 ~ Fone 13C0 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE ^iFFERENCIA O ESTOMAGO 

NAOfACAISlOJL 
a-} 

'HãoDESANIME'tPáT€*SE.' " 

EUXIR-W 
Marca registrada 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOR 
R ( a v m / t f ! c » n i o I QSf i l i / » I 

Tome o popular depurativo compos-
to dc HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
auAiiiar no tratamento d* Sifilia e 
Reumatismo da mesma origem. 

os antigos costumes da China, 
de culto aos antepassados, e -
Confucio. Esta dificuldade de* 
sapareceu quando, no últimos 
tampos a Igreja considerou com 
mais simpatia as tradições da 
China, 

Mons. Y u Pin demonstrou 
otimismo para o obra da Igrej? 
na China durante o periodo de 
post-guevra» Disse que consi-
derava que não havia obstáculos 
interiores que estorvassem na 
China o crescimento da Igreja e 
que o grande problema que F 
Igreja unha que enfrentar, ao 
acabar-se a guerra constituirá 
na necessidade de um verdadeiro 
3xercito dc misionarios, se-
cerdotes» religiosas e seculares 
imprescindível para facilitar a 
difusão da fé entre povos que 
garantiu estão anciosoa para 
conhece-la e abraça-la. 

Muito desejamos vêr inte-
grados no seio da Igreja os qua-
trocentos milhões dç filhos da 
chamada Kapublícâ «Celeste, 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-espedfllljwdü 
Técnicas essenciais ao diagnosti 
x> e terapêutica das doenças d« 

sistema urlcario 
Fratamento especializado dai 
doenças do sistema genitál mas 
culino (vesiculites crônicas go-
oococicas, etc., etc. e suas com* 
pUcações: corrimenlos recidivan-
tes, pròstatites, verumontanites 
urinas purulentas, reumatismo, 

desvirilizaçio etc.) 
Clinica das doenças de senhorai 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

Art. 2.° — As autoridades municipais competente proporão 
os feriados locais e atestarão o costume relativo á guarda dos 
dias santos, observados pela tradição local, devendo os res-
pectivos atos ser submitidos, dentro de trinta dias, contados da 
publicação deste decreto-lei, á aprovação do Governo do seu 
Estado, e por este apreciados em igual prazo. 

Paragraío único — Os atos que na forma deste artigo ferem 
elaborados pelas autoridades competentes dos Territórios Fede-
rais e do Distrito Federai serão submitido á aprovação previa do 
Presidente da Republica. 

Art» 3.° — Compete ao Ministério do Trabalho, Industria e 
Comercio estabelecer a relação definitiva de dias feriados civis 
e religiosos, conforme a tradição local. 

Paragrafo único — Essa relação será publicada anualmente 
no Diário Oficial da União, e nos* orgaõs encarregado da bubiica-
ção oficial dos Estados. Territórios e Municipios. 

Art. 4o. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro. 2 de Maio de 1944, 123°. da Independencia 

e 56°i da Republica, 

A) GETfJLlO VARGAS 

Alexandre Marcondes Filho. 

(Publicado no "Diário Oficial" de 4-5-44) 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇAO 

Dr. Creso Beíerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, 
Res.: Rua da Conceição, 621 

Borario: Das 15 ás 17 horas 
Fone n.° 1354 

Telefone — 1029 
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CONTRA C I S P I , 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C C O E S 00 
COURO CflfltLUOO. 
iÚfJirn fAt'1! AR 
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-çO 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

V B N 1 J E - - S B 
a fazenda ARAPIRANGA dist? ndo 46 quilômetros de NATAL 
servida pela estrada de rodagem do SERTDO'. E' cortada pel 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um, Toda cerca 
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns 
mais 5 casas de moradores. Um açude pa*-a 18 mêsesí a mais 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de vari; 
especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo 
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura con 
ótimos resultados. Alguns milhares de pés d?, palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas dí 
milhares de pés, sem prejudicar lavouras e : criação de gado 
comportando folgadamente 300 rezes. Cacimba dagua potável 
e tc- j j M l . J i Ü f l 

Muito» outros detalhes com SALVIANO GURGEL — Rua 
Chile n.° 241 - NataU 

IMPORTANTE - Todas a» bfhffUnria* nüo de ha 3 anos 

São Vicente de 
Paulo 

Continuação da 4.a pagina 

suas glorias asseguradas pelo 
•Pai eterno e diz: Et non suplan-
tabuntur tíressus ejus" E real-
mente, São Vicente nunca res-
valou da trilha da virtude. 

O prestigio da Gloria, %que 
a tantos acalenta e cegfl̂  e em 
breve obriga !a um fracasso 

pela frequencia das ilusões, que 
se sucedem, a fascinação das 
riquezas e das honras, que sa-
crificam muitas vezes os fato-
res mais significativos de va-
lorização e sepultam as boas 
intenções não conseguiram per-
turbar a operosidade e santida-
de de Vicente de Paulo. A Igre-
ja se Honra em cantar as suas 
glorias e a Historia imparcial, 
que é a grande despretenciosa 
encarregada de evidenciar a 
•valorização pesoal e humana 

na ocorrência dos feitos sociais 
se gloria 4c exaltar as honras, 
que ele devi aos que se açhe-
garam da sombra projetada 
pela sua genialidade santifica-
da. Dele se pode dizer que mais 
não fez, porque não poude re-
alizar, porque fera-lhe 
familiar a> pensamento de que 
nada poditi de si e tudo consi-
derava SUB RATIONIS AE-
TERNITATIS. 

Não quiz, é certo, exigir do 
EJterno maiores íavores, por-

que sua grande humildade lha 
dava impressão de nada mere-
cer. 

Eis, porque, sem duvida, São 
vricente de Paulo foi um vul-
o da humanidade, que traçou 
io quadro das possibilidades 
lumanas as mais risonhas per-
pectivas, que a personalidade 
le um sauig e a santidade de 
tm gênio podiam realizar. 

Admiram?-nos como São Vi-
cente rç-ihzou tanto na vida, 
contando com tão pouco. 

Seus imoos não autorisavam 
esperar melhores empresas. Mas 
y gênio e & santidade se alia-
ram e muito conseguiram, por-
que, antes ^e tudo, estava o ho-
.nem de féf confiante e cheio 
ie esperanças e um grande co-
ação o levou definitivamente 

x realizar todos os sonhos de 
glorias, que embalaram sua 
nocidade íumultuada, porque, 
ile só tirhe. um pensamento: 
^azer o bem. levando todos 
para a feijeidade da perfeição. 

Santn Cruz — Julho de 1944. 
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,s cooperativas os seus peque-
ios depositos. Eles reunidos \hm 
eneficiaráo e á coletividade. 
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* piimlvldiidn católicos, n noutra- Moitra-m* mpfintudo 0 Tndt> 
J idade d ^ catollcos e o Acuna pela circunstancia di 
*nm dob catolicos. A nós que havendo TRES MILHOE6 
mesmo*, que escrevemos esle E OITOCENTOS MIL CATOU • 
nriigueie, distinta personallda- COS no Chile, Rimando "I* 
de observou que este ná0 é immerua m&yoria dei paísh, 
o melhor processo, porque dispõem eles de 25 jornais nuir 
só consegue irritar os catolicos. corpo 4e oitenta e tantos* 
Ora, os pregadores dessa poljtt- Náo é nada, Padre Acuna? 
ca de umenidade náo exibem, j E se lhe dissermos que TRINTA 
estatisticamente, Resultados a- j MILHÕES da catolicos, no Bra-
preciavvw, á margem das con- sil, dispõem apertas de QUA-
temponztiçoev, 

Seguindo Roberto Meder, a» 
presema-nuo o Padre Acuna 
um quadv» triste. Os cegos, 
os surdos, os mudos, os parall-
íjcotí , 

Cegos catolicos, surdos cato-
Hops, /nados catolicos, paraliti-
cos catollcub. 

Como? 
Os» c<»goã "são católico» po:~ 

atia^ao, por conveniências, por 
conivencias... por sentimenta-

TRu tornam cuarios, que m 
um pavor ao jornal diário? I 
F.e lhe dissermos que a-única 
organização jornalística PODE-
ROSA, o único "trust" jorna-
lístico NACIONAL é dirigide 
por um períodista ecletico, apo-
logista da maçonaria, do excr-

A PERSONALIDADE DE SÍ0 VICENTE 
DE PAULO 

Genialidade de um santo»Aspe* 
tos de sua ação entre nós 

CONCLUSÃO 

Pe. F r a n c i s c o das C h a g a s Neves Gurgel 

"" Seminário 

Anoto ivciíte 
Apreciar a assombrosa 

-C SôO Vive 
de Paulo é mesmo 
convêncer-st de que tudo 
pode aquele que no dizer do 
Apostol0 das gentes se entrega 
de todo aquele qne é o nosso 
conforto e fortaleza' 

'Apesar de alquebrudo e en-

turada a c a r i d a d e miséria, 
.de um torriso e á sòturnà or- Maior e ChIcríos quo i 

e : l c l " fandade, desafigurada no aban- ' na capitai * " ( manteem 
nas ftirhwlor- A* • 

• dono, o carinho e os beijos que; terior, mas acredito"" " " 
as mais desaparecidas na sau-( conmtem s o m e n t e 
dade do nunca mais, não pude-' mais dp 25 ^ 9 casas, on(ie 

que 

os ca 

cito da erlvaçâo, etc.? 
84 anos de idade ás 

O mesmo fenômeno: 
tolicos são cegos! 

E o mesmo retrato: "Somos continuamente 3 longas horas 
i - . . « e i numero, per0 no somos la Nessa o hsmu, nao por convicção. E . . - ^tvsa toaur em que a viaa 
creem-se muito bons catolicos. 

pero no semos la fureza; somos passamos todos a viver das 
la cantidad, pero no somos el (saudades do que não volta 

mais, ê bem natural que se 
tenha o direito muito comum de 

ram dar. Suavisam aos enfer- ' tudo converge unicamente pata 
mos nos hospitais o ardor d e ' a realizado daqueles ideais 
tantas lagrimas confundidas : de caridade, amor e sacrificj 
com as dores que prometem' que viveram na mente de Sào 

íraqueoido levantavam já aos ^ * « «v i . . Vicente d , Paulo. Nào deverei 
J s a n d o amarguras meompa- falar ^m todo o Brasil mas as 

ser pedidas 
| a Congregação, que sacrificando 

Seus filhos e filhas teem o sua grande modéstia, conheci-
segredo d» educar a mocidade. da por todos, fornecerá de bôa 

do 

- da m«,Vn o • ^ 4 h ° r f S r a V e Í S d G s e m P r * dorida de- f estatística-, podem cia nwnna e, incluindo a ação crepitudf 
sacrificial da missa, Vezavo 

organizacion; somos la massa, tem mais (ormusura e em que S a b e m c i n Z t í l a r\ caracteres, dar f vontade pera comirma<;ão 
cores á 

jjorque nao vêem nem sua 
vida, nem sua atuaçai^ ner« 
o ]ivan?elho que eles eb^arne-
trei.i. Desçamos ao pratico. 
TruUi-ãe, po^ exemplo, da im-

trabajo, ia adon y la propagan-
da. Y que somos? Por desgra-
cia.. . somos lo dçsunion de-
lante de la union; somos la de-
sor gani saciou deiante 'de la 

Um mestre de Ação Católica. 
Padre Luiz Maria Acuna, do prensa. São cegos perfeitos. Sa-
Chile, pubiicou ha já algum temos que a imprensa em nosso . t 
temp0 un, livro extremamente -^ulo passou a ser - alavanca °rganuaC(on; somos la pulven-
judicio?o sobre os vários mo- ^ Arquimedes pedia para 
dos do exercicio de apostolado mover o mundo das inteligen-
dos leigos. No fundò, não se »iat>eriivs que o diaiio cato-
pode dizer que tenha defendido é um mestre, um pregador . . . , . A^e+^i^ ta com enfçrmizo perimismol". inateria nova, que ienha sus- apóstolo. Aoostolo que che- ^ __ , , 
tentado pcníos tanto ou quan- ga a inteligência, â , coração 
Lo originais. Mas é indubitavd tr sai dos templos, e penetra 
que fez um livro vivo, ardego. nos lares, l segue o ho-
dizendo poisas com clareza mem pelor caminhos, ne penetra 
r coragem, tocando sem piecta- no interior dos bosques e sobe 
de na ernga da displicência tão cume das montanhas, e mui-
ea?-aqteristica da maioria das tiplica a palavra. e se espalha 

populações católicas. por todas ^s regiões e par todos 
Além d. prefacio do sr. Bispo os povos. Que apóstolo! Temos 

de Talca, ha uma bala introdu- quarenta mil púlpitos em Fran-
ção do Revmo. Pe. Miguel Ullôa ça. dizia um sacerdote escritor 
Osandoiy, Assistente do Secre- mas já nào nos vêm -ouvir e 
tario de Imprensa e Propagau- temos de pregar por meio da 

espadas e lanças como na épo-
ca cavalheiresca; a espada dt 
hoje é a fena e a luta de idéia»", 
no campo da imprensa". 

da da A. C. de Valparaiso. j imprensa. Ela é o complemcn-
I\ão qufremos, nos deter na U> do púlpito, ensina KetteJer. 

parte essencial, isto é, não é Tudo isto o mundo vê, mas os 
nosso intuito acompanhar os catolicos teem alhos e náo veem. 
sacredotes chilenos na ex- Sâo cegos. Sabemos que a luta 
posição brilhante dos con-' está empenhada no campo das 
tornos do A ç ã o Cato- \ idéias, qua hoje se esgrimem 
lica. A matéria é especializado 
e os "leigos", como nós, temo» 
medo de avançar alguma coisa 
que fuja aos esquemas bem 

delineados... 
O que nos interessa, de perio 

no volume do Pe. Acuna é o es-
paço que ele reservou á impren-
sa católica . Já hou-
ve quem escrevesse, ali-
ás, numa revista católica de 
cultura, quo era tempo de se 
rcabar com o abuso de dizar-
se que s? S, Paulo voltasst 
ao munir, seria jornalista. 
Essa frase fere os ouvidos de 
muitos catolicos sensiveis. 
Quando vemos, pois, num estu-
do sobre a Ação Católica con-
ceitos quo, se não recordam 
S. Paulo, trazem á baila ou-
tros argumentos e outras auto-
ridades, alegram-nos deve-
ras. 

O publicista chileno forma no 
grupo quo não compreende, an-
tes lastima, ou eonaena, * 

zacion deiante de la concen-
tracion; y somos la tacaneria 
deiante dc Ia generosidad dei 
sacrifício. Acaso exagero la no-

O capitulo XVII do livro dc 
Padre Acuna trata especialmen-
te da imprensa, sua importancia 
e de c .mo devemos trabalhar 
por ela; "Já foi dito, escreve, 
que o dnal do cristão é a san-
ta Cruz. E o sinal do cristão 
na época moderna, é o periodi-
ço catolio:>" <pag. 135, in "A-
postolado Seglar de Accion Ca-
tolica"), 

As considerações do sacerdote 
chileno, de que damos uma 
rapida amostra convidam á me-
ditação . Ele mesmo é quem 
diz: "O tempo urge. Sâo doze 
menos um quarto — gritou une 
deputado socialista n0 Congres-
so de Berna, aludindo á neces-
sidade de trabalhar pelo triun-
fo de seus ideais! São doze 
menos — digamos os catolicos!". 

• Rio> Junho de 1944. 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINAÍUAS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coa-

gulado — Rlsturí Eletriao 

2onsultorio Av Duque de Caxias, 174—(Casa terrea—Fone 12.81 

CONSULTAS - Das 14 ás 18 horas 

RESIDÊNCIA AV GETULIO VARGAS, 758 - FONE 1 4 . » 

exigir maÍ3 um pouco da na-
tureza. Como homem devia 
sentir o natural cansaço do mui» 
fco que trabalhava, mas nem por 
isso deveii§ dar a seu corpo 
aquele repouso que já exigiam 
suas forças chegadas a 0 fim.— 
Conhecendo em absoluto os se-
gredos do coração humano ja-
mais se abateu com as decep-
ções da pesad0 existência que 
sempre lèvcu, — As irmãs de 
caridade que ele mesmo chamou 
de Filhas de caridade cristã, 

palidez da miséria, emol- ! que afirmo, 
durando as consciências com1 Aqui não ha exagero. Apenas 
a confiança que Sabem incu- bôa intenção de evidenciar 0 

tir para maior esteio da mais que muita gentç náo sabç e 
primorosa educaçãoGuardo na precisa conhecer, 
lembrança os perfis veneraveis. I A personalidade de Sâo " î-
que me educaram para a vida.1 cante de Paulo, não £ assim 
aobretudo no curso si^perior. | uma entidade de quem se 
Quem podo esquecer fisiono-1 fale Je (ale por mero dever 
mias amigas como a de Padre de quem, percorrendo fatos da 
Santos, que na expressã0 do j Historia se veja na obrigação 
Padre José Alves de Macedo de enumerar vultos só pela e-
tinha no nome q que era a re- | minencia dc registrar á margem 
alidade d* seu porte de santo de suas datas o ciue representa* 
e no valor nada faltava para j ram eles p«nrr. a vida no pas-* 
um Santo Padre. Depois, lem-'sado« Não. E' apenas uma ma-
brar figuras, que ainda hoje nifestaçáo ç oportunamente 
palmilham j, velho e veneran-; uma h o m e n a g e m 
do Seminário de Fortaleza, como nascida da sinceridade dosassem-foram u;n presente de seu zelo, j , . . , 

apostolico e de eua atividade I °S S a C € r d o t € S q U e m n g u e m c o n - , b r a d a d e n-uem c o n h e c e e ^ 
incesante a procura da perfeição' ^ ^ ^ ^ < ^ ^ 

Vefcrmann, Pedro A vida de virtudes que teve, 
Zingerlê, Perdigão Sampaio e tfa-lo 
Quadalio Neves e tantos ou- € espirito parece sc irradiar 
tros que teem ainda hoje t atividade eslaí>»nU* de seus 
alma inteiramente voltada para padres e de suas religiosas, vi-
os deveres do "vais sagrado de- vendo e palpitando entre nós 
ver patriótico de bem servir pelo espirito de caridade, que 
á causa nacional e formar bons1 se observa na sociedade, nas 

para as alm&s. 
A- paisagem do mundo de 

então, nâo tinha a cor da ca-
ridade pregada por Jesus Cris-
to, porquanto muito esquecida 
já andava a humanidade dos 

( t 
preceitos pelos quais e só pelos 
quais o homem é realmente 
homem. O luxo, as riquezas ex- s a c e r ^ t e s para dignificação de coiàerenoias vicem mas. 
cesivas e o abuso das prerroga-! n o s s o B r a f i U - . i m o r t a ) i z a i a n i Frederico wza-
tivas sagradas.e da misericor-l Em nosso país a Congrega- n a n e« outra coisa nao sao 
dia divina, plasmaram naque- Ç ô da Missão tem a seu cargo s i n â ° u n u ; insPÍ™Çao do gemo 
le povo um certo horror e des- mais de 80.000 alunos de am- A exemplo de Jesus 
preso ao pobre. Sâo Vicente bos os sexos nos diversos cur-
de Paulo veio dar o exemplo' sos ou estágios de proteção e e 

de uma superioridade rara, vi- - ls&0 somente na mocidade. E 
^ n d o paru. a caridade e assis-.; quem pocterá contar o numere ( 

Cristo, S:"w Vicente v de sem-
e de Lgora p ele nâo foi 

mais do um sacerdote que 
soube seguir o espirito d(j E-

ncia aos desvalidos da sor- jde pobres que em nossa terra ( v a n f e l h ° J e s u s ^^ 
te, enchendo o mundo conheci- recebem o carinho, o afeto e o s l , a 11 a 3 

do com as silhuetas benfazejas1 conforto Jos mãos desses be- , a v r a s d o M e s i r e Ev"U 'nC '3 í""' 
das Filhas da Caridade. Desde1 nemerltos filhos da genialidade,da 0 P i m e n t o , que «ju. ^ 
então, estas criaturas, que1 santificada de Vicente de Pau-. e x P r e s s a a i e s t a 0 , a s 40 000 T ' 1 ^ I y _.. ... t»-r.n<;vin-
tanto conhecemos e que vivem • lo?. 
unicamente para a consolação 
dos que perderam o perfume da 

versões d»-» pecadores transvia-
dos, que trouxe n Santo p?ra 

O Ceará aí está como um legi-. ^ ^ g £ g r a ( J o d a S a n l a Ij?n?ja 
timo ovesente de São Vicente. 

felicidade e o sorriso da alegriai Não sei de momento, quantas 
e para dá aos que sofrem no casas dc proteção á infancia, 
naufragio da existencia tor-ao desamparo e assistência a 

Vende-se 
Um terreno todo murado 

encravado ejn quarterão re-
centimente construído, medindo 
13 metros de frente por 53 de 
fundo, á Av. Rodrigues Alves 

visinho a casa, 758 
Em f re rife ao Sa n tuario 

Rantn Tp*rv*inha. 
dl 

Tratar á Áv, Florlano Peixo« 
to m, 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

/ 

Oeposiros superiores a d o z e mi lhões d e 
« 

cruze i ros 

Abra hoje mesmo sua caderneta 

Séde—Rua dr, Barata, 2 0 3 

Católica. Sabe-se que por ve-
zes pregou duas horas seguidas 
sem que o auditor!" livesse o 
que reclama dessa atilud*. q»? 
hoje em dia. seria motivo & 
murmúrio parn a mentaildade 
livre de nosos tempos, 

A lituigii» seu dir. canta 
admiravelmc-nte ^eu " 
"Beatuo Vir qui timel Domino, 
in mandai5í ejus «mpit nimis". 
Bcmaventiirado o Homem qu? 
tem« ao Senhor e pòe as suas 
delicias em cumprir seus man« 
damentos. 

Um d^ d«.stintiv-..s 
em Sf» comprazer no c u m p r i n ^ ' 
\0 da lei dc "eus. ó o w* 
plica 3 f ^ l i d n d e ^ ^ 
l r o u PQr fim M ; 
n«l de todos seu, desejos. ^ 
observaçâ.» exata e consc.enc«-
osa do , menores preceUos da 
Santa Mfte, - • ^ f ^ 
tiram-lhe por certo o exio 
tudo que empreendeu, _ 
da» oposicOea f r e t e s «i-
^•••t^íjvíi encontra»'. f 

E . ülurcin continua 

Continua ^ " p|,? 
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nossa terra, será realisado 
domingo 30 de Julho HO, O futebòl através 

do Brasil 
Os dois valorosos futebó- ceber o center gaúcho. César 

Finalmente, vai Natal, es- publico esportivo de nossa ter- portivas do corrente e, em Ide todos no afan salutar do i e r s baianos Arquimédes e G e ' j á resolveram, satisfatoriamen-
jortivo assistir á festa inaugu- ra, a mentora e os clubes, consequeruiia, pela movimen- desenvolvimento fisico dá mo-
a) da temporada do corrente pelo inicio das atividades es« taçáo do trabalho construtor cidade potiguar. 

neral que o "Corintians" cedeu 
ao "America", do Rio ao re-

mo com a realisaçáo do espe--
*ado "Torneio Inicio" do fu-
tebul nntalense. j SERÁ INSTALADO. HOJE,O CONGRESSO Reunidos, ontem, os clubes 
interessados' e ;< Diretoria da • ^ • W • W • A N Desportivo Brasileiro — Luiz A-
de Desportos resolveram to- j A * J 
dos, ouvidas as juaiciosas ex- j 
planações do Major Roberto 
Soares da Silva, presidente da 
mentora, concordar na reali-
zação do "Torneio Inicio" no 
proximo domingo 30 do correr* 
te mês. 

ranha presidirá o importante 
conclave 

RIO, 20 — Hoje» as vinte ho- j Agrandiosa reunião de todos Brasileira Ide Desportos", que 
ras, no auditorio da "Associação os esportistas nacionais surgiu a idealisou. A principio, c 
Brasileira de Imprensa", insta-' graças ao espirito de eleição do congresso seria uma reunião 

0 major Roberto Soares ex- far-se-á, com toda a solenidade, eminente esportista Doutor Ri das entidades filiadas á "C. 
plieou detidamente todos* os 0 Primeiro Congresso Desportivo' vadavio Correia Meier, atual B. D.'\ porem, depois, trans-
impecilhos e dificuldades que Brasileiro. ' 'presidente da "Confederação formou-se, por iniciativa e de-
se autalharam á Diretoria da 
F N. D." no tocante aos 

serviços executados e a exe-
cutor para melhoria do estádio 
e do gramado do campo, Com 
serenidade e abundancia de de-

ciíJc «pOIO do "Conselho Na-

talhes o ilustre militar abor-
ninda, outros assuntos do 

interesse dos clubes e da en-
lidade. chegando, afinal, a umj 

entendimento cordial com os, 
clubes. respeitados os ^ tdtos ! 
interesses de todos os interessa- j 
dos. , j 

Os estudantes natalenses ti- ! 
» 

veram suas p retenções, para' 
abatimento de 50 nos i n - | 
gresso. plenamente satisfeitos, j 

As providencias para o a - ! 
largamento do gramado de jogo J 
estão em andamfento e se - ' ! n"ío realisados os* serviços sem 

t 
prejuízo do inicio e prossegui- i 
mento do campeonato. j 

Estão. pois. de parabéns, o 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TEC-

NICAi BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVÜLAS DESDE 

Cr$ 1.600>00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CUHTAg/de diversos modelos, a 

Sbreços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor • 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone.1159 

cional de Desportos11', em* uma 
grande assembléia franquea-
da aos esportes e aos esportis-
tas brasileiros, em geral. 

| A "C, B, D." e o MC, N. 
D.1* resolveram, de comum a* 
cordo, convidar para presi-
dente do importante concla-
ve desportivo nacional o e-
rninente Doutor Luiz * Aranha, 
cujos relevantes' serviços aos 
esportes pátrios, o colocam na 

* 

! invejável situação de ser con-
J siderado, por todos, como o 

"patrono dos esportes brasilei-
ro*". 

Todas as modalidades esporti-
( vas praticadas no Brasil têm 
j suas representações e delega-

dos autorizados para pleitear 
medidas e apresentar idéias so-

\ bre qualquer assunto de seu> 
interesses. Todos os Estados c 

^ as suas entidades oficiais tam-

bém estãd representados. Fa-
la-se que a delegação bandei-
rante apresentará a aprecia-
ção do congresso inovações re-
volucionárias a respeito das 
atuais leis e regulamentos 
que estão atualmente adota-
dos no esportes de nossa ter-
ra, 

Conselho Regional ds 
Desportos 

Recebemos — Circular n.° 2 
Natal, 14 de julho de 1944 
limos. srs. Diretores da A' 

ORDEM. 

te, as suas respetivas1 situa-
ções com o grêmio rubro ca-
rioca. Arquimédes receberá ,, 
27.000 cruzeiros por um com-
promisso de dois* anos e Ge-
neral terá luvas de 40 >000 cru 
zeiros por um contrato de do-
is anos. Os dois- cracks estão 
se fixando no Rio de Janei-
ro e anciósos para iniciar os 
seus preparativos afim de 
estreiares na defesa dos co-
res rubras metropolitanas/. 

Hoje, á noite, no Estádio da 
Graça na Cidade do Salvador 
na Bahia, ferir-se-á o gran-
dioso prelio de futebol entre 
o Galicia e o "Baia" efti dispu-
ta do campeonato oficial da 
Boa Terra. O choque qué 
Galicia x Bahia sempre sen-
sacional e brilhante tem, no 
momento grande expressão por 
que o tíaíicia é o lider do certa 
me com tres pontos perdidos e 
o Bahia vice-lider com qua-
tro pontos perdidos. Deste mo-
do, o grande embate decidi-
rá a quem caberá a primeira 

.colocação na tabela do Campeo-
nato Baiano de Futebol. 

•IBnBSHSMBSM 

Tenho a honra de comunicar 
a VV. SS. que foi empossado 
pelo Exmo. sr. Interventor Fe-

i 
deral, nesta data, o Conselho t » i 
Regional de Desportos, deste Es! 
tado, o qual está assim cons-
tituído : 

Sr. Rui Paiva 
Dr. Siivino Lamartine 
Frof. Acrisio Freire 
Dr. Alvamar Furtado de Men-

donça 

Dino, o grande médio ban-
deirante, chegado* ante-ontem 
á Metropole treinou, ontem, 
com grande êxito, entre os 
cruzmaiítinos, O frenomado 
médio patrício atuou como cen 
tro-medio agradando a todos 
o seu desempenho, como pi-
vôt pela inteligência de suas 
jogadas. Com a aquisição de 

! Dino possue. agora o Vasco da 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia» 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDA 0A{ EM 1924 . . 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Municipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

Reloloaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jóias 
relogios e objetos para 

presentes 
OT1CA EM GERAL 

lua Dr. Barata, 205 — Natal 

Pelo C. R. D. — Acrisio Freire Gama dois elementos para 
- Vice Presidente, em exercício. • cada posição da linha media 

porque Beracochêa treinou, 
ontem, com marcante relevo 
de médio direito. Assim, tem 
o grêmio vascaino Alfredo e 
Beracochêa para médio direito 
Dino e Beranchéa para centro-
médios e Augemiro e Dino 
para médios canhestros. 

R I O G R A N D E D O N O R T E 
B R A S I L 

\ 1 

Rua 
Cofres e Artigos) de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Frei Miguelinho, 130 

Telefone 1229 v 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas, e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 
rna 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Cáustica, Potassa, Estanho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e TJnho. — Eatopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA FRAÇAi 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n. 73 

— NATAL — 

PRECISA-SE de um menino, 
maior de 14 anos, paia serviço 
de distribuição deste jornal 



I 

Corrtfpondtncla pita m Por-
ç«i Exp«diclonariai 

Biuiltisai 
Instalado o Serviço Poatal 

HIO, 20 O !)f|>MJ ' (mnvnlrj d<m Correio* m TüItMrnfo» 
n.unien qut* limuniii-nrá doutro dü-diau o lorvlço denominado 
' MonftngeriM dn Forçu Kxpedicionat lu"; conalrte om telegramas 
de texto iix» h serem troca dou entre oi membro® da Força Ex-
pediclonurin r nuas familia». 

Serão encaminhada» em carta-clrcular és famílias doa 
membros da Força Expedicionária, as initruçòes respectivas; 
e< nteráo os textos fixos dos telegramas, a maneira de redigir o 
endereço, e outros pormenores necessários. Futuramente tais 
instruções serào encontradas* nos balcões do Departamento e 
áqs Empresas de Telegrafo. 

Essas mensagens de custo reduzido (cerca de Cr$ 12,00 por 
mensagem), equivalente quase a 1:2 do preço dos telegra-
mas ordinários, poderão ser apresentadas ás agencias postal-
telegijafiças ou ás estações, das empresas de telegrafo exterior, 
com o endereço apenas E, F. N . 

O serviço de que se trata, já em uso entre as forças das 
Nações Unidas, tem obtido pleno êxito; tudo indica que consti-
tuirá notável auxilio para rapida intercomunicpiçáo de noticias 
entre os soldados e suas famílias, 

SERVIÇO POSTAL 
Acha-se instalado no antigo Banco Germânico, em frente 

no Correio Geral, o Serviço Postal da Força Expedicionária. 
Ali. como em qualquer agencia postal do Brasil, serão a-

ceitas cartas e pequenas encomendas, independente de paga-
mento de qualquer taxa. Devem porem ter os objetos ps se-
guintes dimensões maximass: 

CARTAS'1 240x105 mm. e até 50 gramas: 
PEQUENAS ENCOMENDAS: 30 cm. de comprimento, 15 

cm, de largura, 5 cm. de espessura e peso máximo de 1 quilo. 

AS PEQUENAS ENCOMENDAS SO1 PODERÃO JCONTER: 
r 

a) chocolate, fcnate, café em pó; 
b) doces secos e biscoitos; 
c) cigarros; 
d) fumo desfiado ou em rolo; 
e) sabonete, escova e pasta para dentes, lamina e pincel 

para barba; 
í) roupa nao usada; pequenes peças de uso pessoal; 
g) estampas e imagens' religiosas; 
h) retratos; 
i) artigos de ótica. 

'Os objetos indicados na letra "a" devem ser acondicionados 
em saco de pano forte e encerrados em caixa de madeira ou 
metal; os indicados nas letras "b" e "i" podem ser acondiciona-
dos em caixa de madeira ou papelão resistente. 

CAIXA RURAL E 0PE-
RARIA Dü NATAL 
SOCIEDADE QQQPERATIVA 

_ A T RESP. ILIMITADA 
EDITAL DE CONVOCACAO DE ASSEMBLEIA 

GERAL EXTRÀORDINARIA 
Tendo esta Cooperativa d6 se adaptar ao de* 

creto-lei íi.° 5803, de 19 de outubro de 1943, com 
as alterações do decreto n.° 6274, de 14 de feve-
reiro de 1944, são convidados todos os associa-
dos á Assembléa Gera) Extraordinaria de re 
forma dos respectivos Estatutos, a se realizar 
em 3a. Convocação ás 19,30 do dia 31 de Julho corrente, 
na séde da Escola Técnica de Comercio de Natal. 

Tratando-se da terceira convocação, a Assembléia de-
liberará com qualquer numero. 

A reforma visa sobretudo transformar a Coo-
perativa em Central de Responsabilidade limitada 
nos termos da lei. 

Natal. 20 de julho de J944-

A D I R E T O R I A 

ULISSES C. DE GOIS — Presidente " 
MIGUEL FERREIRA NETO - Gerente 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sortimento 
de jóias e relogios dos melhores fabricantes do mundo* 
Oficina apta para concertos de relogios, jóias — PRAÇA 

AUGUSTO SEVERO 77 — NATAL 

Basilío Mar iano de Oliveira 
Mista do 7* di 

HoMMigfftdo, oattn, o pr 
Mio di. José Vai•!• 

In«u0ur«do o retrato do governador 
da oldfldt na Galaria de Honre da 

Prafaltura Munlolpal 
Um comemoração á paragem 

na dutn d? ontem, do primeiro 
»>nlverMrlr> da administrado do 
prereitj dr. Jotié Varela i frente 
da Prefeitura Municipal, foi o 
Ihíitre gevernador da cidade al-
vo de significativas homenagem, 
recebendo inúmera» felicitações 
pelo grato acontecimento. 

A' tnrdo, na galeria de honra 
da Prefeitura Municipal, numa 
solenidade que teve a presen-
ça do sr. Interventor General 
Antônio Fernandes Dantas, 
sr. Secretario Geral do Estado, 

Elol de Housa, prasldente do 
Conselho Administrativo, *l4m 
de dirvloroí do Departamentos, 
v pessoas gradas, foi inaugurado 
o retrato do atual governador 
da cidade, como homenagem dos 
funcionários da Prefeitura ao 
seu digno chefe. 

Por essa ocasião, os drs, Otá-
vio Tavares e Jaime Vapderlei 
pronunciarem aplaudidos dis-
cursos, tendo agradecido o pre-
feito José Varela, Aos presen-
tes, foi servida uma taça de 

des. Píonisio Filgueira, dr, champagne O R D E M 
Instituto da Ordem dos Advo* 

gados Brasileiros 
Sua reorganização e f u n c i o n a m e n t o 

Do dr. Oscar Saraiva, Secre-I * i 
tarfo Gerfsi 'do Instituto da Or- i 
dem dos Advogados, o dr. João 
Medeiros Filho, Presidente do 
Conselho da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, secção do Rio 
Grande .cio Norte, recebeu um! 
oficio em que lhe era solicita- \ 
do aceitar a incumbência de1 

aceitar as funções^ de delega-: 
do provisorio do Conselho para j 
o fim de, verificada qus soja; 
e cesshção de atividade do Insti-
tuto, que no Estado funciona-
va, tomar as providencias que 
julgar açvertadas % reorgani-
ção do mesmo Instituto. 

E' desejo do Instituto que es-
sa reorganização se dê com bre-
vidade, afim de poderem os ad-
vogados do Estado reunir-se c 
manter relações culturais entre 
si e com os demais advogados 
de outras unidades da Federa-
ção, em beneficio da união 
de todos ?s que se dedicam no 
Brasil á advocacia. 

. - J - T-? * * \ i u v v u* . < í v a u i y i c -
deiros Filho está vivamente em-
penhado na próxima reorga-
nização do Instituto, de acordc 
com os desejos expressos nc 
oficio u qu.fe aludimos. S O C t A I S 

A N I V E R S Á R I O S 

M i\rii Batista de Andrade. Leopoldo Batista de An-
drade. João Elvidio de Oliveira e familia. Dnausio de Oliveira 
e familia e demais membros da familia Oliveira e Batista, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem, ás 7 horas1, do 
dia 21, na Capela Salesiana á missa que mandam celebrar em 
sufrágio da alma de seu filho adotivo, irmão e sobrinho, cu-
nhado e tio BASILIO MARIANO DE OLIVEIRA, falecido nes-
ta cidade no dia 15 do corrente. 

Desde já antecipam os seus agradecimentos a todas 
as pessoas que compareceram • • - - -
llgiáo. 

* AfifA O to de câridid* c l t í . 

» » # —-«.JW 

SENHORAS 

Amalia Grilo Barbalho, es-
posa do sr. Enèas Barbalho, 're 
sidente em Goianinha, 

— Elita Galvão Fagundes, 
esposa do sr. Adolfo Fagundes 
administrador da Mesa do 
Rendas de Assu\ 

— Joaquina Estelita Paiva, 
esposa do sr. José Inácio de 
Paiva, oficial administrativo do1 

Departamento da Fazenda. 
- — Ione Pereira Vilaça, es-
posa do dr. Manoel Vilaça, me-
dico do Departamento de Saú-
de Publica deste Estado, 

SENHORES 

Manoel S. Cabral, escrivão 
da coletoria Federal de AssuV 

— Dr. Pelusio Melo, medico 
do Serviço de Saúde do Porto 
nesta capital 

— Dr, .Raimundo B^ito, 
ilustre conterrâneo, chefe da 
PolicHnica dos Pescadores no 
Rio de Janeiro e conhecido ci-
rurgião. 

SENHORINHAS 

Maria Lúcia, filha fco sr 
José Lagreca, figura de re-
levo nos meios sociais e eco-
nômicos e nosso cooperador. 

— Noemia Teixeira, filha do 
sr. Paulino Teixeira. 

— Leoniía Duarte, sobrinha 
do Conego Pedro P&ulino Du-
arte. digno Vigário de S, José 
de Mipibu'. 

— Iviaria Pinheiro, filha do 
Wwido Miguel Flnhako Con-

C c » n m i « 4 o , ontem, « 21 
•slvcnário do Eieoli ' 
i Vlecato de Pulo 

Uma rtunllo, á noite, ni (éd. h. 
••tab«l«olmanto 0 

« ' ' » » - 1 » « „ „ „ , 
routuúo. 

Teve, c o n ( | i ^ 
morwjao. u pussaWm de mais 
um aniversário da Escola S Vi 
cento de Paul,, q u e tant08 b e ; 
noficios vem presando ao» 
vens pobres dç trvra 

Trnnscorrt u, ont̂ m, o 2(1.0 

«niv«rmri) d« Escola Sào Vi-* 
ctnU dt Paulo, uma dos pri-
meira a instituições fundadas e 
mantidas nesta capital, ^elos 

congregados marlanos. 
Em conemoraçAo à {{rata e-

femeride, foi ceelbrada missa 
em ação cie graças, peia ma-
nhã, na Catedral, tendo se rea-
lizado, ás 20 horas, uma sessão 
na séde do estabelecimento, è 
rua Voluntários da Patria, 706. 
Presidiu á solenidade, em nome 
do professor Ulisses de Gois, 
o* yx^igregado José Nazareno 

M. de Aguiar, secretario da 
Escola Técnica de Comercio, o j 
qual depois de pronunciar bre- ^ thwx* 
ves palavraa alusivas á data, c 1 a N. 

j ^ i j Perpetuo Socorro uma concede" a palavra ao orador , uma 
i» i i j - ^ t a!;,ançada em seu favor oficial da sessão, profesosr Ju- 0 T . 1 

, 1 e 8 s Judeu, por outra erara venal Gomes. Em nome do \ d «wa i . j « t j . ç o m promessa de publicar 
corpo discente da Escola, dis- f 20 1 7 ^ 44 
cursou o jovem Francisco Cos-
me, e, por fim, o diretor do 
estabelecimento aniversarian-
te, contador Antonio Tavares 
da Silva, todos multo aplau-

A D V O G A D O 
Rua Cambolm, 717 

ToUfone-1700 

GRAÇAS 

çalves. 
— Enelita da Rocha Siquei-

ra» filha do saudoso Adolfo Ho-
norato de Siqueira. 

—^ Ana Maria da Costa, fi-
lha do sr, Francisco Pereira d? 
Costa, comerciante nesta pra-
ça. f 

JOVENS 

r Francisco Alves Cabral. 

— Lago Brito, filho do sr. A -
rari Brito, oficial da Alfan-
dega de JNatal. 

CRIANÇAS 

Beatriz Macedo, filha do sr. 
Manoel de Macedo, residente 
em S. José de Mipibu'. 

VISITAS 

Acha-se nesta capital, tendo 
hoje nos dado o prazer de sua 
visita, o sr. Francisco Camilo 
Silva. nosso cooperador resi-
dente em São Rafael. . 

1 

NASCIMENTOS 

Desde o dia 16 do corrente, 
acha-se alegrado o lar do sr. 
Dacio de Azevedo e de sua es-
posa d. Maides Sampaio Aze-
vedo, com o nascimento de 
uma criança que, na pia ba-
tismal, receberá o nome de 
Maria do Carmo. 

FALECIMENTOS 

capital, o Professor Joaquim 
de Fontes Galvão. 

O* yextinto era pessoa mui-
to conhecida em nossos meios 

educacionais e jornalísticos, 
pois desde longo tempo o 
professor Fontes Galvão vi-
nha se dedicando á árdua ta-

D i a Liturgico 
S. JEROMMO EMILIANO 
• Ardente caridade lhe infla-

mou o coiação, exercendo-a no 

AMANHÃ 
SANTA PRAXEDES 

Filha do Senador Pudens e 
irmã de Santa Prudenciana. 
tratou dos pobres e dos marti-

j res. A ela é dedicada uma das 
refa de preparar jovens pa- J m a i s m ú m i g r ç j a s de R o m a 

ra ingresso nos diversos es-1 I 
tabelecimentos de ensino do 
Estado, sendo inúmeras as 
turmas que passaram pelos 
bancos da escola particular 
do saudoso mestre. No jor-
nalismo potiguar, o prof. Fon-
tes Galvão desempenhou por 
algum tenfpo as funções de 
diretor de Republica", na 
época do advento da Revo-
lução de 1930 

Coijregâões 
Marianas 

PROFESSOR FONTES GAL-
VÃO — Em sua residencia, á 
1 ü m Juao ressoai iaieceu, on« 
te?^ ás 18,40 p^t» 

Casado com a sra, d. Lidia 
Dantas Nogueira Galvão, que 
lhe sobrevive, deixa o pròf. 
Fonte^ Gafvão uma lilha^ 
Paula Frassineti Galvão. São 
seios irmãos os srs. José Olin-
to Galvão, coletor federal em 
Caraubas, Ercilio de Fontes 
Galvão, inspetor fiscal do 
Departamento da Fazenda | 
estadual, João Batista Gal-} 
vão e Olinto Galvão Fi- ! SUPREMA CARTADA 
lho, aspirante do Exercito Na-1 Pedro" 
cional e professor dk Escola Filme exclusivamente para a 
Técnica de Comercio de Na- dultos de critério formado. 

CATEDRAL 

Domingo, após assistirem á 
missa de 7 horas. 11a Catedral, 
os congregados marianos reu-
nir-se-ão em sua sede social, 
afim de realizar a sessão do 
costume. 

Dada a importancia dos as-
suntos a ser tratados, espera-
se grande comparecimento de 
congregados. 

Cinemas 
no "S. 

tal. 
O seu sepultamento realizou-

se no Cemiterio do Alecrim, ten Aceitável para adulto? 

LOURINHA DO PANAMA' no 
"Rex" 

do saido o feretro da residen-
cia onde se verificou o obito, | D E A M A N " A 

com grande acompanhamento de 
parentes, amigos e ex-alunos. 
Fez a encomendação do corpo 
o revmo. padre Benedito Alves. 

A1 familia enlutada, A OR-. 
DEM envia sinceras condolên-
cias. 

•SENHORÍTA VENTANIA, no 
i "São Pedro" 
| Vedado no publico quo nao 

tiver solida formação moral e 
religiosa. RESTRITO. 

No dia 18 do corrente, fa-
leceu, nesta capital, a áenhora 
d. Maria Dantas de Souza, pro-
genitora do sr. Manoel Martins 
de Souza, apontador da Empre-
za Construções Ltda. 

A extinta era católica prati-
cante tendo pertencido pior 
muitos anos á Pia União das 
Filhas de Maria, na cidade de 
São José de Mipibu*. 

O seu sepultamento realizou-
se no Cemiterio do Alecrim, 
tendo saldo o forpt™ rfp am re-
sidência, & rua 2 1 4* outubro, 
bilrro dai Rw§9» j 

PEIXE NOS AÇUDES DE 
PARAÍBA 

JOÃO PESSOA, 20 - A cria-
ção do Pirarucu1 nos grandes 
açudes do ^ertâo está p i a -
mente vitoriosa, segundo fo-
tografias enviadas ao inter-
ventor federal, mostrando um 
grande peixe de 74 q«il<* Pe" 
sados no açude Curema. 

O pirarucu' foi introduz.do 
nas aguas daquele açude pelo 
Serviço de Piscicultura £ 
TP^rft pm 1940, por 
da visita do preHdfnt* Ge* 
tullfi Var|J|»; 

Nfl LOHBROR: Í
, ^ m- mà , , „ , n m r i 
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Revolução interna na 
NJH 

RIO, 21 — A es-
tação cie Londres 
c m u n ^ i u w c o u c 

aue H:mmiler assu-
miu o cargo de co-
mandante da frente 
interna na Alema-
nha. foram suspen-
sas todas as comu-
nicações com o ex-
terior , Himmiler, 
considerado o car-
rasco da Europa, 
está enfrentando 

uma situação mui-,esteja havendo, 
to difícil, salvo as greves operarias ou1 

controladas pelo J guerra civil, sendo 
governo. | a agitação nos mei-

. S e g u n d o f o n t e o - ' o s m i l i t a r e s . 

ficial alemã apenas1 Hitler, em seu li-
cinco militares es-!vro "Minha - Luta", 
tão envolvidos no | declara que a Ale-
movimento, tendo a'manha perdeu a 
revolta fracassado.1 primeira guerra por 

Informa a mes-j causa da traição 
ma emissora de dos civis ao exerci-
Londres de que não' to, sendo que atu-
ha indícios de que almente se queixa 

da traição do exer-
cito . 

RIO, 21 — A radio 
de Berlim anuncia 
que o ministro da 
propaganda do Rei-
ch declarou que to-
do o soldado tem o 
direito de lutar pela 
defesa do Reich e 
todo aquele que to-

nado . A mesma a-. Hitler, os quais ha-
gencia adianta que 
a revolta assume 
grande proporções 
e aparentemente 
já tenha sido domi-
nada. 

RIO, 21 - Ara-

viamsido expulsos 
do Exercito, adian-
tando que se trata 
de um pequeno 
grupo-

A julgar porém 
pela lista de demis-
sões ultimamente 
publicadas, o nu-dio de Berlim classi-

fica de generais m- mero de ex-gene-
competentes e co- rais, nestas condi-

mar parte na cons-i vardes os que cons-|ções. é bastante e-
piração será elimi-1 piram agora contra; levado. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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ROMMEL COM UM ES* 
TILHAÇO DE GRANA-

DA NO CEREBRO 
RIO. 21 

PORMENORES SO-HITLER 
Informam de Es- tocolmo que o Serviço de Im- venções no credito, para remo-

í 
prensa Livre da Dinamarca a - ' ver um estilhaço de granada, 

nunciou qve o marechal Rom-' Essa noticia, não confirmada 
mel. tendta sido ferido, foi ntip- pm nonhuma niitm fnr»4\ft nS^ 

> 

rado pelo" profesor Busch, ci- indica tombem a data da in-
rurgião r^peclalista em inter- tervençâo cirúrgica. 

R I O , 2 1 À p r i - c o n t r a c ^ a s Jlí? noticias a respei- cair sobre aquele país, pois * nâo 
T Ô Í T Q noticia r©lct t 0 a t e n t a c^ 0 c o n * r a Hitler, foi simplesmente o nazismo c 

^ , , inclusive na parte relativa ao1 responsarei único da guerra, 
i / C t U.O Q © n CÍClO p r0prj0 i0Cal, Agencias dizemj mas também o proprio povo 
sofrido pelo chefe que o tato se ,4 e u num quartel • alemão, com o .seu imperialis-

na Holanvla, ot$1 do nazismo ale-
mão foi dada pela 
DNB agencia noti-
ciosa oficial e di-
fundida através 
de todas as erfiis-
soras cio país. 

Adianta-se que 
essa primeira no-
ticia foi divul-
gada quando já 
eram passadas 14 
horas do aconteci-
do, tendo somente 
então sido reata-
das as comunica-
ções lelegraficas e 
telefônicas entre o 
Alemanha e a Sué-
cia, afim de que 
deste ultimo país 
não partissem lo-
go as primeiras no-
ticias . 

RIO 21 — Ainda são deseli-

tros que ocor-
reu dentro do proprio Quartel 
Geral principal, na Alemanha. 

RIO, 21 — Pessoas ha que 
ainda estão supondo tratar-
se toda a historia do atentado 
contra Hitler de um golpe ar-
mado pelo mesmo para suprir e -
feito e galvanizar a opinião a-
lemã em torno do seu "Fu-
hrer, uma vez que está per-
dendo a sua fé no Chefe Su-
premo, dirnte de tantas der-
rotas sucessivas. 

Ha mesmo pessoas que susten-
tam abertamente essa opiniãt 
dizendo tyue tudo nâo passr 

de um formidável , í4bluff\ afim 
de fazer crer que a Alemanha 
nâo está riais nazista e assim fi-
car mais íacil a negociação dc 
armisticio, uma vez que outre 
seja o regime vigente no país. 

RIO, 21 — A imprensa lon-
drina cori enta que mesmo que 
se desse Alemanha a morte 
de Hitler o o regin^e fosse alte-
rado, nem por isso o castigo 
dos aliados poderia deixar de 

mo tâo conhecido na historia. 
RIO, 21 — Relatando o in-

cidente, a D. N. B. forneceu o 
seguinte comunicado: "Foi reali-
zado hoje um atentado com 
bombas de alto poder explosi-
vo contra a vida do^fuehrer". 
As seguintes pesoas do seuse-
quito forpm gravemente feri-
das tenente general Schmundt 
coronel Brant « colaborai v 
Berger, Sofreram f erunentos 
menos graves; coronel general 
JoJds, coronéis da 'SS , Kornet 
Bushl, Rcdenshtz, Hesiger e 
Schuarff astim como os almi-
rantes Voss a Von Punkamme-
ret, capítáo de Marinha Assman \ 

RIO, 21 — Um jornal 
á-.l e m â o a f i r m o u 
enfaticamente que a Providen-
cia Divinfc mais uma vez livra-
ra Hitler de um atentado. Re-
corda -se, r> propost io, que í 
este, no recorrer da guerra, c 

segundo atentado contra Hitler 

sendo o primeiro logo no ano 
de 1939, r ? celebre cervejaria 
d© Munich. 

Paia alem de Livomo e 
/ 

Ancona 
RIO% 21 — Os aliados conti- dados tiveram que entrar em 

nuam a sua marcha para além Saipan nada menos de 19.700 
dos dois portos de Ancona e soldados japoneses. 
Livorno, que estão sendo repa- • •• 
rados, par & entrarem a prestar M o f l S e n H o r S p e l l m a i l 
inestimável auxilio. Na tarde e s p e r a d o HO Vat lCai lO 
de ontem, ac forças ja se en- , A , XT .. ' * i RIO, 21 — A radio do Vati-contravam a 7 milhas para a- : , 
w j - . cano anuncia que monsenhor lem de Livorno. i „ , f ! Francis Spellman, arcebispo de ? i 

Nova York, está sendo esperado 
QUASI VINTE MIL 
JAPONESES ENTERRADOS 

RIO, 21 - Os Estados Uni- n a ? u e l a c i d a < k ' h o j e o u a m a ~ 
dos' divulgam que os seus sol-

falta de material 
bélico na Alemanha 

e tenente coronel Borgmann. 

0 Presidente Roosévelt que 
viaja na costa do Pacifico 
aceitou soa candidatura 

ftlft. 21 — Foi agora revelado Republica. Nâo se dedicará, 
o presidente Rooseveh, des-j como da* outras vezes, a ne-

rif* o dia i:>. que está em exe- ' nhuma campanha eleitoral, pois 
«•iiçàn coPta do Pacifico, em! o momenü> náo comporia agita-
ín^nerfin rpftfu>rtivaa bases. 

Talando Hc uma dessas bases, 
Aclarou qu#» oreltirá sua can-
<ÍHÍuinrs Pr#sld»nt« da 

çóes inteiras. Deixará que a 
Nação cscoJha se dtseja um 
candidato experimentado ou 

outro s*m essa expêri«ncia, pu-
ra o goyerno. 

| RIO. 21 ~ Anunciam de Lon- cos durante a avançada nazista já. sinais e videntes de desgas-
dres que '^artôs fatos indicam 3 leste da Furopa, apresentando í te. 

Hitler sofreu ligeiras queima-' q U e o s Ajemâes, no setor de ; 
duras e hematoses, mas nenhum' L a H a ya lutaram com falta de H ^ . — ^ J Í S A mm* J ! M 1 A M Í 4 
ferimento. O "fuehrer" reatou material, principalmente no X I 6 p i X l a Ç a O U Q C O Z p O Q i p i O I I I « ^ 
imediatamente as suas ativida- ' s e r er^ r e aos tanks e á arti- • - | • j M M f f f T 
des, recebendo Mussolini em iharia. Nas vesperas da derro- tlCO itcllldUO CtGS IfJka Uv» 
dmeorada audiência. Pou^o de- notava-se que existiam ape- R I O 2 i _ Anunciam de Ro- tarde por,Io em liberdade para 
pois do atentado o marechal nas dois ou tre2 canhões inimi-' , . A .. ! , 

vicHmi ' - . « ma quo </ ^nbmete italiano, em ?Ssumir o posto de ministro da Goering visitou o íuenrer g o s ^ fícao, em determinado 
RIO 21 - As primeiras noti- ponto situado entre o pantanal, reunião d? terça-feira resolveu G u e r r a n o ^binete Badoglio, foi 

cias falavam que não houve- ^ ^ ^ colocadas na parte | «tirar da lista diplomatica; ^ ^ c o m a n d a n t e d o s 

A f A direita da f rente atuavam como' Cesare Maria De Vecchi, um 
ra mortos n0 atentado. Agora j j j I , • 

unidades independentes, dando. dos quadi unviros da Marcha 
entretanto, ó certo que pelo m a U a i m p r £ 8 s ã o d e p € Ç a s i s o . | ^ ^ ^ ^ 
menos ufc-a alta patente do j a ( j a s j 0 q u e u m a f o r ç a c o o r d e -
exercito faleceu. nada. Além disso, inúmeros ca-

RlO 21 - H i t 1 « r nhôes apreendidos pelos alia-
, . dos são p^rte do^material to-

f a l o u h o j e pelo , mado ao.> russos e aos tche-
radio ao povo alemáo para^ 
dizer-lhe que estava ileso. No^ " 
seu discurso ele anunciou que J| 6IVI C&0VI 
seria feito um ^xpurgo na p i o , 21 — Prossegue com 
frente interna alemã e no e- a maior intensidade a luta ao 
xcrcito, urra vez que já se sul e le:»tc do setor de Caen 
sabia de ioda a ramificação da p o r u m « determinação do 
^ i - i to comando aliado, ficou resol-trama que visara elimina-lo e # # ' , .. «•Ma «11A flírt fAflCM! Hfl/la A n u 
que fôra urdida por oficiais ale- ^ ^ ™ lo^idades con-
mfies na Ifnlla * na própria A - q ^ ^ d a m senAo quando lòt 
Umanha, iulfada oportuna a divulgação 

pe Bastianír), tx-embaixador em j J E D I Ç Ã O D E H O J E | 
Londre?, e Dino Alfieri, ex-em- j i 6 PAGINAS j 

I 
PREÇO 
Cr$ 0,40 

baixador t\n Berlim. 

O gabinete aboliu o posto de 
Inspetor Geral do Exercito e 
tomou medidas no sentido de ^J^ 1 T I Í 1 C ] U l l O I T } € " 
restaunr linhas ferreas e1 ( l * O S d 6 T o k í o 
tornar mais liberais os proces-

RIO, 21 — Os ameridanos, 

com aviões partidos de base.í 
sos policiais. 

Não oí/íMaJmente anunria-soj 
que o garrai Taldeo Orlando terrestres divulgadas ata-

que comandou o Corpo de uixer- «aram uuUscVèraüâenU, «" 
citos itniirí.Oo na Tuni^ia, fr.i ilhas Bomn, que ficam apen t 

capturado pelos aliadoi e mai? a mi\ quiloiXiÇtros de Tokio, 

rmm O l p f l P R P N fi 
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I iM F O K M A D O K 
Plantão d® farma-
-las durante o mês 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
Iv'aia ,. . 
Cuilherme 
( onfiança 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . . 
Cemilerio Publico . . 
Ia . Dei. Pol 
2a. Del. Pol 
3a. Del. Pol 
Sub Del. Rocas . . . 
Hosp. Alienado . . . . 
líosp. M. Couto * * . 
Inpp. Transito . . . . 
Ord^m Social 

í̂ ulicíu (Perman.) 
Pront. F. Luz . . . . 
Polic. Alecrim . . . . 

Red. Serv. Telef 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
1016 
10X7 
1121 
1001 
1126 
1444 
1516 

03 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás segun-
das, quartas e sextas» is 6|80 
hoíus. ' 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas « sabados, iã 13,00 bo« 
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
.*v<lr«*STI« VCiílUCi 

Partidas de Natal, res terças 
í quintas e sabados, ás 17 horas 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas. quartas e sextas ás . . 

horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias 
ás 17 horas. 

uteii 

Chegadas em Nntal nos mes« 
mos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal n&s terça; 
e sábados ás 5,40 horas. 

Chagadas nas sogundas * 
tas ás , 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas a quin-
tas, ás 15,30 horas, chagadas eir, 
Natal nos mesmoa dias ás 10,31 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AEREO 
Tara o Sul 

PANAIR — Domingo ás 1« 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quir**-feira ás 14 horas 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda -feiraa, quinta 
feira e sabado ás 8 hoias. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter 
;a-ieira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
„ Norte. e para o Sul todas fc 
segundas, quartas e sextas-tei 
ras» ás 16 horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Cooptr«tiv« dt Credito Registrada no Ministério da Agricultura 

A maior do Norte do Brasil 
De peqeuenos depositei chegou a reunir mais de 12 milhões d« 

cruzeiros 
Séd9--Rua dr. Barata, 208 

- - Pessoal Variavel — do or- O Sr. Interventor Federal 
çumento da despesa em vigor; astíinou no dia 19 do corrcntc j 

ContrrtnrtHo oeio prazo os seguintes dec.etos: 
GRAÇAS 

de 3 meses, a contar de 1.° do 
Aî K-KI 

JVÍaj>os. 
n • ui'1.1 

K c d mdàdLu?u b i r a iPalaciodo Governo 
(Da Ordem dos Advogados do 

Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

Mossoró — R. G. do Norte 

Heioioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

O sr. Secretario Geral do Es- J padrão E, do Quadro IJnico dt 
tado, baixou no dia 19 do cor- j Estado. du,- Ifecoia Isolad: 
rente as seguintes portarias: j , p r o f ^ A p o l i n a r » t í 

—demitindo Feliciano Ruíino 
povoação de São Fernando, 9i do Nascimento do cargo de Ins-

petor de 2 » classe, padrão B, J ! a s d e trata-
do Quadro Único dp Estado, da mento <3« ssude.. sendo trint. 
Inipeteria de Policia, que exer-
ço em comissão; 

dias com o vencimentb inte-
gra] e tfassenta com dois ter 

corrente, como extranumerario Tornando sem efeito, o de- m e u J;,v' <<»ni 
para exercer a função de A creto de 13 do corrente, que 
gente Itinerante de Estatística, nomeou Beatriz Fonseca para! Quc-in.z 
Jcâo dc Barros Gibson, me- reger, interinamente como su-
dianto o salario mensal - de bstituto, uma das cadeiras do 
CrS 600,00 (sehjcentQS' y;ru- Grupo Escclar "Coronel Silvino | 
zeiroa), cuja despesa na im- Bezerra", da cidade de Flora-
portancla de Cr? 1.800,00 (mil nia» durante o impedimento dt 
c oitocentos cruzeiros), será Maria do Carmo Albuquer-

atendida pela dotação orça- quef pioi|ik;>r de Ca. cjisse. i r 
montaria própria, cortante padrão F, dn Quadro Único dv 
da verba 7 — 8.07.1 — Pes- Estado, designada para fazei 
íioai VariaveJ — do orçamento estagio de aperfeiçoar lento na 
ia despesa em vigor. " j Escola de Educação Fisica dc 

S. Excia. assinou no dia 20. Recife, 
efu andante, os seguintes decre-

com 

tos: 
N.° 1.277 Transferindo no 

Agrado™ i, Glorii-.sa Vii-ĵ m d(j 

Perpetuo S:.-u,rn>. um,» 8raça ai-
^ançadj meu tVa.i-
promessa úv puoü^i-, 

íVancisc-ti Queiroz. 
Natal. X} 7 - u. 

j Lizotc P'MHl;i :iM:aCJ0Cí> N 
jS. dí) Por.K-luo Socoivc», ao Sa-
j grado CtM-í'('ro dr Jesus c a S 
j José, uma i-víiça :dcanç«da com 
| promessa puMiau-, 

— Concedendo exoneração 
a Maria Bezerra de Farias do | 

Orçamento (Tabelas ex- : ^ g o de Professor da la. cias-j A mesma a N. S. 
ifcaiivas da despesa, anexas ao se» padrão I, do Quàdro Único j do PurpeMu» Sí.louo 0 S. Josó, 
Oecreto-lei n.° 263, de 27 de Estado, que ocupa interi- j Francisco th: Assis e :u» Coração 
leaembro de 1S43), na Verba lamente; i 
17 — Departamento ESstadual j 
de Imprensa e Propaganda j 
Io codigo 8.69,4 — letra "c" 

de Jesus, uma graça alcnnçada 
çom proim-rsa de publicar. 

concedendo ao doutor Ar- { ç o s d o m e s m 0 j a c o n t a r d e 

mando Nogueira China, Inspetor. 
, . f padrão Q. do Quadro Único do! Completo sortimento de joiafl _ A , . _ ^ , . * r .Estado, da Inspetona da Fisca-

relogios e objetos para 
presentes 

ÓTICA EM GERAL 
Fmr Or. Barata, 205 Natal 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

I lizacâo da Medicina, do Depar-
| tamento de Saúde Publica, 30 
| dias de licença, para tratamen». 
j to de saude, com o vencimento i 
i integral, a contar de 14 dq cor-
! rente. 

j O Sr. Secretario 
Advocacia em Caraúbas, Mar* Estado baixou 
tins, Apodi, Portale^re, Patú •'p o r t a ,|a s : * 

Areia Branca 

Geral do 
as ^guintex 

Esritorto e resídencia: Praça 
Getulio Vargas, 69 — Caraúbaa 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consi iiHn«<i «•ift a x\J Edificio Au. 
^reliano — Sala, 6 

Residenrii — Rua Manoel 
Dantas, 477 

Fone — 1414 

D r . Eucíicfes Fernandes 
Gurjao 

CLINICA MEDICA — 'DOEN-
ÇAS DF CRÍAVÇAS 

CONSULTÓRIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESÍDENCIA: AV. OLINTO 
MEIRA, 3079 

Vendq de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 do 

Rua 13 de maio, esquina corr 
a travessa Auta de Souza e 
mais as tres que lhe fiema conti-
guaa, nossa mtsma trave?wa. 

Tratar na Caixa Rural. 

. n p M n M T P 
Ex-BMÍ&1ente do H<ipital 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narlr c Gar^antf 
Ex-assistente do Hospital 

fVnfpnarÍA 
Cons.: Av. Rin Branco. 66fi 

R**.: Avenida Rio Branca, 77? 
- N A T A Í ~ 

Exonerando João Tavares da 
Silva do cargo de Inspetor de 
2a. clacse. padrão B, do Qua-
dro Único do Estado, da Ins-
peloria de Policia que exerce 
em comissão por ter sido no-
m do p ara o u tro ca rgo. " 

— Concedendo a Ninda Ri-
beiro de Melo. Professor de 
4a. classe padrão £. do Qua-
dro Único do Estado, das Es-
colas Reunidas da vila de 
Ipagu^ssu*, GO dias de licença 
para tratamento de saúde sen-
do trinta diac' com o venci-
mento integral e trinta com 
dois terços do mesmo; 

— Concedendo a Inalda Bfe-
tista.. Professor de 4a. classe. 

deste mês. • 
— Prorrogando até 30 d-

setembVo do corrente ar» 
contratos de admissão feito: 

» 

com Maria do Carmo Cunha 
Juraci Galvão, Damares Me-
deiros e Anita Gomes dos San-
IOS, constantes respectivamen-
te, das portarias ns 287, 288, 28. 
e 290, de 8 de janeiro destv 
ano, para exercerem, na qua-
lidade de extran um erários, oi 
dois primeiros as funções dt 
Estatistico-Auxiliar, o terceiro 
a de Datilografo e o quarto a 
de Protocolista com os salários 
mensais de CrS 400,00 (quatro-
centos cruzefcos) rcadn um: 

contando-se-lhes ^ exercício ; 
partir de 1.° do corrente. 

— contratando pelo prazo dv 

3 meses, a contar de 1.° dí 
corrente, como extranumerark. 
para exercer a função de Esta-
tistico-Auxiliar Maria Solida-
de Silvat mediante o sfclaric 
mensal de CrS 400.00, (quatro-
centos cruzeiros). cuja des-
pesa, na importancia de CrS . 
1.200,00 (mil e duzentos cru 
zeiros), será atendida pela do-
tação orçamentará propri; 
constante' da verba 7 — 8.07.1 

(t 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURKUANO N . ° 31 
TEI.EF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIA 18: — CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

A DISPENSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
O mnis antigo e também o mala conceituado estabeleci-

mento de efttlvas da praça 
Inrtniaçõe* frigoríficas para consrrva dos generoa 

Fone 1053 — Rua Chile, 128 
nrtT^rwnrT v v n ^ i t M i 

Ribeira — Natal 

nanai nmvi « rtvrtà^ Ofinifil 
V f A V l O I 

para o codigo 8.89.3 J Matéria i 
:e Consumo, a importância de 
2r$ 6.250,00 (seis contos* dü-
-enloâ e cincoenta cruzeiros). 

N,° 1,278 — Transferindo no 
atual Orçamento (Tabelas ex-
plicativas da déspesa anexas o 
Jecreto-lei n.° 263, de 27 ds 
ieztembro de 1943), na Verba 
L7 — Departamento Estadual 
io codigo 8,69.4 — De^osas j m e n t o d a r € , s eP c t i va titular 
ie Imprensa e Propaganda — g g ^ 
1& codigo 8.69.4 — Despesas 
Diversas — letra ' V — Papel 
para Órgão Oficial, para o 
codigo 8.69.2 — Material Per-
manente — letra "aM — Mo-
veis, utensílios de escritorio, 

a importancia de CrS .. 
3.900,00 ̂ se is mU novecentos 
cruzeiros). 

— Nomeando Anita Daníaij. 
Fernandes para exercer, in-
erinamente cargo de Pro-
fessor ás Trabalhos Manuais, 
padrão E. do Quadro Único 

J •Diretoria do 

A mesma í^radoci- n N. S. 
da Saleie. S. Francisco de 

uni»' ;i!cançí<da 
promosa d̂  pubÜcur, com 

— Nomeando Francisca Gui-
maraeg para reger, interina-

mente, como substituto, uma 
das cadeiras do Grupo Escolar 
"Cel. Silvino Bezerra, da cida-
de de Florania, durante o im-
pedimento da respectiva titu-
lar; 

Nomeando Ercilia de Seu- S 
56a Noronha para exercer, in- i 
terinamente, como substituto, 
o cargo de Inspetor de alunos, 1 

ivMoró., durante o impedi- Cândido Freire d® Melo 
;KUA FELIPE CAiVIAPÃO, 50S 

JÜ 
i-J—r/fo fk• Educação va-

go com o falecimento de Euni-
ce Vale Monteiro, 

— Removendo a pedido Ma-
ria dc-. Luz Fernandes, de Gois, 
ocupante do cargo de Profes-
sor de 4a. classe? padrào E. 
do Quadro Único do Estado, 
3a Escola Isolada "Professora 
Maria das Graças Freitas", dí> 
povoação de Coqueiros, no mu-
nicípio de Ceará Mirim, para 
a Escola Isolada "Professora 
Natalia Fonseca", da povoa-
ção de Bom Jesus, no muni-
cípio de Macaiba, preenchendo 
o claro existente na lotação / 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho respirato-
io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorlo. Rua Dr, Barata,21(i 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone. U20 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Rcsidencla: Rua 
Desembargador Dionialo F%uei-

rn n.° 251) 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 
• 

Ferragens em geral, tintas, oleos, soda ^USÍTO, vidros, 
louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

I 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

5BSSSSB3 ' • , • XSS&P 

STUDIO C OSTA 
d e 

Raimundo Cost a 

Retratos para todos os fins, ampliações, rc^rodu^3» ser" 
/iços de amadorés, retratos de crianças em foda>: iílades. Atende 
a domicilio — Pictures, Enlarj;ed, Prent Pictar- s Scrviçe for 
amature — Frei Migueiinho Street — Minerva — Building -
— Apartamento — 5 — Rua Fei Migueiinho — Edi'icio Mi-
nerva — Apart. n.° 5 — Natal — Rio G. do Norte. 
- - — 

SJ 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sertimento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES, Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 39th 

ALECRIM - NATAL 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NARIAS - PROTOUKÜA E SIFII-W 

Jura radical das hemorroidas, varizen e hidrocelos, sem op^W 
:: . sem dor. Doenças da ureta, próstata, veskulas, 

ça e rins. Tratamento rápido das ureíritos agudas r cron 
LJrrtroacflP1* e suas complicações. Perturbações sexuais — 

O»ívonn Tmiterio 
DAS 15 HORAS EM FEANTB ^ 

:orwu1torio: Bdificio "Nova Aurora- - Ru* Hr. 
1 ° andar - Resldencta: P» i Aporfí. - K'*» 



A flWbBM lh>mH»Mm, »l d» JhIIih d, tfl44 

Que é AçSo Católica ? 
n i i In, MI» iilli IhhIm •MIM Vt VHKIIIMI ti Vl|JMI'|h tlh» lihlti 

f r,fMlííH r iilliml, n\u\Um ili» pMiViqwlu, 
,h,m ..IJn-M» «» M1 

hto 
M« <'Mtt*mli<i pur 

n,h»l|i'n i» m miU 
viihm» n.ii> •*»'» !»»»'« «I HNI» timi* 
| l ( M l ) | r , . ( , í o s 

K* iMmscvíuir qut> vá á Missn 
íjíiíhkI" tl̂ vr. quem lá mio vai. 

K* iíimir para u castecismo e 
par<;, prctfaçâo as pessoas indife-
rentos i» seus filhos. 

K' rwiiwr aos outros a dou-
í-ntóücn. 

E' procurai- mostra sempre nas 
ronversas e discussões uma 
m o n t a i idade Católica, 

E' levar ao batismo crianças 
(jur por desleixo dos pais cre-
rf-m sem êle, 

E' convencer os amasiados. 
nií*smo quo casados só no ci-
vil, n so cocarem religiosamente. 

IC Irhlinllhii MM dlhiNfio dh* HR»-
mn lt<l(mm Mili»cj|.niltnriilt» do 
Jnnwl rftNillcn, 

K umincnr rim; Multa» *ect'e-
UIM; DIIFV laicizanle* 
ou onli-religiosas « doa anlo» 
do espiritismo, as pobres víti-
mas da curiosidade ou da igno-
rância. 

E* nâp deixar morrer ninguém 
sem confissão e , quando náo 
dor possivi?!, chamar o padre 

J _ ; . U«U M«IA<I( IUUll«l SUUglU?fIl 
sem oração. 

E' evitar de todos o$ modos 
que o proximo ofenda a Deus. 

E' rezar pela Igreja e pedir 
a vinda do reino de Deus. 
(Como no Paflre-Nosso; "ve-
nha a nós o vosso reino".) 

Isto é. em concreto, ação ca-
tólica, 

A lei do abono familiar 
A instituição da lei do abono 

í .uni liar no Brasil, na parte em 
i j i i p e l a foi extendida ao povo 
t-m geral, e não ficando restri-
ta apenas aos funcionários pu« 
Micos, houve um enorme tra-
b a l h o preliminar de estudos e 
fumparações estatísticas por si-
nal muito interessante, e que 
•>xpliea certos pontos, á pri-
meira vista criticaveis, para 
quem não estudar o assunto 

luz desces dados. 
As pesquizas abrangeram a 

massa de 261 famílias, conforme 
Wecíaração dos associados* das 
Caixas de Aposentadoria e Pen« 
fcõps. Institutos de Pr evidencia 

e Assistência dos Servidores 
do Estado e de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancários. 

j Dessas famílias consideradas 
f nos estudos preliminares, 
^ 152.000 tinham descendencia, 
( contra 108.000 que não se a-
j presentavam. Examinando o pri-

meiro grupo, apurou-se que 
o tipo normal de família do tra-
balhador vai até 5 filhos. Em 
S.500 casais de industriarios i-
dentifiçados no inquérito, 8.10G 
ou não tinham encargo ou o 
tinham inferior a 5 pessoas. De 
5.000 famílias de comerciarios, 
4.600 também não atingiam a 

o filhos. Assim, nas demais 

AVO'! MAE! FILHA 
TQ0*5 DEVEM USAR A 

{O tltiGüUÜOR VtKtnA) 

A MULHER EVITA V DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Empregasse com vantagem i*ar« 
combater as irregularidades das lun-
pdes periódicas das senhoras* E' ca." 
mante e regulador dessas funçSet» 

FLUXO SEDATINA. pela sua com-
provada eficacia» é muito receitada» 
Deve ser usada com confiante* '-•FILHA' 

Santos & Cia Ltda. 
'eças e Accessorios em geral para ou-
omoveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados* pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa> 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patsnte e estanho r— Óleos 
s graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131. 
TELEFONE. 1152 

Matai — Rio Grande do Norte — Brasil 

da Republica assinou o seguinte 
decreto-lei: 

Considerando a neeesidade de 
ser facilitada, dentre do máxi-
mo possível, a concessão de 
benefícios, por parte dos 
I n s t i t u t o s e Cai-
xas de Aposentadoria e Pen-
sões, desd-j que constitue este 
ia finalidade especifica dessas 
instituições. 

Considerando que se faz mis-
ter a adoçào de normas prati-
cas, qUe visem permitir o rá-
pido processo de documenta-
rão indispensável para prova 

dl»»»» 1110(1» d* A fllltti* mi mu- , j m J 
MM» t*N|irlMti'itii imrtttHtM, M ^ i P S ^ P I M 
IMaitoi r<*ui* roMtUMi, tini'* ^ ^ ^ I W J a I M Ã 0 
<!<IHI MAM *p JMM|IH'«VU uni ttm-

imru niit iul , «inpíiro do &»(*-. 
(Io, MLÉM dnt|M«l9 <JUI» NU NUTRI» 
\v\n df» ptTvldenoli* JA n w 
Muravam u tudVu sm famlUa» rí-
gulurm«nts constituídas, 

As famlliiii) d« 6 filhos estão 
imediatamente acima nesse ní-
vel, mas não podem, só poi 
isso, ser admitidas como nu* 
merosas, pois vão pouco além 
do tipo comum. A lei, portanto 
fixou « cifra de 8 filhos comc 
representando, no Brasil, nu fa-
mília* numerosas. E fixou en 
base muito segura, porquanto 
segundo a estatistica, dos lare: 
com mais de 6 filhos,. 30 
possuem 8 filhos ou mais. v E 
assim, uma elevada percenta-
gem aquela em que se deteve 
o legislador. 

Isto posto, e estendendo ai 
proporções encontradas no? 
casos referidos ao conjunto dc 
famílias existentes no territó-
rio nacio^&i, que de 8.400.000 
segundo cálculos do Rescansea 
mento, teremos oue a lei do a-
bono poderá servir 100 mil fa-
mílias brasileiras, imenso nume-
ro de qu*. o? observadores a 
préssados, por certo, não tinhan 
tido noticia segura. Dentro des-
sas cem mil familias a lei ga-
rante o abono ás que compre-
enderem 8 ou mais filhos bra-
sileiros, até 18 anos de idad. 
ou incapazes de trabalhar, vi-
vendo em companhia e ás ex-
pensas dos pais ou de quen 
os tenha sob a sua guarda, 

criando-os e educando-os í 
sua custa. 
: Os observadores menos avî  
sados talvez afirmem que ser?' 
difícil a satisfação da exigenci, 
iegal, |Usmo porque, auande 
há mais de 8 filhos, alguns de-
las trabalham ou já atingiram 
o limite de 18 anos. Desde que 
no Brasil, não se pretendei 
unicamente premiar famílias 
numerosas, mas ajudar gran-

des lares pobres, o argumente 
logo pêrdt* autoridade. Se al-
^um filho trabalha não devt 
ser reputados* um peso sôbre s 
economia domestica e, se ten 
nais de 1S anos e goza de ea-
' ud/b* dfcevria trabalhai 
porque obrigífção do filho, 
ê obrigado sublime, - é auxilia: 
os próprios pais. Além disso, 
lão devemos esquecer que o 
abono aqui não busca recurso, 
como em outros paises, n^s 
fôrças da produção, mast 

í:undo, á custa dos próprios 
trabalhadores. 

Profissional co-
mo prova do registro 

civil 
Longo decreto do Chefe do Governo sobre 

o assunto 
Determinando a aceitação da movida pela instituição a co- mentarias, a assltencia que fôr 

Carteira Profissional como prova j brança d™ quotas pagas, o que necesarla para a obtenção dos 
ie registro civil pelas institui- se íaré mediante* desconto em j documento.-, de fnscHção» po-
ções de previdência o presidente folha de pagamento, se se tra- ' dendo adiantar, para esse fim, 

tar do segurado de instituição 
de previdencia social9 ou peloi 
meios de direito, que cabíveis 
forem, nos demais casos. 

Artigo 4.° — Nos casos de 
prestação df. assistência medico-
hospitalar) o prazo mencionado 
no artigo 2.° será de 60 (ses-
senta) dias, ficando o segurade 
responsável pelas despesas do 
tratamento relativo á sua pes-
soa ou a dv seus beneficiários 

$ 

se não fizo- a prova necesaria 
no prazo indicado. 

Paragrafo único — A cobran-
ça das despesas a que se refe-da situação dos interessados» re este artigo será feita median-

nos termos da Lei Civil, te desconto em folha de pa-
Considerando que a Carteira gamento, devendo desdobrar-

Profisisonal, nos termos do ar- se em prestações mensais, até 
tigo 40 da Consolidação das o máximo de 12 (doze), neste 
Leis do Trabalho, regularmen- caso oom os juros de móra de 
te emitida « anotada serve de 12 0 0 (meio por cento) ac 
prova i £ » t o s em que não seja mês. 
sxigido#círteira de identidade et Artigo 5.° — Responderão. 
Jaz prova especialmente, para solidariamente, com o segurade 
todos os efeitos legais, em falta 0u os beneficiários, perante a 
ie outras declarações nas ins-' rcspcctiva instituto- pola res-
tituições de previdencia social' tituição das quotas pagas e pe-
com relaçú') aos beenficiarios ias despesas resultantes da pres-
declarado5, decreta: 

Artigo — A prova de idade 
tação de esistencia medico-hos-
pitalar quando ocorrerem ai 

ios segurados e de qualidade1 hipóteses dos artigos 3.° e 4.° 
le beneficiários, para o fim de squeles que atestarem falsamen-

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

DOENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, TraUmento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coâ 

gulaçSo — BUturi Elétrico 

'<>nEulif,;io Av Duque de Caxias, 174-(Ca«a terrea-Pone 12.M 

CONSULTAS — Das 14 ás 18 hora» 

RRRIDRNCTA AV OETUTJO VARGAS, 75* _ FONE 14 .0 
— 

ORA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que. tende 

de viajar ao sul do país, estará á 
disposição dos mes mos, após alguns 
meses de ausência 

^ L BANDFTRÍ 
n p M F T n 

Jura radical, sem operação, 
sexo dor — Doenças Ano-

retais e Portos 
ESPECIALISTA 

^•adjufltp da clinica de Doei» 
m Ano-Retais e da Maternid» 
íe do Hospital São Frandsci 

de AssU (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Jonaultorlo: Praça Augu*fc 
>evero n.° 250 — 1.° — Salar 

S e 0 
Expediente: 

D* 2 ás 5 diariamente 
Bee.: Rua da Conceição, Clt 

H P T O Q l ? T V O 

DOENÇAS DO ADULTO f 
DA CRIANÇA 

* 

(Distúrbios aliment&res — Di-
arréa, voraitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, tronca, he-
morragia de puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Nenrastenia sexual 
Moderna orientação no trata* 

mento da sifllls 

Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco. WU — Fo-
ne: IMS - NATAL 

concessão dos benefícios pelos 
institutos - de Aposentadoria e 
Pensões, j.oderá ser feita, na 
.alta momentanea de outros 
documentos comprobatorios do 
-egistro civil, em caráter pro-
visorio, pel? Carteira Profis-
sional expedida e devidamente 
anotada pelo Ministério do 
Trabalho*, Industria e Comercio. 

Artigo 2.° — O segurado ou 
os beenficiarios que tiverem o 
beenficio concedido nas condi-
ções do disposto no artigo 
terão o prazo de 6 (seis) mê~ 
ses, para apresentarem os do-
cumentos comprobatorios exigi-
dos palas Instituições vigentes 
3 respeito. 

Artigo — Findos os prazos 
a que se refere o artigo 2 . c 

sem que tenha sido feita a prova 
a que nele* se alude, será 
suspenso automaticamente o 
beneficio, até que -a mesm* 
venha a ser produzida e aceita 
comô definitiva. 

Paragraío único — Decorrido; 
6 (seis) meses da data da sus-
pensão de beenficio, será pro-

te a situação dos mesmos, part 
o fim de percepção do benefi-
cio sem juizo da ação criminal 
que cabível for, 

Artigo 6.° — O calculo dc 
montante do beenficio poderá 
ser feito, também, em caratei 
provisorio, com base nos sa-
lários sobre os quais contribuiv 
o segurando para a instituição 
procedendo-se a posterior rea-
justam^nto, desde que venha 
a ser verificada alguma diferen-
ça, pelo registro das contribui-
ções efetivamente pagas, 

Paragr^to único — O tempe 
de serviço do segurado poderá 
ser, igualmente, calculado, provi-
soriamente, de acordo oom oi 
registros existentes na instituiçã< 
procedendo-se ao reajustamen-
to que for necessário, posterio-
ormen te, 

Artig-o — Os Institutos c 
Caixas do Aposentadoria ( 
Pensões prestarão aos segura-
dos e beneficiários, dentro dâ  
possibilidades de seu pesosal, d. 
sua organização, administrativa 
e das respectivas verbas orça-

Café - < • 

& o v 

loo 7* puro 

J O Ã O G AL V A O & CIA. 
T E C K t o O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTTHA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
• NATAL - RIO GRANDE DO NORTR 

Telg. í 4,QALVAO" - Cai** Pusta^ I - Telefone, I0W 

por conta das quotas de bene-
ficio, e quantia de que hajam 
mister, un a vez que o pagamen* 
to da despesa respectiva se faça 
por interrnedio da própria ins-
tituição . 

Parágrafo único — A inter-
ferência c*a instituição, nesses 
casos, feita a titulo de simples 
asistencia, não exime o segura-
do ou os beneficiários da obri-
gação, nem da sanção ou res-
ponsabilidade, estabeelcidas, 
respectivamente, nos artigos 
2,° e 4.°, 

Artigo 8.° — Os institutos e 
Caixas deAposentadoria e Pen-
sões faciiHarão, ao máximo, en-
tre si, « transferencia efetiva 
das contribuições dos respecti-
vos segurados, bastando, para 
isto, requisição da instituição 
áqual pasou a ser filiado o in-
teressado. dispensado, para qual* 
quer efeito, requerimento por 
parte destç t 

Paragrafo único — Indepen» 
dentemente da transferencia e-
fetiva a que se refere £$te 
artigo, a instituição que rece-
ber requisição de outra nesse 
sentido, ptra fins de .benefi-
cio, enviará, com a maior ur-
gência, á requisitante, uma de-
claração contendo os elem</ito§ 
relativos ás contribuições pagas 
e ao tempo de serviço, quando 
íòr caso, aílmde que fique ha-* 
biJitada á concessão imediata do 
beneficio, efetuando-se poste-
riormente, a. transferencia das 
contribuições. 

Artigo 9.Q — Os servidores 
encarregados da expedição daa 
Carteiras Profisionais e das ano-
tações posteriores nas mesmas, 
procederão, sob pena de respon-
sabilidade, A inutilização, de mo-
do bem visível, das linhas não 
preenchidas no impresso nelas 
existentes a fls. 2 verso, bem 
como das porvenUiras conse-
qüentes âá anotações que ve-
nham a sei feitas, que ante-
cederem á respectiva asina^ 
tura. 

Paragrafo único — O Serviço 
de Identiíiéação Profisional do 
Departamento Nacional do Tra-
balho, bem assim os serviços 
que lha corresponderem nas De-
legacias Regionais e no Depar-
tamento Estadual do Trabalho, 
de São Pp.ulc, prestarão toda co-
laboração aos Institutos e Cai-
xas, para a rapida verificação, 
em caso de duvida, de autenti-
cidade dss declarações constan-
tes das Carteiras Profissionais. 

Artigo 10.° — O retardamen-
to injustificado no processa-
mento dos pedidos de benefí-
cio, dos recursos que lhe se-
jam remontes e no seu paga-
mento constituirão falta gravo 
e sujeitarão os responsáveis ás 
penas correspondentes na exe -
cução d> presente decreto-lei 
serão resolvidas pelo Departa-
fneníto Ue P^videncia Social 

do Consoího Nacional do Tra-
balho, com os recursos legais. 

Artigo 12.° — O presente de-
creto-lc-i mirará em vigor na 
data de *.ua publicação, revoga-
das disposições em contra-
rio". 

LEVE 
às coopenfthras os sevs peiju^ 
»oe depositas. Eles reunidos lb« 
bsnsfioüirfe « * oolsttvtdftfe 

I NOTiDflT i 
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|TI O F O E M 
VeAporUtu prupMtdtd* 
<Jo Centro U« Impiwmii Ltd. 

UUBBLH C. t)K <10M 
(Diretor) 

OTO <U/KKRA 
(Ityilhtor-Cheíe 

r VÍKAS flKZtiKRA 
(Rudutor-Secretarlo) 

José Sebiutião de Oliveira 
(Gerente lnt°. 
EXPEDIENTE 

Red.. 8 ás 11 e 13 és 16 hora» 
Ger.: 7 ás 11 e 13 fe 17 horim 

Caixa Dosto) 110 
Teieíone: 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS ' 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrnzado 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

L « m b r e - » e 

<|» <|IJ»<>lltiHtHl««tll J|Ut« ré. too-
noMiUHr «gora, «lem clv prevenir 
» futuro, è tmb«lhir per* • 

| vitória. Abra hoje niasmo um* 
ftitjtrnet* em qualquer conpe» 
T ali VÍI, Todu* nào fWrttHẑ dèJ» 
»i.»l«i íViWMfMf 

V e n d e - s e 
Um terreno todo murado 

encravado em quarterao re-
centimente construído, medindo 
13 metros de frente por 53 de 
fundo, á Av, Rodrigues Alve* 

visinho a casa, 758 
Em irontv ao Santuario di 

Santa Te^esinha. 
Tratar á Av. Floriano Peino-

to 381. 

OTtO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
ftesidencia: Av. Floriano Pei 

xoto n.° 501 — Fone 1434 
Rsrrítnrio: Rim Dr. IWat». 24) 

Kdjfício Novn Aurora. 1.° 
andar^ 

«fttiii(»Mllnlit«fiY Nf»o cunhce*. m . 
hino d . * Jofto? MlMin u ^ Z T ^ 

$ O homem bnlnitwvn mm CM, „ H" 
I . . . » * l«'Vt«H li 

M cubtnjtt, como «e liiht cunhe* 
cimento* <JU tnidn vnUwem 
Todavia Viilt? m pena huIht tudn 

A O S M O Ç O S 
O conhecimento próprio 

Serviço Medico~especializâdo 
; Técnicas essenciais ao diagnosti-
co a terapêutica das doenças de 

sistema urinarão 
Tratamento especializado dai 
doenças do sistema genital mas* 
culino (vesiculitea crônicas go-
nococicaa» etc., etc. c suas com-
piic«tçoe«: corruoentoa recidivan* 
te», prostatitea, verumoAtanites, 

Como um conselho ao per2- as dobras de seu manto um [urinas puruJeatai, ieumatiemo, 
grino -trügo. no frontespicio do pequenino castiçal de bronze.», j ^«virilizaçôo etc.) 

, i túnica das doenças d» templo do Delíos, estava escri- como lembrança o.erece ao w aennorai 
to: CONHECE-TE A TI MES- camponez. Depois de muito ter 

D o n a S l t i f o r o M n f t o 

é bibll»ta 
Zefnnno Oalvâo erw escritor Os tecnkv* nunca acharam «o-

v jornnllsta. Bacieveu romun- uto* em trabalhou. Mas d. 1<m> ç „|güm„ eiUSM C|H l i r -

cvs alentanor e frxln imprenso Franelaca wtudou iw m«lemn- t#? d ( ) t, d|| hurmon||1 n > m n 

com tHlenti c graça. Certnmen- Hca». Quem disse? Aprendeu <o nog(|o M í u , s t r o Valdemar du 
te .sabia a disciplina da lingua- npenaí ao 4 operações e, quanto A l n i e i d n q U C s a b e discorrer 
gem. Estudou-a com cuidado, «o mais, sabe fazer porque 
Nada disso... Apenas teve o teve nectwidade de fazer. Nem 
ensino primário. Mal aprendeu toda gento é como o nosso Pa-
as categorias gramaticais e a dre Monte, de imperecivel me-
sintaxe de concordância. Era meria, que, em questões de 
homem ie letras que pouco números e de quantidades, ti-
sabia de cramatiia. i nha a ultinja palavra... 

Não er^ como o nosso João I Ouvi ao piano Antonio dos 
Tiburcio que tinha solução pa- Santos. Interpretava os classi-
ra todas ns questões da lingua- cos. Chop*n e Beetowen eram 
gem, j sopa a pava ele, Carlos Gomes 

D. Fraiicisça de Almeida é era lição d» principiante.., 
empregada de escritorio. Con- — V;;cê &abe muita musica!... 

E ele feorria. 
• — Conhece o alfabeto mu-

sical? 
— Só conheço mesmo o abe. 
— Conhfrx- a origem das no-

tas musicais'! 
— Sei quo são dó. ré. mi. fá, 

sol, lá, si. 
— Mas quem inventou estes fa<&er-lhc í.bjeçâo; Ás crianças 

tas para via sáo cousas fáceis. 

Dr. ManoelVitorino 

sobre es assuntos com a 
mesma facilidade ooin que 
dedilha o tf ciado do piano. 

Dona Siiiforosa Lima é um 
nome em ação católica. Diri-
ge uma porção de senhoras e 
senhoritas. Tem lita d& mui-
tas associações e, quando ex-
plica qualquer ponto de litur-
gia, de doutrina ou de ascé-
tica, parece uma missionaria. 

Entretanto ela confessa que 
nunca mr-nus^ou uma Bíblia. 

"O Novo Tilstfcmento estou 

niMíi , 
npn^nii M . 
XVI 

v' mi „ M d 

«iri. „ 
JH ""V l>"viiud<i A ' 

'' «I UltíxM uiiun iVm 
I » ) S 'U 

1)1 IM 
ló. de 
Catolirii 

K d 
mas Kiblista. 

• )h,s,í tf,ni razão 

UJCIO 

ClaudionoTd®" 
Andrade 
ÃÜVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Rarftla 
? 4 1 - 1.° andar 

«dificio Nova Aurora 

Fone - U18 - Natal R Q. R 

Ricardo Barrei* passando tr do o dta em meu Diretor do Hospital de Alienados 
Missal, d\t ela. Conheço os 
mancfcmentos, as bemaventu-

ranças, as cbras de misericór-
dia. acrescenta com simplicida-
de, E -esj.onde a quem quer 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

DOENÇAS MENTAIS 
NERVOSAS 

Consultorio* Rua Dr. Baratu, 
210 - düs 14 és 17 horas 

lesideneto: Av. Deodoro, $31 
Fone 1120 
Fone - 1351 
— NATAL -

MO! 
Jovem, o conhecimento pró-

pria é a base e o fundament. 
de tood ••> conhecimento hu-
mano; A alma. que não sa co-
nhece, jamais poderá ccmpre 
tnder y homem. Entretanto, di 
gamos a vc-rdade, enquanto -
homem ck-svenda os mistério 
da nature^?. ele não conhece * 
mistério d* natureza humana 

O fisic.) desbravou o desço-
de todo r> conhecimento hu 
nhecido dí, átomo e da molé-
cula, pasmando a eletricidade 
ser um patrimonio rea» dc 
seus deseja;. O químico estu-

dou as reações inrimas dt 
matéria morta, enquanto o bio-
químico lançava os fundamen-
tos das reações organicas. C 
astron-jmo brincou nos espaços 
siderais, marcando, no azul do 
céus, a rota das estrelas. 

Da profundeza do mar ac 
infinito d?. Deus. Do imensa 
mente giandí: ao infinitamente 
pequeno, o homem afirmou 
seu poder. E. . , ele se julgou 
satisfeito com sua façanha! A: 
forças vitais da creação obe-
decem ao mais ligeiro gesto d. 
lima criança porque o homem 
lei do mundo um passatempo. 
Mas, extrnnho paradoxo; en-
quanto o homem procura jor-
rar luz i-.os sucavões das tre-
vas, permanece tenebroso c 
mistério de sua própria vida! 
Enquanto, na suave expressãc. 
de Gevaerr, ele se tornou cola-
borador do proprio Deus, em 
cultivandj os elementos da 
creação. o homem teme conhe-
cer a ete; n*i grandeza de si 
mesmo! 

Jovem, ouve a curiosa lend; 
que te vou contar: passando 
certa vez. um rico mercador, ; 
frente de uma cabana á beira 
do caminhj. deixou cair, sem o 
notar, a bolsa com dinheiro. 
Honesto e bom que era o be-
duino. donr> do casebre, ao vei 
em sun porta a rica bolsa, sai 
a procura daquele que a perde-
ra. Pouco tinha andado, quandí 
vê. na curvai da estrada, o nobre 
sheik á procura do dinheiro 
que perdera. Aproxima-se v. 
camponês Jo islamita e lhe en-
trega inconíincntc a jx>lsa. 

O mercador quer pagar-lhe: 
ele recusa! Cumpri tão somen-
te o meu dever diz ele; e sc 
afasta. MfS o nobre sheik. não 
se dand'> por vencido, chama o 
Çamponio, p. tirando do entro 

agradecido volta o pobre ho-
nem pare casa. Mas, mono-
t gava ele no caminho: de que 
ne servirá um castiçal, se um 
iquer eu não possuo, para 

comprar, mesmo, uma peque-
nina véle! : Mas, mesmo assim 
^ quiz levar consigo. Grande 
.oi a dificuldade do humilde 

árabe, para encontrar onde 
-olccar o castiçal do sheik. Em 
jasa não havia siquer um tam-
borete oridc se sentar. 

E assim, o presente do nobre 
mercador servia de trempe no 
'j^âo. mafo tarde ei-lo transtor-
nado n'uio martelo, pouco de-
pois se poderia ver o castiçal. 
de bronze a sustentar uma por-
a atravancada. Do quintal á 
;>onta da calçada, já não resta-
va siquer um só lugar onde 
não tivesse estado o catiçal de 
oron^e. As jfcolheitas daquele 
mo foram escassas, pois terrí-
vel íõ>a a seca. Obrigado viu-se 
^ camponez o se retirar para ou-
_ras terras. Ruira a cabana, e. 
sobre os escombros negros da 
;apéra, fioera o velho castiçal 
le bronze' Passara-se o tempo, 
3, certa vez, por aquelas inóspi-
.as paragens passa um grande 
iabio de Bassora. E. . . o sol 
que dotuavn ainda as leques 
dedelh intes das palmeiras, caia 
ie cheio í obre os escombros 
Ja casa abandonada! No* meio 
das palhas e do bdrro seco,vê 
o sábio arabe brilhar alguma 
coisa. Ar,roxima-se e vê o 
castiçal. Apanhando-o, observa 
atentamente. E fica espantado 
c*o notar que no velho casti-
al. ali abandonado, estava gra-

vada com a mais perieita arte a 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL - OPERAÇÃO 

Consultório: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 * 

Dr. Etelvino Cunha 
lAstíisiente da Maternidade do 

Hoapical "Miguel Couto") 
DOJáNÇAS DE SENHORAS 1 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio t São- Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturí elt~ 
krico, eleuo^coaguluçâo etc. 

Con».: Rua Cei. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residencia: Praça André de Al-
ouquerque, 534 

* 1> TJ P 
V 0 ' 

\ 
O-

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata. 241, íP - - Edifício 
Nova Aurora - - Rosi-
áencia: Felipe (!;inv!« 
í HO, r»44. 

mesquita de Ornar! Revira-o e 
novas surprezas 0 esperam; os 
mais belov versos do melhor 
poéta arabe estavam ^mbem 
gravado no castiçal de bronze! 
Por fim, veio a descobrir o sa- í 
bio, sêr aquele castiçal uma 
das maiores preciosidades até 
entáo por ele conhecidas. A -
chara uni tesouro, no meio do 
monturo! Entretanto, seu verda-
deiro dor/, morria de misérial 
e.de fome em terra extranha!. .Jf 
E assim terminou a lenda do 
filho do deserto! 

Jovem, deves notar que nos-
sa vida, muitas vezes, se afi-
gura á maneira da 
da do camponio 
be. Pelo descuido e por 
falta de exame, hemos perdido 
o maior tesouro que nós possui-
mos, Enquanto morremos de 
miséria e desespero, á procurar 
longe de nós a vida, dentro do 
peito pu'ce um coração, sinal 
do amor, .sinal enfim da vida! 

ARGOS 

vi-
ára-

V B N D E - S K 
a fazenda ARAPIRANGA dista ndo 46 quilometros de NATAL, 
ervida pela estrada de rodagem do SERIDO\ E' cortada pelo 
io Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
la a 4 fios de arame com subdivisões. Casa dc residência grande e 
noderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
nais 5 casas de moradores. Um açude pa^a 18 meses a mais 3 
>equenos. Campos mecanizados .cerca de 200 fruteiros de varias 
species. Grande mata de aroaira, pau-darco, angico, peroba, mo-
oró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
.'limos resultados. Alguns miíharcs dc pés d? palma, capinciros 
le 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 
nilhares d j pés, sem prejudicar lavouras e * criação de gado 
•omportando fnlgadamente 300 rezes. C*ciij»ba dagua potável, 
etc. 

Muitos outros detalhes com SALV1ANO GURGEL — Rtia 
Chile n.° 241 - Nntdl. 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 67S 

Teieíone — 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
' ESOUADRIAS 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, ò espelho dos moveis 
. Magnífico preparado para renovar 

qualquer peça envernizaáa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
p ó . 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
cie festa bumindo seus moveis com 

Polimovel 
A -venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

I 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gcnesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina* 
rias» Doença* Venereaa, PertuN 

baçôes sexuais 
Consultório: Ulisses Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de IVíaio, 705 

Jacob Volízon 
OCULISTA 

Ex -interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baía 
Operações tratamento das 
doenços de olhos, ouvidos, na* 

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas era diante 
Consultorio: 

(Edificio da Irmnndadc doj 
Passos) 

Fone: 1071 
íResldencia: 13 de Mnin, 857 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potaasa, Esta^ho, Côra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilb^ 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n.° 73 

— NATAL — 

Dr. Sérgio Guedes 
Avka ao* seus clientes e *unigop qu;- tendo de ausentar-se 

IMPORTANTE — Tod*s &s bpnff'toríw »fio de ha 3 anos j Cnpita! durante alguns n^sen, fienrá atendendo em .«eu 
"P^M. I roníiuitorlo Q Dr. E1TCUDES FKRNANDES GURJAO 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de imporlação e e!C* 
portação diréta, importação o 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-
viços relacionados com « sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Chi-
VM, 17 - Fone - M» 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOWO 
do Hospitol "Miguel Couto 

Exames de Sangue - ^ID» 
— Fezes - Escarro -
Liquido cefalo raqutano 

Vacinas autogenas 
Diagnostico precoce, da gr» 
Laboratório: Rua Frei m>8u 

nho, 86, Fone, » » 
j-Ji^f.- Das 9 •» « 

14 ás 17 hora» 
Reíidendr 13J| 

Rua Tralri, 342 - ^ , 3W 

ilIURfl PRF íí LOMBROR' 1 MUTILADO | 



O ESTÁDIO CEL MILTON DE SOUZA DAEMON' SERÁ! 
inaugurado, afinal, no proximo 

domingo, 3 O de Julho 
Coiisoíinto tivemos ocasiao I—Considerando que o mau 22, diminuindo em 

cia, o brilhantismo 
consequen jos e solenidades para o dia 

de> informar, em primeiro logar • tempo reirtante nestes últimos 
n;, nossa edição de ante-ontem. j dias prejudicou grandemente as 
a inaui/uração do "Estaáio Cel. j condições técnicas do Estádio a 
Milton de Souza Daem^n" foi J ser inaugurado no proximo dia 
adiadn devido *o mau tempo -
reinante nesta capital j j j f ^^^ 

modelar praça de es- ' J L ^ ^ ^ Hh? 
p„rtt*s. que o glorioso Exerci- j 
to Brasileiro vem de constru-

O futebòl através 
do Brasil 

Domingo proximo, no ciclo- para o Hju de Janeiro, 

ir. na Praia da Limpa. gra-
ças a iniciativa e esforços do 
diKno militar Cel. Milton de 
Smu.a Oaemon. dedicado c o -
iiinnàfinle do 2.° G. M. A, C., 
será inaugurada, com as sole-
iiidades de estilo, no proximo 
domingo, 30 do corrente mes. 

Acerca do adiamento e da no-
va data da inauguração, A OR-
DEM recebeu a seguinte comu-
mt.viçau . 

REGIÃO MILITAÍ? 

DESTACAMENTO DE NA-
TAL - 2P GRUPO MÓVEL 
DE ARTILHARIA DE COSTA. 

Natal. 19 de julho de 1944 
Do Cmt. 2.° G. M. A. C.— 

Ao sr. Diretor da A ORDEM. 
ASSUNTO: Adiamento da 

inauguração dô  Estádio — Par^ 
ticipaeào sobre. 

•O veterano e querido A B Cj agremiação de nossa terra, 
e o multi-campeão e voluntário; festejado Baependi. 
so Baependi vão realizar, de-
pois de amanhã, domingo á 
tarde, no campo do multi-cam 
peáo da cidade, em Petropo-

lis um promissor cotejo a-
mistoso, que servirá para a-

presentar ao publico esportivo 
de nossa terra as sua apresenta 
çôes para o certame oficial do 
corrente ano, 

Realisar-se-á, assim, um a-
juste preparatório entre o ma-
is velho gremo do futebol po-
tiguar, o ABC, ç p mais jovem 

mas 
com que 30 de julho do corrente ano. P*CI> estádio da Gavea, que para o Brasil, durante a rea 

devem se realizar as provas MILTON DE SOUZA DAE- o simpatisado Clube de Rega teawo do jogo do campeonato 
esportivas, participo-vos que MON — Ten. Cel Com. do 2.° ias do Flamengo está eons- «arióca de futebol, entre o 
ficam adiados todos os feste- G. M. A. C. ! truindo, a pouco e pouco, não grc-nv.o local e o Canto do 
~ 1 1 - • 11 1 • »• - - : Rio, estreiará, a torcida unifor-

mizada do Flamengo. Marcará 
deste modo o grêmio mais que-
rido do Brasil o inicio de uma-no 
va e alviçareira época para o 
futebol guanabarino. Com -as 
futebol guanabarino com as 
torcidas uniformi* ados os 

grandiosos espetáculos espor-
tivos, que sáo os cotêjos de 
futebol, ganharão novos tons 
e magestosidade porque a 
cadência dos ritmos e a po-
tícromia das cores aformo-
liearão o ambiente, tornan-
do sustuosos os magnificos 
ajustes do esporte-rei. 

BAEPENDI REALISA-
RÃO, NO PROXIMO DOMINGO, 

um interessante prelio 
amistoso 

bio e Sobrinho; Arei, Van-
derlei e Ferreira; Moreno, 

Wili Jordait, o grande nada 
dor bandeirante, sofreu, oit 

tem, um acidente 
O grande nadador socorrido, 

imediatamente, e medicado, con 

vinientemente, ' vai passando 

S. PAULO. 20 — O renomado 
r-adcidor paulista. Wili Jordan, 
ficordisla brasileiro de nado li-
viv o campeão de 100 e 200 me- . 
ti os velocidade fraturou o ' bem, embora veja-se obrigado 
oraço hoje. devido a ter vi- j 

a se afastar das lutas natato-

rias. durante um certo tempo. 

rado com sua motociclata. num j 
acidente. ! 

Vão reaparecer, portanto, 
para a torcida natalense as 
jogadas sensacionais de cracks 
como Albano, Herminio, Mar 
tins e Gageiro na equipe abe-
c^dista e de Vanderlei, Fer-
reira, Sobrinho e Arei, no es-
quadrão baeçendiense. 

A turma militar, ao que se 
anuncia, vai reaparecer fa-
sendo estreiar magnificos ele-
mento, ultimamente chegados 
para servir no destacamento 
militar, desta capital. 

O esquadrão do veterano sur 
gira com os mesmos fute-
bolers, que o constituíram na 
ultima temporada e, ainda, com 
o concurso de Albano e Ha-
milton. dois completos maneja* 
dores do balão. % 

Para a magnifida conteida a-
mtátosa de domingo proximo 
as equipes deverão ser as se-
guintes : % 

ABC — Zésilva; Joàosinho é* 
Gageiro; Hamilton, Hermi-
nio e Hernani; Martins, . Alba 
no, Pageu\ Moacir e Tico. 

PAEPENDI — Brito; Euse-

Edgar, Tussinho, 
Agenor. 

Nelson e 

tr / 
A ^ A A n A ai auiu ' f vada 

Calçados e artigos para homem 
Sorttmento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
Camisas, Cuécas, 

Pijamas, Gravatas, 
Meias, Lenços, 

Cintos, Suspensorios, etc. 
0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

[ á sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 8 0 - Ribeira Nata! - Rio 

Grande do Norte 
i ! i 
LOJA DE LIVROS 

A MAIS COMPLETA NO 
GENERO 

HWR2QUE SANTANA 
51 Travessa Aureliano 51 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Teleione Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES _ 

CASA FUNDADA} EM 1924 / 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Muni cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

O "CENTRO NÁUTICO PO-
TENGI" VAI REUNIR-SE 

Do glorioso "Centro Náuti-
co Potenpi'1 recebemos e, con. 
Draser, damos publicidade, z 

seguinte nota oficial: 
"Centro Náutico Potengi — G 

Durante o embate reaiisa-
do domingo ultimo da disputa 
do Campeonato Paulista de 
Futebol entre o S. P. R, 
e a Portugueza Santista, qua 
si ao finalisar o jogo, ven-
cia o S. P. R. por 2 a i? 

quando o arbitro marca um 
pênalti em favor do esquadrão 
luso santista. Dutra, o ar-
queiro praiano é encarregado 
de cobrar a penalidade maxi-
mr, fasendo-o com acerto e 
pericia, verificando-se o fato 
do goleiro alcançar o empate 
para o seu bando. Da mesma 
forma, se o seu quadro estivesse 
com o jogo empatado, Dutra, 
embora - goleiro, teria dado 
o triunfo a sua equipe. 

Juca, o popular juiz do fu-
tebol carioca e nacional vai 
deixar,, temporariamente, 
atividades do apito e se trans 
formar em treinador. E' que o 
Bangu' Atlético Clube vem 

íle convidar o competente arbi-
tro para seu preparador. O 
sr. Joié Ferreira Lemos (Jtica) 

ar. Presidente do Centro Nauti- j a c e i t o u 0 encargo e vai licenci-

xuçoes 

R I O G R A N D E D O N O R T E 
B R A S I L -

R i K t 

Cofres e Artigos' de Aço 
Moveis, Tapeçarias^ 

F r ^ i M i m i o l í n h n 
Telefone 1229' " " 

S 

•Mtr 

r> 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aaricolas e Peças sobressalentes 
" Av. Rio Branco, 13'/ e 13a 

Telefone, 1200 

ro, dr. Jeremias Pinheiro Filho, 
convoca para amanhã, sabadof 

22 do corrente, ás 17 horas, uma 
reunião de todos os Diretores, 
na séde de Clube, á Rua Chi-
le, nesta Capital. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

t 

Chefe da clinica dermntologica i 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE S 

S1FILIS 

RADIOTERAPIÀ 

Jonsultorio: Rua Uli?se» Cal-
das, 86 ~ 1.° andar 

Dos 14 ás 17 hoias 
Reridencia: Rua Trairf 52: 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

EMrocardiografia 
Consultai das 14 t|2 em Hlnntr 
W&ÇiQ tureUMv - Sala | 

ar-se do quadro de juizes da 
F. M. F. Juca possue qualida-
des para triunfar na sua nova 
profissão porque foi um gran-
de jogador na sua mocidade e 
é um estudioso apaixonado das 
regras e segredos do futebol. 

DJÃLMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
i 
! - FONE - 165Ó 

Natal — Rio Grande do Norta 
Escrilorlo: Av. Tnvare» rt<t 

lira, 153 
.•ii • . . . •• • • ^ i • • •• 

Dr. Creso Bezerra 
APAREI,|IO DIGESTIVO 

Cona.: Av. Rio Branco, 6Ti!)# 
• Pm #)n Cnnoi>ícão, 821 

Horário: Das 15 ás 17 horas 
F W n.° 13M 

Telefone - 1<K9 

nuTíonro í 
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Efttvc rtunidt a filial 4a 
Crus Vermelha 

Poli M |»i•'Mlíli iu ÉM (In M»\ A' 
itilml M.HlIfui «* wmi « |»VWMI« 
ijU dtiM dlretorc* Btlllaon Vtorn-
In, Carlos PIIMIIPIM v Lul* An-

(tiniu, esteve reunida ante-on-
Iriii n clirítorli» <IH Cru/ Ver-
melha, em MIH Hi*iii» ti Av Pio 
Manco. 

Inicialmente. o prwvldente co-
municou ao» membros prenen-
(l 3 ter feito a aquisição de 
t es maquinai de costura pa-
« r*r* novoífinw ri.* ramiwâo nt» I kl Ui3 kJL • I -
Damas com o que concorda-
ram unanimemente todos os 
presentes*. 

1<EVISÃO DO CURSO DE 
ENFERMEIRAS \ 

i.elni pt-itiiMivotiild H« mnlIrU mwoUu <1* ÍHImI, 
NM̂MTHI !«•« ruim M VIIMIM <1H IIII* tmvlmn HilHwltw u* 
plnriltt do IUMRE IIHN|II'NI-KMHI 
Ih 

HF,PA1U)W NA SRI»K 

O Sr. Cnrliw Figueira 
lo-

r^rvlvitn d» rvpnrtiü Mi « d * 
«In Cru* Vermelha * <|Ui» tm 
inwtiunfc Htlnillam (mio o Imó-
vel ocupado pela benemérita 
Íii»1itu!v&o, 

Cooperativa dos 
Pescadores 
ItMONIAO MOMINOO. 

COliONIA K-4 
NA 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 21 de Julho de 1944 

Boli a preuldenoto dn *i\ lie-
legado Hefllnfuil da Penca, 
iii*RÍe Kntado, minlr-s*-A. do» 
hdn«o, ás » hora», na «ede 

Está despeitando vivo interesse » 
proximi realizido da kermeut 

Pró Boa Imprensa 
Inldcdi, ontim, a v«ndi doi bilhttti 

o lortilo di custosos prêmios Piri 

i( i wi Já norifiiimi CIMMHH<III ,, ILUN N (,LLNH ^ 
llorlosa a oporlunn # inirin- nlwis meai ,<.m;h!iI (|;t ' 

da Colonln Z-4, no Canto do Uva de um M*upo de Henhorns bilhoUs o j u í i 
Mangue, « Cooperativa dos 

MIJ. 
' li(K 

uni 
Pescadores ue Natal. 

Importantes assuntos: aerào 
tratados, convidando-se todos 
os pescadores (tara a reunião. 

Regressou o embaixada esportiva do 
Colégio Estadual 

O diretor da Escola. Dr. Luiz 
A ntor.io propôs á diretoria o 
inicio imediato 4o cusro , 
revisão de enfeimeiras qile 
deverão fazer parte da reser-
va do Exercito. Adiantou, ain-
ca. o ST. Luiz Antônio que ha-
viam sido tomadas todas as 
providencias jiara o inicio desse 
curso. 
CAMPANHAS DE MATERIAIS 

Por proposta do presidente 
Aníbal Medina, foi resolvido o 
inicio de varias campanhas do . 1 
iilttiti tatã pai a »» û mw , 
do hospital da Cruz Verme- i 
lha. Adiantou o presidente da 
filial, que o dr. Alferes Gal- j 
dino se encontra no Rio de Ja- < 

De sua viagem á cidade de rizada noticia d?ssa excursão 
Caicó, aonde fora a convite do; dos estudantes natalerrses a i 
revmo. mons, Valfredo Gur | Caicó. 

,w ! gel, direi.-).1 do Ginásio Dio- . : • i- - 1 • •• '• " " • •' cie i _ 
insano Seridoense, regressou 
ante-ontem, a esta capital, a 
embaixada esportiva do Colé-
gio Estadual, a qual teve ca-
rinhosa decepção naquela ci-
dade. 

Entre outras festividades 
realizadas, monstou uma anima-
da tarde esportiva» durante a 
qual foi disputada renhida 
partida d? futebol, que termi-

i nou com u vitoria do esqua-
drão local, pela contagem 
3x1. 

— Em nossa edição de ama-
nha, publicaremos pormeno-

.tt anda de do Senhor dos Pas-
sos, e nosso cooperador. 

O estado de saúde da enfer-
ma já apresenta alguma me-
lhora, e por cujc> pronto resta-
belecimento i*azemos votos a 
Deus. 

VIAJANTES 

PE. NEVES GURGEL — De 
eua viagem á cidade de Santa 

de I Cruz. onde fora em visita a 
pessoas de sua fan>ilia, * re-
gressou a esta capital o revmo, 
p*. Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, secretario do Bis-
pado e nosso colaborador. 

« j I Á i • c 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAb N O I V O S 
Do sr. Francisco Paula da 

Nanita Tinoeo Avelino, viu- Costa, e senhorinha Rosa Cos~ 
va de Sandovai Avelino. ta Duarte, reesbemos partici-

— Maria Bezerra, esposa do pação do s/eu noivado, na ci-
*r. Virgilio Luiz de Melo cria- . dade -de Areia Branca, no dia 
dor e agricuítor em Ceará Mi- 2 do mês p. findo. 
rim. 1 

| ENFERMOS 
SENHORES í 

| D. ZUZANA GUILHERME — 
— Francisco Ramos Cabral,' Acha-se enferma, atualmente 

mecânico» i mternada Vio hosoital "Mi-j * 
. , guel Couto", nesta capitai, a 

SENHORINHAS j exma. sra. d. Zuzana Guilher-
me, esposa do sr. Teodorico 

NASCIMENTOS 

Desde oiUem está em festas o 
lar do Sr. José Serrano Lira, 
proprietário do "Studio . Li-
ra," em João Pessoa, e de sua 
esposa JSlizabete Pinto Li-
ra, com o nascimento de uma 
criança que, na pia batisrrtal 
receberá o nome de Hemete-
rio Oscar. 

VIAJANTES 

CONTADOR MIGEUL FER-
REIRA — Dè suà viagem á ci-
dade de Angicos, onde perma-
neoeu vários dias em goso de 
ferias, regressou a esta capi-
tal, acompanhado de sua exma. 
família, o sr. Miguel Ferreira 

Maria Rabelo Amorim, filha Guilherme, provedor da Ir- ! Neto', diretor gerente da Caixa 
do sr. Palmerio Amorim, re- ! 
sidente em Assu\ j 

— Maria Praxedes Soares de 
Macedo, filha do falecido An-
tonio Soares Noto e residente 
em Assu\ 

Dia Litursko 
AMANHA 

Santo Mwria Matíntcm 

Porque muito lhe fora per-
doado. muito amou, é o resu-
mo dz sua vida. Lendas anti-
^ s dizem que morreu no *u) 
da França. 

COMPAREÇAM AO SERVIÇO 
DE DEFESA SANITARIA 

ANIMAL 

"O Chefe do Serviço de De-
fesa Sanitaria Animal convi-
da os proprietários; <de ^ esta4 
bulos a comparecerem a sede 
do mesmo Serviço, no primiro 
andar do Edificio Fernando Cos 
tar dentro do prazo de dez 
dias a contar desta data a 
íim de serem tomadas varias 
medidas rf» defesa dos seus in-
teresses, % 

O expediente naquela Re-
partição é de 12 ás 16 horas, 
com exceção dos sabados, quan 
do funciona de 8 ás 12", 

n>nn>ir(.r „ 
e senhorinhas da tuciedade interessante smi.»,. 
natalense, em realizar, no dia tal do nitn f. v;,ii<)SOS 

13 de 
agosto próximo, nesta os oferecidos; 

capital, uma grande kermes- tos rinna-s ' -' n praçn, se Fiaí 'B̂ itt uui>i l ujii 
festa se celebra a 15 do re. A k*™*™ ^và lugar nn 

ferido mes. V a m p l ° 'm"fii,v' ^ Rscob Toe 
A atraente festividade, de ,1ICa de Na^ à 

elevada repercussão em nos- I U a JoÍ4° P r s s o a ' local 
SOS meios sociais, está des- apresentai á maçniric;i orRa. 
pertando vivo interesse no seio mentaçâo. animado por hurn 
da sociedade, dando-nos a cer- cas, serviços de e rPS 

teza desta afirmativa a li- taurantos, alt»m de 
songeira aceitação que vem te musical, 

uwn üür-

F O G Ã O 
JOVENS 

Edgar Campos, filho do sr. 
Pedro Urquisa Campos, co-
merciante nesta praça. ^ 

— Fernando Moreira, filho 
do sr. Valdemiro Moreira Dias, # 
funcionário dos Correios e Te-
légrafos. 

— Inácio Loiola, aluno da 
Escola Técnica de Comercio 
de Natal. 

CRIANÇAS 

Eider, filho do si. Júlio Cé-
sar de Andrade. conceituado 
comerciante nesla praça. 

Eva Maria, filha do 2.° sar-
gento José Moura, atualmente 
servindo no 16 B. I. 

FELICITAÇÕES 

Ainda a proposito do no&so 
í).° aniversario e do 26.° da 1 

Congregação Mariana da Cíite- : 
dral, recebemos felicitações do' 
sr. Gilberto dos Santos Morei-
ra. diretor geral do Departa- j 
mento da Fazenda Estadual, e \ 
iJ« Jm O — r_.— t o «•« • 4. viitua ur ouu-
z», ex-profeito dn capital, e 
compptontf ongonheiro rlvil. 

k FORNALHA OAKO PERMITTE O «r!tOVEtTAKEN-
TO INTECRU 00 CARVÃO. 0 OUCENI0 fCNETRA 
mu CAMA9A ADEQUtDA, fROOUZINOO A COM-
IUITÃ0 INTEGRAL 002 GAZES. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julhd 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços ' 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 

<wír » * • 

C A R L O S 
L A M A S 

Rua Dr. Barata, 
Fone 1159 

AmiO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
Tele for i6» -7Q10 

Rural e Operaria de Natal, e 
nosso cooperador. 

FELECIMENTOS 

Faledíu. ontem, nesta capi-
tal, vitima de lamentável a-
cidente, 6 jovem João Cordei-
ro Filho, filho do sr. João Cor 
deiro e de sua esposa d. Luiza 
Herondina Cordeiro, já faleci-
da. 

O inditoso jovem contava, a-
penas, 21 anos de idade, exer-
cendo as suas atividades na 
tirma Carlos Lamas, dçgta pra-
ça. 

O seu sepultamento realizou-
se, hoje, ás 8 horas, no Ce-
mitério do Alecrim saindo o 
feretro da residencia de ^eus 
pais, á {av. Dez n.° 1.635. 

0 Presidente da Republica 
traça noimas para o pla-
no nacional de constiu-

çõe<3 proletarias 

C i n e m a s 

RIO, 21 — Apreciando o rela- Republici exarou, no respectivo 
torio da Fub-comissão encarre- processo, o seguinte despacho: 
gada de estudar um plano na- "A -situação atual da escas-
cional de cidades operarias e a sez e encarecimento do material 
exposição co titular da pasta de constn ,cao nermitp oup «» 
do Trabalho, o presidente da elabore m; plano mais amplo 

A comido, cuja bôa orien-
tação está demonstrvidu no bem 
fundamentado relatório prelimi-

SENHORITA VENTANIA no nar que opí-esentou. deve pros-
^Sao Pedro" seguir no;, êus trabalhos de pia-
Vedado ao publico que náo nejamento completo de distri-

tiver soli<?a formação moral e buiçâo dos benefícios da aplica-
religiosa. ção das rewvas da providencia, 

RESTRITO, "por todo j territorio nacional. 
LOURINHA DO PANAMA1 no estudando problema do lar 

"Rex" ' operário, n^o somente na parte 
Aceitável ra adultos. | construtiva propriamente dita, 

PROGRAMA DE AMANHÃ 1 on (jG s e poderão empregar no-
CAIRO a noite no 4<Rex,T 

Aceitável para adultos. 
vos metod ^ no mentido de re-
duzir os Desperdícios, através de 
projetos cronomicos. racionali-
lizaçào do trabalho, equipamen-
to adequaclc, produção própria, 
aquisição direta v especializa-
ção de tecnioos e operários, mas, 

SOCIEDADE DE S. VICENTE 
DE PAULO 

Missa em honra âo Santo PA-
trono, na Catedrat 

Terá lugar, no proxlmo do » 
mmgo, ás 6 horas, na Catedral, 
a missa em honra de Sáo Vi-
cente de Paulo. 

O Conselho Particular pede 
o comparecimento dos vicen;i-
nos das .Conferências -desta 
Capital à missa a se? celebra-
da naquele dfa, hora e local 
mencionados, em honra da 
Santò Patrono da aludida So-
ciedade. 

Espera-se que cada vlceotlno 
íaÇa nt&ffi dia a nua comunhão 
nas quatro intenções recomen-
dada* pelo Regulamento da 
dita InMituiçfio, 

FESTA DO SENHOR BOM 
JESUS DAS DORES PA-

DROEIRO DA RIBEIRA 
Realizou-se, no domingo ul-

timo, a reunião preparatória principalmente, no que se re-
para aclamação dos prote- fere a aspee^s fundamentais, que 
tores da Festa do Padroeiro devem sc-r estudados o resolvi-
da Ribeira. , <*os> c o m o p o r c x e m p l o : 

fixar 'a porcentagem cia 

grama da Festa. 
O Revmo. Pe. José Win-

No proximo domingo, ás 16 
horas, haverá nova reunião r e e s r v a a ; ipi icai. cada tempo 
para o prosseguimento das ^ e HSSistencia ao ?r;»balhador 
actiamaçòes dos protetores e (habitaçâ<i, alimer^acao. 
tratàr definitivamente do pro- fuario. o o e 

cada uni <>: ^"UP'- ^ ^Iar,0> 

que devem .ser atendidos, bem 
como "os ircais em que devem 

terha^ter, Vigário da } Paro- g e r ^ ç ^ ? ^ con.̂ ruçoes: 
quta do Bom Jesus, convida _ cstudar so não «era. mal ' 
as Zeladoras e Zeladores do oria dos casos, mais ncnnselha-
A posto lado da Oração da Ri- vei e exeqüível conceder moro 
beira e de Anchiêta, Confra-
ria de Nossa Senhora de Lour-
des,, Diretoras da Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e São José, da Liga 

Oll lí 5 dia ao operário, rr.ni o 
apenas do um juro mininm. no 
invés de L.ma pesada amortiw-
ção mensai; 

-decidir sobre os upo.-
c d? 

nU construcào. se individuais 
Católica J. M. J„ de Anchiêta c o ) e t i v o C sobre os nir.teriais « 
das Conferências Vlcentinas do empregar. 
Bom Jesus das Dores, dos 
Santos Reis Magnos e Sa-
grada Familia e pessoas in-
teressadas para tomarem par-

Sào esti necessários o im-
cnns-

o prescindiv-i". quo 1 

tiluir vali wo .subsidio ^ 
plano àe ci.:»ter naconal. Hrco. 

, T FI Organica rente da iwva U\ ^ r 
te na reunião a reah^r-se no P r e v i d e n c i a Social, ja em affl 
dia, hora e logar acima men- antadn estr,dn de elabora^1 • 
cíonadofl. ( a ) Getulio Vargas. 

PRECISA-SE de um menino, 
maior de 14 anos, paia serviço 
de distribuição deste jon*1 

nuTimiri LEIIURR CRF ' 'Nfi LOHBflOfl1] 
tm\ i • ' - i 



Agitação na Alemanha 
wo 23 Conti- revoltou-se contra 0( nào alcançou seu felicitações de La- de encobrir agra- Alemanha estão 

vai por ter escapa* ve situação interna, sob o controle 
noticias so-j Da mesma procel xou patente o esta 

mJ(H11 desencontra- Governo. [objetivo, mas dei-
dns cs 
bi e a aaitada situa-1 dencia informa-se 
çào na Alemanha. j que 34 generais ale-

Segundo uma mães íoram presos 
noticia de Ankara,je alguns já fuzila-
Hítler teria sido pre- dos.% 1 ~ — /-vi r» *r/-% 
SO p ^ i U b VwVJ.i.^1^1^ I V 

do do atentado. 
do de espirito rei-'O Vaticano des 

v o l u c i o n a n o s . 

•informações de 

Mrvr D f i 10OI /V ii M wi i. A 

nante na Alema-
nha, o qual pode, 
de momento paro 
outro,» agravar-se. 

00 1 li S»/ , ClCd fl r>r\ 

volta, na Alema-
nha, sogundo pare-
ce durar apenas 6 

foi fu-
zilado um regimen-
to inteiro que se re-

iontes-üssa, afirma1 voltou Comentado-
que a esquadra ale-1 res de guerra, di-j horas, 
mã na oase de Kiel zem que a rpvolta' — Hitler recebeu 

7 T O R D E M 
Propriedade do Centro de Imprensa LtcL 
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"Ordeno que não obe-
deçam ás ordens dos 

usurpadores 
RIO. 20 — E' o seguinte, na 

integra o discurso que Hi-
tler pronunciou, a proposito do 
atentado que foi levado a 
èitiio contra sus vsdai ""D, 

Ia terceira vez, um atentado 
conira a minha vida foi tra-
mado e executado. Se vos fale 
hoje. é para que primeiramen-
te possais ouvir minha voz ^ 
saibais que estou vivo e pas-
sa? ido bem. Em segundo lu-
gar, para que chegueis a co-
nhecer esse crime sem parale-
lo m historia da Alemanha, 

Urna camaradilha muito pe-
quena de oficiais ambiciosos ir-
responsáveis e. ao mesmo tem-
pu, insensatos, realizou confabu-
íaçóes para eliminar-me e co-
migo meu Estado Maior. Uma 
bomba explodiu a 2 metros de 
minha direita. Um dos que se 
fciicontravam comigo morreu. 
Estou completamente ileso. 

Entendo que a ocorrência 
na» é senão a confirmação de 
tmeia que me impôs a Provi-
dencia. pura continuar meu ca-
minho pela vida como fiz até 

alguma com p exercito, e me-
nos aintia com o povo alemão. 
E' um grupo miniatura £e 
elementos criminosos que será 

sa retaguarefa, uma atmosfera 
que a ela tanto faltava. Nãc 
vos soldados sacrifiquem a& 
a» suás victes na frente, pare. 
que, na retaguarda um pe-
queno e sujo grupo de ambi-
ciosos e egoístas trate de sa-
mear o desespero. 

Agradeço w Providencia, nãc 
porque me haja salvo a vida 
Minha vida não é mais do que 

exterminado sém nisdsds. ÇJQII— • uma vida de trabalhos e dei 

mente q u e te-
nha o Papa envia-
do telegrama a Hi-
tler, cumprimen-
tando-o por ter sa-
ído ileso. 

— Os mtutinos de 
Berlim publicam, 
hoje, a fotografia 
de Hitier, depois dc 
atentado, ao lade 
de Mussolini e de 
generais alemães 
O proprio Hitler pa-
rece bem disposto, 
na fotografia. 

— Continuam em 
conferencia Hitler, 
Mussolini e Von 
Ribbentrop, . cons-
tando que será pu-
blicado uma nota 
oficial, após a con 
ferencia. 

— Rio 22, — Afim 

os alemães intensi- dos rebeldes, tendo 
ficaram os disparos' estes ocupado nas 
de bombas voado-1 proximidades de 
ras sobre a Ingla- Munich- um impor-
terra, havendo, emjtante campo de a-
Londres, danos e vi- viação. 
timas. I A mesma estação 

Por outro lado, aj adianta que para 
RAF efetuou, hoje ali, os agentes da 
tremendo bombar-Gestapo, enviaram 
deio sobre Berlim 
e outras cidades. 

RIO, 22—A agen-
cia transocean deu 
a entender que está 
se verificando, no 
importante porto a-
lemão de Kiel, 
grandes choques 
entre unidades da 
marinha alemã. 

RIO, 22 — Notici-
as de ultima hora 
transmitidas" pela 
estação de Londres 
da BBC adiantam 

grande quantidade 
de material de 
guerra e um cer-
to numero de avi-
• ões para bombar-
dear aquela locali-
dade. 

RIO, 22—0 chan-
celer Hitler emitiu 
um ordem do dia, 
ao seu povo, de-
clarando, que ape-
sar. das grandes 
dificuldades, os 
soldados continua-
rão a lutar nas di-

que certas zonas da: versas írentes. 
^equent emente, vejo-me obri-
gado a restaurar a ordem e 
'esta ve2 para sempre. 

Nomeei o ministro do Reich 
limmler, comandantechefe dc 
adas as forças metro-
>olitanas, Ordeno, pok 
1 e s d e • esse momento 
ue nenhuma autoridade mi 
itar, nenhum comandante d 
inidade, nenhum soldado en 
ampanha, obedeça ás minha: 
rdens emanada' desse pequeni 
;rujSo de usurpadores. 

Ordeno outrossim, que, a par 
Ir de hoje, seja c dever de ca-
la um deter e, em caso de re-
istencia. matar qualquer per-
onagem que se faça instru-
nento de tais ordens. Chame 
1 coronel-general Guderin. ps 
a que unifique meu Estad 

Maior e substitua o chefe d 
Estado Maior Ger^T, feridon 
atentado. Chamei ainda outr 

que coopere com ele. Nâ 
houve outras mudanças nas de 
mais dependencias do Reich. 

ATMOSFERA QUE FALTAV/ 

Estou plenamente convenci 
do de que. com o descobrimer 
to desse pequeno grupo de trai 
dores criou-st por fim em nos 

açora, pois devo confessar ^ 1 comandante do "front" leste pa 
ra«çào que desde aqueles dias 
<vm quecheguei a Wilhelmtrasse 
nivo levava mais que um só 
pensamento: dedicar-me intei-
ramente á Alemanha. Desde o 
momento em que me capacitei 
de que a gtierra não podia ser 
mais adiada, tenho vivido ex-
clusivamente para ocupar-me 
dela e trabalhar, 

OBRIGADO A RESTAURAR 
A ORDEM 

Kspentinmnçnte, quando o e-
verreitu alemão de acha empe-
nhado na tremenda luta que en 
^mguenta a italia e a Alema-
nha. uni pequeno grupo, que se 
crê de paz, repete a punhala-
da pelas costas assentada em 
1918. Desta vez, porem, incor-
reram em grave erro. O cir-
culo de conspiradorea é muito 
pequeno e não tem relações 

^ . 

Oídem d e f u -

si lamento 
RIO. 22 - - A BBC de Lonôref 

informa q: c o governo alemãe 
ordenou o lusiiamento em massa 
de todo» o* prisioneiros dc 
guorra britânico», 

preocupações pelo meu povo. 
Estou agradecido á Providencia 
Unicamente porque me permi-
tiu continuar suportando essas 
provas e trabalhando de a-
cordo com os ditames da mi-
nha conciçncia. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Por todo conseguinte to do 
lemão não importa quem seja. 
tem o dever de exigir dos ele 
mentos criminosos a prestaçãr 
de contas imediatamente: e sen: 
piedade alguma, já prendende 
já liquidando os que resisti-
rem. 

Tenho fjfiipe ccxiviiçÊr tf < 
que todo oficial docente Vu*» 
valente soldado empreenda -
situação que nos deh <>nta r.rs -
a hora dn prova. O que a sor-
c poderia ter reservado pata j 
>$ alemães, se houvesse sido \ 
ercado d c êxito es?e atenta 
lo, é demasiadamente horrí-

vel para se pensar. Ofereceu-
e. pois . oportunidade de li-

vrar-me c»e um destino que te-
ia sido tremendo» nâo para 
nim, mas para o povo alemão. ^ 
^or isso, vejo nessa incidente j 
> dedo da Prpvidencia apon- \ 

1 
ando-me a rota do trabalho a ( 

-•ontinuar." 

Julgam os alemães que a bomba 
seja inglesa 

RIO. 22 — A emissora de declarava que peritos alemães glesa, seudo enviada por estes 
Londres informa que segun- estão julgando que a bomba i ordenada por Moscou e execu-
do uma roticia da radio de jogada çnntra a pessoa de <*-z 1 
Berlim cantada nesta capital fuehrer yeja de fabricação in-1 tada por condes alemães. 

Kermess pró Boa 
Imprensa 

A comissão promotora da se reunirem, amanhã, ás 9.30 
kemesse px ó Boa Imprensa, a horas, na séde daquele estabe-
realisar-se no jardim da Esco-1 i e c i m e n t o á rua João Pessoa: 
la Técnica de Comercio, no -7. • afim de ttatar de assuntos ,pela-
proximo dia 13 de agosto, convi- j cionados com a referida festí-da por nosso intemedio todas 
as componentes da mesma para j vidade de beneficio. 

Patriotas italianos 
latacam linhas ale-

mãs 
RIO, 22 - - Os patriotas ita-

lianos têm infligido pesados 

golpes nas linhas alemãs na 

parte norUí da Italia. 

1 

E H I Ç A O D E H O J E 
6 PAGINAS | 

PREÇO J 
Cr$ 0,40 j 

Aumento de guardas para 

Os russos avançam 
em direção de 
Brest"Litovsk 

RIO. 22 — A BBC de Lon-0' • •11 

dres comunica que enquanto j ' X Í r O t C Í O G i l t T C S l t O S 
se dão revoltas na Alemanha 

os poderosos exercitos russos 
marcham em direção da im-
portante cidade de Brest-Li-
tvosk. 

oficiais alemães em 
Atenas 

a gestapo Avan(o americano 
na ilha de Guan 
RIO. 22 

RIQ. 22 —Infoiína do periores puxaram de seus re-
Cairo um comunicado oficial volveres e começaram a atirai' 

i 

que ocorreu um tiroteio entre nos alemães nâo feridos que 
os altos oficiais alemães reunidos tentaram sair, mas um deles — 
para uma conferencia no Gran- 0 c h 0 f e da administração do 
de Bretane Hotel de Ttenas, fi- Peloponeso — foi abatido pelos 

A estação de Was-[ cando normalmente feridos 6 de- ; guardas da SS. 
les. í 

A conferencia foi convocada! H á n o t i c i a r^ d e ^ l e 
para discutir "importantes j c h e f e í o i executado -por falar 

os ame-
na 

RIO, 22—Noticiam cho acrescenta que 
de Nova Iorque que' para a região da 
a radio de Berlim' Normandia os ale-';hil,gton ,nfcrma que 

em despacho anun-1 mães enviaram 2 jicanos que Embarcaram 
ciou que as revol-j divisões para fazer ,iIha de Guan têm c0nc!uistadc 

tas em todo o terri- o policiamento da-|grande ^ do tereno' apezaj 
torio üa Alemanha quela zano. |da resist€ncia japonesa-
estão aumentando—. I ZZ 1 I RIO, 21 — Informam da Ita-* 
de uma maneirai A aUeClSi Cie tOlO !Iia que tstáo caindo naque]o! 
. i I • ^ ^ ; país chuvas torrenciais, que es-
tai; que a gestapo; R I 0 2 1 _ H i r o l t o e n c a r . resultados favoraveis dessa mu- ! lão até prejudicando a marcha CAIRO a noite no "Rex" 

questões políticas" e terminou ; contra o alto comando militar 
numa alteração. Os oficiais su-| alemão. M 

Chuvas torvenciais na Italia 
Cinemas 

se viu obrigada a r e g o u o governador da Coréa1 dança, a verdade é que a que-í cios aliados. | Aceitável para üdultos. 
^ v , , . A* „ r 2 = P „ 0 r r, novn «oWnpfA 'da dn ffnWnet» Toio reore-! Rio, 21 - Vai haver um QUANDO MORRE O DIA, no 

m a r ^ E'-sabido que se trata de um sentou um terrível g<$>e mo grande trabalho a executar env Ro.al íliero ae yuaraas. terrlve, e x p a n a i o n i i t a . ÍEntre. povo japonê», que julgava a;Uvorno n-is a cidade ficou; Para adultos de enterio fo.-
O mesmo despa- tanto, quài«qu«r qu« ««jam oa ftituaçfto muito muito dçttruUto mado. 

L E ITUJtn PRF LOMBflOfl 
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r X F O K A I A D O K 
Plantão d« iarma 
nia§ durante o mês 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
Iwaia .. . 
Cuilherine 
Confiança 

1 (i 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Teleíones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . • 
Cemiterio Publico . . 
I». Del. Pol 
2a. Del. Pol 
3a. Del. Pol 
Sub ueL Rocas . • . 
Hosp. Alienado . . . . 
Hobp. M. Couto . , • 
insp. Transito . . • . 
OrÜL»m Social 

Policia (Pennan.) 
Pront. F. Luz . . . . 
Polic. Alecrim . . . ; 

Recl. Scrv. Telef 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

4 

Partida* de NnUl ás segun-
das, quartas e sextas, as 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal á* terças, 
quinuui e sabadoa, as 13,00 ho-
rai. 

AUTO-MOTRJZ A BAIXA 
VERDE 

CORREIO AEKEO 
Partidas de Natal, ves terças ' para o Sul 

Chagada» nas segundai e st* 
tua áa U .M. 

0 lesiesso da Embai 
' xada. jtc. 

(CWtmiflçdo Ha 0« jMfyliifl) 

o 

NATAL - NOVA CRUZ 

laa, ia 15,30 horas, chegadas em ; 

Natal noa meamos dias áa 10,80 

Fechamento de 
malas 

1021 
1050 
1035 
1239 
1026 
1030 
1156 
1015 
1017 
1121 
1001 1126 
1444 
1516 

03 

quinta» e sabados» ás 17 horas. 
Chegadas em Natal, nas se-

gundas, quartas e sextas áa 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas cm Natal nos mes-
mos dias ás 8,25. 

NATAL — RECIFE 

PANA» — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira áa 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feira», quinta-
feira e sabado ás 8 hoias. 
Para o Norte 

P AN AIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
jo Noite e para o%Sul todas és 

Partidas de Natal nos terças segundas, quartas e sextas-fei-
e «abados ás 5.40 horas. ras, és 16 horas. 

Prefeitura 
Expediente do dia 19 de Julho te-se ao proc?sso e volte á So 

.1 . 1AJ 4 ue xa** 

Municipal Desperte a Qilis 
do seu Finado 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 2482 — Luiz Quíntilisiio ' 

da Silva. N.° 2730 — Maria 
Belém Câmara. N.° 2702 —' 
Luiza Leopoldina Teixeira 
Brandão. N.° 2602 — Valdelice 
Dias de Medeiros. N.° 2708 — : 
João da Costa Agra. Providen- ; 

ciado. Arquive-se. j 
N.° 2264— Juvenil Camarâ ' 

e Silva. Concedo a transferencia 
conforme o conhecimento de 
transmissão apresentado, fazen-
do-se no momento substituição 
da carta de aforamento de 'acor-
do com a planta anexa, ulti-
mamente levantada pela Direto-
ria de Obras pagos os devidos 
emolumentos, pela diferença 
verificada * • j 

N.° 2615— Francisco Regis : 
do Farias. Em vista da informa- j 
ção da Diretoria de Obras, não 
ha que deferir. • 

N.° 3G15 — Francisco Re-
gis de Faria. Concedo, de acor-
do com a informação da Dire-J 
toria de Obras. | 

N.° 729 — Diretor da Fazen-
da. Providenciado. Arcjuive-
se. 

N.° 2741 — Caro li na Gomes 
da Silva. A requerente par? 
juntar documento que compro-
ve a alegada ser a mesma a úni-
ca herdeira. O que fqjto, jun-

ddi xet. 
O iM 2623 Francisco Regi: e gaitará da cama disposto para tudo 

de Farias. N.° 26C5 — Ceciiiano ftgado duve produxir diariamente 
Paulo da Rocha. N.° 2707 ~ "m Wro de bilín. Si a MM* afio corre li-

, - . ^ , vremente, o* alimentos nâo »âo digerido» 
Cícero de Quino.. Concedo. e apodre«em. Os jpwes Inclwm o e«tômo« 

N.° 2826 — Militào Xavier go- Sobrevom « prisAo de ventre. Você se 
j e . i t • - j j í -. Kente absttdo e como que envenenado, 
da Silva. Liquide o debito. Tmif> (x Hnmrgo e a vida é qm martírio. 

N.° 2314 — Leon Volfson. Vma «Ituplcs evacuação não eliminará _ . . a . - . « « « A n» Mlitlnia r . i v tnpo 
íü.nuco a.spacno. ^ o Fj(fh(|o gfi0 extraordinariamente 

N.° 2823 — João Francisco eficaz^. Kassem om-ror fuse litro de bilta 
da Slva. Junte conhecimentoe vat* *c Suo aucves e. contudo, çspeHíiimwitc indicada* de transmissão. para tazer a blli« ooiver livremente. 

N.o 2717— João Alves Cam-ft*» Carllcrk P™ ' >?3o aceita outro produto. Preço CrS peio. Concedo. Agora lambam om cuvolopoH de Cr$ 0,S». 
N.° 2316 — Maria Cesaria de ^ 

Brito. Em vista da informação, 
não pode ser atendida. Arqui-
ve-se. 

N.° 2569 — Jonas Galvão de 
Figueiredo. Ao requerente para 
satisfazer as exigencias da Re-
partição de Saneamento. 

N.° 2832 — João Alexandrino 
Junte conhecimento de trans-
missão . 

N.° 2496 — Vitonio Manoel 
da Silva. N.° 2812 — Dr. Pau-
lo Pinheiro dc Viveiros. Oficie- D I . H Í C C f r d O B O T f 6 Í C 
se á Repartição de Saneamento, ^ © t o r do Hospital de Aiienad> 

N.° 2753 — Melchiades Ce-
zar Teixeira de Moura. Concedo 
o desmembramento do terreno, Consultorio* Rua Drl Barat 
e quanto a transferencia, depois I 21® — dm 14 áa 17 hora* 

m o tjimjNln, outro pura 
3cfininurio da Dloeeae, e, fi-
imimente o terceiro para o 

Partidas nas quartas e quin- 1 funcionamento de uma BscaU 
Prollsaional. Após a visita ás 
grandiosas instalações, mona. 
Valíredo Gurgel saudou a 
mocidade estudiosa de Natal, 
6iü br tll̂ ante ora^oy tendo 
oferecido a todos os presentes 
um lanche no refeitorio do re-
ierido ginásio. Em agradeci* 
rnento, falaram os estudantes 
livüila Maria de Carvalho ĉ  
José Guará, que levantou < um 
brinde ao mons. Valfredo Gur-
gel. A's 14 horas, ainda como 
parte do programa de recep-
ção, foi visitado o açude ''Mun-
do Novo1', onde funciona o -
tima e bem instalada estação 
experimental do governo. A> 
19,30 horas, realizou--se \\o 
grsmio literário "Conego Luiz 
Monte17 uma sessão civica. Es-
pecialmente convidado, presi-
diu á mesa o prefeito Aldo Me-
deiros. que se achava ladeado 
pele ^moiia. Valfqedo Gurgel} 
José Guara presidente da Em-
baixada, Hélio Santiago, ora-
dor oficial, pe. Costa e ou-
tras pessoas gradas. Falaram i 
os seguintes oradores: Livio 
Dantas, peio ginásio diocesano, 
pe. Costa, pela Escola Técnica 
de Comarcio "Santa Terezi-
nhaM, Alcantara Barbosa, em 
nome da delegação, saudsndo 
o povo de Caicó, José Guará, 
em nome da União Norte-Rio-
grandense de Estudantes, êx-
pondo os motivos da excursão. 
Erildo Monteiro e Sargento 
João Augusto, também do co-
légio estadual. 

Como despedida» o estudan-
te Murilo Meio Filho leu ao 
microfone do serviço de alto 
falante da cidade, o Boa Noi-
te a Caicó, que deixou ótima 
impressão. Não podemos dei-
xar de salientar as figuras 
prestimosas de Aldo Medeiros, 
2 de Stoessel de Brito, oue tem • / 4 

pouco cativaram a simpatia 
ios estudantes natalenses, pela 
^xpontaneidade no seu trato 
Jt; verdadeiros sinceros amigos 
Ia cla^e estudantil. 

A embaixada, por nosso in-
termédio, agradece a todo o po-

mento, conforme as planta 
anexas, apresentadas pela D ire-
toría de Obras. 

N.° 2284 — Maria Alves dí 
Souza. Concedo a licença par 
si construção solicitada, após i 
substituição da carta de. afora 
mento júnto e conforme a plan-
ta apresentada pela Diretori-
de Obras e pagos os emolumen-
tos pela diferença verificada. 

DOENÇAS MENTAIS 
NERVOSAS 

o que o requerente informar 
preço da venda. 

N.° 2712 — José Cristino de 
Souza. Concedo o desmembra-

do de Caicó pela maneira ver-
tesidencia: AV. Deodoro, ^m ladeiramente fraternal com 

~ aue latíolhe os vGPr^sentantes Fone — 1120 
Fone — 1351 
— NATAL -

lo Colégio Estadual, antigo A -
teneu Norte-Riograndense. 

iHiüTíIMQ 

BANCO DO POVO Si 
I n s t a l a d o e m 27 d e Abril d a iooi 

( a r t « p « t « n t « n . 2 4 1 6 d t 2 7 d e A f o i t o d í m 
Cupltol ( V S 

Cupltal Hmillzudo l ' ^ "W.tw 
Fundo dv Hosoi-vu " OOOJM» 
Kundo tV Deprccliiçuo do 2 (l°° ,,0,I>(W 

Imovcin 
Fundo d - Depreciação de Mo- 400 OAO.W) 

vels e Utensílios 
Fundq de Intcgralteação do 242 M»2i) 

Capiiol — 

Fundo de Assist Social aos 1 W «00.00 
, Funcionários m 

Luurus ouspensos " 
«58.490» B A L A N Ç O D A M A T R I Z E F I L I A I S EM !!0 DK j u n h o nr 

1944 1 4 

A T I V O 
A c i o n i s t a s C r S G 000.00000 
Empréstimos e C,C Garantidas 53.173 097*00 
Letras Descontadas 102.832.261.40 
F i l i a i s " " 27.506.472̂ 20 
A g e n t e s e Correspondentes (sal-

do á ressa disposição) . , ,, 10 032 853 40 
L E T L A S A R E C E B E R 
Por conta de terceiros (moeda J 

estrangeiro) 113.037.30 
Por conta de terceiros (moeda 

nacional)- 63.74? .290,(10 
Por conta própria 84.244.771,20 148.099.099,10 

Ações em Cauçao 180.000,00 
Moveis a Utensilios 1.141.150.80 
Titulo» v Imóveis pertenctnío» 

ao Banco 2.142.564,50 
Valores Caucionados 21.290.526.90 
Valores Depositados : 5.845.349.00 
Diversas Contas 412.543,90 
CAIXA? 
Em moeda corente no Banco .. (5.065 82̂ ,90 
No Banco do Brasil e noutros 
Banoos 40 .827.171.00 ;,5.802 995.50 

Ciá 435.448 915,70 
P A S S I V O 

Capital 3.000.000.00 
Aumento df Capitai aprovad> 

por Assembléia de acionistas deste B.-inco 
Banco 12.900 000,00 15.000.000,00 

Fundo 4e Reserva 2.000.000.00 
Fundo <ir» Integralização do j 

Capitnl " 1.000 000.00 
Fundo Depreciação de 

Imóveis 400.000.00 
Fundo de Depreciação de Mo-

veis e Utensilios 242.399.20 
Fundo de Assistência Social aos 

Funcionanos 200 000,00 
Lucros Suspensos 053.100,80 
D E P O S 1 T O S : ^ 
Em C;C Sem Juros 3.501.837,10 
Em CC| Limitada 50.377.753,20 
Em C C; Movimento 60.068 502.40 
Prazo Fixo e Prévio Aviso .. .. 81.748.091.90 195.606.184.60 

Filiais 30.139.773,00 
Agentes e Correspondentes .. .. 11 719 .683,70 
Credores por Efeitos em Co 

brança 148 099.C99.10 
Caução da Diretoria 180.000,00 
Garantias Diversas 21.29(1.526.90 
Deposifantes de Titulos e Va-

lores 5 815 349.00 
vq f » i « i < i t • « •• • • „ 

Diversas Contas.. 2- ^ 62920 

DrVTDENDOS: 
Saldo á disposição dos acio- > n i s t a s 112.780.20 
De n.° 47, dt 7 a'a, a distri-

buir nesto semestre 31í» W0.U0 427.780.20 

Cr$ 435.448.915,70 

Recií^ i l de Julho de 1944. ^ 
• a) - Dr. Severino Marques de ^eiroí -

Presidente. 
n) - Miguel Gastâo de Oliveira — Cerente. 
a) — Hiram Lambert ^ C o n t a d o r Inteiino. 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S : 

XDENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratam^ 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia - 0 c t r o 

guiado — Bí5 turí Eleüico 

:oi»ultoíto Av Duqut d* Caxias, 174-(Ca» terr«-F<>M 

CONSULTAS - DM 14 áa II 

RBBIDKNCU AV GBTUUO VARGAS, 759 - K»"1 1 1 9 

EITUflfi PRE.Ii ' : N'fiiLOHBílllfll 
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Secçâo Jurídica 
O TRABALHO PBNITEN* C1ARI0 i 

J. H lhdrn t\v F i lho 
A r l l m r í\ Ktt»lii|> 

f J,/ purfc do prortruin» dii trp n/m vlgeM**, AH ÍMMM, OI 
Sir.umin Coníirouriu Pcnllwi- aiihirion, om Mauros contra acl-
riHii.i IhasiMr». Mur " n i s 0 rf?" ! tioní*»< volhici? 9 invalidei, 

capital, o estudo das a duração do trabalho e ou-
qiirsiòes relativas ao trabalho tros problemas relatvs á prse-
dns detentos. A matéria em fo- t i w problemas relativos á 
co não é nova e já se encontra prestação de serviço devem, sem 
solucionada em vários países. ' duvida, ser aplicados ao deten-
Na Italia, por exemplo, o Regu- ; to. O que se faz mister é 

lome-ntr» Hp 18 de iulho de ndactar convenlentem^nío oalnc 
1031 estabelece que serào apli- [ institutos de modo a conforma-
caveis aos presidiários sujeitos los ás condições especialissimos 
;u> regime de prestação de ser- do cárcere, 
vicos todos os preceitos relati-
vos. no t.abalho em dias fes-
tivos. ao seguro de acidentes, ve-
lliicro einvalidez. bem como 

duração de oito horas diárias j 
Pavs nós, no entanto no roo-
monto o assnnto cresça de re-
levo. 

Propõe-se ao* juristas patrí-
cios o exame de um problema 

ha muito vem preocupan-
do a atenção dos nossos estudi-
osos: a aplicação da nossa le-
gislação trabalhista aos presidi-
ários, O «sentenciado como se 
v-íibe, está entre nós, sujeito a 
trabalho, que deve ser remu-
nerado. O trabalho carcerario. 
ainda que constituindo de a-
•cordo com a nossa legislação 
penal um dos elementos cons-
trutivos da pena, não deve e 
y nosso ver, nâo pode nem por 
isto. ficar exduido da ação 
tutelar do Estado. Quando o di-
reito penal moderno se orienta 
no sentido de fazer da punição 
um fator de regeneração huma-
na. tendo como principal objo-
tivo a readaptação do indivíduo 
á sociedade, fazer do trabalho 
uma simpior, obrigação penal 
.importaria sem duvic^., num 
verdadeiro desvio do ponto de 
partida. Ê de toda conveniência 
que se estenda ao presidiário a 
proteção que se dispensa ao 
trabalhador livre. Ao lado do 
amparo do indivíduo biologi-
camente considerado, importa 
esia medida em aumentar o 
poder da ação reeducativa que 
então se está exercendo sobre 
o recluso, que( desse jeito, sen-
te não ter desaparecido do 
mundo, vendo nesta tutela uma 
es-pecie de aceno para uma no-
va vida honesta e edificante,, 

Temos como certo não care-
cer de maior indagação fo tese 
<íe que sob os penitenciariof de~ 
vem ficar sob o amparo da 
iejiisiaçâo trabalhista. O aspec-
fo árduo do problema reside, 
<-f»ntudo, no modo como deva ser 
levada a efeito essa tarefa. 
Cumpre fazer a trasposição, do 
plano do trabalho livre para o 
plano do tifabalho carcerario. 
dos preceitos trabalhistas en-

miiieEiisiEiH 
v. 

O remédio que tem depurado 
o »angus <)• três gerações! 
Ernoregaúc com êxito nss i 

t*ZÈ F e r í d í t » 
E c z s n í a s 
Ü l c e r a t 
M a n c h a s 
Q a r t r o s 
E s p i n h a s 

j ^ r w R e u m a t i s m o 
iháiârfl S s c r ó f u l a s 

s i f i l i t i c a s 
9fcM?ftE O MESMO í . . . 
|t O iüELHCfti.. ^ 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ofende Dfpurettvo ép ssftgus 

L E V E 
áa cooperativas os Bens peque-
mos deposito». El̂ çi reunidos líi* 
beneficiarão e á coletividade. 

FRACO* E ANÊMICOS 1 
; Tomem i 
VINHO CRK080TAD0 
" I I L V I ^ A " 

bfRg*b M M I U I 
Tmmi 
Resfried** 
BronquiUf 
Escrofults* 

VINHO^JUtOeOTADO^ 
É UM 

Kverton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Residencia: Rua 
Desembargador Dionisio Fiiguei-

ra n . ° 259 

í l l l OE HOGUÜRI 
PODEROSO 
-SlflliTICO 

Mi-REÜMIIICO 
ãSTI-CSSROFOLOSO 
* — — — 

tyMit Bcimrfíitvo tò Sng« 

A f)fff)»M M w K II d» ,Mltn dn IN4 

Um ptiwio, etc 
ContlhunfiAfi d* 4. ' pmIHA 

I»IMum dn viagem, Mim I*. 
v» á Vila VHhn, )UAtftm«rH« nndr 
iimmu Vltniln, Dppoh tr„ni, 
IndoU-«c» RR,RA H Ilha, onde FCV* 
ri»u deecnvolvlm«nto a atm-
im* hietrcipolt* t^lrltosnnt<jn-
>r. DminUrca^M afinal, no 
íop* do morro, que tom 146 
metro® acima do nível do mar. 

Subindo sentimos Q aroma 
de uma mata purissima respira-
mos aquelí» tâo puro ar da ser-
ra, rico em oxigênio. N0 alto 
do templo nos deslumbramos 
tom a vlátn que nos encanta : 
O mar interminável nos apre-
senta uma grande parte do li-
toral brasüeiro que noa descor-
tina sempre a mesma linha d-: 
belesa deslumbrante, panorama 
qUe nos dá de instante a instan-
te, nova>3 sensações. Dai pode-
mos ficar horas e horas a con-
templar a magnificência da pai-
sâgem que descortinamos do 
cim0 da Penha do .'Espirito 
Santo. 

Agora o interior do lendark 
e vetusta {.emplo. Vemos ali 
painéis e quadros, pintados poi 
hábeis artistas, entre eles: or 
de Calisto (Comendador Bene-
dito Calixtp), que representar* 
muito bem as históricas fases 
peias quais tem passado esse 
maravilhoso templo e tambeir 
registam a* suas lendas, que 
são inúmera*. 

As tres landas mais conheci-
das em tomo do Convento d£ 
Penha, nos dizem o $eguinte: 
que 1S58, saltava em Vik 
Velha um tal Frei Pedro Pala-
cios, que vinha etrf demanda da 
sorte; sem ter um teto onde a-
brigar *se, localisou-se em umi 
pequena gruta no pé do morro 
onde todas ás tardes em frente 
á sua tosca habitação, Frei Fa-
lados reunia os seus devotos t 
thes usinava os seus manda-
mantos. Faziam companhia ac 
frei, um negro velho, um cão c 
um gato; cie fazia suas oraçõe* 
em frente á uma imagem de 
Nossa Senhora da Penha; « 
qual um dia desapareceu, sen-
do encontrada no cimo dc 
morro, o que se repetiu por tm 
vezes; compreendeu então o ir-
mão, que Nossa Senhora queru 
um santuário no alto do mes-
mo. 

Foi assim que Frei Palacioi 
com auxilio de sem devotos, 
começou a construção do atual 
convento da Penha; certa* vez 
indo um negociante á Portugal, 
ele encomendou uma imagen: 
da santa; o negociante tende 
esquecido da encomenda, sur-
preendeU-so já de volta ao 
Brasil, encontrando em seu ca-
marote, a referida imagem, 

Já em 1775, conseguiu Frei 
Palacios dar a primeira festa, 

T E N B A J U Í Z O 

Tem sifilis ou 'reumatis* 
mo da mesma origem? 

Use o popular 
preparado 

p a r a r i k i o ã v ; 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

M I E I R A S , 

e s p i n h a s , e t c * 

declarando ter cumprido u aua 
mUsÃo. Depoig d« sua morte, 
foram ou seus resto* mortais 
trasladad a para o convento de 
Sâo Francisco em Vitorio. 

Conta -IV» 4 n apnnn^n In f̂ln • VQ «U«MV> »V«4V*M| 
que na época em que os holan-
deses tentaram invadir o Bra-
sil, atacaram de preferencia Vi-
toria, afim de apoderarem-se 
do convento, o qual servir-lhes-
ia de fortaleza, pela posição es-
tratégica de sua colocação. Tudo 
estava perdido; porque os brasi-
leiros não tinham armas e nem 
homens suficientes para repe-
lir o inimigo, numeroso e bem 
armado; então nesse momento 
surgiu do céu ujm numeroso 
exercito a cavalo, em auxilio 
aos defensorefe daquele peda-
ço de solo brasileiro, consagra-
do á Nossa Senhora. Os holan-
deses despersaram-se com seus 
navios afpr.tando-se para sempre 
do Brasil... e Maria Santis» 
b'lma, tinha realizado mais uni 
milagre em beneficio de seus 
devotos. 

Certa vez queixava-se a po-
pulação uma grande sêca: 
surgiu então a lembrança, de 
levarem a santa em procissão 
pela cidade? de dentro de alguns 
dias chuvessem; de fato em 
poucos dia i cairam abundantes 
chuvas; o terra produziu ou-
tra veZj o necessário para a 
manutenção de seus habitan-
tes, os quuu cumpriram a sua 
promessa, levando a santa em 
cortejo pela cidade» 

Foi o que aconteceu de edi-
ficante, samdo o povo em mas-
sa, para acompanhar Nossa Se-
nhora em seu passeio triunfal. 
Essas festas duraram alguns 
dias. 

Um do*; quadros de Calixto, 

Dr« Mucío Golvao 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIC 
do Hcapitol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urinti 
— Fezes — Escarre — Pur — 
Liquido cefalo raquiano -

Vacinas au togenas 
Diagnostico precoce da gravide, 
Laboratório: Rua F!rei Miguel! 

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 e da 

14 ás 17 horas 
Besidencia: 

Rua Trairf. 342 — Fone 1398 

nos dá uma idéia nítida da 
pompa desses festejos. 

Aí erttão os fatos mais inte-
ressantes sob a historia de. N, 
S. da Pciiiib do Esppiirto San-
to, tão concorrida em |Outros 
tempos, para onde afluia enorme 
quantidada dc fieis, ficando Vi-
la Velha e a Ilha de Vitoria, 
repletas de romeiros, que vi-
nham de grande distancia, as-
sistir ás festividades que pro-
longavam-se por muitos dias, 

Nos dias de festa era feriado; 
todos tinham por obrigação as-
sistir ás sclenidades, chegando 
mesmo, quondo alguém lá não 
ia, ser apontado "'Aquele não 
foi á festa de N. S. da Pe-
nha." 

Agora, apesar de não existir 
mais, aquele interesse e as 

mesma* pompas de outíW» 
ainda i $ maior festa do 

tado q uma das1 maiores do 
Brasil! 

O passeio á Penha do Espiri-
to Santo, ú um dos mais aprazí-
veis que possuimos, aprecian-
do lá de cima as nossas praias 
ainda selvagens, acostupiamo-
nos com a, imensidão de nossa 
terra, e &iém do encantamento 
ás nossas retinas, pela vasti-
dão do panorama encantador, 
ainda nos deleita o espirito com 
a notável historia dò templo, 
e nos enche de um respeito i -
menso ao passado do Brasil, 
orgulho do presente, assim a 
contemplar a grandeza de nos-
sa terra, coníiamos em seu 
glorioso futuro. 

l<A0 DUMlME/TPfttÉ-SF/.--
ELIXIR'9ir 
M i r a ngbtnuta 

VIAS UBINARIAS 

Dr. Paulo Gcdvão 
> 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gonesio Lopes no Hospital 
Santa Isabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doença* Venereaa, Pertur-

bações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
_ l.o andar — Daa 9 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.; Rua 13 de Maio. 705 

4 
"Medicação auxiliar no tratamento da sifilis" 

VALIOSAS OPINIÕES 
Resultado satisfatório me tem dado Atesto que tenho empregado com 

o ELIXIR 914 no tratamento da SL bons resultados o ELIXIR 914, prin-
fíii», ímikõ porque nSc penho duvida 1 dpal.-neRte nas isola^tias de fundo 

DRA. GISEIIA TEIXEIRA 
A\'isa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sul co país, estará á 
disposição dos mes mos, após alguns 
meses de ausência 

a fazenda ARAPIHANGA distando 46 quilômetros de NATAL, 
servida peln estrada de rodagem do SERIDO\ E' cortada pelo 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
moderna, casa dc administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
mais 5 casas de moradores. i Um açude pava 18 mêsesl a mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
especies. Grande mata de arosira, pau-darco, angico, peroba, mo-
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
ótimos resultados.. Alguns milhares de pés d* palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 
milhares d*a pés, sem prejudicar lavouras e t criação de gado 
comportando folgadamente 300 rezes, Cr.cimba dagua potável, 
etc. 

Muitoa outros detalhes com SALVIANO GURGEL — Rua 
Chile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas as benfe*toria3 são de ha 3 anos 
apenas. 

SERRARIA ARCANT1L LTDA. 
RUA MIPTBU' 676 -

T e l e i o n e 1 5 0 3 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

em r*comand«-lD. 

H) Dr. AJXIOXS CJAKCIA ! 
•Ifllltloo. 

l ) t > . M ^ v m o A Q U I A M . 

EITUfifl PRF 

iv j a c o b VaII»»^ 
OCUUSTA 

Ex -interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa babel da Bafa 
Operações • tratamento da» 
doençoa de olhos, ouvidos, oa 

ris e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade doj 

isrsii 
R^idtncla: 19 de M^lo, 997 

A maior fortuna 
a s a ú d e ! 

O? estragos causado;; pda Si:iiis. na maioria das 
criaturas, debilitam seus orgàos, ocasionando graves» 

distúrbios nas suas íunçõos normais, deixando o in-
divíduo incapaz para Í luta da vida. Previna-se a 
tempo» antes quç o mal torne-se irreparavel, usando 

valioso auxiliar no tratarrento da Sifilis e ganhará a 
fortuna- que é a $aude. Usai-o sem demora! 

4—EC 
maior 

ii 
•r 
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OWfflM »»' '"« '" W d» .ImUW* rt» 

A fl M ! M 

ét OiHio €<•# ImfifuriM lAú, 
IIIJMIJ ( uk um 

(Diretor) 
m o OUKHHA 

(JUd*tr>r»Ch*f* 
r VBRAM IIF/XRRRA : 

(lUdator-StoroUirlo) j 
Jo*4 Sübè.tlfig di Oliveira 

(Gtr«ni« lnt°. 
EXPEDIENTE 

fttd.; 8 áa 11 • 13 ái 18 horai 
Otr.: 7 át 11 • 13 ái 17 horaf 

Caixa postal 110 
Teletone: n.° 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 218 
NATAL i 

ASSINATURAS 1 
Ano Cri 60,00 
Mia 8,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

L«mbrM« 
mt»**t*mt*mtumt*< Un* 

fiuinlMr Ntforft, nlwn d* |ff»v»nir 
<f luiuru, è trabalhar j*ra a 
vitória. Alira ho|« ntaamo unu 
oadiHfiiMa am «ualqu*' miopa-

i railvo. Todan ate (laaallaarfaa 
1 i«*iit flnvaifw' 

|Vende-se 
Um terreno todo murado 

encravado em quarttrfio ra 
ccntlmentt construído, medindc 
13 metros de frente por 53 de 
fundo, 6 Av. Rodrigues Alve> 

vifiinho a casa, 758 
Em frente ao Santuario dl 

Santa Tevesinha. 
Trator ó Av. Floriano Peixo-

to 381. 

OT t O GUERRA 
CÍVEL. COMERCIAL E FISCA1 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Floriano Pei 

xoto n.° 501 — Fone 1434 
fiRcritorio: Rua Dr. Barata, 24) 

Edifício Nova Aurora, I o 

andar 

Evangelho d* Domingo 
Oitava depois da Paataaeatea 

(Luo. 18, 1-9) 
A,' <»/« + 

Patriarca t Carreiros 
Joio Vtaoonosloi 

"THADIÇAO" i . c i iI ih lie l i i i i • ,11(1,|„ „,,,, ||l>v.,| | 
r "hitrlaruMa p ( «itHm.*' , ul,ii./.„ \\ 

Naqtiftlt t«mpn, Jphuíi «IMpuluft; 
Havia um homem riu», que linha um fHlor, o qual foi 
iicUMftdn prrante elt» do ter eNhiinjado ou aeim behM. Man-
dou-o, pois, chamar v \h» ilUse* Que è luto t\\\« ouço di-
zei* do ti V Dá conta de tua ndnunislraçAo, que j4 nao 
poderá» ser meu feitor. Então o feitor disse consigo: 
Que farei? poia meu amo me lira a administração. 
Lavrar a terra nào posso, e de mendigar tenhot vergo-
nha Já sei o que vou fp.zer. para qu*?/ quando fôr re-
movido da adminstrac;âo, encontre que me receba em 
sua casa. Mandou, pois, chamar, um após outro, todos 
os devedores do seu amo; e disse ao primeiro: Quanto 
deves a meu amo? Respondeu-lho este: Cem barris de 
azeite. Disse-lhe o feitor; Toma cs teus papeis, assen-
ta-te depressa e escreve cincoenta. Perguntou a cutro: 
E tu» quanto é que deves? Respondeu-lhe este: Cem 
medidas de trigo. Toma, disse-lhe, os teus papeis e es-
creve oitenta. E o amo louvou ao feitor infiel, por ter 
procedido com tino; porque os filhos, do mundo são mais 
hábeis na direção dos seus negociou do que os filhos da 
luz, 'Também eu vos digo: Gr^ntíeai-vos amigos com 
as riquezas vans, para que, quando vierdes a desfalecer, 
vo$ recebam nos tabernacuios eternos, , 

| Trata**» dum pequeno livro. il< 
<!>nH 

M , | ' h , m " .lurnhv, 
rarrhor poHtfwm' iVl Hutlrlictir* «Mwti.l, ,,IM„ 
de Melo, vcnuintln um Imii i i 1 « "iiioi ) ( 1 , 
que nAo tem aUIo devliiumcnt * mw.iiinfluviHi 

TODOS A BERLIM 
Por ocasião do colapso da Ale- > fos. os Russos estão cantando, 

manha, em 1918. na outra gran- como estribilho: Todos a Ber~ 
de guerra, ouviu-se de todos lim! todos a Berlim! 
•oe auguluü da França o mesmo Haverá alguira voz auto-
grito patriótico: | risada que possa hoje conter 

A1 Berlim, tous! Mas, como a onda sempre montante e 
para abafar esse clamor que j assoberbada dos exercitos ver* 
sinTetisava todo o odio de fi^a- | melhos que rumo vitoriosos' talento, beleza, inteligência, vontade, memória, fantasia — 
dal inimigo, ecoou pelo mundo : para a Capital do Reich?! j tudo isto nos foi emprestado a certo prazo; não somos senho-
ainda em chamas a voz da! Os aliados anunciam que a res nem proprietários destes dons, sinào apenas depositários u m 

nobreza da alma e da pondéra- ' cepituiação incondicional . do e usufrustuarios; dia virá em que Deus nos pedirá estreitas corta-ja<w. 
ção de espirito: j Eixo }á e um acordo ern linhas contas da boa ou má administração de cada um de seus bans. Contém o livro dois peque-

Ao inimigo vence-se, mas não' concretas, assinadas pelas E' o que está a dizer-vos a parabola dos talentos, nos estudos? isolado, indepen-

R E F L E X O E S 
TINHA UM FEITOR... Fdtores de Deus somos todos nós; 

administradores de sua fazenda, e nada mais. Os bens de fortuna 
as prendas corporais, os cabedais do espirito — vida, saúde, for-

t|wt{id" p*ln* nnMiVfitt tiltthivii>~ 
dores com o carinho v boa 
preapectiva que está a pedir, e 
que encontra agora a simpatia 
corajosa duma inteligência que 
se vem dedicando á compreen-
são e ao conhecimento dos 
grandes valores intrínsecos da 
sua terra, Já é tempo de arre-
fecer um pouco as paixões, pa-
ra que algem desapaixonada-
mente, mas amorosamente e 
compreensivamente, possa fixar 
a figura terrificamente podero-
sa do nosso "bfcrão feudal", 
desse "coronel", cuja ação so-
bretudo no nordeste tem sido 
sempre examinada com um 
preconceito que destroce .e 
deforma para pior a sua fisio-
nomia. Somente os promotores 
têm falado; que falem também 
os advogados para que os jui-
zes possam pronunciar um 
veredictum sereno e justo. 

O estudo de Rodrigues de 
Melo, não ê exaustivo, não é 
compíleto, manl tem o grande 
mérito da angulaçáo exata. O 
que ele diz está certo, Não é 

Unga-ferina nem é um 

lie humilha. 
f v (idUU liou puuju 

nações unidas, 

presunção Depois, então, seriam execu-

DE TER ESBANJADO OS BENS DO SEU SENHOR... dentes um do outro. O primei-
K* quem me lembrasse de s» ! n3a cnhedais espreitado? por Deus quem não fizer r0\ sobre os nossos patriarcas, 

ser ouvido. A Alemanha que! prenderem os dons fami^era- i d^tes o uso devido, quem os usar contra & vontade do Senhor, o s homens que modelaram os 
sentira calefrios, ao primeiro j ^os tiranetes — Hitler e Mus- o u P e o r «'"da, quem deles abu&ar para, ofender Aquele que n o s s o s sertões; o segundo sô-
grito, interpretou mal a nobreza ' solini, e. vn jaulas de ferro fa- ! 1 h o s emprestou. È' obrigação nossa negociarmos devidameríte b r e 0 c a r r o d e bo is* E s t e s e s " 
dè sentimentos do grande Pre-; z e_j o s correr através afim do! c o x n o s a f i m de os fazermos render "jufrosV isto ê: entretanto, são pela sua 

' que, conhecidos e desmascara- merecimento para a vida eterna. , natureza, interdependentes; e 
DA* CONTA DA TUA ADMINISTRAÇÃO... Palavras s e c°mpletam. Não se poderia 

s e severas, que cada um de nós ha de ouvir, mais dia menos dia, empreender a paisagem nor-
Dà conta de tua adminstração' dirá o divino juiz; naquela des t ina :> da é P o c a e d a r e g i a o 

hora tremenda, depois da nossa morte; dá conta dos 10, 20, 
tados para exemplo dos que, 40> 7 0 a n o s v i d a <*ue t e «o^edi. Que fizeste com o teu di-
no futurof queiram, ainda en- nkeiro com o tempo, as honras, os recreios, os divertimentos? 

; saiar a opressão e a tirania. ! u s o fizeste das faculdades da tua alma? Empregaste, por-
ventura, os teus talentos para combater a Igreja que eu fundei e 

i lavei com d sangue do meu coração? E a tua vontade, os teus « 
afetos, a formosura do teu corpo — acnso os esbanjaste em 

• 

satisfações pecaminosas?.., Dá conta exat;i de tudo isto! 
j E O AMO LOUVOU AO FEITOR INFIEL..*. Louvou-o, 

V A C Y 6 Í * ' ° P ° l c a u s a d a s u a vélhacaria, mas por seu tino e espirito 
| dc providencia que manifestara. Vai nisto uma lição para nós: 

( C o n v e n t o d ã P ô n h a n o EsoiritO 0 h o m e m m u ndano tanto empenho faz tm grangear amigos 
^ v e protetores neste mundo, quanto mais ^ao deve o cristão es-

íorçar-se por obter amigos e protetores jurto de Deus! 
GRANGEAI-VOS AMIGOS COM AS RIQUEZAS... 

Empregai es riquezas caducas c vans desta terra para conquis- v a 0 ' d o s J o ã o Damasceno Pe-
tardes as riquezas eternas e inAruptiveis. Como assim? Dando' r e i r a ' d o s J o â o d e 0 1 i v e i r a 

boas esmolas e contribuições pnrr obras pins praticando obras! M e n d e s ' homens que não trai-
dtí caridade cristã e socorros wutuos. Qu^ni dá aos pobres em-! r a m a V e l h a t r a d i Ç a o P o r t u " 
presta a Deus! ' | g u ê s a e ^ u e m 0 « o s t o d e 

mancar, não afastava o pra-
zer de obedecer" Homens por 
vezes cheios de defeitos, de 
erros tremendos, mas que 

homens-

sidente Americano. Pensou, de 
certo, que ele queria dizer ao d o s o s tni ; ; t i r a n e t e S t s a i b a q u e 

mundo inteiro que. apezar da m e s m o a s f e r a s h u m a n a s 

vitoria, não seria fácil o cami- J p o d e m d o m a r 

nho para Berlim. 
Sempre a louca 

prussiana. 
Aproximamo-nos de fatos pa- J 

recidos com os de 1918. Após ! 
continuos e dî amaticos triun- 1 LÚCIO 

Um passeia de imoire iou -

Santo) 
Alberto Mayer 

que fixa o autor no "Patriar-
cas", sem o colorido do carro 
de bois. O seu vivo pitoresco 
é um elemento decorativo que 
completa saborosamente a pai-
sagem. E à 'requência com 
que ele aparece dá-lhe a força 
dum elemento naturàl ou du-
ma coordenada espentanea pa-
ra a definição da terra. 

Falando sobre os patriarcas 
dá-nos Rodrigues de Melo o per-
fil e a vida forte e bela dos To-
más * de Araújo Pereira, dos 
José Bezerra de Araújo Gal-4 

Não há nada mais atraente em covado ou o Pão de Açúcar, ou 
nossa vicfTv* do que lermos no ainda repetindo-se 0 velho di-
"Livro ATagico da Natureza", lado: Ir á Roma sem ver o Pa-
As viagens deleitam-nos e ins- 'pa.. . somos transportados por 
truem-nos. Ao aíastar-mo-nos lanchas, q-:e num vai-vem in- . 
do barulho dá Metropole, desse cessante, iazem a ligação da i lha' 

borborinho que nos atordoa, sen-; ao continente, e por um preço K g | | f é S f i l l t S l l t ^ S ft V & l t f l & f ] A T A Ç 
times quando a locomotiva, des- bem reduzido. | ^ W V A I U V I I V A V V 
lisando sobre os trilhos, arras-j No outro lado encontramos' FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Capitais e in 1 eram homens-tipo, 
ta pesadamente os seus car- ; u m bond^, o qual depois de terior - Boas comissões - Negocio serio e lucrativo — In- ' padrão, modelados em aço. du-

1 formações com & Fabrica — Caixa, 4587 — S. Paulo í ma estrutura rija, metalica. ros, apresentando assim a nos- i 
sa vista, campinas verdejantes 
matagais iníindos. montanhas 
2lastadas. rios que precipitada-
mente desccm dos planaltos, ma- : 
res que se deixam ficar atraz.; i 
passaros que com seu gorgeio j 
meiodioso. enchem o dia lindo: 
de um som maravilhoso, uma j 
vida que nRsee, dentro da ou- | 
tra já exumada do trabalho di- ! t 
a rio e fatiai, nte das grpndes ei - ! 
dades. \ i 

E' com um desses beneíicios; 
que somoh agraciados quando | 
vamos á Vitoria. E não rira j 
nas n£fvi<j#em. Há muitas coi-
sas novas para aprendermos; 
muito ^ nessa alma tem a absor-
ver. da infinidade dc ensina-
mentos e dt conhecimentos u-
tóis. 

Ir á V i t o r i a slnti visitar a 
Penha; som realizar a bela vi-
agem á Igreja da capital ea-
pichalvu i- como ir i metropi^le) 
carioca e nào conhecer o Cor- j 

(Continua na 3- í lpagina) 

CAIXA RURAL £ OPERARIA DE NATAL 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
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Depositos superioras a doze milhões de 
cruzeiros 

Abra hoje mesmo sua caderneta 

Séde—Rua dr, Bôrafo, 208 

'•'Mti 

um* 
•P»- hMl, 
llllf) 

|,,M «mui. 
'iunr,„.M M M|!, 

V'»«> o. (liiinir ,jn 
am n seu 

t|ih' 

a Ho. 
'«nem tudo 

n U , n f |" . (liMKlo-lh,. 
apenas uni;, In 
mens DÍIIJ. 

. j . ' n;; 
que ok'.; 

modelam iU^n^n COm 

as HUHH m;w.s rjncUM-osas o há-
beis. Sim \-;dt»s holisMmns chel 
as de li^os nau. liik épocas 
acomodatii*ia.n e que contém 
um ex :!CS5'Í coiza que v»i 

lentamente df.»sapaivfendrt nu 
mundo dv ivge: cuniter. 

Intcrcssnntí' iiobî iudo peln 
seu sabor. n o-Uujn s ibrc o cor̂  
reiro, sobre <> pape! Ho carro 
de boi na nô sa fcrmaçào. na 
nossa economifc. *omo elimi-
nado r dns distancias, como cio-
mento básicv;. e único, ás ve-
zes, "Ja distribuição p t^oca 

das riquezas. 
E' nobre o carinho do Rodri-

gues de Me In oelo seu tema 
que ele estuda núnuciosamçn-
te. Ou vinde-o falar em 

t. mirn 
melão 

tri.*-1 
em toda essa curiosa e estran-
ha nomenclatura de carro de 
bois. senti que me voltava á 
memória com uma violenta for-
ça de vocação, uma corta fase 
da minha meninice quando, no 
engenho Pão Santo, andei in-
teressadn e integrado na vi-
da dos carreiros que gostava 
de aconpanhar. 

Não sei se o nosso velho car-
í o de bois já teve outro cro-
nista tAo completo como o sr. 
Rodrigues de Melo, que exa-
mina a sua razão de ser c es-
tuda a sua estrutura, o seu 
comportamento e a su:» função, 
ressaltante o sou .Ustigio 
quando ele andava enfeitado, 
conduzindo granimos pelo Na-
tal, pelo São João ou nas gran-
des festas de casamento, do 
batisados, do aniversario. 

Um grande crumorado da 
sua terra, é Rodrigues cie Me-
lo, E com esse vivo interesse 
pelo seu torrão natal c as suas 
aptidões vai fazendo umn "bra 
s:éria e útil que ficará como 
documentação com esplendidas 
fixação da fisionomia ii.sica e 
humana da sua ferr.j. 

Da "Folha da 
de 9 7 . 44 

Amanhã" 
TiVciíe. 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
Serviço Medico-especializado 
Técnicas essenciais ao diagnosti-
c o T terapeutica das doenças de 

sistema urlnario 
Tratamento especializado das doenças do sistema genital mas-
culino (ve&iculites crônicas go* 
nococicas, e t c . , etc. e su ŝ com-plicações: corrimentes reddivan-
tes, prostatites, veramontaiutea, 
urinas puruJenfas, reumatismo, 

desvirilizaçâo e t c . ) 
Clinica das doença, de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS M 
GERAL - OPERAÇAO 

Consultnrior RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

Carimbos 
Vonda de casa» 

Vendem-íe « CMO n.° ™ d" 
Ru. 13 de maio, «qul«» 
• travMM Auta de Souta * 

mais . . tre» que lhe fiem. «B* 
«im. M M meama trav«w. 
" Tratar m C*H« 

ElIUfifi PRF, i ; f, LOMBADA I 1 MUTILADO j 
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AGRADAVEL ANTECIPAÇÃO 
para a aberiura da temporada 

oficial preliarão, amanhã, 
"ABC e Baependi" 

Demonstrando o entusiasmo nhã, um prelio magnífico | ABC — Zésilva; Joãosinho e bio e Sobrinho; Arei, Van-
invulgar, que se espraia em to- e deveras interessarte por va- Gageiro; Hamilton, Herminio e ! derlei e Ferreira Moreno Ed-dos os círculos esportivos dc^ rios 
nossa terra, pela abertura, a| As 
30 do corrente, das atividades i 
oficiais do futebol natalense, es- ; 
tarão. amanhã, á tarde no gra- ' 
mado do Petropolis, dois mais 
credenciado? concur rentes ao 
campeonato da cidade, em um 
ajuste amistoso. j 

O esquadrão abecedista se- j 
nhor de grandes recursos tçc i 
nicos e possuidor de elementos | 
de expressão do soeeer local | 
vai pelejar com a voluntariosa' 
equipe do Baependi que conta • j 
em defesa de suas tradições es-
portivas com uma pleiade bri-
lhante de ermeritos futebolers. 

A refrega amistosa de ama-
nha. emr»i ABC e Baependi 
servirá, portanto para 'anteoi- * 
par ao? torcedores dos dois 
grêmios a apresentação dos 
quadro» do Veterano e do 
Benjamim, do futebol nafolen 

motivos. Hernani; Martins, Albano, Car gar> Tussinho, Nelson e Age- 1 pufantes alcançe o mais com-
turmas litigantes deve- j valho, Moacir e Tico. j n o r > j pleto êxito, porque, pela pri-

ráo ser as seguinte?: BAEPENDI — Brito; Euse- i < m e j r a Vez, defrontar-se-ão, em 

Futebol no interior do Estado 
— 111 p m i l mm^mmt̂ maa— 

"União S X" x "Nova Cruz S. C." 
Realtear-se-é, amanha, na vU renhida peleja. Especialmente 

zlnha cidade de Nova Cruz, um convidados, seguirá, hoje, com 
animado encontro de futebol, destino àquela cidade, o sr. 
entre os poderosos esquadrões Vicente Faustino, a quem es-
União Sporte Clube e o Nova & confiada a direção do gran-

dioso embate. 
Para o prelio de amanhã, os 

qiihdos formarão com as se-
guintes constituição: 

Cruz Sporte Clube. Espera-^ 

que es*e encontro encontro 
entre os dois credenciados dis-

O "CAMPEONATO PAULISTA 
de Futeból" prosseguirá, ama-

nhã, com a disputa de 
magníficos encontros 

S. PAULO, 211 — Amanha, o tame. terá á sua frente a 
certame oficial do futebol ban- Portugueza Santista. Comquan 
deirante terá seu normal pros-' to seja o tricolôr franco fa-
seguimêniú com a disputa ue \ vorito, os futebóiers praianos 
quatro interessantes e renhi-
das pelejas. 

poderão pregar-lhe uma sur-

O futebol através 
do Brasil 

O 
O jogo. 

.se. 
O 

n D . , , . • j:presa. Fala-se que Renganes-; P r o s s e g u i n d o e m s e u s r o d o f u t e b o l c e a r e n s e entre 
O Palmeiras, atual hder sem | c k i , ,a u l ü m a e 6 e n s a c i o n a l ^ d e c ò n s e g u i r u m e s q u á . M a g u a r i e 0 C e a r á . 

companheiro, vai enfrentar o | qUista dos sanpaulinos faré o ^ p 0 d e r 0 s i s s i m 0 i 0 clube valido para o Campeonato 
destemido S, P. R. e precisara © pfl,iio M t í -

, s e u d e D u t s e 0 ™ u i 0 c o n . Botafogo de Futebol e Re- Cearense de Futebol do cor-
lutar arduamente para arran- r.Pmi*r a t^mno n dpvidn p a ' 

. , «* . i ° e g U n % t 6 m p 0 í 0 a e V 1 COn gatas fez viajar para Bue- rente ano despertou enor~ car um possível e difícil trt-. Cnncpiho Na-. sentimento do Lonseino i\a- ; n o s ^ A J r e s 0 s e u vice-presi- me interesse nos meios es« 
unfo. Os palmeirenses vão'sen- cional de Desportos. 

k .. w „ . j * tir a falta de Lima, o menino preno poss-ue sobrados 
de ouro do futebol bandeiran-ümiivos para agradai, «endo 

bastante lembrar que as dis-
putas entre as duas equipes 
caraclerisam-se, sempre, pòr 
evidente equilíbrio de forças, 
Deste modo, o publico de nos 
sa (erra terá ocasião, ama-

te. Caxambu>%0 que se no-
ticia, será substituído, Assim, 
a avançada alvi-verde será, 

i dente, o eminente poeta Au- portivos alencarinos e veio a 

Em Santos, o Comercial ajus- ' gusto Frederico Schimidt. Já ultimar com o brilhante 
taré forças com o Santos, es- : chegou do Rio da Pratía o triunfo do Maguari por 4 a 2. 
perando os alvi-rubro* efe meia Valsechi e, na próxima Dirigiu a luta, com segurança 

brilhante terça-feira, estará no Rio o e energia, o proprio Presidem Paulicéa reeditar a 
possivelmente, Cacuá, Gonzalez', | P r o c ! : a comedida, u.timamen | armado zagueiro Lasdilau, ce - , ^ mentôra 

Luiz Viana, Viladonica e Can* 
dido pelo Bóda-Juniors. As 

1 

Ciaudionor de 
Andrade 

ADVOGADO 

te contra o Corintias. Desde on-
; potinho. tem que os comercialinos des- [ referencias acerca deste crack 

r\ A garantem tratar-se de elem.en O uonntians enfrentara oneram a serra ^ar*» uma curta 6 

Juventus num compromisso se- ' concentração na terra de Braz t o v a l i ô s o » Pe l° m u i t o 

nssimo. O grêmio do Parque1 Cubas. * ! c r a r á a e ( lu iP e d o glorioso 
S. Jorge estreiará Ce»ar noJ ' com o seu concurso para so-
comando de seu ataque, Osj p u b , i C 0 a g U a n d a ' ' Kdlficar a zaga botafôguense. 

! ancioso a rodadada, esperánuo , grenató faraó retornar ao quâ» j Kscritorio; Rua Dr. Barata 
241 — 1,° andar dro o centro-medio Celeste.1 que ela proprocione, como as Realisou-se quinta-feira ul-

Edifício Nova Aurora pívôt efetivo do conjunto. I demais, surpresas e contratem-1 tinia, á noite, em Fortaleza. 
Fone — 111B — Natal R. O. N. ° s - P a u , 0 ? vice-lider do cer- pos. . j a grande e sensacional porfia 

cearense, o 
Moura Dias, 

41 UNIÃO " 

DJALMA 
CABRAL 

EDIVAL 
PITOTA 

ARACI 
EURICO 

ADALSERTO 
NATAL 

ZENTJNES 
GOMES 

FEITIÇO 

" N O V A C R U Z " 

ULISSES 
ZEZINHO 

PEDRINHO 
NECO 

ESPERANÇA 
RAIMUNDO 

JOCA 
IVAN 

PEREIRA 
BACURACO 

BABU' 

ENDEREÇOS: 
Teleg. ~ "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

3 DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

I 

M. MARTINS &^CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
Fornecedores» das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

• -e Muni cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

B R A S I L 

L B A N D P T R A 
h p M P I n 

Cura radical, sem operação, • 
sem dor — Doenças Ano» 

^ retais e Portua 
esportivos- o Conselho ! „ ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen~ 
ças Anc-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Eio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Cônsul torio: Praça Augusto 

lSevero n.° 250 — 1.° — Salas 
S e » 

Expediente: 
De 2 ás 5 diariamente 

to deste grêmio bandeirante j Res : Rua da Conceição, « t 
dirigir-se. direfamente, ao C. ! -
N, D. Segundo a progmatica, 1 

Demonstrando foi*mal aca-
tamento as normas e regula- ) 
mentos 
Nacional de Desportos deter-
minou a Confederação Brasi-

* 

tira de Desportos que oficias-
se a Federação Paulista ds 
Futebol para que esta entida-
de estadual advertisse ao São i 
Paulo Futebol Clube, pelo fa-

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Frei Miguelinho, 130 

Telefone Y££ò 

" t 
Secção Internacional 

Caminhões, Tratores, Maquinas 
Agrícolas e Peças sobressalentes 

Áv. Rin Branco, 137 e 139 
% Telefone, 1200 

regulamentos e normas* usuais, 
todo clube deve, seguindo os 
transmites legais, dirigir-se a 
entidade a que é filiado, h en-
tidade, por vez. a C. B. D. e 
este, finalmente, ao C. N. D. A 
atitude tdo Conselho Nacional 
de Desportos, determinando a 
censura, mereceu francos a-
plausos em todas as rodas es-
portivas. 

T ) p m ç * T V O 

DOENÇAS DO ADULTO 
DA CRIANÇA 

B 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO Cr$ 0,40 

I 

(Distúrbios alimentar es — Di-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçao, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trompa, he-
morragia ds puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Neurastenía sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da. sifiiis 

Cônsul torio e residência: 

Avenida Rio Rranco. f>34 —Fo-
ne: 1363 - N/TAL, 

A DISPENSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-
mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generos 
Fone 1053 — Rua Chile. 126 

* OiW.. ornomoa v voanxira 
Ribeira — Natal 

I MUTILADO 
# 



O regresso da embaixa-
da do Colégio Estadual 

I lli L>NI ILIBEM <l<I ICPII'ii nlim . it HIIIIHUMIU IIMIHIWIM» vM 
l„ A OIIUKMi - " *<M H 

í!n min t «í^u iín» h CHI-

Mi «MHUÍMVrl «<» 
pó MOdlnr v (I Jflt1t)«lf> clloeiH 

<\m\v p o«< v«i»Ut\t>i U\u>nU* th mhti. Fwnm peroonldn* i» 
rnMno. Nn KMMIIH TIHMIICH dv (kpendmelttA de***' «rahdp e-

rô. rhM«tMi tjitu11* IVIj m ultimij O > m o i r | o "SwitH lVroMinh«,\ dueanchalo, obra de incon-
i» vh\h CêipiiNl. a pmUIxiidM do nbrdrcc ú üircçíK» da;, Ir- Jundlvel valor social, grnçn? 
t-í uidnntra do Cok*uio Kntadunl.' mus do Amor Divino, o» nu- Uo espirito empreendedor de 
que fora aquehi progressista talensen foram s a ú d a s por Dom José Dslgado e de seu» 

uma dan alunas daquele mode- dignos auxiliarei, mona. Val-
lar estabelecimento de ensino f r w J o Ejm ar L'E 
técnico, tendo o estudante He- Monteiro. 
lio Santiago orador oficial da Q gíyVftsín diocesano que sc 
embaixada, agradecido. Fo- transformará num Instituto dc 
ram feitas, ainda, visita ao Educação, após- a conclusão 
exmo. Dom José de Medeiros g o i l s t r u ç ã o formada de três a-
Delgado. Bispo de Caicó que p i l V t a m e n t 0 8 distintos um pa-

cidade do ScrJdó promover c 
intercâmbio cultural e espor-
. /o dos estudantes dessas 
duas cidades do Kstado. 

Todos os membros da dele-
gação foram acordes nas con-
.•<Íerayòes e respeito da hos-
pitalidade e do fino trato ca-
racterísticos do povo caicoense. 

w 

VlloiioiA • NÜMOflflt pui i ImpiHiio doa 
Mili du comtraonçÔM do 1. Cente-

nario d« Dom Vital 
Cunto vem wmtfi mnplamtti-, ver a* toslivIdMde* comemora- IJnrom, Siim,, s 

le divulgado, u Curso de For- ilvan do 1» Centenário Ho C»nv\u rm|.V I ' !L , A h i b 

maçfto dos Congregados Mto- • Dom Vltnl. chegando o pro-
hI 

nim-h». 
t ^ mm . vin tu v 

i lanou de Natal está, presente grania traçado a abranger a v\w Not j n s , * . tiv v ° 
mente, empenhado em promo- publicação, em forma de \A*km. 0tlilíM Ga 

nais, de Iodas as conferências nio Juvenal Guerra "H * 
e palestras proferidas no de- I Macedo w,., •. ' ™rmili 

A VIAGEM 

Conforme havíamos noticia-
do. partiu desta capital, fazen-
do a viagem em ônibus espe-
cialmente contratados, a dele-
gação. constando de trinta e 
cinco pessoas. Naquele mesmo 
dia, chegaram os estudantes na-
to lenses a Caicó, *>endo recebi-
dos á entrada da cidade pelo 
sr. Aldo Medeiros, prefeito 
municipal, mons. VaJfredo Gur-
gel, diretor do Ginásio Dioce-
sano de Seridó e por estudan-
tes em geral. Em frente ao 
hotel "avenida" grande nus-
sa aguardava os visitantes que 
foram saudados pelo estudante 
Joaquim Pereira Filho em bri-
lhante oração. O estudante Mu-

r»:U. ~ J i KIT IVXeill r IUH» rtj^i queveu, t n -
tãe, em nome dos seus cole-
gas natalenses. Durante a so-
lenidade tocou a banda do 
musica do ginásio diocesano. 

recebeu com satisfação os es-
tudantes, com os quais mante- (Continua na 2a, pagina) 

Á O R D E M 
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Grande Hotel e nosso coopero» 
dor. 

— Joaquim Jacó Ferreira 
Mulatinho, reformado do Exer-
ci tu. 

— Manoel Canuto, funciona-

curso das comemorações. 
Iniciada entre os catolicos 

uma sub.ftcriçâo destinada a 
custear a impressão do volume 
em apreço, tudo está a indi-
car, pelas decididas colabora -

rio da Contadoria Central, em * ô e s r e c e b i d a «* 
; rá brevemente encerrada, após 

Fortaleza. 1 

— Antonio Marinho da Ro-
jha, funcionário do Banco do 
3rasil, e nosso cooperador. 

atingi-, .com inteira felicidade, 
o seu alto objetivo. 

Damos A publicidade uma lis-
ta das novas contribuições su-j CrS 2.500,00 

Macedo. Enmni Lin, Rotnulo 

Tinoco. José Golnzif) Rocha 

Carlos n« »d „ Serrano. 
Avelino do Melo. Miguel Fer-
reira Ne»:,. Clid.no, Medeiros 

Frand.se-, Dantas Gû H^ J 
Juvenal Gomes. 

CrS 10.00 _ Walter Fe„laiI. 
des e Henriqut: Santana, 

SOMA CrS 1.150.00 
Total publicado cm nos*» 

diçào de 2H - - 2 - 1944 

Cooperativa dos 
Pescadores 

NA 

(ongregajões 
Marianas 

CATEDRAL, 

OUTRAS HOMENAGENS 
VISITAS 

REUNIÃO AMANHA 
COLONIA Z-4 

Sob a preslaencia do sr. De-
legado Regional da Pesca, 
ntsLe r^unii-se-á, a-
manhâ, ás 9 horas? na sede nir-se-ão sua seie social 
aa Colonia Z-4, no Canto do 
Cangue, a Cooperatlvu idos 
Pescadores uu Natal. 

Amanhã, após assistirem i 
missa de 7 horas, na Catedral, 
os congregados marianos reu -

afim de realizar a sessão dc # 
costume. 

Dada a importância dos as-
Importantes assuntos serão suntos a ser tratados, eapera-

J 1 
os pescadores para a reunião. congregados. 

convidandw^È iodos se grandír cchipâreciincnto •ai 

S O C I A I S 

Abaria Alina Pinheiro, espo -̂
Pinheiro, 

No domingo, ás H horas, foi 
cclcbrada xiiissa pelo mons, 
Valfredo Gurgel. tendo a de- ' 
legação comparecido inoorpo- | s a d o g r F l o r i a n o 

rada. A's 9 horas, foi feita uma 
j Tf administrador da Mesa de Ren excursão ao açude Itarrçy , 

tendo causado ótima impres- ^ d e P a u d o s Ferros, 
sáo a todos os presentes Ta — Mundica Fernandes Vi-
suntuosidade dessa maravilho- lar, esposa do sr. Mario Vi-
sa paisagem nordestina. A' - á r f u n c i o n a r i o d o Correio. 
tarde, precisamente ás 15,30 , . . . . , , • e Telegrafos. lioras. teve inicio a partida de ; 
futebol entre as represente- j ~ M a d a l e n a d e B r i t o ? 

ções do ginásio diocesano e do j d o sr- Manoel Avelino de Bri-
Colégio Estadual. Depois de j to, comerciante nesta praça 

SENHORES 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

movimentada a pelaja. termi-
nou com a vitoria merecida 
dos locais, por 3x1. 

Na manhã de segunda-feira, j e m Goiar.inha, 
Milton Barbalho. residente 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radio-eletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam •se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

— F*atmerio Teixeira.» resi-
dente em Acari. 

— Ernani Lira Moura, fun 
cionario da Contadoria Centrr 
da Republica, nesta capital. 

— Djalma Amorim, radio te 
legi^afista da Pana ir. 

SENHORINHAS 

. Mimi Silva, filha do sr. A-
lexandrino da Silva. 

— Cinira Benfica Vander-
lei, filha do sr. Alberto Van-
derlei, funcionario da E, F. C 
R. G. N. 

JOVENS 

bscritas; 
— Noel Luiz de Lima, fun- { 

cionario do Serviço do Algodão | ç r j j 200,00 Galvào Mes-

João Freire, diplomado pek 
Escola de Comercio de Natal. 

— João G. Ribeiro, aluno dc 
Ginásio "Rui Barbosa" e fi-
lho do dr. Osvaldo Ribeiro 
cirurgião dentista. 

— Roseti Brito, aluna do Co-
légio Estadual e filha do sr 
Pedro Hugo de Brito. 

*4 CRIANÇA 

:m Nova Cruz. 
1 i 

SENHORINHAS 

Maria Aurita de Oliveira, a-
luna do Grupo Escolar A. Se-
vero e filha do sr. Sebastião 
de Oliveira, proprietário em 
Serra Caiada. 

— Beía Osorio, fiiha do sr. 
Antonio da Silva Osorio,* 

— Maria Leonor, filha * do 
alecido Domingos Pacheco. 
— Dione Vanderlei, filha do 

alecido dr, Oscar Vanderlei. 
« *«42 ••í*'» DiltAiHA íi j>iv>ruua jtlttlivo JI liucii u, i»-

ha do sr. João Franco Ribei-
ro. 

JOVEJNS: 

José Sizenando. 
— Acad. João Perbore de Bri-

o. filho do dr. João de Brito 
Dantas. 

— Olinto Galvão, aspirante 
de Exercito Nacional. 

CRIANÇAS 

Maria da Aprèsesntação, filha 
io st. Ar linda Santana, fun -
cionario da E. F. C. R. G. N. 

VIAJANTES 

COMANDANTE J. G. Gairal 
— Procedente do Recife, trans-
iitou, hoje, por esta capital, 

^om destino ao Rio de Janei-
ro. o sr, comandante -J. G. Gai 
*al adido naval á Embaixada < 
da Finança, no Brasil. 

quita & Cia. 
CrS lc»0,06 

& Irmãos. 
CrS 100,00 

- João Camara 

Aurino Suassu-
na? Pedro Nobrega Cunha Li-
ma e Viuva M. Machado, Su-
cessora. 

CrS 50,00 — Oton Osorio de a sua gratidão. 

Total publicado m „ü s s a (?di_ 
c*o de 18- 4—1U44 CrS ] .030.00 

Importai cia t„tal subscrita 
até e.sta dyta CrS 4.680,00. 

Recebendo as generosas con-
tribuições, só cumpre ao Curso 
de Formação dos Congregados 
Marianos de Natal exprimir, és 
pessoas cujos nomes foram ci-
tados os seus agradecimentos e 

Pes-

do sr. Manoel Inês, iilha 
Gregorio da Silva. 

— Joaquim de Castro, filhe 
do sr. Joaquim de Castro, agri 
cultor em Baixa Verde. 

AMANHÃ 
SENHORAS 

PRECISA-SE de um menino' 
maior de 14 anos, paia seiviço 
de distribuição deste jornal 

Adelia Calafange. esposa dc 

sr. José Calafange. residente 
em Canguaretama. 

SENHORES 

Toodorico Bezerra, elemento 
de deataque nos meios social? 
e oomeroiaU, arrendatário dr 

Para a cidade de João 
soa, viajaram, hojej os :irs. 
Edgar Guedes e Delio R. Mar 
tins. respectivamente inspetor 
Ja Cia. Internacional de Pro-
paganda S A, e gerente da mes 
ma, no nordeste, com séde no 
Recife. 

Ontem, os ilustres viajantes 
estiveram em nossa redação, 
trazendo-nos o seu abraço de 
despedida. 

AGRADECIMENTOS 

Da família do saudoso jo-
vem Basilio Marinho de Oli-
veira, recebemos agradecimen-

H l A I U l I M l / A " m i m g i w 

Santa Maria Madalena 

1 REUNIÃO DOS SINDICATOS 
! DE NÀTAI, 

j Segunda-feira próxima, diy 
i 24, será realizada uma reu-

Porque muito lhe fora per-! n i ã o d o s Diretores dos Sin-
ioado, muito amou, é o resu- dicatos sediados em Natal, a 
no de sua vida. Lendas anti- | convite do Delegado regional 
^s dizem que morreu no ,ul : d o Ministeri • do Trabalho, 

da França. 
Amanhã 

. horas, sendo encarecida a pre-1 
SANTO APOLINARIO | ííença de todos 0̂  citados di-

, rigentes dos sindicaíns. 

A reunião terá inicio ás 19 

Disciplo do Divino Mestre e 
icompanhou S. Pedro a Anti-
iquia e depois a Roma. Foi 
consagrado Bispo de Ravena. 
Um dia foi apanhado pelos 
sacerdotes dos idolos, que o 
apedrejaram ^ lhe bateram 
ferozmente. Convalecente po-
rem das feridas, Apolinario co-
meçou a pregar 
':rio aos gentios-. 

com novo 

Qs icíôlatraiS aureolaram-lhe 
a augusta fonte com coroa de 
martirio, nc ano de 75. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe Cam,a~ 
ção, 544. 

G R A Ç A S 
Niza Gonzage agî adece a 

Santíssima Virgme da Concei-
ção uma graça alcançada em 
favor do seu netinho Tales. 

Agradeço a Nossa Senlv.^ da 
Apresentação e a Dom Bosco 
uma gra^a alcançada com pro-
messa de publicar. 

Uma devota. 

c!ec 
Lizete Pereira Ferreira agra-

a N. S. do Perpetuo So-
corro, ao Sagrado Coração de 
Jesus e a S. José, uma graça 
alcançada com promessa de pu-
blicar. 

MOHIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambokn, 717 Telefone—1700 

A mesmo agradecc a N- S 
do Perpatuo Socorro o S. José. 
Francisco dc Avsis e ao Cora-
ção de Jesus, uma graça alcan-
çada com promessa de publicar. 

A mesma agradece a N. S. 
da Salete. a S. Francisco de 
Assis, uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

S, José de Mipibu. 2frM4, 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEDW 

Encarrega-se de: 
querque, funcionario da A. D. Despachos de importação c 
p portação diréta, importação a 

- . . . exportação por cabotagem, f»-Do seu consocio deixa, os j _ . „tl*mi ser-„ . . tentes de registro e outros ser 
seguintes filhos: Mana das K r e I a c i o n a d o g com • 
Graças ^Albuquerque, esposa j profissão 

^ ^ ^ do sr. Tancredo Fonseca. Cri- j Serviço rápido e eficiente 
tos pela noticia publicada por! sostomo de Albuquerque, que | Eecritorio: Rua Ferreira^Cha 
ao»A j . ' «p arha atnalmonto innnrrvira- V68. 17 FOD® este jornal, por ocasiao 
seu falecimento. 

do | se acha atualmente incorpora-
do ás Forças Aereas Brasilei-
ras e mais os filhos menores. 

Faleceu, ante-ontem, nesta Lindalva, Esmeralda e Joáo. 
Capital, com a idade de 42 a- O seu sepultamento verlfi-
nos, depois de longos anos cou-se ontem, ás 10 horas, no 
de moléstia, a sra. Dona ELITA Cemiterio do Alecrim, saindo o 
CAMILO DE ALBUQUERQUE feretro de sua residencia, é rua 

1 
esposa do sr Camilo de Alhu- Paula Barros» n ° .VS6, 

A 

n p M O M T P 
Ex-assistente do H^pi*1 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

_ 0 „ * d o , N ^ e O ^ 
£iX-aSSlStcine «O n . Centenário M 

Cons.: Av. Rio B r a n c o , ^ 
R ^ A v e n l d a Fio Branco, 771 

NATAtr-

rjuTW3 



CONTRA VARSOVIA 
HIO, 24 - Anun- qiu» dentro da. pro-; oxercHos aoviatl.; çando 8eriam.nt.;'vla, capital da Po- *• 

cictiii >-IE Moscou xlmas/2 horas, os COB eslctrâo amea-ía cidade de Varso-llonia. II 
>i>wtim i 

LKIAM 
A onnKM 

A sorte da Alemanha será de-
cidida nos campos de batalha 

RIO, 24 — 0 radio sentido d© apressar, a sorte daquele, nos campos de ba-
de Mcscou, referín- a derrota, mas que! país se decidiráj tcflha. 
dose á situação in- ' - 1 

terna da Alema-
nha, declara que 
ela não influirá pa-

I I 

Bombardeadas Berlim, Kíel e 
outras localidades da 

Alemanha 
RIO, 24 — Anuncfam de. de- outras localidades da Ale-

Nova Iorque que uma pode- m a n h a e d e p a l s p o r e l a o c u ^ 
rosa iorça de bombardeiros e 

Propriedade do Centro de Impr 
ra a paz, senão no ANO IX - Rio Grande do Nor U, - Natal - Segunda-feira, M de Julho de 1944 — Num. 2.612 

Prisioneiros alemães falam 
para a alemanha 

RIO, 24 — Prisioneiros de compatriotas, aconselhando-os a 
guerra alemães falaram ao ra- ' Que se voltem contra Hitler e 
dio pela BBC. pára os seus' seus apaniguados. 

CUIDADO COM O OTIMISMO 
RIO. 24 — A onda de rumores desencadeada pelo fato 

na! (juc íoi o atentado contra Hitler deu lugar a manifestações 
regosijo que se traduzem nor, telegramas, nas entrevistas, nas 

manchetes e nos comentários. E* preciso, no entanto, mesmo 
f-m face da mais auspiciosa noficia sobra a queda iminente do 
ditador alemão, não abandona a opinião publica aquela sua 
aiitude do espectativa conaiante e ansiosa, trocando-a por um 
excessivo otimismo de quem já considera tudo liquidado e en-
cerrado o ciclo das atividades nazistas. 

Se não bastasse o afundamento de u?n navio brasileiro no 
heiado no mesmo momento em que chegavam os telegramas a -
mmeiadores dos primeiros motins na Alemanha» teriamos a efi-
cíoiuíh ainda subsistente das infornsftçoe? d* que se alimenta 
0 radio de Berlim, a proposito da America do Sul, como prova 
d<? que a maquina de guerra alemã e todos os seus instrumen-
to auxiliares continuam de né. E se esse reflexo interno nfio 
r.ow basta, devemos entèo pensar na qualidade e na intenção da 
perito cjue agora se aguça para o primeiro golpe de mão contra 
r poder hitleriano. Quem são esses homens e o que pretejrw 
ilom ? 

Acentue-se, desde logo, que nao compete ás Nações Uni-
(ias ignorar as dissençdes internas na Alemanha e desprezar o 
jwrtido que tais dissenaçòes possam oferecer para abreviar a luta 
jiminda. levando-a a um desíecho mais imediato do que pelos 
recursos normais da maquina bélica aliacb. 

Mas os lideres das Nações Unidas, assim como os chefes 
dc« exércitos, etftão convencidos de que a guerra só ter-

minará com a rendição incondicional da Aíemanha e nâo com a 
simples queda do seu ditador. A inexistência de uma paz nego-
ciada é um tema capital dos accrdo» que uniram essas nações 
para a mais justa e mais sangrenta das guerras, 

Nessa ordem de considerações deve ser informada a opinião 
publica, precavendo-se contra cs excessos dc júbilo prematuro. 
Manter-se vigilante, na cerfeza de que o f im/Je Hitler nao é 
ainda 0 fim da guerra, jeis o que compete a cadl «íomem de con-

caças aliados, atacou intensa-
mente a cidade de Berlim e o 
porto alemão de Kiel, alem 

pados. TomaPam parte nessaq 
incursões mais de mil apare-
lhos. 

Expulsos do territorio russo 
RIO, 24 — Com a conquista , rio, ficando agora a luta em 

de Pskof, os russos liberta- ! territorio cfa antiga fronteira 
ram totalmente o seu territo- j polonesa de 1939, 

As próximas con-
quista 

RIO, 24 — Espera-se para . pleta das cidades polonesas de 
muito breve s conquista com- cracovia e de Lublin. 

RIO, 24 Um des-General 
pacho do. QuartellArthur * 

i t i ri T /*sf' *» i /v U U i U. ^Ui i4UJ ,DLU 

Tropas da Italia 
para a Prússia 

RIO, 24 — Tropas de elite que 
lutavam na Itália foram trans-
feridas com urgência para a 
Prússia oriental, afim de en-
frentarem a próxima investida 
russa, 

Nada de Importante 
na Normandia 

RIO, 24 — Não ha nenhiu 
ma operação de vulto a regis-
trar na frente da Normbndia, 
ontem, a nâo ser operações lo-
cais. 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO Cr| 0,40 
ciência. Seria uma leviandade pensar que a eliminação real ou . 
simbólica do ditador alemão bastaria pai-a extinguir a força) j 
quç o animou e o sustentou até agora. Seria "como pôr em liqui- . _ 
di\ção os restos do»stock, os salvados do incêndio do nazismo, , , L 1 . ^ ^ «wx ît,.̂ ™ mentos na Alemanha, disse que 
sem. no entanto, desmantelar p s máquinas que o produzem. , .. . . , , , . . *. , . se um grupo de onciais se Bem mesquinho resultado t em então a mais justa e a mais, ; j revoltou contra Hitler, e por-sj-ngr^nta das guerras. A l , . , 

t . , , ~ 1 que a Alemanha ja perdeu a Constitue um dever da opmiao manter-se alerta e nao \ r r a „ 
com que a sua justa curiosidade pelt, que se passa dentro , * 

d, Alemanha * faca acompanhar de um fácil e perigoso senti- | P*ssegu.ndo, Badogho dis-
manto de t r iunfo /Com a queda de Hitler a guerra poderá *e não haver mais duvzda.de 

Mac i que as tropas ame-1 tara 
comunicai ricanas já comple-lda ilha de Saipan. 

Os giandes planos da A ORDEM e o 
apoio dos 0 « IA 

U V 
f l l â V A 
V A V A V wspos 

do Estado 
Uma carta circular de Dom João 

Batista Portocarrero Costa 

!-.st;,r ganha, mas não estará concluida. 

Badoglio comenta a 
situação do Reich 

RIO, 24 — Informaram de < «lio, comentando em uma en-i ' 
Roma que O marechal Bado- ! trevisía os recentes aconteci-! da Itália e Normandia 

Está em andamento um con-
junto de providencias para a 
concretização dos grandes pla-
nos de A ORDEM, 

Nesta campanha estão interes-
sados os leigos e clero e á sua 
frente,' os prelados das tres 
Diocesos, 

Dom Mórcolino Dantas já deu 
a sua benção e os seus aplau-

i sos, o mesmo acontecendo com 
os. Bispos dc Caicó e Mossoró. 

Ao lado da subscrição de 
quotas estão sendo feitos 
movimentas para aquisição dc 
donativos. &o aproximar-se o 
Dia da Boa Imprensa. 
Abrimos espaços para publi-

circular que 

t que a Alemanha se encom.e 
! perdida, por duas razões: s 
| primeira é que o exercito ale-
' mão já não é mais capaz de car a vibrante 

deter a ofensiva soviética, e a s o b r e ^ a s ç u n t o acaba de envi-
segunda é que & Alemanha não . , ' 9 , ar ao clero de sua Diocese, o possue mais reservas para 
çar nas frentes de c o m b a t e ^ e x m ô B i s P° D* 

, tist-a Portocarrero Costa: 

Mossoró, 18 de Julho <fc> 1944 
Circular 8 
limo. * revdmo. sr. 
No proximo dia 15 dc ago«to é dia da Boa Imprensa em 

todas as dioceses do Brasil. Pedimos eiicarccidamente a v. 
ícvdnia prepare os ssus paroquianos para uma digna celebra-
ção desse dia, envidando todos os seus preciosos esforços no 
sentido de que toda; a Paroquia possa interessar-se po»lo grande 
c gravissimo problema da nossa imprensa católica. 

Além da coléta estabelecida, poderá o zelo de v. revdma. 
promove? outros meios ao seu alcance afim dc que uma contri-
buição mais generosa seja nest? aito enviada ao nosso beneméri-
to diário católico A ORDEM, que tão valiosos serviços já tem 
prestado, á causa da Igreja em nosso Estado. 

Nâo basta, porém. essi> auxilio material. I/ríporta promo-
ver também, um conhecimento melhor do (problema da Boa 
Imprensa, esclarecendo os fiéis sóbre o relevante papel-da mes-
ma, para o qual além de uma pregação adequada sobre oi assun-
ír., seria muito útil promovesse v. revdma. palestras a cargo 
dt elementos de destaque dessa Paróquia, dando maior bri-
lhantismo e mais vida ao dia nacional da Boa Imprensa. 

Peço também a solicita atenção de v. revdma. sóbre o 

Constituído novo gover-
no japonês 

RIO, 24 — De Nova Iorque: O iUuio oficial desse ultimo ( Primeiro ministra — general 
A agencia Domei, de Tóquio.! é primeira ministro delegado! Kuniaki Koiso. 
informou pelo radio, que o no- j temporário". Í Primeiro ministro delegado 
vo gobineie japonês ficará sob a Ficou também como ministro 

novo plano financeiro da A ORDEM, que lhe será oportunamen-
João Ba-1 enviade pela redação desse brilhante órgão da unprcnsa cató-

lica da nossa capital. 
Com as minhas melhores benção^ e votos para que Nosso 

, Transporta o Comunicações — j Senhor Jesus Cristo abençoe plenamente iniciativas de v . I j 
; Yonezo Maeda. I.revdma. na comemoração do di;i da Boa Imprensa, subscrevo-me» 
Í Ministro sem pasta — Chuii muito atenciosamente, de v. rc\dma. 
! Machida, Hideo Kodama e Ta^j Ser\'o humilde 
ketora Ogata, ' JOÃO BATISTA - Bispo dc Mossoró. 

presidiada conjunta do gene-
ral K»miakt Koiso e almirante 
Mitsumasa Yonai. 

da Marinha. 
E' a seguinte a composição 

total do novo Gabinete: 

Sossobrou a corve* 
ta "Camaquan" 

Chegaram a Recife os náufragos 
ftio, 24- Informa a Agencio í de um comboio, devido ás pea-

Nacional: "O Gabinete do tfii- j simas condições de tempo, aos-
nistro da Marinha i-ecebeu co- j sobrou O^ naufragos já che-
municaçáo do Comando Naval. garam a heciie. E®iáu sendo a-
tio Nordeste que a Carveta "Ca- ' guardadas maiores informações 
jnaquan", om serviço da ateolta a respeito*'• 

! temporário c ministro da Mai'!-
nha — almirante Mitsumaaa 
Yonai 

Exterior — Mamoru Shige-
mitsu. 

Guerra — Marechal Sugiyama. 
Interior — Sigou Odachi. 
Fazenda — Sotaro Ischiwata. 
Justiça — Hiromasa Matsu-

kata. 
Educaçao — Harushig<» Nino-

miya. 
Bem Social — Iaatada 

Iroshé. 

Aviões americanos ata* 
cam as Filipinas 

RIO, 24 ~ Sabe-j autorizadas, que a- ricanos começaram 
se aqui, de fontes i parelhos norte ame-' a atacar objetivos 

i militares japoneses 
f ! nas ilhas Filioinas. 

Torpedeado e afundado oj 
"Vital de Oliveira" HLMMLER CONT/NUA 

AGINDO FURIOSAMENTE 

RIO, 24 (AN) — Comunica fundado por um submarino. 24 — O chefe da fren-
o Gabinete do Ministro áa Ma- inimigo, tendo sido já reco- t c i n t c r n a Himmler continua 

M u - íintiro Fuüwnra ! r i n h a » intermedio da Agen- ' i h i d o a m a i o r p a r t e s u a ; agindo impiedosamente contra 
Agriv-uiíura e Com ;lo - ' c i a Nacional: "O Vital de O- , gUa:niçâi>, :(ue chegou nu ,iu«- . r e b ^ no^oas suspri-

| liveiraM foi torpedeado e a- to desta capital", { tas de traição. 
Agri 

Toflhío Shimada. 

1 líüfilM ilTUfifi PRf ' • l.í) IOHBDÕH 



I IV K O W A I A 1 > 0 H 
Plantão dt forma 
"ias durantt o mèi 

d« Julho 
Ntitfil .. 
Monteiro 
í»úila . . . 
Ciilherme 
C<»nfiunça 

1 ü 11 16 21 20 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . . . 
Cemiterio Publico . , 
I a . Del. Pol 
2a . Del. Pol 
3a . Del. Pol 
Sub JUel. Roca» . . , 
Hosp. Alienado . . . . 
Kosp. M. Couto . . . 
Insp. Transito . . . » 
Ordem Social 1U01 

Policia (Perman.) 1726 
Pront. F. Luz . . . . 1444 
Polic. Alecrim . » . . 1516 

Recl. Serv. Telef 03 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1158 
1016 
1017 1121 

Horoiloi de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partida» dt Nota) ài Hgua» 
dir, quarta» t stxtai, Ai 6(10 
hora». « 

Chegadai em Natal á* Urais, 
quinto» • Mb»do», i» 13,00 ho-
ra». 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partida» da Natal, t\a» terça» 
quintas e sabado», ás 17 hora». 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas. quartas e fextes í b . . 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partida» todos os dia» utei» 
á» 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes-
mos dias ás 8,25. 

Ittft 
ChN^tlM fiM Mgaftdm ¥ w 

NATAL - NOVA CllUt 

NATAL RECIFE 

Partida» nas quartti • quin-
tas, 4» 18,80 hora», ohtgadiks m 
Natal noi maflmos dias áa lOJt 

Fechamento de 
malas 

CORREIO AERKO 
Para o Sul 

P AN AIR — Domln*» m 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feira», quinta-
feira e sabado ás 8 hoxas, 
Para o Norte 

P AN AIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR - Para 
<o Norte e para o Sul todas ás 

Partidas de Natal titrs terças , segundas, quartas e sextas-fei-
sabados ás 5,40 horas. iras. ás 16 horas. 

POUCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 
35.00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As CMIRÍCULÂS para SOOÍGS conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transporte de doentes. 

FERNANDES & CIA. LTD. 
EXPORTADORES 

Algodão, Couros, Peles, etc. 
Agenies da Cia. Comercio e Navegação 

Teleg. "Vifer" — Cx. Postal, 13 — Telef. 1231 
Rua Chile, 80 — Natal — R. G. Norte 

AUGUSTO SEVTCRO N.° 77 — NATAL 

V E N D E - S E 

ABONOS FAMILI-
ARES 

Comunica-nos a Delegacia 
Regionai do Ministério do Tra-
balho: 

Duranta a primeira quinzena j 
de Julho do corrente ano, fo- j 
ram deferidos pela Delegacia 
Rogional do Ministério do 
Trabalho os seguintes ' requeri- j 
mentos dc abono cb íamilia: \ 

Município de Natal : j 
- Pedro Antonio Cavalcanti, i 

Municipi0 de Caraubas; • j 
Ambrozina Pereira da Cos-1 | 
Municip»o de Mattins: * j 
Avelino José de Queiroz. j i 
Municipi. i de Pau dos Fer-

ros: j 
Ovidio Antonio Duarte, Rai-1 

mundo Augusto da Silva, Ma-
noel Domingos de Araújo, Le-
opoldo Moreira de Carvalho 
Roberto Matias Pinheiro, Ru-
íino Ferroira de Lima, Adjuto * faz:nda ARAPIRANGA distando 46 quilometros de NATAL. 
Carlos de Morais, José Virginio servida pela estrada de rodagem do SERIDO'. E* cortada pelo 
Filho, Jo^é Pereira do Rego. « o Jundiaí, medindo 5 quilomeferos por mais de um. Toda cerca-
Antonio Alexandre da Silva, E- da a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residencia grande e 
midio Alexandre da Silva, José moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
Bernardo dt Araújo, João de mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 meses? « mais 3 
Oliveira Dantas, José Soares pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
da Carmo. Antonio Leite Sobri- ! especies. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-
nho, Joaquim de Paiva Cavai- roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 
canti, Francisco Marcelino So- j Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
brinho, João Raimundo da átimos resultados. Alguns milhares de pés d® palma, capineiros 
Silva, João Izidro de Oliveira, de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas 

r Antonio Mulico da Costa, Fe- ! milhares cte pés, sem prejudicar lavouras e ? criação de gado 
liciano Ete-ista Maia, Francisco comportando folgadamente 300 rezes. Cr.cimba dagua potável, | 
Laurentin0 de Oliveira. João etc. 
Batista M;uuv José Francisco de 

Muitos outros detalhes cou SALVIANO GURGEL — Rua 
Chile n .° 241 — Natal. 

HKlí l'llllO \<M>\ ( MICM lNlHY 
k tom i h A i i f í i M ' i7iii i( i 
A I*»N(IVM M(«H |IIII|I|M, h , 

wrtmwiMii, 
i i iii 

10' mui» <l„ , ( „ , , „ , 
o {•MMoiMiMfitn ( f .m i , , p t l l „ m ; 
pin-M *i «n«mlM i i ta l i iv i id i r . M „ V i i „ ; 

a d l o i 
O FORTIF1CANTB QUE F O K T I F I C A 

Ajude seu* fllhoi cora VANADIOL e v«jt» ,, 
mala «putlKv ficam eorodoi e iortes, fii>ç.»iclarn <• 

cretcom vigorosamento 

J O Ã O G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, PQR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 1088 

'"nlic 'i'ini»iii0 
| íipreson.u.-ei-, ( 

I do Iransii;; ;j.;'io 
N.° 2Hfl(! .... Fii,.,., • «arques C-ai-npiio. A'.<> afi58 . 

D' i_ • J(>aquim Pinheiro Nc>,0. N „ 2729 

Fon.« 

g a a e a g a a 

s « ' í i Nohi-e. C:.n-

D R * Í K H A*D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

# 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cônsultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 
Residencia Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone 1384 

v 

requerente para 
•-\igencia da Repar, 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas,,Molhado» e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
vendas em grosso e & vareje. Entrega s domfrllio 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONEJL210 

UM COMERCIANTE DENUNCIADO 
PELO PROCURADOR DO TRIBUNAL 

DE SEGURANÇA NACIONAL 
Acusado de crime contra a Econo-

mia Popular 
Pelo dr. Mac Dowel da Cos- ' missão do Prefeito Municipal 

ta. procurador do Tribunal Adianfla a denuncia que o açu-
de Segurança Nacional, aca-1 5 3 ( 1 0 procurou confundir o fá-
ba de ser oferecid'a denun- to, burlai. , assim, as de-

cia contra o comerciante Apri- termiriaçóes da Comissão Mu-
gio Teixeira Pipiu. incurso nicipal de Preços, num atenta-A 
nas penas do artigo. 31, do contra a Economia Po-
do dec. lei 4.766, de 10 de pular, 
outubro de 1942. j Ao dr. Carlos Augusto, juiz 

Q,achado comprou em Na- ' direito da 4a. Vara desta 
tal dez sacos de feijão e os capital, foi delegado poder es 
conduziu para o interior do p a r a presidir a instauração do 
Estado, sem a devida per- processo. 

noel da 
cedo. 

N."27Ô, - C«.|W Virginio d? 
Oliveira. Ao Diretor da 
da para errtifioar »,os termos da 
er Peretr?. «o Brito. Publtqw, 
se edital 

N.° 27,T; Luix Curcio Ca. 
bral. Ao 

tisfazor a 
tiçào de Saneamento. 

N . ° 2761 — Francisco Xavi-
er do B n t o . Publique-se edU 
tal. 

N.°2811 Dr Paulo Pinhei-
ro de Viveiros, Ao diretor da 
Fazenda paia certificar nos ter-
mos da informação da Direto-
ria de Obras. 

N.o 2S;íl - José Eustaquirt 
/reire Fr."trirn. Concedo. 

N.° Manoel Perei-
ra Rosa. Liquide (» debito. N 0 

2837 Jpm- Felix Limn. Idem. 
N,° 2830 — Joaquina Maria 

da ConceiuK». Junte conheci-
mento do transmissão. 

N . ° 1618 — Diretor de Obras 
da Prefeihuj) . N 0 1729 u-
Francisco Nogueira do Cjuto.. 
f í . ° 2015 — Francisco Paulo da 
Silva. N . c 2033 — A. B. C. 
Futebol C u b e N ° 2124 
tolomeu Je Souza Menino. N 0 

2577 — Jos»? Lourenço de Lima. 
Providenciado. Arquive-se. 

N . ° 2274 — Departamento das 
Municipalidades. Idem, 
N , ° 1857 - Tereza Araujn da 

Silva. Em vista da informação 
da Diretori? do Obras, não ha 
que deferir Arqitive-?e. 

Prefeitura Municipal 
Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

Oliveira, José Carlos da Silva. 
José Bez*i»zi de Souza e Mi-
guel Francisco da Silva. 

MunicipT.j de São José de MU 
pibir ; 

Evai-isto Lima cie Melo. 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 112 em diante 

Kdiíicio Aureliano — Sala S 

LOIA DE LIVROS 
A MAIS COMPLETA NC 

GENERO 
HVNR1QZJE SANTANA 

51 Travessa Aureliano 51 

JONAS GURGEL 
PHOVISIONADO 

Advocacia em Caraúbaa, Mar-
tins, Apodí, PortRlê çre, Patú e 

Areia Branca 
Esritorio e residencia: Praça 
Getulio Vargas, 09 — Caraúbai 

IMPORTANTE 
apeoas. 

Expediente- do dia 20 de Ju-
j lho de 19«M. 

Despachos do sr. Prefeito; 
Todas as benfeHorias são de ha 3 anos! N.° 62C — José Inácio de 

Carvalho. N.° 2655 — Guilher-

mina F, da Silva. Dr. Diocle-
cio Dantas Duarte. N.° 2747 L E V E 

tTKoclecio Dantas Duarte, ás cooperativas os seus peque-
- - nos depósitos. Eles reunidos iM Concedo ^ 

quanto 
desmembramento r - v ! beneficiarão e á coletividade, 

a transferencia, * após a 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Depósitos superiores a doze milhões de 
cruzeiros 

Abra hoje mesmo sua caderneta 

Séde—Rua dr. Barafa, 208 

Dr. Eteivino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto) 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de aprefeiçoamento M 
Rio e São Paul» 

Ondas ultra-curtas, bisturí e»-
trico, eletro-coaguloçfio etc. 

Coes.: Rua Cel. Bonifecio, M 
(Ribeira). Fone, 108/ 
Das 15 áa 18 horas 

Residência: Praça André de A»4 

Uuquerque, 534 
Tone: 137» 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE — 1633 

Natal - Rio G ^ d e âo Nortt 

Escrltorlo: Av. Tavares ® 
Ura, 1M 

E v o r t o n Dantas 
Cortêf 

ADVOGADO 
Escrltorlo e R « d*"Y»Fllir<lfl. 
DrwmbargnJor Dioni;'" 

rn n o 259 

r 
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V t t d ê ú ê i t ê nrMidi 
blbliografics 

3 arquivo niolonul vai rsproeluilr, 
jur mioro-flirntflim • ilitro-oopla, 
3 volume "V«lo«ia", do uudoao bo-

tânico J, Barboac fíodrlguti 
I>JÍI Atchilomlo n 

.„) <1* dlH-Un- do í̂ I'VU,M 
Ministério J» 

^i,ni!lun. o Dr. E. VUlirr-n 
jr Mcr.ti t, diretor do ArquK'') 
jVacii'Hdl . mandou pelo U.»bi-
l)vir 1'(>UH<rnHco dessa reparti-
do ivprnduzir por 

UruMblvy ilm (.VhttMmrltut tlt? 
Portutfftlt.prenldldn pelo ABUHO-
m> Uni. Fraudam» Ju»i Pinto, 
hovend:) DOI vsutt ooaMAo apre-
sentado im capitulo tocante a 
documopto» historiem em re-
produção fotogriiflí»», fido o 

miero-fil fomoso Processo dos Tavoras, 
m^cui e clclro-copia o volume' preciosidade da sua Secçâo 
\ClLh - Contribuição do Mu-] Histórica, ou sejam seis grosso» 

<SVII notifico do Amazonas 
1SS:>-J8B8 edição) Rio de 

Imprensa Nacional, 1891 
- (U\ .üHrv̂ í-, d0 saudoso brasi-
lt.j}l, J Barbosa Rodrigues, obra 
hujo integramente esgoiada que 
cor.stifii verdadeira rnrida-
kW bibtioRroíica e que se tor-
mwii nc>cossaria aos estudos ck 
einincntp r-ir.ntista norte-ameri-
ri.no. O presente trabalho, já 
ínirogiH» siquela Serviço, constf 
ft(. n.12 metros de micro-filme 
t. G8 fotocospias das gravu-
ras no volume existentes. 

Protegi*0 assim o Arquive 
•Mijcrionai a tóreía ue intercâm-
bio documentai com os Arqui-
vos estrangeiros, iniciada em 
1010 tom o seu programa <it 
rolíiboraçiio com a Comissât 

volumes em 126 metros de fil-
me, correspondentes ás 2.831 
paginas do original manuscrito; 
as Manobras do Exercito Prus-
siano em .1771; num total de 
5 metros de micro-filme Leica. 
além de 24 ampliações foto-
grafim extraídas das copias 
em micro-filme dos seis volu-
mes do Processo dos Tavoras. 

Dentro do País» continua a 
fornecer reproduções desse ge-
nero para repartições publicas 
e varias instituições cientifi-

cas, como o Museu Imperial de 
PetropoJis, Arquivo Militar, o 
Museu do Ipiranga e o Institu-
to Osvaldo Cruz s a notáveis es-
critores empenhados na ela-
boração, de trabalhos Jhistotf-

cos á vista dos documentos 
originais. 

0 SANGUE E' A VIDA 
nítitnicr t\ «AV/ilifc* !)!•; *IlFJi'f?BKNí-|A o FfiTOMAÍiO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 
R p ^ w r f t í f m r I C5f!Iir> I 

Marca registrada 

Tome o popular depurativo compos-
to de HEPvMOFENIL, SAMAMBAJA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRÍLHA e outras olantas medici-
nais de alto valor depi^Avo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
Duxüiar no tratamento d<t Sifilis e 
tfpum;>tismo aa mesma origem. 

antos & Cia Ltda. 
tecas e Accessorios em geral para au-
©moveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — Telas de" arame 
chapas e canos gqlvanizdüos, pregos, enas, encerados* correias, baterias pa-
a cata ventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
2 graxas automotivas e industriais 

" GARGO YLE-MOBILOIL" 
d e s c o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 
f e l e q . TOIAL — Avenida Tavares de 

"Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

Nfatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

AS DOftES DO ESTOMAGO 
Aí Mi5tHf|H('CNR, Vf'ffitfW, «Í i - f » , Hf»ltilMt('líi*, NfiMlffff, VMllKWtfi, M i 

MHKIN (Ittft (IIJMK/M (In fljftitlti w IM"MIHMI, < iinifitlti KMMA i\u 
«ItylM, OMOHlA») Hl)tlt*lM NlllililltN<t. 

AM nitllMM AllMdtt M(iM d/l» lt|(l|('IMlH« (III ll/(iHt»«»!it<'<ln« «UiKlfl 
W'lll(»(l « tJft pIlunii (In voitltt* d niuiM Mii(iill(>i(l-(tvni«ii. 

Pílulas do Abbade Moss 
8Ao ltüfncludaii pel» Saíid® Public» • conhecldai por milhnrn de pensoi». 

üm católico con-W. V^T^vâo1 Reassumiu o Ministro da 
decorado Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bafa Ex-aaiibi-
A décima segunda Vlctoria tente ^ cllnica d^gica dw 

Prol. Ccnesío Î opea no Hospital Cross ganha por um catolico 
nesta guerra foi concedida ao 
capitão (hoje major) Paul Tri-
quet, 35 anos, canadense fran-
cês de Quebec que, diante de 
uma enorme força inimiga na 
Italia, com uma pequena com-
panhia de apenas dezessete ho-
mens. "demonstrou coragem e 
bom humor magníficos sob c 
fogo" bem como "soberba capa-
cidade de direção", que o tor-
nou capaz de avançar contra 
as forças tão superiores ás suas 
e conservar suas vantagens ao 
ser contra-atacado'*, 

Catolicismo na In-
glaterra , 

Em havia n'a Inglaterra 
CA a a a «~ 4 I _ . . . . 1 ov.wi ctn,uiu;o&. cerca ut? r*i\r-. 

sacerdotes, 4 vigários apostóli-
cos. celebrando-se os atos de 
culto em salas ou casas parti-
culares . 

Em 1842. há 101 anos, a po-
pulação católica chegou a 
500.000, numa população total 
de 16.000.000 de habitantes, com 
cerca de 500 sacerdotes, 13 

Bispos^ celebrando-se o santo 
Sacrifício da Missa em 

Igrejas o Capelas publicas. 
Nesse mesmo ano de 1942 a 

Igreja Católica contava na In-
glaterra 2,000 colégios e ^ c o -
las católicas. Desde 1902 em 
que se regulou a condição e ca-
tegoria das eifcotes ^eligiosas> 
mais de 4.000 viram-se obriga-
das a desaparecer; jnas entre 
essas 4.000 escolas, nào ae en-
contra nem uma só escola ca-
tólica. Os fieis custearam quan-
to foi exigido pelo Estado. 

Em 1792 nâo &e observa o me 
nor movimento de conversões. 
Em 1942 verificou-se que a 
média aq îal de conversões du-
rante muitos anos tem sido de 
13.000. 

Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
ria*, Doença- Venereaa, Pertur-

bações sexuais 
Consultório; Ulisses Caldas, 86 
— l . ° andar — Das 9 ás 11 e da? 

14 horas em ditínte 
Resid.: Ru» 13 dt» Maio, 705 

r\i» W o k V A H i a w 

OCUUSTA 
Ex -interno da Clinica de olho» 
dn prof. Cesario Andrade e dr 
Hospital Santa Izabel da Baír 
Operações e tratamento da? 
doenços de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas exn diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade doj 
Passos) 

Fnnet 1071 
Ttesidencia: 1S de Maio, 55p< 

João Ferrára de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de importação e ex-
portação diréta, importação * 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro e outros ser-

2.500 v ^ o a relacionados com a sua 

Agricultura 
Expressiva homenagem foi tributada sabadoao 

Sr. Apolonio Sales 
BIO, 23 — Perante diretores, j fiança quo deposita no chefe 

chefes de serviço e funciona- i de seu grbinete e seu substitu-
rios, o Ministro Apolonio Sales to. tendo oportunidade de se 
reassumiu ontem, ás 10 horas, referir á SV.ÍH viagem aos Esta-
em seu gabinete, a direção da dos Unidos. O titular da Agri-
pasta da Agricultura, 

O Dr. João Mauricio de Me-
cultura declarou que está á 
disposição dc todos quantos de-

deiros. que respondeu pelo ex- sejarem informações sobre o 
pediente Ministério durante a! Que lhe ÍU dado observar na-

ausencia do titular, p r o f e r i u j quele grande país amigo, 
breve discurso, informando o! O sv. Apolonio Sales teve pa-
Sr. Apolomo Sales sobre as 1 lavras de estimulo para os tec-. 
principais ocorrências verifica- j nicos que trabalham no Minis-
das nos últimos 45 dias. j teri0 da Agricultura, reaarman-

Ao agradecer o Ministro A- do sua confiança nos destinos da 
polonio Sales salientou a con- Pasta. 

O descanso 
OS « * * 

semanal 
A 

Serviço rápido e eficiente 
Escritorio: Rua Ferreira Cha 

a? — Fone — 141® 

panif icação 
Iniciai ctm-se na Delegacia ses de ambas as classes, e as 

Regional do Ministério do Ira- ; necessidades de carater publi-
balho entendimentos entre os' c0 com rigoroso cumprimento 
proprietários de padarias e o no disposto dos artigos 67 e 68 
SINDICATO DOS TRABA-' da Consolidação das Leis do 
LHADORES NA INDUSTRIA Trabalho. 
DA PANíFICAÇÃO E CON- j Pelo Delegado Regional do 
FEITARIA. para instituição ge- ! mesmo Ministério foram discu-
ral dr novo horário, tidos outras assuntos, atinentes 
com ruitrencia ao des- a outros preceitos da 
canso sf manai dominical f Consolidação das L e i s 

Trabalho, entre os 
quai*s o dc imposto sindical, que 
deve 3er recolhido as Banco do 
Brasil, obrigatoriamente, quer 
em proveito a0 supracitado, 
sindicato, quem em proveito do 
Fundo Suciai Sindical, por par-
te dos prtróes. 

Para apreciação do mesmo 
assunto st lá realizado uma 
reuniãn ò* todos os operários 
panificadoi-es no Sindicato da 
classe em virtude de uma reco-
mendação d0 Delegado Regio-
nal do Trabalho, 

de modo a conciliar os interes- j do 

A DISPENSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-
mento de estivas da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos gêneros 
Fone 1053 — Rua Chile, 12« 
oniDmoa v voanxNa 

Ribeira — Natal 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

)OEN>vAS DE SENHORAS - VIAS UTUNAR1AS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coa-

gulaç&o — Blsturf Eletrioo 

íonrsíiltc. Io Av Duque de Caxias, 174—(Casa terrea—Fone 12.M 
V 

CONSULTAS — Das 14 ás 18 hora» 

RKTsIDENCIA AV GKTUUO VARGAS. 75t - FONE 14. Jf 

Dr. Manoel Yítoríno 
Serviço Medico-especializado 
Técnicas essenciais ao diagnosti* 
co e terapeutica das doenças de 

sistema urinario 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mas-
culino (ve&iculites crônicas go-
nococioas» etc., etc. e suas com» 
plicüções: corrimentos recidivan-
tes, prostatites, verumontanitea 
urinas purulentas, reumatismo, 

desvirilizaçâo etc.) 
Clinica das doenças de senhorai 

DOENÇAS VENERRAS EM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO Í28 

. FONE. 1029 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

LK. J y ü B H TO IÉ3 l i i ! I 

CQWRâ CISPÍ, 

QUEDA 00$ CA-

BELOS l DEMAIS 

AFECCflES DO 

COURO CABEM. 
VnVMNHVIIMl 
í I « 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnifico preparado para renovar 
aualquer peça envernizaáa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
pó. 

Senhoras donas de cascr, dem a seu 
lar á aparência constante de um dia 
de festa bumindo seus moveis com 

P o í i m o v e í 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor? SERGTO SEVERO 

NUIçt Floresta» IQ1 

r i p w o w t p 
Ex-assistente do Hcipita) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gargant* 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, 66Ô 

des.: Avenida Rio Branco, 777 
—NATAL— 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° <551 

Mossoró — R. G. do Norte 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de joi»s 
relogios e objetos para 

presente» 
ÜTÍCÃ Hlm GERAL 

Hua Dr, Barata, 205 - fffclftl 

fiõnDiro j 



T T f T W l í 
ithJitHtdmir' 

Úb Ofiliu dM Im^hNüMdj 
ÜIJMM ( tiM OOI» , 

i (Diretor) | 
o t o o v i m A i 

r VteiiAS ith/tMH/í 
(ftedator^dccretario) 

Joãé ÊebâHiiào de Oliveira 
(Gerente int*. 
MPEVIENTÈ 

Red.. 8 Áa 11 « 13 ás 16 hora* 
Ger.: 7 ái 11 e 13 á* 17 horof 

Caixa postai 110 
Telefone: n.u 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS | 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8.00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. 
V TABELA NA GERENCIA 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco 
iiumizar agora, alein d» preveni 
o futuro, é trabalhar para t 
vitória. Abra hoje mesmo um 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas são ftócalizarir, 
pelo Governo. 

Dr. José Maciel 
3oençaa do Aparelho respirato-
ÍO — Tuberculose Pulmonar 

Piwutuaionwr Aitíí irii»! 
RAIOS X 

«ilíur!» Rua Dr. Barata,2! 
Dum 14 ás 17 horas 

Telefone. 1120 

Roma 10b • "protelo" dt Hlt l i iD E U S E E U 
I J II ! hllll, H MM II I MIM 

,1011 Mltl NI tllll I II HH 01, MM 11.11' mmti to ripiiii im IIIIIIIR MM i comcruit " r i dois mm 
Essa flagrante violação da neutra-
dade extra-terrltorial foi pratloada 

apesar da vigoroso protesto 
do Vatioano 

Ejtc é o relato de Pie- a se alistarem nos batalhões de 

A fuitlN dh fMMil* IMI NIMIN 
tiHMM nlf én HhM rtMl* H-HĤN rt* 

titjmMt iitfi KHifin auahIma 

Joniti» S«rr«no 
h»htn»Mm« H smuHIWII «o ,|M 

' Amimtm n' MIwinIIiui Wvtv ínt «(«mm* M«m ,i„ * 

Ouarda ftilmHtw. Wri MIMMM wtihMdu UM Matmilifu. H*M IIVMNW.! * " 
multo toteitor. 

Bhiati cw ttommiiiinw píillt lttlw | BrtiMWi l»!im n« popn d* mmi t-nmlr. 

p ( nhr w vim- jmrn p 
Hii vnvun, ô t\»Mhinn juMamt^ 

HMtlu < «1* *M\nvi» flu 

- Z^A* tmPr^»* , - r — i . 

t iodos os reta nft apttrenci» ^ ^ d ( ) 1 ^ 

qvia rimltnenit 
badla. 

Sesenta rapaíes que tinham 
fugido a conscriçôo naztsta e ' modesta barqueiro toda uma 
dois gcnerel? foram captura* | filosofia e todo um programa de 

tro Guerra, na sua iunçâo 
de Guarda Paladino na 

trabalho escravo. 
Senti-me receloso e dirigi-me 

balho que obteve para 
íugir aos alemães que 
pretendiam obriga-lo ao 
traoalho íorçado nazista. 

Guerra tem dezoito anos 
e é alho de um proemi-
nente advogado de Roma, 
Estudante, ingressou nu-

Venda de casai 
Vendem-se a casa n.° 472 d 

Rua 13 de maio% esquina cort 
At travessa Auta de Souza 
mais as tres que lhe ficma contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixô RuraJ. 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE S 

S1FILIS 

RADIOTERAPIA' 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das-, m - l . o andar 

Das 14 ás 17 horas 
Residencia: Rua Trairá 522 

Cidade do Vaticano, tra- ! a meu Pai, dizendo-lhe que náo 
pretendia trabalhar para os a-
lemàes- Então meu pai sugeriu 
que eu ingressasse na Guarda 
Paladina, para fugir ao al-
cance do nazista. Haviam 1.500 
lugares na Guarda para ser pre-
enchidos c» 20.C00 candidatos. 
Mas conseguiu o emprego, gra-

na organização de Ju- j ças á influencia de meu pai e 
ventude Fascista ha dez meus parentes. Foi um descan-
rmos atraz. Agora, tendo i so! 
visto as tropas norta-a- Senti-me muito feliz em in-
jnericanas em Roma, nos j gressar no velho corpo que 
calcanhares das tropas tinha uma longínqua tradição 
nazistas: em retirada, está de devoção á Sua Santidade, 
principiando o "ver" que Nosso 'uniforme, como todos 
a palavra "liberdade" os antigos uniformes da corte 

ivalmente um sentid0 p'apal, é pitoresco. É semelhan-
precjoso. t e aus uniformes da antiga in-

Aqui ele nos Irelata íantaria francesa. Vestíamos 
suas observações como» u m grosso casaco de algodão 
Guarda da Cidade do preto e um barrete vermelho, 
Vaticano e conta como durante o Inverno, e um casa-
" u m covarde" Caruso fez co MâutaM durante O.<í dias mais 
um í'íí*que á Basilica de, úmidos. 
São Paulo, numa flagrante! Nosso trabalho era guardar os 
vioiíiçfio da neutralidade extra-terrUortai» dc 
oxint-territorial, Vaticano em Roma, De 9 em 9 

dias eu tinha que ir á Casa dos 
ROMA. 15 - (For James L. Jesuitaç. Ali, permanecia na 

iügalem, ds INS) - Tornei-me' c a $ a d a ^arda, alternando as 
iuarda Paiadino n0 dia i .o horas de patrulha com cinco dos 

Dozemhro para salvar mi- ! m e u s companheiros,. 
iha pronrie. pele. Os alemãesI D u r a n t e as patrulhas tinha-
poderiam ** apoderar de mim. I m o s ^specionar as entra-

•aso nf«o tivesse feito isso. ; 0 s ^ o r t õ e S e 0 5 

Quando os alemães vieram! d o - b a ! í t í ô e s 

>ara Roma. em Setembo do ano í teriam™ um largo tempo ou-
passado na época do armistício v i n d o c a n h õ e a a l i a d o s r o n c a -
.ialiano. ia* estavam ainda com | S e aproximando 
a ceteza dc que iicariam c 

dos e levados, apesar do vigo* 
ro protesto do Vaticano, que 
rapidamente tinha recebido no-
ticias daquele ultraje ao sçu 
territorio. 

vida. 
Santo 

te. srd mm valv,.l,ii sin(1 t(";; 
Todiivi». duas Krnndw 

^ prwntr, ri^d, 0 iJlsUnj(, 
V VI*' 1 I - ' (io 

Inácio, CBtiiinhwndo n- ' pela vnitínln "i.ipotonio, ató 
liés nas pégadas de S. Tomn/ <» outro insi;mu. Mi„,,,mo ()|1 

' de Aquino, ensino-nos devemos sentença deíinitiv,, f(1„, n,K 

[ proceder como se tudo depen-1 dará a piernidiidp iúu >.u (IPS. 
Nada mais se ouviu falar da- desse de nós, porém confiando «ragada. DCN - <,.: „0 princ-i-

queles 62 homens. i ^mpre como ae tudo só de- pio <> m- fin, 
Bem isto é apenas uma a - ' pendesse de Deus. Na formula | Nao «,ns»»»...«n . su,s vwdn-

mostra do que os nazistas e admiravel. cada uma das partos des- nenhum H,.<(,,:ij1(K,impm„ 
fascistas fizeram quando os a- é necessaría, mas não por si da ««mu.!,»» n,m 

lemães governaram Roma. • só suficiente. Quem pensa que da solidariedade humana. Cada 
Os rapazes dos Estados Uni- . tudo depende apenas da cien- um de nos ê uma pessoa e devo. 

dos não podem fazer idéia da- ! cia, ou da habilidade humana, ser colaborado, do **„ pr„. 
quilo que, aqui. nós. rapazes, é um vaidoso, um estulto, um prlo dest.no sohrenatuml. Que 

sofremos e tivemos que supor- néscio. , "Homem, que tens lição psicológica c que escola 
tar Espero que chegue o dia tu que não hajas recebido e, de «n«r*a! Pmcipalmente «.. 
em qua possa ver a estatua da se o recebeste, por que te glo- bendo - do acordo com « aíi,-
Liberdade e fincar o pé num rias, como se não houveras re- tnacao paul.na - (,uo Deus ja. 
solo onde os métodos da Gesta- cebido?" Por outro lado, ficar ma* recusa a sua araça , quem 

po e as perseguições sejam ineste, esperando o milagre, co- fa* o que esta nos hmúes da 
desconhecidos, onde todos os mo se Deus fosse obrigado a sua posmbiUdade. 
cidadãos tenham o direito de. faZe-lo para nos servir, nâo -*o4co oeh.-h» .VWS WSSóo 
viver sua própria vida, de acor- cooperar com a graça divina. Feh* barque.ro maranhense : 
do com a sua consciência e com ficando num quietismo de pre- Oxala cada um de noS t.vessc 
os sagrados ensinamentos. - I guiça ou de absoluto despre- presente sempre, nas horas cri-

íicas do pongo v das rudes pro-
para enrijar-lbo n vnnta-. 

do t» rohustocor-lho a rnnfiançu. 
o hinotnio :HÍhiii'Mv<-l-
t: mi. 

Caté 

durante alcum tempo nos dei-
taram em paz. 

Mas, o:informe ^speravamos. 
ales mudaram seu modo de 
proceder. Tornaram-se arrogan-
tes, apoderavam-se de jovens 
2 velhos nos cinemas ou em 
qualquer parte e forçavam-nos 

<9 

* O 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes» Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Estax^ho, Cera para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas» 
Filtros, Talhas, Artigos p&ra instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n . ° 73 

— NATAL — 

DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que< tendo 

de viajar ao sul do país, estará á 
disposição dos mesmos, após alguns 
mêses de ausência 

SERRARIA ARCANTIL LTDA, 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone — 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

ie Roma. 
Quando acabavamos o patru-

lhamento, achavamos coisas in-
eressantos a fazer. Eu podia fa-
far com meus colegas da guar-
da ou com alguém que se achas-
se oculto na Casa dos Jesui-
ias, sob nossa proteção, 

Das vozes dos refugiados, que 
tinham fugido dos nazistas e 
aberto o seu caminho para ter-
ritorio neutro, ouvi tragicas h ^ 
torias que nenhum jornal itali-
ano jamais publicou, 

Compreendi então quão im-
portante tinha sido o trabalho 
do Papa. Além de ter salvo 
Roma da destruição, S\ia San-
tidade, observando a mais estri-
ta neutralidade, salvou, através 
dos seus nentimentos de huma-
nidade e piedade, muitos jovens 
e velhos civis, oficiais do Exer-
cito, judeus e outros persegui-
dos do nazi-fascismo ou recru-
tados par^ o trabalho escravo 
alemão. 

Mas todo aquele trabalho foi 
inútil infelizmente, quando sur-
giu um covarde muito peioi 
que os outros, 
auodo;a ? ( "é - ) ) ."5$6666 

O covarde Caruso que era 
chamado Quetore (chefe dc 
Policia de Roma.) 

No dia 1.° de Abril, á noite: 

ele mandou cortar a linha tele-
fônica da Abadia de Sâo Paulo, 
um palacio extra-territorial do 
Vaticano. A atenção dos guar-
das, conforme soube, foi des-
viada por dois. policiais de Ca-
ruso que vestiam roupas dí 
monge. 

Um guarda disse: 
— "Quem vem lâ?H 

"Dois monges que preten-

loo */* ouro 
DR. P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS, - PROTOLOGIA E SIFUJS 

>jra radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operuçfic* 
sem dpr. Doenças da ureta, próstata» vesiculas, seminais, bexi* 

(a e rins. Tratamento rápido da s uretrites agudas e crônicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Ceuterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE * 

Tonsultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr, Barata, 241 -
l . 6 andar — Resldencia: Rua Apodí, 177 — Fone 136Q 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

n p Í í y < P i v n 

DOÊNÇA.̂  DO ADUT.TO Ê 
DA CRIANÇA 

(Distúrbios aiimentares — 01-
arréa, vornitos, desnutrição, re-
tardamento do denliçao, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero. o vario, trompa, he-
morragia do puberdade, feno« 

menos da menopausa, etc.) 
Diabete — Ncurastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilis 

Consuitorio e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 -Fo-
ne: 1363 - NATAL 

a 

^ I- B A N D H R A 
n p Tv/TITT n 

[ 

.Cura radicai, sem operaçfio, i 
sem dor — Doenças Ano* 

retais P Por to $ 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Beíais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS -

ELERO-COAGULAÇAO 
Consuitorio: Praça Augusto 
Severo n.° 250 - 1.° - Salas 

3 e 0 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Rcs.: Rua da Conceiçft), W 

C a ^ 
rO^"' 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

STUDIO C OSTA 
D E 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fim, ampliações, reproduções, ser-

/iços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
i domicilio — Pictures, Enlarged, Prent Picturr* Serviçe for 
«nature — Prei Miguelinho Street — Minerva - Building — 
- Apartamento - 5 - Rua Fei Miguelinho - Edifício Mi-

! dam «ntrar" —" íol 'a r^poMa í ^ - Ápati. n.« 5 ^ Natal • Rio O. do Norte, 
i 

Dr. Mu cio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospital "Miguei Couto" 

Exames de Sangue — VÍÍDM 
— Fezes — Escarro — Puz -
Liquido cefalo raquiano -

Vacinas autô enas 
Diagnostico precoce da grávida 
Laboratorio: Rua Frei Migueli-

nho, 86, Fone, 1119 
Expediente: Das 9 Ás U e dtí 

14 ás 17 hom 
ResidenciB: 

Rua Trairf. 342 — Fone 

Clauáionoi de 
Andrade 

ADVOGADO 
Escrltorlo: Rua Dr. Sarai 

Pil - 1.° andar 
Edifício Nova Auror» 

fona - 1111 - rw» R -

MUTÍLRpri 



o DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea 
lisadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO 
Campeonato Carioca de Fu 

ttbol tista 3. 
Flamengo 2 x Canto do Goals de Tim (2) e Pardal 

j:io n. para o S. Paulo e Garro, Pas 
Goals de Tiào ç Jarbas para coal e Olegario para ó Por-

o Flamengo. tugueze Santista. 
Rendn — 17.718 cruzciros, R e n d e — cruzeiros, 
Fluminense 1 x Botafogo 0. 
Goals de Pinhegas para o 

Fluminense. 

Renda — 81.000 cluzeiro*. 
fJogo realisado sabado, 22 

n noite), 

Madureira 5 x America 1. 
Goals de Bidon (3) e Mu-

vilinho (2) para o Madureira 
ç Man eco para o America, 

Renda — 7.863 cruzeiros. 
Vasco da Gama 8 x Bonsu* 

cesso J, 
Goals de Lélê (3) Djalma (2) 

Isaias e Duca e Tonhinho (con^ 
tra) para o Vasco e Careca 
para o Bonsucessot 

(Jugo realisado wm Santos), j ( jogo reeiisado sabado, 22, 
S. Êaulo 3 x Portuguesa San \ 6 noite), 

Great Western' 2 x Santa 
Cruz 1. 

EM *1INAS GERAIS — (Be-
)o»Horizonte) 

Campeonato Mineiro de Fu-
tebol. 

Cruzeiro 0 x Sete de Setem-
bro 0» 

Renda — 9.600 cruzeiros, 

j EM PERNAMBUCO (Re-
cife). 

Campeonato Perna» obucano 
le Futebol, 

Náutico 3 x Portela 1. 

r> ntrj IUH • * í a o — lt.tUÜ UUÍ,IÍUÜ«1 
SAo Cristóvão 3 x Bangu 3. 
Goals de Santocrktoy, I 'Joèo 
Pinto e Valfredo para o Sâo 
Cvistováo e Baleiro (2) e O-
tarilio para Bangu. 
JRenda — 7.014 cruzeiros. 

EM S, PAULO 
Campeonato Paulista de Fu-
tebol. 
Corintians 5 x Juventus 1. 

Goals de Hercules (3) César 
p Jeronimo para o Corintians e 
Osvaldinho para o Juventus. 

Renda — 68.126 cruzeiros. 
Palmeiras 3 x S. P. R. 0. 

Goals de Gonzalez, Casuá e 
OJÍ para o Palmeiras. 
R^nda — 53.262 cruzeiros, 
Sanjos 1 x Comercial 1. > 
G^als de Odair para *o San 
to* e Montovani para o Co-
mercial, 

K«mda — 8.346 cruzeiros • 

NA BAIA (cidade do Sal-
vador) 

Galicia 4 x Baia 4. 

(Jogo realisado sabado 
á noite), 

Ipiranga 3 x Vitoria 1. 

NO CEARA (Fortaleza) 
Fortaleza 4 Luso 3, 

22, 

NO MARANHAO (São Luiz) 

Moto 1 x Maranhão 1. 

(O Moto foi considerado ven 
cedor porque o Maranhão nâo 
voltou a campo após o primeiro 
tempo). 

Realisou-se, ontem, com 
grande êxito, a prova 
automobilística Rio-

Vassouras 
RIO, 24 — Cumprindo o ca-

lendário automobilístico do 
corrente ano, o Automovel Clu-
be do Brasil fez realisar, on-
tem, a prova em carros mo-
vidos a gazozenio e disputada 
por volantes amadores, de-
nominada "Rio-Vassouras". A 
corrida obteve franco êxito 
teve um desenrolar renhi-

do e interessante em todo o 
seu percurso de cento e trinta 
^Uilonaetrc$. 

O volante patrício José Am-
brosio conseguiu vencer £ 
corrida no tempo, de X hora 2 
minutos e 9 segundos e levan-
tar o primeiro de cinco mil 

CAIXA RURAL E OPE-
RARIA DE NATAL 
SOCIEDADE COOPERATIVA 

RESP ILIMITADA 
EDITAL DE CONVÒCAÇAO DE ASSEMBLEIA 

GERAL EXTRAORDINARIA 
Tendo esta Cooperativa de se adaptar ao de-

creto-lei ti.° 5803, dè 19 de outubro de 1943, com 
as alterações do< decreto n.° 6274, de 14 de feve-
reiro dé 1944, são convidados todos os associa-
dos á ^ ^ m b l é a Geral Extraordinária de re 
forma dos respectivos Estatutos, a se realizar 
em 3a. Convocação ás 19,30 do dia 31 de Julho corrente, 
na séde da Escola Técnica de Comercio de Natal. 

Tratando-se da terceira convocação, a Assembléia de-
liberará com qualquer numero, 

' A reforma visa sobretudo transformar a Coo-
perativa em Central de Responsabilidade *lmitac^t 
nos termos da lei. . , t _ . É á k \ B 

Natal, 20 de julho de 1944, " ^ , » ^ . 

A DIRETORIA i Jk. 

ULISSES C, DE GOIS - Presidente 
MIGUEL FERREIRA NETO - Gerente 

NO RIO GRANDE DO S U L -
(Porto Alegre) 

Torneio animação 
Internacional 2 x Grêmio 1 
Cruzeiro 2 x Força e Luz 0 

cruzeiros destinado áo ven-
cedor. 

As colocações, em geral, fo-
ram a& seguintes: 

1.° logar — José' Ambrosio. 
2.° logar ~ Antonio Fer-

nandes da Silva* 
3.° lugar — Luiz Bianchi. 
4.° lugar — Maurício Car-

valho, 
n.° lugar — Felipe Ruêda, 

felicitados pelo Prefeito Muni-
cipal e demais autoridades da 
prospera cidade fluminense. 

O Interventoi Amaral Pei-
xoto fez-se representa! e deu 
decidido apoio á competição, 
mostrando-se grande anima-
dor do crescente progresso do 
automobilismo nacional. Ainda 
este ano, o progressista diri-
gente do Estado do Rio fará 

Em Vassouras, a população a inauguração de um magnifi-
recebeu com entusiasmo, to-
dos os corredores, que foram 

co autodromo, com pista 
cimento. 

de 

C 

NO ESTADO DO RIO — (N 
teroi). 

Canto do Rio 6 x Fonseca £ 
Byron 1 x Niteroiepse 1 

Dfi. 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio — Edifício Au 
celiano — Sala, € 

Residência — Rua Manoel 
Dantas. 477 

Ttm* - 1414 

Dr. Euclides Fernande 
Gurjão 

CLINICA MEDICA — DOEN 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA. 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTt 
MEIRA, 1079 

Casa Farache"1 
• Calcados e artigos para homem 

Sortimento novo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

Camisas, Cuécas, 
Pijamas, Gravatas. 

Meias, Lenços, 
Cintos, Suspensorios, etc. 

0 estabelecimento comercial, cuja tradição é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

á sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 80 r Ribeira Natal ... Rio 

] Grande do Norte 

O futeból através 
d o Brasil 

i 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

" i 
- j * 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

O "Clube de Regatas do 
Flamengo" bi-campeão carioca 
de 1942 e 1943, com o natural 
anceio de leventar o triearapeo-
nato vem precurando, por to-
dos os meios, melhorar o seu 
esquadrão. A falta de um ele-
mento para a posição de conta 
direita tem movimentado os 
"flamengos" de todos os re-
cantos do Brasil. Noticia-se, 

Canto do Rio". E, após, o gru-
po formado por America, Sâo 
Cristovâo, Botafogo e demais 
concurrentes menos credencia-
dos. 

Durante a disputa, sabado, 
ultimo, do embate valido pelo 
Campeonato Paulista de Fu-
tebol entre o "São Paulo" e a 
Portugueza Santista, no Pa-

agora, que virá para o rubro- d a e m b ú - , Z e z é P r 0 C 0 p Í 0 ) 

gador sanpaulino. teve um 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA «FUNDA DA EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

e Municipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N D E D O N O R T F 
- B R A 5 I L _ 

negro Carioca. Tombino 
extrema direita, que atua em 
Ilhéos, na Bahia e possue, ao 
que se diz excelentes quali-
dades. Nestes proximos dias 
Tombino estará no Rio e se e~ 
xercitará na Gavea as vistas 
do experiente Flavio Costa. 

Com os resultados verifica-
dos na rodada de ontem na 
disputa do Campeonato Ca-
rioca de Futebol caiu o "Can-
to do Rio", vencido pelo "Fla-
mengo", do primeiro posto pa-
ra o terceiro logar, 

Cofres e Artigos) de Àço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 130 
Telefone 1229 

Secçâo Internacional . 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

A jricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco, 137 e 139 

Telefone, 1200 

jO-
um 

gesto revoltante, Hemeterio, o 
centro médio Juso-santista, 
caiu contundido e, após achar-
se ao chão. recebeu, ainda for-
tes pesaaas de Procopio. A 
atitude ante-esportiva e des-
humana do médio montanhez 
revoltou a todos. Sabe-se que 
Procepio sofrerá severa puni-
ção tendente a refreiar seus re-
petidos gestos de brutalidade 
na pratica do futebol. 

_ I 

No momento o "Fluminen-
se" está isolado, como lider 
unieo. com um simples pon-
tinho perdido. Em seguida es-
tá o "Vasco da Gama" com 
dois pontos perdidos. O tercei-
ro I oga r, agora. pertence, 
rQnjuntoirwntç «o "Flamengo e 

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Cons.: Av. Rio Branco, fl«Ot 
Res.: Rua da Conceição, 621 

Horário: Das 15 ás 17 horta 
ttmt n.° 1364 
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A EITUfifl PRF '•.¥ LÕHBflM pura 



A próxima realização da l a 
Feira de Matérias Primas do 

Rio Grande do Norte 
foir IniriulivM <li< «tu. iw D*|mHmm'»ti* d» A- IMÍIMMWIM MM tiblfnvtoi <1 

• Induairlti o COIHIMHU liíiin, di»* «nodlturu o de ImfMfOftn v IVo tflrinrrflinpntfl w r** 
p»«eiidii, petfi que Iá w pode p i to do wrtmn* 
prever vitorio*» « Ml» InU podtrAo dirlglr-fl* áqu«la tv> 
eletiva. msrcial, cnm wM» * JVtvtnn 

D«?*de Jé as prssoot ou firma» do México, 70» ntita cidadt. 

M i ét lufAu, M iMfIttl 'Miful Cmu 

tn pru^tt, em bfia liorn HOH-
Ihldft pelo Governo do Cdüi-
uu, reftlltmda, brevemen-
te, em Natid, o 1H. Feira dv 
Matéria» Primas do HJo Ora» 
de do Norte, 

Certame original, distin-
Uuíndo-se peias suas finalida-
des das conhecidas feiras 
de amostras» ele demonstrará, 
do um lado, r.s nossas largas 
possibilidades no setor das ma 
terias primas, e de outro as 
vantagens e os recursos do 
,seu aproveitamento industrial, 
de acordo . com a modarna 
maquinaria disponível. 

Já entrou em sua fase dc-
elaboração definiiiva o pro-
grama geral ds Feira, part 
o que entrarão em colabora-
ção com a firma Sociedade 
Industrial e Comercio Limita-

A O R D E M 
—r 

NATAL — Segunda-feira, 24 de Julho de 1944 

CONCURSO PARA FISCAL DO MINIS 
——TERIO DO TRABALHO 

Abertas as inscrições 
Na sede da Delegacia do As referidas inscrições se 

Insiituto dos ^Industriári» rá encerradas no dia 11 d 
nesta capital, acham-se aber- agosto proximo, e só são act 
tas as inscrições para a pro- tos candidatos do sexo mas 
va de habilitação ^ do cargo culino, de 21 a 38 anos. 
de fiscal VII e VIII. do Minis 
terio do Trabalho, Industria e mento do saudoso professo* 
Comercio, promovida pela Di- ' Joiaquim Fontes (Jalvão, sua 

família mundará sufragar-.lhe visão de Selarão do DA SP. 

s o e I A i s 
^FNHORAS 

ANIVERSÁRIOS 
VíISSAS 

Cristina de Carvalho Lis-
boa. esposa do sr, Jcsé /t̂ : 
Vssconcçlos" Lisbo», corretor dt, 
r.avlos e nosso, cooperador. 

- Maria de Lourdes Bilrc 
esposa do sr. Francisco Bil-
ro, residente em Jardim d. 
Angicos. 

Analia do Oliveira Fer-
nancles, esposa do sr. Hcrmi 
iio Fernandes, che.e de escri-
tório da importante firma Viu-
va M. Machado Sucessora. 

• ijigia Filgueir? Freire, es-
posa de Moacir Freire. 

SENHpRES 
Dr. Odorico Ferreira de Sou-

ír», diretor do Departamento de 
Agricultura. 

~ Paulo Lira, funcionário 
do Telegrafo Nacional, 

-oENHORINHAS 

lára Bezerra, filha do profes-
sor Severino Bezerra de Melo. 
'Diretbr do Departamento de 
Educação, 

CKIANCAS 

ÍDA GENTILE ÍÍIQUE — A 

a alma com missas ás 6 horas, 
na capela do Patronato da Me-
dalha Milagrosa, e ás 6,3d na 
capel&t |!o Ginásio Imaculada 
Conceição, solicitando a pre-
sença de seus parentes e ami-
gos a esse piedoso áto, 

VIAJANTES 

DR, JOAQUIM INÁCIO -
Jnião dos Cooperadores do t Encontra-se nesta capital, ten 
^flntunrin Hr\ Tírn^ !úí.!id5rá do HOS dsdo O prS22? de Q,1; 

•alobrer, '-amanhã, áh 6,30 ho- visita o dr. Joaquim Inácio d 
as, naquele templo missa pe- Carvalho Filho, ultimament' 
o eterno descanso da alma nomeado Prefeito de Martim 
la sua saudosa associada Ida* O digno conterrí&neo é tam-
Ventile Hique convidando os bem presidente da Cooperatiw 
parentes, amigos e associados, Agro Pecuaria de Martins 
>ara assistirem a esse fcto de; um dos lideres do Cooperati-
caridade cristã. j vismo no Estado. 

O Dr. Joaquim Inácio 
PROF. FONTüS GALVÂO 

re-
gressará esta semana para 

Amanhã, sétimo dia do faleci-; centro de suas atividades. 

Míriam, filha cio sr. Teoftlo 
A. dos Anjos, escriturará) d? 
h. F. C. K. G. N. 

PRECISA-SE de um servente 
neste jornal 

Mais um seguro de Vida pago pela Agen-
cia da "Sul America" nesta cidada 

limos. ' Srs, 

Diretores da "SUL AMETílCA", CIA. 
Nacional de Seguros do Vida. 
RIO DE JANEIRO 

IT ('MFMMIM, toda ta A IIIIIMI ilM|itr»lt< HIÍ 
MIM M? r«iH*níi<l«. h 17,WJ « í^fii. ofl̂ lwílM fml t 
Hrt, n« eíip^fii lumpHiíl HMI r®vmo, (.Vlputlhfi, dow «nlr 
,u«l C*»utoM, um nov^hirlo gig,,,*. 
irtfpftmtorii) 6 f̂ ntti de B«n 
An», pftdroelr» daqueltt ca-
a de 0nude. 1 

Depois de amanha, dia da íei 

A Inrde, án 10 liot^A, jm 
ponente procÍúa(io com a Imu. 

gem de fJant^Aníi, percorrer*, 

a, haverá mlsaa de comunhão ( «» principais runa do bali Tr 
•eral ás 5,30 hora*, «endo can de Petropolis. 

yr oagiegações Marianas 

llturtlco 
Sm ( ( j Îr.i, 

'VlMin, ,„„ 
'H>" mllnn 

fnortt» 
mmh 

A reunião de ontem, do 
dalicio da Catedral 

s o 

Reuniram-se, ontem, após a »t restabelecido, leu carta do 
nissa de 7 horas, na Catedral, • muns. Júlio Bezerra e Vital I > 
s congregados marianos, afim | Jofeli apresentando b congre-
ie realizar a sessão do s cob- I gado Francisco José de Oiivei-
ume. I pertencente á Congregação 

Procedida a leitura do saiv da cidade de Assu\ e atual-
.o Evangelho e feitas as reíle- mente exercendo atividade 
xões sobre o mesmo, o pres* 
ciente^ prof, Ulia^zli de Gois, 
:ongratulou-$e com 03 preseiv-
es £.*çlo brilhantismo das tes-
as m arianos dos dias 14, 15 e 

16 do corrente1 aatás que mar 
cam cs aniversários, respecti-
vamente, das congregações da 
Uatedrál, Alecrim « Ribeira. 
Referindo-se ao transcurso de 
nais um ano de vida da con-
gregação mariana da cidade di 
âo José de Mipibu' a 26 dc 

corrente, o presidente solid-
ou que nesse dia os congre-
gados destà capital assistiss-en 
.nissa naquela intenção, ter-
.ninando por felicitar o conso-

prof. Sinfronio Costa. Urr 
/os fundadorea da referida 
congregação. 

O prof, Ulisses de Gols 
eriu-$e ao jubileu maria-

•IOS do Santo Padre o Pap; 
?io XII ás comemorações á( 
Dia da Boa Imprensa, a II 
ie agosto jproximo, tendo se 
.referido ao falecimento do va-
loroso jornalista católico prof 
Gaspar Artur Viana, por cuj? 
ilma as forças católicas man-
carão celebrar missa de 30.̂  
dia. na capela Salesianti. O 
presidente, após comunicar que 
s nosso querido Bispo Dom 
Marcolino Dantas acha-se qua-

nçsta capital 

CURSO DE FORMAÇÃO 

Por motivo da /toçem do 
dr. Oto Guerra á cidade de 
Caicó, não se realizou n pa-
leartra que o mesmo teria do 
fazer sobre a Missa, a qual fi-
cou adiada para outra opor-
tunidade. O dr. Antonio Ca-
rolino Gonçalves, um dos di-
rigentes do Curso de Forma-
£3fv avi«nu ou© nrosseeue a 
campanha pró auxilios para a 
publicação dos anais das festas 
comemorativas do 1 ° centená-
rio de Dom Vital, cujo resul-
tado publicamos cm nossa edi-
ção de sabfado ultimo. Aos 
presentes foi comunicado que, 
no l.o domingo de agosto, dr. 
Oto Guerra pronunciaria a sua 
conferencia sobre Dom Vital, 
no salão da Confederação Ca-
tólica, 

l.OIlIu-I.TVM „ U„|)V)((„ d(( C|u 

,,,,U-V"J" - ÍMl,|,„w , 
«Uü ..XÍMwhmí, l»In (|j(1 Cr.s> 

>»'«« „,,)„V„, „„s ^ 
.OB do OU,,, , „,,,„, ^^ 
pai tinha, dmulo-os p„ 
bres. Urh ;„„, w u pa. tjfm; 
lurioto <. CIK.,IIO.I a „mtaí. a 

íilh». que lh,, .«por,de» sere-
namente qMt l e w n h e , l a 

por Ütu.s <• 'ios rn,,;-,ns. My,. 
soes. conl a 

covòa do ;»ai'ti.rio. 

AMANHÃ 

Tuhío 

tnnao de S. Joà» Evangefc. 
taf nasceu Tiago em Bethsaidâ. 
cerca de do.so ano. a m e s do 

Verbo feito carno. 
Suas reliquias gosam de gran 

de veneração em Compostela, 
na Espanha. 

Cinemas 
CAIRO, a noite no "Rev 

Aceitável para adultos, 
UMA NOITE INESQUECÍVEL, 

no "Roial" 
Aceitável mono.- para crian-

ças, 

mhiü m m FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboün, 717 
Telefone—1700 

F O G Ã O 

Alim dc ft^radecer a notí-

A liquidação efetuada hoje, dos seguros deixados ac 
t t c s s o beneficio, pelo nosso inesquecível esposo e pai, Augusto 

Clitiéa. filha do sr, Cli- 'Amando Pereira, na Cia. Sul America, do valor total de 
nio Beniica. , CrS 25.000,00, deu-nos mais uma demonstração da maneira «cri 

íeriosa como essa importante companhia desobriga-se dos com -
AGRADECIMENTOS ' promissos assumidos para com oi seus segurados. 

Fazendo estas linhas, quei^mos testemunhar a essa Dire-
toria, o nosso agradecimento pela solicitude com que no< 

cia publicada por este jornal d i s t i n g u i u 0 s e u representante nesta cidade o qual tão cêd^ 
da permanenctji hesta capital ; leV£? c c n h e c i n i o n t ü d o f a l c c i m o , t o d o IJOSSO p F a n t e a d o e s p o s o ; 
da cxma. sra. d. Genoefa Gen^ p a i o c o r r i d o n n C M a d e d e R e d J e > v e i o ^ ^ ^ ^ ^ 

se encarregar das formalidades ie-gais nec«^ssnrias á nossa habi-
litação para receber o valor Oot, seguros representados pelai 
ípolices ns. 47.391, 131.721 e 304.190 que nos foi pago na pre-
mente data. 

Reiterando a expressão do r.os$o reconhecimento, autoriza-
mos a Vv. Ss. fazerem desta o uso quq lhes convier e firmamo-
ios mui cordialmente, 

tile Lira. esposa do dr. Fbulo 
Lira. atualmente respondendo 
pelo expediente do Ministério 
da Fazenda, bem como da 
homenagem que lhe foi pres-
tada pelos funcionários daque-
le Ministério nesta cic&de, es-
teve, hoje. em nossa redação 
o dr. Vicente Feijó, clinico en-
tre nós. 

A digna ara. Paulo Lira, 
cr.viol-nos suas despedidas, 
por ter de seguir para o Rio 
de Janeiro. 

A íamili^, do :;uidoso jovem 
£fesiltr> Mariano de Oliveira, a-
gradece. por nosso intermedio, 
a todos hs pessoas que compa-
receram ao enterro do extinto 
HERR. COÜH Ò iViUiaâ uc dia, 
mandada celebrar pelo eterno 
descarno de *ua • l i p t . 

Nataí, 21 de Julho de 1044. 

(a) Anta Fernandes Pereira 
/a) Dr. Mirabmti Àmancio Pereira 
(fl) Ilzeni Amancio Pereira 
Ca) Ilnah Pereira Mesquita. 

Reconheço as firmas supra de 
AtiW Fernandes Pedira, Dr. Atirabeau Amancio Pereira, Ilzeni 
Ferr.andes Pereira e Ilnnli Pereira Mesquita. 

A FORNAtHA DAK0 PERMITTE 0 APR0VF1TAMCK-
T0 INTEGRAL 00 CARVÍ0. 0 0XYGEN10 PENETRA 
PEU CAMARA A0EQUA0A. PRODUZINDO A 60M-
BUSTFTO INTEGRAL 00$ GAZES. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 

ENGENHEIROS PtKNAMBU-
CANOS *:?Í| TR/1XS/TO PARA 

OS ESTADOS IMDOS 

Transitaram ontem, por esta 
capital os engenheiros pernam-
bucanos João Geraldo Braule 
Gonçalves òa Silva. Manoel Ta-• 
vares tteztrra dc Mélo e Carlos 
Valdemar Gviedes Pereira, que 
vâo aos Estados Unidos lazer 
um curso especialização em 
engenharia sanitária, utilizando 
uma bolsa de estudos concedi-
da pelo The Instituto of /nter 
America» AíVairs e oferecida 
vq Governo do E.stado de Per-
nambuco, 

OTtO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAI, E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Re^idencia: A" . Fioriano Pei-

xoto n . ° 501 - Fone 1434 
E«critorio: Rua Dr. Barata. 241 

Edifício Nova Aurora, 1.° 
andar 

OS LVDISTIÍIAIS DA 
ALEHENTA ÇÀO K A 
SINDICAÍJZAÇAO 

NaUiI, 22 — 7 44 

{«> Aiino Cunha de Azevedo 
Tabelião Publico Substituto 
4.° Cartório 

nos preços 
da tabela 

Na reuniíio dos proprietários 
de padüria realizada na sede 
da Delegacia Kegional do Mi-
nistério do Trabalho, sob a 
presidência do Delegado Re-
gional do Trabalho, enlre ou-
tros assuntos foi resolvido que 

10 menos a mesma classe terá a inicia-
tiva de ultimar os trabalhos 

para o reconhecimento A s" 
sociação Profissional da 

P a g a m e n t o s ' dustria da Alimentado do Es-
' tado do Rio Grande do Nor-

te. a qual será representativa 
dos fabricantes de «cucar, tor-
refadores do cafó. fabricantes 
de macarrão e de outras mas-

jsas alimentícias, le-
tras industrais. 

Os- industriai? adiados no 
município do Ceará H\nm « 
aderiram a» movimento smd-

facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

Rua Dr. Barata, • 
F o n e 1 1 5 9 

cal, objetivando "" referida As-

sociação que. depois dc « e s -
tada ria Delegacia 
Ministério do T r a b a l h o . * 

- t , i„ Sindicato; a 
tranatorinavírt : 
tendendo n U g w l ^ p m 

gor, " 

MüTiMTl 
•s « 

. . t k 
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II NOVA ARREMEDA DE MOTGOMERY 
HK ) '/!> Üube- luomery nâo torn foaa doe nazistas e tado para as novas alemães 

P< . N1,:, (iu0 (nuivti como objetivo des- sim aprofundar o ofensivas Apoiar adosostào teendo CUÍ°S e X G r d t ü B a" 
c i n e " " ' " • 9lida de Mon- trair a linha de de» seu terreno conquis* da reriptencia dos grandes progressos, vançam pelo sul de 

Caen 

Proclamaçâo do governo 
ao povo alemão 

HH>, Noticiam de Lon- tnAo, anunciando a formação do "Os vonspirndorèft ocuparam o 
( I , I n v u u i ç ô e s da emigra novo governo, que conte com! edifício th Supremo Comando 

imperial 2 0 mil alemães mortos 

1 ...i-fíivi MÍoniíi ronhfcidfl c?0- o «Doin iJr» v«rlntj cfttmru: dn MlIMlIv . .!. ^ - " - - W - '» — 

mo "Atlan<ik'\ sabidamente an- xercita e comandantes das guar-
tf.-nazista, irradiações essas que n iS ô e f i v a r i a s cidades da A -
loram reproduzidas por outras Iemanha. 
rmissoras continentais, informam "Himmler — prossegue a ir-

íoi formado um novo go- radiação — não conseguiu su-
vt»rno aien.âo. que dirigiu uma ( primir 0 n o v o governo imperial 
proclamado a0 povo ]e áaj alemão, Nem Hitler nem seu 

fnrçoe aradas alemãs. * j Estado Maioi têm um conheci-
O novo inverno — segundo a m e n t o e x a t > 7 d a gtiuação e de 

• Ailantik" - estaria a cargo dosl s e u s desenvolvimentos futuros, 
pyncrafc Keitel, Brauchistch 
Haider e vor- Bock. 

oficiais generais — 
tli/ a eir.vssora clandestina ~ 
d i r i g i r a m Mm apel0 ao povo ale-

Ainda f>i a mesma misteriosa 
emissora "Ailnntik* que informou 
que as unidades que tornaram 
o edificio do Supremo Coman-
do — (ou sua sede, o que não 
parece bem claro na irradiação) 

RIO, 
O u n r t p ] 

na Norma ndia 
25 — Do rante et campanha ram nada menos 

Q p n o r r r l ! I A o 9 0 rr> 11 vrt /--wf r\io , <-J\J A i i l l i i i W i i v o v^i A' da Normandia, osi Aliado da França, 
anunciam que du-alemães já tive-! dos 

tre oficiais e solda-

Chegou a tempo 
RIO, 25 — "A Cruz" publi- e de que c D. J. P., acaba de 

mita um fraternal e comovido a-
braço de despedida a todos os 
oficiais e soldados a F. E. B. 

— estavam sob o comando de c °u a seguinte nota: — Foi rece-1 cassar o* registros. Julgavam °-ue i r ã o í a z e r tremular nos 
um cunhado d 0 general von kida com simpatia, nesta capital, j ingenuinamente que dessa vez c a m P ° s da vitoria o pavilhão 

"Em todas as partes da Ale-
manha e des territorios ocupa-
dos pela Alemanha foram fei- qual; segundo as próprias pala-

Brauchisch. cujo nome nâo foi 
revelad0 claramente, e de um 
grupo de onciais. Nessa ocasião 
foi preso o general Zeiztler o 

tas numerosas prisões em nome 
do nov0 governo» 

vras de Hitler já foi substituide 
peio general Guderian. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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RIO, 25 — Ha ru-' umas 
c ei, 

a atitude do novo Chefe de Po- a "cous* ia".! As consecutivas a^ri-verde. O Brasil se orgulha 
licia, pondo term0 a propagan- ' vitorias ru?sas na frente de com- d e s e u s iCi ,hos <*ue assim, tào 
da sivíeticn Era preciso isto. | bate contra o feroz inimigo teu. superior e generosamente, par-
Estavam bem ousados os agen- to: traziam grandes esperanças. defesa dos mais caros 
tes de Moscou. Taboletados de' — Pois sim! . ideais da Humanidade, com alma 
patriotas, sc iam insinuando, den- j Chegou a tempo a providen- v i r i 3 e o r P j r i í o forte> levando 
tro de certas agremiações q u e r i a da autoridade policial. Evi- nocoração um só desejo 
bem faziam lembrar as famosas tou que viessem eles — os co- e u m anceio, hon-
frentes populares. A pretexto munistas-- a lançar a destrui- r a r € tecer a s tradições 
de combate ao quinta colunis- ção com0 fizeram na Espanha, 2 l o r i o s a s da Patria .que sempre 
mo, distitavam ódio pelas fo - n0 México * mesmo no Brasil s o u b e r*P* l i r ° gressor e vin-
lhas, qu« lhes traziam a pinta em 1935. 

a Assistência da L. B. A. 
Força Expedicionária 

Brasileira 
U m oficio da sra. Darci Vargas ao 
general Mascarenhas de Morais 
EIO, 24 (AN) — Logo que a do da LeR*ão Brasileira de As-

sra- Darci Vargas soube que as sistencia, acompanhadas do se-
tropas bresiletras iam seguir para 1 guinte oficio dirigido ao gene-
o front, determinou providen- ral Mascarenhas de Morais: 

condições que a Santa Sé es-
mores que o Santo menos duras para tá em condições d€ 
Padre está confe-' a Alemanha, em'conhecer extamen-
renciarido com o caso dá substitui- te toda a onda de 
mons Spelman,1 ção de Hitler. descontentamento^ 
norte - americano',! Esses comentado- que reina na Ale-'cias nj sentido de que fossem;«senhor Gonerai. Em nome da 

f t ^ ^ j ^^.. ^ ^ ^ _ tfl. _ j • • _ ^ # m • j • | ^ « i 

sobre assuntos re-! res dizem que nin- manha contra o seu 
lacionados com o'quem melhor do ditador, 
possível estabeleci-
mento da paz, 
quanto antes. Adi-
antam os informes 
aue as conversa-' 

entregues ás Forças Expedido- Legião Brasileira de Assisten-
narias todas as utilidades que cia e meu proprio pesso a vossa 
se encontravam no almoxariía- excelencia aceite e tarns-

OS RUSSOS A 8 0 QUILOME 
TROS DE VARSOVIA 

RIO, 25 ~ Em nua grande a- Lwow e outras cidades, se en-ijt 
çoes, conquanto de- vançada em direção da capital c o n t r a r n a go quilometros de 

os exercitos sovieti- i 
cos, alem de conquistarem Varsovía. moradas, a ultima 

das quais pelo es-: 
paço de 4 horas, £ o m m e l X l S o C O m a n 

Na Italia o j Rei da 
Inglaterra 

C' 

ei 

desenrolam em 
arater estritamen-

particular, sem 
d a 

HIO. 25 — O rei Jorge VI i Sua viagem ae fez em avião, 
desembarcou na Italia, em Na-» »sendo siia magestade festivamen-
poles, afim de inspecionar a; 
tropas britanicas que tào bra-mais 

RIO, 2 5 — 0 quartel general Korps foi vitima dos seus pro- j vãmente se batem naquele país. jlitano. 
r n m n r n r n i c c i n c r s o m aliado -informa .que o general prios camaradas, sendo atin- - , • • • • 

ILUli l R o m m e l n à o é n i a i s 0 c o m a n ^ g i d 0 pela recente depuração. 
OCí Santa SÓ, n©m 'dante das tropas blindadas ale- j Outros entretanto opinam que 
Goverpo À m G r i C a - ^ m â s n a N o r r ^ a n d i a ' Alguns CO- ( éle pereceu em combate. O cer-

, mentadores são de opinião que to porém é que o comkndo nãc 
í o ex-comandante / do Afrika é mais seu. 

te recebido no aeroporto napo-

gar a morto de seus filhos. Na 
LBA todo3, comungando com 
a nação, sentem aflorar-lhes as 
lagrimas olhos» na emoção 
sublime de quem chora por 
orgulho ao ver os irmãos da 
mesma causa partirem sobran-
ceiramente exibindo a face, na 
marcha da v i toria . Na retaguar-
da, no proprio solo da Patria^ a 
LBA, so iado do povo, ha de 
fazer tud<; para o amparo maior 
á famiüa dos que partem e 
maior «conforto e tranqüilida-
de dos que irão pelejar nas li-
nhas avançadas. Senhor general; 
que a For?? Expedicionária vol-
te a0 solo pátrio coberta de glo-
ria e nenhum abraço aberto 
falte ao filho, o irmão, o esposo 
ou o noivo que partiu, são os 
votos quo LBA e eu própria 
formulamos; a v. excia". 

Cinemas 
CAIRO, no "Rex" 

Aceitável para adultos*. 
Sessão /eminimi, amanhã 

VIDA CONTRA VIDA,, em 
matinée e á noite, no "Rex". 
Aceitável para adultos. 

LEIAM 
A ORDEM J 

vãmente na França 
Ha quem afirme,! 

sem aue se possa • Cnürcnill esteve no 
dizer seja ou nâo 
exato aue nâo está 
f n r r r r i ^ <~nrTÍ+rrrno<J RIO, 25 — Pela segunda ve? chill esteve na França. En-
, U I U ^ u y i H - H s - u w i ) depois da abertura da frente f tre os pontos que visitou o pri-
a possibilidade de; da Normandía o premier Chur- ' meiro ministro inglês conta-
*-• • 11 i i » g e a histórica cidade de Caen. 

A pesca no Pará,— 
Amplo e decisivo amparo do go- { 
vem o do Estado permite a sua ex- | 
ploração industrial convenientemen- — té aparelhada empresa, .que se denomina So-

ÜELF. M 2ô - O problema da grarfder. problemas da atualidade piedade Ir duf tiial de Pesca do 
l*sc» tom merecido o mais j brasileira ( „ abastecimento das , Pará Lta.>.. já se dotou do a-
•'iv.plo (U ciMvo amparo do go- populações), - o interventor parelhame:n(> necessário a explo-
v«.rno.-|n Es-ado. R e c e n t e m e n t e . Magalhães Barata assentou c o m I ração da pesca industrial, ou 
M..ndtndo circunstancias de! abastados capitalistas do Rio e.seja, pesoi- propriamente dita, 
possuir • Amazônia uma das de São Pa.,Io a criação de uma | fabrico de cal, preparo de con-
mmm rs r ^ r v a s de peixe • do , importar.^ empreza de pesca em ; sevas, aduto. , oUos^peix» salga-
Brasil, c visando facilitar a sua Belém, com capital superior a, do * «co , * 

'£ milhia» de cruzeiro*. i viveiros especiais, comprorreten-

EDIÇAO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO 
Cr| 0,40 

'•xploraçào conveniente da for-
fui a atonil«>r também um dos 

Será que os alemães que 
rem defender-se em 

Varsovia? 
RIO, 25 — Comunicam de pelos alemães são cercados* de luta de ruas. A população de 

Londres, que os alemães tem ! defesas de arame farpado. Lon- ^ Varsovia fica bem consciente 
inciado a" construção da forti- 1 gas trincheiras estão sendo ca- da nervosidade dos alemães e 
ficação dentro e nos arredores' vadas nas zonas exteriores da chama esrsas fortificações de 
de Varsovia, no intuito de de- \ cidade, e r.inhos de canhões "Muralha Varsoviense de Ili-
fender a cidade contra o avan- ' apressadamente Jptreparados:. A tlcr". 
ço í̂ usso e como uma medida Gestapo tem recebido ordem de • Varsovia, a primeira dapital 
de segurança contra uma in- 1 prontidão. O Quartel Geral da ' europeia, bombardeada im~ 
surreiçâo da população varso- ] Gestapo e os postos de policia piedosamente peías hordas de 
vierrse. Fortins e pontos refor- ficam convertidos! em pontos Hitler, vai ser assim exposta a 
çados de concreto estào sendo fortificados adapitados para . nova devastação, 
coustruidlos nos auburbio^ da 
cidade e nas encruzilhadas da:; 
ruas pricipais de Varsovia. 

Todâs os edifícios ocupados 

toneladas diarias de peixe para 
t* venda direta a população. 

30 0 0 dos lucros da empresa 
serão destinados a obras sociais 
dos pescadore*, fundação de a-
brigo®, e t ? a m h u l a t o r l o ü et.c 
por toda a regifio piscorn do E«-

Com^çando t funcionar, e**a! do-s« a coiocar em Belém lfi|ta4o. 

Para substitui? o major Lan-
dri Sales 

RIO, 2ó - - O sr. PresidenU tn dos Cor-cios e Telegrafos, du-
da Republica ^assinou decreto rante 1 agencia do respectivo 
nomeando o sr. Antonio Cavai- ü t u l a r m p - o r L a n d r y S a l e s 

, canti Vieira da Cunha para e-
ixercer irt-inamentet 0 cargo motivada p*2» víage». a - . 
| de dir^ivi geral do Depertamen- Estados Unidos. 

I EITURA PRF.! 'ifl LOHBflÕff I dÜTTDTSÕ 
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I X F O W M A D O W 
Plantão d« iarma 

durantt o méa 
de Julho 

Nutul .. 
ivionteira 
iWuiu .. . 
( .uilhernie 
1'onfiança 

1 6 11 10 21 26 31 
f2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemitério Publico 
t». DeL Pol. . . 
2a. Del. Pol. . . 
3*. DeL Pol. , . 
Sub uel. Rocas . 
Hobp. Alienado . • 
Hobp. M. Couto . 
Insp. Transito . . 
Ordem Social . . . 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . , 

Recl. Serv. Telef, .. . 

• • 

• m 

• • 

• • 

• • 

1023 
1090 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
1726 
1444 
1516 

03 

Horatloi de treiu 
NATAL - ANGICOS 

Pnr1UI«« do Nntal 4« Mfun-
quartas • «ratai, ás 630 

horas. 
Chegada* sm Natal á* tsrçâj, 

quintas t «abados» i» 13,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, vbm terças 
juüitaa e sabados, ás 17 hòras 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas ás 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias uteú 
is 17 horas. 

Chegadas em Natal cos mea» 
nos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE ! i 
Partidas de Nata] ui^b terças i 

e sabsdos ás 5.40 horas. j 

Chagidss nas ssgundas s Nu-
las ás 11,10. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas a quin-
tas, ás 16,80 horas, chagadas ano 
Nata) nos masmos dias ás ÍOJC 

Fechamento de 
malas 

rORRRIO AKRRO 
Para o Sói 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sabado ás 8 botas. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta** 
feira t quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL - Ter-
ça-feira ás 14 horaa. 

CORREIO MILITAR - Para 
o Norte e para o Sul todas ás 
segundas» quartas e sextas-fei-
ras, ás 16 horas. 

Palácio do Governo 
w 

O sr. Interventor Federal as-
1 tu wu et no i . uu COU^Ultí 

mento de Educação, do codigo 
8.00.2 — Material Parmanenie 
— letra V — I — Constru-
ção e conservação dos prédios 
escolares, para o codigo 8.32.0 
— Pessoal Fixo — letra " j " — 

Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional 

decreto Jei numero 
transfei indo. no atual Orça-
mento (Tabelas explicativas dí 
despesa anexas ao Decreto-l~ i 
n.° 268. de 27 de dezembro de I Escoías Isoladas e Operarias, a 
i»43). na vc-rba 13 — D e p a r í a - j impor.tancia de CrÇ 90.000,00. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 21 dc Ju- tal. 71 ~ 2:°s Es-

lho de 1544. criturarícs da D i r e t o r i a 
Despacho:, do sr. Prefeito: da Fazenda N.° 168 — Olivia 
N.° ?58ü — Sebastiana cie O- Bezerra da Costa. N,° 261 — 

liveira Ferr. andes. N.° 2807 — I Junta Executiva Regional. N.c 

Enéas Pinu. N.° 2832 — João j 349 — Jjào Climpio de Olivei-
Alexandrino, Concedo. Ira. N.° 35? — Presidente Fe-

N.° 2840 - Ana Matilde dos j deraçfco Korte-Riograndfertse. 
Santos. Junte carta de afora- j N.° 937 — Jm. Manoel Teixeira 
n i e nto. Ide Moura Filho. N.° 1040 — 

N.° 2841 — Antônio Mende:- j Joaquim Vitor de Holanda. N°. 
Rodrigues. Ao requerente para j H83 — Tribunal de Apelação, 
pagar os emolumentos. N.° 1408 — Delegado Regional 

N.° 2842 — Joaquim Soares! Ministério do Trabalho. N. c 

da Silva. A Diretoria de O b r a s I 1695 - Jo?é de Almeida. N.° 
para preceder nos termos do 1803 — Antonio Romão dos 
ti-tigo 1Í>0. da Lei n.° 4 de 2 de ; Santos. N.° 1989 — Joel de Bri-
Setembro de 1944. ' i to e outros. N.° 2756 — Fran-

N.° 2853 — José Uns da SiU 1 OISCO Felix da Rocha. N.° 2857 
va. Ju.iíe (íonhecimenio de j _ Recefcedcria de Rendas. N. c 

! 2859 — Comandante do 2.° G. 
Escriturario-paga-• M. A. C. N.° 3028 — Luiz de 
~ Godofredo Frei J França Rodrigues. Providencia-
- Preleito de Na- 'do. Arquive-se. 

C««af« 4 j I m i -
t i ê% 0»ml i i i -
rlado m«nor«i 

n*ts\i)it KfilMihiéil 
i lumvAfi * AmIAI^II^III 

MoHmI 
DIA 88 

Altorim ii LngnA — Co-
missário a ^ J L 

Cidade Alie — Comissário n,c 

3. 
Tirol — Comissário n.° 4. 
Petropolia ((Plantâo) — ComiB-

aario n.° 5. 
Ribeira e' Rocas — Coiniéwurlc 

n.° 1. 
Ronda geral — Comissário-

Chefe. 
DIA 24 

Alecrim e La^oa fSeca — Co-
missário n.° 3. 

Cidade Alta — Comissário n.c 

4.. 
Tirol — Comissário n.° 5. 
Pe tropo lis (Piantão) — Comis 

sario n.° 1. 
Ribeira RocaS — Comlssarlc 

n.° 2 . 
Ronda geral — Comissario-

Cheie, 
DIA ,25 

Alecrim e Lagoa Seca — Co-
missário n.° 5. 

Cidade Alta — Comissário n.c 

3. 

transmissão. 
29 -

dor .N.° 27 
re. N . 2 ? 

Santos & Cia Ltda. 
Jeças e Accessorios em geral para au-
omoveis e caminhões — Material eletri 
;o para todos os fins t - Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi, 
jenio, metal patente e estanho ~ Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

tf atai — Rio Grande do Norte — Brasil 
DH. P E D R O S E G U N D O 

E S P E C 1 A L I S T A 
V 1A&\ 13R1NARIAS - ritOTOLOOlA E SIFIUS 

2rjra radical das hemorroidaa, v&rizes e hidrocelot, sem operuçd 
. sem dor. Doenças da ureta, i-rostata, vesiculas, seminais, be» 
ga e rins. Tiatamento rápido das uretriten agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopis 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS £M LSANTE 
VnmtH^río Kdíndo MNova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 -

Escala d o pagamento d o 
peatcal 

1.° — D.»a util — 28 de Julhc 
— Pessoal titulado do Ministério 
da Fazenda. 

2.° Dia util — 29 de Julho -
Pessoal lituiado dos demais Mi-

Diâ util — 31 de Julho 
— Aposentados de todos 6s 
Mmistartns. e abona provísovio 
u aposentados, 

4.° Dia util — 1 de agosto— 
Pessoal extranumerari0 mensa-
lista e contratado, dos Ministé-
rios do Trabalho, Fazenda, Edu-
cação» Agricultura e Justiça. 

5.° Dia util — 2 de agosto— 
Pessoal extranumerario dc 
qualquer modalidade, do Minis-
teio da Vjaç&o (Fiscalização dc 
Porto, etc.). 

6.° Dia util — 3 de agosto-
Pessoal extranumerarío diarist; 
e íareíeiro, dos demais Ministc-
rios». — Folhas avulsas. 

7.° Dja util — 4 de agosto— 
Agentes Fiscais do Imposto de 
Consumo. Montepio do Mi-
nistério d*:. Fazenda. 

8.° Dia util — 5 de agosto — 
Montepio do Ministério da Agri-
cultura, Educação, Guerra. J u s - £ 
dça e Marinha. 

9.° Dia ulil — 7 de agosto — 
Montepio do Ministeri0 da Via-
^ão, e abono provisorio a pensi-
onistas, 

1,° a 13.° Dia? úteis — Atra-
zador» 

Obesrvaçhcji — I — Pessoal 
Extranumerar io: — As folhas 
entregues na portaria da Delega-
cia Fiscal depois do dia 26 de 
Julho seráo pagas com os "atra-
sados" . — 11 — Os pagamentos 
não reclamados no dia indicadc 
na escala ?erão atendidos a par-
tir do 10,0 dia util. • 

Tirol — Comissário n.° 1. 
Petropolis (Plantão) — Comis-

sário n.° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissário 

geral — Comissario-

DIA 26 
r T orf̂ n Qona f!n. t AJUQVM M». >•« - -

Dr. Euclides Fernandes 
Gurjão 

CLINICA iMEDICA — DOEN. 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTC 
MEIRA, 1079 

Venda d« 
Vendem-se a casa n.° 472 di> 

£ua 13 da maio, aaquina con 
• traveaaa Auta da Sousa * 
mais as traa qua lhe fiema conti 
luaa, oeaaa mama trari 

l.1 andar — Residenda: Rua Apodi. 977 - Foi* 1H0 j Tratar na Calm Rural. 

n.° 4. 
Ronda 

Chefe. 

A l̂ nMIMA iXVVt Ml> 
missario n.° 4. 

Cidade Alta — Comissário rj. 
2. -

Tirol — Comissário n 5 . 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sario n.° 1. 
Ribeira e Rocas — Comissai 

n.° 3. 
Ronda geral — Comissário 

Chefe. 
DIA 27 

Alecrim e Lagoa Seca — Co 
missario 1, 

Cidade A5ta — Comissário n. 
5. 

Tirol — Comissário n.°3. 
Petropolis (Plantão) — Comi? 

sario n.° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissar 

n.° 4. £ 
Ronda Geral — Comissarii 

ZJhefe. 
DIA 28 

Alecrim e liagoa Seca — Co 
missario n.° 3. 

Cidade Alta Comissário n. 
4. 

Tirol — Comissário n.° 2. 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sario n.° 1 
Ribeira o Rocas — Comissari< 

n 5. 
geral — Comissário Ronda 

Chefe. 
DIA 29 

Alecrim e LagoaYSeca — Co 
missario n.° 5. 

Cidade Alta — Comissário n / 
1. 

Tirol — Comissário n , °4 . 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sario n . ° 2 . 
Ribeira e Rocas — Comissária 

n.° 3. 
Ronda 

Chefe. 
geral — Comissário 

Natal, 21 Julho de 1944. 

João Minho de Oliveira Filhí 
Comissarlo-Chefe 

VISTO 

Alix Ramalho Pessoa 
Chefe da Secçâo de Menores 

LOJA DE LIVRO? 
A MAIS COMPLETA NC 

OENIRO 
HZiiRiQvE SÀNTÀfiÁ 

SI Traveaaa Aurelisno (1 

Peloa Município 
Canguaratama s 

MCH1A tm N M. ti(i VAUMO 
- lnlClMÜM MH (UM li) UMInitHHI 
ti JÜ íî Rl̂  (i tllduu stflfttf MM 
lioiiítt dü N. H do CathKi No 
domingo houvt» !t mlflPMh h Ih 
bê hor ŝ, com coiuunluui 
g«ral, celebrada pelo rcvtno. 
padre &ugenk> digno vi-
gário cuoperador da paroquia di 
NOVM Cruz e capelão do Co-
légio dc N. S. do Carmo da 
mesma cidade; a 2a. ás 7.30, 
celebrada pelo padre Antonio 
liarros, virtuoso vigário dasta 
Paroquia e a 3a. ás 9 horati, 
cantada pelo revmo. padre Jo-
sé Nazareno Fçrnar»des, digno 
vigário de Goianinha, servindo 
de diocono e subdiacono, res-

- In, A " " 
; ; 

w , p , , i , u - h : 

u,n,. 1 ,MI" WlISl'. 

denm.»!,^ U: ' 
eHuada, ob7s 

*> Prédio, em u m ,riQ e g J ; 
da qual s,. veri ( iça 

a ^nstruw íoi ^ 
OIOh importada ^ 
22.770,00, A .nobiUa/0Se«cid; 

Salineivos. cuat̂ u CiS 
pectivãmente, oa padres Anto- | a louça ^ utensílios 
nio Barros e Eugênio Sales, de f o r a n i gu indes com (>s reçur^ 
acolitoai e turiferario, os semi-i^0^ o b t i d f ' s P«r umo comUsà,» 
nariatas Jalmir Silva, José Cos- das sei.horas Marta, 
ta e Francisco Felipe. Ao E- l s f t b e l Guvtia, Adelaide Fr<?]-
v&ngelKo fez o sermão o padi\ 
Nazareno que, após , se referir 
á fundação da Igreja por Je-
sus Cristo e ás perseguir;ôei 
aos primeiros cristãos, relem-
brou o fato ocorrido no enge- ! p a d e mesa « cosinha. 
nho Cunhau1, neste Municipio j r e r m i n a ^ > . o padre Barros a-
a 16 de julho de' 1645: o mas- padeceu todos oS q u e Concort 

sacre dos primeiros cristão* ^ r a m p a r u d o t n r e s t a Paroquia 
que ali residiram, juslamente I J e U m a c a s a ^ ^ ^ na e «n-
AO momento em que o padre f ^ ^ deSiünad» * ^«ncia 
Several fazia a elevação, na j ° l ) a r o c o-
missá dominical. A' noite, a- I ^ A p O S tí«eiríiS Palavp«* o padr, 
pós o Te Dum, foi dada a ben- ! N a w s r«n ü . ^ nome do Sr. 
ção do S. S. Sacramento. j P0< d e c l a r o 1 1 inaugurada a ca^ 

INAUGURAÇÃO DA CASA I s e^u l n d o^ s e ü entronizaçâo da 
PAROQUIAL - No domingo. i m a g c f n d o S a* r a ( j o ^ â o d2 

1 6 do corrente, á tardp reali- p e l ° E u ^ n i o 
' ^ Içü! zou»se a bcnçào da casà pa- ! 

.oquial dada peJ0 revmo. pa- | A U)áos ofl ^ <" 
ire José Nazareno Fernandes. \ u m a jí'üla 

representante do Sr. Bispo Dio- ! bf)ÍO?í- C e r v e j a 9 

ctesano. Antes falou o senhor' CORRESPONDENTE 

re, e Carminl.a Cal07ans e Sl! 

nhorinhos láiá Gomes, Acaçia 

freire e In* Calalango €S{a 

iue.ima comissão obtçve das 
iamilias desta cidade toda r oa! 

C A S A M O N T E 
R. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, FAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernües, ílsmaltes, Carboreto, Soda 
Cauatica, Potaasa, Eatm ĥo, Cêra para Soalho, Cabes Ma-
nilha e f iho. — Estopas de Algodão, Aabeato, Anilmas, 
Filtros, i^ihaa, Artigos pera instalações sanitarias e Abas-
tecimento dfAgua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n.° 73 

— NATAL — 

FERNANDES & CIA. LTD. 
EXPORTADORES 

Algodão, Couros, Peles, etc. 
Agentes da Cia. Comercio e Navegarão 

Teleg. "Viftir" — Cx, Postal, 13 - Teleí. 1231 
Rua Chile, 80 — N ital R. G. Norte 

AUGUSTO SEVERO N.° 77 — NATAL 

XÍ 

GALVÂO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustíra, vidros, 

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sul do país, estará a 
disposição dos mesmos, após alguns 
meses de ausência 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de grande sortimento de livros L I T E R Á R I O S e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390. 

ALECRIM — NATAL 

I 
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A OftbMM - Tnon.f»l i j , aft d» Julhn fa 

Lideres militares americanos contra o 
excesso de otintsmo Como desmoronou 

Wu«ílii»v*ton, Julho - (Servi-
do dn INTEK-AMERI-
CANA) - sóbria adverten-
vh\ contra 0 execessn de otimis-
mo n» fronte interna americana, 
porque "amde teremos uma lu-
tn imúio dura", partiu de tres 
grandes lideres militares dos 
Estados Unidos no seu regresso 
dos campos» de batalha da Nor-
tnaucfia. 

"Isto depende, entretanto» da 
continuando d0 completo apolu 
que'«gora wtà sendo dado ás 
nossas tropa? combatente» pela 
frente interna americana, As 
batalhas ou? se acham em an-
damento emejam pesadas per-
das em material que a industria 
americana tem de substituir t 
qualquer solução .de continui-
dade na produção necessaria a-

o o?nf»rní George C. Mar- penas demorará mais a vito-
Choíe do Estado' Maior n a . , . 

do Exercito; Almirante Erneat r e c e n t e quVfc,0 faVoruvei 
j . King, Chefe das Operações d a ) u t a p a r ê C Q t e r c o n V e n c i d c 

lavais e general H H. Arnold, m u i t a g e r w q u e a g u e r r a q u a n _ 
Comandante das Forçae Aéreas d o e s t* e s t á g a n | u e q u £ 

do Exercito, apresentaram um a s g l m ^ ^ p o d e m a t l ( m d o n a i 

rei»torto Presidente Roose-1 s e u s p o s l o s d ç g u e m £ v o l t w 
v^tt. ^ ' t $118 ' para a viriíi civil, Sem duvide 

- ü orogresso das nossas for- a l g u t n a a m a i o r i a dosf h o m ç n 
Ças armacns em todas as fren-' q u ( ? w & ç h a m nftS l i n h a g ^ 
^ coftlra inimigos fanaticos * j m U e g o s t í í r i a m d e XiiV 0B s e U s 
determinados (deve ser uma p o j j t o s m a r M c e i g e ^Lhoies ^ 
Conte ia muior satteiação para o y l d a d e p a z m a s t o d o s e s t - ( 

povo americano", disse 0 j trabalhando com afinco noi 
tono. I postos que ocupam agora. 

"Ainda temos uma luta muite 
dura diante de nós. Quaiquc, 
pessoa pode ver que as de&er-

"JNossas forças de terra, mar 
e JJLT; oiuitas aelas Jtecentemenie 
P,!t «íçbo poa primeira vez, de-
monstr^rain não somente a cora- . nivu!>ti - i e s n a s l v e n t € s d e combate au-
eem que eru justo esperar de-

~ .. a^viom o mil» mentariam a duraçao ias, mas uma firmeza e uma 
capacidade técnica que as 

dc 
tnrm I guerra e reduziriani nessas pos 

miram edversarias magnificas 
para os experimentados vetera-
na qu« estavam enfrentando. 
Apoiadas pela nossa enorme 

sibilidades dc vitoria. 
"A deserções na frente in-

terxu* tenderiam para o mesme 
resultado. A guerra ainda nãt. 

vroduçáo material tornada po*- está vencidu, será vencida mai> 
vel peU industria e trabalho j cêdo se todos ,os que trabalha-

mimeanopodemos olhar p*vajrem para a guerra se em 
visando uma comple-1 penharem cada vez mais pare 

que a vitoria completa seja lo-
g o conseguida", 

ri irei 
Ia vitoria *obre todos os noh-
s/^ inimigo* no devido tempo. 

A OCUPAÇAO DE LUBLIN 
jRjO, 24 — Ao ocuparem Lu-

blin, os russos encontraram ali 
verdadeiro gheto de judeus 
constituído peios alemães, que 

para ali enviaram seus inimi-
gos raciais. Teme-se que t 
mortandade tenha sido enorme 
antes da evacuação da cidade 

RENOVAÇÃO DE JURAMENTO 
RIO, 24 — As tropas de t cerimonias U se vem registan-

Hitler tiveram ordem de reno- j do entre a aviação e a Mari-
var o juramento de fidelidade nha. v 

ao "fuehrcr. Até agora essas 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AÜHEUANO N.° 31 
TELEF.: 1295 TELEG.S OXON 

FILIAIS: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

AVO'! MAE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR A 

(O REGULADOR VIEIRA) 

l A MULHER EVITARA' DORES ? 

ALIVIA AS COLICAS UTERINA 

Empregasse com vantagem par» 
eombater as irregularidades das fun-
p 3 e s periódicas das senhoras. Ef cal-
mante e regulador dessas funções 

FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada eficacia, é multo receitada 
Deve s?r usada com confiança, 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOuADHIAS 

O ma.«chal von Kluge. novo ( mente ao» aliados uma propos-
comanddnto chefe da frente ocl- I ta de »A». 
dental, ailrmou enfaticamente I A 30 de .setembro o chancelei 

no manifesto dirigido aos sol- conde de Hcrtllng se demitiu 
dados da Normandia que "não! Vm substituído pelo príncipe 
haveria uma repetição do ano ] Max von Baden, considerado 
d e 1 9 1 8 i liberal e que formou o primeiro 

Esta declaração do marechal j gabinete parlamentar, constitui-
Kiuge riôrj nos parece idéia ! do pelos chefes dos partidos po-
muito-kluge" (inteligente). Foi Uticos, Inclusive os socialistas. 

a Alemã 
nha em 1918 
(Relato de uma testemunha) 

eíe que assim recordou a evi-
dente semelhança entre a atmos-

I 

O novo Governo Imperial en-
dereçou, a 3 de outubro, uma 

íera de novembro de 1913 e a | nota ao residente Wilson pe-
de julho de 3944. Vejamos co- <íindo-lhe desse os necessários 
m0 ocorreram esses fatos, ha ! passos par* chegar ao armistício 
2 6 aní>*' j • A paz. Seguiu-se a conheci-

Em Julho de 1918, o Jíecretario troca de notas emre o presi-
dos Negocíos Exteriores, von «tente doç Estados Unidos e ^ 

Hintie, algtis dias antes de to- Governa alemão, 
mar posse do seu novo cargo.; A terceha nota de Wilson, da-
clriglu ao general Ludendofí tada de 23 de outubro, frisou que j estas linhas lembra-se dos gri* 
uma pergunta decisiva: se es- nações do mundo n p o - tos fui-fosos, vindos das fileiras 
.ava ceno de, em nova ofensi- confiar nas palavras da-j dos manifestantes e dirigidos ac 
va, vence? o Inimigo definitiva queles que até então domina- Castelo: "Esse homem tem de 
4 decididamente. O general Lu- r a m a política alemã" e que; ser afastado'" 
dendorff declarou: "A essa » governo dos Estados UnicÍD j Em *odas as regiões do Reich 
pergunta respondo som j um "só podia negociar com repre-! aumentou numero dos deser-
absoluto sim, montantes do povo alemão que tores. A guerra foi considera-

da perdida. A 30 de outubto 
explodiu a revolução em Viena 

KieL nu innrlnha alemfi. As 
tripulações de varias naus de! 
guerra recusaram-se a cum-

prir as oídens que, segupdo 
suspeitavam, se referiam a umj 
novo encontro, necessariamente 
suicida, com a esquadra in- i 
glesa, 

A atitude da população em 
Berlim se tornou ameaçadora. 
Imensos cortejos de manifestan-
tes percorreram as ruas princi-
pais, especialmente a Avenida 
Unter den Linden ,em cujo 
principio se acha o Castelo 
Imperial em que Guilherme lj 
se achava. A policia, só corr 
enormes esíorços conseguiu im -
pedir as massas de penetrai 
até o palacio. Quem escreve 

Um mês depois, a 14 de agos- <>:*reciam melhores garantias 
tot numa comerencia no Gran- ; á e a f i t u d e verdadeiramente 
de Qúartdl General, na presen-; vomitiucionHl do que vs atuais 
oa 

— - w— ^ - — v — ^ » vwwmm t 

«o imperador Guilherme II d o n o s d a Alemanha 
do príncipe herdeiro, esia O gov«rno bávaro mandou ex-

A b s o l u t a certeza nao mais exls-; pressamenee comumcar ao Go-
la no Alie Comando. Hlnden- j v e r n o Imperial que esta alusèc 
jurgo so exprimiu a Bua espe> | d a n o t a presidencial referia 
. a n ç a ae que conseguiria s * ; a P e s s o a Imperador e lhe 
manter em solo francês. Resol- j aconselhou a abdicação Guilher-1 • rr -— «.AAIIOAU Q cocruir veu-se por isto entender-se com j V 1 V x x 

o inimigo, por mtermedio dt! «gestão t se contentfou con-
tinha da Holanda ou do rei da demitir, a 26 de outubro, o ge-
Espanha. neral Ludendorff. substituindo-

Outro mêF depois, em meados ° P°r Groener, general de ten-
de setembro, irromperam os a J dencias democráticas, Ao mes-
mericanos nas posições alemãs n 0 ' m o tempo concordou com um: 
setor de Sl. Mihiel e foram j mudança da constituição alemã 
quebradas n frente búlgara e t. que, na ultima hora do Jmpe^ 
ernte turcn E a 29 de setembro r ío» transformou-o numa demo-

9 Alto Comando Militar soli-
citou com urgência, & Governe. 
Imperial, dirigesse imediata-

cracia pai lamentar, 
O movimento revolucionaric 

começou a 28 de outubro em 

a 31 a de Budapest 
Guilherme II achou a atmos^ 

fera da sua capital tão desagra* 
davel qut. no mesm0 31 de ou-
tubro partiu clandestinamente 
para o Grande Quartel General. 
Ao difundir-se a noticia deste 
fuga cuja significação podic 
ser mal entçndina, «a aconte-
cimentos He precipitaram. 

A revolução alemã começou 
a 3 de novembro, em Kiel. AÍ 
tripulações do varloa navios 
de guerra abandonaram as suas 
embarcações e entraram em ne-
gociações com os trabalhadores. 
Formaram-se os primeiro* 
"Conselhos de Trabalhadores, 

Soldados c Camponeses". A re-
sistência fva fraca. O movimen-
Íq se tornnu irresitivel ê  doh 

I CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 
Sabe por que vive aem coragem 

sempre indolente e eem força ? Sabe 
a causa do cansaço e da fraqueza ? A 
anemia invadiu o seu organismo. Se 
quer ter força e energia ajude seu 
corpo com Vanadiol, o fortiffoante que 
fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-
blica o indicado nos casos de fraque-
za o neuragtenia. 

Confusa a situação 
alemã 

24 — As notícias quô j permanece confusa. Continuam . maior fmancist^ do fkii 
xt cfc Alemanha dão è \ os fuzilamentos de persona- j presidente do Reichban 

RIO 
chegam 
entender que a situação aindn I gens de valor. 

ex-

inciusive do 

Novo desembarque em 
ilhas japonesas 

RIO, 24 — Tendo completíado 
a conquista de Saipan. os nor-
te-americanos fizeram agora 
audacioso desembarque na 
ilha de Tinfan. que fica a 

quatro quilometros de Saipan * 
Adianta-so que já foi esta- j 
belecida uma cabeça de praia 
consolidada estando se efetu-
ando novos desembarques. 

L E V E 
ás cooperativas os ieus peque-
nos deposito*. Eles reunidos lht 
beneficiarão e á coletividade. 

A Prússia ameaçada de 
catastrofe 

RIO, 24 — Hitler reuniu o | a Prússia oriental de uma ver-1 que o p m m naquela frente. 
*m alto comando afim de cun- u*Jci,a cA^stcfrc. 1 ^ffc. \ ^ 1 fe; f f 
txntr mtdldat para •nfr«nUr o nlêo fi|of»m partê o« gf»neraU I 

dias mrds tarde» a 5 de novem-
bro, estendeu-se a Hamburgo 
e Luebeck. Bremen seguiu-se 
a 6 de novembro e com esta ci-
dade hnnàoatica todos os gran-
des portos alemães se achavam 
em mãos doa revolucionados, 
prova do crande papel que nes-
se movimento desempenhou a 
armada. 

A 7 de novembro, a revolução 
se difundiu no norte, no oeste € 
no sul do país. O general Gro-
ener e outras personagens con-
juraram o imperador, que não 
deixou o Quartel General, a 
abdicar em favor do seu net0 e 
salvar as*jjm a dinastia. Gui-
lherme II se recusou. Rejeitou 
também a proposta do general 
de Schulenburg, de marchar á 
testa do txercito e com o gri-
to — "Contra desertores e ju-
deus!" — contra 0 movimento 
revolucionai io. A maioria dos 
chefes, chamados dos diversos 
setores daii frentes para o Quar-
tel General, desaconselhavam 
como impossível uma expedi-
ção militar contra o proprio 
povo. 

Em Munich. a 8 de novembro, 
a dinastia Wittelsbach foi de-
clarada depostas, numa sessão 
de um inprovisado "Conselho 
de Soldados. Trabalhadores e 
Camponeses", Quase sem re-
sistência, a republica havara foi 
proclamada s primeira republi-
ca na Alemanha. 

A 9 de novembro, as massas 
populares enchiam as ruas 
principais d? Berlim. Com a ab-
dicação voiuntaria do Impera-
dor e do príncipe herdeiro não 
podia ser dcançada o princips 
Max publicou, espontaneamen-
te a abdicação, antecipando as-
sim a declaração formal de am-
bos, e entregou o seu cargo de 
chanceler do Eeich ao chefe so-
cialista Ebert, 

Do balcão do Reichstag Q so-
cialista Scheidemann, do balcão 
do Castelo Imeprial o comunis-
ta Karl Liebknecht proclama-
ram a Republica Alemã. For-
mou-se um novo govern0 re-
publicano. denominado "Con-
selho dos Encarregados do 
Povo" e constituído de tres so-
cialistas e de tres independen-
tes socialistas. As guarniçòes 
da capital logo aderiram ao novo 
governo, 

Guilherme II, a 10 de novem-
bro refugiou-se em solo ho-
landês, aites sem se ter despe-
dido de Hindenburgo. A 11 
de novembro depois de os re-
presentantes alemães terem a-
ceito todas as condições d^s 
aliados, o armistici0 entre esles 
e a Alemanha entrou em vigor. 

Três meses depois de Luden-
dorff ter declarado formalmente 
a sua absoluta confiança na 
vitoria alemã, o Império dos 
Hohenzollerr se desmoronara, os 
exércitos st retiravam, segundo 
ar condições do armistício e o 
país, tran;>iormadò em republi-
ca, se via entregue á mercê dos 
aliados. 

ii 
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antlclerlnl 

"Mm 

m»u Autor, e mais do que iírto, j «trevldaço que é o senhor Ber-
veio a pi-opotito c» numa hora! nanos. mas o homenainho não 
oportuna. 

mo aniicieriMi e blasfemo. E ^ g Vicente de Paulo h» do * sru rlimwr j, 
acham bobos q u e Santa Joana D'Arc; e, para nfio'dar«ulu-llu <> o n v i T 

as frases campanu- \ m acolmBdo de parcial prefiro; do iamos, L)n\ Vi ,llh° 
das e atrevidas, j u l g a r a m - s e j r e p r o d u z i r a c o n v e r s a d o , tal | ' ' De sen«nn i ^v rm * l a , u m : -

' • 3t'"ni>r, não 
por' , . , . . , 'Piclunu-nto .so|)e 
H .mencionado p U b 1 i c i s t a • no. ainda icrnornl 

.xemplo, ccmo Leon Woy Marseria. MU catolico eUhcfo -Ja l..„.h SP, 7 
,ava do Papa dos Bispos • d o j ^ ^ j 0 catoliciamo em Prao-luma «.JMI .1 " 
Clero! Leão XIII para ele na- | porqu ,J . , r e l i g i à o v e r d a_ _ .. - ^ 
da mais íoi que um perigoso ^ a ^ g i ã o d a l g r e j a , a nha, brndou o dem do m " 
comprometedor da Igreja a ^ ^ ^ ? 

é possível aqui exem- { « ' • 

; nanos, mas o nomenzjnno nao como 
passa de um Bloy mirim d* repitam 

rr-

Andamos ás voltas coir. os 
"falsos profetas". A diferença, 
porem dos Evangelho é qû r 
nao vêm eles revestidos aflora 
dp peles de ovelha, mus das maio 
variadas e originais indumema^ 
sias, tem-se a impressão de um 
te de tantas e variegadas fama-

J sias. tem-se aimpressão dc um 
I carnaval de falsos profetas. Um 

aí vem na figura de íeáo evoci-. 
fera, outro na de chorão e cho-
rr.minga pelo eterno e a ver-

j dade itm r-unca. se converter, 
i Fate se Jaz Messias dos pobre: 
I e desgraçados, aqueles ?ó vê ter-

CONVERSANDO 
J o n a t a s S e r r a n o 

tos? Desde o formato, comodo 
portátil, elegante, atraente, que 
dá vontade de ler no bonde, 
n0 ônibus, cm minutos de espa-

Parei para respirar, porçuc 
tinha literalmente disparado ; 
minha frase. Ele sorriu e re-
petiu: 

enião? 
Se não fesse com frei Pru-

e UltTA-y J ~ ĈlUgdUU — t : 

Gost0 muito de palestrar com 
Aei Prudencio. Saio lucrando 
sempre, principalmente quando 
êle não concorda comigo. E 
isto sucede não poucas ve2es, 

Há pessoas que ^discordam 
sistematicamente. Possuem o 
espirito do contradição. Con-
cordar para elas é quase uma 
CAPITIS DIM1NUTIO. Têm 
c»ue discordar. E discordar para! 
vencer. „ note bem o leitor:! d e n c i o> c u iá e s t a r i a ^Pacien-
para \encer, nâo para con-
vercer. 

Frei Pructencio merece 0 no-
me que t'írr4» ou antes que to-
mou, pornu-c o seu deve ser 
cutro. que nunca me lembrei s i m COU10 t R t a ? P o r é ciuc 

de perguütai . Mas prudência £S n o s ^ s e m g e r a l n ã o c o n s e " 
não sijjni 'iea nem covardia, nem « u e r « " f r a i r ° interesse dos 
tolerância cm pontos essenciais. . k i t o r e s W* n á o amigos 
O meu amigo pratica, eu diria n à o d i « ° ™ d a d o u t n n a » 
VIVE, a sentença atribuida a S. í P r oP r i o s diretores e redatores? 
Agostinho. Odeia os erros, mas 1 P o r ^ u e é °lUe v a r i a m **<> P° u c c 

i-ma os pecadores, j o s a s s " n t o s * maneira de tra-
Quand-) posso aproveitar-lhe 1 t a " l o s e "^stem, repisam, mono-

uni quarto de hora de c o n . ; t onam&n? ;-» m e i a d u z i a d e 

versa, deu expansão *ao que i ^ e m a s ' 
guardo durante dias no subcon-l Houve um curto silencio, 
ciente, nesic especle de porão J Frei Prudencio nâo gosta de 
ou de subterrâneo que todos ( responder lego, talvez para cor-
temos sm rossas mentes. | r i8 i r também desta forma a mi-

Ontom foi am dia de desaba - n h a inpaciencia. Mas a respostt 

campanu- fi<pr a c oim Bd0 de parcial prefiro; do iamos> 
terceira class^ e é melhor dei-1 das e atrevidas, Julgaram-se reproc|uzir a conversaçfio, tal. "Desen^nnn^vos " s " I ^ 
Hft-io vociferar nos "Diário. I profetas e reformadores até do q é #narrada pelo! sereis cond i ruÍLS ni 

me, porém, e expliquei melhoi 
o meu pensamento: 

— Mas por que é que nõs nãc 
temos uma revista católica as-

fc. 
— Mas veja, frei Prudencio 

veja aqui estes dois números 
do CATHOLIC DIGEST. 

Calmamente, tomou-os. per-
correu-lhes o sumario, limitan-
do-se a perguntar: 

— E então? 
Mas nã0 vendo, frei 

Pruder.jio, como são bem fei-

veio: 
— Meu filho, não e apenas cri-

ticandj que conseguimos melho-
rar as coisas em torno de nós. 
E' dando o exemplo pessoal, con-
tribuindo, açintío, propagando c 
que é bom. Gosta desta revis-
ta? Empreste-a a alguns ami-
gos. Recomende-a. E dê tempe 
a0 tempo. 

A DISPENSA NÀTALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
O nuiis antigo e também o mais conceituado estabeleci-

mento de estivas da praça 
Instalações frigoríficas para conserva dos generos 

Fone 1053 — Rua Chile, 12« 

omomoa v voan iNa 

Ribeira — Natal 

STUDIO C OSTA 
D E 

Raimundo Costa 
Retrate para todos os fin«. ampliações, reproduções, ser-

viços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atende 
a domicilio — Pictures, Enlarged, Prent PicUm* Serviçe for 
amature — Frei Miguelinho Street — Minerva — Building — 
— Apartamento — 5 — Rua F?i Miguelinho — Edifício Mi-
nerva — Apart. n.° 5 — Natal — Rio O. do Norte. 

Associado*/' e por ai nas mon 
tenhas minas, onde patriótica 
mente se instalou para de li 
nos dizer alguma belezas d 
seu origmalismio pensamenti 
catolico. E' legitimo falso pro 
teta, porem sem o gênio, o ta 
lento e a sinceridade de algum 
doa outros. 

E nâo íaltam neste carnava 
as fantasiados de estatua d; 
Liberdade que num democra-
íismo agudo tipo Silen, que-
rem nos fazer compreender h 
Ru&sia e que afinal, a Igrejr 
ha de se adaptar a era iguari-
taria se quiser subsistir n* 
mundo moderno. 

Esqueceram-se do Syllabus. 
Então, quando fala Monsieur 
Jacques Maritain, todos se cur-
vam re verentes a îte o pon -
tifice infalível e o mestre ado-

Maritain não pode errar. Es-
tes poufendeurs d^eresie, e es-
tes jfcsuitas '• intolerantes! ex-
clamam eles rubros de cólera 

Ainda na lista do falsos pro-
fetas poderia figurar a gente 
da igrejinha do "peixe" e des-
te Ulugisir.c de má lei conde-
nado na Enciclica Mistyci Cor-
poris Christi e em recente do-
cumento pontifício cujo texte 
infelizmente ainda não nos 
chegou. Todavia já ^bastam 
os apontados e denunciados pek 
sr. Mesquita Pimentei no seu 
brilhante e oportunissimo en-
saio. A verdade é que esta 
gente faz um mal imenso t 
gera confusões e duvidas. Exa-
tamente porque se dizem eles 
ofi falsos profetas, cristãos, ho-
mens do Evangelho e á^ 
verdade, porque pregam ou vo-
ciferam algumas verdade^ se 
duzem, atraem, e os mais ta 
lentosos fanatizsm, criam umr 
mentalidade nova e perigosa 
um modo de pensar e de agi: 
incompatíveis com tudo quan-

D r . M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço Medico-eapecializado 
Técnicas essenciais ao diagnosti-
co e terapeutica das doenças dt 

sistema urinar io 
Tratamento especializado dâ  
doenças do sistemp genital mas-
culino (ve&iculites crônicas go-
aooocicas, etc., etc. e suaa com-
plicações: corrünentos recidivan 
tes, prostatites, verumontanites 
urinas purulentas, íeumatismo 

desvirilizaçôo etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultorio: RUA CORONEl 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

PRECISA-SE de am servente 
ttcaic ioraal 

Lembre-se 
de que estamos am guerra. Eco-
nomizar agora» alem de prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo unu. 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas sáo fiscalizadas 
pelo Governo. 

Dr. Etelvino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio e Sáo Paulo 

Ondas ultra-curtas, blstnrí ele-
tricô, eletro-coaguloçáo etc. 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Reaidenda: Praça André da AI-
puniiarque. 884 

1I7| 

Papado. E1 de se ver 

Nào 
do 

U rnar uirin 
plificar. Iria longe. E t*rmi-] m i n h a 7 c j religião, prec iso subh-ao Cal. 
no com o erudito autor de mensageiro britânico, prendia, vano * o Ca!v,ri0 nf lo (>st. . no 

clesiasticas, os Sacramentos 
os Mandamentos. 

41E? de se lastimar que gen; 
culta e piedosa dê ouvidos ar 
falsos profetas e sem cautei 
receba as suas doutrinas ei 
roneas. Cativados por essa st 
uuiui d -r iuiliio wc 

'Falsos profetas". sempre «á vossas operaçoe? 
MSão falsos profetas os es- Respondeu-lhe o herói de M 

critores que surgiram anunci-' rengo: 4íTe>nos duas autorid. 
ando verdades novas ou es-
quecidas. contrarias ao que 
ha de essencial no cristianis fismas e vãr, se acostumando 
mo, -ietu.vadoras dos princi- desrespeitar as Autoridades i 
pios catoliccs e que dão no-
ções inaompativeÍ3! 0 

procedimento de filhos submis-
sos da Igreja. 

Pelo fato de não serem aber 
tamente malignos e apresenta 
rem o erro sob o Aspectos dc 
uma verdade, SU5.3 obras sac 
mais perigosas do que a dos que chamam de arejada, que c 
francos profetas do mal, por- dispensa dos esforços e justit, 
que seu3 ensinamentos são as suas desordens de proce 
aceitos sob a capa do pala- dimento, esquecem-se que Se 
vreado cristão de que se co- nhor declarou haver um ca 
brem. Prejudicam principalmen- minho para chegar ao ceu 
te aos catolicos insuficiente- obdecer os mandamentos pô i 
mente instruídos, porque atrai- ] em pratica a caridade e toma-
dos pelo que neles se encon- j cada dia a sua Cruz e segui-
tram, absorvem os erros, os so- Io". 

V B N 1 ) E » S B 
a fazenda AEAPIRANGA dist; ndo 40 quilometros de NATAL 

servida pela estrada de rodagem do SERtDO\ E' cortada pel 
rio Jundiaf, medindo 5 quilometros por mais d«? um. Toda cerca 
da a 4 fios de arafne com subdivisões. Casa de residencia grande 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns 
mais 5 casas de moradores. Um açude pava 18 meses & mais 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varia 
especies. Grande mata de aroaira, pau-darco, ang peroba, mo 
roró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura cor 
ótimos resultados. Alguns milhares de pés d? palma, capineiros 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas d 
milhares dt pés, sem prejudicar lavouras e s criação de gade 
comportando folgadamente 300 rezes. Cr.cimba dagua potável 
etc. 0 

Muitos outros detalhes eoi.i SALVIANO GURGEL — Ru; 
Chile n.° 241 — Natal. 

g IMPORTANTE — Todas as benféUoria3 sâo de ha 3 ano? 
apenas. 

meu destino' 
Reconhecendo nào lhe ser 

possível e:-.tabtfl«.eer unui r^i-
;ião, pois ao homem não ó p9rr 

nitido o que compete, exclusi-
vamente, a Deus, e se o ter,-
ar, terá ei;- ver malogrados 
;eus oro.itu*. o potit caporpi 
leu umn excelente liçAo, da 

me ívcordei. tanto cjyp 
li ç aplairli 0 decret0 concer-
nente aos capelães militares, ais 
juais .?stá reservada unia fran-
je tarefa ao lado das briosas 
forças expedicionárias, que 

berão manter as honrosas tra-
dições nacionais, 

Se 
a missão dos homens de 

armas é. por sem duvida das 
mais nobiis. posto que seja a-
companhada de imensos perigos 
e sacrificics claro é que nâo ' a lUnc v;m MCcIM* 

POLIMOVEL 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peça envernizaáa. O brilhe 
do POLIMOVEL é seco 6 nao ccpccnho 
p ó . 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus moveis com 

Poíimoveí 
A venda nas boas mercearias e 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta, 101 

ão alguma, e conforto insubs-
tituível J?t religião n0 qual 
fortaleçam energias: G. se 
oles expõom ? vida para garan-
tir intactas a dignidade nacio-
nal e a íp-egridade territorial 
abandonando os interesses afeti-
vos em p n l das necessidade do 
país, prscisr.m de ser, decorren-
tes e macules. alimentadoreí 
pela Hóstia-Santa. O soldado 
cristão e a melhor sentineia da 
Patria. perque S2u coração é 
dirigido por nobres sentimen-
tos, resumi-los por alguém que 
sabia compreender hs obriga-
ções peculiares á farda: 0 temor 
de Deus, o cuidado da honra e o 
serviço da nação (Du Guesc-lin. 
condestav^ei da França). 

Nosso pa:-Sfido, acentuadamon-
ie cristão, não poderá ser des-
truído por quaisquer ideologia:-, 
mesmo rju? aposentem etique-
tas enganosa»1- aos olhos inexpe-
rientes; não. o patrimônio re-
ligioso. qa<̂  foi, outroia, adar-
vado de ciadas pelo bastão im-
poluto de Caxias, não ficará de-
samparado, na hediernidade de 
fieis servidores, que. «em res-
peito hunir.no. celebraram -t 
sua pascoa numa radiosa 
nhã de Maio. Em mãos piedo-
sas a esp^dr* será sempn 
trument-} de justiça, 

Claudionor do 
Andrade 
ADVOGADO 

Escrltorio: Rua Dr. Sarata 
?41 — l . 3 andar 

fidifldo Nova Aurora 

Fone - 1118 - Natal R G. N. 

Ca ixa Rura l e O p e r a r i a de Natal 
Cooperativa de Credito Registrada no Ministério da Agricultura 

A maior do Norte do Brasil 
De peqeuenos depósitos chegou a reunir mais de 12 milhões de 

cruzeiros 
M M - K I I I dr. Barata, 201 

UlTUJIfl PRF ' . - Nfl LOMBADA 
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A t i h b l l M T m ívim, KA (fc ,f|(||)M tf, |(M4 

Eleito, ontem, o sr. Arari Brito 
vice-presidente da Federação 

Norte-riograndense 
de Desportos 

BASKET-BALL 

Realizou-set, ontem á noite, j JGstão, pois de parabéns a j eegundo comunicou, ontem, 
a eleição para o cargo de vice- • F. N. D. e os esportes potigua- ! oficiosamente o Presidente da 
presidente da mentora oficial 
do futebol de nossa terra. 

Compareceram á reunião, 
que foi dirigida pelo major 
Roberto Soares da Silva, pre-
sidente da F. N. D., os re-
presentantes autorizados dct 
filiados ABC F. C., America F. 
C., Santa Cru/ F. C. e Alecrim 
F. C. 

rara ocupar as funções de 
vice-presidente foi eleito o 
esforçado esportista Arari 
via Silva Brito. S. S., que é 
\im dedicado amante dos des-
portos iniciou, na mocidade. 
suas atividades no futebol, a-
rmndo, com notável acerto, 
na asa jnenm, direita do es-
uuaórão principal do ÀBC F. 
C. figurou no primeiro en-» 
mmro interstadual, jogado em 
«ossa terra pelo ABC F. C., 
contra o Santa Cruz F. C., de 
Pernambuco. Posteriormente, 
ladicou-se ao Ainerica F. C., 
desta Capitai» onde se tem 
distinguido por afanósa ativi-
dade em pró! do grêmio ru-
bro. Ultimamente, foi o prepa-
rador da seleç&o potiguar, dis-
putante do derradeiro cam-
peonato Brasileiro de Futebol. 
De sua atuaçao, no cargo pa-
ra o qual foi eleito, muito tem 
« esperar o futebol local. 

O Senhor Epitacio Fernandes 
de Oliveira, teve também, o 
s<ni nome sufraga do * 

res pela eleição do sr. Arari da j Tederação, oa senhores Epita-
?.ilva Brito *e, ainda, porque,! cia 'Fernandes pe Oiliveira e 

Paulo Barro» de Gois vâo co-
laborar com a F. N. D. nos 
cargos de Diretor Técnico e 
Secretario, respectivamente. 

ABC, valendo-se sua 
melhoi classe, impôz-se ao Baependi, 

poi txes a nm 
A tarde esportiva do ulti-j t; Eusebio formaram uma za-j uma linha media magnífica 

mo domingo na cancha do ve- ' ga segura e eficiente; Moacir, graças á classe dos seus tres 
terano A B C. em Petropolis,1 Ferreira e Arei foram médios componentes. O ataque abece-
agradou plenamente porque o ; ativos e esforçados; Nelson, dista alinhado com Pageu*. 

i 
nosso publico esportivo pou- ; Morenc*, ffus&inho Henrique Albano, Carvalho, Vitor e 

- - 1 - ~ grande enten-
-i; 3 ~ t u u i e m u , e A i u i i i u v - ^ t -

POLICIA MILITAR DO ES-
TADO VERSUS POLICIA MI-
LITAR DOS ESTADOS UNI-
DOS, PRELIARAO NA NOI-
TE DE HOJE EM HOMENA-
GEM AO TEN. CEL GLI-
CERIO CÍCERO DE OLIVEI-
RA 

Realiza-se finalmente, hoje, 
ás 19 horas, na quadra de es-
porte da Praça Pedro Velho, o 
anunciado encontro de bola-ao-
cesto, entre as poderosas re-
presentações da Policia Militar 
do Estado e a sua congenere 
norte-americana. 

Esse embate* que deveria ter 
sido realizado no dia 17 p. 
passado, foi transferido para 

hoje, em virtude 

jogará com a seguinte cons» 
tituiçào : 

Deceu — Medeita — Rodri-
gues — Hugo — Galvão. 

Reservas ; — Raimundo e 
Omar. 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de:> 

Despachos de importação e 

portaç&o diréta, importação e 
exportação por cabotagem, pa-
tente» de xegiatro e outroa ser-
viços relacionados oom a sua 

profissão 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Cha-
ve». 17 — Fone — 141 d 

D R T O Q * T V O 
I 

das ultimas; n n t f W À Ç n n AnTrr.TO «i 
chuvas caidas naquele dia nes-
ta capital. O encontro èntre as 
duas 
gem dos rapazes 
Policial do Estado, ao sr. Te-
nente-Coronel Glicério 

DA CRIANÇA 

O v u t l t ^ l l -

de assistir a uma contenda e Carióca constituiram um Tico mostrou 
brilhante e sensacional. i quinteto atacante perigoso 

Pelejaram, com muito en-1 combativo. .to, 
tusriasmo, fasendo uma exibi-J No ABC o seu triângulo^ f i - A pugna ABC x Baependi foi q u e l a Unidade, por motivo de 
çâo interessante, o ABC, mui- ! n*l c o m Zésilva, Joâosinho e portanto, vibrante afirmação s u a transferencia do serviço a-
ti-campeão da cidade, e nóvel Gageiro, portou-se á altura da vitalidade e do entusiasmo tivo para a reserva, 
e vuntarioso Baepndi. A lu- ' s u a s tradições; Hamilton, existentes no futebol natal en-
ta, disputada palmo a pai- í Herminio e Moacir formaram se, 

final. 

(Distúrbios alimentar es — Dl-
Policias é uma homena-' arréa, vomitos, desnutrição, re-

da Força tardamento da dentição, etc. 
Doenças das Senhoras 

(Utero. ovario, trompa, he-
Cice- morragia da puberdade, feno-

. . . I menos da menopausa, etc.) 
ro ae uuveira, ex-uomanoame D i a b c t e _ Neurastenla sexual 
do Batalhão de Caçadores da- Moderna orientação no trata-

O quadro da Policia local 

mo, vejo, no seu fa-l 
vorecer a o esquadrão abecedis! 

ia pela contagem de tres a um. 
Para conseguir adjudicar-se j 
o triunfo o u*t*rano empre-
gou-se a furLof porque os ra- j 
pases baipendienses fiseram u-
ma magnífica exibição, de-• i 
monstrando grande entusiasmo I 
e exemplar -íorça de vontade.! 

ü goleiro Edgar, do Bae-
pendi. constituiu verdadeiro 
espetáculo por suas interven-
ções brilhantes; Vanderlei 

Jorge de Lima ~ Joréca 
» renunciou o cargo de 
treinador do S. Paulo F.C. 

S. PAULO, 25 Causou enor- o a liberdade absoluta conce- j Os memores do São Paulo 
me surpresa, nos arraiais es- j dida pelo mesmo ao técnico | esperam todavia que Joré-

reconsidere sua atitude e 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-

NICA, BELEZA E ARTE 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 

Cr$ l. 600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radioeletrolas de gabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos — Agulhas 

Victor 
Grande facilidade de pagamento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
— — novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

portivos desta Orbital, a Ao- Propala-se, ainda, que Joréca 
ticia, vehiculada ontem, so- queixa-se, somente, de que 
br® o pedido de demissão apre certos profissionais do tricolor 
sentado pelo conhecido tecni- não obedecem mais aos seus 
co sanpaulino Joréca ao p conselhos. j 
sidente Décio Pedroso. , i 

ca 

retorne ao seu posto, para o 

que estão ^empregando todos 

seus esforços. 

Joréca, desde o principio da 
temporada do ano passado, 
quando pafcsou a orientador tec 
nico do tricolor bandeirante» 
tem sido um dedicado con-
dutor dos profissionais sati-

O futebòl através 
do Brasil 

mento da sifiiis 

Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo-
ne; 1363 - NATAL 

™ I- BANIRA; 
^ F M P T n 

Cura radical, sem operação, * 
sem dor — Doenças Ano-

retais e Portos 
ESPECIALISTA 

fix~adJunto da clinica de Doen-
ças Anc-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Elo) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Consultorio: Praça Augusto 
Severo n.* 250 — 1.° — Salas 

S e » 
Expediente; 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da ConcelçAo. ÜT 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

paulinos. Este ano, durante 
os jogos com os uruguaios, • s o l i c i t a n d o d a s m e s m a s 

foi o grande auxiliar %de Fia-

A Confederação Brasileira 
de Desportos vem de telegra-
far a todas as suas filiadas 

que 
apresentem sugestões relativas 

vio Costa, na missão de levar aQ C a m p e o n a t o Brasileiro de 

Futebol. A mentora 
tendo em conta a aproxima-
ção do certame máximo 
tebol brasileiro, concedeu 

o* nacionais ás suas ultimas | F u t e b o l A m e n t ô r a nacional, 
e sensacionais vitorias. 1 

Sabe-se que Joréca dirigiu ç à o d o c e r t a m e m a x i m o d o fu 
uma extensa missiva ao Dou-
tor Décio Pedroso, expondo as ^ ^ d e v i n t e d i a s p a r a 

razões de sua atitude. Procla- r e s p o s t a d a s f i l i a d a s 

ma a lisura devotamento e a- p e d j d o 

poio, em toda a linha que a 

CHEFE DO LABORATORIO 
do Hospitol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina 
— Fezes — Escarro — Puz -
Liquido cefalo raquiano — 

Vacinas autogenas 
al- Diagnostico precoce da gravidea 

, , Laboratorio; Rua Frei Migueli-cánce a sorte grande de arran- | ^ ^ F o n f i > 

jar um comandante á altura Expediente: Das 9 ás 11 e das 
, , | 14 és 17 horas de seu quadro. j Residência: 

Rua Tralrí, 342 — Fone 1398 

lor carióca. Espera-se que 
desta, vez, o Fluminense 

ZARZUR. o conhecido cen-
tro médio paulista, que atuou 
durante varias temporadas no 

u m j Vasco da Gama, do Rio, jo- j 

jogo Santos x São 
Zarzur reaparecerá. 

Paulo 

Diretoria empreita ao clube 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

50ENÇÀS DE SENHORAS - VIAS URINAR!AS, Tratamento 
Moderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coa* 

gulaçflo — Blaturí Eletrloo 
ionaultri.lo Av Duque da Caxias. 174—(Caaa urrea^Fona II,M 

CONSULTAS ~ Das 14 és II boraa 
nwjiPKNciA AV c i m j w o VARQAS, m - FOM« w n 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado!' se<( de 1940. 1941 e 1943. atual-

FRANÇA, o impeluuso cen-
troavante alencarino e titular 
do posto nas selesòes cearen-

a ' gando em Santos pelo seu clu- | 
ao seu • con^rla 0 Jabaquara enraive- | a v a n t e 

t . , i cedeu ao Corintians, ceu-se e deu algumas pesadas; 
de domingo ultimo, contra 

no bandeirinha oficial do jogo. 

César, o impetuoso centrc-
que o America, do Rio. 

no Jogo 

/'Citado na sumula da pugna, 
denunciado, depois, pelo au-
ditor do Tribunal de Penas, 

DOENÇAS MENTAIS I 
NERVOSAS , 

Consultorio* flua Dr. Barata, 
UiO — das 14 áa 17 horas 

teaidencia: Av. Deodoro, 631 
fona - 1110 
fona — 1181 
_ tJATAJ* -

Juvcntus conseguiu marcar um 
tento magnífico. A imprensa 
paulista tece extensos co-
mentários a respeito, classifi-

mente em Manáus, ingressa- j o u v i u e r n í i U t 0 d e pergun- j c a n d o 0 \ de Ccsar como 
rá, agóra. no Fluminense da l a s 0 o u t r o bandeirinha o qual; NOTAVOL O afirmando CUP o Co-
Ckpital Federai. Divulga-se.' confirmou o gesto deselegante' rintians resolveu com Cesav, 
no Rio. que ainda esta sema- ! do centro-medio sanpaulinoJ u m s e r i 0 problema de sua 

~ ' —: i: ît cr i 
na FAANÇA chegará á Cida- ^ foi, afina), Zarzur punido com 
de MAraviihòsa» viaiando de \ buspensao por um 

| ! 

avtóo pnra submeUr^pe a trei- campeonato, No próximo dia Jorge, 
noá preparatórios no tricô- 6 agosto, om Santos no^dante, 

a quipe. Possue, agora, diz 
n o l i r l r < T)r» Q t/ « \i\* « «w 

tim erande 

EITUÍfl P R F J • ^ LOHBflOfl 
% 
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POSIÇÃO 
IMPRENSA CATÓLICA 

Oi nosso» planos da A ORDEM e a palavra 
de encorajamento do Arcebispo 
do Rio de Janeiro 

a 
Diante do um mundo enfei - Ja e NEM O veiculo eficaz D* im- ? rncoraja e reforça; A VOt de 

prensa. ! um grande arcebispo, o nosso 
Já falaram sob os planos da querido Dom Jaime Camara. 

A ORDEM os prelados ' do j r)jz s exCt revma, com aquela 
nosso Esrtado ; c ja r a compreensão das respon-

Agora, vem da capital da Re- sabilidades do jornal catoüco. 
vez que anima nos tempos modernos. 

avião 
mo como o nosso, prestes a su-
cumbir. só os insensatos cruzam 
oa braços, desinteressundo-se 
1 :1o que ha de ver. 

A' imprensa, sobretudo, cabe 
o dever de vigilância, de ori- j publica uma 
p n t a r õ n j 

| RIO, 24 — Prof. Ulisses de Gol» - Kedaçâo da A ORDEM 
E a imprensa católica tem o j __ Telicilo cordialmente grandiosos melhoramentos querido di-

sta logar na primeira linha. j católico potiguar sob auspiciosa proteção seus prelados 
Desta convicção estão cheios diocesanos. Afetuosa benção — JAIME, Arcebispo. 

o coração e a mente dos nos- j „ 
sos prelados, Não é uma politi- ] 
ca que se acha em perigo, náo são ' 
palavras mais ou menos sono- ; 
ras, ismos da direita ou da es- j _ - _ 
querda. E a verdade, a liber- ; NATAL ^ Terça-feira/25 de Jliiho de 1944 
dade, as formas cristãs de vida 

constituem o aivo predileto 
das íom;hs conjugadas do mal. > 

Como divulgar, difundir os 
antídotos, como esclarecer a ' 
e-nciencia das massas c das eli- ; 
tes sem a autoridade da Igre- , 

A O R D E M 

H1Í0NÍ9 Úm FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 717 
T « l e f o h « — 1 7 C 0 

Regressos a esta capital o dr. 
Alferes Galdino 

% 

De sua viagsm á capital do raneo desempenhou-se muito 
país, regressou domingo a bem da missão que lhe fora 
Natal, em avião da "Panair", o confiada, pelo governo do Es-

; dr. Alteres Galdino, diretor ge- tado. 
; ral do Dep&rtamenio de Saúde Durante a ausência do dr. Al-
: Publica, o qual reassumiu, on- feres Galdino, respondeu pelo 
' tem o exercido de suas íunçõss. expediente do Departamento de i 
í O ilustre sanitarisia conter- Saúde o,dr, Adolfo Ramires. 

no Estádio do G. M. A. C. um 
do Aéro Clube de Recite 

Os seus tripulantes sairam ilesos - O 
aparelho ficou com o trem de 

aterrissagem quebrado 
Apesar de não, um avião de trei- bra de aterrisagem 

ter sido ainda, i-jnanamento do Aé-|0 avie o, que p0S-
nauguiado, poisas ro Clube do Reci- sue o prefixo Pp. 
solenidades reali-:fe< salvando-os de PSA, teve apenas 
zar-se-áo no proxi-1um desastre que partido o trem de ci-
mo domingo, vem ;P°d e r (? ser de fa- terrissaqem. Está 
o estádio "Cel. Mil-.tais consequenci- sendo removido pa-
ton de Souza Da- 0 3 , Ira as oficinas da 
emon" situado na' Viajando d© Mos- Força .Aérea Brasi-
Limpa e desü-,soro p a r a ^atal^acjleiraem Parnami-
nado á pratica lfe -J3™™™? aes1rim. pera os devi-
dos esportes pelas'lQ fldade f a l t o u dos reparos, 
praças do 2o. Gru-;zolina no aparelho,! que conduzia, o~ 

NOMEADOS AGENTES DAj 
CIA. PAULISTA DE j 
SEGUBOS j 

i 
Acaba de sev nomeados a- j 

gentes gerais cia Cia. Pau-; 
lista de Seguros Terrestres, i 

i 
Marítimos e Acidentes, neste; 
Estado, os srs. Maurício & Cia.; 
Lida.. estabelecidos jnest 
praça á av. Duque de Caxias, j 
92 antiga S&chet. 

A proposit(|, recebemos co- v 

municação da firma Maurício 
6 Cia. Ltda. a qual nos en- Antonio Felipe Ferreira,, 
viou um exemplar do rela- griCultor em Arez. 
torio daquela Cia. de Segu-1 — Dr. João Soares de A -i 
kos. sobre suas 'atividades no raujo, juiz em disponibilida-
ano p. passado. . de. t 

Gratcs. j — José Pinheiro Filho. 

S O C I A l S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Lenira Moura da Camara} 

esposa do sr. Gabriel Cama-
I ra. íiscal da Carteira de Cre 

c* > 
dito Agrícola do Banco do 
Brasil, nesta capital e nosso coo-

! perador. 
SENHORES 

a-

Estrada de Feiro Centiai do Rio Granda do Norte 
Na Secção do Pessoal da Estrada 

de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte precisa-se falar a bem de seus in-
teresses com os candidatos abaixo re-
lacionados: 

Adelaide Rodrigues Silva 
Maria Luiza Feitosa 
Teresinha de Oliveira Lins 
Débora Justino de Souza 
Sebastião Fernandes de Oliveira 

Filho. 

Cooperativa Âgro-Pecuaria de Taipú 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

Assembléia Geral Ordinaria 
l . : l CONVOCAÇÃO 

O presidenta da Cooperativa Agro-IVcuaria de Taipu', 
il<? acordn com o artigo 23 do-; Estatutos i.KÚais, oanvoca a As-
i-cmblóií; Gorai dos Asscrisdos pura a reunião ordinaria a rea-
lizar-se no dia I d'- açosto do o-M-rente ano. ás 9 horas, na séde 
«•rwn >1 ?wcf i n J - . «, .,>.^,4.,., _ - i - , , J . „ „ i • • . ^ ..w, viv 1'Jin.iâ «a <_Oiii.fi.: £ niOó QOS üClTilirilS-
trndorcs no oxorcicio do 1943, jironunciando-.se sobre o Balanço 
Geral, <v»m sua demonstração (*v Lucros & Perdas anexa, e o 
Parecer Conselho Fiscal emitido sobre tm ne^ocios do exer-
cício 'indo. 

N(\:a mcsm;« a-unià/i H• i 1 a a clõiçfu^ do IÍJVO Con-
selhr» Fiscal pf->r;i o oxoroicio <lci 1944. sc.uío igualmente p**een-
chioas as vüíííis existentes no C\*nsolh0 dv Administração. 

A Assembléia só luncionaiá e deliberará se for formad:) o 
"quorum" legal, que é ,H) ° í ° dt associados, excluídos os Con-

— Jacó Lamas, comerciante 
nesta praça. 

— Cristovèo Bezerra, do co-
mercio desta praça. 

áENHOHINHAS ' 

Ligia Cabral, filha do sr 
João Cabral, residente en: 
Goianinha. 

— Lucinda Revoredo, filhr. 
do 

tte. Tobias Revoredo, ofi-
cial do Exercito. CRIANÇAS 

Maria Francisca. filha dr 
sra. Raimunda de Castro, viu-
va do dr. Miguel de Castro. 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se ante-ontem 
nesta cidade, o sr. Manoel Pe-
reira Sobrinho, funcionário dc 
Banco do Brasil, e a senho-
rinha Maria Dulce Miranda 
filha do casal Joào Alves dc 
Miranda, residente nesta ca-
pital. 

O ato religioso realizou-se na 

jiciais e sol-
n n « r n n « t r r n l dados do G. M. A. 

sr, Genaro R a p o - ! C ^ p r e s e n t e s n o 
m i q po Movei _ de Arti-

lharia de Costa, de 
p r e s t a r u m s e r v i ç o ~ ^ õ p ü o t ã v ã j m e n t o 

d e r e o i v a l o r a d o i s ^ M g l o M o t p r e s i a r s o c o r r o s a o s 

o c u p a n t e s de m e d i c o n Q ^ocupantes do avi-
tal Demambucana.iao' ser ,do ' porem' „ j i os mesmos desne-

Jl WÇÔ^t? 
da noiva» á Rua Cel. Boni-
fácio 174, sendo testemunhado 
por parte do noivo, pelo dr, 1 e s c o l h e u o s e u d i - ; c e s s a r i 0 s ^ 
Emani Ribeiro Costa e se- r j g ç j f l t e O r e f e r i d o ! l i z m G r : , ' e - a í é m d o 

nhorinba Francisca Vale e , e S + a C ü 0 f c i l j C C S a m - | d a n O m a t e r i a l 110-

plas dimensões fa - j da sofreram os que 
cilitaram a mano-,nele viajavam. 

por parte da noiva, o sr. An 
tonio Alves de Miranda' e a 
senhorinha Francisca Miranda. 

VIAJANTES 

PADRE ANTONIO ANTAS ~ 
Acha-se nesta capital, o revmo. 

Tem séde em Naial o correio coletor lio 
Noite da Força Expedicionária Brasileíia 

Padre Antonio Antas;Coadjutor J á s e achando em t e m t o r l o * — — T T m f T ^ õ í T ^ 
da Paroquia de Angicos e nos- europeu diversos contigentes das D I A L I I U n C j r i L U 
so cooperador. Forças Expedicionárias Brasi- | Tinfl» 

leiras, vem de ser instalado no . trinco de S. Joôio F-vangeiiv 
MISSAS Janeiro o Serviço Pos- ' ia? nasceu Tia^o em Bethsaidã. 

tal da FEB, destinado a enviar cei'ca de dose anos antes do 

PROF BDNTES GALVÃO — í > a r a ~os n 0 s s 0 s valorosos sol- ( Verbo feito cnrr.r. 
_ .. , dados correspondências e enco- ' c u a s reliquias jíosam de gran 
Em surragio da alma do sau* , mendas, 
doso professor Joaquim" de N o s s a c a p i t a l é s e d e d c C o r . 
Fontes Galváo, foram celebra reio Coletor do Norte das For-

• O r mai A / l i o ITvrKírlipínnaviac Rrü^ilpi-^MW) AAVJWt Vt(M " ,-»nc Rvnorlípinnavíac UU OCU — T--— — 

de veneraÇÍÍÍ-
ua Espanha. 

AMANHÃ 

oíti roni|y»stela. 

falecimento, missas ás 600, e 6,30 r a s ' c u3° s e rv i<?° e s t á d e v i d a ~ 
horas, respectivamente nas ca- m e n t e Estalado no 1.° andar 

, ! « A , , . do "Edifício. Bila". sob a deri-pelas do Patronato da Meda- „ , . . , ' ^ „ 
çao do capttao da F.E.B. — 

lha Milagrosa e do Ginásio G u s t a v o L a u r o K o r t e 

Imaculada Conceição, tendo • • • 
comparecido a esses átos de C 0 r i S © l h 0 

t-i OU "Kl 

caridade cristã parentes e ami- A d m í r S l ^ t r C í t i V O 
gos do pranteado extinto. j R e e e b e m o S ; 

- IDA GENTILE RIQUE - IJustriS3Ímo Senhor Diretor da 

Matriz da Ribeira, sendo pa- T ' r ° f \ A 0 R D E M 
v , dos Cooperadores do Santuario 

raninío. por parte do noivo 
o sr. Joào Batista. de Oliveira ' 

do 
as 

Tenho a satisfação de comuni-
Tirol, foi rezada, hoje: Car-vos ; que o Conselho Ad-

Ana. filha de Matan <> ^ 
Emerenciann. nasceu c\r\ Bo-
lem em casa pohre c humil-
de e veio desposai- J o a q u i m . 

filho de Barbenter de Naw-
ré. Neste consnrcio enoonira-
ram-se e unirair.-se na.s linhas 
R e a i s de Judá o a sacerdolal 

d-- Levi. binai indicativo do 
preximo advento do Messias. 

Ana quer dizer .mw*- D^-
ta Bemavî turada uniAn «.iü 

„ eleita do senhor, a 
nô  
de 

OTACILIO CAVALCANTI 
Secretario 

tronco 

6,30 horas, naquele ían- ministrativo do Estado se acha j Maria, 
e senhora e, por parte da noi U m r i o m } g s a p d o e t e r n o funcionando atualmente á rua j m ~ o d(? D(>us AíU, f(U o 
va, o sr.. Antonio Alves de s o d a a i m a d a ex-associada d a Conceição, n.° 577. nesta ci- ; . ' . . . 
Miranda e a senhorinha Saio- I d a G e n t i l e R i q u e A o p i e d o s o dade. 
me de Souza. áto, estiveram presentes as-1 Saudações , » 

O casamento civil teve lu- sociadas, e pessoas da familia 
gar na residencia dos pais da saudosa desaparecida. j 

has-bre embrião do 
Jessé, donde rebentou a 
te d'a oue saiu a mística flor 
_ Jesus Cristo. Salvador do? 

homens. 

REALIZA-SE AMANHA, NO HOSPITAL "MIGUEL 
Couto", a festa de Sanfana 

illiru' rj « Cí...,̂  I ~ » - .4 «.(Ulí V * AON- V -
Taipu* 20 de Julho de 1944. 
OTAVJO PRAXEDES — Prudente. 

Ene •erra-so, amanha, no hospi- oelebrando-sc, Ak B horas a 
tal "Miguol Couto'^ ner-fa mi?rta solene da festa. A" tarde, 
eapiluK a festa de N. S. de á« 16 horas, imponente proei;-
Sant'Ana, que vem sendo pre- wo <vom a imagem de Santa Ana 
cedidn de um triduo preparato- percorrerá as principais rua* do 

; bairro de Petropol isendo da-
A . . ^ « l . » c IA t. / 1 J. ... - m>4u<iuu, ao «i.oü uut rw tia VCl Cl MAt MU i w u i i m i t pi'tíJ»lllO. 

missb de comunhão geral na a benção solene do SS. Sa-
eppeift íÍf^Mfl| d# laude, cram^nto. 

Representantes e vendedores 
FABRtCA DE FOLHINHAS procura ai 1 vos nas 

terior — Bòas comisaôe» — Negocio serio e íviC 

fomufòtt com « Fabrica — Caixa 458i — 

Capitai P in 

Paulo 

r r o i r i 
1 - 1 - I ^ P M W H 

LEITUKfl PRF ' ' >ifi LONBAÕfljü 
miÊmam 



Varsovia horas 
• RIO, 26 Luta sangrenta na Nor-!°R,c9TpA"!.4ll0m.°s r™ço,s sspe-

m • clrcumtMcia d» «tar o tempo | t C t C U I O r e S d O S 0 X e r -manaia 
RIO, 26 — A vio-, sumamente 

lenta ofensiva des- çrentas. 
fechada pelos ali 
ados prossegue na 
Normandia com' 
pleno êxito. Ameri-
canos, ingleses e 
canadenses cada 
qual no seu setor 
estão avançando 
com decisão,, tra-
vando-se batalhas 

san-,te de Caen os com-te 0 ter-i,orl° francês e de-
b a t e s e s t õ o v R f l n H n m 4 0 , P o r M U l 8 < b d e 9 e a t S o caies esxaov senão prMtando ^ ,ervlço inestima-

maito bom o» avió« aliados C Í t O S r U S S O S , a C i d a -
têm cutlgado muito severam«n> 

Ao sul e a sudoes-1 encarni ççdissimos. vel, na batalha da Normandia. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

de de Varsovia, 

Com dentro das próxi-
mas 48 horas, fica-
rá ao alcance do 
fogo dos seus ca-
nhões . 

ii ^m» 
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E i s e n h o w e r n a N o r m a n d i a 
RIO. 26 — Mais uma vez o j general Eisenhower, comandante mery e outros generais. Assi-

1 suprem0 das tropas de invasão. nala-se a coincidência de sus 

N a f i â f l u A l i m í d M t A C I e 9 t e v e o n l o m llQ s o l ° viagem e da intensificação do 
I I ( t u a ttv l a v v i » V « I l u 2 a X R V a conferenciando com Montgo- etawe wntra oa alem&es. 

KIO. 26 «•« O s r Stimson, EU disse çue longe disso, os 
subsecretário da guerra nos soldado?; das Nações Unidas 
&tado* Unidos, preveniu os p r 0 Q U , a m h ; t a r c o m d ^ i s s 0 í 

.wuf; conterrâneos contra o fa-
Çil otimiít.10 que pensa a euer^ c e r t o s d e <*ue 0 P o d * r i o 

r» estar pvestes a terminar, e s e r * a b a t i c o m * vitoria das 
r, Alemanha pronta a capitular, armas aHndas. 

Mais divisões aliadas 
na Normandia 

ttio, 23 — Informam de Lon- çarem as posições já conquista* 
drea que desembarcaram nas 
terras da Normandia mais 
divisões aliadas, afim de refor- vanço. 

das e permitirem um maior a 

Verdadeiro fanatismo 
RIO, 26 — A luta no setor J se os combates mais sangren-

de Caon está se desenvolvendo 
com um verdadeiro fanatismo 
da parle alemães. Nas ulti-
mas 18 horas desçnvolveram-

tos da campanha. sobretudo no 
setor em que se encontram os 

canadenses. 
^ j á S T ^ r r i 

maewj 

Diminuindo o potência 
t. I • «IlUIWft» A situação Russa Polonesa 

HiO? 26 % Rússia reco- motivos paru deitar de continu&r 
jítaítfu um governo polonês de 
pniriotas. A Inglaterra, ontrs» 
lenio, jecínrou que nfio tem governo adiado em Londres. 

ALtMAO 
) a roconhtetír a legitimidade do R J O 2 6 N O g 

bombardeios ae-
nnwxMMwm** 

Atravessaram 
HIO. 26 — Qs russos ntra-»» -»• « - » ' . . . . . 

wBsui-am o ria Vlstula. que ba« , W f c ^ - mM ~ *m*m<m 
pha a cidade de Varsovia. Nãoj ftfl/SlO Q 6 E U C f f ã 
f >i ditv> qual o trecho en) que ] C P 
a Htravçváin deu, j ^ Todos os restau- belecimento que elege para a 

i rentes adicionaram ao , seu refeição. 
•• •-i •.—i,,. — i — — m ^ M » ^ — z m t m ^ ' I 

Cíirdc pio diário o "prato de • Quanto ao paladar e a tudo 

reos d.e ontem os larmenie, as fabri-^rial otico de preci-
alemães tiveram! cas de gazolinaj são. 
atingidas, particu-' sintética e de mate-

Sentenças proferidas pelo Juiz 
de Diieiio da 4a. Vara 

A l . . f | ' cardepio diário q "prato de1 * « f.uuu p e l o d r Carlos Augusto, dig- achava preso, sem justa causa, 
W Q 8 D Q I S v a i T a i a r g U 6 m i » t i r ã t a . M d* u m a ra- w * á i z respeito ao prato, n o J m e ^ Direito da 4a. no quartel da Força Policial do O rey foi recolhido á casa 

t f i n . _ < * M f IA _ i r _ . . j . _ _ __ • i i 

preventiva do motorista José 
Vaerde de Oliveira, denuncia-
do pelo dr. 2.° promotor pu-
blico como incurso nas penas 
do artigo 121, por ter atrope-

Habcas-Corpus concedido — feridas sentenças concedendo ^ e m o r t o prQp0sitalmonte 
_ Ptmo preventiva dç um I Habeas-Corpus ao soldado g u a d e s a f e t a Francisca de Oli-

motorista 'Francisco Morais Filho, que se 
Pelo dr, Carlos Augusto, dig- achava preso, sem justa causa, 

m » - Goebles, o ministre cào balanceada, que se compa- . d e p r f i f í l x o f o d « I M » t a 9 s e -
da propaganda ^lemà, fará ho< dece com o i^gime alimentar d e C n e n d a p r o p r i a q u e 

je umdiV urso. Adianta-se que' r e c o n i z a d o ^ toda a parte. S a t i s ; a z p l e n a m e n t e ' ^ é 

ele hoje M i com a responsa- porção de ver-1 ge , ra l 0 c a t i c i s m 0 ^ ^ ^ 

Vara deota capital, foram pro~ Estado, e decretando a prisão de Detenção, nesta capital. 

Mlidade dt? promover a mobi-
. duras frescas, frutas e café. O 

do comercio de restaurantes 
llznçào toMJ da Alemanha, o que ^ ^ ^ W * «o consumo da-
nôo é tarefa em que $9 e n - , p r e ç o f i x f t d ° 6 e 1 0 c r U 2 e i " ; quele r e ^ t r . sem margem á 
u núem lacilidades, I wa conforme a classe c^ esta- escolha d'.>r apetitee. 

mv* WHlMill 

Está no Rio um gran 
de cancerologista 

| LEIAM 
| A ORDEM 

0 general Mario Ramos assumiu, hoje, o co-
mando de destacamento de Natal 

t aqui vsio !oomo representante; ^ , . i . - .^rr l r ^ r r m ^ f ^ - i t n 
JVsrlp knt contem, acha-sè Destacamento Militar de Natal, quele importante cargo, o qual i e s p e c i a l Colégio Americano! ÇCtO Ü O S r . r r e S i a e n - , bUUx, p u i u . i^su; vapital o exmo. sr. Gene- 0 ^«Stre militar uma das fi- J vinha sendo desempenhado > úo\ de cirurgiões \ t© ClO H e p u b Ü C a O U u . 0 Q U £ v^lSPO© C 

M.aio Ramos, que acaba uer ^Uran maie representativas do <?rt Coronel Nilo Horacio de! Com0 se trata de um espe-1 g o i T i G I a t e d o í C o n - \ ( J e c r e t O - l © Í n ° 
rícKionado para exercer as al- glorioso Exercito Nacional, Oliveira Sucupira, outro brU [ c i a l i s t a g^nde relevo, os| 11 A d m i n S t r a -

Moncorvo FiJho, nas próximas 
' Terça-feir^, Quinta-feira e Sex-

â s n c t í c s n o i *** ^ ®28 
RIO, - Está desde Domin- , Por Isso. vai ele realizar ope- j Fará também três coníeren-

go. no R b , por algum tempo Cações d - câncer no Hospital ; cias. 
o dr« George Pack. cirurgião j . . • • • • 
Ô cancerologista americano, que, 

i aqui vaio 'oomo representante 

Sucupir; 
• 

funções de Comandante do assumiu hoje o exercício da- lhante oficial do Exercito. 

DIA UTURGICO 
AMANHÃ 

s. PANTAW:ÁO 

Pantuleóo nasceu em Nico-; 1 

d<? pais idolatras. Nos 
unidos vovf a dita de conhe- REUNIÃO AMANHÃ, NA 
ct-r os mistérios da fé Crista e SÉDE DO P.EJ.P. 

balizado pel0 sacerdote Her- ' 
molau. T r.uxe seu pai Eus-1 A f i m d e t r a t f i r aSSUn.tOS r e " 
t«.rKi0 ao seio da verdadeira l a c i o n a d o s C O m 8 P1"^™8 r e a " 
Jvolií-iâo. Este santo dedicou-1 I iza«ào> ^ t a capital, da pr,-

, . meira Feira de Matérias Pri-ĉ? a mea.ona, de que se va- , ^ ^ , ^ 
Uu para Sa!var os corpos e m a s d o R l ° G J d o N o r t 6 r S ° b 

melhorar ,s almas. O intrepi- ; ° P * * ™ ™ ^ ^ 8 ° v e r n o d o 

/ 1 Estado, sao convidados, para 
" í f ' : encarcerado com u m j > r e u n i á 0 ) a m a n h â > & 1 5 

S. Hwmolau, Hcrmipa e Her- j h o r a g n f l ^ d o D e p a r t a m e n . 
micrate» pftr ultimo foram sub- \ tQ d e I m n r e « « e 

Ma-

Para a realização da la. Feira 
de Matérias Primas do 

nosso Estado 

UlcUISUl <4? gvcuiuc uai -- A ' l 

meios médicos brasileiros es- \ S©inO AdnUnStTQ-. 
têo muito interessados em apro- j ^ v 0 ^Q Estado ' 4 t U a° n 0 S 

73044) termos da circular 
CapltaL ~ aprovar, unani-'n.°'55, deste Minis-

—-—Imemonie, 'o pare- , . 
J E D I Ç Ã O D E HOJE I ! . 1 \ ^ t e r i O 

partamento das Municipalida-
de», 

6 PAGINAS 
PREÇO 
CiÍ 0,40 

metidos o., suplício do tàco e | p r o p & g a n d a o s d r s . j o á o 

^capitados. A cabeia d« S. 
Pontaleáo conserva-se na Ba-
sílica prim;tvcial de Líão. 

B o m b a s a r r a s a 
q u a r t e i r ã o 

RIO. 26 - No wu costumeiro 
w',i> tnhm Rnrllm. na mniimiitos 

" • f * 

Encaram potentes bombaa « r -
rn^-qwnrlfjvôo. 

tos Nogueira, chefe da Secçâo 
de Fomento Agrícola. Amaro, 
Silva, Chefe da Secçâo de E-
conomia Rural. Juvenal La-
martine, prefiidlente da Socie-
dade Agro-Pecuária, sr. Ma-
noel Gurgel, presidente da As-
sociaçéo Comercial, ar. Sérgio 
Severo, presidente <fa Associa» 

dos Negócios Estaduais 

11 cer do relator que 
|! assim .conclue :: — projeto de de-
11 "Nessas condições, creto-lei da Prefei-

; í sou de oarecer que tura de Apodí (Rio 
_ • I qualquer projeto de Grande do Norte), 

M a f AltllCCâA flA K c t u d l I S aumento de venci- criando o impos-n a c o m i s s ã o a e A s i u a o ^ m e n t o s d o f u n c i o TO d e C r $ 0 5 0 s o 

nalismo estadual • c a d a ^ arr<?ba 

deve ser submeti d e ^ ^ d e olt+lcl-, . . / ca colhida no ter-do, previamente, a ^ ^ d o m u n i c i p i o 
. , aprovação do sr. (/proc n. o 769-44) 

sos despachados concessão de au-|presicjente da Re- _ opiaar, unani-
pela Comissão de mento .de venci- j p u b l i c a juntamen-memente, pela a-
Estuaos dos Nego- mentos. sob a formal provação, 
cios ^ Estaduais : ' d o "abono proviso-;te c o m a ProPos" 
consulta _ formula-j no", ao funciona- ta de reorganiza- d Q C o n s e l h o Ad-

ção aos quadros'minígtrativo Eŝ  

n p 
n x ^ 1 . Proces- Norte cobre se a 

nos ter-
parecer 

da pelo sr. inter- lismo publico es 
v̂ n+or federal no'taduai deverá ser 

d- Rio Grande do'objeto de aprova-> tabelas do 'pescado.. 

I E i i p o prr •4 (i L O M B A D A i f l u r o r , 
—i j 
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I N F O H A Í A D O K 
Plantão d« íarma- Horaxlos d« toras 
^lai durante o mês! NATAL - AN0IC0> 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
Maia 
Guilherme 
Confiança 

• • < * 

1 6 11 16 21 26 » 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 $4 29 
5 10 15 20 29 30 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . • 
Centro de Saúde . * . 
Cemiterio Publico . • 
I a . Del. Vol 
2a, DeirVol 
3a. Del. Pol 
Sub Ltel. Rocas . . . 
fíosp. Alienado . . . . 
Hosp. M. Couto . • . 
Insp. Transito . . . • 
Ordem Social 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . . . 
Polic. Alecrim . , . 

Recl. Serv. Telef. 

Partidas de Natal ás stgun» 
dar, quartas a sextas, áa 6,30 
horas. 

Chegadas em Natal áa terças, 
quintas e sabados, ás 13,00 no-
ras. 

.. •. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

COSREiG AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo ás 14 
horas, quarta-feira ás 8 a áa 14 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO 3UL — Do-
mtngo, segunda-feiraa, quinta-
feira e sabado ás*8 botas. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta-
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ga»feir& ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
1444 | i o Norta e para o Sul todas áa 
1516j Partidas de Natal txvn terças segundas, quartas e sextas-fei-

O3 ! e sabado» ás 5,40 hort»s. jrae. ás 16 hora». 

1021 
1050; 
1035 i 
1236 i 
1026 
1030 
1156 
1016 

Partidas de Natal, uas terças 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas se-
gundas, quartas e sextas áa . . 
8,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias uteü 
ás 17 Pioras. 

1017 i Chegadas em Natal nos tnes-
1121 j mos dias ás 8,25. 
1001 

Chagadas n u Hgundas e 
toa ás 88.80. 

NATAL - NOVA CitUZ 

Partidas n u quartas a quin-
tas, ás 15,80 horas, ohegadaa em 
Natal noa meamos dias áa 10^C 

Fechamento de 
medas 

xm NATAL - RECIFE 

Palaciodo Governo 
O sr. Interventor Federal as- , cão .Freire de Andrade, pro-1 * 

isinou, no dia 24 do corrente, os j íessor de 2a. classe, padrão G, 
seguintes decretos: j do Quadro Único do Esta d o 

Nomeando Benedito de Paiva ' das Escolas Reunidas "Cel. 
Cavalcanti para exercer o car- Fernandes", da cidade de Luiz 
go, em comissão de perfeito Gomes, a gratificação adicional 
do Município de Alexandria, de 30 sobre seus vencimen-
que se acha vago; j tos, a partir de 15 de abril des 

nomeando Juvenal Medeiros i te ano, quando completou dez 
para reger interinamente, como anos de serviços prestados ao 
substituto a Escola isolada magistério primário estadual, 

* IOIV̂ SGJ vvav^viiiu ja.pVAiti€i* f 
da povoação de São Fernando.1 ~ «movendo a pedido fi-
no município de Caicó, durante m i l i a L i r a F e r r e i f ô d a Silva< . * ! ocu-ran̂ e do cargo de profes-u impedimento &< respectiva ^ " 
4«11«< ••> í sor de 2a. classe, padrèo G, do lUUlui; I • * 

Nomeando Francisca Santa Q u a d r o U n i c 0 d o ^ ^ d o 

Dias para reger interinamente.' G r uP° E ' c o l a r "^aquim Na-
como substituto, uma das ca- bucr>"- d e TaiPu'' ?a r a a E s " 
deiras das Escofas Keunidae co la Iso lada ' d e S e r r f l P e l a d a ' 
"Jeronimo Rosado", da povoa. n o m e s m o municiP io ' <>ue s e a" 
çai; de Sebastianopolis, duran- , va&a-
te o impedimento da respectiva 
titular; j 

- nomeando Julia Brilhante t 

Soares para reger, interinamen; 
Ve coma substituto, uma das 
cadeiras do Grupo Escolar 
"Quintino Bocaiúva", da cida-
de de Santa Cruz, durante o 
impedimento da respectiva titu-
lar; 

— elevando para 20 0 0 gra-
tificação adicional que atual-
mente percebe Maria Elcina de 
Carvalho, professor d* Ia. cias-
jbn T rl <-. 

LEVE 
às cooperativas os feus peque-
nos depósitos, Eles reunidos lhe 
beneficiarão P £ coMividade 

n p M n W T P 
Ex-assistente do Ht&pitft' 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido^ Nariz t Gargant» 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, 688 

Res.: Avenida Rio Branco, 777 
•• a Mrt * • —WAlAli»-

Lífisliçlo do Trabalho 
CwnunluM-iio* N UMIUUMCIM 

Htfllunal do MIIIINUMIO do Tni-
talho: 

nO» proprietário* dou l&Mtu-
belecimento» de ensino, exclui-

.1.: r , : : cldmf < 

incumb* < ^ ^ íln<t 

também nhripd.,,; ao 
dos os que neles trabalham por | menu, do im,',,,̂ . 
força d« voto religioso (ali- j pena de múu\ na |0 ^ 
nea J paragrafo 1.0 do art' disposto no ai i' 598 dn^ d° 
352 da Consolidação das Leis Consolidação. 
do Trabalho) devem incluir os proximo dn 
professores noa livros de re#is- pi^n nn^] 

. dftMiÉM, A' IlIrvIurliA ** Ubw» Oi Estabelecimentos oarticulm... 
„ üvvtâu r»gl»».», I f ! T ! a , e í í l 

N MM) - l t , , , , , u 

C«in«hu. Ao MMlrtnU 
Uqutdnr « , 

NO 2878 — DomloUno I««>«»" 
,,„ d» Souu. Llquldt o dfiblH». 

N 170» — Gwtivo DU» 
SUvtt. Ofid«-H • n*p«rttçfio 
d« S»n«»m*nto. 

N 8639 — Antonl» Juli* o m -
booa e o ^ M , Em vi.t* do d « -
pacho do sr. Interventor Fede-
ral, á Duretorjfc de Fazenda P«-
,tt a devid» anotíçéo. % 

N 2284— á iven»! C, « 9 ' l v * 
N. 2530 - Selizaría G. du Fon-
seca, N. 2396 - Leopoldina Ca-
valcanti de Souaa. N. 2672 -
Francisco Alberto da N. 
1992 ~ Comandante da Gu»r-
nição dv Naliat N. 2001 - Os-
car dos Santus Marinho N. 
1 1 6 9 BfepartiçSo de Sanea-
mento. N. 1933 - Jofto da Cos-
ta Agra. N. 3413 - Comandan-
te da Base Aérea de Natal. N. 
4472 — Diretoria de Obras. 
N. 1126 — Radin Educadora de 
Natal. N. 4127 — Federação dos 
Folguedos da Natal. N. 2133 

fri »V VV* 

citada 
t Tp»'nilnari no 

Ü -U do coiTonte 0 
para y ontroffa 

fichas de regisii» duh MUS drrla.-H^ a 

acua empregado», com as espe- ta Dele^iviü 
cificaçôe» constantes POJJ im- nisterio do TraMho" 

Pelos Municípios 
S A N T A CRUZ 

Problema educacional 
(Cotirintioçôq da p0£r'no) .̂stüd̂  da 

Santa Cru?, está a braço* com 
UfA problema serio que requei 
o tnaior cuidado. 

33' o problema dn Educação. 
Município de uma populacãc 

egeruar elevadíssima conta a-
rtn rorca e Luiz Nordeste do • uia. ror̂ rt « j p^nas com um reduzido nume-
Brasil. N. 213 Presidente da ^ ^ to d^ escolas par» a creança-

da ç nçm uma para ou adultos 

JONAS GURGEI 
* 

PROVISIONADO 

Advocacia em Caraúbaa. Mar 
tina, Apodí, Portalwe, Patú -

Areia Branca 
Esritorio e residencia: Praç. 

iGetulio Varam, 09 — Caraúb* 

Cooperativa Àgro-Pecuaria de Taipú 
(Soe. Coop. de Re$p. Ltda.) 

Assembléia Ge ral Ordinaria 
I A CONVOCAÇÃO 

O presidente da Cooperativa Agro-Kícuaría de Taipu'. 
de acordo com o artigo 23 dos Estatutos sociais, convoca a As-
sembléia Geral dos Associados para a reunião ordinaria a rea-
lizar-se no dia f> de agosto do corrente ano, ás 9 horas, na séde 
social, nasta cidade, afim de tomar as conta? e atos dos adminis-

úo Estado, do Grupo Escolai 
<4João Tiburcio", desta Capital, 
a partir de 4 do corrento, quan-
do cnmplatou vintfi nnos dc 
serviços prestados ao magisté-
rio primário estadual, aumen-
tando-se rriai* 1 ° ° o oi cada 
ano que exceder. 

— concedendo h Vanda Me-
deiros professor de 3a. classe 
padrão F, do Quadro Único 
do Estado, do Grupo Escolar 
"Augusto Sovem", desta Cam-
tal. a gratificação adicionai ck-
10 f,(° sobrr teUN vencimento-
a partir de B de abril destt 
ano. quandn completou de» 
anos de serviço* preKtados ao 
magistério primário estadoo.l 

— concedendo a Luiza Fal-

n p T n ^ f T v n -

DOENÇAS DO ADULTO R 
DA CRIANÇA 

aHmení..qrr?s Di-
arréia, vomítoi, d^ruíriçAo, rc-
tardnmenfo da dcntlçflo, etc. 

Ho-mça* das Senhoras 
(Utero, ovnrio, trompa, he-
morragia da puberdade, fenô-

menos da menopuusa, etc.) 
T)ial>ete — Ncurantcnla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da siíllta 
Consullorio e rc»§ídpí\cla: 

Avenida fito Branco. 634 —Fo-
ne: 1383 - NATAL 

Telefone — 1029 

Dr. Eteivino Cunho 
lAjBsutente da Maternidade dr; 

* j • • j ' j , _ i riu»pual "Miguel CouU>,?> 
tradores no exercício de 1943. pronunciando-se sobre o Balancei ^ m c a ç tw. KiwwnHAK — 
Geral, ozm sua demonstração de Lucros 8c Perdas anexa, e c 
Parecer do Conselho Fiscal emitido sobre o* negócios do exer-
cício 'indo. 

Federação Norte R. de Foot-
bali N. 3249 - ' P a d r e JoS®! analfabetos que constituem um 
Wi«t*rhaltei\ N. 2308 — Manoel; ;* Wmternauei* * « ^ «inúmero muito grande, 
TV^rrfiiíado Construção do _ íân r̂reficíuv - j? unciona em um ou dois 
Duartel do 16, K. I. N, 4930. . yuartei w * povoados uma esçola operaria, r ..u* c^l^o dos Neve». N. r 

em outras, modestas Luiza Salete das Neve» 
4489 — João Ribeiro Dantas. 
N, 4924 — Constância Pinheiro 
Borges. Oton O*orio de Barros. 
N. 1717 — Augusto Juviano da 
Silva. N. 2832 — João Alexan* 

w 9^1 ^ Cia Porca 
e Luz Nrodeste do Brasil. Pro-
videnciado. Arquive-se, 

-— Mlfl • —~~—'—~ 

Dr. José Maciel 
doenças do Aparelho respirat/»-
.[q ^ Tuberculose Pulmonar -

Pn^umatorace 
Artificial 

RAIOS X s 
:onsultorto. Rua Dr. Barata,21( 

Das 14 Aa 17 hora» 
telefone. 1120 

Dr. CresoBezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

Pons.: Av. Rio Branco, 66VÍ 
E«s.; Rua da Conceição, 621 
Horário: Daa 15 ás 17 horas 

FOITC N.° 1354 

««colas rnunieip.us „ w „tjc,le0|. 
popujoso.̂ . itistaíaudo-Mi ^ 
ebcotas estaduais cme já f0. 
rum eríadM* o He.cdohWndo-Sí? 

«si cfíulejrH.s HÍJ, Escola, 
oodí5 líxiste com çle 
Cbin alunos corss o horário di, 
vidido c por is.̂ .í insulo ineficî  
pntif a sntisfHv̂ .ndc» ás ^ 
CftíssidadeK p̂ dâ d̂ ú',-!̂  H0 

sino, 
O lotado y îííou 05 

municipioR r» Ĉ hveuío pais 
difusão ;do Ensino Prima-
rio1, as Prafeituras estão .in-
ferindo créditos especiais pary 
o custeio úu qtiota de 1Q 00 
que lhes coube e por corta a 
municipalidade de Sâ ts Cru? 
V̂Jl çm br̂ Vr f1-
Kigeuciu* vontnití.) vm 

Pazemos. um ajuMo ao òr. Di-

escolas 
particulares e nas vilas do mu-
nicípio, centros de população 
mais densa, nao existe nada 
PíOT o ensino da creança. que 
**tá crescendo sem a luz do 
alfabeto, 

Na cidad* o Grupo Escolar 
é insuficiente, para atender á 
onda dosejosa de aprendei, v̂ tor do Deuavtaio.nn̂  do í!.-
(\U6 lhe batc> ád psrtas c a.i dv.\c?ic«o. no dr meHuw 
ciawss superlotadas são um t4tir o (impo Escolar, dando-
índice vitíivel da necessidade mais dois príifĉ son-s; 

um . dttttdobvamento fc da mandar ineUiiar n.* escolas 
con^ança que o povo deposita du Paraieo, Fed-1*::. IOIVOT-. Ht-
no ensino oficial. lao e S r̂r̂  <h- Doutor. 

Urg^ qUe SE tome UIÍUÀ j 
tHda segura para custar " COHWÉSPONnKNTtí 

: a s a M O N T E 
\ 

E. BANDEIRA OO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLEGB, Graxa», Vernizes, Esmaltes, Corboreto, Soda 
Cauntica, Potassa, Batcrho, Cêra para Soatho. Cabos Ma-
nilha e Unho. — fibtopa* de Algodão, Acbesic, AníUnea, 
Filtros, Talha», Artigos para instalações sanitailas e Abas-
tecimento d'Agua. 

TUDO AOS «MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n,° 73 

- NATAL -

Nesàü mesma reunião será teita a eleição do novo Con-
celho Fiscal pnr« o exercício 'U1 1044, se.ldo igualmente preen-
íhidaíí as vagtijs existentes no Conselh^ dc Administração, 

À Assembléia só funcionará e deliberará KÔ for formado c 
'quorum^ legal, que é 30 de associados: excluídos os Con-

selhos de Administração e Fiscal. 
Taipu' 20 de Julho de 1944. 
OTÁVIO PRAXEDE5 — Presidente. 

A DISPENSA NATALENSE ou 
CASA VÍUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-
mento de estiva? da praça 

Instalações frigoríficas para conserva dos generoa 
Fone 1053 — Rua Chile, 12$ 

* oniomoa v voanĵ ra 
Ribeira — Natal 

Prefeitura Municipal 
Expediente do di* 22 dr julho Jo«o Martins Viana. N. 2643— 

| dt? 1044. 

I)(s£tclw8 do Sr. Prefeito 
N. 221R — Atila de Amorim 

Garcia. N. 2812 — Paulo Pi-
nheiro de Viveiros, N. 2716 — 
Gruciano MpÎ  N 9700 — » 

j noal Rio Grande, N. — 

Inácio de Paiva Garcia. Cort-
cvdo. 

N. 2813 -- Antônio Francis-
co da Silva. Concedo 30 dias 
de licença, com a diaria. A 
Diretoria de Obras para o de-
vido rAffÍKtrn 

N, 2872 ... Joaquim Vi»M 

Jursos de apreíelçoamento oi 
Hio « São Paulo 

vindas ultxa-curtua, bisturi ele 
(rico, eieti o-coaguloçào etc 

Rua Cel. Boniiaao, 222 
(Rib«Utt). Fone, 1082 
Oas 15 As 18 Horas 

Residência: Praça André de A» 
ouquerque, 534 

/tinK: 1H7S 

DR. TRAVASSO& 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório — Edifido Au-
ccllano — Sala, 6 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas^ 477 

Fone — 1414 

OITO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
ftesidencia: Ar . Floriano Pei 

xoto n.° 501 — Fona 1434 
Saeritorio: Rua Dr» Barata, 241 

Edificio Nova Auror«, 1.° 
andar 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas dvi«, comerciais 

• criminais — Escritorio, praça 
Cúi«y«u u« JrBiia vi.c ôõl 
MoMorft — R. O, do Nort» 

MMMMMMf 

Santos & Cáa Ltda. 
'ecas e Accessorios em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletri-
:o para todos os fins — T©la3 de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos-
onas, encerados, correias, baterias pa* 
a cataventos — Soldas eletrieas a oxi< 
íenio, metal patente d estanho - - Óleos 
3 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL' 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

tfatal — Rio Grande do Norte — Brasil 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone - 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOÜADRIAS 

EITUflfl PRr fl LOMBADA' nrorari 



A U H U M , guwHwMrw, M «J» .litll», il* IIH4 

"A O P n E M 
Vi>*l»rthio (In pioprIsdiMit 
rio C»n(iu d« Imprensa Ud, 

UIJMMM t\ |>| (k()\9 
(Diretor) 

o r o uvmns 

(ftidator-Chtf* 
f . VERAS BEZERRA 

(Radator-Saarstario) 
Jos4 Sebastião de Oliveira 

(Gerente int°< 
EXPEDIENTE 

Red.: 8 ój 11 e 18 ás 16 hora» 
Ger,: 7 An 11 a 13 ás 17 horae 

Caixa poetai 110 
Telefone: n.° Í222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
NATAL 

ASSINATURAS 
Ano Cr$ 80.00 
Mês 8,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr) 0,40 
Numero atrazado 1,00 j 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 

ETC. | 
TABELA NA GERENCIA 

Benção e "batismo" de aviõei^lat Brito e D. vital 
M. Rodrigues de Me/o 

O rvprMftitMiile d» M l h ^ r i o i.M.Hp^tv«. • « J n m » ÍS , 0 " ^ 0 ® r t n C " 0 

•In Vli»«a.i convidou S . K h « m I wlnl«. Mn ..,> llltunl ijitti, bmi-
R«vtrtti. r. Hi. D. Jalint iivl«;&» 

o* Cumaru u vir 
c í v i c o wpwlii pnra os uviGee. 

Bftci BKNEDlcriO MACHINAK JTi-
Paulo, Unçv- a bençfio nas In»- • NER1 ABREO DESUNAS -
toloções de um novo estabeleci- \ BENçAO DA MAQUINA DE». 

TINADA A' VIAGEM AEREA. 
V uma formula aprovada pela 
sagradaN Congregação dos Ritos 
desde 24 março de 1920. 

mento do ensino técnico: a eu-
cola de pvJuçto paulista. Beni 

> 

houve quem teve a feliz lem-
brança de pedir as bênçãos da 
Igreja para a Escola de Avia-
ção da capital bandeirante. . 

de BATISMO rf* I 

NOMK Fî nfioris de LorMof NA«. 
winhwrino* ia beJn .trfcdKw. 
da vlfl̂ rr» iteroa dn MANTA 
CASA D15 NAZARÉ* utt ai 
fixar «m LoretoT E' também iun 
voto de bau viagem, 

Ei-U: — O' Deua /quo mise-
ricordiosamente consagiaste» a 
casa da Bemaventurada Vir-
gem Muria pelo mistério do 

*1C0WI wjrv. Lã 

avião Â "CHAMPAGNE" a I QUE ANDA SOBRE AS ASAS 

Vamos ver o que dl* e como jVerbo Incarnado, e miraculosa-
é beia e expressiva. , mente a colocastes no seio da 

Depois de invocar o SENHOR; Igreja, derramai vossa benção 

benção dç uma Escola de avi-
ação é muito consaladora e sig-
nificativa, 

Num país fcatolico onde os 
estabelecimentos públicos nSo 

raro sáo inaugurados com a.s 
bênçãos da Igreja, organizam-^e 
campanhas pró aviação nacional 
e se batizam aviões á cham -
pagne nui^a carimonie 

DO VENTO E TEM O TRONO 
sobre esta maquina aerea, afirr 
de que toaoa aqueles que neh 

ACIMA DAS NUVENS, seguem - j em viagem se entregarem e 
se as três belas orações. A pri-
meira reza- uO' Deus por 
quem todas as coisas íofem 

criadas e destinastes tedos os 
elemento* oeste mundo ao ser-

proteçio d« Bemaventurada 
Virgem, cheguem felizes aonde 
B* destinam t voltem ilesos 
para sua casa" 

A beia oraçÃo fala por si. Im 
viç0 do gntnro Humano, aben- j piora a bençôo de D*u* e a 
çoai, nós vo-lo suplicamos, esta * proteção valiosa de Nossa Se-

" A F é e o s M á r t i r e s " 
Hélio Santiago 

A Editori Vozes Ltda. Ian~ tianismo. Em todo esse movi-
çou, há poucos anos» uma inte- mento vciuoa Impem a F ê e c 
ressante obra religiosa» da heroísmo dos massacrados ou = 
autoria do Hevmo. Padre Ey- estrangulada» pelas feras do 
mard L'eraistre Monteiro, uma anfiteatro dc Roma. Não obs-j 
das mais privilegiadas ínteli- tanta a excessiva modéstia do 
gçncias do clero norte-riogran<» autor catn obra vem de enri~ 
dense. O livro traz uma carta- quecer a historia da Igreja, 
preifecfo do Revmo. padre t o - São paginas que nos tornam 
.mé Veernan, professor de His- conhecedores das monstruo-
toria Ecicôiastica do Seminário 
Provincial de KortAlpza. Cea-
rô. Numa linguagem pura e se-
rena o a u i c descreve a historia 
das perreguiçòes religiosas. Nas 
210 paginas de aua primorosa 
obra, ele nos mostra, de manei-
ra correto segura, as barba-
ras perseguições do.ç Imperado-
res tíoTutnus íeitas áqueies que 
;i.braçarem plenos de fè e he-
roísmo a doutrina dr Cristo, 
"Escrevia-ac porque as pa-
ginas manchadas dç sangue sao 
as que se lèm com mais amor 
t- interesse", asSim nos fala o 
padre Eymard Monteiro. Na re-
alidade, as paginas onde jorra 
o liquido rubro daqueles que 
morrerrtm por causa justa e 
santa *ão estudadas com gran-
de inf.vrt5se. O livro contem 
vários capítulos, notando-se en-
tre eles, os que frisam as de? 
celebras prrecguiçfcs feitas aos 
cristãos pólos imperadores ro-
manos .Vemos perfeitamente a-

maquiua destinada ás viagen* 
maquina destinada ás viagem 
«ere&s, para que sii-va melhor 
« propaganda e aumento da 
vossa plorfít e do vosso louvor, 
f. sirva com maid prontidão 
negócios humanos. Afastai dela 
todo o perigo, e em iodos qut 
dela se servirem, fazei que em 
suas almas cresçam os desejos 
Hrw coisa» celestes**, 

£* um belo SURBUM CORDA 
LEVANTAI OS CORAÇÕES 
PARA O ALTO, sim para o céu 
fim e objeto da esperança cria-
tá. E' um pedido a0 Criador dc 

. , . .. ¥ . , xr todas as coisas, pedido de ben-sidades praticadas de&de Nero 
r i . i. Ç ôs e de graças, até Dioc^ciano. Nao houver t v . * i^-u.^ . / . - | A ajegUÜVí* w*»yow -

setiuer durante esse período um „ t . , .* . __ 
, „ . , Virgem Padroeira da A v i ^ o : so imp^rador que nao perseguia-. 

te os que abraçavam a áoutri-j 
na cristã. Contudo, nada tfoi 
destruído. A Igreja continua Serviço Madlco-especlallzado 
firme, com os seu* vinte Técnicas essenciais so díagnoati 
séculos de verdade» e cada vez oo • terapeutica das doenças dt 
mais colhendo os sacrossantes ^ aiaiama urinnrio 
.. , , 7vT/%a»* n Tratamento especializado da* imtos do Bem. Nada tenho a ^ ^ ^ ^ ^ g e n k a l ^ 
dizer fretiàr. palavras de adml- ^ ^ (ve^iculites crônicas go 

o través do hvro o que toi o 
martírio kvhido pel»s adeptos j rtóUe Monteirc, por mais es 

ohora. bob't os que viajam. 
E'.finalmente a terceira oraçac 

í ao Sai»tf; Anjo da Guarda: 
— <tO? DÍÍUS Salvação dos que 
esperam «jm vós, dai aos vossos 
servos que viajam pelos 
um anjo por companheiro, 
tim dc ouc sejam guardados 
por ele em todos os caminhoi: 
e cheguem com felicidade ao 
fim da viagem que empreen-
demn. 

S com çstas belas e significa-
tivas preces da benção liturgica 
dos , avicfs, a Igreja implore 
do céu a proteção d0 Senhor 
dos ares. doe ventos e das tem-
pestades 9 pela intercessao d^ 
Mari? Sanussima e a nrnteçãr\ 
do Anjo da Guarda augura uma 

boa e íeiiss viagem aos qufv 
percorrem os ares nas maqu?^ 
nas do progresso. 

Ora. nu^i pais catoÜco e cheio 
de belas tradições de fé 
que áempre se VÃ O 3Í»eerdot* 
^ preaidir e abençoar com a 
Igreja q : e l e representa, oç. 
Atos mais vmportantes da vid;. 

raçao ao F^dre Eyn.ard, por nococicaa, etc etc , ^ com- d a ç vida social, in 
mais esta valiosa cooperáçau plicaçoes: corrimenios recldjvan- ' ^ 

Dr* M a n o e l V i t o t i n o 

. u e v ^ f\e prestar á h i s t o r i a ^ prostatitea, verumontanites. 
que va^ wikt F ^ urinas purulentas, leumatismo 
da I g r M O sacerdote qu^ dcuj desviriíhaçâo etc.) 
á publicidade* °A Fé e os Mar-' Çliriica dfts doenças da senhom 
tires", já escreveu varias obras DOENÇAS VENEREAS EM 
religiosas. Em breve teermos do GERAL - OPERAÇÃO 

* 1 Consultorko: RUA OORONEl 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 10» 

epssuapuoD euin .tomn ouisauí 
historia do Município de Caicó. 
Todas â  "demarches estão 
sendo coroadas dos melhores 
c*itos para a impressão de mais 
uma obr* dt rnvulga/ precíosi- OCTJU5TA 
dadt para a historia do Rio g x «interno da Clinica de olhos 

ds Felicito, pois.ido prof. Cesario Ant *ade e á< 
Rcvwo. Padre Eymard Hospital Santa Izabel da Baia 

Operações 

Jacob V A I í i a w 

da religião de Cristo. As barba- vitoria cm, sem duvida &1-
ridades Uss "mouatro^ perse- j guma* conquistara no florido 
guidortís íizeram brotar o1 campa d^è ieiros. 

do,; martirus tio cris- Natal, 23 de Julho de 3Ô44. sangue 
nn.»" *» ia*1-

xr J K J X 1 3 E « S K 

ç tratamento dof 
doenços de oliios. ouvidos, na 

rk e garganta 
Consultes: 

Das 14 horas em diante 
Cônsul torto: 

(Edifício da Irmandade dei 
Passos) 

Fone: 1071 
Reaidencia: 13 de Maio, 55? 

ventam-se BATISMOS DE 
AVIÕES A* CHAMPAGKE 
Raramente ec tem noticia d̂ . 
uma bencã0 de aviõe». & 
benção do Sr. Arcehisdo do 
Rio de Janeiro á nova Bscolr 
da Aviação paulista urr> 

penhor ão proteção 0 dt 
fé aoe an&cíores nacionais c 
um& esp^rfetiça de BÊNÇÃOS 
DE AVl^SS e menos disper 
ac i 0 de CHAMPAGNE em ri-
diculos "BATISMOS" pagãos 

Qu UHlírt ON •«MíTllOr̂ N 
'MMitvvfiuocMMMOM. (|tiMiido írn-
lem «Ia Millunticlu (|Ut- lov^ o 
nMuanUmnn no culturn do h<*. 
cuio XIX, primam por desta-
car d aentJdo malsâo dessa es-
cola literária, sem atender que 
paralelamente a esse movimen-
to, outro nasceu, viveu e de-
senvolveu-se, projetando-st 
mata tard** na cultura nacional 
como umu das mais vigorosa:.* 
expressões N d* pensamento bra 
silelre. 

Quero rno referir ao movimen-
to espiritualista que teve comt 
seu máximo representante, nt 
filosofia, o cearense Faria» Bri-
te e no piano religioso própria» 
n»onbe diti», o paraibano D. 
Frei Vital Maria de Oliveira, 

Ambos representa^» na histo-
ria fiiosoíica e religiosa do sé-
culo paftsrdo duas fontes inex-
gotaveis d^ sabedoria e a^cc 
tismo crisVit». 

Farias Bnío foi o comentado: 
experimentado e profundn dti 
todoa os métodos filosoficott en. 
vogn, D. Vital̂  ^ criador de 
um* reaçào cristã, sadia e for-
te, f contra o rôgalisnv» do trono 
& a mistificaç&o covarde t 
traiçoeira i?a Maçonaria, 

O primeiro era o pensadoi 
devotaüo w crueli desbaratando 
os edifícios suntuosos, mas sem 
base, do materiaJismo. O se-
gundo , o gladiador intemerato 
consciente do seu devei de 
Pastor, derrubando os caste-
los da calunia e da maiediscen-
cia liberai ç maçonica. Farias 
Brito era c expositor de idéias 
destruidor do preconceitos e 
construtor dc uma nova con-
cepção Úi* vida basea-
da nj» princípios «ternos 
do Espirito- B Vital 
era malü do que isto; u palavra 
eterna da Igreja, a íonte su-
prema *h nnde jorram o lu2 
e a verdade. O primeiro era uma 
expressão inUudivel do Etfcrno. 
um "instrumento" da Providen-
cia, fassemta lux onde sô havia 
trevas, O segundo era a própria 

lnr̂ Jft 'W CrlNlo fulumlo pn|fl 

wu (lilnlo f||ho( cujo» 
poderei rwvbtnT do proprlo 
Cristo dondo o momento em 
que Ivm instituído o Episoopa-
do. Ligado ao Papa, ^upremo 
repnesfntatdf? d« Cri»t0 na ttr-
ra, D. Vital expressava naque-
la hora suprema de sua vida, o 
pensamento unanime da Igre* 
ja. E assira lutou, enfrentando 
todos os inimigos da Igreja, to-
das «s calúnias, todas as covar-
dias, toda< ns misérias de Sa-
tanas. Lutou e venceu. Lutou 
como herói 0 santo • 
V e n c t u como Mártir 
da causa sagrada de Cris-
to- Farta? Brito pregou a ver% 
dade, combateu 0 erro, des** 
vendou mistérios até então dds» 
conhecidos. Morreu incompre-
endido e quasi ignorado. So-
mente depcis de sua morte, 
quando 0 Brasil tem mais 
nu menos desfeito o* compro* 
missos e -M símpatiat» naturais 
de uma cultur* eatranjjfeirada 
e alienígena, ê qu^ começa a* 
parecer entr« nós a figura 
tnascula do pensador incompito* 
endido, 

O tn^mo se deu com D.^lNk 
tal. 3omcmte depoU dé sua 
morte, quasi cincoenta anos dc 
esquecimento, é que começa a 
aparecer a figura inainuante e 
Jnexquodvel do Bispo de Olin-
da. Pois foi com a fundação do 
Centro D Vital do Elo de 
oelro que a memória do grande. 
Príncipe da Igreja começou a 
empolgar as novas gerações do 
Brasil. E *.eria ainda um 
convertido, anteriormente um 
inimigo da Igreja» que retira» 
tia do esquecimento a memória 
daquele qut* deu tudo pela 
causa da lgrela e pela deíesa 
da té: Jacson dc Figueiredo, 

Faria* Brito e D, Vital repre-
sentam tu? historia do pensa^ 
.mento brasiteiro duas grande 
tangentes, tendo par finalidadé 
uma unka realidade: a Ver<Ja« 
de. 

Carimbos 
a fazenda AR.VPÍBANGA distando 46 quilometros de NATAL, 
servida pela estrada de rodagem do SKRÍDO'. Cortada pelo ; 

rio Jundiai, medindo 5 quilomcfcros por mais de um. Toda cerca- j 
da a 4 lios de arame com subdivisões. Casa de residencía grande e, 
moderna, casa dn administrador, casa do vaqueiro, armazene e 
mais 5 casas de moradores. Um açude para 18 mêsesí a mais 3, f 

pequenos. Campos mecanizados .cerca de 200 fruteiros de varias 1 0 0 ( 1 0 0 Fre i re 0 6 M€IO 
espécies. Grande mata de aroeira, pau-^darco, angico, peroba, mo- j RUA FELIPE CAMARÃO, 50? 
rcró, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
ótimos resultados. Alguns milhares de pés dí palma, capineiros' 
dc 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas da 
milhares d* pés, sem prejudicar lavouras e £ criação de gado 
comportando foigadamente 300 rezes. Crcimba dágua potável, 
etc. 

Muifos outros detalhes COM SALVIANO GÜPGEL ^ Rua 
Chile n.° 241 — Natol. 

IMPORTANTK — Titdas as benfcUorias d® h a 3 *no* 

D r. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTfiBNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 

KrfífíMa AurpH«nn — Sala • 

^nenns. 

DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viciar ao sul do país, estará á 
disposição dos mesmos, após alguns 
meses de ausência __ 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da ciinlcfc dermatologia 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELÍ S 

SIFILIS 

RADIOTERAPIA 

Conaultoiio: Rua UIIWM Cal-
d a » , 86 ~ 1 .° andar 

Daa 14 á« 17 hotaa 
Raaidatiola: Rua TratH, 9tt 

Pensamento 
do dia 

SAcií» o satnarittino dc 
Evangelho Consolai o Coração 
de vo3>.) celeste benfeitor e u-
trairais <ohro vós os dons maH 
prèdosw. MARIA LUIZA 
CHAVEUT. 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-intemo da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia £x «assis-
tente. da clinica cirúrgica do 
Prof. Gcnesio Lopea no Hospital 
Santa Izabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina-
rias, Doença* Venereas, Pertur-

bações sexuais 
Consultorio; Ulisses Caldas, 80 
— 1.° andar — Das 0 ás 11 e das 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio. 705 

Lembre-se 
de que estamos em guerra. Eco-
nomizar agora, alem dc prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje metmo utou 

I" caderneta em qualquer cuupe* 
ratlva. Todas ita fiscalizadas 

Ipslo Oovtrno. 

[ MUTIlflC» 

FARMACIA CONFIANOA 
DP. MOÜKA. BARRETO & TIA. LTDA. 

Especialidades íarmareuticas e perfumarlas — Eacrupulosa 
manipulação 

Deiyositarla da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva & Cia. 

Rua "Vigário Bnrtolcr.ieu, ~ Telefone. 1227 — NATAL 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

P" - 11 

t t f t f * AÇÚCAR CEFEAJS 
fci GfcíWERQy DO 

ESTADO 

STUDIO COSTA 
DE 

Raimundo Costa 
Retratos para todos os fins, ampliações, reproduções, sar* 

viços de amadores, retratos de crianças em todas idades. Atenda 
a domicilio — Picturei, Eniarged, Prent Pictur^»s Serviçt for 
amature — Frei Miguslinho Street — Minerva — Building — 
— Apartamento — 5 — Rua Fel Mifuclinho — Edifício Mi« 
narva — Apart, n.° 8 — Natal - Rio Q, do Nortt, 
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S e c ç â o Jurídica 
RECUSA DA HHKSTAVAO DM 
SHRV1CO& FONA DA DUifft. 

rtT<r»r'»tí»t! >r **t|<lr wrvlvi 
extr» no *ru wuailtov. rirwl» 

CONTRATO DB SKHV1Ç08 
EXTRAORDINÁRIOS 

pregado e feto w rteusan» 
do a prestá-lo nao come-

ÇAO NORMA li - FALTA DE InMliln «mu uunvonçíU, 
rwM moldou « qu* r*fo» n 
jitrliprudenola p«rtldnr!«. Sem 
convênio ou convenvíw d* trta-

A pmtíçfio do »erviço; bu|ho> e f t c r t t n e devidamente 
extyordinarrio ! rigUtrad® na Delegacia Kegio-
exige e impõe a existência j n a , d o Minjgterio do Trabalho 
da um contrato e»crito|DaJ p o r q u e > e por essa for-
entre empregador e em- m a ana|hada a matéria d* 
pregado. Não existindo tal q u ç o$ aut0J} W 9 d ô o n o t i c i a 

contráto, falece ao empre- j w vertfica 0 s e constata que 
gador o direito de exibir i n-Q houVí? ftt0 ^ rebeldia ou 
aervtao extra de seu em- ; ç u insubordina-

ção por parte do reclamante 
em não querer trabalhar, a-

te «to de rrtelãla ou in- l w p d o h o r a r i o a t é ô q u í o b e . 
« «apto» - ! d«Wo f isto é até i» 1747,30 

Pa Segunda Junto do Jul- h o w H w v 0 | u m a r e s . 
gamemo de Porto d<; vínculos contratual? 

D E C I S Ã O U* molde a exigir o pàgamen-
I to das mdenuaçô*? correapon-

Visto ele. Entende João Fai* fontes. K 

ter direito a* indenizações pela; T(>roar>tJo»*e por base o or~ 
dwjrcdid* injusta que «oíreu por derm<fo de cruzeiros 40tf,00 veri-
parte empregador Edgard fjça^sc ^u? 0 reclamante tem 
Silveira, em cujo» quadros in- direito a receber CrS . . .. • • 
gresosu eiv, 9 de Abri] de 1941 ^(jq&oq, ou «çjam tres anos 

lá permanecendo até 5 de de serviços, e mais um mes do 
Novembro do corrente ano. Ipré-Rvfoo. Afastam-se a» feria: 

Alega-se, ainda, direito ás pleiteadas por se constatar pele 
ferias, e também se diz ter o • r ç c jb 0 de fls., que as mesmas 
ordenado mensal de CrS • •) já foram devidamente pagas. 
400.00., J face, pois» do exposto e 

O *ttipiv#acor çm r*fee>>uiá ,do mal* apiicavel â espécie, 
argumenta opondo oe «eguin. ] condena-se . a Edgard Siiveire 
tes motivo»: Primeiro; o em- 8 p a g a r a j0ão Fate a impor-
pregado postulante deu motivo t a nçja o e r t a 3Cima referida, dt 
lusto para a rescisão do contra* ç T ç x .600,00, e maíe a cobri* 
<0 de trabalho» indisciplinando- a s competente» custas na base 
se contra os interesses do es- conden^tori^, ou a ĵam Cri 
tabelecr.meiíto: e insubordinan»'125.20. 
do «se meQirto eontra uma I q vogai ^mpresador vo-
dem que lhe f6ra dada; Segun-
do? que g* feriai? já lhe foram 
pagas conforme rt?çibo apre-
eontad o. 

Isto posto, bem examinado; 
bem ponderado: Esta Segunda 
Junta julgo procedente, em 
parte» e por mmorte. «?nntra o 
voto do Sr. vog&l empregador, 
.a inicial reelamatoria àe J0Ç0 
FaU. Efetivamente é da doutri-
nâ  é do jurisprudência, aliás 
mansa pacifica que a presta-
ção do /serviço extraordinário 
requer (exige e impõe a exte-
tencia dfc Mm contrato escrito 
entre empregador e empregado-
Dai porque falece dirçitq ao 

tft vencido por entender quv 
o serviço de descarga é con-
siderado inadiavel, e por cuj< 
motiva, excepcionalmente, en 
prorrogado c trabalho rerfaman* 
tf?. 

Atérn diíièíií o postulante nuc 
trüb^lhavd ^ábadt» á tarde, 

Dti-ji© por publicada esti-
em audiência, ficando desde 
já as partes perfeitamente ci-
entes desta decisão, para cu-
jo cumprimento tem o em-
pregador o prazo da lei — 
Dílermando Xavier Porto -
Presidente — Manoel Alfeu Sil-
va, voyal empregador §tl» 
tfío Sansno, vogai empregado 

A ORDEM ^ i l M i f i » ' M ^ i J j M ^ 

A Wcrmacht vence-
rá o partido nasitta 

« « l & f i o «wifu- WRAR U M * k.»o ^ 
M Alta.unho. •<« « H l » • w.»|»on.«bilid«d. 
« forço th propaguiid» <• <l« dMMlfo. de qu« nfa0 H»h»r». 
proprb fltllor p»m explicar «s nenhum, duvld». 
COÍM». tediuindp « propor9OO.! PoMlv«lm«nU • a««t«p«> lo-
mínima* o movimento dc rebel- i « M u por algum tempo 
dia dos R*n»«i«. K tal é a'n»ntor " , 'P a r t n c i « d t » , v w n o 

força 4o* acontecimento» que • n Promgulrá. Ma» 
os propvioi Intwmado. vm d u r a i á m u i t o ' ^ n ^ 0 d e 

o c u l t n r - I h « » á ex-1 Pouoo tempu w*an»f««tar-íe-á 
tensão e dcance, quando falam Alemanha o mesm0 fenome-
deles, deixam que se compreen- de dtófittIuçfio Interna de que 
da que tiveram profunda re- resultou a qutda de Jíussoüni. 
percussão na vida interna dojAwim terminaram o» partwoa 
país. Afiôim i que o discurso de aventura, que nao teera ea-
de Hitter, euja primeira inten. trutura sedimentada na vonta-! 
çâo era assegurar ao povo que de livre do povo. Nunca pode-
0 seu Fuehrer escapara com haver na Inglaterra um* 
vida do atentado, revela que' révolta de mlUtarto ou clvla 
estava faltando * Alemanha contra Churchül, Por que ? 
a indispensável unidade de vis- Simplesmente porque todo in-
taft entre or. comandantes do equilibrado qut> c ! 
exercito e o governa. j governo dimana da vontade 

O chanceler do Reich disae da ma5.oriô e o exercito é um 
naquela oração que agora instrumento da nação. Quando 
srm, em ccnsequencia do aten- um governo como aconteceu a 

tado e db depuração a que Chamberlain, nào seî ve mais, o 
daria lugar, os alemães teriam a Parlamento ^alija-o 0o poder, ' 
unidade inxema capaz de garan- sem que haja necessidade da^ 
tir-lhe5 3 vitoria. Também na menor violência para se ope-s 

pequena proclamado com que rar transformação nos! 
«enunciou ac exercito a cons-, quadros dirigentes da Grã- [ 
piração, Hltler fala, no fim. na; Bretanha, Por i$so, a derrota 
vitoria "upeaar de tudo*-. E' 0 [ janiüiíJ aíelôiá o aicabouço polí-

tico da Inglaterra, a0 passo que 
arrastará tempre jb» situações 
improvisadas, como a da Ale-
manha, Neste momento, o Ter» 
çeiro Rwch está em inevitável 
dissolução, porque o exercito. 
nifA ^ qtiia fnrea o^rmwrtfntç g-•JWW — —i»-.— — 4J-' tf ' I 

cabará sobrepujando o Partido 
Na&i&ta, que é apenas um» 
ção do povo gçrmanteo. 

Mrt«Cíologirt« hrw!ieho| tet 
ninam ewioi noi Es. 

Unidos 

Lembramos que» no ano di 
1031» «t proííuçko nàciona! d^sst 
metal atingiu perto ú* 1.02C 
quiJn* • 

aawa • i i n i 
FFTAOOS C AMÊ MICOS I 
, Tomem« * 
VIMHO CJ?£OÔOTADO 
" • H V K i R A " 

T MKI 

ÜroaqiBiUi 
Etcr«h»ioe« 
Comalttc«fiç«f 

VINHO CRBOaOTADO 
MM 

Economia & Finanças 
P R A T A 

A PieODUCAO NACIONAL , m i « m m < m gram.H^ Es-
l>AS MÍNAS DB 1933-43 • peta-*? qut?, xfitó» a produ 

A prvduçác; iiuclufmi ue pra* çèo «tioju î m total mais eleva-
t» no primeiro «emestre de' do do que 0 de qualqai.. dô  
1943 foi de 202,391 gramas» ea-J anos anteriores, a contar df 
timad^s na bôea da mina em 1933. ou sm 930 quilos, pok 
44.52Q cruzeiros, O produto foi só a St. John d̂ El, R*y deverá 
obtido ao mesmo impo * produatr, segundo citra» ainde 
ouro mn trer mina» apenas; ü n ã o ^ t t f b m a d a S i aproximada-
St. John «rEÍ Key Mining C a l m e m * 920 quilo», 
a Cia^ Mina* da Paragem, am-
bas de Minas Gerais, e a Mina 
Tinbutuvn fiociedadtí Ltdèi,f no 
Paraná, - w u j 

not(>'io que tí St, Jtfhn 
Rey Mining Co, (Moir^1 

Velho) ^ n prim-jp&l produtor ! 
No seme«ícc ^m apreço, a 00a 
produção tenham sido nos demasi 
mas. devçndo-se salientar o se-
guinte; embora a media d* nua 
produção tenha sido demais 
(finco mêse« do eemtstro de 
umaií 12 mil grama» meunaUí 
em abnl atingiu 127.7W giu 
ma». A Cia. Minas de Paâ^a^ 
getr» aé produziu durantr » pn* 
tneiro e do ano, pouco 
mala de quatro quilos E h| 
Mina Tirnbutuva Sociedade 
Ltda. «snr^rrou a exploração ao! 
terminar c semestre, durante o! „ , -
qual a pmduçõo foi de 9 V ô n u O CIO CCLSCU6 
gramas. J Vendem-te a casa n.° 472 d̂  

No dccenio 1033-42, a pro Rua 13 de maio, eequina cosa 
duçfio nacional de prata gomou a travam Aut* da Souia t 
7 .500 qulin» e 367 grama» O» mai» aa três qua lha fioma oonti* 
anos de rnavor produção foram gua* MUI a « n a travem. 
JW? r«»m SW.364 gramae, « j Tintar M C « i u Rtirtl. 

confissão 'ia derrota. Tudo ai 
significa a esperança do mila-
gre, aqueie mesma milagre em 
que depositam a sua confiança 
0$ governos ja exaustos de au-
toridade c rfccuraoa, 

A principal força dn T«ree!ro 
Keích era a unlâo da retaguarde 
rom o eXM-cíto. Para alcança» 
Ia, Kitler, durante ano», 
eliminou os judeus, perseguiu 
os democratea», expulsou da A-̂  
Umwhn todos os Mementos que 
pudesíií?m atnda que de lon-

comprometer a perfeita 
Identificação entre o povo e as 
classes armadas, oompiseand^n-
-io nelaí; o Partido Nacional Sku 
Calista. Muito «angue foi der-
ramado pava isso, inclusive e 
30 de junho de 1934, nos pro-
prios partidário» do Fuehrer. 
Enquanto o triunfo acariciava aa 
armas alomãs, a unidade per* 
maneceu, maa a partir d«? Sta* 
üngrado. quando o Fushrer as-
sumiu p05CHalm«nt4i a direção 
daa operações militam na Hus-
sia, o» g & w m começaram a 
deeertar a causa. Eram bas-
tantes esclarecidos pare avaliar 

! a situação das suas justa» cir-
cunstancias, d© modo a pro-

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ASVAKEXBO 

Encarrega-ae 4a; 
Despachos de importação d ex* 
portaç&o divéta, importação a 
exportaçSo por cabotagem» pe^ 
entes de registro e outros ser« 
viços relacionados com a eus 

proílseSo 
Strviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Ferreira Cba* 
«7 — Fone — 141* 

Dr. Ricardo Barreto 
Oiretor do Hospital de AUenadoe 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Consuitorlo? Rua Dr. Barata» 
210 ~ da» 14 ás 17 horas 

(esidencia: Av. Deodoro, 638 
Pont — 1110 
fone — 1351 
- NATAL -

Dr. íutlides Fernandes 
Ourjao 

CLINICA MEDICA - DOEN* 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÓRIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RE8IDENCIA: AV. OUNTO 
MElBAi 1078 

HR 1 BANDFTRfi 
N P M P T N 

Cura radical, mm operaç&o» • 
eem dor — Doenças Ano« 

retaia m Portua 
ESPECIALISTA 

£x«adjuBto da cUnic» de Doen* 
(as Ano^Retais e da Maternida-
de do Hoapital São Francisco 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELERO-COAGULAÇAO 
Consuitorio; Praça Augusto 
Severo MW — 1.° — Salsa 

t t 8 
Expediente.' 

D* 2 ás 5 diariamente 
Re*.: Rua da Conceição, Ü* # -

Dr* Mucio Gaivao 
d o 

CHEFft DO LABORATORIO 
do Hospitol. "Kiguel CoutoM 

Exames de Sangue — Urina 
— Fezes — Escarro •» Poa — 
Liquido ceíaio raquiano — 

Vacinas autogenaa 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mígueli-

nlio, 8C, Fone, 1118 
Eiq^dientç: Das 9 és 11 e das 

14 éa 17 horas 
Resideneia: 

Rua Trairi. 342 — Fone 1398 

WASHINGTON, Julho (Her. 
viço Etpicla! da INTER-AME» 
RICANA) — Seis Jovens meíe-
reologitfta d» Brasil comple-
taram com êxitos neu treina-
mento avançados fam univer-
sidade do* Estados Unidos e 
estAo agora ganhando expe-
riência, pratica na previsão do 
tempo. E&tâo distribuindo pelas 
diversas estações do Bureau 
do Tempo em emeo cidades 
norte-americana e no Instituto 

de Meteorologia Tropical na 
Universidade de Fuerto Rico. 
Quatro outros meteorologistas 
esperam terminar o seu treina -
mento na Universidade da Ca-
lifórnia em Los Angeles, mais 
ou menes no meado de agosto. 

Todos são graduados de hon-
ra do Instituto Inter-Ameri-
cano d? Meieoi elogia, com séde 
em Medelün, Colombia, em 194.3. 
através da cooperação do Es-
critório de Negocies InterAme-
ricanos, de Defense Suplies 
Corporation, Bureau de Tem-
po dos Estamos Unidos, Uni-
versidade de Antioquia em 
Medellín e cutroi órgãos. 

O proposho do Instituto era 
auxiliar & ministração do trei-
mamento de meteorologistas em 
todos cs paises do Hemisfério 
Ocidental para as defesas das 
America e para o beneficio da 
aviação, agricultura e desenvol-* 
vUnento cconomico 6 social. 

Tres dos meteoroiisgistas bra-1 

slleiros toam designados para o 
Instjtuto de Meteorologia em 
Porto Riu- para gozarem das 
vantagens do treiriamento e 
pesquisas *m meteorologia tro-
pical ali existente. O Instituto 
foi estabelecido Univerrsidade 
de Chicago primeiramente para 
treinar jovens oficiais das For-
ças Aéreas do Exercito dos 

cia uhiíi a , 
Uni.»» < . . 1 « T . n „ „ . r , , a „ u , 

" " — . o . CO,,,,, moio dt- proi,x„„ vW.t p ph> 

pnedade no am, c^raiba, 
Os deaJgnadws p;ili, r',,,„, 

co são Ulisses Ghwliiú. T«,J«. 
ro RODRIGUES TpíX-m;) C.,',,^ 
P^inc rl » T I WMIMÍ5,. i OCÍOK já lt>r. 
minaram seu treinamun., 
nico. tet-

Além oos.es Mano A l v p s 

Magalhães foi designai!» par.t 

Chicago, Brasiliano A,uunçs 

Proença trabalhará e.n Fmh 
Worth, 
ber foi designado 
Orlenns. 

Os qu 

Sth..̂ -
para M ova 

«ei-mmarao 

Estados Unidos na previsão do Massachusetí* respectivanionto. 

m biovr 
os seus esüidos na Ufúveryidade 
vre os estudos nu UnivcrsiJady 
dc Califórnia cm Lcs 
sào: Fernando Pirr.oniu Alvi.-., 
c Mario Teixeira de Carvalho, 
que serão dc-signadv.> pani 
Kansas City. DOUPJÍÍS Mas-
Gregor D. Su-ang que irá p.-uíi 
Atlanta e Antonio Cr.rios Pi-
mentel Lobo qup plaMojy í-
para New Orleans. 

Os dez brasileiros qvir den-
tro em breve estar?,o trabalha-
dos nos portos de observação do 
tempo no=> Estadcs Unidos sAo 
parte de um grupo dc 39 es-
tudante de meteorologia dc 19 
paise» americano, que es.Uio 
estudando dentro do mosm»> 
programa. 

Seis dos estudantes brasiioi-
ros receberam seu treinamen' 
na Universidade de Californa 
em Los Angeles, Ob quaii.» 
restante escudaram no I ns* ítu-
ta de Tecnologia de Califí>riMa 
na Universidade de Chicago, 
na Universidade de New York 
c no Instituto de Tecnologia 

Contem 8 elementos tonioos: 
Fósforo, Cálcio, Arst-niaio o 

Vanadato de S^dio, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão o tonuicaç?io seruí 
do organismo, com o 

Eserton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorlo e Rwídencla: Rur. 
Desembargador Dionlsio Filguei-

th 25ft 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONK — 1853 

Matai — Rio Qrandt do Nort* 
Cecritorio: Av. Tavares 6* 

Ura* 159 

PEECISÃ̂SE de um servente 
neste jornal 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UMNAKIAS - PKOTOLOG1A E SIFIUS 
ítira radical da» hemorroldaa, varlzea « hidroccíos, w °PerhÇu0 

sem dor. Doenças da ureta, prostate, vesiculft*, seminal, bex)-
da «rins. Tratamento rapdido da» uretrites nguá/.s e crnrn^ 

e tu» complicações. Perturbações sexuaia - Urclros.-«{>ia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM EEANTE 
Consuitorlo: Edifício "Nova Aurora" - Rua Dr. Raruln. " l ~ 

l .o andar - Restdencla: Rua Apodl, 177 - f 'nne 

A F íi i í D A S? 
r j 

[ P A R 

' E C Z E M A 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
• > 

'rasmimMrfétà» r 
r 

r» rs r t 
f% n A C 
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A CUPIM - W u y u . M f i , M <k Juihu é* IN4 

Domingo proximo realisar-se-á o Torneio 
Inicio'* da Federação Note Riogran* 

dense de Desportos 
Jogarão, de inicio, ú"AÔC" x "Santa Cruz** 

e "America** x "Atlético** 

A "Confederação Brasileira 
de Desporto?' realiza, com 

aplausos gerais, a distribuição 
da renda dos iogos com 

os uruguaios 
A "Confederação Brasileira | sileira" — Seccâo de São Pau* 

de Desportos" Vai realizar na lo; 80.000 c ruzeiros 

Finalmente, vai o publico es-

portivo de nossa terra assis-
tir. no proximo domingo^ 30 
de Julho» a festa inaugural 
da temporada esportiva do ano 
rie mil novecentos e quarenta 
P qgatro. 

O Torneio Inicio, a _fe#tivida 
de dp futebol oficial da ci« 
itecte. possue, sempre que se 
realiza, o enfeitiçamento de 
prender «3 atenções gerais da 
torcida e dos afelçoados em 
geral, porque serve para a-
preeentação dos clubes na tem-
porada então iniciada. 

Deste modo, domingo vín* 
douro, v$rlficar*se«á no es* 
laciio "Juvenal L*marttne" o 
cooçagromento salutar da fa-
maia esportiva natatenfio, vol-
tada de atma e eoraçào para 
i) çlevada finalidade, de p*la 
pratica dos esportes, rofouste-
i'0>* a mocidade conterrânea, 

Publicamos, aftaixo, para to-
düs ofc devidos finsr, a?» pro-
videncias tomadas pela "F. 
N- D." e divulgadas, hoje, 
nohf oficiai. pela nossa contra 
n> 'A Republica", org&o oficiai 
d» mentora . 
FEDERAÇÃO NORTE-RIO-
riHANDENSE DE DESPOK-

TOS 

(OFICIAL? ' » X 

PRESIDÊNCIA ' 

A\r> r\P 51 
O Presidente da Federação 

üorte-Kíograndense de DeB-
pnnos. usando de sua» 

HESOLVB: 

Conceder exoneração, a pe-
dido. aos senhores OSíVtAN 
càPISTRANO, JOAO DOS 
SANTOS e ANTONIO FER-
NANDES FILHO, respectiva-
mente, nos cargos de SECRE-
TARIO. DIRETJOR DE t>Ea-
PORTOS TERRESTRE e dire-
»or DE ÁRBITROS desta Fe-
tlCTíiÇBO. 1 

NataJ, 25 de julho d* 18*4, 

Alô nP 5 1 

O Presidente da Federaçôo 
ttorte-Rmgrandense de 0M* 
portos, usando de suas Atri-
buições. 

NÁUTICOS E DIRETOR DE. j« duração será de 40 (qua* | á conquista de um "goal" ou 
ÁRBITROS deito Federtçác. 

Natal. 25 de julho de 1944. 

Ato r\P 55 
O Presidente 3a Federação 

Norte-Riograndense de Des-
portos, no uso de suas atrlbui-

RESOLV»: 

— O campeonato de tu-
tebol do corrente ano terá ini-
cio no dia 6 de agosto, observa-
das as leis desportivas era 
vigor e as instruções expedi-
das pela Confederação Brasi-
leira de Desportos». 

V AUilieSO JuíClO 
iizar.se»* no dia 30 do corren-
te mtfs, de acordo com a tubek 
c? a» normas' aprovadas por 
esta Prewtfeneta. 

Mojor Roberto Soares da 
Silva — Vresident*. 

Tabela. horário Q normas re-
gulamente* para o TOR-
NEIO 

INICIO do campeonato 
de futebol de 1944. 

— o toyiek), pelo /siste-
ma eliminattfL/ constará -dos 
seguintes jogos: 

1.° Jogo — 14,00 horas 
•Santa Cru*" x "ABC*. 

2.° Jogo — 14,40 toras— "A-
merlca" x "Atlético", 

ZP Jogo ~ ,15,20 horas -
"Atecirm" * "Vencedor do 1.°. iP Jogo — 16,1* horas 
Vencedwr do 2 ° x Vencedor 
do 3.°. 

gp — Os jogos terão aura-
vão de 30 (trinta) minutos, 
excetuado o 4.° (ultimo), cu-

renta minutos. 
3*u — Em todos 

I comer\ 
«a Jogos I 5,o Cada *Iube disputará 

haverá troca de ct,npo na me- 0 torneio com onze (11) jo-
tade do tempo. A cada prorro- í gadore* efetivos e dois (2) 
gaçao correspondente uma mu- \ reservas, para efeito de subs-
dança de camp». 

4P — Em craso de empate, 
haverá uma prorrogação ae S 
(cinco) minutos, que sera dia* 
putada ate o final. Si continu-
ar empatada, a partida, ha-
verá tantas prorrogações 
quantas forem necessarias, até 

próxima segunda-feira, 31 do 
corrente uma sessão espicial 
para apreciação final do movi-
mento finaceiro dos jogos com 
os uruguaios em homenagem a 
"Força Expedicionária Brasilei-
ra" Sabe-se que foi conseguido 
apurar de renda. nos. dois jo-
gos, cerca de 1.070.000 cruzei-
ros. As pespesas dos uruguai-
os orçaram em cerca de 430. 
000 cruzeiros e as demais em 

$P - - O b Jogadores disputan' cerca de 240.000 cruzeiros. Se-
tes deverão estai legalizados' râo destribuidos: 80.000 cruzei-

tituiçóes. 

perante a F. N. 
7P — Os casos omissos se-

ros com 'as 
Brasileiras" 

"Cruz Vermelha 
— Seccâo do Rio 

râo resolvidos pela Presiden- de Jc(neiro; 80.000 cruzeiros 
te desta Federação, com a "Cruz Vermelha Bra-

Será inaugurado domingo vin-
douro o "Estádio Cel. Milton de 
Souza Daemon "construído pe-lo 2. G. M. A. C." 

Jogarão "A B C" e " 16°. R. I " 

com a 
"Legião Brasileira de Assistên-
cia" da capital Federal; 80.000 
cruueiros com a Legião brasi-
leira de Assistência" da Pauli-
cea; ainda será doado 
20.000 cruzeiros para o "Re-
tiro dos Cronistas Esporti-
vos do Rio de Janeiro" e, fi-
nalmente, 20.000 cruzeiros para 
o "Retiro dos Cronistas de S» 
o "Retiro dos Cronistas Es-
portivos de São Paulo". Deste 
modo, a 4<C.B.D,M destribuirá, 
com instituições de carater fi-
lantrpico, cerca de quasi 400 
mil cruzeiros. 

A imprensa carioca teve en-
comios a atitude da mentora 
nacional realizando uma distri-
buição equitatlva e com pa~ 
triotica finalidades. 

geiro, Herminio, Zésilva, Al-
bano. Martins e Joãosinho. 

Todas as disputas progra-
madas sâo deveras sensacio-
nais, j lalientando-^í, entre 
outras, a grande porfia, de bo-
la ao cesto entre oficiais nor-
te-americanos e brasileiros, va-
lida para posse do artístico 
bronze "F. A. B." 

Transferidas por motivo do todas as entidades milita- dro abecedisfa alinhar-se-ão 
ntau tempo reinante, vão, a- J fee em Natal aquarteladas. I ̂ ^ d e nomeada como Ga-
final, ser realizadas no pro-} O magnífico "Estádio Coro- j - , 
xime domingo, 3Í de Julho, as nel Milton de Souza Dae- £ m r f 1 n f u n t r A a 
grandes festividades com que moh" sera, então, inaugurado t 1 U I C U U I dvJTCli V 
o 2P Grupo Movei ' de Ar- c o m a ^ ^ ^ ^ o m l de 
tilharia de Costa comemorará a *>™n<> * ^ t e b o i , 
passagem do seu segundo ahi adestradas equipes do j Encerrou-se, 0ntem, á noite derá a nossa Patria caminhar 

ver^ario de fundação, ' | A B C F u t e b o 1 [ C l u b e> * u l t i - ' e m s e s s ã o p l e n a r i a ' ° P r l ' 
. . ' campeão da cidade, e do 16.°, Congresso Esportivo Bra-

A brilhante corporação mi- _ ^ t t sileiro". Os frutos que o' im-

do Brasil 
o mais, , . R. I., inegavelmente ^ , . htar sediada na conhecida portante conclave nacional vai 

Praia da Limpa. W a Capi- P° d e r o s ° e S < l U a d r â o d o í u t e b o 1 «a^nar e produzir surgirão 
tal organizou um extenso 
programa para a comemora* 

natalense« 
i No 16.° R. I, formam 03 

• - « maiores astros do futebol na-çao que iniciara com _ a, 
v - j cumo Zeno, Zeleâo, reah^açao de uma importante j ' 

i «a!Dfio, Delorme, Ernani, Fer-missa campal, SegiT^M-ao as 9 

a longos passos na senda de 
fvrmar unia mocidade sadia, 
forte e capaz de a defender, em 
todes os setores de sua mar-
cha de grande nacionalidade. 

com o correr dos tempos. As 
teses focalisadas, os estudos a» 
preciadosr e as sugestões apre- Chegou, ontem, ás 17.30 ho-
oontndac deixam entrever que'™8 RO R 1° d € J a n e i r o^ viajando 
as questões e problemas* ' d e ! a v i â o > ° ^ u e i r o argentino 
carater esportivo passaram a ' L e k U a w o w m e l h o r ^adislau. 

inúmeras "disputai e e p o r t l v n s 6 «randw expres- geVf cuídadoâ-"no Brasil, c o m l F o i ™ ç * b i d o c o m v i v a s d e " 
nas quais tomarão parte qua-|sõe& do futebol local, No qua- "carinho especial. Assim, pode- ™onstraçôes de entusiasmo 

Iam 

ENDEREÇOS: 
Telea. — "LUZO" 

CAIXA POSTAL 79 
' Telefone Gerencia 1289 

ESCRITÓRIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Telôg.: MOSSOLUZO 

PESOUVE: 

Kscolher os nenhores PAU-
1-D BARROS OE GOJS. F.PI-
TACIO FERNANDES DE OLI-
VEIRA. OSMAN CAWSTHA-
NO e SEBASTIÃO SOARES 
paiU respectivamente, e*«rce-
'fm os cargos de Secretario, 
Diretor' de Desportos terrestre», 
ÍMKETOR r>F, DESPORTOS 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ÜIDORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

M • / e Mun' cipais — 
Representações, Comissões Consignações e conta prepria 

Material para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 
R I O G R A N E E D O N O R T F 

B R A S I L 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Migueiinho, 130 
T ô l c f n n / a 1 9 9 Q A V A V * v* » A v • £ * W 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

A jricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Branco. 137 e 139 

Telefone, 1200 

Satisfação por parte dos diri-
gentes, associados e torcedores 
do "Clube Botafogo de Fute-
bol e Regatas pelo que vai a-
tuars Traía^se de um jogador 
de parte atlético, muito moço 
ainda e que vinha de surgir 
no "Boca Juniorç" com grande 
êxito. 'Julgam os alvi-negros 
cariocas, com a aquisição de 
Ladislau. ter achado a solução 
de seu problema na saga bota« 
foguense. 

-rr* 

O abnegado esportista Dou-
tor Luiz Aranha aceitou, on-
tem, finalmente, o cargo de Di-
retor do Departamento de Pro-
fissionais do Botafogo, do Rio. 
Terá S/ S. como seus imediatos 
auxiliares o senhor João Sal-i 
danha. como sub-diretor e o 
técnico Bengala. Tudo leva a 
crer, portanto, que novos ho-
rizontes surgirão para o Mglo-
rioso*\ na presente hora, por-
que, á frente de seus destinos, 
encontram-se, no momento, 
espíritos abnegados, pulsos fir-
mei e sobretudo, homens dis-
postos n engrandreer u ím-
dlciona) ffreinip D« pfttrela MI* 
lltniiy 

1 EITUKA PRf | MUTILADO 



> 

Contintum anlmadoi oi prepaiailvoi FESTA DE SANTANA 
da kevmesse Pró Boa Imprenií 

A comltilo encarregada da interessante festividade 
está merecendo carinhosa acolhida 

sorteio, de Como Jú (' do domínio pu-
blico, uniu rur iirr̂ HO dc xs-
nhérns ç senhorinhaK dos jiomroh 
meios Hociais eutoJieos, c.»tá 
empenhada na ralíza^úo de 
uma grande kermesr.e Pró Bôa 
Imprenso, cuja festa HC celebra 
110 dia 15 de agosto vindouro. 

A atraente festividade terá 
inicio no dia 13 daquele mês, 
ás 15 horas, tendo sido esco-
lhido o amplo jardim da Es-
cola Técnica de Comercio pa-
ra a realização da kermesse, a 
qual constará ds barracas de 

prenda*. Ktrviço de bar e res- rer « IntereMante 
tnunmtc, tol«m de variada vnllrmos b Indes, bem como h 
parte mu dcal, com o concurso que »e ttcnn empenhada na 
de conhecidos artista» con- aquisição de donativos do co-
terraneo*. niei cio local, para aumentar 

* Merece destaque a carinhosa o brilho daquela festa de be-
acolhida que vem encontrando neíicio, que tanto interesse 
as comissões encarregadas da está despertando em toda ci-
venda de bilhetes para concor- dade. 

O R D E M 
NATAL— Quarta-feira, 2S de Julho de 1944 

A 
9. Icsé de Medeiros Delgado 
Terceiro aniversario de sua posse 

A Diocese de Cáicó acha-se t fleiam a todas as paroquias se-
em festas, no dia de hoje, com ridoeases. 
i passagem do terceiro aniver- i A ORDEM participa, júbilo-
.a rio da posse do aeu primei- na, das alegrias que os dioce-
10 e atual bispo. d. José de sanos de d. José Delgado sen-

tem no dia de hoje e faz che-
car a çua excia. revma, o seu 

FABRICA DE MOSAICOS 
"S. JOSÉ"' . 

Dos A, Justino & Cia. 
com escritorio instalado á rua 
Frei Miguelinho. 108, nesta pra 
ca, recebemos comunicação 

de haver sido pelos meamos 
comprada a fabrica de mosai- ^ M e d ç i r o a Delgado. 
cos "São Jo?é'\ que perten^j p,K. u m a cüincidenciat que 
cia ao sr. Jeronimo Cabral f c i s e m duvida querida, o bispo respeitoso cumprimento 
Pereira Fagundes. . * ornava ' posse da sua diocese 

A nova firma continuará a iusttimsme na festa da pydro-
, - j r . j r u • -ira. Santana, exploraçao da referida íabri- , , , , 

Todos se recordam, ainda, da 
ca de mosaicos. grandiosa manifestação de fé 

? amizp.de que todos os seri-
doenses prestaram ao seu pri-
meiro pastor, amizade esta que 
longe de diminuir vai ano a 
ano aumentando. 

riu. i l 4 

jlV. ' 

Ia . >,. . 
j £.<'.4 * «O 

O titulo nflclul qu* « IM̂ JM i Uiiklwrtr tin rtuntn, m/n N s 

c.nímf u anntmm * o MAn Um\* dr Hodwiqnu. Uiiih IcMm iio.„, |„mIm,ciMi '' hUw 
da Uem'nvcmlumtln Viril»m Mu-1 ligada w* mlatmlnn de (MMO /'MUMIH CM,,',,/". 

Ana 4 a avó de NIWM» 1 tul ' ' 11 "ti-
nhor JCÍUN Crlitn, negundu n! AM frio \V)V H 

Tal fruto, tal arvore, diz o po (V|t.SijiH,, vrn° 
provérbio. Os mercclmuntos de { tvlebnm m,-Ml ^ 
Jesus Cristo e de Maria San- geral tvndo a u n i r " ^ 
tissima mostram igualmente banquete ••m-arisii ^ do 

E também o seu mais belo, 
titulo de gloria. A feata, por-> 
tanto, náo é t|o só, um* so-

Gratos pela comunicação. 

«mio mm FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim» 717 
TAI. IAne.at^?, (I 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENttOKAS 

Cinemas 
MISSÃO SECRETA NA CHI-

NA. no aSão Pedro" 
Aceitável para adultos. 

VALE DO SOL, no "Roial" 

O Seridó em peso estima j D i r e t o r i a ^ Cooperativas 
uT" p um Mmî o a d.! ** j ( . vA » j ua ngiicuitu^H. 

José dc Medeiros Delgado. Ad- _ L w n r i r e g p o s a d o SJ. 
m-rn-lhe ss virtudes e lhe re- j t e n ç n ^ v ç í o r m a d o Augusto 
cebe as» lições edificantes, a- j ~ 
t^vés de magníficas pasto- j _ N o e m i R a m o s Guimaráer. 
ra;s e de sua palavra fadl * I t s p o s a d o s r . J o â o GuLmsràefi, 

funcionário estadual. • 

o valor de Ana e de Joa -
quim. 

A epístola a descreve como 
a mulher forte. Em seus tra-
balhos domésticos, vela sobre 
3£u5 servo», aog pobres, 
desvela-se por seu marido. 

O evangelho apronta a fonte 
«í o segredo de sua grandeza: 
ela encontrou o seu tesouro, o 
amor de Deus. 

O ENCERRAMENTO DA 
-FESTA NO HOSPITAL 

"MIGUEL COUTO" 

a mU«» .. „ 

brilhante. 
No tampo das obras, d. Joss 

Aceitável menos para crian- j multiplicou esforços espalhando 
o bem por todí* parte. Está 
concluindo o Ginásio de Cai-

j 

cô e as Casas do Pobre bene-

ças. 
GIBRALTAK. no , (Rex" 

Aceitável para adultos. 

S E N H O R E S 

Dr. Te'»dulo Avelino, concei-
tuado cliíríc0 nesta capital. 

— Felinlo Mànso. presidente 

A i J L I I C A < 
\ 

vende 
artigos para to-

preços, que 
mantém uma 
bem montada 
secção até 4$200 
e que só anun-
cia na Boa imprensa 
Rua Dr. Barata, 242 

da Junta Comertial. 

Maria Lectwr Farias de Ara - ' ~ 0 s o ; h D a n t a s ' c h e f e d t 

ujo, esposa do sr. Fernando d " Clasaificação do Al-
Silva Arauje, pagador da Sub- ^oaao. 

— Dr. Otávio Pinto promoto 
publico etr Periiambuco. 

— Profcrsosr- Teodulo Cama-
xa, residente no Rio de Janeiro. 

Teodulo Sena? conceitua- • 
do cojmerciante westa capital. 

SENHOKINHAS 
Ana Osório, filha do ar. An-

tonio de ftonza Osorio, 
— Narti Ueserra, [Uha do pro-

fessor Severino Bezerra d« Mé-
lo, Diretor no Departamento de 
Educação, 

Bastos, filha do sr 
José da S Í ÍVP . Bastos contadov 
da Contadoria Geral do Es+a-

do. 
Contadoriu Geral d0 Estado. 

— Marli Ççlest«r filha do sr. 
Nelson Patriota, residente 
Santa Cruz. 

— ÀdfmiJde Bilro de Mi^ 
randa. filha do sr. Joaquim So-
arei de Miranda, chefe da Esta-
ção da Central d<? Parnamirim. 
, JOVENS 

Antônio Osorio, filho do sr, 
Antônio tíc Souza Osorlo. 

— Dorrjw DünUs Râmalho. 
íílho /do gr. Mônoel Gregorio 
Ram l̂Ho 

A'*-idemico Heleno Ctoirilho, 
residente no Hio de Janeiro. 

CRIANÇAS 
Kdlla, filha do ftr. Lui? Bar-

bnBa Pinto. 
— Any Dulce. íiiha do sr 

Alu/i,, Cíwnfira., cliefe de t»ossas 
Oiicitlrt'̂ . 

— Mareei o Llsbon de Medei^ 
ros. fiihv> dc dr, Aderson Lis-
boa 2.° promotor publico des-
ta capital. 

— Teresmha. aluna do Gina-
Rio N. S. das Neves e filha do 
ar, A!f»-ed,) Bande?raf comerci-
ante praça. 

N A S C I M E N T O S 
No dia 2 do corrente, foi ale^ 

grado nesta capital, o lar do 
sr. Antonio Bezerra Santiago e 
de «ua ospoaa d. Isaura ame- ! 
i-enejano Tri^uero, com o na«-
ein^ntr dü uma eriança qué». 
na pia batistnai, receberá o no-
m# d*» Roberto Ce/ar. 

V I A J A N T E S 
SRA. GENOEFA GENTIL^-

Apóx üm« permanência dê vá-
rios dia*, nesta capital, em vi-
rtitu a moUs dî no.s pro^enitorex, 

^ristu-o uvultadh 
nuniero d, fi.i, i n c l u í i v ! ^ 

As ^'h ^ d t ^ 
nardo Bu-kr,,-. diR.toi. ^ 
lesian«)s, uliciou 
,Htl" dr\ ^'«bem muitü concorrida. 

Á tarde, ás Kl hora?. a ^ 
«em de Santana suivá m prol 
cutt3« pelas pihicipab 
do hniiTi. de Pe tropo li ^2ndo 

dadh. a<i recolhe-,'-se <. prçjlti, 
| luto. a bençiu» nu\vm s s 

j Sacraniw/tto. i 
- Eirj prejjai^gíu, n fostJi de 

bojo. vinha sp n>alixarido. r.a 
A Igreja celebra, hoje, a [capela do hospitai. um triduo, 
• ™ ' • • I • I . _____ _ | | | [ M ^ 

Pelos Municípios 
CUKFAIS NOVOS Tnftrco. K.Iara * p(>r o. 

ci^tôo o mon«. Ptiwlo Heron-
Fcsm da Padroeira - Benrão cio, a p r A 7 \ i v a p*̂  
da pedra fnvdam^mi do reira. diretora, cio Instituto <» 

InstitvtQ Jems WzvÀno |o hr. Alex^udre friracho, A, 
' chavam-se presentes á .solç.m-

Çome<;ou no dia X7 a ceie- idade autoridades, lamilfoji. 
braçào da festa de Santana, j contrando-sc fcbrniydos os 
Padroeira d© Currais Novos, j coteiros dc Curvai» Novos a 

devendo terminar no dia 26, i Escola Nossa Senhora, snb a 
dia de Santana. Todo» 

os dias direção do tte S^verjno 
as associações religiosas fixe- j xeri A. 
ram a sua comunhão geral^ i A fe t̂a do dia 2G con̂ torn 
havendo 

pregações todas as j do Mê uinle programa: mis-
íoites, peto vigíirio. \ aaç, com fomunhào j/̂ ral. mi*-

No domingo, 23, ots eacotei* ! «a cantada, cnm sermão do p«. 
os e os alunos da KscoIm N. I 

Pwr̂ ini Nriti. ProeiKs.*in r hrnf 
Benhora fi^eríim a comunhão j çao do SS. S.u-ra.nenlo. 
<?eral e desfilaram peta cjda- j Cantará a missn o iwino, 
de« puxados pela banda (fc I 

cortejí<i Anuírnòio SiH"̂ . vi-
muuica de ParelhsS. | g»trin du P̂ rcKiiih.- d» A^rl. 

A'« 8 hora», foi dada a ben- j 
ç«io da pedra fundamentai ejo; CORH \\)NI)KNTF. 
Instituo Jesus Menino. que j J 7 ^ ' |M! '9 * f ; 

já Vftiri funcionarão de^de i * (CVíHtinüa ^ '-i. {íáu.) 

tUtfi virtüofeM ê Dõftri dr» j Nossos pM Rheû  
Paulo Lirs ie atualmente es- t**™ vi^êni. 

votõs dd 

tá re$pòn<$3ncb pejlo expedi-
ente do Ministério da Fazsnd* 

Durante sua estada enti\ 
nós foi a srn. Paulo Lira mui-
to visitada pelas pessoas dc 
suas relações de amizade, ten-
do recebido, por parte dos fun-
cionariot; do Ministério da Fa-
zenda uma expressiva homena-
gens 

íi 

Dr. CLOVES GENTILE -
Após algumfc dias de perma-
nência neâtô capitai, aonde veie 
em visita a pessoas de sua fa-
mília. regressará amanhã, paró 
o Rio de Janeiro, o dr. Clov5: 
Gentile, alto funcionário da 
Fezenda Nacional. 

.i i«. n H !. M . t m i n i . i i •• » IOWi 

Viajou ontem com destino 
ao Recife para tomar passagem 
Uo avíéo paríi o Hio de Ja-
neiro o Técnico*Agrícola José 
Rabelo Pessoa, que vai a con-
vite do Diretor Geral do Ins-
tituto Getulio V£rga& traba-
lhar na escola profissional d-
técnica agrícola e industrial dc 
que É presidente ÍÍ Dr. Rodolfc. 
Fuchs. 

O Sr. Rabelo Pessoa foz bri-
lhante Curso de técnico agríco-
la e freqüentou o curso de a-
perfeiçoamento em aviculturs 
e iecnica af?ricoi|i r^ F^cola 
Supewor de SRO Bento Per 
nambuco. 

O jovem itinerante fez com 
brilhantismo cursos destacados 
dc agricultura 9 matérias con-
c*rh*?ntus ao aperfeiçoamento 
dw produçáft ngro*pecttaria e 
aqui estava a mais de uu> 
ano, quando um convite .hon-

NOiVOS 
PrometáraMi-.sc en) caáaitt̂ n-

to, no í> d i corrente, em S. 
Miguel de Tcurc^. 0 jovsm 
Pedro Gomes da Rocha, do 
13.° G- A- A- A f , e a se-
uhoriilha I?.»be! Ferreira, iilha 
de Manuel Teixern. j;i falecido, 
o de 01 impia T^xeir:.. 

CASAMKMOS 
ConsorrUírsm-so no diü 22 de 

junho p. passado. 
dt* Zuítipi. mo MHoiicipio de 
Tour<$.<. o íovvoj Nostcn- Go-
mes du Siiva i' <» svnhurinha 
Maria Costa. íiih;i do sr. Vai-
fredo Cctfllsi Pür.Mi-ii c ^ ^ 
Francisca d:-. Cosi» silva. 

Â cirimonia i rÜyics. w» 
ciada pelo tvvn>o-
cente dt- Kreiu^. >*!«>*• 
ric di\ paiVMinf ^ 
dc. servindo dr paiiriiih^ » M" 
Antônio «Vil^i-I do Nascim^to 

esposa. p.»r psû e ll(HV0, 

e o -sr. Oprriano Kei-reii'a « 
esposa, por pane ^ »loiva' 

Foram testemunhas d<» 
civil, que reali/oii na resi-

dência do, pais j>ai« cia noiva. 
As mesma* Cio ca>au)etitf J-eM* 

FAr,f:(lMfcNTOS 
Faleceu i"-»»1^ dt; ^ 

vitima dc vioier.i» colapw 
diaco . m ^or i t , M^ ia Cabral 
dc Macedo, filha do Ciriaco Câ-
h r a ldeM: .«edo e Marta Cabra 
da Costa, i , íalccidos. Sào *<* 
i t W . Jai.rari.» C«bral d « * -
ced0 p Jom- Cabra! de STO^ 
D. HO-H CRLIRAL RIE AR-UI®. » 
l a Cabrai Arnujo e 
Cabral dc Mc'»• . 

Seu doHa|.MxH.inientü to» 
<lda a crande familh. ^ HOI 

«I Ml .t(*t* Ht-' • n *• r Andró do Alb"' 
ii>mi unr vem, ae^taear aenm-

ao Rio de Janeiro, onde resi- j vãmente peta trabalhar no Rio qu«rque, ^ ^ 
de, a oxm>. «ra. Ctenoef» Opn- J Hn Janeiro. I Nonso» «mid<» P̂ * 

I i i i ,i — • i ̂  
HüTiDíSÕ 

J 



HlO, 27 ~ O De^ncte o« motivos que priu os compromis#maÍ8 republicas do 
irtctmento de Es-levam os Estados sos assumidos nas continente ameri-

Unidos a não reco-reuniões do Pana\cano. O aoverno 
nhecerem o gover- má (1939), de Hava-~ 

argentino respon- aos compromissos 
deu á nota, decla-
rando que está fiel 

assumidos. 
;clo norte-ameri-
in0 íez divulgar 
na nota muito no daquele . país . na (1940), do Rio de'Y"* P â n o H A n A U â t i A ^ 
ctensa em que a- A nota adianta que. Janeiro (1942) c o n s - j v * CEjJC*. r c Ç c D 6 i a O 2 6 " 
jlísa a situação a Argentina abso-1 títuindo uma excep-

da Argentí- lutamente não cum-1 çõo, frente ás de-, 
RIO, 27 Sito Santidade o(dlencia especial para o general, mandante da Força Expedicio-

apa PS,, Xn^amrvwu /Uini au-1 Mascaienhaj d e Morais, co-| naria Bra3ileira, ORDEM 
Propriedade do Centro d* Imprensa Ltd. 
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Congresso Eucaristico em 
Buenos Aires 

neral brasileiro 
"FANTASTICOS" 

110. 2Í - A impi*étiââ 
?a hoje o seguinte aviso as-
ado pe!sj Vigário Oferal ttlOri-
ihor Costa Rego! 
'Vai em Buenos 

no de outubro, sole-
Congresso Eucaristico Na-

nai, grp.nxüoaa comemoração 
MMl* y AlCi ut( n i -

\tina promove, no décimo 
iversarlo do memorável 32»° 
ngv̂ bo Internacional, que 

capital platina teve lugar, 
i j m -
2heg:i-iios agora, em comu* 
«G§o ofirial, a puspiciosa 
iiu* «o ^ruximo CurigresíH) 
icarir/tic9 e nem forno* esque* 
íos n0 caloroso apelo de 
íarledade cristã que as nações 

eomlnome latino*americano 
uvf pot bem dirigir a Co-
Issfio Executiva do Congrego 
spenlyida, como e*tâ, em dar 
aconvccíniento reiígíopo cara» 

r ron îtienfaí; 
t)im macetrab A* no» ofere* 
tti corresponder gene* 
«o cmv\U? da naçao irmã: a -
?rii deatf̂  logo, na «omunhêo 
* prcce. ao Congresso, fc, 
»>rtve!. a ele assistir, compa-
ĉ nch em Buenos Aires, coitto 
p̂rçHon̂ ntes do Brasil catu-

co, n ê ufana de sua Pé. 
não povde ocasião de mani-

do8 pw*grlnos, em enormidade gregaçã0 do Concilio de 11 de 
que se «xlgem na aceitação dos fevereiro de 1938 sobre Fere-
peregrinos, em conformidade grinaçdea. — Mons. Hosalvc 
com o decrèto da Sagrada Cfcm- Costa Rego, Vigário Geral'1. 

RK), 27 — Informe de Roma: O refendo porta-vo*, falando 
Um porta voz oficial do Vatica- pela Secretaria de Estado do 
no qualificou de "íantaeticos e Vaticano^ disse, terminante-
malucos" Ob boatos que circu- mente : "A visita do arcebis-
larara a respeito da visita do po de Nova YorK tem dado 
arcebispo de Nova York, monse- motiv0 a muitos boatos, vario* 
nhor Spellman, ao Papa. deles fanlasticos e malucos. C 

* \ 

Como *e sabe, monsenhor P^lnieiro deses boatos é o de 
Spaliman foi dado, em boatos que o Papa usara o Arcebispc 
circulantes no estrangeiro como Pa r a transmitir uma proposta 
encarregado de negociações de de paz emanada da Alemanha* 
paz com a Alemanha junto ao Monsenhor Spellman se acha 
Santo Padre. j em Roma porque é o chefe dos 

Vitorias na 
metros nas linhas Com eleito, todos 

RIO, 27 — Na tendo vencido a li- mais de 13 quilo-; ser rechassada 
frente de Caen e nha de resistencia 
de Saint Lô os exer- j alemã. O avanço 
citos aliados estão prossegue com te-
alcançando impor- nacidade, tendo os 
tantissimas vitorias, aliados penetrado 

alemãs, que estão, os contra-ataques 
assim cortadas por alemães estão sen-
uma ponta de lan» do vigorosamente 
ça muito difícil de anulados. 

Cooperativas âe consumo 
RIO. 2*1 — Começam a ser funcionários, entregados ou 

instaladas as primeira» coo- dependentes quando em iUUttô» 
peratbng de consumo em ?ubs> ro stiperiô? a 20Qvn 

tituiçfco AO» at\tígos annaasens 
de abastecimentos a que se re-
fere a lei de cooperativas proi-
bindo-lhes terminantemente o 
funcionamento. O Serviço de 
Economia Rural Ç /Ministério 
da Agricultura acaoa de receber 
comunicação de que se instalou 
na Çidude do Salvador, na Ba-
ía, uma cooperativa d? consu-
mo dos ferroviários da Laste 
Bra*ileirt>, 

lhos e cobaias. Nes-
tes animais, após inje-
tados o virus destas molés-
tias, og rssultados apareceram 
aos olhos de todos; conseguiu-
se a cura dos animais atacado*. 
Não só o cancro inocuíavel co-
mo os gânglios satelites e as 
lesSes tuberculoses estavam ra-
dicalmente curados» 

Verificada a ação curativa do 
"subtilis" passou-se á prova de-
finitiva. Um paciente, atacado 
HlllYlO fíaflli» ut1t«A.Mti1 m ** v> ^ 

prestou-s1? á experiencia. De-
pois de se verificar que rompida 
a fistula, houve um derrame 
de bacilos de Koch, foi aplica-
da no enfermo um centímetro 
cúbico do "subtilis" devidamen-
te cultivado. O resultado foi 

prodigioso; depois de horas 
RIO, 27 O dr. Rafael Pai'-, tura adquire capacidade lisan-' à* febre, a enfermo apresenta-» 

LEIAM | dellas acaba de fazer na Acade- te suficiente para destruir melhoras visiveis, e, no tem-
A ORDEM I Yr^ã Nacional de Me-I culturas vivas de bacilo» de po de 48 boras, quando os mo-

' — — , importante comu-! Koch e de Hansen, estes do dicos re preparavam para apli« 
D l v i l S í S filSUlSS ' ^ l 0 0 ^ 0 sobre^ a desço-! tipo 1á mencionado pelo pro- car uma segunda dose; verifi* 

berta duma nova terapeuti- fesosr Araujv. ' caram a oura quase completa, 
ca contra OÊ bacilos de Koch, Falando á reportagem sobre A experiencia em animal hu-
e de Hansen, Trata-se do a - ' sua comunicação, entre outras mano foi inicial. Outras se se-
proveitamento do antagonismo coisas* disso o dr. Rafael Pat-' guirão para assentar» em de-

Nova terapeutica 
da tuberculose 

a "subtilina" 

capelães militares católicos 
do exercito norte-americano» 

Também o arcebisp0 desmen-
tiu, categoricamente, todos os 
boato* em tomo de sua pes-
soa, 

I 
EDIÇÃO DE HOJE 

6 PAGINAS 
PREÇO Cr$ 0,40 I 

dizimadas 
RIO, 27 — Pelo menos duas 

divisões aletaáes foram dizima» 
das, ultimamente na frente j biologico cio bacilo "subtilis*', dellas; "A frase inicial começou ífinitiv0 o valor, {curativo da 

Normandia. que treinado em meios de cul- i com «xperiencias em coe-j <<subtilina,\ 
içtav w.y awndrada devoção E* reah^fente àç se exaltar. 
Sagrada Eucaristia, * j como os primeiros frutos da no» 

n motivo da peregrina-• va lei das cooperativas, que 
èo ciue se está organizando ti« 
Arquidiocese» eob os auspícios 
m «provação e bênçãos de 
HÔ Fx ciência o ^r. Arcebispo 
íeíropnlUjjnn, e par* a qual 
aUritamo* especial interesse e 

dos Revmoa srs. 
rtgari'^ Reitores de Igrejas 
'o Arcnbjçpado. 
As insrnções íerào feitas 

da Peregrinaçfto, 
ob m r;treçãn de monsenhor Le* 
ft-igil.ít? Fiunça. no Circulo Ga.» 
olico, ma Rodrigo Silva n,° 3. 
>nde noder̂ Q igualmente 09 In* 
:m>ss„rK« colher in fo rmais a 
fçsp̂ ito dp viagem e das condi* 
ícçr <iur exigem na aceitação 

colher condiçôw 

V 590 quilometros 
RIO/ 27 — Com 

de Berlim 
as ultimas vitorias Mantidos 

Pequeno aumento autorizado nas loca-
ções para fins industriais 

tevê *m vista, ao «stabelecer 
aquela eidgencia* n&o des-
pertar no operário 0 espirito 
aso cia ti vo, «enão» tatnbem más» 
trar-Ihw ^ beenficíos não des- r U S S O S # 0 8 O X O r C l t O S 
presiveis das vantagens econô-
micas que ai entrar em iogo. s o v i é t i c o » e n c o i v 

Realmente, o artigo 158 do / w ^ RIO, 27 — 0 presidente da~ções a que esse de- de dezembro de 1941, 
d e c r e t o 5 , 8 9 3 , alterado t r a i l V S € » i a p O í l U S * U R e p u b l i c a ^ i n o u um decreto- creto se refere, e até 31 — 8 — j E' proibida a cobrança, na 
pelo de 61274, de 14 de teve- CQQ Q \ i U o m ô t V 0 8 d o mantendo até o dia 31 de 1945, qualquer aumento de alu- locação ou sublocação, total ou 
reiro de 1044, declarai ? W ^ agosto de 1045 o preço de alu- guel que exceda de 20 O Q e parcial de imóveis, de qualquer 

"Fica tfcrmlnafltemente proi* C O p í t d l C t l ô U l C t , D © * guel de qualquer imóvel co- cobrado a 31 de dezembro de 41. importancia alem do aluguel 
bida, a quaisquer empresas par* p - , - brado na presente data. 1 Para as demais locações de f:xado, ainda quê a titulo de 
ticulares dflda que concessio-, P O I S Úd CJUO&CX Q © Continuará em vigor o decre- imóveis destinados a fins co- taxas, impostos, seguros, lu-
n^rias do eeiviç0 publico, man- q a V Q I l C O t 0 n < ° 2 4 d e 2 0 d e a b r i l w e r o i f t l f l ^ industriais, é permi^vas ou outra qualquer despesa 
ter diretamente ou por iritre- ® de 1943, nâo prevalecendo, po- tido o aumento até 10 0 0 so- • ou indenização nâo previs-ta 
postos armazéns abasteci- p r O S S O Ç f U O 801X1 d ô S * rém, para ae loca- bre o aluguel cobrado até 31 em lei, 
mentoa para fornecimento de 
generos õ.e consumo aos seus falecimentos 

wenHnmji 

Em tenitorio da TcheccSlovaquia 
RIO, 27 — As for-iso já penetraram . constituía a Teche-

;os do exercito rus- ] em territorio que 1 co-Slovaqula, 
«INENTE A QUEDA DE FLORENÇA 

Hm, 2V - As força» aliadas Florençn, da qual um dos quilometras e outro a 13 quilo-
j 

ftareham decididamente contra: xercitoa *e «cha apenas a 5 : 
metros. 

Para m t deposito num banco argentino 
UIXK ! destinado á fundação de um 

- . | i . ^ | partido calolico multo poderoso 

p S â t l w O C S w O B í C O Ak^a^ui depcí- dft 
Pln, ri _ agencia a-1 |*n, embaixador altmfe na^cada de Hltl*r e do «m da 

Informa qut von Pa-lTurquii» P̂ m W gMtw». 

A Bolívia anistiou os 
presos politicos 

RIO, 2 7 - 0 governo bolivia- últimos movimentos ali realiza-
no anistiou os presos politicos doa. 
detidoa em conaequencia doi | 

Acordo russo^polonês 
RIO, 27 - Foi awinado um russo, estabelecendo a maneira 

acordo emro o Comitê Polonês1 de ser administrado o territorio 
de Llbertaçào 0 0 Governo libertado» 

Ofensiva de 1.200 
tanques 

RIO, 27 — Noticiam de LU—poracia contra-ofensiva, e pro-
bAa que enquanto o marechal1 paganda alemà publica uma ae-
Rommêl dMf#0ha uma à w ^ d* t*t*grama« enunciando 

que "o general Montegomery 
desfechou um decisiva ofensiva 
com 1.200 tanks, com o objeti-
vo de conquistar Paris". 

Divulgado o no-
me dos se^*" 
rais revoltosos 

RIO, — A agencia alemà 

divulga o.s nomes dçs generais 

alemães que participaram do 

movimenta contra Hitler, dizen-

do qu* um ** suicidou» 

| H Ü W O O LEiruflfl P R F . Ü : I : : NO 
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A OMUIM l*ll% f l tl* ilttllin ik IMM 

I N F O M M A D O R As atlvididM, P a l a o l o do Gov«m« 
O *r, f#tf»iVfff«#t« Ktioml „* Mmi • • m 

Ct6i 

Plantão d« iarmp-
*Ha§ durante o mês 

de Julho 
Natal • • 
Monteiro 
Maia 
Guilherme 
Prvnflnnca — v . . . . . . ¥ 

• f • • 

1 6 11 16 21 28 SI 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 26 
4 8 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Telefones de 
urgência 

Horatloi de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partida» de Natal àa aegun» 
dar, quurtaa • atxlaa, áa 6,30 
horaa. 

Chegada* om Natal fc tarçaa, 
quintas « tabadoa, Afl 18,00 ho-
raa. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
irvpniP 

CORREIO AERtiO 
Partida» de Natal, um terça» j»Bra 0 gu| 

UM««IJMI Ma ii|un4u • NN-
IM áa tt.SO. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partida* o u quarttt • quin-
ta*. áa lfl^O horu, chagada* « n 
Natal noa mannoa diu 4» IQJC 

Fechamento da 
malas 

Assistência Publica 
Centro de Saúde . 
Cemiterio Publico 
Ia . Del. Pol, . . 
3*. DeL Pol . ' . . 
3a . Dei. Pol. . . 
Sub uel. Rocas . 
Hosp. Alienado . . 
Hogp. M. Couto * 
Insp. Transito . . 
Ordem Social . . , 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . . 
Polic. Alecrim . , 

Rccl. Serv. Telef. 

1021 
1050 
1035 
1236 
1026 
1030 
1156 
1016 
1017 

quintas e gabados, áa 17 horas. 
Chegadas em Natal, nas se-

gundas, quartas a sextas ás .. 
3,25 horaa. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos oa dias úteis âs 17 horas. 
Chegadas em Natal noa mes-

1121 imos dias ás 8,25. 
1001 

• » . • 

17.26 
1444 
1518 

OS 

Á s relajoes de empregados e 
os estabelecimentos particulares 

em geral 
Terminará no dia 'ól do cor- . remunerado excluídos os que 

rente o prazo anual para a en- neles trabalham por força de 
trega á Delegacia Regional do j voto religioso devendo constar 
Ministério do Trabalho de uma os professores entre os empre-
relaçâo nominal em três vias.' gados: drogarias e farmacias; 
de todos os empregados, segun- salões de barbeiros ou cabelei-
do o modelo oiicial e os ros e de beleza: estabelecim^n-
impessos que se encontram a tos de diversões publicas e clu~ 
venda nas papelarias do Rio G. fcss esportivos, excluídos os e-
do Norte. Mesmo -quando lenços teatrais: hotéis, re&tau-
nâo* tenham empregado^ os rantes bars e estabelecimentos 
empregadores em geral farão com generos; os estabelecimen-
declaraçâo negativa. Estão com- tos hospitalares e fisioterápicos; 
preendidos nesta obrigação os empresas de .mineração. Nao 
responsáveis pelos seguinte? vaiem como certidão de qui-
serviços: Atividades industriais tação da Lei qualquer das vi-
c * comerciais; serviços de comu- as das relação de empregados, 
nicações. trnsportes. marítimos» mesmo quando protocolados 
fluviais, laeustres e aéreos; gaA P-la Delegacia Regional do Mi-
ragens, oficinas de reparos e nisterio do Trabalho. Os inte-
postos e abastecimentos de au~ ressados em atividades além do 
tomovel e nas cocheiras: indus- município de Natal poderão fa-
trais da pesca; escritorios co- zer entrega das relações de se-
mcrciais t-rn geral; estabeleci- us empregados ou da declara-
mentos bancarios, ou de eco-1 ção negativa aos senhores Co-
nem ia coletiva; empresas de se~ j letores Federais. Os infratores 
guros e de- capitalisação; esta- ' estão sugeitos a multas de cem 
belecivnentos jornalisticos de a dez cruzeiros. Nâo será pror-
publicidades e á& radio-difu- rogado o prazo para entregas 
sáo; estabelecimentos de ensino das declarações, 

Âoxiliares contratadas para os Cor-
reios e Telegraíos 

A Diretoria Regional tios kua séde, ne t̂a ddade{ m úis-
Correijs e Telegrafo^ l.e- criçrte*; ivar< üo foiieur^» 
vando conhecimento dos para auxiliarei? contratados ds 
interessada que até o dia 29 Diretoria, 
do corronte estarão abertas, em 

PANAIR — Domingo fia 14 
horas, quarta-feira áa 8 e fia 14 
horas. quinf<a-feira fia 14 Horaa, 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-f*ir3ui, quinta-
feira e sabado fia 8 horaa. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta* 
feira e quinta-feira fia 8 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira áa 14 horaa. 

CORREIO MILITAR - Para 
o Norte e para o Sul todas fis 

Partidas de Natal nw terças j segundas, quartas e sextas-fei-
e sabados ás 5,40 horas. 'i*aef fis 16 horaa, 

DIA LITURGICO 
s. PANTALEAO 

NATAL RECIFE 

Cooperativa Agro-Pecüiria de Taipú 
(Soe. Coop. de Res:>. Ltda.) 

Assembléia G e rai Ordinaria 
l.1' CONVOCAÇÃO 

O pr^yjdeníg da Cooperativa A%ro-P^cuaría d<? Taipu\ 
de acordo c o m o artigo 23 dos Estatutos sociais, oonyoca a As-
sembléia Geral áoi Associados parq p reunião ordinaria a rea-
lizar-se no dia 0 dí- agosto do corrente AS 0 horas; na sédc, 
íocial. nesta cidade, afim de t.om ir as t- ato?» do^ adminis-
trjdores no exercício de 1 9 4 o ronunciondo-.sc sobre o Balançí 
Geral, com sua demonstração de Lucros & Perdas-anexa, e t 
Parecer do Conselho Fisonl en)ü.ido rnegoc io» do exer-
cício findo. 

N ( a mosmfi rt-união êtn l»íita a t-L-ição do novo Con-
celho Im«iV,I para o exorcicio «U». 1944. igualmente preen-
chidas fis vacas existentes no Conselh0 dt« Administração. 

A Assembléia só funcionará e deliberará »e for formado ( 
"quorum" bgnl. que ó .<0 d̂  aK#mci«doH, frxeluidos os Con-
5»( !1U.>8 do AdminUtiMcâo e Fiiro! 

T*jípti' 20 dr Julho dv }Hi. 
OTÁVIO PIÍAXP;Í>RÍ} Prv*U\*nt*. 

Pantaleao nasceu em Nico-
rnívlín^ da pais No 
estudos teve a dita de conhe-
cer mistérios da fé crtótã c 
foi batizado pelo sacerdote Her-
molau. Trouxe seu pai Eus-
torgio ao seio da vetrdadeir: 
Religião, Este santo dedicou 
$e. á medicina, de que ae va-
ivw jyiun w v t » va wvi pv;? 
melhorar &3 almas. O intrepi 
d0 cristão foi encarcerado corr 
S. Hermolau. Hermipo e Her 
micrates por ultimo foram sub 
metidos a.> suplicio do fôgo -
decapitados. A cabeça de S 
Pontaleêo conserva-se na Ba 
silica prinuíveial de Liao. . 

AMANHÃ 

S. NIZARIO E S. CELSO 

Nizario nasceu em Roma. 
seu pai era idolatra, mas a mâ' 
era cristã. Recebeu o batisme 
da m^o do Papa S. Dino. S. 
Celso, fonnou ao lado de Ni-
zario e foi seu braço direiti 
na propagação da palavra divi-
na. 

(OnHnuflçHlo th <b pa^tw) 

O uomfto José Tavora, di-
retor nrqitldloüwmno, propor-
cionou ao sr. AluUlo Alvas, 
nesaa oportunidade, o conhtf 
clmanto datalhado de todas 

i 
as atividades desse centro de 
ação social, que vem marcanHo 
de maneira muito significativa 
a atuação da D. Jaime i fren« 
te da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro. 

NO ABRIGO "CRISTO 
REDENTOR" 

O sr. Aluizio Alvea este-
ve também no Abrigo "Cris-
to' Redentor'*, iniciativa dc 
do sr. Leví Miranda, com 
rjjumerosos pavilhões, oficinas, 
hospital, etc., abrigando men-
digos velhos, alcoolatras, de 
ambos os sexos e crianças de 
todas as idades 

NA "CASA DO PEQUENO 
JORNALEIRO" r 

i Na 4*Casa do Pequeno Jar-
naleiro", mantida peia Fun-
dação "GetuÜó Vargas", o sr. 
Ahüzia Alves procurou ico-
ihecer um tipo de organiza-
;áo social inédito . para c 
\osso Estado, onde o proble-

' -
M M" 1 • Ml , II , ,,„ | 

•l"/!.. A l . . 1 
tiu 

O <r ltn*r\wiitn li»»» 
íiImum »iii dlí üf) dti r I| f CMti« II 
MW<||(H <* ílrcKdfM.: 

h ° l ^iíl — IniiiAfwlhdo, M( 
ntiiMl Orvonumlo (ThIî Imk v* 
plk'Htlv»M ILA CIOHP̂MII. MIIOHMH M.. Hilv» »u|lh UR.,,LHNU> f 
Deor«to«Lml n.^ 2fl!i, do 21 do (íu.h.m i 
Desembro de 194H), m Vurlm Qumlr«. \ UUu (jt| ' 
15 — Departamento do Agrlcul- Mes« di li-iuauüí \ 
tura — do código 8.30,1 — Pç*- Pm-lhi.s piv» » (|f, 
soai Variavel — Pessoal extra. wichivido »> oxistfnt̂  " 
numerário, para o codig0 8.50-2 lotação w viriud,. fi , n . ü 

. iiufd. — Material Permanente — le- u-eiuo m » ion; EudcHc n 
tr» e — Moveis, utensílios de im, ^ n" 

9f¥i*m< •«' i • «• F ftn .«arr-r/a.- . 

A V I S O 
A SECÇAO DE FOMENTO AGRÍCOLA ; („„h 

vida os *rs. agricultor»» <ju« tôm silf.s •> i.(.r. rompais, 
cerem no Edificip "FERNANDO COSTA". Wsinarew 

seu» contratos para recebimento» pu-siv.os. ntr àif, ;;) ^ 
Corrantfi) spb penu de fifarptn *e,m (>[<;•<(,, ^r-;podidos. 

NATAL. ?6 JULHO cio HH-i. 
»MT lnw í n w — w w r i n » i n i i x m x — 

Prefeitura Municipal 
M It t •#« /V i t •• ^ 

Dt. Ricardo Barretc 
Oiretor do Hospital de Alienado^ 

DOENÇAS MENTAIS Jb 
NERVOSAS 

onsultorio: Rua Dr. Barata 
ülO . das 14 áa 17 horaa 
esidencia: Av. Deodoro, 63̂  

Fona — 1120 
Fone — 1351 
- NATAL -

Dr. Mucio Gctlvão 
de Oliveira 

HEFE DO LABORATORIO 
lo Hospitol "Miguel CoutoH 

'.xatnes de Sangue — Urina 
- Feres — Escarro — Puz — 
iquido cefalo raqulatio — 

Vacinas autogenas 
diagnostico precoce da gravide2 
^bontorio; Rua Frei Migueli 

nho, 86, Fone, 1110 
Expediente: Das 9 ás 11 • das 

14 áa 17 horaa 
Residencia: 

Rua Trairi, 342 — Fone 139* 

leloíoaria Alencai 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortlmento de joib 
relogios e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

'na Dr. Barata. 20* — Nata 

X>JA DE LIVROS 
A MAIS COMPLKTA MC 

NINniQVK SANTANA si Tmvwtt AurellMD si 

_ _ J „ ^ i . i . . . .ia ui» pvQukííiu ji.u iicoeiro 
- squerendo uma atenção 

esi* 
ec 

f^ren: teclai, para soluções a 
sludadas. 
A impressão que colheu da 

mele estabelecimento foi ; 
aelhor possível. A Casa dr 
^equeno Jornaleirti v^m a se 
•m ambiente de familia. con-
ortavel, higiênico e cheio da: 
uelhores sugestões paî a a vi-
!a dos garotos jornaleiros. 

7IAGEM A S. PAULO 
No dia 21 do corrente < 

r. Aluizio Alves viajou i 
íão Paulo» onde visitará < 
departamento de Serviço So-
-ial, a#L. B, A., ía Escola . dc 
Serviço Social, o Educandarú 
*D. Duarte" e outras obras. 

Expediente do dia 24 de ju-
lho de 1944 

Despachos do sr, Prefeito: 
N.° 2716 — Graciano Melo. 

N.° 23o3 — José da Mota Sil-
veira, N " 2113 — Francisco 
Varela e 81»va. N.° 2722 ^ Ma-

• noei d» Fóns«ca Ni>biv. N." 
1502 João-Batista de Miran-
da Aranha. N.° ld — Diretor 
de Obras, N,° 1645 — Dire-
toria da Fssendu, N,° 193R -
Diretor do Obras. N.° 17 — Di-
retor dc Obras. N / ; 2330 -
Diretor de Obras -N.Q 2040 — 
Diretor da Fazenda. N.° 2339 
— Dir^tov de O b m , N ° 2808 
— João Ferreira de Souza. N c 

438 — Departamento Estadual 
de Bstatisttoa. N.° 1942 ^ Di-
retor de Obva?», Providenciado. 
Arquiv^"^, 

N. 0 2763 — Maria do Carmo 

N\" Anton.io Louren̂  
Pfmtes C'VH'<?(in dr açnrdo COM 
a informar^, d^ Diretoria rlg 
Obraif 

N.^ 25W - - Alfredo Edcltrudss 
de Souza. Con̂ ed'"» o desmom* 
brament,, \fnvvm # quaiuc 

-.t*. •. . ' « Cín.id. ri^us <« apro-

M r i N T F 
Ex.assifctente do Ht ipítal 

Pedro n 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos» Nariz e Garganti 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco. 661 

«s.: Avenida Rio Branco, 77 
—NATAT.— 

JONAS GURGEl 
PROVISIONADO 

vdvocacia em Caraúbaa, Mar 
ifw, Apodí, Portale^re, Patú" t 

Areia Branca 
-sritorio e residencia: Praçs 
retulio Vargas, 69 — Caraúbaf 

Dr. José Maciel 
*>enç8a do Aparelho reapirato-
to — Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

:onaultorio. Rua Dr. Barata,21< 
Das 14 áa 17 horas 

Telefone. 1120 

Dfí. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Conaultorio — Edifício Au-
rtliano — Sala, f 

ReaidtnoU - Rua Manoel 
Dantaa< 477 

ftmt - 1414 

^entaçiio coi\hccimentr> 
tran.smiüvNâ . 

° 27W ... Manod Andti 
da Silva À& requerontç para 
solicitar i.rtvth dr «fnv̂ineiuo 
do terre-vj 

2'W Izahç! Meáciro* 
di» Aratii t Juniv doqvrn<»tirQ 
de estar iycularizado com o 
Inatj.tutij d?: ÍJiciusU n̂ns 

N.n 17J»I - - Escola Dot̂ PKti-
í'a d? NaJri. Projetei Deere» 
to-lei» d»> s-ulimotor c. fipro--
Vac;?i> dos Ívnartfiínfníns. 

N-^ 2804 ... VírivhednriH ifc 
Martins. N.l> 2149 - - Teodulo Rendai K?UKluyi.s He.-puütlr-.̂  
Sena, 2515 — José F^r-jA' D i n i . w v^Mn 
reira Parnaiba. Concedo. os devido« 

N.° 2844 — Wilson Marinho N• ° -- rvliuwvl Sutim 
de Olive^H. Concedo a transfe- da Çwh» dp m»? 
rencia a. a substituição da está reg»J«Hzad(* com o 
carta de aioramento, de acordo; ütuto do-̂  lnd»Mriariu>. 
com a planta anexa. j N c' 25.1̂  P«\™m<\.-> « Mi' 

N.° 2762 — José Amando de litào Chsv^ Co»wdo. 
Lima. Ao requerente para sa-j N Q 1874 Alberto d» Costa 

exigência da Dire- Souza. Mrimvmto tisía^er 
tona tio Obras. ; de verba. 

Santos & Cia Ltda. 
>ecas e Accessorios em geral para au» 
omovéis e caminhões — Maieriai 
:o para todos os fina — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados/ pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa-
a cataventos — Soldaa eletrieas ao» 
jenio, metal patente e eatanho - Óleos 
> graxas automotivas e industria» 

"GARGOYLE-MOBILOir 
descontos especiai3 para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares d® 

• Lira 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE. 1152 

tf atai — Rio Grande do Norte — Brcrsil 

|DRA. GISELIA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clieníes que, tendo 

de viaiar ao sul do país, estara ct 
disposição dos meamos, após alguns 
meses de ausência 

O T O N OSORIO 
Í W -
ESTT s r m s E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N.ü 31 
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As tropas brasileiras, na Ialia, es-
tão em exercidos preparatórioi para entrar em açao 
Continuam a ser dadaaaos nouoi patrícios as maiores de-

monstrações de amizade e de confiança no seu 
valor militar 

Klí), 2b ~ Cotmmlcmn do Q. 
C; Aliado nu Italia: — Colunas 
dL> soldadas brasileiros, en-
v iando uniformes verdes, es-
palham-<;e &o longo das estra-
das posirtfiiíttb. subindo monta-
nhas : percorrendo trilhas nos 
úrredoivs deste lindo pais, 
em exausUvos exercícios que 
os fazem caminhar numa me-
dia de 25 quilometros diaria-
numte, aüm de ficarem enri-
jecidos pa. a depressa empunha-
rem-se em «çâo contra 05 ale-
mães » 

"Eles in^sür&m muito tempo ; 
Urdo dor navios. íazendi 
|u»uco itíioio íí agora mos-
iràmr.Sii í.íisuís\-3S por ficar en 
f-inoo", Jlsçu um oficial norte 
mancai 10 tfdi to á tropa Expedi-

rio Brasileira. Agora ele? 
estão cazendo um bocado de for-
tes exerci cios e parecem já 

completamente em íor-
Ma. 

braiUtirim nio t*m tido per- nwm» «, «„. dobro, nov.m.nte. 
WiMfio e«Uil para visitar a cU por servlc-, no Ultramar. 

? ' t e , f t t t ° a ° d M Contudo. « t „ homens con-
S e r a t M w , C 8 r e n h a » ' «pena», o dinheiro ne-„ e . ' o n o B de serviço' cessaria para comprar cigarros 

mi» uniFormoa verde», pareci-
dos com 'i uniforme de com-
bate dos toldado* e trabalhan-
do na seuçüo americana do 
hospital que foi destinada aof 
soldados brasileiros, até que ao"0 e*wci*o, de coíncsc , 
unidades médicas brasileiras homens en í e T* L 11 7, ° d ° ^ P r e t ° b m U 

,.,-T. . , , t t o d e p r e F S t í ** eles fumam tanto quanto possivel, desejo eat* com ! quanto qi.eirwn - e o «rosao O qual os seus soldados estto ! d 0 que Mctfaem é *nvMo fe de pleno acordo. ! suas famü,a ?. Poucos üiiriaia da ativa o da: 
reesrva convocados, entretanto j «feto t uma expedição total-
vlMtaram a cidade. As tropas.' mente brasileira", disse o te-
em geral, experimentam diff- ' n e n t e coronel Carrol E. B. P e -
culdades eu, conversar com ita.- ake, de Washington, que é seu 
Jlaiios. O, expedicionários bra- oficial de relações publicas, 
SJJeiros trouxeram seu próprio, «Nós os transportamos mas eles 

r\ . t • . 1 . . brasileiros Ví-
nhatn. de ha muitos mêses, sen-
do treinados; no Brasil e com e-1 
W quatro oficiais amerU 
canos os acompanharam 
nlóin d0 grupo de oficiais adi-
cio. pa/a íin« de treinamento. 

O treinamento básico do E-
keivito Brflsilsiro, foi por mui* 
lo- anps, no modelo íraneêa. 
Ant<\« da guerra este Exercito 

or^anisadp por uma missão 
b-uu't*sa:. chefiada pelo Gene-
ral Gfimehn. O Brasil tomou 
parte na primeira guerra mun» 
dia! mu* (*. esta a primeira vez 
<jur brasileira* eâf) 

empenharem-SP (Ui\ 
•Mitnî tÉf; ivo ultrumar. 

Aí 
HiM îbiivis mostraram*!^ Í^U» 

o coíítentes. Kstêo metido u» 
tniíntadas» oom uma combinação 
di» alimentos brasileiros e a-
in r̂icanoSf que eles experlmen-
t;uMtn ç r,OFtaram muito quan-
do borde? do transporte que 
<>s UouKe o Europa, Trouxeram 

comecem a funcionar. A Força 
Brasileira proceda de todas as 
paçtes do Brasil e o clima do 
sul dft Ita'«a náo lhes está de-
sagradando , 

"Selecicnamo» homens do 
Nortt — de P«rnarobuçot mes-
mo no Equador — que é mais 
quente ao que a Italia» en-
quanto ovtrcs sâo de região do 
Rio de Janeiro, qu* tem um 
clima maiá ou manos parecido 
com r ainda outros dc 
sul̂  oncle t* mais humido e frio 
do quç aqu\>;, clisso un* ofJçiaA, 

Trata-s^ d» um grupo fa ho-
mens repr^entativ-o de todo c 
Brasil. Sfo homens fortes e 
excelentes soldados combaten-
tes, Grande numero delss pro-
cedem d^v mai» ílores-. 
ta» d« tod > o mundo de Ma-

As tropas brasilairas estavam 
tão anzóiss de tomar part^ na 
luta no ui tornar, conforma fo: 
agora revelado' que 09 oficiais 
efloarrogttdes do embarque vi-
ram-s& atrapalhados para im-
pedir o embarque dô clandepti-
nos» Alguns soldados tentaram 
em VÃO, compra? os cartões de 
identidade dps seus companhei-
ros mais r> 

fortunados e qu© ha-
viam sido sel^çionados para se-
guiram com o primeiro con-
liíUtettt*. 

O general Masi^r^nhaf» de 
Morais «olttnncb um dos mais 
treinadas SXWsÀte* que tenho 
vÍ8toM, t i w & Ç j i oficial. F 
tutnbem úm idos maiores e-
xercitos de cantores. Logo que 
regressam dos exercícios, estes 
soldados estão sempre cantan-
do cançôos militares? cada re-
gimento» chdb companhia, cadr 

sorvic^o df? Correio, trouxeram seus proprios ali-

grande quantidade de feijão pré- pelot&a cantando suas can 
to v 'UT02. de que fa?om gui-
nados cora a carne fornecida 
palas -açòei americana^. Trou-
xeram também seu próprio ca-
fé grande quantidade. Fer-
vf(.-»m a ooam o café e en-
chem a chiara ao m^io d^ 

e mettidç do caí?. Outra 
infere é quç a fl\)> 

Exp^íúçjonarla Brasileira 
Irouxe grande quantidade de 
ri garros, que sfto fumado.s á 

Vontade?, 
Compram nas cantlP t̂f » 

t|Uantidad? que desejarem. Vi-
f»ram tamhcm algumas enter* 
metra» brasileiras com o pri-
meiro conúngetvto de ti opas-
Cinco dentr»; elas, que Voavam 
tio Brasil, esteio agora atraindo 
muita atenção, vestida» nos 

çges favor* do exercito bra-
sileiro, d j artilharia^ infantarii 
e de outzo5 corpos-

Este exercito é composto par-
te dc soldados regulares, parte 
de csnscritos e q formado dc 
todâjs classes sociais dc 
tírasií. 

Segundo soldados america-
Beiw vislnhos, os brasilei-

ros, uíio queixam tanto quan-
to os ain^rlca^s, canadenses e 
britânicos c outros aliados. Em 
ve2 d* reclamarem, 0 que fa/ 
parte normnl da maior partt 
doü soldados, estes brasileiro, 
sentam-ü* tm roda e cantam. 
Embara b"a primeira are« de 
treinamento, q^e brevemente 
será deixüdi. por eles, sej» Pró-
xima • da cidade, o» soldado* 

0 SANGUE' E A VIDA 
PURGUE O BANQUE DE 'UFJERENCIA O E8TOMAGO 

K ^ r i ^ l W A 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -AGHADAVEI. COMO UM LICOR 
I I 

Tom« o popular depurativo cnmpw to do HERMOPENIL, SAMAMBAIA NOGUEIRA. PE1 DE PEDRIZ, SALSA-PARR1LHA e outrai pfcntaa mcdidr dr alto valor dtpumtivrf. Aprova-
d o i?«lo D. N. S P. como mcdwagtn DO trotnmnto d- Hitttl* t 
K^unaUimo a« ortgvm. 

As tropas brasileiras sào, in- mentos ^ outras coisas essen-
qu^stionevoimííntç, a» melhores oiaist fazendo seus proprios ar-
pagaa etn todo o teatro d0 Me- ranjos « lavando, a efeito seus 
diterranao Estas tropa? re- proprios treinamentos sob or-
cebem eri dobro por serviçD de dens dos seus oficiais." 

LEVE 
Ai <wf»rfltfvi» m NMÍ m u * 
no» (kixiiifi*, iht 
UfWmUMo n A miUiMM̂ UHn 

Dr, C w o B«i«rra 
APARELHO DKHMTIVO 

CotUM V.v. Rio di«noo, m 
R*»,, Hu« da Conctiçlo, 6Sii 
Horarloi Das IA án 17 horas 

I W n 0 

Tfflttfona — 1089 

DnEtolvino Cunho 
tAaslst#nta da MaCarnidadt d' 

Hospital "Miguel Couto'9) 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Curtos do aprefaiçoamanto tu 
Rio a Sáo Paulo 

Ondas tiltra-curtas, bifttliri ele* 
irttof eletio-coaguloçÃo etc. 

Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 222 
(Ribeira). Fone, 1 0 8 2 
D»l 1 5 ás 1 8 horas 

Reaidencie: Praça André de Al 
ouquerque, 534 

Claudionor de 
^ndrac1© 

ADVOGADO 
Escritório: Rua Dr. Barat* 

?41 — andar 
ftdificio Nova Aurora 

Fon^ — 1118 — Natal R. G, N 

PARA AS CRIANÇAS 
IO D O L I NO 

DE ORH 
t inr1iüprn*i<vel no pfrindo do ensrfmpn 

f f j S k to Fortifica « de#<íwt;<3/t/e normatmwi*. 
Rutfa o* doenças da infaneia* tarif indo* 
ptla Anemia, Corrige a nutrição ete/rifii-
.te% Aumenta o apftUt, engorda t anten 
volve as Corp*, 

Para as meninas no periodo 
da puberdade f é garantia contra 
(lesarranjos futuros. 

V e n d e ^ e e m garratas ou vidro®. O vidro custa me-
noe, A garrafa tem maior quantidade. 

I 

38 mortos no nauhagio do /7Ga 
maquan" 

Enfre os desaparecidos, o cc 
mandante da corveta 

A relaçáo completa das vitimas 
OÍÍCÍHÍS. sargento»? e m a r i n h e i r o s 

FECIFE, 26 — Hoje podemos 
oferecer mais detalhes sobr^ c 
naufragio da corveta Cama-
quan, fatv ocorrido sexta-feira 
passada, por volta das 9 horas 
ia manhã? nas proximidades dc 
porto de Recife. O comunicado 
do gabinete do Ministro da Ma-
rinha. de acoixio com um 
aviso do comandante Na-
val do Nordeste, in-for-
mava que o barco, em ser-
viço de escolta de um com* 
boio, gossr/brara devido ás pés-
simas condições d0 tempo, adi-
antando que os náufragos ha» 
viam sido recolhidos a esta ca-
pital. 

OS MORTOS 
O Comando Naval do Nor-

deste forneceu-nos a seguinte 
rclaçào de mortos no naufra-
gio, num total de 38: 

Da guarniçôo do Camaquan: 
oficiais — capitão de corveta 
Gastào Monteiro Moutlnho (co-
mandante) e I o tenente Rubem 
Poggy de Figueiredo (encarre-
gado de maquinas); sargentos 
—Hedonal Pedro da Silva, Jo-
sé Antonio dos Passo$t Joác 
José de Queiroz, Carlos de A-
zevedo Carvalho o Sylvestre 
Alve* de Souza; cabos Uria? 
Antonio de Souza e Euclides 
Eufranino Lope*; marinheiroí 
de Ia. classe Alfredo Caval-
canti Florentino, Sadi Pereiri 
UíUft, Milton Corroía Uma 

Luiz Ribeiro do Prado, Enéas 
Freire de Rezende, João Adal-

Dois marujos da corveta Ca-
nanéia foram salvos. 

SOLENES EXEQUIAS 
O alm, Durval Teixeira, co-

mandante naval do Nordeste, 
e o alm. Soares Dutra, coman-
dante das Forças Navais dc 
Noráeste, mandarão celebràr. 
no proximo dia 29, ás 9 horas, 
na Basilica do Carmo, missa 

berto Ferreira, Celestino Bispo ; s o l ç n e e m i m e n ç ã o d a a l m a d a £ 

dos Santos e Heleno Jovino da ; 
Silva; 2o. classe — Pedro Gon- j 
çalves Guerra, Domingos Elias < 
de Almeida. Jackson Simões, j 
Manuel Lins do Nascimento,! i 
José Faustino de Santana, O- j 
nam Gomes de Sena, Valdemar j 
Auto Simas, Antonio Gomes, j 
Pedro Ferreira. Nazareno de j 
Freitas Fernandes e João Jocí» j 

(de Souza; grumetes — Assis I 
Brasil Laçava, Silvestre Simões j 
da Mofa Medeiros, Sylvio Fer- ; 

reira. Orlando Loureiro e Car-
los Espindola da Vieira; Tai- , 
feiros — José de Souza e An- ; 
ton.io Marques de Souza. ! 

vitimas do naufragio do Cama-
quan. 

Dt 
PODEROSO 

AKTI-S IFILlTSCO 
flsíJ-RtüMlílCO flfiii-cssmioso 

brande Oeparaíhrc ft SiflfilK 

Venda de casas 
Vendem-se a casa n.° 472 da 

Da guurnjçáo do encoursçado RUa 13 àe maio, esquina con? 
SÃO PAULO — Pedro Bar- ! a travessa Auta de Souza e 
tolomeu. Antonio Rozendo da j mais as três que lhe ftema conti-
Silva. guaa, nessa mesma travessa. 
Silva e Martiniano Moreira d» j Tratar n a Caixa Rural. 

SOCIAIS 
H'<ihtlfHO«>ú<J (U II" |iMft| I 

IVANIHK (MNIIKIHO A-
HmTUtWNMH JÜHüAO -
JJ«»H.' v úi>< M do IHH p. lindo, 
«ttào noivos, nmta cupltal, m 
itiiihorinh» Ivanifla BJlva PJ, 
nheiro, filho do «r, Amaro O^-
vaido Pirheiro, administrador 

da Recfbcdoria de Rendas Esta-
duais, e d- sua esposa d. Is-
menia Silva Pinheiro, e o sr. 
Tenente Aristofanes . Jordão, 
do Exerci^ Nacional. 

Os noiv^cí, que sào elemen-
tos de ieieva na sociedade nata* 
lense, vem reoehendo inúme-
ras feiicitacOes, ás quais junta-
mos as nossas. A proposito, re-
cebemos atenciosa comunicação 
dos pais dos noivos. 

CASAMENTOS 
ENLACE DR. OSVALDO 

LAMARTINE — CASSTLDA 
SOARES—Efetuou-se, 3.a feira 
nesta cidade, o enlace matrimo-
nial da soiihorinha dra. Cas-
silda Aranha Soares, filha do 
ialecido dr. Manoel Soares 
Júnior e cie sua esposa d. Ju-
lia Aranh:* Soares, rom o dr, 
Osvaldo liíimartine, «mgenhsiro 
agrônomo r.este Estado. 

A cerimonia religiosa rsah* 
zou«-se na Catedral oficiada pe-
lo revmo. mons. João da Mata 
Paiva, vigário geral da diocese, 
sendo padrinhos,' por p&rte da 
noiva, o 4r. Alferes Galdino e 
senhorinh-i Elba Aranha Soa-
res, e por parte do noivo, «* 

padre Bianor Aranha 
t: d. Silv'n-* Lamartine. O ato ci* 
vil. foi pi elidido polo dr . Eu-
rico Mont^negro, juiz de direi-
to da 3.:í vara, testemunhando-o 
pelo noivj o tenente dr. Lou-
renço Branco e senhora, e pala 
noiva, sr. Carlos Favacnc e 
senherinha Ligia Bezeii^a. . 

Os nubeiites viajaram no 
mesmo dia para a sua fazenda no 
município Sào Paulo do Po-
tengi, >nde lixaram^residencia, 

VIAJANTES 
Tte. Dr. ARTUR C. MAR-

TINS — Acha-se nesta capital, 
onde se demorará até domingo 
proximo, o tenente dr. Artur 
Correia Martins, oticial do cor-
po de saudç do Destacamento 
de Militar de Fernando de No-
ronha. 

Asp. GEORGE NORONHA -
Tendo îd^ classificado no 2.° 
Batalnão á<* Carros de Combate, 
encontra-se nesta capital o as-
pirante George Tenovio de No-

ronha, filho d0 sr. Oliverio 
Mavignier de Noronha, comer-
ciante nesta praça,. 

n* Jacob VAJÎ AW 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Césario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baia 
Operações e tratamento das 
doenços de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante Cônsul to rio; (Edifício da Irmandade dei Passos) Fone; 1071 ÍRi^idencia 13 dft Maio, 557 

1 EITURfl P R F 

CONTRA CISPA. 
QUEDA DOS CA-
6U0S t DEMAIS 
flfECCÜES 00 
CuüiiO CflôciüQS. 
1 ON»fO < 
pr>R rx< .M N< i a 

í) LOHBOOfl 
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A (5 I» M ! M 
VMtlfl • Hi'# <Jf t<i"l" IIIImiJ* 
AI Onin. d* |Mfpf*nnH l*f<l 

UIJIMKN C IIN <MIIN 
(UlrwloM 

o r o miKKM 
(Hndn lor-CUÍ* 

r , VBKAM MCZEMU 
(RHotor*SiMir«Uâ Io) 

iosé StbftHiláo de Oliveira 
(Cerente int°. 
EXPEDIENTE 

Red.; 8 A* 11 • 13 á s 16 Hora» 
Ger.: 7 ás 11 e 13 ás 17 bora* 

Caixa postal 110 | »»» • f .„ , .. n 1 <M4 ' ieitiuuci ** 
Séde: Rua Dr. Barata, 215 

NATAL ! 

ASSINATURAS 
Ano t Cr$ W,00 
Mês 8.00 

VENDA AVULSA 
Numero «io dia Cr$ 0,40 
Numrro atraznrío 1,00 i 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS } 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

Moral de Zola • convieç5«i de Bals«c| Exortação á juventud. 
Pm A t i n j a B n n d l a VMtuu ih , , . t 4 1 V 1 * * 

Amparo á classe 

méáica 
A portaria expedida pelo mi-

nistro do Trabalho nomeandc 
uma comirsâo para realizar ot 
estudos e apresentar os ante-
projetos das leis destinadas r 
lesolver o? problemas que afe-
tam a cla^e médica constitue 
mais um eloqüente testemunho 
da solicitude com que o go-
verno federal procura salva-

guardar t amparar íuuüs o. 
interesses legítimos e todas r.' 
pretensôí? justas que depen-
dem cia sue intervenção. Ajus-
ta-se a orientação invaria-
velmente Ê-íguida pelo presiden-
te Getulb Vargas no sentido 
de completar e aperfeiçoar a 
legislação M.cial vigente no 
pais e cvjas magníficas con-
quis Ias sao devidas á sua inU 

ativa: 
Os médicos, em sucessivas re-

uniões, realizadas sob o patro-
cínio Gq seu sindicato, vêm 
expondo as suas reivindicações 
e pedindo para elas o apoio dc 
governa. E esse apoio não 
lhes 'aitoti. E' para estuda-
tas e satisfaze-las em 
tudo qusnlo for possí-
vel, que * ministro Marcondes 
Filho «ícabu de nomear a co-
missão dt técnicos que iniciará 
sem demora, os seus trabalho?, 
aíim do elaborar os 
te-projetos servirão de base 
á decisão un governo. 

A quc»síik> íoi posta ruim 
plano qiw: h;» d*> facilitar a 
soiução. Tw4a«%st> d^ assegu-
rar, ao mesmo t^mpo, os in-
teresses das classes medica e & 
da colc-t.jvidade. Essa é a íinaíi-

#c!ade õor- estudos mandados 
realizar p.-:lc ministro do Tra-
balho e <\ aliás, o que o? 
médicos pidteaiu. 

Como ^ vê. a boa vontade 
do pmsident*» Getulio Vyrgas 
abrange icda* as riasses que 
de lato cooperam com eücien-
cia no desenvolvimento da vida 

brasileira. Em nenhum raM, 
o guveur.) se mestra 
rente reivindicações dos qut 
lêm direito ao sou amparo. Eis 
o que mab um vez ficou,com-
provado. cfjm o ato que insílUm 
a comissão t-ncjrergada d* ela 
b< > r a r os a n t c - pr o i e tos d c 1 e; 

que .u vt.*: ao possibilitar a e-
fertivação d»* um ideal que não 
é apenas da classe medica por-
quanto envolve os interesses d« 
coletividí.do. 

Alndii w fhln pm Xi>Im 
f O fltttl'tHHU <ill MMMIIm HMIUIH-
HnU\ «neonMb nilmbylomi fu-
nil li KVh Mpt?*MI d#» JÁ IMM 
inu uittUiviv literário qu* al 
tfiin* arruam da pornogriillu 
dmlmerrant da vez em quan* 
do para uueçcionar o ambien-
te. O in undo autor tíu " í * 
BfHe humume" pregava 
doutrina hoje em muda. 
ete ná;> existia o moral nem 
D iiaorul. í£m artigo celebre . 
Mttera ure obscene, dizia : 
"Só íxiste um cuipafio, E* 
quem escreve mal. Em literatura 
só conheço este crime Uma 
frase bem feita é uma bõa 
aw, Para rnim o indigno, o 
imoral, cívmeçaíi) qvtando acab*. 
o i.fíieutii '. 

W em ouúo lugar afirma o aty-
jurdo apocegma: MQuanüo um 
aut/or poLF-uê talentOf, tudo lhe é 

pvrmitido... Eu não s«ri o que 
e imoral mm morai. Para 
;uim a* obra§ abscena3 são ape-
uas rtç mal escritas mal pen-

E para dtsculpar todas as tor* 
pezcü- e indignidades dos seus 
romr.rícts imundos apcia-se em 
Stuart ívlüi: as enfermidades 
sociais c^n»o as do corpo, só 
aa podem precaver e curar fa-

lando dc.fas abertamente. E' 
mister i a 1 rsr ás cl aras das 
maiores c mais indignai torpe-

**j\ào tratamos d^ escon-
der os vicio», diz Zola, mas os 
pomos a Ju* do dia para que 
todos vejam a sua deformidade, 
Somos ar\n)rjta*í e expomos o 
resultad0 no nossas analises. Se 
Jisto resultar alguma imorali-
dade, a imoralidade não é nossa, 
mas cio objeto qua descreve-

Nã^ é ŝtu a idéia ^ue muito 
ascri.or pornográfico Com pre-
texto d«t ralista ai sustenta ain-
da agora '! A torpeza cínica de 
Zola reveste-se agora de ca-* 
ratf;r cientifico e eugenico ! 
Podem se escrever jtodas as 
patiiarus humanas, e despejai 
'odo dü sensualism0 na impren-
sa e aborrotar as- livrarias de 

Pt, Aioanio Bnndâo 
mtnJ«nuti un \Htrv(m ., Ün Kvhm ÎIIM, nirt» MÔn vlvn ^ m 
heij» >Ao h olvnUficost 

• t 

pAo. -UvJUW wào pingou 
/nulUpllw o pfio. 

AM u«iriv!cvA(M U»Uo ou 
dA boi.4n m&its porigoso». 
Bal/.ac, veiy « Turim n« época 

Hn ivnivicçôtn de Idéinn, cun-
vloçóes do estômago o convic-
ções de beh.0 ou ri* bois*. Fe- de furor do escola naturalis-
ta dan idéias o homtm pode ta. O sou romance torpv fazi* 
chegar ao heroísmo de morrer o que ao chama agora: su-

uma por elas. Pascal acreditava na* 
testemunhas que se deixam 

cesso de livraria. 
Silvio Puliico, lhe dí/. cheio 

degolar. Convicções de estômago do amabiliáade: com toda c*r-
sâo as ct09 que a tudo se su*» i ^«•«'•v, «w |/«<«va« ^ 
jeitwn nus r^ghnes r empre-
gos para que lhes nãjb falte o p ã o 
de cada dia. Quanto ideal sa-
crificado ao estomago 1 J â não 
dizia veihfl sociolo^fe que boa 
parte d* Historia gira em 
torno do «stomago? Ha eviden-
temente exagero e grosseiro 
matériaILSMO n a afirmação, mas 
contem ele boa parcela de 
verdade rão ha duvida? Nem 

do romance tem. UM tbw. moml: 
— causar horror ao viciol — 
Nada disso, nada disso, res-
ponda micemer.tç 0 tutor de 

-Comodio Humanaie", eu aó 
tenho um fim. Minha feligiftc 
e minha mu^i nisto; obter 
quarenta mil francos de renda... 
Tenho já viuv* miJ,. 

Convicçftt> da bo!so, moral 
ds bolsa , , A dos i 

só de pâ0 vivo o howvçm, reza && fi & extinguiu? 

AOS MOÇOS 
A G L O R I A 

Em seu belissimo romance, "A homem nî o faz mister do tem-
floresta qu? canta", Jeanne Co- po, e o espaço já não será bar-
lomb coloca, nos lábios de Dor- reira ao seu valor! Mas, Jovem 
lys, este grito de extranha in- compreendo bem, o sentido dz 
satisfação: "Sou como Prome- gloria que te falo. Nã0 é da glo 
teu acorrentado ao monte; ria perecedoura que repousa ni 
que só a gtoría pode libertar: admiração dos homens, e tãc 
a gloria sim de ser da novo pouco da gloria fruto d* desor-
um homem; pois, é preciso, no dem ç de maldades. Não são o 
dizer sublime uo poeta, ernpu- [ feitos que enobrecem o hom^rn 
nhar o cetro e jogar fora o mas só ao homem de .valo 
borâão! E. . pela gloria de se|é dado realizar feito* 
sèr homem, almas de men- f heroicosl Não foi a escalada ai-
digos terãc: peitos de reis, pois i pina que de Anibal fez um he-
uma só cousa impede o ftomem1 rol; maü, *> heroísmo de Ani-
de crescer: a vontade de per-1 bal quç p fez capaz de esca-
n;anecer p^quervo, O homem: lar os Alp^> O templo de Dia-
para »ar J.omèm nào reconhece j naf incendiado em fmt 
profundidades ou atitudes ; o j <?nobr«?ceu o grego, tãg poucc 
espaço e <« tempo não podem 
se antepoi^m á sua frente ! O 
covarde Jiüm minuto ^e tor-
naró herói, e o Ímpio atingi-
rá num momento ã santidade. 
Os guilhoos, que o acorrentam 

'DlnnUi (Jíi 
MmHn 

"̂ "'IÍImíI». 
nosna vldn fc«plrltunl. porqtir, vlv.-r. |u|,'(" 
do contrai Io, íicaremos sujei- com de 

nem n̂to* mu < miiníidos do CrUü 

g r f t n d e ^-j-tivn ^.jano' 

san o teçs-
l'fVr>lí 

HllWim«lllf. plfMl .MM (ji 

(MI|iMVfin IMIINHA MWHOIIhN' i.ntj,„„,„., 
- m f r « v l I l A p o u c o IIWMIik Mim , , M h , r , M , l » i 4 „ 
JomallAtji |viU'lclo1% n«u iw^u.- fòlu-n,. 
çnmou on devtrw }mri« rom m < ; » ;mt l i , ' 

' "'"Mos (L i 
t cumprir 

tos aos pracalços e insucessos Kaçõos, Cí0 M<(,rdo j m ^ 
que aoompanham a vida esplrl-; ,:üm 01 

tual e animal do homem, e è 
{incompreensão das coisas do 

espirito." 
E( realmente, múltiplas ra-

xõtítí ayoMúu h çxoriução da-
quele jornalieta, O cumprimen-
to dos doveres religiosos é c 
barco que conduz, ilesa, a 
humanidade a0 porto de salva-
ção, é o fotor mais eficiente no 
preparo do carater individual 

do qu« dependo a prf»pria 
grandes da patrla. 

Nos tempo» hodi^rnos. quande 
numa sociedade divorciada dc 
Cmífc. se reflete cotidiana-
mente os efeitos da evolução 
catastrófica por que está pas-
sando o mundo nunca é demais 
bater ás portas da juventure 
com a força da palavra q $ 

autuar aqui 
«KW* maunnas om ^ t m a . píira (ja 1 

construiu» n d 
cí)m o 

üíiJO Mar unl̂ nio que 'O 

ÇOí para (15 

mundo efemero. trazend 
um convivi» 

eloqüência do exemplo."no in-MWsidcí 

Ms „io-

o pnra 

v^ns Inexperiente, concltan-. 
dí̂ ON 1̂ 1.1»,- r ns 
m t 
do-o», fun. 

g*íenvir<ps (ir̂  
da. 

E ŝ.siin. ÍÚ/Í.Í:ÍI<; ûlia» 
mnçofi h ípvo\„. ditMflíi UITig IM}-

eohipvernsao ú 

«o x̂j[)(>i:tado. 

va 

st divida Rodotnonta o tor-
nou mais nobre. No escudo di 
setorial família via-se grava-
do o incêndio éo templo f r e -
go; e , ( . debaixo estava escri-
to: tornar-se celebre por to-

a terra, câo serã0 peso demais j d o s o s m ô i o s í inCendi^ 
para prende-lo; ê as cadeias | a n d o u m a d a s m a i o r e g m a r a . 

br«s feicenicas. O essenciaíJuSo 3 e r à o t a o P0S-!vilHas do mundo! Não, Jovem 
dar-lhe-? uma rotulo^ — ror 

mance freudiano, romance de 
psicfcpaíokida, eugenia e raçe», 
sexología, nndrologia, etfc. etc,,. 

Tendo- n marca saerstiseima 
le ciência. .. qu»-mal ha de 
azer ? U* malícia desses re-
trojíad:)?; /í^dkvyist incapazes 

;íe compreenderei o que l 
ciência íuyw pijla juçhÍ . . . 
Perdosrn-ni^ îma comparado £ 
Giovani Papíni: 4V> (ihiqUísirc 
é o moHnvj do tempo de Zola 
^ do Naturalismo. Apenas 

sam conservar catjvo 0 seu es-, e s t a g l o r i a p o d ç s e r t l u 

pirito. V » «to dS atr.pr re- p a s t i l h a , m CTande sirr) j m a ; 

dimíu a E-ipsiaca; e Shilon; p e ) g n o b r e g r a n d e z a ^ s e i 

conquisto», num só momento a|H m v w d a ( l e j r o h o m e m . 

ARGOS 
gloria aer também ym már-
tir. Sim o homam p&ra ser' 

Pensamento 
d o d i a 

A £M>n)i tihüo nixo h' premiu 
de vrtud^, «enào meb p«ra 
alcança-la a pratica-la. * 

D. DUARTE, Are. d* S. 
Paulo. 

L e m b r e - s e de que estamos em guerra. Eco* homlxar agora, alem dc prevenir o futuro, é trabalhar para • vitória. Abra hoje mesmo um:, caderneta em qualquer coope-rativa. Todo* sáo fiscalizadas peln Governo. 

D r . Eudides Fernandes 
Gurjão 

CMNICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DK CRIANÇAS 

- - TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

KfcSJDENCiA: AV. uLÍNTC 
MEIRA, 1079 

Raimundo R u b i r a 
da L u z 

<Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

e criminais — Escritório, praga 
Coração de Jesus n.° ttl 
Moseoró — R. G> do Norte j 

V E N 1 J E - 8 K 
a faívnda ARAPIRANGA disi. ndo 46 quilometros de 'NATAL 
servida pela entrada de rodagem do SERIDO\ E* cortada pelo 
rio Jundiaíj ?nedindo 5 quilomctros por mais de um. Toda cerca-
da a 4 tios de arame com subdivisões. Cesa de residencia grande t 
moderna, c w do administrador, casa do vaqueiro, armazéns c 
mais 5 canas de moradores. Um açude pava 18 mêeetf 0 mais 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
especie*. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, peroba, mo-
toro, caatingueira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
ótimos resultados. Alguns milhares de pés da palma, capineiros 
de ò variedades. Terreno para cultivar agave até centenas do 
milhares d^ pés, sem prejudicar lavouras e : criação de gado 
comportando folgadatnente 300 rezes. Cr.cimba dágua potável, 
etc. 1 ' 

Muitos outros detalhes aon 5AL\'1AN'0 GÜRGEL — Ru^ 
Chile n.° 2 4 1 — Natal. 

IMPORTANTE — Todas as benfeitorias sâo de ha 3 anos 
apenas. 

D R . A L V A R O V I E I R A 

O P E R A Ç Õ E S : 
)OENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS, Tratamento 

Vloderno por Eletricidade medica (Indultoremia — Eletro Coa-
guloçfio — Bis turí Elétrico 

onsulto;io Av Duque de Caxtaa. 174—(Coaa terrea—Fone 12.84 
CONSULTAS — Daa 14 áa II horas 

RFSmiíNClA AV HICTUIJO VARGAS. 75t — fONl 14. tt 

tuito d^ despertar-lhe na men-
talidade aáormecida na ver-
dadeiros íumos a seguir numa 
decorrenci-i de sua alto mis-
são. 

Grande parte de nodsa moci-
dadef £»nt^tantof |>evmaneĉ  co-
mo que mun inexplicável esta-
do de vida latente, com respei-
to á sua função espiritual, fun-
ção que constítue o motiv0 e c 
segredo do existeneia huma-
na. Tal ocorrência se torna tan-
to mais lainentavei quando nos 
mais lamentável quando nos 
r e c o r d a m w a pratica'da 
religião g eterno freio da? pai-
xões desordOímdáw, 

E' um frte concefaivttl. m^s-1 1 

mo pelo ma** ):ustico raciocínio : 

que o do homéfll nác 
sendo alimentado pela selva 
sobrenatun4 vai, lentamente 
se atrofiará , como nefasta 
consequencla deása integral li-
berdade de açào. E na0 é ou-
tra a ^onte donde provêm, nt 
sua maioria, os terríveis males 
responsável? pela presente de-
vastação moral, que Urge com-
bate-la, som tréguas e sem des-
falecimcntcüj fci nâo quiser-
mos asistir ao completo desvir-
tualmento duma geraçSo t?à 
qual compartilhamos. fi 

Ora, ninguém desconhece o 
que se vem fazendo, de há 
muito no Brasil, pela formação 
moral e espiritual da Juventu-
de cuja de Carace>, 
nunca estevo tAo ameaçada pe-
las força» do ma), como na 
hora grave que atravessamos. 

Infelizmente» não no« é 
sivel focalizar. 1 mm rápido 
mentarlo. tõdd efcse trabalho 

n-» ti-unfrt íiriííl cia «no, 
uniria p 

confi»» 
i ida de 
forte. ciiçtinção de raç.n ou 
classe -jocú.ií, formando um sn 
bloco ín.do îrinjvel p̂ rq a rir-

oonuim. agindo solid,via-
M̂NTE C.OÍTÍ'.: |F>N:;I PRNPULSORN 
das vjrtudfy crî lfis, 

.RtinÍPgíTndo. drslo morto, OA 
no fV^mripnlin fiol ri« 

sua niisç ío o rxí̂ c % 
vontade riivirn. teremos 
contrado o tííiripdio eíica?. para 
os males que orn ot'p»defn 2 
nossa (idade. 

ioáo hittua ds Melo 
DESPACHANTE AOUANEKU 

Slncrirrega-s? d?: 
Despachos de impnrteçâs $ cx̂  
porteção diréta, iniporteç&o « 
exportação por cabctagcra, pa-» 
tentes de legistro e outros ser-
viços relacionados com a sul 

profissão 
Serviço rápido c eficiente 

fiscritorio: Rua Ferreira Cha« 
v e s , »7 — Fone — 1419 

•vmmi——taeN •! » nw t̂Lii DR. OLAVO Medeiros 
Chefe da clinica <temaía!cglc« 

do Hcsnital Misnwl Couto 
DOENÇAS DA FELE S 

SIF1L1S 

U!i?fr5 Cal« 

Dr. Manoel Viforino 

PRECISA-SE de nin servente 
neste jornal 

Serviço Medico-eapectalteado Técnieaa «seendoia ao diagnosti-co a terapeutica das doenças de sistema urinario Tratamento especializado dâ  doenças do sistema genital mas-culino (vesiculites crônicas go p aooodcas, etc., ete. 0 suas com- Avenida Rio Branco, m 

RADIOTEPAPIA 
Consultorio: Rua 

dae, 36 — 1.° tzndar 
Das 14 á? 1? heras 

Residencia: Hun Tnirí. W 

n p ^ n í í ^ i v n 
DOENÇAS DO ADULTO 8 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alirnentoc^ --
arréa, vomiíos, desnutrigSo, re-
tardamento da dentíç£o, etc, 

Doenças da^ Senhoras 
(Utero. o vario, t-ompa, hc* 
morrsgia do puberdade, feno-

menos da menoonusB; etr.) 
Diabete — Nenrastcida 
Moderna orientação no treta-

mento da 
Consultorlo e residência: 

plicuçõss: coiTimentos recidivan-tes, prostatites, verumontanites urinas pumlentas, íeumatismo desvirllizaçáo etc.) Clinica das doenças de senhora DOENÇAS VENEREAS EM GERAL - OPERAÇÃO ConsultoHo: RUA CORONE1 BONIFÁCIO f22S 
FONE, 1029 

Dr. Taodulo Avelino 
« DOENÇAS INTERNAS 
tkpeclalm«nt« 

C O R A Ç Ã O B V A S O S 
Kietrocardlagraíia 

ConmiítM d«« 14 III Hlnnt* 
IdtfMa AurtlUno - fld« I 

oe: 1303 ~ KATAL 

VIAS ÜRIHARL\S 

Dr. Paulo Gateão 

Ex-interno da clinico Urologia 
da Faculdade da Baía Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica «a 
Prof. Ocnesío Lopes no HosplW 
Santa Izabel - Clinica e Clrur-
gia especializada das Via» Urina-
ria* Doença» Venereaa, Pcrtur« 

baçôoí «sxual» 
^««.Itorlo: tlltoe. Caldti, * 
— 1,° andar — Dai 9 1 1 e 

14 hora» «m d U n t * 
ÜNld.; H«» lí <<* M t l "' m 

LEIlUífl í'H - ' ! ) L O M B Í Í M 
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INAUGURAÇÃO 
M i l t o n d e S o 

n o v a m e n t e 

ESTÁDIO € E L ° f u í e b 1 í 
do Brasil D a e m o n ' 

Ka;.b6»-a marcada, inicial- esportistas natalenses vão a- lenidades da festa, e, aobretu-; de Natal com a construção 
timte, P®» 0 d l a 2 2 d o c o r " 
rente, foi a inauguração do 
"Estádio Cel Milton de Sou-

Daemon'', por motivo de 
persistente* chuvas* caid*4 
^ntão. transferida para o pró-
ximo dominó 30 de julho» 

Agora, segundo estamos 
puramente informados, a mau 
tíuraçfio níío ?e fará domingo 
proxImo, 30 de Julho» por 
motivo de força maior, 

Suehte Dias, o trefcgo api- do exposto do numero com 
tador argentino, teve épo- Papeti. 
ca faustósa como juiz .do fu- Fala-se abertamente. nn* 

^tebol metropolitano, desçam- círculos esportivos cariócas e 
bando, depois, para uma situa j paulistas que um dos primeiros 
çSo vexatória dada as suas a-1 resultados do recente Primei-

guardar. ancioaament^ mate , do conhecer 0 magnífico pre- j da grandiosa praça de espor- tuaçôes medíocres. O arbitro 
alguns dia», para assistir a sente que o glorioso Exerci- j tes, que i Estádio Cel. Milton portenho, posteriormente, di-
inauguraç&o referida, ** so- j to Nacional doou á cidade dejde Souza. Daemon". irigiu a escola de árbitros da 

entidade montnnhêza^ fazeiv-
do-o com acerto. Agóra, sur 
giu no Rio Grande do Sul 
para servir de dirigente do 
Departamento de Árbitros da 
Federação Gaúcha de Fute-
bol. Houve certa celeuma con^ 
tra Sanchez Dias que, po-
rem» conseguiu o apoio do In-
terventor tudo serenando. 

0 Vasco da Gama enfrentará sabado, í noi-
te, o America, defendendo seu posto 

de vice-lider 
HIO. 27 — 0 mais importante giada posição de segundos, co- fto "America" Arquimedes am 

| prelio da próxima Irodada do locados, como os rubros, vol- vindos do Corintians Pau 
! Campeonato Carioca de Fute- tados paio o anceio de uma am-

O comando do 2,® G. M. jbol reunirá em üma porfia che- p l a rehabílítaçÊo, vão para a lu- ^ 
A. C., vai? oportunamente, fa- | í s d e ô t r a t i v o s os velhos rivais t a c o m o m ^ m o c o m u m i n t , r e f i e O macth eetá despertando a 
vrr a comunicaçao otici&i aa : America" e Vasco da Gama". 

para conseguir o triunfo, mais viva anciedade nos meios 
«wva transferencia. De quaU T a n t o o 5 cri.&mattÍnos, na ansia. 
nuer formas as brilhantes fes de manter a sua privil^ N o "Vasco" estreará Dino e esportivos cariócas. 

r 

tiv idades, que marcarão a inau i • ' • • • 
âuracâo do magnífico * "Ek*» 
* ' » 

tadio Cel. Milton de Souza j 
TYjmtã«M pm nada nerderâo i 
rom a nova transferencia» Ao j 

i 
pontrario- ela servirá par» 

, 1 
rçite. com mais % vagar. o? 
rtisputantes de todas as mui* 
M a s prova*. procurem teu-
Jtwtar-ae pfrra melhores fxí" 
bjçôes: 

Assim, o pttblteo de nesíta 
principalmente» os« 

SERRARIA ARCANTIL LTDA 
Rüí MIPIBU' 676 

Telefone"" 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

• CONTRATA 
ESOUADRIAS 

REUNE-SE HOJE O CONSE-
LHO REGIONAL DE DES-

PORTOS 
O Presidente do Conselho 

Regional de Desportos está 
convocando os conselheiros 
Rui Paiva, drs, Silvino La-
martíne, Jeremias Pinheiro e 
Alvamar Furtado para uma 
reunido a se realizar, -hoje, 

39,30 hora», no Departa-
mento de Educação» na qual 
serão tratados assuntos de ma-
xitna importancia e de solu-
ção urgente. 

O Botafogo do Rio solicitou, 
ontem, ao serviço de Estran-
geiros certidão sobre o dia 
da chegada de Papeti ao Bra-
sil, Com o documento em a-
preço o glorioso pretende pro-

ro Congresso Desportivo Bra-
sileiro será a transformação 
da seçôo de profissionais dos 
grandes clubes nacionais em 
sociedades anônimas de cara-
ter comercial. Verificar-se-á, 
assim, vitoria de uma antiga 
sugestão do Fluminense sobre 
a matéria. E? com a trans-
formação, o futebol profissio-» 
nal passará a ter absoluta 
autonomia, livrando-se da cri-
tica de seus fidalgais inimigos. 

•TO I BANDPTPÃ 
n p uvi n 

Vttl que a situação ue X Cl-

Cura radicai, sem operação, t «em dor — Doenças Ano* 
retais „ Porfe^ ESPECIALISTA 

£x-ftdiuoto da clinica de Doen« ças Ano-Retaln e da Maternida« de do Hospital São Francisco 
de Afisb fRio> ONDAS CURTAS —. 

KLEKOCOAGULAÇAO 
Consultorior Praça Augusto Severo n.° 250 — 1.° — Salas l e » Expediente; 

D* 3 fis R díaHflm^^o Rés.; Rua da 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
equipe mais tres estrangei-1 Escritório e Residencia: Rua 
ros, não contando, em face! Desembargador Dionhio Filguei-

peti é rigorosamente idêntica 
á de Spinele, do Fluminense. O 
centro-medio alvi-negrõ che-
gou ao Brasil'em 7 de maio 
de 1940» desembarcando na 
cidade do Salvador. Deste 
modo. provada a chegada de 
Papeti naquela época, o Bo-

tafogo poderá colocar na sua 

ra n.° 259 

o r n p r e m n& 
c a s a q u e v e n d e 
a r t i g o s p a r a t o -
d o s p r e ç o s , q u e 
m a n t é m u m a 
b e m m o n t a d a 
s e c ç ã o a t é 4,20 
e q u e s ó a n u n -
c i a n a Boa Imprensa 
RuaDr. Barata, 242 

O s p r o f i s s i o n a i s d o " S ã o 
P a u l o F . C . " s e r ã o s u s -

p e n s o s e p u n i d o s e m v i r -
tilde d 6 t n a w i f A A A 

d i s p l i c ê n c i a 
Declarações do técnico Joréca sobie o caso 

i 
S. PAULO, 57 — Continua eles o clube, diretAres e tbr- do a permanencía de Joré-

a despertar invulgar interesse j cida dispensam todas as aten- ca em suas funções de tecni-
nos meioa esportivos bandei- j ções. excendendo-se todos em co> 
rantes A rumorósa questão gentilezas, presentes e pvo-! 

. í A Diretoria do S. Paulo F. C. surgida em face do pedido de-; p i n a s > R ç l e m b r a q U e 0 a n o p a s a i n d a r a d a r e S ü l v e u < D i v u l . 
missão d0 técnico Jorge de ^ s a d o ^ u m c s q u a d r á o g a . s e j a i n d & j q u e J o r é c a c a -

Lima ^ Joréca - á Diretoria t 0 m a l g b a r a t o v e n c i a > C Q m ^ ^ a p o i a d o e m s u a s 

do S. Paulo F. C-. e conse- m a r c a n t e regulandade. Disse,- pretençôes, fará jogar con-
quente permiçfio para cracks; 
sampauünos. 

O técnico do tricolor bandei 
vante apresentou a Diretoria 
um extenso» e circunstanciado 

j relatório, no qual comenta, de-
morAdamente. a situação cria-
da pela desdbidiencia ' siste-
mática dos jogadores aos áeus 
conselhos c as suas determina-
ções. Solicita, afinal, á Dire-
toria a supensão do quadro que 
atuou contra a Portugueza 
Santista por 15 dias e multa 
em 50 n t° do* vencimentos. 
Afirma Jortoa exlnttr ciara 
mA vontade por pane dos 
jofa4or*s. d*çl*r̂ n<fa tqiue % 

' afinal; — "Os jogodores vSo tra o Santos, em 6 de agos~ 
conhecer, agora, o reverso da to. o quadro de reservas. re« 
medalha"» forçado por Renganescki, Zar 

Sabe-se que 05 jogadores en z m % Leonidas e Baírrios: que 
volvidos no caso oficiaram á não jogaram domingo. A im-
Diretcíi*ia culpando-se eles prensa paulista acha difícil a 
proprio? do empate., frente permanencía de Joréca no tri-

\ « 
aos luso» santistas, e pedtn color. 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTTGOS DE PAPELARIA 

A QUE MAIS VENDE, PCRQUE LIMITA SEjUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA UMAM - AVENIDA TAVARES DE LIRA, _ . f/\ V A T A T 

NOTA fiKCEBKU OS LIVROS: SELETA DA INFAN-
ÇIA E CARTILHA MARIA PAULA 

l ElIURfi PRF A LOMBROR ( NUTILODÕ 
4. t 



Encontn-it nwtt capital «na cr 
miciao especial do D. A. S. P. 

A próxima reorganização do» dlvfrsot or-
gàot da administração estadual 

Km uvlftn ri* "Cruwim do 0« lompwtimt»* Itmübn». H«l«, tm «vlâo d« Pwinlr, 
Sul". elH-gou »ni«m, « w - .Io» do DASJ' wtlverwn ou- oh#«ou « N.fcl o «r. rr«»cl.co ' • * «a. a . dai ChigM Mélo, qut Um 

btm inttgra « referida Co* 
miffio, cujos membro» se 
acham hospedados no "Grande 
Hotel'1. 

A O R D E M 
Num. 2.615 

tu cidade, u comissão do Dc- tem *m vl»l«a «o *r. Inter-
partamento Administrativo do vsntor Federal no Pulado do 
Serviço Publico, corutituida Governo, ^onde Já a* acham 
dos srs. Luiz Vicente Bel- instalados os componentes da 
ford de Ouro Preto, Levi Xa- comissão. 
vier de Souza e Reinaldo Pin « 
to Machado mh»!? foram re 
cebidos n;, aerodromo de Par-
namirim pelo dr. Confucio 
Barbalho. chefe de gabinete * - Natal - Quinta-feira, 27 de Julho de 1944 
do Interventor Federal; e sr. 
Gilberto Santos Moreira, di-
retor geral da Fazenda. lu tr 3 téTicos, f sita o Inteiventoi General An 
quele importante órgão fede-
ral. vieram a Natal, em virtu-
de da solicitação feita peto sr. Interventor General Em visita de cortem ao; Destacamento Militar de Na-
Fernandes Dantas á presiden exmo. sr. Interventor Federal ita* 
cia do DASP, no sentido da-

0 sr. General Mario Ramos vi' 
i o Interventor General 1 
tonio Fernandes Dantas 

neste Estado, General 
Nessa sua Yisi&í cf i l^ i re 

Auto- í ' \ | militar fazia-se acompanhar do 
e & i e" ' seu ajudante de ordena,, 1.° 

quele Departamento ' colabo- ^ F ( ? m a n d e s ^ ^ 
rar »a reorganização dos 
serviços administrativos do ve. ontem, á tarde no Pa- tenente Mário Ramos Soa. 
~ , res, tendo se demorado em Estado, bem como no que diz do Governo o exmo. sr. 

.. . , cordial palestra com o chefe respeito a racionalizaçao as 
^ ^ r General Mario Ramos, este- £G executivo nerte-riogranden-estrutura, metotías» íe normas , • 9 

de trabalho, e outros assun- vem de assumir o comando d3 se. 
tos relacionados com a admi-
nistração. S 

A N I V E R S Á R I O S 
1 M i Ji 0 | ^ f n Vende-se 

a essa 1395, da rua Araguaia j 
no Bairro do Alecrim, a tratar | Ester Siqueira Costa, esposa | - Abdenago Juruá Gomes. 
com TIBURCIO MACHADO, é j do sr. Amaro Costa. Industri-' auxiliar do comercio. 

r 1 ! 

Rua Presidente Passos, n. • j e m Macau. j — João Cleodon de Medeiros. 
572 ou á rim 15 de Novembro j . , comerciante nesta ' pijhça. 
n - ° 7Bt j SENHORES j ~ Geraldo Vilarim, industri-

E N C A R N A M - S E D r Üdorico Ferreira de Sou- j a l Canguaretama. 
I l l t 8 £ 6 l l & < i i r e t o r d o Departamento de; 

Restaurara-se e concertam-se 
estatuetas. 

Aceitara-se encomendas de 
alto relevo 

Avenida lUo Biranco. 873» 

Agricultura. 
— Avelino G. Teixeira Filho. 
—Jorge Camara, indust^al 

em .Ceará Mirim. 

SENHORIXttAS 

filhf 

As atividades do sr. Aiuizio Alves 
no Rio de Janeiro 

VISITA A'S OBRAS DE D. Entre essas visitas, que te-
JAIME CAMARA «nos divulgado em edições 
Em sua permanencia n0 Rio anteriores, figura a que vem 

de Janeiro, em comissão es- ^ f a s e r & Social Ar-
pecia! do Governo do Estado, quidiocesana. a mais destaca-
o sr. Aiuizio Alves tem pro- da crfaçáo de D. Jaime d* 
curado entrar em conta cio Barros Camam, arcebispo me-
com a* mais importantes iropolitano. Trata-se de um 
organizações de assistência so- de divulgação da dou-
cial. afim de colher elemen- trina da Igreja e de coordena-
tos que permitam um aper- <*o de todas as suas ativida-
íeiçoamento cada vez maior * numero d^ 
dos serviços dtftsas natureza ^ emente na ca-
t^xistentes no Rio Grande dc federal, 
Norte. (Continua na 2a. pagina) 

Em sufrágio da alma de um 
valoroso jornalista católico 

MISSA DE 3 0 ° . DIA DO FA-
LECIMENTO DO PROF. AR-
TUR GASPAR VIANA 

Transcorrendo, no proximo sa 
bado. o trigesimo dia do fa-
lecimento do aiUHjLíüo Ariur 
Gaspar Viana. ^x^redator-
chefe da nossa brilhante con-
frade "A união", do Kio. o 
Centro de Imprensa que man 
tem e dirige A ORDEM, man-
dará sufragar-lhe a alma 
*»m missa qur será <*eiebra-
da ás 6.S0 horas. I\h capela 
« T. . ' « r- « " 

»/«'w^ uun oniffianrH, de-
vendo assistir ao M ôto sa-

crifício redatores e auxiliares 
deste jornal, alem de outras 
p&ssoás que queiram se as-
sociar a essa comovente ho-
menagem á memória do valo* 
ro:-.o jornalista católico desa-
parecido, 

Por nosso iiuormedlo, o Cen 
tro de Impronsa convida para 
aqueh* piodoso áto de carida-
de crista, representações da? 
forças católicas desta capital 

Paulino Clotide Bilro, 
do sr. Paulino B'lro. 

— Berta Hipolito, flha do sr. 
'Artu^ Ipolito, residente no Rio 
de Janeiro. 

— Maria Canuto de Souza, 
filha do sr. Manoel Canuto de 
Souza Comerciante nesta pra-
ça. 

—Célia Celso, filha do ar, An-
tonio Cleso funcionário esta-
dual. 

—Inês Duarte Dantas, filh; 
do sr. João B, Dantas, residen-* 
te em S. Jo<?£ de MipiM. 

CRIANÇAS 

— Agildo, filho do dr. Verck 
Barreto de Paiva, advogad< 
na capital pernambucana» 

— Sônia Maria, filha do si 
Pedro Urquiza Campos, comer-
ciante n<?stà praça. 

AGRADECIMENTOS 

Agradecendo-nos os termo< 
com que registrámos a sua re-
cente nomeação para a cadein 
de Musica da Escola Normal 
recebemos um cartão da pro-
fessora Dulce Vanderlei, flgu 
ra de relovo em nosssos meio 
^ociais-catoiicos; 

i EDIÇÃO DE HOJE I 
I 6 PAGINAS | 
i FF*ÇO j 
j Ci5"oio ! 

Em seu nome proprio e no d' 
sua familia, enviou-nos un 
cartão de agradecimento pele 
noticia que publicámos a pro-
oosito do falecimento de su; 
irmA El^onora Femandefi, 
dr Vic#nu Moti Wto, for^ntr 

o 

tfwt» MlHim^iHiM 

ms\nnn 

m m o ÍIliVA * Mtn r#itfi|»#i 
íihlü d« mm »ft;x»*< ««MU» 
ttmanhli «t* r<»rt*l**n, dt nu-
lomovtl, o IIIIMO fonfrud» P^-
dro Silva, vlo(i*prMÍd«nto di 
CongrtfâÇ^ Mâr ana « da 
Caixa Rural « Optrarla d« 
Natal, dtvendo rttfrtitar nos 
proximot quinit dia». 

Presentemente nesta cidade 
deu-nos <mtem o prazer 
de sua visita. 0 sr. Jonè Alves 
Neto, nosso agente em Bai-
xa Verde, para onde regres-
sará ainda hoje, 

Chegou hoje, ás 14 horas, 
pelo avião da carreira da Pa-
nair do Brasilr o dr, Francisco 
Braga de Magalhães, alto fun-
cionário do Banco do Brasil, 
desempenhando o cargo de fis 
cal da Carteira Agrícola. A -
companhado de fiua esposa e 
um f.lho menor, foi recep-
cionado na base aérea de Par 
namirim por representantes 
da administração da Agencia 
local do Banco do Brasil. 

S, S. vem íixar midencla 
nesta capital em substituição ao 
Fiscal George Veloso Linha-
res, trnaeferldo recentemente 
para o Banco do Pirai, Es-
tado do Rio, 

Nossos votos ae boas vindas, 

FAÍJEC1MENTOS 
TENENTE RAIMUNDO TO-

VELI — Faleceu, ontem, ás 
16,30, no Hospital Militar, on-
de se internara, para uma in-
tervenção cirúrgica, o tenente 
Raimundo Toneli, ilustre ofi-
cial do Exercito, servindo na 

Companhia do 16.° R, 1 
O saudoso extinto era casa-

lo com d, Francisca Simões 
Toneli, descendente de distin-
a familia de S. João Del Re 
10 Estado de Minas Gerais, de 
onde era também natural o ía-
íecido. g ; 

O tenente Toneli era irmão 
.tos srs. Felicio Toneli e Raul 
Tonsli, residentes em Morada 
NoC. daquele Estado. filho 
lo sr. Raul Toneli é o es-
udante Jairo Toneli, edu-

cado pela família cujo chefc 
:caba de desaparecer. 

Pelo mesmo casal vinha sen-
lo igualmente educada, com. 
"lha adotiva, a pequena M 
:a de Lourdes, Riograndem 
ío Norte, 

Pertencendo ao 1 1 . ° • B. C. 
m Ouro Fino, o tte. Tonei 
iera para Natal, em 1941 

•azendo um largo circulo d: 
-misades, pelas suas nobres 
qualidades e de sua virtuosa es 
posa. 

A assistência pjlglosal ao 
tte. Raimundo Toneli foi minis-
trada por mons. Alves Lan-
lim e padre Nivaldo Monte 

O corpo foi ontem, & noi-
.c para a residencia da familia 
\ Travessa Meira e Sâ, 158. 
sendo veiado por muitas pes-
soas. 

O eníerramento se verif cou 
hoje, ás 10 horas, oom um 
grande , acompanhamento. Re-
presentantes de todas * *s uni-
dttdes militares, tendo á fr«n~ 
t# o ,m1. Níio Sumira, no* 

f o u m nomeados lepresentsntes do 
ferio d i V l i c l o junto i Oeieeacia h 

do trabalho 
Mor d*tfr«to «Mlnwdo 

sr. PiMldvnt* il» l '«publhM 
lomm nomaadON rt>pr«srnHiti« 
ias do Mlnlstarlo da Vkaçào 

0RAÇAS 
Amélia Garcia Ribeiro ugra-

deca de Joelhos ao Glorioso São 
Benedito c a Santa Marta, 2 
graças Alcançadas com pror 
messa de publicar. 

Natal, 27 de Julho de 1944. 

Congregações 
Marianas 

CAUEDRAl. 

üeunir~69*âo; domingo, apó? 
a missa de 7 horas, na Cate-
dral, os congregados marianos, 
aim de aealizar a .sessão do 
costume, 

Importantes assuntos aerão 
tintados, motivo porque se es* 
pera grande comparecimento. 

mandante do 16.° R. i,f elemen-
tos da Ação Católica, con-
gregados marianos,, professo-
res e alunos da Escola Téc-
nica de Comercio, diretores e 
funcionários da Caixa Rural 
a famílias seguiram o fere-
iro, coberto da bandeira na-
cional e ladeado de Coroas até, 
o Cemiterio do Alecrim. Ali fo* 

:rdm prestadas ao soudoso 
morto m honras militares.' 

Fez a encomendaçâo o ^a-
dre João Wagner, eoadjuntor 
da Paroquia de S. Pedro. 

— 6,30, na Matriz des-
sa Paroquia houve hoje, mls-
aa de corpo presente. 

Nossas condolências * exma» 
viuva d. Frant Toneli e ao 

«eu filho adotivo Jairo, nos» 
sq companheiro de trabalhos. 

— No IP dia terça-feira, ás 
>,30. será sufragada a aL-na 
lo pranteado morto, na ma triz 
lo Alecrim/ 

J r ' ; , 
Tu,!,,,!!,,, lMl, 

" (̂'Iiliiiiuoi, 

KInchII/w ,̂,, ,|„ IV1(1 d(i 

v »r. Alti..„Udo s«gun. 
do, administrador úw 

do Porto. e.st, n|,imf, na qu<> 

Hdede di' HV.hKtj.uu, ,.V(.mMíli 

do |)pJm(>liii 

" ioiio m m 
A D V O G A D O 

RUB Cambolm. 717 
Telefone-1700 

Cinemas 
MISSÃO SECHCTA NA CHI-

NA, IU« "São Pedro'4 

Aceitável pary aduluis, 
VALE DO SOL5 n0 "Roial" 

Actítavel menos para crian* 
çaS; 

C5IURALTAR, MO "Rw" 
Acçitove) ndultors, 

O T I M 0 N E G O C I O 

Vendem-se as casas nos, 123. 
125 e 12/. fi rua Ferreira Cha-
ves, com ;i3 metros de frente 
pela Avenida Duque de Caxi-
as (antiga Sacltet), em magnifi* 
ca locaiizHcnr». no^ 

v . / A ' J 

a construção de grande edifício. 
Tratar com Arnaldo rua 
dr, Barata, 233. 

i ii v i n r «̂i 

Carimbos 
Cindido Freire de Meio 
EUA FELIPE CAMARÃO, 50? 

OTTO GUERRA 
CIVEU COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Ar. Floriano Pei-

xoto 501 - Fone 1434 
FJscritorio: Rua Dr. Barata. 241 

Edifício Nova Aurora, 1.° andar 
«aÉifeU 

F O G Ã O 

A FORNALHA 0AK0 »»MME 0 APROVEITAMEN-
TO INTEGRAL DO CARVÍO. O oiramio PENETRA 
RTLA (AMARA ADEQIMOA, PRODUZINDO A COM-
WITÍ0 INTEGRAI BOI SAIKt. 

a maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

ÍJJOTD 
Rua Dr. Barata, -233 

Fone 11 
EITURfl PRF !'fl \ m m 
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Que ha em Berlim? 
HIO, 28 Anun-

ciam de Stocolmo 
que foram suspen-
sas, novamente, to-
das as comunica-
ções telefônicas de 
Berlim com o ex-
terior. Da Capital 
aiemã informam 
t»i tmmmmmtm^mmw* 

Bucarest bom-
bardeada 

HIO, 28 — Foi ontem bom-
bardeada u capitai da Ruma-
mania, per aparelhos anglo-a-
mericano?» 

nas de n m d Z ' n»m° n V P a r , e l h a I f frelanto, q u o atentado contra rnada. essas rnes-nas cte um desar- qem, Recorda-aei também quando dol Hitlor foram to-

Inquietação na Áustria 
RIO, 28 - S«be-se qu« reln., mente em Viena uma profun- j quem aftrmr estar em prepara-

em todo * Auetrla « especial- | da inquietação, 

mas providencias 

nfio faltando i çâo uma grande revoluçAo. 

Acordo entre 
xertiburgo e 

aliados 
Lu-

os 
íerencia do coronel Peron que 
levantava uuvida» e inieroga-
ções inquictahtes, 

A CONCLUSÃO DA NOTA 
AMERICANA 

ou r\ ^ Depois de longa-r 
KIQ, W ~ O governo de Lu- j Unidos sobre a administração mente historiar o chamada caso 

xemburgi minou um acordo desse país quando da su* J argentino, assim conclue a note 
com a Inglaterra e o« Atados! hertaça0 do jugo alemão. (do governo americano; 

H0 dano á solidariedade do 
Continente e ao esforço de guer-
ra das Na^Ôes Unidas com a 
continuação de atos e declara-
ções do ivgima de Farrell é 
uma coisa reconhecidamente 

clara, Segundo este governo, 
as Republicai americanas e suas 
associadas entre ás Nações U~ 
nidàs devem aderir íirmemen-
te á atual política de nào re~ 
çofthecimontc do regime Far-
rell «té que, por atos inequí-
vocos, tenha este demonstrado 
em forma concludente, que hou-
VÔ mudança fundamental da po-

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO IX — Rio Grande do Nor t» _ Mata! — Sextwfciru, 28 (Io Julh(1 Je »94'4 „ Num. 2.616 

Cuidado com excesso de otimismo 
RIO, 28 - O «entrai Ciarck; 

americana avisou aos seus sol-
dados qu*.< lutam na Italia que 
náo devem deixar se possuir 
por um otimismo exagerado e 

to o desmoronamento atemào. 
Devem continuar a atingir o 
inimigo em cheio porque este, 

mei0 certíssimo tíe 
esperando a qualquer momen- faze-lo caiu 

Jorge VI na Italia 
RIO, 28 — Noticiam de Napo- xercito inglês na Italia, assis-

les que o rei Jorge VI esteve tindo m sua luta com os ale-
nas linhas de frente do 8.° e - mães. no Norte de Arezzo. 

a I T '„ q u e Comentários á no-
exceda de 20 e cobrado ai , A ta Argentina 

uj' iiMBC 

O CASO ARGENTINO 
DESFECHO ESPERADO 

RIO, 28— Agravou-se ainda ou inspiradores de jornais na- d o o psío general Farrell. 
mato, com a declax^çêo agora zi-fascista-, promoveram ou- Por ultütto, quando deixava o 
tornada publica pelo sr, Cor- tro golpe tíe Estado, cuja liga - Ministério a general Perlin-
deli Hull, divergência existen- çôo com o ato recente do gene- ger, chefe da ala direita e se 
te entre a Argentina e os Esta- ral Ramirez era visível, e o exportavam o» diplomata» do 
doa Unidos, extensiva a todas as anearam d 0 poder - substituir»- "Eixo", já circulava uma con-j merlcana^. 
demais nações americanas, que 

33 de dezembro de 1941. 
§ 2,° - Para as demais lo-

cações de imóveis destinados a 
HIO, 28 — 0 Departamento 

de Estado norte americano res-
fins comerciais e industriais, * pondeu a nota argentina, con-
permitido o aumento até 10 . testando todos os seus pon-
sobre o Suguei cobrado a 31,' tos. 
de dezemtro de 1941. 

Artigo * < E' proibida a , ou* entregues ao locatario os cobrança» na 'locação ou* su- t -i * * t ^ . 1 , necessários comprovantes, blocaçao, total ou parcial de 
imóveis, dç qualquer impor -
taneta além do aluguel fixado 
ainda que a titulo de taxas 

S 3 o 
o • 

çoes do imóveis rurais 
é facultado o ajuste para paga-

, , , mentg do aluguel em especie impostos, Eeguro, luvas ou ou-» , ^ > . . ; de acordo com os usos e cos-li^ica argentina 'em favor da 
causa cofttra o Eixo e de apoio1 t r a ««alquer despesa ou to- t u m e Q l o ^ i s 
à união e açSo comum inter-a- «enização nào prevista em lei. 

adotaram, nesse episódio, uma 
só e ^olidariu atitude, Em res-
posta. o governo dc Buenos Ai-
res chamou o ni\ Adiam Esco-̂  
bar. seu embaixador em W^^-
hmgton, 

Náo cnganariim infeltemeti-
tt»; aquele? qUo deftd^ a ÍU 
Hutni&õ- de Consulta, 
nesta capita^ tm janeiro de 

Mantidos os atuais pre-
ços dos alugueis 

Pequeno aumento autorizado nas locações para 
fins industr ía is- -0 decreio-lei 

RIO 
mz , viram rta discrepância Prfesider»te da Republica assi-
daquele paij vizinho e do Ctóle, nou o seguia^ decreto-lei: 

peotiv0 seguro contm fogo. 
§ — Nas, demais locações, 

o locador poderá cobrar além do 
27 — (De avino) — O fcuél de qualquer imóvel é o decret^ n.° 24,150, de 20 de a- aluguel fixado no artigo i . ° 

' que esteja &endo legalmente j bril de 1934, não prevalecendo q u a l q u e r majoração havida, pos-
çobrad0 na data da publicação j P 9 r é m ' a s íocaÇ°^s a teríormenfce a 31 de dezembro de 

um perigo para a unidade con- Artigo 1 A ^ / A t é o dia 31 da ! desta lol, j esse decreto se refere, e até a ! 1941, nos imposto* e taxas, re-
tinental. Resultaram, fen- agosto de 1945. o preço do alu-j § 1»°.— Continua em vigor o í data fixada neste artigo, quau lativas imóvel locado, desde 
tão, i n u t e i s todos 
05 esforços para convencer 

os seus respectivos governos 
que a única resposta po&si* 

vei a agressão do Japão ao» Es-
tados Unidos, com & qual se a* 
cumpllciarom logo a Alemanha 
c a Italia, era a imediata rutu» 

Artigo 3.° — Tratando*se de 
? l .Q — Nas locações de imu-' primeira locação uu de locação 

Vfils p^ra finsr. comerciais «• 
industriais;, poderá, entreíantío, 
ser estipulada que o locatario 
ou sublocatario, pague, além do 

j aluguel, os impostos e taxas que 
I Incidam sobre o imóvel locad^ 
; e, tem assim, o prêmio do res - j p a i s avbrltarRo dentro de dez 

"ubs^MucnVê a i tríorijuia ãubstan^ 
ciais, 0 aluguel será fixado pe-
las autoridades municipais 
competente 

^ 1,° — Para os feitos deste 
artigo, as fiutoridadse munici-

diaa condados da expedição do 
"habite-se", e sob pena da 
suspensão, por igual prazo, dos 
funcionários que derem causa 
á demora, do valor loçativo de 
todo ou dar; partes do imóvel 
a ser alugado. 

(Continua na 2a. pagina) 

Seis grandes vitorias num só dia 
m* 

Moscou 224 ca- praças, externando 
zeram . . . . a sua satisfação. 

V» 

224.000 disparos sal- j LEIAM í 
vando a vitoria. To- J A ORDEM < 

RIO. 28 — Fonte* bêni itrfor- estão evacuando a cidade d*, o maquinario qus bem signi- i p08«ibilidadas de evitar a que* 
1 ! • ! 

madas, indicam que os alemães | Varuovia. de ondí? retiram todo; íicam como já nao vôcm 1 da dessa cidade 

Cinemas 
VALE DO SOL, no "Rolar 

Aceitável menos para crian-
ças. 
GIBRALTAR? no "Rex" 

Aceitável para adulto». 

m. iwirom i 

Grandes vitorias na "NormanAia 

RIO,28.— Os rus- xercito num só dia., dos Carpcrtos aoícelebraram o acon- da a população da 
sos vibraram on-Com efeito, foram! Baltícc. inclusive tecimento e em capitai acorreu ás 

!•* aas roíaçôe» díPIomaticas-tem de intensa ale» ontem conquista-; Bielestoc, Dvinsk e ^cntiomica^ e ftnançfíras com j . , 
naÇ3«s totaiitâ s. os gna, ao comemo- aas seis aaaues;ívang. 

compromissos solenes firmados rctrem seis grandes importantes em to-j Todas as emis-
• l ^ ^ r V l f í Z vitorias do seu e-1 da a frente russa soras, em cadeia, 
ultna vm 3938, no Jranama em 
1939, em ílavana, em 1940, nãc 
deixavam duvidas possíveis s 
(ai respeitei a agressão a urr 

ameí í^rto por nação extra-
wíitinenu), era agressão a to-
das as demáte, 

Entenderam de modo diferen-
tp a Argentina e o Chile que: 

«eiií? delegados, srs. Rui? 
Gulnazu P Ro^seti; não só se' 
cpuseram h formula imperativí 
da Resohição, como. mais tarde 
esperaram demasiado para cum-
prir o quç se aprovara, afim de 
de Ratisfase-los. 

Seriam desnecessário don: 
^^tigerados dr perspicacia 
de conhecimento de assunto? 
internacionais para compre-
t ndor que u situação assim cri 
d̂a tendeua a complicar tantí 

mais quanw a Reunião de 
C(>n^ulta jií jse encerrara eru 
n-ĵ lo de r.pelos patéticos e alu* 
soes perigosa». 

Quando o governo do genera 
^anilr^j se decidiu afinal, mui-
to depois do chileno, a cumprh 
figuele importante compromis 
so, houve regoaijo e desafog' 

iuuu n cllís 
durou pouco. Elementos exal-
tado* da «Ia nactanjtliata ar-

m i a u m # civis, dono* 

RIO, 28 — Os ali- Oeste de Saint dos pelos ingleses mente desnortea -
ados estão obten- Lô. O resultado é e canadenses estão dos 
do sucessivas e im- que o grosso ale- realizando uma 
portantes vitorias mâo estava em y importante man-
na Normandia. Os frente dos ingleses bra de envolvimen-
axercitos alemães e canadenses que ; to. que deixa os a-
íoram vitimas dc simulavam ir des- j lemães completa-
am logro, compre fechar um grand I ~ ~ ~ ~ 
endendo tarde de ataque, quando es | ) e i l t 9 6 GiXICOeilld IKIll SOlud 
mais a tatica alia- (te foi dado pelos a-
da, que consistiu mericanos, que 

Cairam em po 
der dos america 
nos as aldeias de p£cie no PubIiC0 

Lessais e Terrier. 

QUANDO MORRE O DIA? no 
. 4<São Pedro" 

Moralmente c i Ime apre-
j senta cenas de violência e as-
' sassinios, alem de ser nitida-
i mente protestante, sendo a-
! presentado o herói principal 
! como filho de um Bispo an-
j 

glidano, porem, sem que seja 
! particularmente feita essa in-
, d'.cação, o oue causa certa es-

nosso, ge-
ralmente satolicc. Não é espec-
taculo que convenh^ a menores 
a adultos sem formação. Para 
adultos dc critério formado. 

em iazer crer que 
o ataque iria ser 
J! « M I m a U a 011 

d e C a * n , q u e m 

r o m p e r a m d e m a -
n e i r a i r r e m e d i á v e l 
Q8 U n h a " « l f t m r r f t . 
C a ç r o r a o s a m a r i -

d o d e u ' a , c a n o » , c o a d í u v a 

dos com 
RIO. — lnforma-se que o 

Santo Padre já deu a benção e 
concedeu audiência a nada mc-
mC3 dc ôHaHou de 
varias narôeí, que tém passado 
por Roma e todo» guardam a 

o Papa 
melhor impressão dessa encon-
tro, 

Sessão para iodos, amanhã 

TIO INESPERADO, em ma-< 

E D I Ç Ã O D E HOJE 
6 PAGINAS 

PRBÇO 
Cr$ 0,40 

•PT». 

tinée, no t4RexM 

Cenas de embriagues* e li-
berdade de costumes tornam o 
tiime incovcniente a crianças c 

| : adolescentes. A^eitfivol par^ 
{adultos J 

I! 
li 
li 
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A otmiiM ftcHtii m I» Juiiw d» m<4 

I j t f j f l * U W M A D O t t 
Plantão d« íarma*| 
^ias durante o mêf 

de Julho 
Natal .. 
Monteiro 
Maia 
Guilherme 
Confiança 

» B I t 

J 6 11 16 21 26 SI 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

1021 
1050 
1035 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . . 
Centro de Saúde . • . 
Cemiterio Publico • • 
t*. Del. Pol 1236 
2*. Del. Pol. . . . 
3a. Del. Pol. . . , 
Sub Liei. Rocas . • 
Hosp. Alienado , . . 
Hosp. M. Couto .. , 
Insp. Transito . , . 
Ordem Social . . . . 

Policia (Perman.) 
Pront. F. Luz . , . 
Polic. Alecrim . • . 

ftec}. Serv. Teief 

1026 
1030 
1156 
1016 
1017 
1121 
1001 
V28 
1444 
1516 

W 

Horários de trens 
NATAL - ANGICOS 

Partidas de Natal ás sefun-
dar, quartas a sextas, á» 6,30 
horas. 

Chegadas era Natal ás terças, 
quintas e siibados, ás 18,00 ho-
ras. 

AUTO-MOTR1Z A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, UM terças 
quintas e «abados, ás 17 horas 

Chegadas era Natal, nas se-
gundas. quartas e sextas áa . . 
3,25 horas. 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
4s 17 horas. 

Chegadas em Natal nos mes* 
nos dias ás 8,25. 

NATAL - RECIFE 

Chagadas nas segundas a eex -
tu ás 21.80. 

NATAL - NOVA CRUZ 
t 
Partidas nas quartas e quin-

tas, ás 15,30 horas, chegadas em 
Natal nos mesmos dias áa ÍQJC 

Fechcanento.de 
malas 

CORREIO AEREO 
Para o Sul 

PANAIR — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira ás 8 e ás lá 
horas, quinta-feira ás 14 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Do-
mingo, segunda-feiraa, quinta* 
feira e gabado ás 8 horas. 
Para o Norte 

PANAIR — Domingo, quarta» 
feira e quinta-feira ás 8 horas. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás 14 horas. 

CORREIO MILITAR - Para 
o Nort* a para o Sul todas ás 

Partida» de Natal tw* terças | «egundas> quartas e sextas-fei-
sKhados ás 5 40 hor*s. iras, ás 16 horas. 

: ttiliitla a eobrrtiiv« adiantada de 
alugutU ntfni poderá 
rMigidh gafantla qtt« «xwda do 
deposito d» ires môsea de alu-
guel. ' 

i Parágrafo único — A venda 
de moveis r instalações que 
guarnecem o inipvel, ao futuro 
locatario, não poderá ser feita 

| por preço superior ao seu cus-
to. devidamente comprovado, 

ou do valer que for arbitrado 
pela autoridade municipal. , 

Artigo 6.° — Salvo nos casos 
em que o.contrato expressamen-
te o autoria*, á vedado o tres-
passe de locação, total ou par-
cial, do iroovei, bem como i 
sublocação. 

$ Nas locações a prazo fi-
xo, náo havendo proibição no 
contrato o lacatario poderá «u-
blocar o imóvel se o tocador 
não concordar na rescisão da 
locação-

$ 2 — Sxeçtua-se da regra 
acima a sublocação de como-
dos nâo excedentes de dias, nc 
pmtio ou apartamento em qu, 
m i á * a locatario. 

Art. 7 — Salvo ajuste 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal, as- j penal d* Cr? 144.287.00 desti-

sinou no dia 20 do corrente os; np.dD a ocorrer ao pagamento 
«egu'nies deereio-iei: 

abrindo credito especial de 
Cr$ 6.974,00, destinado a ocor-
rer ao pagamento, no corrente 
exercido, das gratificações dos 
guardas encarregados dos Pos-
tos Fiscais de Quintas e La-
goa Nova, no Município ue Na-
tal, e do Cerco da Varzea 
Baixo A6.su' 

do 

— n.° 301 abrindo o cre-
dito especial do CrS 110.400,00 
destinado a ocorrer ao paga« 
meto, no corrente exercício, 
dos vencimentos dos Juizes de 
.Direita e cios Promotores Pú-
blicos da d Comarcas ds Angi-
cos, Areta Branca, Goiamnhft e 
Parelhas; 

n . ° 30?, í-brindo o credito es-

de contftb de exercícios anterio-
res, existentes do Departamen-
to da Fazenda; 

— n . ° 303, abrindo o credito 
suplementar de Cr? 1.026.520,0C 
á verba 8 — Departamento das 
Municipalidades—Codigo 8,07.4 
— Despesas Diversas — letres 
E e F. nas importanc'as de .. 
Cr$ 935.000.00 e CrS 73.520,00 
respectivamente. 

Artigo 2.° — 03 recursos pa-
ra o presente credito advirão 
ctes quotas atribuídas ao Estado 
pelo Governo Federa] e recolhi-
das ao Departamento da Fa-
zenda» fesultantes do rateio do 
Fundo Rc do viário dos Estado? 
e Municípios, e correspondente?, 
ao 2.° semestre de 1043. 
ta.koRdden 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 25 de Ju-

lho de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 2496 — Vitorino Manoel 
da Silva. Concedo após a apre-
sentação de quitarão com o Ins-
tituto dos Industriados. 

N.° 2705 — José Gurgel Pin-
to. Idêntico despacho. 

N.° 2717 ~ João Alves Cam-
peio. N.° 2658 — Joaquim Pi« 
nheiro Neto. N.n 2839 — Dr. 
Ernesto Fonseca. N.° 2586 — 
Sebastiaut. de Oliveira Fernan-
des. N.° 2807 — Enéas Pinto. 
N.° 2303 — Napoleào Manso 
Maciel. N.c> 2302 — Napoleào 
Manso Maciel. N.° 2755 — Cel-
so Virginio de Oliveira. N.° 
2350 — Lu z Curcio Cabral. N.n 

2626 — Diretor da Fazenda. 
Providenciado. Arquive-se. 

N.Q 289ft— •Jajaquim Otavk. 

de Lira. Junte-se ao processo 
n.° 2359 — de 15 de junho ulti-
mo, pago em 16 do mês referi-
do. originado do adiantamento 

Mantidos os ato-
ais, etc, 

(Continuação da Ia pagim) 

ti 2.° A natureza substanciai 
da reforma ser apurada pele 
autoridade municipal competen-
te, assien se entendendo não st 
a que altere o prédio em sus 
substancia para proporcionai 
melhor serventia ao locatario 
como a que, pelo seu custo, 
importar em despesa superio* 
ao valor looativo de um ano. 

§ 3.° — Tratando-se de ha-
bitação coletiva onde residem, na 
mesma casa, vários locatários 
ou subbcatarios, o aluguel de 
cada um será fixado com base 
no valor locativo e proporcio-
nalmente h parte que Cada um 
ocupar, 

Artigo 4.° — Na locação de 
imóveis mobiliados, deverá ser 
feita a discriminação do preço 
da locação do imóvel e da lo-* 
cação do imóvel e da dosmoveis 
não podendo o preço deata exce-

t der de 30 °i° do valor da lo-
para pequenas despesas d e s * ! c a ç Ã 0 d o u n o v e l o u d e 50 jo d o 

vabr dos moveis, neste ultimo prestação de contS9. 
N.° 2819 — Residentes da _ . . A, _ . , caso. desde que tenham sxdo Rua Meira e Sa. A Diretoria5 . A , , , . , , previamente avaliados pela au-de Obras providenciar os repa- . , , , . , , toridade municipal. ros. porem, com o mínimo de : „ _ n „ , * j 

, i { l - 9 - N a locaçao de como-despesas. { 
N.o 1332 _ Diretor da Fazen- Ç 0 W i " 0 V e f a 6 ^ " T " 

ia Municipal. N.o i 8 i 5 ~ Dire- i r e f' d i s t ' r j i m m a ç á 0 à<> 
i ço iocacáo do como e da dos tor da Fazenda. N. 0 3052 

Diretor da Fazenda Municipal, i m o V e í s 

2159 — Diretor da Fazenda | 
Munic'pal. Providenciado. A r - ' 

z du íornecimento de 
comida. 

§ 2,° Quando trata de 
estabelecimento legabnente ti-

TvT O *•« . conciado oomo hotel ou pensào. 
' 2528 - Di'. Ernesto Fon- \ ̂ ^ ^ CoorderlaçÊó da 

jeca. Oficie-se á Repartição de; Mobllix-açaO Economiça fixar os 
preços cobrados, 

j 3,o —, g<S se considera mo-
>aneamento. 

N.° 2893 — José Oristlno de 

Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos 

Serviço de censura de corpesoon. 
dencias transportadas por 

particulares 
A Diretoria Regioiuil dob queta frcho wn,,Ul.H ^ . 

Correio» e Telegrafos nesta Ca- dcrüo mais s e r PJ" 
pitai vem de receber da Dive- dores. Sds. VIEIHA d ^ " ' * 
toria Geral o seguinte telegra- NHA — DCT 
ma: 

C - 88 - Rio DF 48 - 24 j Em cumprimento 
— Rtcomendo abertura guichê mendação, providenciou o 
destinado recebimento ccjfi-es- Diretor Rçgiona| para 

ponçlínçla* e exame daí mes- I inatalapão Hn ., '' 
j . - I = • •- v.. mv natu. 

mas dentro praso nao superior reza especial de que Se trat3 

vinte quatro horas, transporto- podendo os interessados ,•„,„„ 
das passageiros quando sejam recer ao guichê dy Venda de 
estw prop?ios portadores e Seiosy na sede da Dirotor a Re! 
com observancia exceções per- gional á Esplanada Silva 
mitidas monopoiio postal . Teis dim. ondç çerOo prontamente ^ 
correspondências i^vaião ^ti- tçndido*. 

en: 

Cooperativa Agio-Pecuaria de Pedro leio 
(Soe. Coop, de R«$p. Ltda, 
ASSíatSJI.ÉIA <miAL OÍÍOIVAIUA 

3." CONVOCAÇÃO 
Pelo pvs^nt* edital sôo çonvida«:i^ oj: ^ 

contrario, consideram-se pror- \ A m . « i o j . .. v • ^ | U-operativa Agro-FfecUttria ^ Pedro Velho, para ASSEM 
3LEIA GERAL ORDINAHIA *m 2 « convocação. a rea l i^P] 
.e no dia 13 de agosto do ano m axrso. òs 15 horas, na Jéde 
.esta Sociedade á rua João Pessoa a?im <lt ouvir a lei. 
uva do relatório do Presidente, parecer do Conselho Fiscal 
.obre as operações realizadas c atos do<? Administradores no 
exercício de 1943, sobre o$ mesmos s* manJJ»:astar e ^eleger 
os membros dQ Conselho Administração para o tiienio 1S44-
í.947, como também og membros efetivo e r-aplentes do Conse-
.ho Fiscal para o corrente exercido. De açordo com o $ Único 
.o árt. 21 dofi Estatutos Sociais, a Aíisembléia funcionará p de-
h^rará «iiAlnupr nup» epía ^ ftf-. n O rccn/iínrl/X' 

pareça. 

PEDRO VELHO, 23 <j< Juibo ^ 1044. 

•JOAqüIM TEIXEIRA ~ Presidenta 

Jouza. Junte carta de a f o r a - j b i l i a d o ' o s * í e i t o s f ) o locatíor, ou sufoca 

rogatíos por prazo indetermina 
do todos os contratos de lo 
ça^ao de imóvel em v;gor- c 
bem aasim, aqueies cujo pra-
zv J* tennam expiratío, con-
tinuando, porem, os locatario. 
na poase do imóvel, 

Farag. ttníco — Excetuam-
Parag. único—Excetuam-se dí. 

roerro an'mn ««a * "(»• « w» j— ^m » v »• VHí» 
que o prato tenha sido fixaGi 
por ocorrer qualquer daa hi-
póteses previstas nas letras cr 
d, e e f, do artigo 8.° desta lei. 

Art. — uurantç a vigên-
cia costa lei não será concea -
do «Se^pejo $ nao sei*: 

a; se o locatario, ou sub-io-
catano n«o pagar o aíugueí ^o 
praxo Cüiivençjonaao, ou, na 
falta cio contrato escrito, ate c 
decano dia do mês subsequen-
te ao vencido; 

b) se o locatario ou sub-lo-
catario, der causa á rescisãc 
do comrato, ou faltar ao cum-
primento de qualquer obrigação 
estabelecida em lei; 

c ) se o prédio necessitar de 
reformas urgentes, caso em que 
será observado o disposto no 
art. JL205 do Código Civil; 

á) em caso de desapropria-
ção do imóvel, ou de sua de-
íylição, para dar lugar a edi-
ficação de obra de vulto de-
vidamente licenciada, devendo, 
em qualquer desses casos, sei 
o locatario, ou &ublocatano; 

notificado com trgs meses de 
a n t e c e d ê n c i a ; 

e) ç* a pessoa fi«ica ou ju-
ridica proprietária neçcstiiar ao 
imóvel paf& seu propno uso, 
ou de seu ascendente ou des-
cendente, caso em que o ínqtu 
l'uo deverá ser notificado con. 
três meses de antecedência; 

Auxiliares contratados para os Cor-
reios e Telegrafos 

A DiroWh-, Regional don s^d?, nefiia cidade, ay ins-
Correios l- Tciegríifos vais Ie~ crlçoer. relativas ao concur^ 
vando ÍI0 coiíhvciruonto dos paro .juxiliare* contratados da 
intere:]5ad;iô qua até o dia 2D P;.retorÍ3, 
do corr?nte estarão aberlas, em ; 

tos neste artigo, o úhovel cujo 
mobiliário permita sita utüi-
aaçâí) normal-

|j 4 ° — As locações de imó-
veis mobiliados já em vigor 
p r e s u m e m f e i t a s de acordo 
com 0 deposto neste artigo, po-

dor, de comodos deies neces-
sitar para seu uso ou ae pes-
soa de sua familla, devendo 
nesse caso, ser o locatario Ot 
sublocaiario, notifcado com 
trinta dias de anteoedencia. 

Art. 9 —• fC' vedado aos pru-

Dr. Manoel Vitorino tia equivalente a tr£s meses do 
respectivo aluguel, salvo jus-
ta causa sujeita a comprova- » Serviço Medieo-espççialUsda 
Çku, I Técnicas essenciais ao diagno*»-

Parag. único — No caso cte 0 0 • terapeutica das doenças de 
queixa a autoridade policiai, oú 4 * i a i e m® ur?D*ri® Tratamento «speciaiuado dia 
o encairegado do serviyo pelo doenças do tòtema genital mas-
Coordenaúor da Mobilização E- culino (vesicuiites crônicas go-
concmica, nt rá o proprie- nococicas, etc., etc. e suas com-
taiio e afetar a locação, sob corrlmemos reodivan-

^ ^ tea, prostatites, verumontanitefl, pena ae, em caso ae recusa 
não justiflcadas incorrer 

A V I S O 
A SF.CCÂi) DE FOMKNTO AGHICOI.A FEDIÍHAIa Sor-

vida f»s srs. am iculmivs t«iu t̂ m silos a receber, compare» 
cercm no Edifício "FERNANDO COSTA", u-fim-de assinarem 

seus contratos para rrccbimen tos dos mesmos, até o dia 3 1 do 
rorrento, sob pena de ficarem sem efeito «phc ^edidoe. 

NATAL/ 26 Hp JULHO de 1(M4. 

«tendo, tedavía. os interessados prietarios ae casas, apartamen-
re<juerer á autoridade m u - ] t o a o u i0 jas, destinados a lo-

niçipat a avaliação dos moveis,; cação, mante-loe desalugado; 
para c:eito de redução do a l u - ' p o r m a i f de 60 dias, haven 
guel diet .». do pretendente que oíereç* 

Artigo * ° — N*<> «orá \>er ^ ^ gârant:a da locação quan 

POT.ICMNICA DO ALECRIM 
ftüA SILVIO PEUCO, 186 - FONE 1318 

AmbulatoHo medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. t)UH& de Ctt 10,00, 15,00, 25,00 e 
35,00. T«*a de 8ocorro Urçrtncla: Diurno — Cr$ 40,00 
ííuiurno — Cr| àu,uo. At matricula* paru soeios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe dt um oarro ambu-
landa ptrt transporte de ddeotei, 

penas do artigo 3.° ao decre-
to-lei 869, de 18 Ue novembro 
de 1933. 

Art. 10 — No Caso de aes-> 
pejo requerido por falta de 
pagamento de alugueis* o loca-
tar o ou sublocatario, poderá 
purgar a mora, pagando ou de-
positando no prazo fixado paru 
a contestação, a importancia do 
debito acrescida de 20 ° j° a ti-
tulo de indenização pelas cub-
tas, juros e honorários do ad-
vogado. 

Arti 11 — Quando 9 ação 
de despejo tenha o cara to de 
rescisória de contrato, a apela-
ção também terá efeite sus-
pensivo. 

Parag. único - O d sposto 
neste artigo não se aplica aos 
casos em que t» despejo seja 
decretado por ocorrer alguma 
das hipóteses previstaa nas le-
tras a, c, d, e e f do nartigo 8. c 

Art. 12 — O alugual dos pre-
iios cuja construção se iniciar 
depois da publicação desta lei 
3erá livremente' fixado pelo 
proprietário. 

Art. 13 — As infrações des-
:a lei constituem crime con-
;ra a economia popular e serão 
julgadas pelo Tribunal de Se-
gurança Nacional, incidindo os 
responsáveis nas penas comi-
nadas no artigo 3 do decreto-
lei 869, de 18 de novembro d<> 
-938. 

Art. 14 — Esta lei entra cm 
vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições 
em contrario, 

Parag. único ^ O disposto 
nos artigos 10 * 11 se aplica-

urinas puruJantas, íeumatismo, 
nas desvirilização etc.) 

Clinica das doenças de senhoras 
DOENÇAS VENEREAS EM 

GERAL — OPEHAÇAO 
Consultório: RUA CORONEL 

• BONIFÁCIO ,223 
FONE, 1029 

VIAS URINARÍA5 

Dr. Pcaiio Gaivão 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía Es-sasto-
tente da clinico cirurgica do 
Prof. üenesio Lopes no Hospital 
Santa Ltabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Viac Urine* 
rias, Doença* Vençrca?, Pertur* 

baçôeí» sexuais 
Conaultorio: Ulisses Caldas, 86 
— 1.® andar — Das 9 ás 11 e da* 

14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

OCXJLISTA 

Ex-interno da Clinica dc olh^ 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Irabel da Boi» 
Operações e tratamento ^ 
doenços de olhos, ouvidos, na-

rit e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em di^te 
Consultório: 

(Edifício da Irmandade dol 
Passos) 

Fone: 1071 
íRealdencla 13 ^ _ 

rá prnc-essus " " tMlrS(>< 

xado o prazo do vinte ti**- n 

contar da publicado desta lei. 
para que os locatarios, s u b ' 
locatar.oà efetuem o 
to ou deposito ti»* «^W*" 
em debito com o ncrescimo ** 
20 °|ft. 
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a demiMão 4© Tojo Mensagens Telegrattcas da FÒrça Ex-
rir* latos políticos do Império um dos agentes mais perigoso» 
mM,MUH ÍmoiiU»M ocorrido» nft do desastre que Me aproxima. 
frtrifo de aurrrn européia, a-
bafou um p»utíti n repercussão 
dosfnios políticos do império 
niponicN» Ele* tiveram, no 
rntnnto. um significado trans-
cedente a acham-se de certo 
modo vinculados á própria situ-
pção da Alemanha. O presiden-
tc do Conselho Imperial, er. 
Hideki Tojo, que acumulava a 
chefia do governo com a do 
Estado Maior Q*ra!, foi pri-

r.t-c destituído de??ç ul-
timo cargo e pouco depoi? do 
primeiro, com uma nota des-

«Reinada pelo pro-
prio imperador Hirohito. Quasi 
todos ministro* do antigo ga-
binete foram eliminados, for-
mando-se um novo governot nc. 
íjual figura o almirante Ionai 
tMrtpavtilhímdp ^om o genera. 
KUÍKO H suprema direçfto do? 
Maneios publico». Qbserversw 
qui' Yonai jé fo» chete dc 
governo p era conhecido pela» 
üufis tendências slmpaticas ; 
Amfrtou p á Inglaterra. 

neste momento, o impera-
dor. por corise)hol dos seus as-
sessores entre 05 quais se con-
tam todos os chefes de govern-
eis ii?#ímo^ tempri*, tomrju a 
tHllwaçao de w c 1 u i j 
Yonai n<> gabinete com a mesma 
categoria do primeiro ministro 
ê que a idéia da possibilidad-
rje uma paz negociada não <. 
mais estranha ao espirito da 
dirigente* de Tokio.. A tomadr 
de Saipan? logo depois 
xiwh com os vitoriosos ataque* I 
& Guam, causou uma profunat. 
impressão em todos os drcu-
Io* militares, navai9 e popula-
res do Império, Como acontece 
sempre em tsin ooaslôe*, vol 
toram-sp todos contra o go-
verno, a£ont$ndo»o como In» 
wmpptertte, A nota de Horihitc 
declara que Tojo vacilava, de-
monstrando não po*sUÍr o con-
trole dos imensos rerurst»* ma-
teriais de que 9 paí& dispõe 
pá»a continuar a guerra. 

Tojo é um dos princpais res> 
ponçaveis pelo de&encandea-

mento do conflito no Pacifico, 
lima das bases políticas e mili-
tare> do golpe niponico era a 
itçáo italo-alemS na Eu-
ropa . Hitler * Mfcií* 
«oi.ni haviam convencido o p^r-

do Eixo no OHente, de 
que a guerra estava vitoriosa 
rio 1941, com * RUSNJA recuan-
do para 0 Vnlga, 3 Inglaterra 
;wj;a<tíi ç oj. Estados Unidos 
uuasi despreparados. O Japão 
>'t;u'aria os americanos de sur-
.i/rtza, inutilizando, de saída, a 
fctipMoridadç naval e aérea que 
Ünhnm no pacifico. O resto 

apenas* uma escaramuça. 
A grande republica* acossada 
Mo o^te c pelo leste, premi-
ria p(jlo« isolacionistas, acaba-
ria rendendo*se por covardia 
^ comodismo, O calculo erradtv 

ditadores diante dos povoh 
.livre*. 

0> militaristas níponícos, de 
Tojo era a mais elevada 

opressão, deixaram-se levar 
Mos plano? de Hitler. Só mui-

tarde, depois da derrota de 
ttormnçi na Africa; fracassando 
(y plano da junção de alemães 
e rTpímico» na índia, é que os 
;iiiMieios começara 111 a «eiuir 
nuc haviam dado um grande 
Passo pm falso. Tojo passou a 

apontado como um leviano, 
desastres posteriores nc 

**»ar. a destrtilçâo formidável 
navios de guerra e mercantes 

pMa «squadra de Tio San, a 
fxupaçâo siatematica de terrU 

onde os niponicos se ha-
v̂ am instalado, os bombardeios 
fio u írrttori0 metropolitano, cri-
<"am uma atmosfera susto 
«fcntro do Japão. Tojo começou 
fc advortlr o nmtra o ptrlgo 

pedicionaria BiasUeiia-FEB A demissão do gabinete Japo ^ — 
ttên è resultado da ins stencia' D * o c o r d o c o m 0 B * n t o lti membro da FEB leffio endtr»-
de Hitler para que o Imptrlo' f ^ f® \ * í ' " d ? l M 3 , ' d e s t i n i l U r l 0 • 

. baixadas pelo Major mdlcoçôo de patente, noma com-
Landry Sales Oonçalve», Diretor pleto e numero serial do deatU 
Geral do Departamento Geral natarlo. 1 

dos Correios e Telegrafos, a - ! „ v r r ^ 
cha-se instalado em todo Bra-I T E X T 0 ; o t e x to do tele-
Bil o serviço EFM Telegramas " g r a m a ç o mPo s to ** W » 
com texto fixo para os mem- 1 c o m b i n a ?*° ^ máximo de 3 
bros da FORÇA EXPEDICIO- í r a s e s l i x a s d a s autorizadas e 
NARIA BRASILEIRA no exte- • d c s l g n a d a 3 P°r m e i o d o numero 

atacasse a Rússia, afim de ali-
viar a sua situação no leste. 
Toda a politica da guerra do 
Eixo revelou nesse episodio a 
sua extrema debil:dade. Os 
japonêses conhecem perfeita-
mente a situação interna da A* 
lemanha e não nutrem mais 
nenhuma duvida sobre o pro-
ximo colapso do nazismo. A 
presença do almirante Yonai no 
governo, é um si»»! de que 
o Império se prepara para en-

rior e suas famillat. 
ENDEREÇO : Os telegra-

mas EFM (Mensagens da For-
ça Expedicionária Brasileira — 

correspondente a cada frase. 

DESTINO : o destino do 
telegrama será posto pelo Cor-
reio Coletor Militar .instalado 
no Rio de Janeiro para a cor-t 4 , Expeditionary Force Messages), MV w ^ ^ 

frentar novas realidades. ^ enviados do Brasil para um respondenci* do sul do País e 
nesta capital para a correspon 
dencia do Norte. 

T ' H I — 

Exemplo de um telegrama: 
v<Cabg João Almeida 1.328 . . . 
- 1 2 — 29 ^ 16 — Maria Al-

III Salão Paulista de Arte Fotografica 
(In tern acio na I) 

Q Fott) Clube Bandeirante (grande cscito e deverá consti-
fará rea l iw em outubro do 4 tuir autentica demonstração! O Correio Regular Mi-
corrente ano, novamente, o j do progresso da arte fotogra- l i t a r Brasileiro, no defino, de 
"Satao ^ulteta de Arte Fotó-;ftca brasileira, em confronto1 POSSe d ç s t a mensagem fará a 
«rafica" certame que já se1 com a dos demais países, para o ' mesma chegar as mêos do des-
ímpoz qohh) mais uma afirma- oonta a F. C. Bandeirante.! tinatario devidamente traduzi-
d o da cultura e arte brasi- çom a colaboração de todos os 

-nossos amadores. 
O eatto alcançado pelo,H Sa-j inscrições» sem limite de I c a r t a " -

loes anteriores repercutiu in- numero; deverão ser feitas até 0 PveZ° totai de cada teJe-
ensameme no exterior, e H8shnt „ próximo dia 31 de agosto, E ^ de frartcg ouro 1,84. 
Í partir d -̂íte ano, o Salfi0 terá a f ^ de facilitar a participação! convertido ao 'equivalen-
j&rater INTERNACIONAL, de daqueles oae residem fóra do|tç a t u a l d e 6*40, corres-1 41 
nodo a permitir a participação Estado "de S60 Paulo» foi dis^ ] Pendente a Cr$ 11,80 . ]sau< 
Jos m^is destacados artistas pensada para os mesmos, a ne- USTA, EM PORTUGUÊES 
ie outros países, tendo já o cessidade dc boletim de* inseri- D A S FRASES FIXAS PARA 

Foto Clube Bandeirante re- câo, bastando que o concurren- SEREM UTILIZADAS NOS 
:ebido a confirmação de que L remeta, juntamente com ai TELEGRAMAS — EFM: 
starão p^sentw ao certame taxa de inscrição de Cri 10,00 * A ) " " Correspondência 

do; M Muitos agtadecimen tos 
pela carta. Saudades. Aguarde 

1 — Carta recebida muitos 
gradecimentos. 

»s associações congeneres dos ^ trabalho inscrito, uma rela-
atados Unidos da America do ç 6 o c o ntendo o nome e endereço 
^orte» Canada, Ai^entina» Uru- a U t o r 0 titulo das fotogra- j 2 — Cartà* recebidas muitos 
*uai e outros paizes» com os j j ^ enviadas, as quais deve- agradecimentos» 

3 — Telegrama recebido mui-
tos agradeementos* 

4. — Encomenda recebida 

nelhores trabalhos de seutí as- r g 0 obedecer és seguintes con-
jociados, djçdes- tamanho minlmo de 

Desm*ei*t>rio se torna enca- 24x30 e máximo de 30x40 cts.. 
ecer a importância e utilidade sem montagem; assunto e pro- ' muitos agradecimentos, 
ie mais iniciativa do Foto çedimont)S livres, com exeaçãoj 5 Encomendas recebidas 
:iub* Bandeirante, quo. pela de coloridas é m&o; titula no muitos agradecimentos, 
jrimeir?» vç* no Brasil, faz verso de cada fotografia* ^ _ Cartan e encomendas re-
-ealiíôr urr. salão internacional A remeíí^, bem como qual- cebidas muitos agradecimentos. 
Ie arte fotof /ca, contribu- quer pedhJo de informações, de-J 7 _ Ç&rts. e telegrama reçe-
'nd^ assim paru um maior in- verá *er dirigido ao Foto Clube ^ o s muitos agradecimentos-, 
erciambio cultural e artístico Bandeirante — R. S* Bento j g _ Xelegramías e encomen-
•ntre povoí vizinhos e amigos. 35^ andai', S ( Paulo, em ^ recebidos muitos agradeci-

O III Solâo Paulista de Arte nome de seu presidente, dr. m e n to3 . 
'otograflo^, está pois fadado a Eduardo Salvatore. 9 _ euviadâs. 

10 —' Encomendas enviadas. 
31 — C?artas e encomendas 

enviadas t 

12 — Muitos egradeclmentoa 
paia carta i 

13 —* Muitos agradecimentos 
peia encomenda, 

14 Muitos agradecimentos 
pelo telegrama. 

15 — Sem nofeias tuas ul-
timamente-

16 — Aguarde earta, 
17 — Urgente. 
18 — Favor escrever ou tele* 

grafar. 
10 ^ Píivor escrever. 

20 - Favor telegrafar. 

SÂNGUENOL 
Contem 8 elementos tonicos: 
foafmM), Cálcio, Ar;tniato e 

vanauaio ae oocua, êi^. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberfio a tonificado geral 
do organ^mo, cora o 

\ \ 

21 — Tua resposta ansiosa» 
mente operada. 

2 — N&o recebi tua carta. 
513 — A encomenda era Jus-

tamente o que desejava. Agra-
decimentos. 

24 — Recebi tua carta mul-
to amável, 

25 — As cartas estão chegan-
do regularmente. 
B) — Saudações de Natai e 

Ana flouo 
26 — Saudações. 

— Afetuosas saudações. 
28 ~ Saudações muito afe-

tuosas. N 

29 — Saudades. 
Meu amor, 

31 — Todo meu afeto. 
32 —' Todo meu amor meu 

bem, 
33 — Todo nosso afeto, 
34 — Todo meu amor, 
35 — Profundo amor meu 

bem, 
36 Melhores votos. 

. 37 — Saudações de todos nós. 
38 — Afetuosas saudações 

de todos uóa. 
39 — Melhores votos de to-

dos nós. 
40 — Afetuosos votos de to-

dos* nós. 
— Melhores votos e bõa 

saúde. 
42 — Beijos, 
43 — Beijos e abraço». 
44 — Afetuosos beijos e abra-

ços. 
45 —Estou bem. 
46 Todos bem em casa. 
47 — Melhores votos para o 

Natal. 
48 — Melhores votos para o 

Natal e An0 Novo. 
49 Afetuosos votos para1 o 

Natal. 
50 — Afetuosos votos para o 

Natal e Ano Novo. 
51 - Carinhosas lembranças 

de Nataf. 
52 — Feliz Natal. 
53 — Feliz Natal e Ano Novo. 
54 — Muita ventura. 
55 — Fique alegre, 
56 Estão contigo meua 

pensamentos. 
57 - - Que a data se repita 

sempre feliz. 
58 — Saudações pelo teu ani-

versário -
59 — Afetuosas saudações 

pelo teu aniversario. 
6 0 — JTeiiz aniversario, 
01 — Mais do que nunca es' 

tás agora em meu pensamento. 
62 — Melhores votos de breve 

regresso-
63 Bom serviço, avante. 
64 — Melhores votos de feliz 

Ano Novo. 
65 _ Recomendações a todos. 
66 — Beijos para a melhor 

das mães do mundo. 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
9 

À maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Depositos superiores a doze milhões de 
cruzeiros 

Abra hoje mesmo sua caderneta 

S é d e — R u a d r , ' B a r a t a , 2 0 8 

EITURfi PR!" rmm 

LEVE 
â« cooperativas os seue D«)tie« 
noa deposito*, fies r«u»l<lui Uit 
beneficiário e é coletividade. 

Q7 — Saudações para o me* 
lhor dos pais. 
C) — Saúde 

68 — Família bem. 
69 Todos bem crianças re-

movidas. 
70 — Todos bem crianças vol-

taram casa. 
71 — Todos sãos e salvos. 
72 — Estás passando bem? 
73 — Estás passando bem an-

siosos teu respeito. 
74— Não te preocupes por 

favor. 
75 — Espero estejas melho-

rando . 
76 — Favor telegrafar se es-

tás passando bem, 
77 — Estás doente? 
78 — Estivesses doente? 
79 — A doença não é grave. 
80 — A doença é grave. 
81 — Tive alta do hospital. 
82 — Passando mal. 
83 — A saúde melhora. 
84 — Saúde completamente 

restaurada. 
85 — Nasceu menino. 
86 — Nasceu menina. 
87 — Estive doente. 
88 — Estou muito melhor-
89 — Estou com bôa saúde. 
90 — Como passam as crian-

ças? 
D) — Promoção 

91 Parabéns pela tua pro-
moção . 

92 — Muito contente com tua 
promoção. 

93 — Regozijante com noticia 
tua promoção, . 

94 — Congratulações pela tua 
promoção. 

95 a 97 — em branco. 
E) — Dinheiro 

98 a 101 —em branco. 
102 — Peço enviar-me algum 

dinheiro. 
103 — Contente se puderes 

enviar-me algum dinheiro. 
104 — Recebi dinheiro. 
105 — Recebeste dinheiro? 
106 — Enviaste dinheiro? 
107 — Agradecimento pelo di-

nheiro recebido, 
108 — Não recebi dinheiro. 
109 — Impossível enviar di~ 

)íheirp. 
110 — Infelizmente não posso 

enviar dinheiro. 
111 » 114 — em branco. 

F) — Feíicttaçde* 
115 — Parabéns e melhores 

votos pelo aniversario. 
116 — Parabéns e duradoura 

felcidade para ambos. 
117 — Contentes e orgulho-

sos todos exultaram tua con-
decoração . 

118 — Afetuosas saudações e 
parabéns, 

119 —' Sorria-te sempre a boa 
fortuna. 

120 — Desejaria achar-me 
contigo neste raro momento to-
dos meus melhores votos são 
para que estejamos juntos em 
breve. 

121 — Parabéns pela tua con-
decorado, 

122 - - Estamos todos orgulho-
sos de tt. 

123 - Congratulações. 
124 * l;>4 - - mn branco. 

G) Mincelanca 
13$ — Muito feliz por saber 

de fí. meu amor; estou bem e 
em boa disposição. 

136 —- Tua voz ouvida no ra-
dio causou-me profunda emo-
ção . > 

137 — Mande-me tua ultima 
fotografia. 

138 — Hospitalidade povo 
aqui extraordinaria. 

139 — Aguarde instruções 
minha carta 

140 — Estou enviando papéis 
hoje. 

1 . ..U A i n 11 — | t-||ll«( V1' 
desejo. 

142 — Hei de trazer-tc cien-
te de tudo» 

J 

^ . . 1 . .1-.. ... 
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tiottildar agora» alem dv prevenir 
o futuro, A trabalhar para a 
vitória. Abra hoje mesmo ura 
caderneta em qualquer coope-
rativa, Todas sáo tMeatiaada^ 
uein Goveimi 

Vende-se 
a casa n.° 1395, da rua Araguaia, 
no Bairro do Alecrim, a tratar 
com riBURCIO MACHADO, i 
Rua Presidente Passos, n.^ 

572 ou á vun 35 de Novembrc 
n,° 76, 

0TIM0 NEGOCIO 
Vendem-se as casas nos. 123 

125 e 127; a rua Ferreira Cha-
ves, com metros de frente 
pela Avenida Duque de Caxi-
as (antig* Sachet), em magnífi-
ca localização, prestando-se para 
& construção de grande edifício 
Tratar com Arnaldo Pires, rui 
dr. BnraU, 233. 

A naturalidade paraibana de 
D. Vital 

M . R o d r i g u e s de M e l o 
A divergencia entre historia- Engenho "Aurora" pertencente 

dores de Pernambuco e • á Vila de Pedras de Fogo, da 
Paraíba, - em torno da na-
turalidade de D. Frei Vital Ma-
ria Gonçalves de Oliveira, pare* 
cs-me ter ficado definitivamen-
te encerrada, com as provas do-
cumentais apresentadas peios 
defensores dto causa paraiba-
na . 

Essas provas constam de 
duas cantas escritas pelo pro* 
prfo Pai de D. Vital. 

A primeira, em 12 de Agosto 
de IÜJ7. respondendo á que 
lhe emderaçara José Joaquim 
Bezerra Chaves, em 9 do mes* 
mo mês e ano; a segunda, em 
resposta a Francisco Freire dç 
Andrade, domiciliado em Ita-
baiana, que em 3 de dezembro 
de 1897. diz'a, escrevendo ao 
genitor de D. Vital*: "Nào se 
havendo entretanto jicontorma* 
do o Instituto Arquelogico 
Pernambucano com a declara-
ção de Vossa Senhoria por car-
ta de 12 de Agosto deste ano, 
venho pela presente rogar 
a Vossa Senhoria o especial ob-
séquio de informar circunstanci-
adamente"' . . - E passava a for-
mular os quesitos, cujas respos-
tas áarei adante, Confesso le-
almente nâo conhecer <\ primei-
ra cana, datada de 12 de Agos-
to. uae alude o missivista, 
Possuo, entretanto? a segunda, 
publicada n'A ímprwnsn, de João 
Pessoa, a de setembro de 
19153 i mau recentemerite, na 
Kevista do Gabinete de Estu-
Qinnos de Geografia Historia 
Paraibana. (Vol III; Nos. 15-16. 
i 1 3 8 , d*> 31 — 5 — 1942.) 

SKesaã segunda c<*rta. riúia 
textualmente. o Pai de D. Vi-
tal: 

"Satisfazendo o pedido de 
Vossa Senhoria ÍÍ quem per-
mito fazer de minha resposta o 
u>» que julgar mais conveni-
ente. tenho de dizer o seguinte: 
Ao primeiro quesito que meu 
sempre lembrado filho D. Frei 
Vital Maria Gnnçalves de Olivei-
ra nasceu em vinte e sete de 
novembro de mil oitocentos * 
quarenta e quatro. Ao segundo 
quês to que osso fato deu-se 
t :n tc\ do Engenho "Aurora'7, 
no sitio denominado JAQUEI-
KA. pertencem c á Vila de Pe-
dra* de Fo£0, di* Província da 
Paraiba. hoie Estado. Ao UM-
ccirrj qursito. ne.ito tempo em 
que nasceu o meu iilho D. Frei 
Vital eu não ova empivgadn pu-
blico do Mun cipio do I també 
qu« moiavfi d? hiío c direito 
r» J : 
HA como lavrador do mfsmo 

Província da Paraíba, hoje Es-
tado e que no referido sitio de-
íomitiado JAQUEIRA ai residi 
)elo espaço de nove anoa. 

Ao quarto quesito finalmente 
lue do sitio JAQUEIRA do Es-
iado'da Paraíba a cidade de 

.̂ambé. em Pernambuco fica a 
.listancí» âe meia légua/* 

Até ai o depoimento incon-
ritmei. insuspeito, do Pai de 
). Viic.1, cuja clareia e preçi-
ao n&o deixa duvida sobre a 
cracidade do® fatos ali nar-
ados. 

'Jase;.do$ nrsss documento, 
alam todos os historiadores t 
escritores que confirmam a ver-
são histórica de ser D. Vitai 
iilho da Paraíba e não de 
Pernambuco, 

Corioiano de Medeiros, 
ihecido escritor e histríriado; 

paraibano, consultado a respei-
o. aiz-me em carta de 1 2 di 
fevereiro deste ano: — "Pare 
ne-me ser alta pirronice supo. 
3. Vital pernambucano, contra 
> expresso na própria carti. 
io progenitor do aludido Pre-
.ado. Em Agosto de 1ÍJ41 tira-
.íojs o caso h iimpo. Umas du-
xntas pessoas foram v sitar < 
ocal onde nasceu o; grande 
iispo e o local nunca perten-
ci u a Pernambuco e dista un^ 
vós quiíoraetros da fronteira. 
»Li aludida visita estavam pre-
.tntes Mario Melo e Celio Mei-
a. do Instituto Histórico per-

nambucano e todo% ficaram 
; nvencidos". 

Em facíe de nfinna^ôe» tfio 
jategoricus. partidas de uxn ho-
nem t;ue madrugou noa estu« 
los cte historia e geografia de 
ua terra, seria estidticia que-

rer opur qualquer contradicta. 
Al "às, há muito tempo que 

h lçnda de um D. Vital per-
mmbucano caiu em desuso, ou 
-nelhor. swiu do rói das cotas 

Perito Gomes, jornalista e 
jensadov catolico, bastante 
meditado nos meios intelectuais 
do país. não tergiversou em 
ifrjnar » naturalidade p^rai-
rma dc D. Vital. 

Tr;içarida n biografia do p-
ninent^ Prelado brasileiro. n 

anos passados, dizia á pa-
»inn 10 do seu livro 1). VITAL: 
— "/.). Vila/ ou 4ufonio 
*7<>T\<;nb*t>H tU> Oliveira negundo 
o sev w.fne df fa^ixa, 

2' W^^rt^v.Kyfi tio 1QÂA — • • " .. . « >1 ' I U 
^oo!iríad(> chnnindj) porlr/f tlp 

nu então provintfú d<4j 
Pfiffribft"» 

** e0t« é « opInlAo de 
um pensador catolico, contra» 
rlando a«im o penjia-
mtnto d« l n u m e-
roa escritores Ck> seu crecio, q w 
üiremos daqueles que nào 
afinam com a nossa confis-
são religiosa T 

Ainda ai dominou a verdade 
tüstorica, contessando leabnen-
it o sr. Mario Meio, - a sut 
duvida a respeito da naturali-
dade pernambucana de D. Vi-
tal. 

Publicou-a o "Jornal do Co-
mercio". de Recife, edição di 

$ — 44. em uma das "Se-
munais do Instituto Arqueoló-
gico. Diz as&lro o trecho : — 
MU sr. Mario Méio comwíca 
que desejosro de liquidar a du -
Vida da naturalidade de í're: 
Vital» esc/evera ao prefeito ctv 
També, orientando-o sobre peo-
quzsab nos cartorios, para vex 
se o engenho "Aurora" at 
tempo do nascimento partencit 
a Parnambuco, visto que houvt 
rtcuo dos limites da fóz do Abi-
aí para a do Goiana". 
Quanto a questão dos limites 

elucida-a Coriolano d» Medei-
da seguinte íorma: "Em 

itiòl os moradores de Pedrft 
jie Fo^o pediram ao governo 
imperial que a povoação fosst 
incorporada a També, da provín-
cia de Pernambuco, Falou c 
Presidente da Paraíba na in-
formação que lhe foi pedida. 

de suma justiça11... etc. 
como porque todo esse lado d. 
povoação já de longos anos per-
tencente a ests província dc 
pHrtí.atnhiiço lambem jé aqui 
rjercenceu"* 

"A outra parte, explica Corio-
iano cê Medeiros, ou seja Tam-
bé, ja pertenceu " Pôraibaj i 
j que d Use um Presidente & 

e o que publicou Iri-
•ieu Pinto nas suas "Datas t 
Notas", 

?'tca assim, liqu*dada, * ques-
:ao de limites entre Paraíba t 
Pernambuco, se dela quízemi 

utilizar os defensores d. 
«ausa pernambucana para pro-
/ar a naturalidade pernambu 
âna de D. Vital. Como tarn 

oem f *ca provado que ao tempí 
íKi que nascera o Bispo de Olin-
da, como anda hoje, o Enge 
nho "Aurora" pertencia á en 
:áo província da Paraíba, 

Pi-ova-o a carta do Pai & 
O. Vital, Provam^no os* mota 
dores de Pedras de Fogo soli-
•itando ao governo irnperi 

D PERIGO SOCIAL Do 
ESPIRITISMO 

Pe. Vicente Zioni 
Náa ha negar,' o problema inte ramente a alnin, rcAuban- concorrendo par i 

espirita é uma realidade pai- do-lhe a paz interior e apartai)- j nossos niíinivonu^ °S 

pitante no Brasil, tal a sua di- do-a de Deus seu verdadeiro j res- cristãos e pai a d - ^ 1 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
isentorío e Residência; R j 
desembargador Díonisio Filgue* 

ra n.O 259 

-ia Amélia de Albuquerque Mé-
. o, espos^ do coronel Luiz Lu-
.'as de Albuquerque Mélo, co-
nerciante nesta cidade, ambos 
JS quais me afirmaram ser D. 
Vital natural da Paraiba v nâo 

x sua incorporação a Tambt i f^ Pernambuco, embora diste 
jm 1851. Prova-o. finalmente 
> então Presidente da Paraíba 
1'zendo $er a incorporação d» 
"justiça", ê  afirmendo aind. 
ÛÍÍ També já havia pertencidc 

anteriormente á Paraiba. 
Ora, ninguém dá aquilo qu 

nao possue. O Presidente par-*-
.bano que julfíou de justiça a-/ 
nexar Pedras de Fogo í 
També é poique de fato aqueL 
pertencia á Paraiba. 

Ha, além desses, outros depo 
imentort de igual merecimento 
que confirma a naturalidade 
paraibana de D. Vitalv 

O Padre Manoel Pere ra, es-
crevendo em 1936. no jorna; 
"A Palavra", de Belém, Pará 
dizia: "D. Frei Vital, nasceu ; 
27 de novembro de 1844. err 
Pedra de Fogo. província dc 
Paraíba'\ ("A Palavra", edi-
ção de 18 — 10 •— 1936). 

Mario Dnjva, pseudônimo qut 
encobre o nome de uma gran-
de figura do clero paraibano 
em carta d'rígida ao jornal "A 
Cruz", do Rio de Janeiro, edi-
ção de — % ~ 1944) assim e>x 
externava: "Quem estas linha*, 
escreva conheceu um irmão dç 
D. Vital, sr. Belarmino de Oli-
veira. residente rtasta captya) 
guarda «livro* da firma Castrf 
ei Irmão», * também uma tr« 
míi do me*mn bl*pn. dona Ma* 

a ele re« 
fUn curar 

corP° e da alma,,, 
Finalizando .sua vonferQnc a q 

FelUment* ç em boa hora a P f o f ' X * v i e r Oliveiu prtK 
wiga Brasileira'de Higiene Men- p o e < pontos, j co * 

sideraçâo da Liga. ^ sendo u] 
r.ZXirr.tinvniv aprovada por ej, 
a saguinte con,!, ,^ ,cbt iv j| ^ 
Espiritismo. 

uO combata Espiritismo ò 
medida de alta 

Ciue w Uw nvu^Mvu rle Hiai. 
ene M^t.^ c ^ 
seguir no grcisü. tntl,s ||S 

sutis? üUaÍK P por todos ni<.-<>?6 

«o «eu alcance, vi^ndo p)pVr'. 
nir o ccmhíifor ' 

nóK (rtn 
Espirita" uiiâ dc-

pitante jjw « — ^ — . ^ ^ Ln.siaos e paia 

fus-ao e principalmente tais principio e fim ultimo. | numeras famílias quv T T ^ 
os nefandos efeitos que produz Não faltam estatisticas para | correm com 0 

por toda a parte. demonstrar aos governos os ma- males do 
Para combate-lo eficazmente leficos efeito* da difusão do es-

entretanto, faz-se mister conhe- piritismo. 
ce-lo na sua realidade objet-va 
e» conseguintem^ntç, nos seui 
múltiplos e variados aspectos. 

Egtes podem red\xzir>*s<e Í 
três principais; religioso, cien-
tifico e social* Consideremos 
apenas este ultimo, 
l .o ASPECTO SOCIAL 

A' primeira vista, o Espirita 
Mu se nos afigura eminente-
mente beníazejo, dado o seu as-
pecto social de instituição bene 
áciente, orientada inteira e ex-
clusivamente para consolar at 
maguas da pobre hfumanidadv 
sofredora e ínfeli». 

Contudo, a Santa Igreja — 
caridosa por excelência, — pro-
ib u aos seus filhos, não so-
mente ingressar em tais socie 
dades beneficentes espiritas, ma. 
até concorrer para o bem e 1 
desenvolvimento das mesmas 
Porque? 

— A razão é sempre a mesma. 
O erro e o mal são, de nature-
za repelente. E se ambos 
presentassem aos nossos olhos 
tais pomo realmente K5Ot nm-
iuem se resolveria a secunda-
[os em cousa alguma. Donde 
a necessidade de se revestirem 
Je uma capcíosa aparência di 
oondade, afim de enganar t 
arrastar para o abismo 03 po-
bres espritos incautos e desper-
cebidos 
2.° MAL SOCIAL 

Assim u caridade e a asais-
teneta social espirita. Atixilia c 
:orpo, çm parte; mttf danifica 

cal se resolveu iniciar a grande 
campanha contra o mal comum 
que de um tempo para cá, vem 
minando a anuidade mental do 
.losso povo. 

REMEDIOS 
Na ultima reunião da referida 

entidade, com sede no Rio de 
Jane ro, o Professor Xavier de 
Oliveira, um dos maiores psi-

quiatras brasileiros discorreu 
sobre < CENSO PSIQUIÁTRI-
CO E HIGIENE MENTAL. As 
estatísticas apresentadas, de 
uma eloquencía impressionante, 
ind oaram o perigo úç nossas Não podemos conclui» 
autoridades e lhes apontaram | rapida apreci^o «0 trôb;iihp 
uma solução ou remédio inici-j do \Prof. X«vícm; o j - . ^ 
al: "Organizar um serviço de j «em njuní;vt oui^ nmd iu, 
Assistência á Familitt do insano 
mental" e "iniciar uma grande 

de cunho apostuÜco, 
f menos nccessíirií» ^ ur^nt--

campanha contra o Espiritismo. | a düusêo iu.Ç]ít^ 
através de seus milham de [ ada e popular du verdadeî  
centros disseminados pelo país. 

E o conhecido autor de "Es-
piritismo e Loucura" nôo re-
ceia afirmar, apoiando-Me. aüás 
na sua indiscutível autoridade 
na materi^ qu^ *ntre nós, Mmai& 
do QUe o álcool & taivej? mais 
que a sifilis, vem o Espirttsmo 

doutrina católica e»n iorma de 
Catecistno par.» h$ cijari^j, t 
de conferências ou apo* 
logeticos para cj.s adultos:. 
meíamo.^ afirnjar sor * fa!. 
ta do instrução religiosa o muior 
feSpOllSaVtií In (íítu^n rio 
piritismo no Brasií. 

V B N D E 
a faü:.adn ARAPIRANQA dist.-ndo 40 quilompír-jw do NATAL, 
«rvtàa pela estrada de rodagem do S£R1C0\ E' corrurfr, rx-h 
rio Jundlaí, medindo § quilombo* por mais dc um. T.vlo Cei 
ia a 4 fio3 de arame Com íJubdlvitóeM. Casa (k residida gnmdep 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazém e 
mais 5 caaas de moradores. Um üçude para 18 mèses e mj?b 3 
pequenos. Campoa mecanizados ,cerca de 200 fnitciros de varias 
especies. C de mntu de aroeira> pau-darco» angico, peroba, mo-
roró, caatin^^eira, pereiro, umburana, etc. 

Todas as terras prestam-se para qualquer Invotir* com 
otimos resultados. Alguns milhares de pés d? palma, rapinciros' 
de. 5 variedades. Terreno para cultivar a?;ave niê centmns dc 
•nilhares dx? pés, sem prejudicar lavouras e ? criação d̂  gado 
comportando fofgadamente 300 rezes. Crcimba dr&w. potável, 
Mc. 

Muitos outros detalhes com SALVÍANO GVRGM* - Run 
Chile n.° 241 ^ Natal. 

IMPORTANTE — Todas as bçiiíeítoriaa são de ha «nos 
appnaa. 

tpenas meia légua da cidade 
pernambucana de Itambé thoje 
També) Q s j fo JAQUEIRA. 
le vei0 ao mundo o Atanadc 
Brasileiro7', 

O mais recente depoimento 
-obre a naturalidade paraiba-
na do Bispo de Olinda, é, sem 
duvida, o que acaba de dar 
pela imprensa do Rio de 
Jane'ro, o conhecido jornalista 
Domingos Barbosa, o qual em 
artigo publicado no jornal "A 
Cruz", assim falou: "Há tem-
pos, noutro setor da minha ati-
vidade -jornalística, aludindo á 
mesma efemeride. escrevi que 
o inclito Prelado Brasileiro era 
natural da antiga Província da 
Paraíba, e mo p fiz senão fir-
mado em preciosas informações, 
de dois paraibanos dignos de 
maior cred to: o meu velho e! 
inesquecível professor dr. Júlio1 

Pimentel. e 0 meu antigo colc-1 
ga na extinta Camara dos> De-
putados e ilustre amigo, dr. 
Manoel Tavares Cavalcanti, am-
bos seguros sabedores das coi-
sas de sua t<*rra natal." (A 
Cruz" de 14—5—1944.) 

DRA. GISELÍA TEIXEIRA 
Avisa aos seus clientes que, tendo 

de viajar ao sul do país, estará á 
disposição dos mermos, após alguns 
meses de ausência 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
- MIPÍBU' 676 

. Telefone 1503 
« 

MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFILIS 
'ura radical das hemorroldaa, varizen e bidrncelos, sem operíÇÍP 
. sen» dor. Doenças da ureta, tirosteta, vesiculaa, sr minais, bexí' 

De tudo o que fica acima Tratamento rapdido da a uretrites aguoas P 
transcrito, só uma cousa ressal- . • ®uaa complicações. Perturbações sexual» — Uretroncop 
ta sensivelmente aos nossos o- ' Oalvano Cauterlo 
lhos: p que D. Vital veio ao' DAS 13 HORAS EM E1SANTE 
mundo, de fato e de direito, no ^>nsultorlo: Edifício "Novt Aurora" — Rua Dr. 
território da ParAiba, j | • andar - RtfUkneta: Rua Apodí, 177 - f<™ m 

í MüTíiítPcrj 



A ORDEM — SexU»ft)b, 28 d» Julho d* 1944 
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RECEBIDOS PELO CHEFE DA NAÇÃO OS r . 0 ^ A S » 
membros do 1' Congresso 

Desportivo Brasileiro 
multados pelo Tribunal 

de Penas 
RIO. 28 - Foram recebidos, Carioc;, S. C., o modelar gre- j .10 sentido' de que o governo sileiro com o eminente chefe guardada com grande interes-

ontem. á tarde, pelo Presiden- mio amadorista da Gavia. na tem o máximo interesse em da Nação desertou grande s e n o s m e i o s d o f u t e b o , Kua_ 
te da Republica, em audiência sua atual ameaça de perder auxiliar e proteger, por todos entusiasmo e estimulará a to- . . . 
especial, todos os esportistas a sua praça de esportes. Pe- j os meios os esportes, em ge- j dos os que, com sadio idea n a b a r i n o a r e u m a o d e o n t e m 

que. como representantes das rorou. afinal, dizendo que : ral. j lismo, votam-se a benemerita 110 T r i b u n a l d e Penas da Fe-
entidades e agremiações espor- .oferendava as palavras «» A audiência dos membros; cruzada do fortalecimento fisi Geração Metropolitana de Fu-
tivas nacionais, tomaram parte Ministro Gustavo Capanema j do Congresso Desportivo tira-1 ç0 da mocldade brasileira. tebol porque nela seriam tra-
„o recente Congresso D e s p o r - . — 1 t a d o s e d e c i d l d a 5 a 8 p o s s l v e i s 

^rirnomedo, T T & o i w r r i n i m i p i a n c doS ̂  a,, 
grpfcJstuíi o dr. Luiz Aranha, " " " " """ ^ — — — ^ ^ — m -m mm ^ ^ " r ^ mmm ^ e Pirilo do grêmio rubro-ne-

RIO, 28 — Estava sendo a- em consideração o estado lasti-
mável do gramado, que, mui-

apu-semendo su> homenagens 
ex)x>n!sías de todo fl Bragil an 
m.nvnte.Cheíe da Nação, Dis-

O TORNEIO INÍCIO DE 
1944 desperta interesse invulgar no gro e Eli Gualter 

do Rio. 
do Canto 

futebol oficial da cidade 
Ht o orador que o Congrego j 
Desportivo Brasileiro além de j 
çsludar os assuntos geral» de j 
caráter esportivo tivera a vir,- . Finalmente, está em fes- tora ecôou em todos os re- Er ainda muito cêdo para 
tude de reunir brasileiros de ^ Q f u t e b o l o f í c i a l d ç n o s _ 
todo* os recantos de nossa i-
riun̂ a Patria, numa eloquwu* 
demonstração de bmilidade 
gr&decendo * aaudaçôo falou 
0 Presidente Vargas dizendo 
expressRr»«e em palavras «im» 
pjfU ^ uoâr dv ttbãúluíu 
q u i R e f e r i u - # f c a situação 
doí t-|ut>e« nauticoa 4a praia 
A? Bunta Luzia, m Guant»-
ter», afirmando que, amanha, 
çDtti o Ministro da Aeronau* 
lira na proainta semana. 
mw 11 Ministro da Viaçôo, 
.tido envidará prol ue 
igtisfr.ser o* irti&resses daque 
Ips krembs náuticos, Disse 
S- ^inda que au.KÍliará o 

sa terra com a realização do 

Ontem, á hora marcada, 
reuniu-se o poder judiciário 
do futebol carioca sob a pre-
sidência do Desembargador p £ M Nesta. 

to molhado, e escorregadio, per 
mítia choques sem grande 
violência, embora de grande 
efeito, pelo que pareciam de-
masiados abruptos. 

Centro Esporti-
vo Feminino 

* 

Natal, 26 de Julho de 1944 
Recebemos: 
limo. Sr. Diretor de A OR-

eantos da cidade e, em conse-1 uma apreciação imparcial e Nelson Hungria* presentes 
quencia, reanimam«se todos, sincera sobre as equipes que 

Torneio Inicio do corrente 
ano, no proximo domingo, nx> competir trabalhar e oossuir o 
estádio Juvenal Lamartine no g e u i0gar ao sol. 

* 

TlrOl. í Os cinco grandes clubes do 
Cotejarão em preiios mte- futsbo) natalens© preparam-se 

reircames, os cinco olubft* do e w febril movimentação, para 
futebol oficial da cidade, ou fa^er uma c o n d i a apresenta-
Pejam, o A^C, America, Atle- ^ 0 ao seu proprio publico 
tico. Alecrim e Santa Cruz. bambem, a todos que apre 
que farào a apresentação de c i a m soberbos espetáculos 
*Uaa equipes parn a presen- esportivos porporcionados so-
te temperada esportiva, mente pelo esporte^rei, o ve-» 

Como sempre acontece, o to lho e sempre querido fute-
qu£ df> clarim dado pela men ból 

no mesmo n&tural anceio de se apresentarão na liça para 
os embates ofciais do cor-

todos os seus membros. 
Tenho a grande satisfação de 

comunicar á V. S. que foi 
eleita e empossada a nova di-
retoria do Centro Esportivo 

LOJA NATALENSE 
Comprem na 
casa que vende 
artigos para to-
dos preços, que 
mantém uma 
bem montada 
secção até 4,20 
e que só anun-
cia na Boa Imprensa 
Rua Dr. Barata, 242 

t 

Apressiado devidamente o 
processo e, afinal, apór» os 

rente ano, Todos estão, no, necessários debates, resolveu Feminino, que deverá dirigir 
momento, em igual plano, cer* J o Tribunal de Penas da F. M.1 o s destinos dessa sociedade 
tos do poderio, eonscios de F. multar Eli em 400 cruzei- n o biênio. 1944, 1945, ficando a 
seu proprio valor e voltados ros, Pirilo em 300 e Bria e 
para a mesma comum e ele- Gualter em 100 cruzeiros cada 

• ! 
vada finalidade que é compe- um. 
tir, para existir e ser útil O Tribunal de Penas tomou cr 

1 

6 Casa Farache" 
Calçados e artigos para homem 

Sortimento nòvo, completo 
e variado, em todos os arti-
gos para a indumentária 

masculina 
Camisas , Cuécas, 

Pi jamas, Gravatas, 
M a b « I o n r r t c 1*1 W* V««| 

Cintos, Suspensorios, etc. 
0 estabelecimento comercia!/ cuja |radi$âo é 
vender a preço reduzido, para bem servir 

i sua distinta freguesia 
TRAVESSA MÉXICO, 8D - Ribeira Natal Rio 

Grande do Norte 

í 

1 

mesma assim constituída: 
Presidente de Honra — Gene 

ral Antonk- Fernandes Dantas. 
Socios Honorários — Almi-

rante Ary Parreira e Cel. Ni-
lo Horacio Sucupira. 

Preseidente — Leticla Garcia 
(reeleita). 

Vice-Presidente - C16 Pe* 
droza, 

I a Secretaria — Alba Gar-
cia Azevedo. 

2.a Secretaria — Célma Va« 
rela. 

Tesoureira — Adelaide Ca-
valcanti (reeleita). 

Oradora — Isolda Cavalcan-
ti. 

Diretores de Esportes — Inês 
Bandeira, Cec lia Demon, Eli-
Ltt n - r*. -v^uiiun v wrvuií* . : utr uu-

O futebòl através 
do Brasil 

Iuvernizzi, o dianteiro uru- ma paraguaio^ cuja Gtuagào 
guaio vindo para o Fluminen' nos gramados rioplatenses o 

com as oolocaram em . situação pri-
vilegiada no futebol sui-ame^ 

veira. 
Diretoras do Departamento 

Infantil — Edith Mota e Cely 
Moura. 

Aproveito a oportunidade pa 
ra apresentar a V. Sl as ex-
pressões de maior apreço e 
distinta eonsideracâo. v 

Altfa Garcia 

Ia. Secretaria. 
Azevedo — 

gf, no qual passou 

carateristicas do meteoro, suv 
gindo e desaparecendo com a 
mesma rapidez, foi contrata^ 

do ontem pelo America do 
Rio de Janeiro. Possivelmente, 
o centro-avante oriental ocu-
para o posto de coman dan 16 
da avançada rubra preten -

dendo substituir a César. 
No ultimo apronto dos diabos 
rubros Invemizzi treinou c 
«atiafaz plenamente aos dire-
tores e 

Claudionor de 
Andrade 

ADVOGADO 
Escritório: Rua Dr. Barata 

?41 — andar 
Hldificio Nova Aurora 

Fone — 1118 — Natal R G. N. 

rtcano sendo, afinal, conquis-» 
tado e contratado 4 pelo São 

V 
Paulo F. C. vai voltai* para \ 1 
ssus pa^os. .0 valoroso dian- j — - ——-

nos gr<unadtíS brtnt:d- João Ferreira de Melo teiro 
rantes teve algumas «tuaçõei i i 
marcantes, porem, a pouco e 
pouco, foi aecaindo ao ponto' 

» 

de decidir, finalmente, retor 

DESPACHANJE ADUANEIRO 
Encarrega-se de: 

Despachos de importaçfio * ex-
portação diréta, importação • 

aos 

nar ao seu pais e ao futebol !eXportaçáo por cabotagem, pa-
do Rio da Prata. tentes de registro e outros ser* 

• 1 • | viços relacionados oom a tua 
affionados do ! LOJA de T.nn?QS nrnfiMlA 

grêmio de Campos Salas. 

8arr(of, o grçmde qxítp-

A MAIS COfcfPLETA NO 
GKNERO 

H1NR1QUE SANTANA 
Travwa Aurtllai» II 

Servido rápido i» effrlwite 
lEficritorio Rua Ferreira Cha* 
í f««1 17 - Tom <- 141* 

morann•fflSDi® 1 NUTUODÕ 
^ " - I. mmmmmrnu m m • h 

í 



D. JOSE' MEDEIROS DELGADO 
Seu aniveraario natalicio 

YratificoiTt* nn data hoje 
d aniveraario natalicio de aua 
excia, revma, d, José de Me-
deiros Delgado, Bispo de Cai-
có, 1 

E' sempre com satisfação que * 
A ORDEM abre suas coluna» 
para exaltar o trabalho exce-
lente que o ilustre prelado vem 
desenvolvendo na sua diocese, 
que por sua vez lhe é suma-: , 
mente grata por todos os bene- v . 
fiCiOg. I >; ;; 

Ainda ha pouco salientava- j--
m o s o muito que se vem f a - , ' 
&endo, paroquia por paroquia;: 
na parte propriamente es-
piritual, e rio lado assisten» 
ciai. 

Não é preciso muito insis-
tir a este respeito, pois to-
dos bem conhecem o trabalho 
exemplar de sua excia. revma, 

A ORDEM associa-se, pois, 
de muito bom grado aos dio-
cesanos de d. «Jo&é pçlgado, 
na dia do seu aniversario na-
talino. 

morte 
Bevilaqua 

Teve dolorosa repercussão a ' da Clovis Bevilaqua numero-
morte do grande civilista bra- j sos estude^ jurídicos,, que st 
sileiro Clovis Bevilaqua, fale- J tornaram clássicos. Entre o? 
cido, de um calapso cardiaco, no : inúmeros trabalhos de sua au-i 
Rio de Janeiro. j toria, destacam-se "Direito de 

0 desenlace deu-se em sua Familia". "Código Civl Co-
residencia a rua Barão de Mes- mentado", em 6 volumes, 
quita, 506. j "Teoria Geral do Direito Civil" 

O Mestre de Direito, que — defesa do projeto do 
nasceu em Viçosa, no Estado C:?di?o Ch i] Brasileiro" — 
do Ceará, aos 4 de outubro de "Dreito dss Obrigações" — 
1959, deixa vruva d. Amélia de "Direito da* Sucessões" — 
Fretas Bevilaqua, tendo fale- Criminologia e Direito"- —> 
cido com a idade de 85 anos. — "Di ei'o Internacional Pri-

Fez os estudos secundários no vado - - "Direito Publico In-
Ceará o no Rio de Janeiro, ternac\>nar — "Estudos Ju-
Cursou a Faculdade de Dl- ridices" — "Literatura e Di-
reito de Recife, onde colou reiío ' — "Soluções Praticas de 
grau de bacharel em ciências Diroitcv4, em 3 volumes 
jurid eas e sociais, em 1882, : "Direito das Coisas", em dois 

Promotor Publico em Alcan- volumes- — "Projeto do Codi-

Congr«f«{fos 
Marianu 

CAWCDKAL 

Heunlr-se-ao, domingo, «pó* 
tí missa de 7 horas, no Cate-
dral, o» congregados marianos, 
afim de realçar a sessão do 
costume. 

Importantes assuntos ser&o 
tratados, motivo porque se es-
pera ftrande comparecimento. 

NA MATRIZ DA RIBEIRA 
/ 

Doming), a Congregação Ma-
j riana de N. S. do Carmo e 
São José, da Matriz da Ribei-
ra realizará és 15 horast no 
Pavilhão anexo á referida 
Matriz, a sua sessão semanal. 

, NA MATRIZ do 
ALECRIM 

Após a missa de 6 horas, na 
matriz de São Pedro reunir-se-
á domingo na Casa Paroquial, 
a Congregação Mariana de N. 

j S. da Conceição e S. Tarcisio 
f com séde naquela matriz. 

DIA LÍrURGICG 
S. NIZARIO E S. CELSO 

Nizario nasceu em Roma, 
seu pai era idolatra, mas a mãe 
era eristfi. Recebeu o batismr 
da mno do Papa S. Dino. S. 
Celso, formou ao lado de Ni-
zario e foi seu braço direite 
na propagarão da palavra divi-
na, 

AMANHÃ 
Santa Marta 

Marta é figura de destaque 
no Evangelho por ter hospe-

o varias vezes o divinc 
Salvador na sua casa de Ba-
taniá. Era irmã dedçada de 
Lazaro e Maria Madalena. Mar-
ta passou^ , o goso sempiteme 
cheia de boas obras e mere-
cimentos*. As suas relíquias 
concervam-se a'nda hoje err. 
Terascon. 

tara. no Estado do Maranhão, 
logo no inicio de sua carreira 
foi ainda Clovis Bevilaqua bi-
bliotecário da Faculdade de 
Direito de Recife, secretario 
do governo do Piauí; membro 
da Assembléia Constituinte do 
Ceará, na época da proclama- j 
ção da Republica; professor! 
ae Filosofia no Cur*o Anexo 
da Faculdade de Direito de j 
Rec:fe, err. 1888, professor da J 
Legislação Comparada na ; 
rna Faculdade, em 1901: mem- = 
bro da Corte Permanente de 
Arbitragem de Haia; consul-
tor jurídico do Ministério das 
Relações Exteriores. 

Diretor das revistas "O Di-
reito" c "Revista de Crítica Ju-
diciária". era Clov s Bevilaqua 
membro d'> Conselho de Hon-
ra da internacional Voreuv-
gung fuer Recht-tind . Wirths-
ehaft Philüsoíie do Berlim: 
professor "honoris causa" dn 
Faculdade dc Jurií>pvudrncia do 
Buenos Aires; pres'dente ho-
norário do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, sec-
ção do Rio de Janeiro; pro-
fessor honorário das Faculda-
des de Direito dc São Paulo. 
Crnrá. A!aranhn0 e de Ja-
neiro: socio d'»s Academias do 
Jur:íp?-udencia cie Bo^oiá e 
QuiT : i.i^mbn» d:i Comir.sfio tk1 

Conciliação entiv os Estados U-
nidos da America e í.iluania: 
membro fund^or da Academia ! 
Brasileira do Letras; membro 
da Academia dc Lotra* do Cea-
rá; socio bonornerito do Inst-
into Histórico c Geográfico Bra-
sileiro; o socio doa Institutos 
Históricos do Cen/á, São Paulo 
e Sergipe. 

Autor do projeto do Codi^o \ 
Civil Brasileiro, |iiil-»ttr*oii ain-

g:> Penal da Armada'1 — Li-
mas e Perf s Jurídicos" e vá-
rios outros. 

O governo brasileiro decre-
tou <uto nacional por um dia. 

JlUTOlilO M S FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim. 717 
T « l c f o n e - . 1 7 C 0 

RÁDIOS RCA. VICTOR 
S â W S F f i S S i ^ 
RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 
^ • * n Cr$ 1.600,00 
Rádios de ONDAS LONGAS e 
CURTAS, de diversos modelos, a 

preços convidativos 
Radip-eletroias de gabinete e lu-
xo, Victrolcrs — Discos — Agulhas 

L Victor -Gjande facilidade de pacramento 
Garantia e Assistência Técnica 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone, 1159 

TrnhNtMirretidn «ttidhhft ti Iri-
tftftlmo dii» do falecimento do 
«nudobo Artur ÒttBpwr Vlmi®. 

l inHit. ." 4l 
Mlllurtm á*nl* JÜHIMI, MIHII d» no II, " 0 1 , 1 

S©rá auírada amanhã, a alma do ul|,«''""-
lornctliflta Artur Gcwpur Viana 

Ul* 
p*mmn qut» quorum so mm^ 

ne ti cfmi torticvoiUí» 
eK-ird«tor-chefp dn twm br ' - ' hometiHfcm A metnoi n do vn-
ihunte cohfrudr MA Unifio4 do loroso Jointtllntii católico , „ l l t u< 

Mo, o Centro de bnprenw que parecido. (nun l 0 EU 
mantém e dirige "A ORDEM", P o r n o g 9 n l n t e r m e d | 0 ( 0 Co do B„W|, Bh„. 

^^uirn 
dn vu tt 

ni« to 

«'«iinliii pd(1 

(|Ui> 
m mu 

«viào 

mandará suíragar-lhe a alma em4 

missa que será celebrada ás Imprensa convida para 

6 horas, na capela S. José, dos *<*uele piedoso áto de caridade 
Salesianos, devendo assistir ao cr lat f i ' representações das for-
santo sacrifício redatores e au- ças católicas desta capital 

A ORDEM 
NATAL — Sexta*feira, 28 de Julho de 1944 

PIANISTA MARIA M AZ ARETH 
Seu proximo concerto rio Carlos 

--——— Gomes —-—^ 
A menina Maria Nasareth celebre poeta do teclado que 

Abreu de Almeida apresentar- é com justiça o artista que 
-se-á, no proximo dia 4 de a - mais orgulha a Polônia, 
gosto, no Carlos Comes com Na terceira porte entre ou-
um programa digno do . mais tro$ autores Maria Nazareth 
apurado triiMicot ; tem a enfrentar toda a difteuJ-

Na pr meira parte figura a dade técnica de um Scher*o de 
Sonata* em dó menor de Bee» Moskewsky, obra que tem 
fchoven, obra de técnica já j dado muito trabalho aos gran-
transcendente e de real beleza! deç pianistas pelo brilho que 
melódica. 

Os dedos4 infantis de Meria 
Nazareth dominam soberbamen-
te toda a dificuldade que se 
apresenta nessa partitura do 
gênio Boon. 

Chopin é interpretado 

requer e pela dificuldade 
encerra. 

que 

Aos dfes anos de idade, não c 
posâivel tocar com maior segu-
rança mais c lama, conckncia e 
dominio do que a nossa jovem 

.segunda parte oude a pianis- j e querida pianistasinha a qual 
ta nos dará os momentos deli- ' já podemos considerar um 
josos de ouvir Masurkas, Vai- ' dos orgulhos da terra norte 
:as, Noturnas e Polonaises do; Hiograndense. 

^ - " " c l r : 
n " Rio de jane)1.0ii U n , ,«l 

Acomponha-o Su'i vv nillia. 1 Exma- fa-

Seguiu do uutomovd 

l h o s 0 S r ' i<*o Brasil de Me 
QUita. Gerente da A 7 
d 0 Bancí> Bras-1 ne,ta 

^PitHK S. S. vai « Recife Z 
goso d ^ feria, rv«u!Himmt«. 

eatando do volta n e m 

dias;. Nossos vou* dP 

PADRE pbohu LUZ ... ^ 
entre nó^ deKde algun3 dia,s 0 

Revmo. Padr« PHro lÁVl (!u, 
nhn„ S. Rcvmijí. (>st4 h p̂ed̂ do 
nn í'esidtru:ia do teu ^n ; l o r 

Sr. Escolastico Cunha. i. Av*. 
.nída R;o Bruju-o, 441, o padr* 
Pedro Lm se encontra traba-. 
Ihando na Oíoc^sp 
beiras, dirigindo o Curnio ^ 
Cureiiííi-Pafaibn, 

Aqu»>i e«t?ivá {!«!• a próxima 
sen>an.a, quando h » ^ 
gem por via aéreu p m Forw-
fleza, Ceaii, de ondp s^uirá 
para 3Ua freguesia. 
AGRADECIMENTO?. 

Carlos Albeilo Sã d* Pinho, 
Diretor Regional dos Corre-os e 

| Telegrafos. nê tíi capital, agra-
dece, peuhorado. as fpliriig» 
çô^í qUe foram enviadas no 
dta dc seu nai?iifio. 
NOMEAÇÕES 

ACaOa d^ 5or di.stinguick 
j com uma transforí rn-ia pura a 
j eoniadOra do Bano.» d<> Brasil 
; fch) Reüífe, o «r.. Fim naii<in Cos-
! tü Sou^a. que idêntica* iun-

íolanda Oalvào Vieira, PEDRO SILVA — Até For- exerce tî  Adiria âosta 
ia do dr- AWaro Vieira, con- taksça, viftjou, ontem pelo ho- cidade, e que present̂ nicnttíso 
ceituado clinico neftta capital. rario da Fanair, acompanhado nH gerericin do Banco por 

^ Maria Amélia Vale Mi- de sua exma, esposa d. Hele- m 0t iv 0 de fc-ria? do Sr. João 
randa, viuva do saudoso dr. na Silva ri\ Pedro Augusto ]Qra8ij Mesquita. Largamente 
Vale Miranda e res dente no Silva, coi. .tuado octnorciante concentrado entre nó- como 
Rio de Janeiro. nesta praça, vice-presidente da e l€ m €nto de ESWL CÍUOÜCO A 

— Candida Palma ívavares. Congregação Mármna e de retirada do §r. Costa Souza, 
esposa do sr. Fernando Tava- Caixa Rural e O. de Natal ' muito sen.trçla on) nosso 
-•es. A demora desse nosso con- m e i 0 j p e i 0 m u[X o qu« já nos 

— Raquel Macedo, viuva de frade na capital cearense deve- ' acostumamos n admirar as sua? 
Pedro Macedo e residente no rá ser apenas de uns U* dias. 1 ótimas qualidades 
Assu\ 

S O C I A I 
rENHORAS 

ANIVERSÁRIOS 
VIAJANTES 

Creuza Fonseca Severo,' 1RMÁ — { GRAÇAS 
-sposa do sr, Augusto Severo Chegou ontem da Bahia, via E M agradece dc todo cora-
Meto, comerciante ne^ta pra- panir, a Irma Carminha, su- u m a graça ;»lrançada por 
<a» • neriora dns Ti*m.ic Ha PaH^oHo c . > T.»rJ.,c TaHpu . ; —— AllVCl iAl̂ VlâVf v*̂ - vj.-v ^ 

• q^ie dirigem o Patronato e as com promessa dv publicar 
; obras de Assistência á Infância A n t o n i a P a i v a agr,doce a Sa-

Gurgeí, c rur - e á Velhice desamparada. g r a d a F a m i U , u n n i ai-
4iao dentista. ^ I Foi surprez* agradavel para çan<íada com promessa do pu-

- Dr. Fui Lago, drurgiao f ; o d o f l n ó s ? q u e s a b i a m o s h a . ^ 
ientsta nesta capital e no$^6 Vvn. s id<? destacada para traba. pa{ydri) & d>> ittlHc. dr 11144. 

3ENHORES 

Pr. Nizavio 

;ooperador. 
3ENHORINHAS 

Dagmar Medeiros, filho 
>r. Amilcar Medeiros. 

lhar lia cidade do Salvador. 

AVISO UTIL 
í-L-KtiO* P A i n r J L L A f t K S K AbMlSSAO 

O proioã^sr MoraoítJ Rocha, «ojíi longo tirocinío. ensina 
PortMíriíPs, Krancp« Matemática. Ciências etc. As aula* terão 
início no l.'> dia util de agosto proximo. As aula* de — se-
te as v Irinta das treze e trinta ás datesseis e trinta e das de-
zenove ás vinte e uma horas. 

MÉTODOS RÁPIDO E BREVE 
I C( AL — LIGA ARTÍSTICO OPERARIA - AVENIDA RIO 

BRANCO 
?REQl?£NCIA MIXTA 

.Tá havia sido designada para a- LIGA CATÓLICA JHSUS MA-
d o fiua substituta, quando a JR1A JOSE" DE ANCHIETA 

Casa Central das Irmãs deter-
- Maria Esteia de Oliveira, a pedidos, a volta de Rôaiizar-sc-a. |>rrsjir.o 

Silha ty Sr. Oliveira Bèlar^ í m ) â Carminha, phra Natal, domingo, na igrejf ^ 
!nino, ' Wós que ja conhecemos p da Família, às 19 horas, a reu-

— Geni Lira, filha do sr. Ma» capacidade administrativa de nião da Ligo Católica l M. J-
rio Eugen o Lira, Secretario da I r m â Carminha, muito nos de Anchiêtft. 
Prefeitura Municipal e nosso 
iedicado cooperador, 
JOVENS 

ívanildo Paiva, aluno do Co< 

Escolar. 

MISSA NA INTENÇÃO DOS PE-
RECERAM NO NAUFRAGIO DO V ; 

TAL DE OLIVEIRA" e "CAMAQUAN 
íegio Estadual e filho do P r o . ' ^ *> diretor Ge- missa em •ufragio ** a h j t o 
. e c f t „ T . Q . . ** ** . ral e dos oficiais da Base Na- que pereceram no, naiiha^-^essor José Saturnino de Pai» « . • , , i aniívcir» f* v a l Natal, amanhã, ás 8 ho- do navio "Vatal de on\cn« 

I raâ, na matriz de S6o Pedro e Corvt.t;i ,4Camaquar."-
! no Alecrim, celebrada 

a, diretor do Grupo 
"Jofto Tiburcio". 

José Leão. aluno do Colégio 
Santo Antônio e filho do sr. 
Joào Januário, operoso Prefeito 
de AftgiJO** 

CHIANÇAS 

Amauri, filho do sr. Clovis, 
Medeirc.i, agricultor em San-
ta Cru*. 

— Roaaly, filha do sr. Jacó 
Laiú«9« woiuêrciuníe nesta pra-
ça e de sua exroa. #spo«a d. 
Orquidéa Lama^« 

—— - ,... , m i ,i jji ii tm i •' "* 1 1 . 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A inportante Assembléia de 

segunda-feira . 
Conforme vimos notieíando, E4 um acoraecimento ^sp^ 

realizar-se-á, segunda-feira, ás cioso para o cooprrativisrnon^ 
Í9;â0 a imporUnte assembléia, te rio^randense. 
que del berarA a transformação Caixa ^uru! o Operaria 

quanto vaw 

tem »a 

um 

eX da Caixa Fíural Operaria de exempla 
Nata!, em Cooperativa Cen- união de esforços * ^ 
trai de Credito, com área de .de um sistema ^ 
açáo em todo o Ertado de a - ' j o centenário ororre P« 
oordo com a nova lei. jj 

Q u m m 



Argentina desertou 
RIO. 29 — 0 sr na dotsrtou do co« 

Cord«ll Hull dscla- munldadt amsrl-
rou que a Arç«ntl» cana» dtiftrLndo 

um golpe «obre to-f 
da a «stlutura in-
twamwlcana, 

Começou a verdadeira batalha pela 
posse de Vaisovia 

RIO» 20 — A estação de 
Londres acaba de infor 
tttor que já começou a ver-
dadeira batalha pela pos-

se de Varsovia, capital dá tanto, com os reforços che-
Polonis. abe CjUé os a* gaaos de Brest-Litovsk. ot 
lemães recebiam ordens r u s S os se acham com gran 
de defender a cidade íaté de superioridade. 

ultima barricada. Entre-a 

Vitorias também na 
Normandia 

tificado pelos germânicos. i envolvidas varifis divisões 
em consequencia. Acham-se alemão. 

RIO, 2fl — As forças 
liadas e*t8o obtendo na 
Normandia vitorias su-
cessivvas e verdadeiramen-
te espetaculares. 

A queda de Coutances! 2 0 — Cfida vez mais; gigantesca, que vai desde o 
importa mima grande der- j imposivel a resistencia dos na- golfo da Finlandia até ás mar-
rota ume vez que se trata | 2 i s t a á marcha russa, que ago-
de um ponto altamente for-\ ra se desenvolve numa frente 

Urna frente imensa 
gens d<> Danúbio. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO I X — Rio Grande do Nort« — Natal — Sabacto* 20 d® Julho 1944 — Num, 2.017 

men ^MMHHMNKWNVWltMx 

Queda de Brest Litovsk 
RIO, 29 — Depois dos exercitas russos. Rússia assinou a 

dè um ataque fron- Essa cidade está li- capitulação á Ale-
tal e outro de flan*' gada á historia rus- manha. 
co, a importante ci-! sa pelo fato de ter 

A BULGÁRIA QUER SAIR 
n & t s M i v n n A L I A l y i J E t f l i K A 

RIO, 29 — Infor- deixar a guerra ê  
ma-se que o gover- fazer paz com os 
no búlgaro está aliados. Resta sa- s n s a r -se-á amanha, 
muito desejoso de ber, entretanto, se m̂ingo, na igreja da sagra-

. n 1 t _ da Família, ás 19 horas, a reu-
encontrar u m a a Alemanna con- niâ0 da Liga Catolica j M j 
oportunidade para sentirá nisto. de Anchiêta. 

dade de B est L r sido na o u e r r a ^ Sempre mais perto de Varsovia vsk ficou em poder sada o local onde a > ~ - - . . . 
(liUlMIW RIO* 29 — Nosizados ante a pro- mente deter a ar- go das estradas e 
Â« tranafi Aú 8 Efc&rfiitA A 8 ' suburbios de Varão-! xima chegada das j roncada dos russos, oterecendo seiva-
• * W W . w w w i w • tropas soviéticas.Ipostando-se aolon- gem resistencia. • • a m 9RS ^ ^ V4V4 JV» w » * « w - I . . . L 

^ — j - b ^ ^ a ^ a * P o d â S Ó d i z e r c n i d _ _ 
çondo o pânico dos ^ COmeçou a mar- O sr. Interventor Fe 
alemães* comple- c h a c o n t r a a capi-
tamente desmorali- tal polonesa* sondo 

quilometros de Floiença 
RtO} 29 — Ammèi&m ds & importante cidade de Fio-. 

Jtaíia, que as tropas do 8.c f e nç a a uma distancia ape-
Exercito, já estfio avistandc nas de 8 quilometros. 

0 chefe da Nação mandou visi 
tar os sobrviventes do 

ti Vital de Oliveira11 
JN) — Duran-, pode contai com a mesma 

Congregações 
Marianas 

C A T E D R A L 

Reur)ir-àe-flot amanhã, após 
a missa de 7 horas, na Cate-

desfechado uni im-
portante ataque de 
flanco e outro fron 
tal. 
Pelotões suicidas 
procuram inútil* 

LEIAM | 
dral, os congregados marianos, j A ORDEM | 

ASSUMIU O COMANDO DO 
DESTACAMENTO DE 

RIO, 23 (AN) — Duran- (pode cornai^, 
te a visita que hoje fez o co j guarnição". 
mandante Abelardo Mata.j O mannheiro F^rxciscc 
ajudante de ordens do pre-1 Brito trabalHava no Rio afi™ d e reaTzar a sessão do 
sidente da Republica, em! Grande cio Norte em porte c o s t u n i e-
nome dc Chefe da Nação : de sal. Convocado para I™Po r t a n t e s assuntos serão 
no Hospital de Marinhados1 servir na Marinha, foi in- tratados, motivo forque se es- . 
náufragos do vapor auxi- tegrado dois anos depois nc Pera * r a n d e comparecimento. | RecetamoB do ilustro g*ne-

0 t ral Mano Ramos a segu nte 
lir.r da armada "Vital d^ "Vifal de Oliveira". Eis o 

a a * i m a a a V l l a l i NA MATRIZ DA RIBEIRA c i r c U l a r -
Oliveira"', esse oficial pa- disse ao comandante x j Natal 26 de Julhç do 1944 

deral viajou hoje 
áté Caicó 

Acompanhado de fiua general Antonio Fernan-
exma. esposa viajou, na des Dantas, 
toanhã de hoje. tle auto-1 S . Excia. assistirá ama-
movei, até Caicó.. a convi-' nhã ao encerramento da 
te do prefeito daquele mu- j f e s t a em honra de Santa-
nicipio, àr. Aldo Medeiros ' na» padroeira local, deven-
o sr. Interventor Federal j d<> o regresso se verificar 

I na próxima segunda-feira. 

lestrou com vários dos bra Abelardo Mota: "INao te-- Amanhã, a Congregação Ma- Sr" D i r e t o r da A ORDEM 
\ maruioa feridos e deles n h o receio do que aconte- riana de N. S. do Carmo e 1 ~ T e " h ° a h o n r a d e c o m u ' , T , , , , ! nlcar a V. S. que tendo sido 
ouviu somente palavras. c e u " V o l t a r e l P a r a ^ ( S y 0 J o s e ' d a M a t r i z d a R , b e ' - nomeado por Decreto do 
de an jnaçáo e de e n t u s i - ! C O m m a l s c o r a g e m e m a i s ! ; a r**la&ia 3 8 1 5 . h ° i a S ' . j^-mo. Snr, Pf^idente da • Ã -a/T- • ; Pavilhao anexo a referida « > ^ . 
asmo. Algumas dessas de^ j v c n t a d e d e s e r v i r é M a n " 
clarações de tripulantes dc | 1x1x0 * A ^ r a d e 9 ° a v i s i t a 

"Vital de Oliveira" foram' ° P-r^idente Getulio 
registradas pela reporta-' V a r ^ a s n o s mandou 
gem. O marinheiro Ral f a z e r e 1 a d o f a r e i P a r a 

Republica>; Sassumi nesta data 
Matriz, a feua sessão semanal. 0 Comando do Destacamento 

de Natal. 
NA MATRIZ do i IX _ Valho-me deste ensejo 

ALECRIM p a r a apresentar a V. S. 03 
ma!s sinceros protestos de e-

^ Apôs a missa de 6 horas, na j e v a d a e s t l m a ç distinta con-

Cincoenfa divisões alemães 
na Normandia 

RIO, 29 — Fontes bem > visões e d - 3 a 4 mil tan-
informadas acreditam' que | ques, afi)r. de evitarem a 
os alemáes, iiuni tfsíoieu j derrocada, tudo entretanto 
desesperado3 lançaram na 4 sendo inulil. 
Normandia cerca de 50 di-

; cumprir o meu dever. O , AP6 s a m i s s a d e 6 horas> n a levada es mundo Tiburcio Evaiisto,! , m atr'2 de São Pedro reunir-se- cideracáo 
„ ,. , , , i Brasil exige de nos todo; siaeraçao, que tinha os pes queimador» • ! á amanhã na Casa Paraquial, 

• A i j x , saciuticio. Os marinheiros^ ^ . , , . , XT ^ f>m virtuae da rutura do , ia Congregaçao Mariana de N. GEN. MARIO RAMOS — 
tubo da caldeira do navic ' s a b e r ã o corresponder ) ac ! S ( d a conceição e S. Tarcísio Cmt. do Destacamento de Na-
disse o seguinte: "Meu co- * p e l ° d a P a t r i a " ' [ c o m ^ e "aquela matriz, tal. 
mandante, o que aconteceu' 
conosco não quer dizei 
nada Estamos prontos pa-1 
>*a continuar a luta, porque 

Patria precisa dos nossos 
serviços • Peço dizer isse! 

Firmadas as ultimas 
conquistas 

Ainda o aniversario da 
A ORDEM e o desenvol-
vimento do Centro de 
Imprensa que a mantém 

A proposito recebeu ainda, o Imprensa, á quem desejo novos 
nosso diretor as seguintes men- e repefdos triunfos. 
sagens: ' Amigo ccrto 

Presido Ulisses de Gois ] Manoel Scchra cU> Melo 
Ausente desta cidade no dia 

do aniversario d "A ORDEM^ 
deixei de env ar-lhes as minhas 
felicitações/ o que faço agora 
com a mais viva satisfação. Re-

Prof. Ulisses de Gois 
ORDEM — Natal. 

Regressando São Paulo recebi 
auspiciosa noticia gentilmente 

ceba pds e transmita aos de- m e t r a n í T n i t i u elevação capital o 

*0 Presidente Getulio Var-1 * « 0 . - firme- j mas vitorias aliadas na (acham a duas milhas p a r a ^ X o . t m t v o ! | ^ ^ S T 
tos que faço pela prosperidade , h u m i l d e c s f o rço terei Kas. O comandante Joãc m e n t e consolidadas aa ulti- Normandia, inclusive em; a ] é m çje Lessais. 

Batista, que comandava < 
navio, portou- se como um1 

h<Jr,oi. Só foi para a bale-! 
nra porque nós o agarra- j 
nios, seiiao tinha ido pafra 
<> fundo do mar. Já fizemo: 
11 rv>k lUt .1 auü«o8 nomes 
e mandamos dizer a ele que 

Tdrrirei'. As tropas já se desse biilhante orgão da Boa 

Aceite 
conte 

prazer 
empenhar. Abr. ALUIZIO AL-

VES. 

Verdadeiro colapso 
arrnnje outro nevio e que i 

EDIÇÃO DE HOJE 
6 PAGINAS 

PREÇO Cr| 0,40 

Í n 

I 
RIO, 29 — A sucessão dc verdadeiro crlapio jô atingiu ^ qualquer resistência acru. 

derrotas do* nazistas na írtn- aos ex«rc«Los alemães nessa frente ! coordenada, 
te r u m ivi acrtdlUr qu# um ta, sendg Impossível organizai1 

PENSAMENTO DO DIA 
O tempo é sempre jovom, 

; mas envclhtce ludo o que to-
ca. A cada pass0 que ele dá ó 
aurora que avança, deixando 
atrás de sl as trevas c a morte, 

Pe. LíKÇrfkiir*, 

EITUfifl PR A LOHBHOfl | MUTILADO 



O Í Ü Í Í M to. W» é* M l » d 

Palaclo do Governo 
Ü nr. i#tlM-vmiOtt- Fwlfriiil n*-

«Intui tto dln t1 de Julho os 
rtHírMnn 

Cuticedfctitln fJt̂ ppiiSB a O l i o 
Nelson H« fYmseoa Mouia ocu-
pante do cnt-uo de Oflclnl Adnü 
niitmtivo duftse M, do quadro 
Único do Ifutido, do Depar-
tamento do Fwwidn, da fun-
960 d» Cbelo dtt becvettria 
do Departamento cie AgrltuiU 
tur» 

— Designando Ctidenor Car 
IOB de Andrade, ocupante ÜO 
cargo de Auxiliar Tecn co, pa-

útüb K Ho tjutdfn tJnlw Au 
fetUitta, d« fttib DlfatMim d* 
Terra* do domínio Útí JCAtM-
do, do Depunuptiemu da Agri-
oiihtii«, pmn »*»rt?*r • fun-
ção d« Chtí^ d* Arretar a 
do mesmo Quadro o imparia 
mento. 

— Nomeando Débo-
ra dt Mélo para reger, inte« 
finamente, uoroo aubitituto uma 
d«n -cadeiras da» fcacola» H4u 
ilidas "Ur OiavJano". da vila 
de Felipe Camarão, durante 
o impedimento da respectiva 
titular. 

I i a a l a < 1 •a rW* 
• • tfe O e m l i i e * 
r l i l i d l d i f i i i r i i 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 
DE JULHO DE 1044 

De^pactos do- t Prefeito 

2810— Dr, Paulo Pinhei-
ro de Viveiros — N.° 2809 ~ 
dr. Paulo Pinheiro de ' Vi ' 
veiroa - - 2618 — ttaimun-
do e Míiitão Chaves— N 
2263— Francisco Regis de Fa-
rias — N.'- 2015 ^rVanc^sco Re 
318 de Fartes — Providen-
ciado, Arquive-se. 

N.ü 2892 — Josefa Gomes de 
Medeiros — Ao diretor da Fa-
zenda para certificar nos ter-
mos da informação. 

N o 2909 — João Alves de 
Santana - N.° 2915 - Dr. Ma-
noel Vilar Raposo de Melo 

é\o 2915 — Francisca Soares 
/^MtMAMM T A MQ vputOi . O — M>v|wmv V A*-«̂v 

bito. 
N.° 2911 — Oscar Marinho 

de Carvalho — N.° 2836 — 
Joaquina Maria da Conceição 

2750 — Fernandes & 
Cia. Ltda. — N ° 2796 - Q-
limpia Medeiros de Araújo— 

2845 — Abdcn de Mace* 
do Filho - 2899 - S. A. 
Wharton Pedroza — N.° 2648 
— Leticia Cerqueira Eugenia 
— Concedo. 

N.° 286 — Maria Cezaria 
de Br'to — Concedo a titulo 
precário — N.° 2797 — Manoel 
André da Silva — Idcm. 

N.° 25595 — Abdias de Oli-
veira Barros — Oficie-se á 
Repartirão de Saneamento, 

N.° 2917 — Capitão dos Por 
to» — Responda-se, A1 Dire-
toria de Obras para as devi-
das providencias. 

I 
,N.° 2803 — Tamus Gihra'1 

Tank — Em vista da infor-
mação da Fiscalização, não 

• ha que deferir, N.° 2805 — La-
tuf Gibrail Tank — Idem. 

' 2937 — Major Domingos 
de Miranda da Costa Morei-
t* — Eesponda^e. Ao diretor 
da Fazenda para a* devidas 
pioviden^las. 

2746 — Dr. DioclecioD, 
Duarte, Ao requerente p^ra 

I solicitar n abertura da rua e 1 
i «o mesmo tempo doar o res-
pectivo terreno a esta Pre-
feitura nos termos da legis-
lação vigente, afim de poder 
obter o requerido. 

2851 — Joana Conrado 
da Silva ~ Atendido. A Secre-
taria para o?» devidos fins. 

2852 — Joana Conrado 
da Silva — Concedo o terre-
no pretendido em aforamento 
perpetuo e a respectiva li-
cença para construção do 
assuario com 1 metro qua-
drado» 

N.° 2305 — Alice Lampreia 
Q outros. A? diretoria da Fa* 
senda para substituir a car-
ta de aforamento, conforme a 
planta anexa. 

N.° 2848 — Manoel Gadelha 
de Freitas. Ofxie-se a Repar-
tição de Saneamento. 

N.° 2823 — Manoel Andrade 
«ite Araújo. Concedo o des-
membramento do t erreno e 
quanto a trásferencia, após a 
spr tentação do conhecimento 
de trasmissâo. 

N.° 2912 — Maria Medeiros, 
Ao diretor da Fazenda pa-
cerUacar, 

A i v a l ^ v a s i l g& 4&m 
A T B T U V 3 

mm e Telecsiaíos 

9t»rvlvo IfinImliiMl H ^ -

Bttolii) 

DIA 80 
Alecrim 9 Lagoa Se<?a — Co* 

mUmario 1, 
Cidada Alta — Comiaaarlo n/1 

8. 
Tirol — Comlaanrlo fl. 
Patropoíia (Plantio) — Comlu-

^«rio n.° 4. 
Ribeira « Rocas — Comlsaarío 
M <* n.w á. 
Ronda geral — Comissário-

Chefe. 
DIA 31 

Alecrim e Lagoa Seca — Co. 
missario 3. 

Cidade AJta — Comisaario n.° 
5. 

Tirol — Comiasario n.° 4. 
Petropolis (Plantão; — Comia. 

sari0 n.° 2. 
Ribeira e Rocas — ComisearV 

n.° 1. 
Ronda 

Cheia. 
DIA 1 — 8 — 1944 

Alecrim e Lagoa Soca — Co* 
miasario nfi 4. 

Cidade Aíía — Comissário n / 

£eral — Comissário-

X t i O i Comissário 2. 
Petropolis (Plantão) — Comis* 

sario n.° 1, 
Ribeira e Rocas — Comissar!c 

5. 
Ronda gerai — Comissário^ 

Chefe. 
TNT A a erto íf 

Alecrim o Lagoa Soca — Co 
missario n.*5 5, 

Cidade Alta — Comissário n. c 

1. 
TiroJ — Comissário n.° 4. 
Petropo:;s (Plantão) - - Cnmi^ 

sario n , ° 2. 
Ribeira e Rocas — Comissat 

n.° S. 
Ronda 

Chefe. 
geral — Comissário 

Co 

W k 

Serviço da censura de correspon 
dencias transportadas por 

particulares 
Á Diretoria Kogioirtl dos 

Correios 
Capital 
Diretoria 
legrama : 

e Telégrafos nesta 
vem de receber da 
Geral o seguinte te-

trJ. Tais correspon dencias le-
v irão et queta fecho censure 

poderão mais ser a-
povtadores. Sds. —VI-
DA CUNHA — DCT. 

C — 98 ~ Rio DF 48.24 — 
Recomendo abertura guichê 
destinado recabimento corres-
pondências e exame das mes-
mos dentro prazo não superior 
vinte quatro horas. transpor-
tadas passageiros quando se-

ja:n estes proprios portado-
ra» e com observancia excfy-
côes perf'itid:is monopolio pos 

e nao 
hortas 
FIRA 

Em cumprimento dessa rt*-
c nnendação» providenciou c 
s/. Diretor Regional para 
imediata instalação do sei-
viço da natureza especial de 
que se trata, podendo os in-
teressados comparecer ao gui-
c/íê da Venda de Selos, nr« 
S»do da Diretoria Regional í' 
Fipianada Sihv. Jurdim. ond( 
K iiw> prontamente? atendidos 

AVISO 
A PECÇAC) DE rorvíCKTC) AOHICOLA FEDSHAL, con-

vida ars. ííri intltui^ qur tím slloá a receber, compare-
cerem no Edifício "FERNANDO COSTA", a-íim-de assinarem 
seus contrato* píirn wehimcn to* don mesmos, até odJa 31 do 
lorrurKv. fson pon?» etc- ficíirtm efeito seu^ pedido^. 

NATAL. de JI'LHO Hv UI44. 

DIA 3 . 
Aleci-im e Lagoa Seca 

missario 2. 
Cidade Alta — Comissário n.c 

4.. 
Tirol — Comissafio n.°3. 
Petropolis (Plantão) — Conus 

sario n,° 1. 
Ribeira e Bocas — Comlssar;n 

x\0 5 
Ronda Geral — Comissari< 

rhefe. 
DIA 4 

Alecrim.e Lagoa Seca — Co 
missario n.° 3. 

Cidade Alta — Comissário n.° 

Tirol ^ Comissário n.° 1. 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sario 2. 
Ribeira e Rocas — Comissari* 

i.o 4. 
Ronda geral — Comissário 

Chefe, 
DIA 5 

Alecrim e Lagoa Seca — Co 
missario n,° 4. 

Cidade Alta — Comissário n 
2. 

Tirol — Comissário n.° 5. 
Petropolis (Plantão) — Comis 

sario n.° 1 
Ribeira e Rocas — Comissário 

n.° 3. 
Ronda 

Chefe, 

dia unmico 
Atumi MnttH 

Mnrftt t dMfnfjüf 
tttt Mwtwlhtt ftw ím Híwpa-
ékéi varUa ***** ti divino 
Salvador ha sua u«*a á* B a * 
tatila. Hra IrmA dad aada da 
Laiaro a Maria Madwlarta, Mar-
ta passou o Moio aampltarno 
ohtla boaa obraa a maro« 
oimantov' Aa auaa raliqulaa 
oon9trvam*aa a!nda hoja em 
Terascon. , 

AMANHA 
08. ABDON E SENEN 

Dvua uomĵ deu a e&st* doir « 

Santo« o» teaouro» abundan-
tes de sua r̂ava. Nubruô yoi 
«as, depois da cruéis torturas 
foram decapitados em Roma 
no tempo do imperador Décio 

Segunda-feira 
a INÁCIO DE LOIOLA 
Naaoeu na Espanha em 149) 

Como oficial do exercito tfoi 
gravemente ferido no cerco 

PampJoma. 
B6aa laituras, durante sue 

doença o levavam a deixa* o 
mundo e a *ervlr somente nt 
Milícia do Senhor, 

R' o grande fundador da 
Companhia de Jesus. Pio Xi 
o declarou Padroeiro doa exev 
oicios espirituais, 

««Wl • I •• > . 

Cinemas 
TIO INESPOEJRADQí, <m ma* 

tinée, no "Rex" 
Cenas de embriaguei e li» 

herdade de costumes tornam c 
filme incoveniente ^ crianças c 
adolescentes, Aceitava! * parp 
adultos. 

QUANDO MORRE O DIA, ho-
je e amanha no "3< Pedro".« 

Moralmente o f.lme apre-
senta certas de violência e as-
sassinios, alem de Ker nitida-
mente protestante, sendo a-
preeentado o herói principal 
como filho de um Bispo an-
llidano, porem, «em que seja 
particularmente feita essa in-
d cdção, o que causa certa es* 
pecie no publico nosso, ge-
ralmente satolico. Não é espec-
taculo quo convenha a menores 
a adultos sem formação. Pars 
adultos de critério formado. 

CAIRO, " e amanhã, no 
"Roial", 

Aceitável para adultos. 
MINHA SECRETARIA BRA 

SILEIRA. hoje e amanhã, no 

CAIXA RURAL E ONE 
RARIâ DE NATAL 

ex tt 

geral — Comissário»» 

Natal, 28 de julho de 1944, 

fnão Min>u> de Oliveira Filho 

^ J B A N D ^ P ; 
n p A/TPT O 

ura radicai, sem operação, 
sem dor — Doenças Ano-

reta!® e Perto» 
ESPECIALISTA 

adjunto da clinica de Doen 
^ Ano-Rctais © da Maiernída 
^ do Hospital 9ão FrancLsr* 

de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS — 

ELEEO- COAGULAÇAO 
onsultorio: Praça Auguato 

Severo 250 — 1.° — Sah» 
S « » 

Expediente. 
De 2 ás 5 diariamente 

4*1.: Ru» da Conceito, <1> 

Desperte a Bilis 
do seu Fígado 

^ t . , e saltará da cama disposto para todo Cnjrdssario-Chefe r 

í̂ n tfí»flíin íiüve prorlur.ír <!5nr*nnjcntí 
VIQTn uni a b,]iB corn? ^ 

vrpmento, w alíiiiento?» irôo são dl^rido 
Alix Ramalho Pessoa ' p «podi-ecem. or. apuo* inchnm « estóiD:»-

A* j ao. Sobre vem a prí^o ?!e v̂ ntr*. Voc4 ** 
Chefe da Secçao de Menores $cnt<> ahMjdo ç .n n m q u e enveocuarir, - Tudo b amarro e a virta 6 um rnnrtípio r\m T â / v / í t i l i - i S « * A 1 « M A evai üRçôo nào cliniiíiain i c r u u u i u A Y O U n O i causa. Neste cnsn, új P!Iu)ne (.arters 

t 

para o Fígado afio oxtrfiordhmriftmente 
cflcszep. Fazem correr êâ c litro do 
« você se sente rliapogto ptrA tudo. f̂to 
RlUVfl* O *r»ntiirlA ! l t » . « l * » . . 

C O R A Ç Ã O E V A I O Spon 4ijwr t iillh' cmr<-~ ^ " m T ^ 
Glatrooftrdlofrtfia ^ 
iu dM 14 l l etn 

««tfMo AvtUMQ - M » | 

DOENÇAS INTERNAS 
KtpecUbnmt» 

A t o a r 
m » w » i i i i u u i l m 1'lluiBS Cumr» ura •> Uuaü«, 

CoruulUa da* 11 lis m tiffiiii". Pt-eç« Cr» 

s o c l f - d a d f : 
« D r i ' A L D E ^ S / v b / : 

/VriVA 
O K R A L Ê X T H A O f t n I • N A m í M , ' , l 

T«ndn enta Coopei-atlvH tio M. n r l m u i , r i 
oiwto-kl •».«> 5S08, do 11) d* o.H,,),,,, II,. !,,,! ' ' " ' 

aa alttraçõM do decreto n . " «274, d c H ti„'i(!''"' 
relro de 1944. iifto convidftdw (od<w o, f lssoci^ 
doa ó Aanemblé* Gwal Extrnordituu-in ,it, " 
forma dos respectivo* Eatafutof,. « M. .vuiJ,!! 
em 8a. Convoeavfio i* 19.80 d<> du« :u O- ,r„u„, u, 
na séde da Kicola Técnica dc Cowproio dr ,.i,.; 

Tratando-se da terceira convofMçfio. >. Awiiii,!,.,., 
liberará com qualquer numero. 

A reforma visa sobretudo Iwuisfoniiar C 
perativa em Central de Respondabilid;ic(c limii;,<!a 
nos termos da lei. 

Natal, 20 de julhp de 1044. 

A DIRETORIA 

UUSSBS C, DE GOÍS -
MIQVKL PE.RHETPA. NETO ... 

Luto xio exercito americano 
RIO, 28 — Na frente nwman- rosos ^oncais. o quul t-ra 

dia, os a;:iericanos ocabam de' cunhado ccm() d vev^hio 
perd^r ym dos seus mate vaio. xercito «!;w{çan«. 

MwtsvmwB •W» •• l mil . 9 proximo foBiresss kmmm 
RIO, 28 - A festa§âo Lqi\« AmefJeanç. já %uíqm, SJi 

dre» comunica, que entre os nos gerais de dçsrnobiHzaçntv 
assuntos a serem discutidos na mava ter a eidndo rv<i, 
próxima reunião do Congresso çuada, 

' • • • • II.II. ali,.. ,, 

leaspudo em Peinsinbiice 
mais 1 aviado paia 25 mil 
galinhas na Osanja Cinzeiro 

do Snl 
' RECIFE, 2JÍ — A convite do 

agronomo Oscar Guedes, pre-
sdente da C< B. A. e di-
retor dia Divisão de Fomento 
da Produção Vegetal do Mi-
nistério da v ultura, pre-
sentemente no itccife, em ins-
peção aos serviços a seu 
encargo, estiveram ontem na 
"Granja Cruzeiro do Sul" o 
interventor Agamenon Maga-
lhães e o almirante Jonas 
H. Ingram, comandante da 
4a. Esquadra Americana. 

A "Granja Cruzeiro do Sul" 
foi Instalada por Í3iiciativa do 
aim. íngram, com a cooperaça o 
tía C. B. Am e seus planos obe* 
tíeceram aos moldes norte ame 
ncanos, Destina-€ie a abafiicct-r 
as forças em operações nes-
ta arçü, 

guando foi inaugurada, pos-
suía um aviario com 2.000 gaii 
nnas das raçae ^Light-Sussex" 
c "I»8ghorn',> e uma grande pu 
cilga com capacidade para am-
pla criação. Foi organizada 
uma horta em terrenos irriga-
aos, onde existem numerosas 

fcí V0rc2 Íruüíoíus ív^íik.r-
plantio de milho e i>ij.ão. 

Durante a visita ioi inau-
gurado mais um ov.ario para 
25.000 galinhas. No local já 
existe uma cií^cào da "New 
Kampshire. nova. raça da ciia 
çáo ha pouco tempo iucluicia 
entre os melhores pí.drõe.i a-
mericanos da especie, A in-
trodução dessa raça em nos-
so parque avicola ostá sendo 
feita com o vos diivtamenlc 
importados dos E^ados Un.-
dos, em periodicos traî ŝ onê  
aéreos. A§ qualidader ü&wi* 
ciai$ de New Hampshire" são, 
iúÃÍUiiditcIc precoce. cresci-
mento rápido, pequena mor-
ta] idade dos b!I•1 Ín-
dice d^ incuhabilVUule. 
fçrandes, aito-prt»duviu> c-n i> 
taliüade e poquena monail-
dade dc» ave.s d̂uit̂ N. 

A "Gr^nj-i Cí-n.ir-clry w 
Sui" já cn're><ou (>iV« 
consumo das forcas iim̂ aOus 
22MB quilos d»? t-ar̂ o dr por-
co, 46.074 ovos ^ íifande 
quantidade de fi utas e legu-
mes-

- -J.-1 

II Silo Pie litíisi a ei snps de oficieis wlas 
RIO, 28 — Sabe-se que ia- de que sejam respeitados o* 

iando no Vaticano a um grupo direito? INALIENÁVEIS dn Pm<>-
de oficiais poloneses, o Santo t)ia. 
P a d l h e » expressou p dçi^jo 

DRA. 6ISELIA TEIXEIRA 
' Avisa aos seus clieníôs que, tendo 

de viajar ao sul do país, estará a 
disposição dos mes mos, após alguns 
mêsoa de ausência ^̂  l 

- —r-Mfri—i l j i i i i i Mu w wiim ' ' 1 " 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S : 

X5ENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINARIAS. Tratamento 
Moderno por Kktridd«4e medica (Indultoramia - C o a" 

fiiUnlrt tai« 4nr4 Ül»fHrfl 
!oMulto;io Av Duqu* d« CâJüiw, 174-(Caaa terr««-rooe li * 

CONSULTAS - D m 14 áa I I boraa 
w a m m c i A AV a t r u u o VAKOAS, 7 * - roM " • 

I MUTíMl 



A MMMft Hihiclü. K» ^ Jnlho ÍM4 

^ P í í ü - á í í f l f 1 ! ? * ! 0 b a n o o l a f t M n á d o n a l n o 
S « i « r l o d o s m p r s g s t f o i f i s t i d o 1 . por domçi m u n d o 

E m s u s i t u l o p l s n á r l a d o D o m i n g o , a C o n f s r s n o l s 
d e B r a t t o r » W o o d s « p r o v o u a f o r m a f i n a l d o p l a n o d o 

o r l a ç l o d ê t s e p o d e r o s o o a t a b a l a o l m e n t o d e c r e d i t o 

fy.nii'1 ••a»*̂  
fjltc lllmilljn ll Mil^M-

,)(, (Io imlustrlArln ptun n eun 

titi Mu ftuilu. Hij<w thti. 
(«lusta** jitii1 dtmialN oonvltieen 
\PH ctMti vivacldiide txpluhtth 

d<> MilÁrlo-moléstlii. hk, p eiuddam a matar!*, í oo* 
i.idtvm, a Interpertagfto hu« mu já disseram ütitei de nó» 
n,M-m c multo do equidade nllás uma das figurai mbi* 
da jurisprudência que vlto- blihentes que tiveram a«§çnt 
riosnmente se vem forman- brilhantes que tiverem assen-

»« mais alta corte da JUB» do o ortentando no sentido de 
rendições entre comerelários 
f ííndustrlárlos. — Declsfto de 
pf£Uiidw JUiltô dÇ JUiganivr.-
lo de Porto Alogre, 

* 

ACOKDAO 

Difamando Porte 
vistos etc. Endende Maria 
frope* dos Santos, por intermé-
dio de seu Sindicato de cias* 
se. que tem dlretlto ao Baiano 
moléstia do? primeiros 30 dias» 
em que acama<*a esteve. O 
empregador. em defesa, argu-
menta com a falta tfe proce** 
rfçnela do pedido, die ves que 
n própria atividade de Indus-
triaria que ê a postulante Ifie 
tira por completo o beneficio 
pleiteado. Nesse sentido? procu-
ra ainda o doutor advogado do 
empregador em tela a fixar as 
opiniões em contrario ao pomo 
de vista jurisprudencial que 
tnancte conceder o salário mo-
léstia também aos trabalhado» 
r?? da industria. 

Proposta mais de u m a ve», 
foi * conciliação rejeitada . 
Nfio houve testemunhas a ln-
qvj.rtr, A reclamante, por co-
lar enferma, impossibilitai 
como tal de se locomovei 
wandou nesse sentido creae* 
ciando o Presidente do Sindi 
tato cte classe a represema-
te do acordo com a lei' Afina 
atfuzírarn*se rfcfcoes. 

feto postOf fcem examinado 
ponderado; Nâo proce 

mn as assertivas do honrad* 
Ür advogado de Walter Ger-

u, letivamente* se nào 
oNhtr claro dispositivo lege 
que abranja a atividade £ 
industriario par càa ~ alm;. 
indu&triario para a concessàr. 
d/> salario^molestia, há toda-
vU a inerpretação human-
e muito dc equidade da ju~ 

ti prudência que vitoriosa-
mente se vem formando t 
orientando no sentido de esta-

igualdade de condi-
ções entre comerciarios e in^ 
d^triarios. £ nem podia sei 
<k outra forma» Se alongar-
mo? o espirito um minuto si-
quer á realidade palpitante 
ria vida. vamos deparar com 
* fundamento e a justiça da 
i*'»o!uaão do industriario nc 
bimefloio do salario - moléstia. 
Sim, se aprofundarmos a ana-

dç uma e outra ativida-
de. cte do comereiario» e dè 
íl" industriario, sem. dificul-
dade, teremos de reconhecei 

aquele de trabalho ma!s 
•-'vc, e portanto com mais fa-
îud?ide de ser atendido com 

urna passageira doença, — 
por exemplo, não poderia poi 
W o ao industriario aconte-
w- o mesmo, dada a indole 
df ser viço, mais pesado como 

Aliás, os argumentos aer-
tr,« íoram tirados de um ares-
Ui jurisprudencial trazido em 
-a Cihris Int^ 

das sesôes do Egrégio 
í'í.»nsaiho da Segunda Hogiáo, 

ftiça brasileira — Ministre 
Lins — se a Jurisprudência 
jawa tiiai» c vau Cjutr a t t jpuca* 
?áo da domina com vivaci-
iade, é sem sombra de duvi-
ia de se aceitar em o mesme 
pé de igualdade a Atuação dc 
industriario e do comercia-
io; e esposando, ptfr essa for-
na, o ponto de vista juris-
prudencial acima refletido 
ísta Segundo Junta nade 

mais faz do que também apli-
ar a lei com equidade . 
Dai porque, por unanimida-

de, acolhe-se a inicial recla-
natoria de Maria . Lopes dos 
lantos, para se condenar, co-
no efetivamente se condena 
i Walter Gerdnu a satisfazei 
iquela empregada o paga-
nento certo de duzentos e 
sessenta cruzeiros e rtferen-
q a um mês em que a mesme 
steve afastada do trabalho. 
>or motivo de 4Joeliça. Ou-
rosslm, (Isverp ainda o em-
pregador em refsrenc a satis-
fazer as competentes custaç 
ia base de Cr$ 24.60, selos fe-
derais, incluído o de educa-

ção e saúde. — Dilermandc 
Xavier Porto, Presidente. -
Manoel Alfeu Silva; vogai em-
pregador» — Otaviano Lopes 
suplente vogai empregado. 

tto 1.IM.000.(KNI doletes para 
itfsm subatrltfts t̂ or outra* 
ti«f6eA qu«* dfts ĵar^m se unir 
M acordd. 

O capital do Qatifw pode set 
iiumtiitado quando pot 
glc de maioria de 3|4 dos vn-
untfs» 1 da quota aubs* 
crlta serão pagos em ouro 
ou dólares americanos, es-

to*A ! L l f r 0 m 0 ' e T M t , r obtido., cnsutuhâo u t o d o ^ ° b r o 

L i L n Z ^ 2 í n a l w 1° t 0 B d f Í O r m V O S 9 m P r e , t l i n o k d-Nrtoí rio tenha estado sob ocupa-
r r a t t e ^ B d e . K ^ P f , m e , r " ' tos pelo banco O cpital são nimlga. uu sofrido hostili^ 
i r l i d r i .'. ^ n " " ' P r 0 j , t ° ' , ," , l 8 u t e , s torl«.do «m "stock" no ban- d a de . durante a presente guer 
o < 1 7 1 r a** A « efe de« milhões de do ra, terá o direito de adiar o io, aprovo ir u Iwina final do todo ou em nartn. de m n r n . . , . „ „ „ 

n ] o n n „ . p ' e m p M lares, dl-ddido: cn» cein mil' pagamento do l|2 (uma 
•V" - o tlmos feitos por partlculare» , , I quarta parte do Daeamento) 
melro banco Wternaclonal no a t r a v < , do!1 „ n m i i n . aço» disponíveis para serem i p a u e a o W * ™ " ™ ' 

„ n „ „ . „ t através aos canau comuns , . , • durante 5 anos. Os membros 
mundo para a sua reconstru- ;n v R r«s^ or>-n.m„i*& subscritas apenas pelos meni , , , . , a e mversarç, consutuira ooera- . . , , i iniciais cuias ressrvas-ouro es 
^ao tf desenvolvimento.- i c â o d p « « i * l i m n m ^ i » ^ broa. As quót*. eatabeleadao . .UJ 

. .. a e maior ,|unportancia do tejam amda apreendidas ou 
A redação final encerra « b a n c o r e p r e s e n t a n d o goo-o d e s e para 44 nações presentes *imobilizadas em consequencia 

dausuia que predispõe que os u s r e c u r»os. 2 0 o|<> bu 2 bilhões conferência totalizam | da guerra, poderão adiar os 
ucoraos entrarão em vigor d f doiares. mala o» lucros 8.800.000,000 de dalares, ficati- \ pagamentos até quando o de-
luando tenha sido assinado em 
nome dos governos cujas subs-

lará nocampo de batalha 

r 
niIÍÍHÍKÍCiÍÍ( 
> que tem depur*oo 
«aogue •• tfe* gerações 
nir"*gJ<ÍC OOm èxítO ftPft 

E c k ^ r n a s 
Ü i c ô r a s 
M a n c h a s . 
• a r t r o s 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
S s c r ó f u l a s 

s í í i i i t i cas 

I 

SEMPRE U MCSMOt... 
SfiMPRI. O MELHOMt.. 

ELIXiR DE NOGUEIRA 
I OrMKt» Oapurativo éo Mtgua 

Defendamos a geração de amanhã 
A Sifilis é um perigo para o próprio individuo e, 

sobretudo, para sua esposa que se contaminará dando 
vida a filhos enfermos, débeis, tarados, candidatos ao 
hispitai, aos manicomios, os quais jamais perdoarão aos 
autores de seus dias o lhes te? dado uma existencia po-
voada Hf> dores Infernais! 

crições mínimas perfaçam per A bdIid6Íl& llO BldSll 11611111 
centagem não inferior a 60 % 
do total subscrito pelas nações 
na conferência. _ 

O artigo primeiro define „ B I 0 ' 2 8 ~ 0 g e n e r a l M a s c a " ^ ^ ^ ^ ^ d e 1003383 t r o p a s 

objetivo do Banco como: au- r e n h a s d e M o r a f e o r d e n o u a m e s m a q u e 0 8 a c o m p a -
xiliar a recontruçSo e desenvol- a b a n d e l r 8 b r a s U e i r a p e l a . n h a r á p r l m e i r o e n c o n t r o 

vimento doa tem.toricé .dos p r i m e i r a VCT , t r e m u l o u n o a - ' e o m 0 e w r c i t o a l e m ã o ' 
países membros, facilitando a ' 
mverção de capital para fins 
de produção» inclusive a restau-
ração daa economia destruídas 
ou dilaceradas pela guerra; re- ! 
conversão das 1 fácil!dades de 
produção para as necessidade 
de tempo de pa? e o eôtimulo pa 
ra o desenvolvimento de faci-I 
iidade produtoras e derecur&t>s! 
nos paises menos desenvolvi- j 
dos: promover o crescimento j 
lidade produtoras e de recursos 
equilibrado do comercio In- j 
tfcrnacíona] para longas dis-
tancias; encorajamento de in-
verB^í internacionais para 
desenvolvimento de comercio 
produtivo e para desenvolvi-
mento de recuso* de pro-
duefio 4o» paises ' membros 
auxiliando dejsa forma o le-
vantamento do nível d© 
dutividadea «• condições de 
trabalho cm tseu» tecritor»^; 

ô  Banco. 

valioso auxiliar no tratamento dn feiíilis.é (> especifico 
indicado par» amparar, as Futuras Gerações. 

I N.0 5 - EC 

Ü[ 
PODEROSO 

W I S m i l T I C Q 
M I - R H I M á í l C O 
í̂i-(SSR0FiJL03Ô 

wfí CepurnitTO to Sins» 
^ .wmwtmnmãÊÊHí 

E N C A R N A M - S E 
I m a e e n s 

Restauram-se e concertam-se 
ŝtatue^AS. 
Aceitim^fíc encomendas de 

ilto relevo. 
Avenida Üio Branco. 873. 

FftAOCtt fi AMtMiCOft! 
« Tmmm» ^ 
VINHO C3&OSQTADO 
" I I U R i R A " 

lafnpái 
Tmh< 
RatftUdfti 
B#oAqimt» 
E»cr#hiÍM« 

VINHO CieiOtOTADO, 
' t IMI 

P A R A F E R I D A S f í l 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C Ê I R A S , 
F R I E I R A S , 

; N U N C H G X Í 5 T Í U Í 5 Ü R L E S P I N H A S , t í C ^ f 

cida 
O Banco náo imporá a con 

dição de que os recursos do 
emprestimo sejam empregados 
em territotios de qualquef 
membros ou membros orrt 
particular. O Banco não 
interferirá em a s s u n* 
tos politicos de qualquer na 
çâo part^ipante, nem será 

! incluenciado em suas deci*' 
sões pelo carater político de 
de qualquer membro ou mem-
bros, 

• m mana 11 iMiMwnMnMMMMwu • > « • i»^ 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
Serviço Medico-especializada 
Técnicas essenciais ao diagnosti-
co e tarapiiutica das doenças da 

ata pi tia iirlnario 
Tratamento especializado das 

j doença* án stetema genital mas-
culino (vesicuiites crônicas go-
nococtcas, etc,, etc. $ suas com-
plicações: corrimenlns recidivan-
tes. nrostatites, verumontanitea, 
urinas purulentas, ieumatismO| 

desvirilização etc.) 
Cliníc» doenças de sftnhoraa 

DOENÇAS VENTCREAS ÜM 
GERAL — OPERAÇAO 

Conauitorio: ^UA COROÍVSL 
BONIFÁCIO .228 

FONE, 1029 

Antonio Caroiino 
Gonçalves 

i 
ADVOGADO Í 

í 
Escritório: Rua Dr. Ba- | 

rata, 241, 1.° — Edifício j 
Nova Aurora — Resi- j 
dtencia: Felipe Cernia- j 
rão, 544. 

j 
! 

Os americanos ameaçam de cerco sele divisões 
Bíemães inclusive tropas da elite 

RIOf 28—Informam de Londres, avanço na frente da normanda j te divisões alemãs, inclusive 
que em consequencia do seu j os americanos estão ameaçan- | tropas de elite. 1 do de cerco nada menos de se- t 

T E N H A J U I S S O 
Tem sifilis ou reumátis-

da mesma origem? mo 

Vende-se 
a casa n.° 1395, da rua Araguaia, 
no Bairro do Alecrim, a tratar 
com TIBURCIO MACHADO, á 
Rua Presidente Passos, n .° 

572 ou í vua 15 de Novembro 
n.° 79. * 

L E V É 

á» ooopcratiVM o* M U S pt(|M* 
noa depositas. Cies r«u»i4*s Ibt 
Uosf lc isrk • á oolvtMdftte 

ELIXIR"914" 
Meros regtetrsdft 

Use o popular 
preparado 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

"Medicação auxiliar no tratamento da sifilis" 
VALIOSAS OPINIÕES 

Resultado satisfatório me tem di^o{ f Atesto que tenho^ ^ P f ^ ^ ^ 0 

o ELCdR 914 nu ire lamento de 5L t Î OÜS multados Ú ELIXITl prin-
filie, razão porque nfio ponho duvids! cipalmente nss moléstias ds fundo 
e m reoomonds-lo. 

g) Dr. MJCIDIS GARCIA 

aifilltloo. 

s) PR AlVXHQ AQUIAH. 

Venda de casas 
Vendem-se s casa n.° 472 da 

Rua 13 de maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza « 
mais as tres que lhe fiema conti-» 
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

Dr. Mucio Galvao 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOR ATORIO 
do Hospitol "Miguel Osutow 

Exames de Sangue — Urine 
— Fezes — Escarro — Pus — 
Liquido ceíalo reqoiano — 

Vacinas etitogenas 
Diagnostico precoce da gravidea 
Laboratório: Rua .Fre Migueli-

nho, 86, Fone, ill9 
Expediente: Das 9 ás 11 e àm 

14 ás 17 horas 
Residencia: 

Rua TrniH, 342 ~ TV>ni> 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1653 

Natal — Rio Grande do Norta 
Escritório • Av. Tavares ds 

U r i 151 

m ® PRF' : i • í.fl lOHBflOfl! 
; -
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Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprenaa Ltd. 

ULISSES C. DK GÜ18 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(ftedator-Chefe 

f . VERAS BEZERRA | 
(Redator-Seaetario) 

José Sebaitlio de Oliveira ' 
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EXPEDIENTE 

R e d . ; 6 ò» 11 e 13 ás 16 hora* 
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Olxa po*tal 110 
Telefone: a.0 1222 

Séd«: Rua Dr. Barata, 216 
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ASS/N ATURAS j 
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M6s 8,00 

VENDA AVULSA j 

Numero do dia Cr$ 0,40 
I Numero atrazndo 1,00 
! PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 
j ETC. 
! TABELA NA GERENCIA j 

Pensamento 
do dia 

Com nenhuma outra de-
voção ptderia melhor iden 
tiíicar-sc o cristianismo qui 
com u culto do SàgracL 
Coraão de• Jesus. — Car 
deal Pie . 

Lembre-se 
de que ejuuuu» em guerra. Eco* 
numufiar agora, alem dc preveni* 
o tuturo, é trabalhar para . 
vitória» Abra hoje mesmo um. 
caderneta em qualquer coope 
rauva. Todas sao uacaiiaada* 
(«Io Governi» 

Obediencia aos ivpenortf 
Alfredo Baltazar da Silveira 

Ensinam os entendidos ser a bate, tio qual colheram os ro-
obed'encia consciente uma força manos algumas vantagens, 
na qual SQ apoia o sossego na- j Ora, a disciplina ecleslastica 
cional, desde que cada cidadão merece ser guardada pelos fi-
que se acostuma a acatar as eis, para que seus atos náo 
leis morais e civis, náo se dei- : destoem dos preceitos cris-
xará iludir paia voz melodiosa tâos, os quais, tanto que são 
dos falsos profetas; logo, o que transgredidos, causam conse-
ingressa numa corporação, de- quencias malignas; por conse-
pois de maduras reflexões, não guinte, 09 que, volutarlamente, 
pode estranhar nerçt discutir as ingressaram na Igreja Católica, 
ordens emanadas das autorida- devem escutar-lhe, a pé quedo, 
ies superiores no respectivo á as instruções e observa-las, 
jua finalidade. 

E, se sempre desaprovei a ori-
entação prejudicial da infancia. 

Evangelho de Domingo 
• n i i f i ámnnl* Nono depois de P e n t e c o s t e l 

( L u c . 1 9 , 4 1 - 4 7 ) m 

0TIM0 NEGOCIO 
Vendem-se as casas nos». I n0s detestáveis regimens totall-

125 e 12 f, é rua Ferreira Cha- 1 tarios, nos quais também se 
ves, com 33 metros de frenh nega aos indivíduos liberdade, 
pela Avenida Duque de Caxi- peculiares á sua disfnii^õe-
as (antiga Sachet), era magnifi- aceito, todavia, a licença, 
ca localização, preetando-se part d e q u ( ? ^ a r a üto Lutero, 
a construção de grande edificio | í a r a g0vçrnar-ee .0 homem con 

ooante 09 seup capricho*. 
Não, o caráter, segundo ada-

j o arabet como a cor da porce* 
,ana, deve ser pintado antes de 
seguir para o jfornoj; portan -
:o, o menino >ara se transfor-
mar num obreiro sincero do 
)rogresso dos seus pagos, deve 
,er habituado a obedecer aos 
ÍUC. socialmente, lhe sSo sru-

Tratar com Arnaldo Pire», ru; 
dr. Barata, 233. 

ologo pesquizou na Inglatem 
261 palavras que pretendiam 
significar o vocábulo SOCIA-
LISMO. Dal resulta para o so-
cialismo, principalmente, o mar-
xista, uma completa Babel. Dc 
que Marx pregou e tfo que En* 
^els endossou descansa not 
livros. Os Larías, os Bakouni-
nes encarregam-se cie irem st 
devorando e afastando do mes-
tre, * 

Sombart aprecJa o socialismf 
cm tre# direções: 

No circulo das idéias e dos 
livros 

N o t a s d e u m d i á r i o 

Glaucio V e i g a 
JULHO, 14 ~ Nâo se pode COMPREENSÃO. A queixa yí 

negar o labor e o horizonte de J de longe. Observa Werne, 
trabalho sempre presentes aos j Sombart que um paciente soei 
olhos dos dirigentes da Con-
gregação Mariana. 

O sent mento religioso no ca-
tólico deve-se distribuir por 
dois planos: o PLANO CON-
TEMPLATIVO e o ATIVO. 
Ambos se completam, interpre-
netram-se ambos. Qualquer um 
cujo angulo de visão não abran-
ja estes doisr planos estará mul-
to a q u é m r e a l i d a d e ariS" 
ts. Coloca-se numa posiçôo u« 
niiateraí que o afastará, eviden-
temente, do seu lugar de ca-
tolico integral-

A religião católica nao ê 
unicamente o rito. Não se li-
mita á oração. Enfim, nâo è 
sò contemplativa. Ao contra-
rio. a açã<> é uma consequencia 
imediata da prece. E' um pro-
longamento ENTRE OS HO-
MENS daquilo que está nos lá-
bios do que ora, daquilo que 
está entre o HOMEM e DEUS. 
A DOUTRINA e a CARIDADE, 
explicar e distribuir, dizer o 
que é o catolicismo e com ele a-
Ke sào os pontos de interseção 
no PLANO ATIVO católico. 

Neste sentido,. parece-me: 

0 que os marianos vêm levande 
a efeito um gigantesco piano 
de ação ao mesmo tempo qut 
03 íabios movemos tia otiunir-
nn iitania. 

Nâo posso deixar pf^sar en-
branco a figura paciente e in-
cansável de catolico na su* 
mais legitima expressão qur 
é o prof. Ulisses de Góis. 

periores, uma vez que vive 
3 morre escravo de maus usos 
j que os contraiu. 

Af disciplina militar náo é 
permitido a ninguém violar, por-
iue serve para assegurar aos 
povos completa tranqüilidade; 
- "KTnvtlin rp, . . . . . ^ n l l n i n n(i/\ t .n cr «Vî VWW «ÜVMVVS 
;m ordenar o sacrifício do f i -
lho, que, desrespeitando-lhe as 
ordens, se empenhara num com-

VP l̂li 

a 
pleno, a fim de que nâo 'ofe-
reçam aos semelhantes exem-
plos de rebeldia. 

Ninguém é compelido a alis-
tar-se na Igreja Católica, garan-
tida como se acha, no texto cons-
titucional, a liberdade de cul-
tos; porém, é intolerável que 
um indivíduo se inculque cato-
lico e nâo hesite em rebelar-se; 

a cada descoberta, contra as 
determinações papalinas e 'e-
piscopais. Se lhes proibem ot 
pastores a frequencia em certoí 
lugares, claro é que licito lhes 
não é comentar, nem diver-
gir de tais ordens, apoiando -sc 
em op niôes de cronistas impro-
visados e ávidos' de escandalos. 

Quer a Igreja Católica pres-
servar do pecado, que náo fica-
rá impune, o indivíduo; e, por 
isso, fornece-lhe os meios ca-
pazes de o fazer um cidadão 
digno. Recusando obediencia 
àqueles salutares princípios, i-
nevítavel será a #ua perda mo» 
ral; e, destarte* meditem to-
DOS na sabedoria de RMÍVÚÃ; que. 
a despeito do furor de reis e 
escritores, ae mantém co^e « 
firme. 

Naquele tempo, tendo Jesus checado 
Jerusalém, e vendo a cidnde. chorou sobre ela d ^ ^ 
Ah! si, ao menos neste dia, q U c cinda te é = 

conhecesses o que te podn trazer a paz! Mas ^or 'U 

coisas são ocultas a teus olhos. PoiqUt virão dias ^ 
ti em que teus inimigos te cercarão de trincheiras ? 

sftarão, e teangustiarão de todos os lados Arrastar -
â  tí e a teus filhos que em ti estão; . „ ã o d e i t e m 
ti pedra 9obre pedra, porque rião r^nn^, - Q tPJYj 
po da tua visitaç&o. B. hísvendu ^t,trad0 no templo «,* 
meçcu a lançar fóra todos o» que nele vendiam e 

pravam, dizendo: Escrito e-stá que a minha caso é cas« dô 
oração; vóh, porém, íiaçstes d<íl«. un- covil d_e ladrôc8 

£ etwinava Iodos os dirta no lempi'}, 

1 

Santo Antônio e as coisas perdidas 
P e Ascanio Brandão 

b Diz ó responsorio de carregando eonfiigo a Bi 
o socialismo como PROGRES j ^ n t o Antonio que toda blia do Sarfto, Era uma obr; 
iO SOCIAL, o socialismo co j jente devota já sabe do preciosa porque Antônio ; 

cór: estudou durante longe: 

IO — Julho — O nietodo 
terprttalivo em filosofia ê ou 
está parect ndo ser qualquer 
cousa de muito pessoal, quan-
do devia ser mai* logico. Nâc 
há uma forte dose de pessoali-

,dade quando se chega a afirma-
çao de que o cartemanismo torp 
lintas católicas? 

Há em Descartes unu* exalta-
çào do homem em d^trimentf 
de Oeus. Descartes separa o fi-
losofo do teólogo. Chega mesrrv 
a Jogar um contra o outro (Ctr 
F. Paulsen in Geschichte des Ge 
Jehrten Unterrichts, II) , . , 

* * 

21 Julho À* diversâ  
forma* de cultura, cnnsequer) 
cia da crise da cultura, gerou n 
mundp infUgâo de pala 
vrns. Abundância de nome* \ò 
zios. Uma ilimitada EXTEN 
SÃO par* um quasi nada dt 

mo MENTALIDADE; o sooia 
lismo como PRINCIPIO D. 
UMA ORDEM SOCIAL. 

A crise de term nologia nâ 
se particulariza no campo so 
Calista. Ela é geral e total. Ca 
ia novo sistema de filosofia, ca 
da nova descoberta cientifica es 
tá a traços com a pletora d 
palavras e a falência ue de 
inições. 

Hursserl d'zia que os terme 
ao as ferramenta* com que tr£ 
;alhemos na ciência. Logo m 
•ode:n ser falseados. 
Não faz muito tempo chegt 

a-me ás mãos um livro c 
luhrler — "Der Krise der Pŝ  
hologie". Aqui, queixava-se 
ator do total obscurantismo dr 
rrmos cientiíioos da psicolog 
Já com precisão e agudez 

screvia Tristâo de Ataide e. 
s ^Mitos de Nosso Tempo' 
As palavra< estãò de tal mod 
SADAS. hoje em dia, que j 
ão sabemos ao. certo o qu 
enificam, Que quer dizer De 

iocracia ? Que quere: 
i zer Com u nismo ou so 
aJismo ? Que querem di 
ir Monarquia ou Republica ' 
]uz querem dizer Fascismo o 
azismo ? ípag. 9). 
Nâo será a PALAVRA ur. 
ÍS mitos do nosso tempo? 
Já não se fala em DEMO 
R AC IA - AUTORITARL 
ir ndo antoritrrismo repei 
-mocratismo? 
As formas políticas náo per 
- am. q\iasi por eompjeto o se: 

' unificado? 

Juem milagres quer achar anos e ia anotando á mar 

^ T T O G U E R R A 
TVEL, COMERCIAL E FISCA 

DIREITO DE MINAS 
«idencla: Av. Flori a no Pe filo n ° ROÍ — Fnnm 2434 
••HtorUv Rtiw T>. fUirata. V 
'-difido V ^írora, l . r 

Jontra e.s males e o demo-
nio 

3usquç Jogo a Santo Anto 
nio 

Liue af cs há de encontrar. 
Aplaça a fúria do mar 

Ltra presos da prisão 

l o doente torna seio 

Sim, ÍJ perdido faz achar. 

y a grande confiança do: 
levotos do Taumaturgo d; 
iisboa e de Pádua. Donde 
em esta devoção, Talve: 
•este íato: 

Um dia se achava Santc 
intonio no mosteiro fran 
iscano de Limoges e um 
íoviço fugiu do convento 

gem, .seus estudos e inspire 
cões . 
« « 

Todo este imenso traba 
lho perdido! 

O Stonto Taumaturgo pe 
diu ao Divino Mestre qu< 
lhe fizesse achfeir a Bibli: 
preciosa. 

O nAtríon /IA •I» *«vi v V * i VUiV̂ Ã 
sos, restttuiu o livro a< 
Santo imediatamente. 
- Talvez por isso, "tôds 

gente ao perder algum: 
coisa; invoca logo a Santc 
Antonio. E não se esque-
çam também de invoca-lc 
quando perderem ta Deui 
pelo pecado, para que nãc 
se percam eternamente! 

REFLEXÕES 
CHOROU SOBRE JERUSALÉM.,, E o.t, urm, ^ 

poucas ve«çs que Os Evangelistas mencionam haver .JmJ 
derrai.iado lagrimas ; uma ve? chorou wm Marta ^ Maria 
é: jnorte de seu amigo Lazaro; dĉ ta ve^ choi.i sobre a morte çsmri* 
tual da capital do seu país; pre-v* a treinenda catastrofe' que 
vai desabar sobre a cidade impenitente e prevê a ruina eterna 
de muitos doa seu« habitantes. Dá«nos e*ta cena uma prova de 
quantô  éra humano e Renslve] coração Ue 

O TEMPO DA TUA VI&ITAÇAQ,.. A visitação de Israel 
tinha sido o tempo doa patriarcas e p:*o.'etnp, dt». Antigo Ui, 
e sobretudo o tempo da atividíid^ publica d0 SaJvador. Uma e 
muitas vôses snsinára Jesus n^ templo « sinagogas, operara 
estupendos müagrçs, revelando-se assim ^ verdadeiro Messias 
anunciado no Antigo Testamento, Mas os Judeu? nào o quize. 
ram recoaliecer, porque não err. do seu gosto — e acabaram 
por crucificá-lo. — O tempo cia noss* visitação é o periode 
do vida terrestre. Ai de ná$ si deixarmos de aproveitar estes 
ano» preciosisBimofií Nâo se vivç nem ác morre duas vezes... 

NAO DEIXARÃO PEDRA SOBRE PEDRA.. Realizo^ 
s^ esta profecia no setenta depoi?. dc lüiselir.c-.tv de CYÍMU; 
quando o exercito romano, sob o comsndo do general Tito, 
po» cerco á cidade dc Jerusalém, arrasando ^ nvnalhc? e o 
templo, -matando e crucificando & mm-»- parte dos habitantes, 
c levando os restantes para a escravidão - Também para 
eada Um de nòn ha de chegâ/ ti disj em mr-sns inimU 
gos Do» cercarão, e nos angustiará;» di: lodot- ha lados a «ia 
da nossa morfa. E» si nfio aooperarmon firJwAtv ooui a m-
Cr» Deui, tíi nâo fiaermo? penitencia no tempo d* visitei,-? 
divina'^ d«rrihar-noB'âo por ievrn o$ Inimigos »nl;(jrnai.< [ir(>-
«ipitando^no^ no abismo Ha eterna tlestíraCí) 

M I N H A C A S A Bf C A S A .DE QU.MCkO. . W y^à» 
abuso J ^^tmar a «asa de Deu? por meio de oonversas-, máu 
comporta itOi fftlta tta respeito, inodaa estandalos^. namo-
ros e leviandades. Também es&e?* profanadores dí! templo dc 
Deus serão um dia castigados severamente, expulsos fio reine 
do Pai celeste. A igreja é cass^ de oraça0 2 de piedade, c náo 
praça publica nem sal&o de converso. 

A d i s p e n s a n â t à l e n s e 
CASA VIUVA MACHADO 

O mais antigo e também o mais conceituado estabeleci-
mento do estiva* da praça* 

Instalações frigoríficas paro conscrva doa generos 
Foi* 1058 — Rua Chila, 121 

oruomoQ v voaHuta 
Ribeiro — Natal 

L I V R A R I A L I M A 
(A MAIS POPULAR DE NATAL) 

LIVROS SOBRE TODOS OS%ASSUNTOS 
VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE PAPELARIA 

\ QUE MAIS VENDE, PORQUE LIMITA SEUS LUCROS. 
BOLSAS ESCOLARES E MUITOS OUTROS ARTIGOS 
"LIVRARIA UMA11 - AVENIDA TAVARES DE LIRA, 

70 - NATAL 

NOTA RECEBEU OS LIVROS: SELETA DA ÍNFAN-
— C I A E CARTILHA MARIA PAVLA ~ — — 

n u r a n 

Cooperativa Agio-Pecuaria de Pedro 
(Soe. Coopt de Resp. Lida, 
ASSEMBLÉIA GÜRAL UUDI^AHfA 

2 a CONVOCAÇÃO 
Pelo presente editai são convidados or 

Ccoperativa Agro-Pfecuaria Pedro Velho, para ASSEM-
BLÉIA GERAL ^ ORDINÁRIA em 2 ° convocação a realizar-
se no dia 13 dc* agosto do em aurso, õs horas, na sede 
j.esta Sociedade á rua João Pesaca aíjm <k »nvir a 
tura do relatório do Presidenta parecer do Conselho Fwl 
iobre as operações realizada* c f»tô . do? «o 
exercido de 19435 sobre os mesmos inanfc^?tar o 
os membros d 0 Conselho Adm inistrpçâo para o trienio l^44' 
1947, como também os membrda efetivo e cwplevi^ cio Conse-
lho Fiscal para o corrente exercício. De acordo com ? í lTn|c0 

do art. 21 dos Estatutos Sociais, a Assembléia funcionará e de-
liberará qualquer que seja o numer0 de -rociado- que com-
pareça , 

PEDRO VELHO, 2S n> Julho ^ 
JOAQUIM TEIXEIRA - Presidenta 

V B N D E » 
a fazanda ARAPIRANOA distando 46 quilometros de NATA _ 
servida pela estrada de rodagem do SERIDO'. E' cortada ^ 
rio Jundiaí, medindo 5 quilometros por mais de um. Toda cer ^ 
da a fios de arame com subdivisões, Casa de residenem gra ^ ^ 
moderna, casa do administrador, casa do vaqueiro, arma» ^ ^ 
mais 5 casas de moradores. Um açude p;»>a 18 meses « m ^ ^ 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca da 200 fruteiros cc 
especles. Grande mata de aroeira, pau-darco, angico, pero <> 
roró, caatingueira, pereiro,' umburana, etc. cotn 

Todas as terras prestam-se para qualquer ^ 
ótimos resultados. Alguns mÜhares de pis d? palma, cap ^ ^ 
de 5 variedades. Terreno para cultivar agave ate cen 
milhares di pés, sem prejudicar lavouras e £ criaçao e ^ 
comportando folgadamente 300 reses. Cr.cimba dagua P 

Muitos outros detalhes con SALVIANO GURCEL - Rua 

Chile n.° 241 - Natal. . h 3 {nü» 
IMPOHTANTO - Todas ai bçnff̂ nria» «n dr 

•ptna», 

LEITUflfl PRF ' ' tifl LOHBRÕRTI 
— — • • - — 



A ORDEM — Satx^u, 28 dt Julho d« 1944 

Realizar-se-á f o Torneio 
festa inaugural do futebol oficial da cidade em 1944 

ABC, America, Atlético» Alecrim e Santa Cruz 
lutarão pelos louros da tarde 

jMoalnierite, amanho, re- x Vencedor d o * 0 1 tina. Albano, Carvalho, Mo-. AMERICA — Rossini ; Ferreira e Durval; Wilson* " 
abrem^o para o publico; Qs prováveis quadros'ecir> e T i c c - j Leonidas e Bocadagua; Chiarrcti, Napoleão, Corbc dissima dos colegiais ma-

Bararau, Ademar e Baia- e Jah% ' - ristas, com a qual iniciará 
SANTA CRUZ-Varela ; n o ; E s t e ' f s o n > V i a n a > C a r u a J ALECRIM ~ Camarão; antónhã. uma serie de pe-

Zenp e Regalado; Zélins ru*s Z é l e ã o e 3émaria. Piri e Odeia; Kerginaldo, Ie^as «mi*****8 de boia ao 
Miranda^ ç Acacio; .DSo; Badéco e Patu'; Severlno, a r ' 

Os rapazes abeedistas 
vão paru a ltlta tão somen-
te com o espirito de com-
petir, de vez que reconhe-
cem nos seus valorosos ri-
vais voleibolistas de gran-
de méritos. 

O sargento Moacir da 
Silva Ribeiro, Diretor de 
Volei-Ból do "ABC", soli-
cita o comparecimento dos 

ABC — Zésilva; JoSosi-

esportivo de nossa terra os ^ ^ 
portões ao esfedio Juve-
nal JLamartine", afim de 
Acolher, nas suas depen» 
denda*, uma enorme mui1 { ú i 0 * G a s e i r ° i Hamilton 
tidiío. avida pelas sensia-' Herrninio e Hernani; Mar-!e Laziito, 

» 
çòes brtes das peleja» dc 

Delorme. Leontàas, Piolho ATLÉTICO — Betinho ; Verdi, Adão, Nazareno 
Moisés 0 Sobrinho,1 Arcir. Pereqttetó, 

0 "Torneio Inicio", de 
temporada do corrente ano 
que se auspicia brilhante c 
sensacional, sex̂ virá par; 
fazer acordar as energia* 
latentes do futebol nata-
lense. reintegrando -o nc 
sen íasügio dos tempo: 
passados e encaminhancio-t 
para cs melheares dias. 

Nesta hora de alegria 
pele» inicio de novos hori-
zontes O cenário cio fuie-
boi citadinoj mistér se tor-
no quo todos reverenciem 
com saudade, jos esforços 
hercúleos do "Força e Lui 
Esporte Clube", "Paisan 
riu " Esporte Clube- e, fi-
nalni^ite, "Esporte Clube 
Baipendí,,? sucumbidos nas 
ingentes luta para cumprir 
suas finalidades. 

Com o retorno das tardes 
Í̂ í» ( 1 1 f • X »*v . < m j v w > ) v u i b n u i n AAV01M* 

terra a movimentação sa* 
lutar da* competições es-
,wrtivas e. ademais, á sa 
«sfsjçâo de todos qs clubes 

.iio recomeçam a cum* 
: altos desígnios. 

Amanhã, no estádio d». 
Kvt l d entusiasmo, a sa 
tisf:.cã(? e a a^gria ruidos; 
«a mocidade potiguar, xu 
sadia p i n i c a dos esportes 
rolombríirj o dever preci 
puo c Iodos em cuidar dt 
ser forte c sadio para maio: 
gr;indçzo de um Brasil p c 
dproso, feliz ç respeitadi 
fio «•«••nar»o político uxjiver. 
Kill. 

'T. rneio Inicio" obe 
flccctó i seguinte organi 

Jogo (14 horas) 

AbL x Santa Cruz . 
•Juiz — João Acioli. 
2 " Jogu 14.35 — Ame 

^CÍ» x Atlético . 

Jui/ — Nilo Florencio 
Ji)f<o Alecrim x Ven 

! M o r rio 1 . " Jogo . 
4/1 Jogo Vencedor dc 

A RODADA DE AMANHA DO 
Campeonato Carióca de Futeból 

Vasco da Gama x America o melhor jogo 
RI0,2$ — Iniciar»se»á. ho- de ser sub-estimado a cias-

je, com os jogos "Madu- se e poderio dos pupilos de 
reira" x "Botafogo", ante- Gentil Cardoso. Os cruz* 
cipado de comum acorde 
para ^oje, á tarde, en; 

Conselheiro Galvao,. e c 
noturno "Vasco x Ameri 

em São JjüWario, a 
quinta rodac^^o atual 
jertarne oficial do futebol 
.metropolitano. 

O prelio <fAmerica x 
vrascon> o clasico denom> 
cdo "jogo da paz" vai co-

.odar em luta dois dos 
mais fortes esquadrões do 
itual campeonato. E' cer-
o que os rubros vêm de 

sofrer duas contundentes 
.lerrota^ frente ao "Flumi-
nense" e <<Madureix^,?. 
>em por isso, todavia, pu* 

"Canto do Rio'1 farão uma xibigão dos <#mulatinhos s e u s P^P«os á sede do 
pugna interessante, tende rosados", frente aos alvos j C . " . 6 rua Se-
em vista que a ultima e* foi magnífica. j r idó» 7 2 2 - e m p^tropolis, a-

• • •> ••• —• fim de se uniformizarem e c«w M maiores m. d, O ABC e o Colégio Nazista dis- *gPtTpara 0 loíal 3a 

Com o choque "ABC*1 x 
"Colégio Marista'*, abre-se 
nova época para 

maltinoa, que têm no seu 
cartel os maiores feite 
1944, encaram a luta con-í 
füant-es. 

Amanha, como meilioi 
choque, da tarde, estarãc 
rm luta 'Fluminense'1 e 
\São Cristovao'\ O trico-
lor é franco favorito em-
bora não seja de esquecer 
que os "cadetes" tudo en-
vidarão para fazer regulai 
a velha escrita de que • ç 
' São Cristovão" é sempre 
um grande impecilho para c 
clube das Laranjeiras. 

t 
O Tl&mei^go" eofirenta» 

r̂a o "Bonsucesso" e, finai-
mente, o "Bangu"' e c 

putarao, amanha, interessar 
te cotejo de bola ao ai 

Amânhâ, ás oito horas,; natalenscs que, procura 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LU20" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia 2289 

ESCRITO RIO: 
Av. Tavares de Lira» 57-1»° and. 

o volei-
bol nataíense com a gran-

s e de animação reinante nos 
na quadra de Volei-Ból dc; dedicar, lambem, agora, á s e u s m e i o s i n t e r e s s a d o s 

"Colégio Manstà Santo p r a t l c a clü valei-bdl, vai en.: todos rta disputa de parti-
Antonio\ á rua Apodí. 

nesta capital, vão preliar, 
em encontro amistoso de 

bola ao ar, os sextêtos re-
presentativos do "ABC" 
muUi-camoeão da cidade 

r 

' e do "Colégio Marista,\ C' Laisdlau o zagueiro portenho, veriano. A exibição do "craek" 
r , A A . . i cneeaao esta semana para reíor- argentino agradou inteiramente mais fdrte conjunto de\ . . . \ . - . i . 

çar o ?squaarao botatoguense, aos diretores alvi-negros e a 
Vôlei de nossa terra. j treinou sütisíatQr-amente, no torcida do clube. O seu jogo ass-

O alví-negro do futebol j gramado da rua General Se- semelha-se ao de Henganesckv, 
Sendo muito duro nas suas en-
tradas. Com a conquista de La-
isdlaw ou Ladislau enebem-se 
os fans do glorioso dc confian-
ça ç; satisfação. 

frentar a turma credencia- das amistosas. 

O futeból através 
d o B r a s i l 

ET' 
(f i. 

d e p o s i t o f i l i a l 
Rua Felipe Cçsmarqo, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

I 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
Fornecedores das Repartições Publicas. Federais, Estaduais 

e Mun» cipais 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

Material para Construções e Ai tigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N E E DO N O R T F 
B R A S I L — 

Rua 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 
Frei Miguelinho, 130 

1 0 0 Q X C7ÍCU VJ V-Z X tJUs/ 

Secçâo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

A jricolas e Peças sobressalentes 
n . . 1 0 7 ^ 1 0 0 J-\ v . A»l«~' Ui V̂ IXiV̂ W, AO/ 

Telefone, 1200 myt''"*k 

França, o conhecido c^ntrô-a-
vante cearense deixará hoJe> 

Manaus para atender ao convi-
te do "Fluminense", no qual se 
submeterá a preva» experimen-
tais. Tudo leva a crer que 
França consiga exibir-se a -con-
tento no futebol metropolitano 
e cont'miai\ deste modo, a sua 
brilhante carreira de futeboler. 
O conhecido contro dianteiro 
possue todas as qualidades para 
vencer porque tem a rubostez 
necessaria pa:a o posto t é oti-
nio atirado!-. 

i 

np MHMTP 
Ex-assistente do Hcipita) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nftrft c Oãrgnntf 
Ex-ajvirtente do Hospital 

Cent^nerlo 
CofiB.: Av. Rm Brnnm. KG 

Rce.: AvenJd* Rio Brmico, 1TI 
«JíATALr-

| MUTILADO 



Terá area de ação em todo o Estado efiliará to-
. das as cooperativas municipais que 

solicitarem sua adesão 
A fundação de uma Coopera- Í« inferior um milhão de, vá todos o* municípios, ope-1U11U L' UC Wilia ~ — — 1 

tiva Cantral de Credito, nesta cruzeiros, nfio havendo limite j.rando com cooperativas ou 

cidade, p>a prosfcma segunda-
feira, é nm. prova da vitalida- crescer, diariamente, com a en-
de cada voz maior dofcsops- trada de novos socios. 
rativismo Bio jGrande do 
Norte, 

A nova entidade surgirá pot 
transformação da Caixa Rural 
e Operarh ae Natal, conlorme 
edital qi:e vem sendo publica-
do.. 

A CentrJ ae constituirá doe 
fatuais rocios da Caixa e de 
nutros <4je, de futuro, forem 
propostos 2 <?ceitos, 

Recebera a filiação do todas 
as cooperativas que espontanea-
mente aderiram, agora ou de-
pois, e subscreveram e realiza-
rem certo numero de quotas-

I 
partes. 

O capital da sociedade nâo se-

quanto ao máximo, que poderó diretamente com o agricultor. 
E' uma noticia • qpe deve 

» 
alegrar o» 14.000 associados das 

"Cooperativa Cêntral de Credi-
to Ltda".. que será o nome da 
novà instituição de credito, sc 
realizará, eegunda-flelra, 31 dc 
corrente, ás 19,30, na séde df 

Send0 w n r Cooperativa Cen- nossas 5 0 cooperativas. Escola Técnica de Comercio 
trai. seu raio de açâ0 abrange-j . A asseirblia de fundação dajde Natal. 

A O R D E M 
NATAL — Sabado, 2? de Julho de 1944 

PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO 
PUBLICO ESTADUAL 

O Departamento da Fazen- pessoal constante da tabela aba -
! da iniciou, hoje o pagamento do 
mês expirantfc ao funcionalismo. 
publicc. sando atendidos: 

Governo e Secretaria Gerai 
do Estado, 

Departamento da Fazenda: ~ 
Pessoal da Sede, Contadoria 
Geral e Recebedoria de Ren-
di^. 

Segunda-feira será pago o 

S C i A i S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS ' . Dra» Al.ete Roseli, chnica 
Maria Nazaré Tavares, esposa j nesta capital, 

do sr. Antonio Tavares da Sil- | — Eunice dc Carvalho i~er 
va funcionário da Cabe? Rural remi. filha do íaleddo João He-
e Operaria de Natal e diretor ; l-o Ferreira da Silva, 
da Escola S. Vicente de paulo. | — Elizabete Pinheiro, fiíha do 

— Francisca Candida Mousi- sr. Joaquim Pinheiro Neto. 
nho, esposa do sr. João Mouzi- JOVENS 
nho, auxiliar do comercio de&ía ; José Carlos Le:te, filho do dr. 
capital, José Cerlos Leite, cirurgião 

— Nininha Gomes, esposk do dentista, nesta cspital. 
sr. Fernando Gemes, residente — Inácio dc Arkujo Costa, 
em S. José de Mipibu*. residente em S. José de Mi 
SENHORES ; pibu. 

• 

Pedro Duarte, despachante a - j — Contador Severino Toma2 
duaneiro nesta cap tai. • de Oliveira, funcionário da Con-

— Dr. João Pedroza de An-jtadcria Geral do Estado, 
drade nosso conterrâneo e rrsi- ! — Amer'co Micucsi, auxiliar 
dente em S. Pr.ulo, da conceituada firma VÍUV 

— Dr. Tobias Monteiro, ilus- i Machado, Sucessora. 
m 

tre historiador conterrai\eo re-
sid:nte em Peticpolis. 

SENHORINHAS 

xo? ' 'í 
Podar Judiciário: — Pessoal 

da Capital e Magistrado» en 
iaativadade. 

Departamento d* Fazenda — 
Inativos da Fazenda. 

Departamento da Segurança 
Publica: — Diretoria Geral e 
Policia? civil e marítima. 

Departamento de Educação:— 
Diretoria Geral e Colégio Es-
tadual. 

Departamento Estadual dc 
tatistlea, 

Conselho Administrativo 
Departamento de Saúde Pu-

blica: — Diretoria Geral. 

automoveis acompanhou o ^ 
vjuife, sobre o quai estavam va-
.ias coroas. 

A ORDEM se associa ao 
zar da familia, porqu<? 
sempre em Manoel Raimundo 
um valoroso cooperador não só 
com a sua presença, participan-
do ativamente das nossas cam-
panhas, mas com a de sua es-
posa e filhos, de quem recebe 
uma colaboração eficiente, 
oretudo de flosé Nazareno, que 
nesta redação, na secretaria da 
Sscola Técnica de Comercio c 
na Congregação Mariane de 
Catedral é de uma dedicaçap » 
ioda prova. 

O Sindicato doa Bancários, de 
cuja direção fazia parte o pran-
teado morto, feí^w? representar 
nos íenetnis. 

A Escola Técnica de Comer* 
«to de Natal encerrou ontemP t 
noje as aulas em final de p s m . 

CRIANÇAS 

Nilton, filho dy sr. 
Fjrnar.de*. 

Pedro 

Beatriz de Oliveira, filha GO 
sr. Manoel de Oliveira. 

— Iran' Moura, filha do sr. 
Nestor Moura. 
AMANHÃ 
SENHORES 

Padre Ramiro Varela, virtuo-
so vigário da paroquia de Tai-
pu\ 

— Dr. Nilo Albuquerque, di-
retor do Servi 70 Estadual do 
Algadão. 

Dr. João Medehvs F lho. 

1 . 
VIAJANAES 

Enccntrü-se Mesta cidade, em 
tiatamonto de raude o sr. Fran-
CT.CO Camii ) da Silva, comerci-
ante em São Rafael, para onde 
regressará dentro de 
d as. 

falecimento comerciais . passou 
depois para o Banco do Rio G. 
do Norte, onde serviu 28 a~ 
r.os, como funcionaria xelosr 
•e exemplar, sendo o maio: 
tempo, como contador. 

Desaparecendo aoe 73 anos 
deixa uma prole que lh< 

honra â menôria, pelos prin 
cipios cristãos que orientan 
toda a sua vida. 
Do seu primeiro matrimon c 

de*xa os seguintes filhos. Ma-
nuel de Aguiar Filho, alto fun-
cionário d 0 Banco do Brasil, em 
San tos; d. Isabel de Aguiai 
Moniort, esposa do Prof. A-
merico Monfort e Srta Maris 

rK A m t í m u 1 * ,1 _ ^ ' «o 1 bj^ua 1 
sidenteB 

em Santos. Professorr 
Crcuza de Aguiar Pereira, es 
rosa do Sr. Fernando Alve 
Pereira e Professora Neuza d 
Aguiar, residentes? em Touros. 

Casado em segundas nOpeias \ 
com d. Maria Luha Moreira dc 
Aguiar, 

teve desse consorçir 
José' Nazareno, escriíurario d^ 

Conforme telegrama que no 
íoi endereçado oeio nesso coo-

Não é mais parque de 
diversões 

Fomoc procuíf&dos por baii^o mais popul080 d 

pessoas fidedignas, que nos | cidade hnbilado por u ° 
vieram pedir uma nota em' gente p^ata, ordeira 
torno do chamado Parque digna, quo nâo concorda 
de Diversões do Alecrim, com semelhantes "diver 
uma vez que não está mes- soes," 
mo se cmgindo ás suas íi-j 
nalidades de simples recre j Coníudn, assim, os ha-

ação, mas ao contrario, j bitanteg daque^ bairro, na 
vem se tornando incomode j ação de nossa digna p0\i. 
às familian, pelas cenas quej cia, que sem duvida p0?é 
ali se d^^cnrolam. j cobro acis desmandos que 

O Alecr im é, hoje, c í-li ase püssatn. 

^ MARIA ELEONORA i f l i S I 
í 30. Dia 

Vicente Martins feraandeü. espoyü t; iiíhüD: Aiibnio 
nandw Filho e famiHa, Lsmra í̂ eitp G fiJhas, profundamente 
compungidos coro o falecimento da sua inesquecível cunhada 
tia, sobrinha e prima ELEONORA, coTmd.am seus patentes c 
amigos para assistirem a missa que maiidam cciehrar 110 dia 
L de Acosto ás 6,HO na capela do Colégio Santo Antoni0 (Ma-
:ista), pelo eterno descanso da, pranteada oxf-inta. 

A todos que comparecerem a este ate? de caridade orist*, 
2oníessam-s«e profundamente 

Natal, Julho de 1944, 

Raimundo Toneii 

Frümrfldà Simões Tonfeli C familia convidam n quantos «tí 
solidarizaram na sua dor, pelo áalecúnento do .seu inesquecivei 
eeposo Raimundo Toneli, a assistirem á missa que pelo repouso 
de sua alma será celebrada, ter#t-feira, ás 6.30. na Matriz de S, 
Peçhlo no Alecrim, 

t Joí° Fnnciscr' fr I C e n t e n á r i o d e L). V ital t^ceu anteontem, tia viiô de 
Upanema, mun cipio ae Au-
gusto SeverOi em sua resitíferteia) 
(» »r. Francisco MarqUes de 
•vledeiror, iabrlião publico e 
osço antigo assxnarite-
A" sua famiiia nossas. con-

íolenclaá. 

A conferência d ó proximo 
domingo, 6 de agosto 

Êffl p. eguimento do uma reunião comemorativa 

1 

íHOKIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

RdP Cambolm, 717 
Te. t f .n(—l?00 

programa traçado pele 
CURSO DE FORMAÇÃO 
DOS CONGREGADOS 
M ARI ANOS DE" NATAL 

t 

; terá lugot no proximo do 
mingo, 6 de agosto, nc 

: salao de conferências de 
: Confederação Católica, mais 

r u u a u 

Delcgac:a Fiscal e diretor 
alguns 1 cretario da Escola Técnico di 

Comercio; Reincido, funcicnarú 
do Banco do Rio Grande dc 
Norte, servindo ao Exercito 

B:imundo, reservista do Exercit 
' ARTUR GASPAR VIANA — em Fernando de Noronha, Ro-
F u sufragada, hoje, ás 6 horas, saldo, auxiliar da Casa Gon-

MISSAS 

advogado em nossos auditorios. I S 3 l c s i f í n a n & Geraldo, estudante do Co-
— Dr. Cleodon Cario: de 

Andrade. Chefe de Serviço do 
IX parlamento de Agricuitnra. 

— Dr. Pedro Ainori n, cirurgião 
d r.tVa em Pau dos Ferros.' 
SENHORINHAS 

Prof sscra Eunice Gomes, l i -
lha do sr. Pedro Gomes, aiçri-
cult >r neste Estado. 

— Natercia F l?uei) a Man-
nho. filha do t»U.cído Vicente 
Pio Marinho. 

— Alb» P nto filhi do fale-
cido Jcsv M. Pinto. 

- - Hertnosa Mendes, filha 
do sr. Herme» de Oliveira 
Mendes, dedirnrffi tesoureiro H»» 

n -sso saudoso confrade Ar- ^gío Estadual e Maria, aluns 
tur Gaspar Visn?, brilhante Ginas o da Imaculada Con-
jcrnalisla catolico7 falecido ha ccição. Na sua decendencia ain-
u:n mê-, no Rio de Janeiro. da ha 5 Netos. 

Entre as as comunhões da' 0 extinto era um fervoroso 
frsistencia, notamos a do es- catolico. per tendendo á Ir-

íc:i;or Camara Cascudo ~ ami- mandado dos Passos, Aposíoia-
R« do pranteado motto. . ̂  da Oração e outros sodali-

FALECIMENTOS j c i o í l *«li6Íosos. 
Os «eu«f ultimuu momentos io-

CONTADOR MANOEL RAI nm asuistidos por Mons. Ai-
1WUNDO DE AGUIAR - ' ves Landim e padre Novefc 
C.tusou p: ofundo pex^r em Gurgel. Hcuve missa de cor-
tada a cidade, o falecimento po presente, 
ontem, às 18,15, do Contador O sepuitatmento se verificou 
í/anoel Raimundo de Aguiar ás 8 horca, com grande a com-

i * j j i 
. >n"*"-" -:-.:stsc1u« ««» meio» puiihamento, saindo o íeretro da 

Departamento da Fazenda do | M ciais e economlcoa. Iniciando naidenda, á Avênlda Ric 
K»tado ^ nutao cooperador. ' a «ga vida pro/ÍMÍon«| «m etu Branco. 979. Vi» l<?B|o eorap 4* 

» F0PNM.HA 0AK0 f£RKITTE 0 tfnOVHT»VEN-
TO ÎTEGÜtL 00 CARVla. 0 OXÍGEMO PCNETR* 
PEIA CAMA» ADEQUADA, rRQOUlINOO A COM 
MKT*0 INTEGRAI OQi CAIES. 

ct maravilha 
do lar 

Campanha 
durante o 

mês de julho 
com preços 

reduzidos 
10 0 ,0 menos 
nos preços 
da tabela 

Pagamentos 
facilitados 
desde 50 
cruzeiros 
mensais 

Único distri-
buidor auto-

rizado : 
C A R L O S 

LAMAS 

do 1 . " Centenário de DOM 
V I T A L . 

Será i.onferencista o dr. 
Oto Giuvra, Presidente dos 
Homens dc A'jão Católica, 
membro da Academia Nor-
te-Riog-randense de Letras 
t um intelectual largamen-
te conhecido nos circulct 

j O seu trabalho, que vem 
sendo aguardado com an-
siedade. será sem duvida 
um dos mais interessantes, 
quer pela natureza do as-
sunto. quor pela maneira 
clara e doganie por Que 

será oxyosta n matéria 
vindo a ronsti^iir, 
urría eonirbuição das mais 
valiosas, dentre quantas 
vêm sendo ofeercidas para 
o maior brilhantismo das 
comemorações vitalistas iVJ 

Rio Grande do Noríe. 
A reuiiião do proxime 

domingo 6 de agosto será 
patrocinada pela Ordem dos 
Capuchinhos. Liga das 
Senhoras de Ação Católica 

de Ação Catoh-e Hotre:^ 
ca. 

R u a Dr. Barata, - 2 3 3 
) n e 1 1 5 9 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo «ortlmento dr, 
rrfngio» t objeto» P«» 

prcjePtM 
ÓTICA EM G O ^ . 

Ru, Dr ™ ' ^ 

EITUflfl PRÍ Nh LOHBDOfl' | MUTILADO | 
" V " " " " 1 • 
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Verdadeira catastrofe 
RIO, 3 1 — A q u « - a l e m ã o » u m a v e r - d o * p e l o s r u M o s . n â o q u i s e r a m r e n - * -

d a d e B r e a t L l t o v s k y d a d e l r a c a t a s t r o f e . c e r c a d e 1 5 m i l s o l - l d e r - s f . 
r e p r e s e n t o u p a r a o s t e n d o s i d o e l i m i n a - d a d o s a l e m ã e s q u e ! 

caminho da Prússia 
RIO. 31 — Com as ultU za, para os alemães, de que seu território invadido por 

mas vitorias, os russos mar- muito brevemente verão c1 tropas soviéticas, 
charn agora em direção a 
Lyck. a primeira grande 
cidade da Prússia oriental. 
e que fica apenas a 50 quilô-
metros da atual situação dos 
exércitos vermelhos. B* 
cu-to que da Alemanha jó se 
pode ouvir o troar dos ca-

nhões russos, o que sem 
duvida vale como a certe. 

} EDIÇÃO DE KOJE 
I 8 PAGINAS 
I PREÇO 
I Cr$ 0,40 

Grande energia e 
decisão 

11 RIO, 31 — 0 general, aumentando constantemen-
! Montgomery declarou que 
( dia estão combatendo com i 
' as suas tropas na Norman-

dia estão combatendo com 

te a area conquistada aos 
alemães, O avanço de on-
tem foi de 5 quilometros 
sendo conquistada . varias 

Jovens italianos 
querem lutar 

KÍO, SI — Grande nume-
íu de jovens italianos a-
pre*çntou*se aos chefes a 
liados na península pedin-
tií.j a sua inscrição nos e-
xordtos que lutam contra os 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Varsovia inteiramente 
á vista 

RIO, 31 O grosso tá travada' em ar-
dos exercitas russos rabaldes da cida-
que marcham con | de, Ina zona in-
ira Varsovia já tem j dustrial. Os ale 
a histórica cidade j mães, entretanto, 
completamente c concentram novos 
vista. A luta )á os-] reforços, afim de re-

tardarem o mais 
possivel a quede: 
da capital (polone-
sa. 

g^nde energia e dccisão, poàíyjéã impuitanl«s. 

Rommel teria morrido 
RIO, 31 «— Noticia nãc não seja confirmada a sua 

confirmada esclarece que morte, é certo que ele re* 
o marechal Rommel {fale- cebeu sérios ferimentos na 
ceu em consequencia dos fe- luta, ao que se diz pi*ovç-
rimentos recebidos na fren* nientes de uma metralha-
te Normada. Embora dora de avião. 

Eisenhowei na Mcrmandia 
RIO, 31 — O general Ei-j renciando com os chefes 

senhower esteve novamen-jdos vários exercitei, 
te em visita ás posições a-; luta. c 

liadas na Normandia, confe-

oMnwawr1 

O T A 

0 governo do Brasil se mani-Até 
festa sobre o caio da 

Argentina 
RJ O, 29 (AN) — Comu- deza, da força e da solidari-

!?lca o Itamaratí, por in- • edade de seu povo á -segu-
termedio da Agencia Nacio*! r a n ç a e ávitoria da Ame-

rica no conflito mundial". íial: <:Á declaração norte-
americana sobre a atitude dc 
governo argentino para com 
i\ política de guerra da: 
nações unidas, dada á pu-
blicidade em Washingtor 
pelo Departamento de Es* 
tado, foi previamente sub-
metida ao conhecimento <lc 
Itamaratí. Tornando publi-
CÍ> esta circunstancia, o go-
verno do Brasil tem poj 
fim só afirmar o seu 
compromisso com a poli ti-
w dos demais povos ameri-
canos, como renovar seus 
apelos, ditados pela vizi-
nhança e pela amisade, para 

o governo argentino 
o concurso da gran-

- wo seu esiorço 
de mobilização total, a Ale-
manha feirou " o J w ] 

rio P trabalho das! b r i l d e X944, o seguinte pa-
mulheres até anos d e ; r a g r a f o ; 

idade, A idade anterior era! Paragrafo único — Nas 
de 45 ano$, ' localidades onde não exis-

Podezâo sei amarrados comD!A 4 ™ G I C O 
i AMANHA fios de arame \s. pedro ad vincula 

RIO, 31 — Assinou o, tirem fitas de aço poderãcj Amanhã é aniversario da 
os fardos ser amarrados com í Dedicação da Igreja de São 
fios d<? arame em quantida- j P^dro advincula, em Eo-

presidente da Repubilca um 
decreto-lei mandando acres-
centar ao art. 2 . ° do decre- de e diâmetro capazes de ! ma, lá onde se encontram 

resistir á movimentação as cadeias com que S. Pe-
empilhamento e manutençãc j dro esteve preso em Jeru-
da densidade média referi- j salem. E' a festa da liber-
da neste artigo." i tação miraculosa do Prin-

';cipe dos Apostolos. 

RIO, 31 — Espe-1 já está de bagagem*' 
ra-se p a r a m u i f j a r rumada « « b e j O l l Z e m í l h Õ C S d e O C S S O -
breve o rompimen-jse que a embaixa 
to dás relações di-| d a a lemã já incine-
plomaticas d a T u r - , r o u todos os papeis 
quia com a Alemã-1 q u e não convém 
nha . Von P a p e n , j c o n d u z i r p a r a o 
embaixador ale- j Reich. 
mão naquele país, 

as na luta 
T>iri *JI JL. V -»- V/ • V 4> T t««A r> W, ma estatisti- j te. está cum onze milhões, que na guerra passada es-

ca norte-americana diz que J de pessoas de ambos os se-! se numero era apenas de 
aquela nação, presentemen- xos em armas. Adianta-sei 350 mil pessoas. 

Oficiais que fogem 
da Alemanha 

RIO, 31 — Informam da; 4 anil oficiais participavam 
Turquia que estão chegan- do complot e os que pu-
do ali oficiais alemães fugi- deram escapar deixaram c I . , . \ 

RIO. 31 —. Aproxima-se; está sendo bomfeardeadr ram da torre um observ jdos do Reich, implicados nc: Reich enquanto era tempo 
fc queda, da cidgfde de Pisa.|r-elos aliados. Estes deela- terio do qual estavam i 
Os alemães informam que j r a n i q U e os %lemães fize , :-ando excelentes vantagen 
«' famosa torre inclinad: j [ 

Cinemas 
MINHA SECRETARIA 

BRASILEIRA, no " R e x ' 
Só para adultos. 
LOURINHA DO P A N A -

MA\ no "Roial" 
Aceiiavel para ad-ulíos. 

tra Hitler. Segundo 
movimento de rebeldia con-, 

! Fiscais, respectivamente. Tesouro Nacional e que os < * 
t r i ^ ! n e s t e Estado e na Baía c|vem fazendo uma carreira mesmos declaram, cerca de 1 

s r s * Me- . brilhante como os srs, dr. 
* m * T| r ^ I jdeiros e dr, Antônio Diaaj Dias Macedo e Djalma Me-mmente a queda de r lorença <•««»*:•, 
oi p Z. — O primeiro e o atual Ins-1 A ORDEM cumprimenta 
óx — L S p e r a - • petor da nossa Aduana ( ' o s recem-nomeados pela 

"oSníedaiO Balíico preste a li-
de Florença. E' la ' 
mentavel que a ci-
dade seja teatro de çuerra, uma vez 
que a mesma de-
tem soberbas obras 
ae arte, que sem 
duvidas serão atin-
gidas pelos bom 
bardejos. 

bertar-se 
RIO, 31 — Está para mui-» 

to breve a total Jibertaçãc 
de tedos os estados balticof 

do dominio alemão, sende 
os germânicos inteiramen 
te impotentes para evitar a 
sua derrocada final ne«se 
setor . 

o segundo exerce as fun. confiança com que foram 
t;ôe* de Delegado Fiscal, distinguidus pelo Pr^siden-
neste E$tado. ! t e ^ Republica c Rúnistro 

Sâo promoções a que ia- , da Fazenda, 
zem jus os ilustres funcio j 

M narios pelo seu mereci-Nomeados Dolecados Fiscais mentoPessüaiez.ei°no ser-j A 35 KMS DE 
- _ — i viço publico. HIGA deste Estado e da Baia e Iitspe- ^ ^ AÎC 

_ . . . _ J M A 1 iga de Natal foi nomeado <:; RIO, 31 — Os russos a-
to? d a A i lã f iCSef fa U8 W â t a l j ar. vVWberto Garcia, a : cham-se apenas a 32 quilo-

Por decretos do Pre-jiden. da Fazenda, acabam de ser' tualmente oficial adininis metros do RiRa, capital da 
ti- da Republica na Pasta nomeados pfera peleRudoa trativo com exercido no Extonin-

F IIURfl PfiF. •ífl LOMBADA nuTilM 
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I X F Ü W M A D O K 
Plantão d« farmo 
**ias durant* o mêa 

de Julho 
Natal .. . 
Monteiro 
Mala .. . 
Guilherme 
Conííanva 

6 1 1 16 21 26 Si 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 . 

1 
2 
3 
4 0 14 1» 24 88 
5 10 15 20 23 80 

Telefones de 
urgência 

Assistência Publica . 1021 
Centro de Saúde . . . 1050 
Cemitério Publico . . 1U& 
Ia , Del, Pul 1236 
2a. Dei. Pcl 1026 
3a . Del. Poi 
Sub uei. ilocae . . . 
Hcsp. Alienado . . , . íoie 
Hosp. M. Couto . , . 101? 
Iiisp. Transito . . , 1121 
Ordem Social 1001 

Policia (Perman.) 1)26 
Pront. F. Luz . . . . 1444 
Polic. Alecrim . , . 1516 

Recl. Serv. Teleí 05 

H o r á r i o s d e t r e n s 
NATAL - ANGICOS 

Partidas da Natal 4A wgun» 
quartas a sextas, ás MO 

orai. 
Chegadas em Natal i » terças, 

luiotas e sabadua, As 13,00 ho-
ló. 

AÜTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, cas terça* 
pintas e sabaàoB, ás 17 horas 

Chegadas em Natal, aa* se-
gundas, quartas e sextas ás .. 
j^õ hora». 

AUTO-MOTRIZ A CEARA 
M1BIM 

Partidas todos os dias utei* 
as IV 'toras. 

Chegadas em Natal nos mes-
•íiod Uias as b|25/ 

NATAL - RECIFE 

Partidas de Natal to* terças 
e snbados ás 540 horas. 

Chagada* nas ssguudis • 
toa ás 88,30. 

NATAL - NOVA CRUZ 

Partidas nas quartas t quin-
tas, às 15,30 hora», chegadas am 
Natal nos masmos dia* áf 10,21 

F e c h a m e n t o d e 
m a l a s 

CORREIO AÉliÊO 
Para o Sul 

PANAIH — Domingo áa 14 
horas, quarta-feira fo 8 e ás 14 
horas, quinta-feira áa 14 hora* 

CRUZEIRO DO àUL — Do* 
müigo, segunda-feira*, quinta-
feira e aabado áa 8 boias. 
Para o Norte 

PANAIR — Domina, quarta-
feira a quinta-feira áa 8 horaa. 

CRUZEIRO DO SUL — Ter-
ça-feira ás. 14 horas. 

CORREIO MILITAR — Para 
o Norte « para o Sui todas áa 
segundos, quartas e aextaa-iei-
ras. ás 16 horas. 

L s m b r s - N 
da qmHtsmueemluaiM, 
nvmmr agora, atam prtvatilf 
o futuro, é trabalhar p*r« • 
vitória. Abra hoje mesmo umk 
oadarnata «m qualquer OOOM-
raüva. Todas slo teoftUaftdi» 
paio Oovsrno. 

Dr. Msnotl Vitoríno 
8srvigo Modleo-aspsetallsado 
Tácnican essenciais ao diagnostt-
oo o torapautloa daa doonças d* 

sferama urinario 
Tratamento aspaotsdlsado das 
doenças do sistema ganital mas-
culino (mioulitas crônicas go* 
nooodcas» ato., ato. * suas com-
plicações: carri&entôs fçeíiüvaii' 
tes, prostatttes, vorumoAtiinites 
urinas puruJefttas, teumatisme 

desvirilitaçáo ate.) 
Clinica das doenças de senhora 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÃO 

Consultório: RUA CORONEI 
BONIFÁCIO ,228 

FONE, 1029 

oro de 1939, remeta-se o pre 
sente processo ao sr. Inter-
ventor Federal, para os fina 
de direito, por intermédio do 

Com grande brilhantismo foi j assíuerlse, foi apurada a arre j Departamento das Municipali-
dade*?, informando ser a con* 

Pelos Municípios; 
Assú 

levado a efeito na Cidade de! cadação dos dois p&rtidos, por 
Assú, no dia 23 de Julho fluen- j uma comissão composta do 
te; um festival em beneficio da! Revmo. Mons. Júlio Alves Be-
construção de uma capela para j serra, Vigário. Dá-. Fernandes 
o conceituadíssimo Educan- j Pimenta, «Juiz, Madre Cr!sti-
dário N. S. das Vitórias, locai, jna Vlastinick, Superiora dc 

para meihor êxito ua eam- Eduoandéri<í, além de figuras 
panha foram organizadas, duas | de destaque dç ambas 'as cores, 
barracas, uma dos apreciadores j cujo trabalho acusou o seguln-
da côr ASUL e outra doe adep- j te resultado, que muito bem 
tos da côr ENCARNADA. j revela o interesse havido po: 

Encerrados os festejos, que \ parte da sociedade local err: 
constaram de mui bem ensaia- pról de tão relevante obra: 
das pecas teatrais de cunho 
ducativo e religioso, levada» « 
efeito por alunas do referido 
Educandário e de dois anima-' 
dos leilões ocorridos tudo num i 
ambiente de maxima cordiall* 
dade entre elemento? da elite 

Arrecadação da barraca rubrr 
Cr$ 7,019,50 

Arrecardaçao da barraca Azul 
Cr3 7,Q30jO0 

Assu', 26;?|44 
Correspondente 

Pagamento ao funcionalismo 
publico estadual 

O Departamento da Fazenda j Departamento de Saúde Pü-
pagará, amanhã, o vencimento; blica : Centro de Saúde da Ca-
do mês de julho expirante 00 t piUal. 
pessoal 
baixo: 

constante da tabela « 

Dia 1.° de Agosto 

— 

Departamento de Educação: 
Escola Normal de Natal e Gru 
po Escolar "Augusto Severo"* 

Foiça Polcial 
Departamento Sstactuájl dt 

Imprensa e Propaganda, 
Junta Comercial, 
Pensionistas do Monte-Pk 

(L vr0 tíP 1). 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 21 DE diretor da Fazenda para ma 
JULHO N1944 itfar pagar, observadas as for 

Despachos do ar, Pre/etctr mulidades legais. 
N* 2919 - Amélia Bezerra» 2 9 1 3 — Erasmo Varei 

Filha- - NP 2325 - Departa-
mento Estadual de Imprensa e 
Propaganda - N.° 2938 — Mil-
ton Bezerra das Neves — Ao 

de Oliveira — O3 conformida-
de cU> disposto na letra b, d* 

cessão por 10 anos e 'que de-
corrido o prazo legal, não hou-
ve protestos. 

N.° 2920 — Conselho Admi-
nistrativo do Estado — Agrade-
ça-se e arquive~se, 

2529 — Manoel Santiago 
da Cunha — Concedo. 

N,° 2927 — Manoel Guedfi: 
ie Moura — Liquida o debito 

2813 Dr. Paulo Pj 
nheiro de Viveiros — N.° 251i 
— Simonita PalatSnicJu 

2641 — Izabel Medeiro> 
le Araújo — Providenciado ^ 
Arquive-Se. 

No 2891 — Oliveira Perei-
a de Medeiros — Concedo, 
Np 1705 — Gustavo Dias db 

iiva — Junte prova de que 
3tá regularisado com o Ims-

.ituto dos Industriarios-
Arrecadação do Mercado Pú-

bico do Alecrim arrecadação 
io Mercado Púbi co da Kibei-
a e da Cidade Alta — Araui-

— Francisco Gunifl. Provider 
;iado — Arquive-so, 

N.° 2912 — Maria Modeiro». 
'rovidenciado, Hrquive-sp. À 

NP 2945 - Hecebedoria d " 
tendas Estaduais. Responda 
ie. A* Diretoria da ^wnda 
>ara os devidos fins. 

2404 Congregação dofr 
Missionários da Sagrada 
liiia. T^vre-so Decreto Exe-

cutivo. 

Antonio Cctrolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241, 1,0 — Edificio 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe Comia» 
rão, 544, 

1 

íirt. 9, do Decreto Lei Esta-
dual )yP 24, de 27 de dezem-

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados do 
Brasil) 

Aceita causas civis, comerciai* 

e criminais — Escritório, prac 
Coração de Jesus n.° 651 
Mosaofó — R. G, do Nort# 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvõi 
Ex-interno da dinica Urologi* 
da Faculdade da Bafa Ebc-assî  
tente da clinica cirúrgica é 
Prol. Genesio Lopes no Hospite 
Santa Isabel — Clinica e Cirui 
gia especializada das Vias Urim-
rias, Doença* Venereas, Perto» 

baçòes sexuais 
Consultório: Ulisses Caldas. 
— 1.° andar — Das 9 as 11 e n 

14 horas em diante 
Reaid.: Rus 13 de Maio. 7(V 

/ m m mm > ii"1!1»!» «'»"•— .mi 1 

Dr. Etelvino Cunk 
.Assistente da Maternidade < 

Hospital "Miguel Couto' 
DOENÇAS DE SENHORAS 

Cursos de aprefeiçoamento > 
Rio e São Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturí ei 
tricô» eletro-coatculoçSo etc 

Cons.: Rua Cel, Bonifácio, 2i 
(Ribeira). Fone, 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residencia: Praça André de A 
tmquerque. 534 

?e»ne: 1375 

Paiacio do Governe 

CapU WeiiMâ de 1 M I M A » 

NOS DOMINGOS E D1AM SANT(»S: „ «, , 
A m i . 7 'Ul H 8,30. A Miam 7,30 é n do» ultim». Ornt„ 

ficando-lhe» re»«rvadog ou bHiico-. iin ,,„ . <1||"i""" 
gur. da CpoU. " M n 8 ,ttr-

NOS DIAS ÚTEIS tt FKHIAUüS: A s i; 7 h 

BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO. 
NOS DOMINGOS fi DIAS SANTOS: A s 15 h 

(tara o í aluno» 1 do Oratorlo Festivo. A's 18,30, canto. das v"' ' 
perwi,' Inatruçio religloaa « Bensâo, e!" 

9 

ME» DE ACOSTO 

Dia 4 - i». SEXTA-FEIPA M»r»m> „ 
e Horft'SanMi, 

D I a 6 — Nossa Senhora Aan Nevos ^AHAUf) c» 
CERDOTES, 

Dia 6 — Transfiguração do Senhor - Inicio HA NOW\A 
DA ASSUNÇÃO. "" ^ 

Dia 10 — Festa do Mártir S. LOURENÇO. 
Dia 14 ~ VIGÍLIA DA ASSUNÇÃO. 
Dia )5 ^ ASSUNÇÃO DE MARIA. 

A's 8,30 horae — Missa CANTADA H.mj Pr̂ açüi, 
N. B. « Aft çoietas cias Missas acrào destinada ^ 
BOA ^PRENSA. 

Dia - FestP do S.. JOAQUIM C»n)w<mcvtl r,4, 
lícia dc S. JOÃO 80SC0, 

Dia 19 — Comomoraçáo de S.. JOSK\ T"uií:ir ú\\ 
Dia 20 — Soknidfede externa d* S. tUIZ; GONZAGA. pai'í)a 

eiro da Congregação SyJesiíuua. 
Dia 24 - S: BARTOLOMEU, APOSTOl.0 ~ ae 

Nossa Senhora Auxtiadoríi. 
Dia 29 — Martírio de S, Joào Batií?tH - Cmm^v.toho 

Don^ Boscor 
Dia 30 - Solenidade de SANTA ROSA DE LiMA: Püt\m{Yu 

Principal da America Latiu* 
'I—1*1111 «••nrtMMtn 

M., Martins & Cia. 
Caixa Postal, nP 79 — End. T-íc^r. LU20 
Ttlef. 1529 Rua Frei Migudinho. ''13Q 

Comunieani aos distintos ciiemcs da Sydm-y Rw 
Company a mu nomeação para Agentes depositários ç 
distribuidora dòs seUS âfámadoí produtos, na 8a. zwk do 
Estado do Rio Grande do NortÇj af{uai*dando su,?- esiiradas 
irdsns. i 

Natal., 29 de Julho de 1944. 

^ M a n o e l Raimundo de Aguiar 
Missa de 7« dia 

A e^nósa, filhos, genros, cunhados e demais membros 
d6a familia ) saudoso MANOEL RAIMUNDO DE AGUIAR, 
ainda profundamente compungidos pelo falecinuriilo do 
:eu inesquecível esposo, pai, sogro e cunhado, eonWdam -
>s seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° 
üa que pelo eterno repouso d âlma do pranteado morto 
nandarão celebrar, quinta-feira, dia 3, ás* 6 horas, na Ca* 
edral, oficiada pelo revmo. mens. José Alves Landim. 

Antecipadamente, apresentam. sinceros ütfradecinien' 
os a todos que comparecer a esse piedoso éto dr caridade 
ristã, ! 

Natal, 31 de Julho de 1944, 

Ü 30, Dia 
VicenU» Martins Fernanda esposa e filhos, Antonio' Fer-

nar;d̂ K Filho e fomilia. Latira Leite e filhas, profundamente 
compungidos com o falecimento da sua inesquecível cunhada 
tia, sobrinha e prima ELEONORA, convidam seua parentes c 
amigos para assistirem a missa que mandam celebrar no du 
1 de Atesto ás fi.30 na capela do Colégio Santo Antonip (Ma-
ristaV pcln eiorno descanso da pranteada extinta. 

f A todos que compareceram a este a^ dç caridade cristã 
profundamente padecidos. 

Nata!. Julho de 1944. 

O sr. interventor. Fecteral, 
ssinou no dia 28 do corrente 
•s seguintes decretos-lei. 

N-° 3C4, abrindo o credito 
iplementar de CrS 360,000,00 Consumo. 
Verba I — Governo do Esta» N.° 308. abrindo o 

suplementar de Cr$ 
100.000,00 á Verba 11 — Depar-
tamento da Segurança Public; 
— Código 8.20.3 — Material dt 

Jí 

|Sf.1 
Raimundo Toneii 

) 
Francesa Simões Toneii c femilia convidam a quantos 8c 

auiiudtÍmíuh< lio dor, pelo í.:!'jcimcn!0 do inpsquecivel 
esposo Raimundo Toneli, a assistirem á missa que pelo repouso 
de sua alma será celebrada, terçs-feira, ás 6,30, na Matriz de S. 
Pedro no Alecrim 

o, Códigos: 8.02.2 — Material 
Permanente — 8,02.3 — Mate-
is 1 de consumo — 8.02.4 — 
despesas diversas — letrae — 
3 — Despesas miúdas — e C 
- Eventua:s — nas importan-
ias de Cr$ 250,000.00. CrS 

LÜOOO.OO CrS 20,000,00 e Cra 
0.000,00. respectivameiWi'. 
NP abrindo n crédito 

suplementar do Críi 10.000,00 
\ V<eri>H -1 - Conselho Admi-
nistrativo - (íódiyo 8 2 - Mr 
erial Permanente. 

N.° 306, abrindo o crédile 
uiplementar de CrS 
^0.000,00 á Vérbn 3 - Secreta-
ri» Geral d#> Eirtado, codiffo . . . 
8.04)4 — letra « ~ Ajuda àt 
custo e 4i*ri*i, 

N.° 307̂  abrirdo o crediti 

crédito su 
plementar de Cr$ 200.000,00 i 
Verba 20 — Serviços de Uti-
lidade Publica — Codigo 8 87/ 
— Conservação e construção d.. 
Próprios Públicos. 

N.° 300. abr ndo o crédito es 
pecial de CrS 10 000,00 desti 
nado a ocorrer ao pugniiísnl» 
da subvenção concedida pel-
Governo do Estado ao Instifutc 
de PioKjçao c Assistência á I: 
iancia desta Capital, referen 
çp nos m^Pe* de novemhn 
- rVzembro do exercício íintc 

f ÍOf. ~ l n fi 

Na mesma data s. excia. as-
sinou <>s seguintes decretos 

Nomeando Paul0 Martins d 
3rlva para exercei, intorin» 
nnnta, como ntihartittito, o ear 

p Ü T i T M l 
-r- •mvnmmi I • III > MUI 

0 de Agente Municipal d 
:statistica, em Natal, durant 
• impedimento de Geraldo Fe 
andes de Oliveira, que se a 
ha licenciado para servicr 

militar. 
- Exonerando Américo A 

reu do cargo de Agente Mv 
1 cipal de Estatística, em Assu 
ue exerce em cara ter inte-

•ilio» 
— Dando consentimento 

vnselmo Mata de Lima, ocu-
pante dfe terras do domínio dt. 
Estado, no Municipio de Angi 
os, no lugar denominada 
'Olho dagu» do Cabugizinho' 
>ara que continue a criar na 
^eferldas terras os seus re-
banhos de gado bovino e d 
outros animais que venha ; 
dquirir. pelo prazo em QU: 
-igorar o empréstimo que pr' 
ende contrair, sob penho 
íccuário na Carteira de Cré 
lito Agrícola e Industrial ti* 

Banco do Brasil. 

n p M O N T P 
Ex-assistente do Hc^pita 

Pedro H 
(ESPECIALISTA) 

Ouvldoa, Nark e Garfanti 
Ex^anistente do Hospital 

Cantenario 
Cons,: Av. Rio Branoo, W 

Aaa.: Arvmlda Rio Branoo, ^ 
- T V I V N -

Dr. Mucio Gaivão 
de Olivaira 

CHEFE DO LABOBATOR10 
do Hospítol "Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina 
Fezes — Escarro — P^ — 

Liquido cefalo raquiano -
Vacinas autogenss 

Diagnostico precoce da cravideí 
Laboratorio: Rua Frei Migueli-

nho, 86, Fone, H19 
Expediente: Das 9 ás 11 e de» 

14 is 17 horaa 
feesidencia: 

Rua Trairí. 342 - Fone 139» 

n p J. BANDFTRô 
n p K/TPT n 

Cura radical, sem operaçfio. * 
sem dor — Doenças Ano-

j-çtala % Pertw 
ESPECIALISTA 

gx-adiunto da clinica de Doeo* 
CM Aoo-Retals e Matcmi J -
ST do Hospital Sio Francisc» 

do Assú (Rio) 
ONDAS CURTAS -BLERO-COAGULAÇAO 

C o m M Ó : . 
Severo n.° 250 - 1 • - ^ 

S • • Expediente. 
O, ? ás S diariamente 

Ba».: Rui d» Couceií»-

OIA DE UVROS 
. « i r a COMPLETA NO 

oraíWO 
HWRtQVS SANTANA 

SI Tr»vew« Aur»"®»0 M 

y * -
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NATAL ItgundMMrii. nl H» .lulhn |M4 

Canubas • Patú vistos numa E c o n o m i a & F i n a n ç a s | A s novas bombas incendia r i a s 
cruzada de açào social 

por Walttr Wanderley 
SerrrtAiiü da Del. K<*tfionul, <lu . L, B. A, f 

vm Monaoró 

Cumprindo a mais honro-
sa da:; Incumbências, dita-
das pela palavra dc ordem 
o Esmo Bispo de Mossoró 
<), João Costa, promove. 
JTIOS. nós da Segunda Dele 
tíacia* Regional da L. B . 
A., uma excursão ás cida-
des de C^raubas e Pa tu*. 
Foi MS.SO companheiro de 
jornada o sr. Joaquim Fe-
Jicio de Moura, Assistente 
tççnicn da Segunda Dele* 

<WRO 1WI7 com mu* dt i)l mil «ruma» 

PRODUÇÃO DAS MINAS NA- ^ *m 1 9 4 2 ^ d t 

CIONAI8 DE MB A 194a ° ° § 

Jr. Ltda., no P«r»ná, cuja pro-
A produção nacional de ouro duçfto inicial data da 1080, 

de mina» tem aumentado pro* A mina Timbutuva Ltdn., 

Em Carauhk* eneontrá-
* 

jnos Mii Estnçãd a figurs 
cativante do Jotia* Gurgei 

Kti;i r>:ma. espOf?as Tive 
u.rp brevp "téte-a-téte" 

.Disserno l̂hep que a no^só 
viayem W>ha por objetivo c 
vocábulo rfalizaVt e 

que dissessem as necessi-
dade^ d- Centro Municipal 
Jocal Acertamos5 então a 
rrfoção de uma ESCOLA 
D E CORTE E CUSTURA 
ps™ moças pobres» A L . 
P A . faria assim uma obra 
fixa 9 permanente na ter-
í H do ce»» Recendo FêiTian 
de* caja bondade e amoi 
pç!os problemas sociais da 
ten-a, se retratam na pes-
soa d:> fcÇU ilustre filho, c 
banqueiro Sebastião Gur-
grl, i.5o mossoroense come 
os hom nascidos aqui. O 
lhamos o relógio, I^ào ha 
vi$ mai* tempo para ouvii 
as grandes aspirações dc 
Jonas Gurgei, Combinamos 
um novo entendimento part 
a segunda-feira, quando dt 
nossoregresso. E, a passos 
lentos, vai indo a maquina 
lentos. vai indo - a maquine 
de ferro, num resfolegai 
cansado de velho apatico. 

O sei tão dá-nOvS, agora 
idogng. O inverno pintou 
tndo de vetfde. Há nos 
campos um cheiro gostoso 
de mato. Tudo se renova. 
A própria vida se nos a-
feira rruiis compreensível 
melhor cie ser vivida, 

Knfím, Patu\ Uma ado 
n\vp 1 tardo de inverno. 
Ri-í^bo-poe-' na Estação, i 

hondride sertaneja de OU 
. R^cha,1 marido d. 

Pi-esidente do Centro Muru 
riPnl c uma comissão d 
componentes da L. B . A . 

A c 

provas de gentileza daque-
le povo bom e comunica ti-
vo. Olhei absorte aquelapai-
sagem que mais parecia 
uma aquarela. A serra e 
norme, sisuda, grave, comc 
que guardando a cidade 
Almino Afonso dos males 
que a podessem atormen-
&r. O inverno ali, até en-
tão fora prodigo. A serra, 
os sítios que a circundam, os 
que nasceram ao seu sopé 
têm ossa rescura romanes-
ca tao decantada nos ver-
sos de ScheVey, onde s 
natureza se nos apresenta 
;alqualmente é, 

A cidade ainda não teir. 
iuz eletrica, E, porisso. é 
que se torna mais simples 
e mais bela. O Prefeito 
Atunicipal, tte, Álvaro Nu-
nes, vai dar esse presente 
a seus municipes, e infor-
mou-nos que o faria agora 
em junho. 

No domingo a tarde ti 
vemos a sessão magna dc 
Centra Municipal de G AU T 
ilepresentaçvç» Alexan 
dria e Almino Afonso, As-
sistência seleta e contem-
plativa . O padre Luiz 
. Jun, o quenjío pastor da 
lidada, ali estava 'çotebo-

* \ 
ando conóseo nesta gran 
le cruzada de ação. social.. 
\ senhora Maria Carmelite 
.iocha, presidente do Cen^ 
â o local abriv ta sessão. 

* / 

passando-a a x /por gen-
.ileza, na qualidade de Se 
jretario da Segunda Dele-
>acia Regional. Demos en. 
ieguida a palavra a Joa-
quim Felicio para que dis> 
^esse a todos da nossa mis 
.ao, Foi íeliz, sobremaneira 
ios seus conceitos e ima-
jens. o Assistente-tecnicc 
ia Segunda D, R / Em se* 
iuida tivemos que falar. 
Explicamos os sei*viços dt 
L. B. A . na parte qut 
diz respeito a Segunda De 
egacia» orientada pela pa 
avra vibrante e espirite 
ie santo desse pastor que 
rido qus é D- João Costa. 
C^mos que pos ^'esir. 
jumbimos da missão. D^ 

passemos a parte prai 
ja do Conclave, e ouvind, 
opiniões de todos, suscitan 

omecaram então a; do as necessidades locait 

americanas 
NOVA YORK, Julho .urremetido a cerca de 90 

(Inter -Americana) — Os metros de distancia, onde 
representantes da imprensa J se espalha em um verdadei-

gresslvamente nos ultimo» anos também situada no Paraná e j americana tiveram ocasi- ro lençol de intensas cha* 
No decênio 1933-42 passámos de que começou a trabalhar emigo de assistir recentemente| mas sobre o objetivo. 
3.658.520 grat^as no primeiro 1 e s g o t o u o veio aurifero em 
ano para 4.885,672 gramas no' Julho do ano lindo, A Cia. Ml-
ultimo. (neraçáo Aplat, na Ribeira, em 
E1 interessante acentuar que so- Paulo, por sua ves, só apa-
mente duas empêsas de mine-jreceu na» pstatisticas em 194; 
ração aurífera trabalharam sem j com uma produção minima de 
inUüupvao durante todo o gramas e a Sociedade do 
ríodo ; a St. John d:El Hey Mi- Machado, desde 1938 produz, 
ning Co,, cuja produção equiva- yna« em quantidade muito pe-
le a uns 87 do total do país, quena e muito irregular, 
e a Cia, Minas da Passagem, A 
primeira delas está situada em 
Morro Velho, Nova Lima, pró-
ximo de Belo Horizonte» e a 
segunda em Piranga, proximo 
de Ouro Preto, ambas no Esta-
do de Minas Gerai?, 

Atualmente-, nlérn dessa» du-
as emprêsas* extraem ouvo no 
Brasil, com regularidade duas 
outras emprêsaas a Cia. Brasi-
leira de Mineração proprietária 
ift mina Juca Vieira, nas pro-
jíimídftdeR de Visconde de Css* 

ós demonstrações das novas J Comparada com a pe-
bombas incendiarias , que; quena bomba alemão de 
lançam gasolina inflamada m a g n e s i o, q u e 

De resto a produção total do" 
decenio de 1033-42 somou 42,465 
qulos. Em 1943, até junho, a 
produção foi de 2.564 quilos ou 
seja 52,5% da produção de 1942 
. (ano inteiro) o que represente 
um progresso sensível, dado 
que * produção de J942 cons-
tituiu um record, 

A grwma de ouro na boca da 
mina, que fôra estimada a 11 
cruzeiros em 1933, elevou-se a 
23 cruzeiros e 3 centavos em 
1942. No primeiro semestre de 

ié, também em Mínías Gerais, 1943, desceu a 82 cruzeiros e 8 
e que iniciou a produçéo em' centavo*. 

V B N O E « S K 
a fasenda ARAPIRàNGA dist ndo 46 quilometros de NÁ*TAL. 
servida pela estrada de rodagem do SERIDO*. E* cortada pelo 
io Jundiaí» medindo 3 quilometros por mais de um. Toda cerca-
la a 4 fios de arame com subdivisões. Casa de residência grande e 
noderfta, casa do administrador, casa do vaqueiro, armazéns e 
nais 5 casas de moradores. Ura açüds puva 18 mêsc» 5 rnalô 3 
pequenos. Campos mecanizados ,cerca de 200 fruteiros de varias 
•species. Grande mata de aroaira, pau-darco, angico, peroba, mo* 
ofó, caatingueira, pereiro, umburana, etc» 
; Todaa as terras prestam-se para qualquer lavoura com 
>timos resultados. Alguns milhares de pós d a palma, capineiros 
le 5 variedades. Terreno para cultivar agave até centenas de 
nilhares de pés» sem prejudicar lavouras « f criação de gado 
omportando folgadamcnte 300 rezes. Cr.cimba dagua potável, 
:tc. 

Muitos outros detalhes COM S A L V I A N O G U R C E L — Rua 
:hile n.° 241 — Natal. 

IMPORTANTE — Todos as benfeitorias sâo de ha 3 anos 
penas. 

sc>bre ôs objetivos inimi- ela supera e que arde ra-
gos. As experienVin* fo- pidamente numa íeiupera-

ram realizadas em Raha-'tura d̂e 3.000 graiS* ''fã-
way, New Jersey, pelo Ser. renheit", essa bomba in-
viço de Guerra Quimica cendiaria. no entanto, tem 
dos Estados Unidos, Em a vantagem de um raio de 
relação és bombas de msg- combustão maior. Lança 
nesio lançadas pelos ale- contra o objetivo uma mas-
maes ás centenas de milha- sa inflamada e gelatinosa, 
res na Grã Bretanha, a efi- de um quarto de polegada 
ciência das^ novas bombas de espessura, 
incendiams foi demonstra- A forma hexagonal foi 
da em ataques contra forti- adotada ch modo que as 
ficações similares ás usadas bombas pudessem ser a-
pelo inimigo. grupadas facilmente. Na 

HNãEM 

resolvemos instalar em QTlMO NEGOCIO 
Patu' uma escola no mes-j Vendem-se a$ casas nos. 123 
mo molde da de "Caraubas 125 e 127, á rua Ferreira Cha-
o que despertou em meie ves, coni metros de frente 

daquela boa gente o maio* Pela A v c n i d a Dut*ü5 d e C a x i ' 
entusiasmo. Era precise 

as (antiga Sachet), em magnifi-

0 SANGUE' E A VIDA 
lTftGUE O SANGUE !>E 'IíFlEBENClA O ESTOMAGO 

E L I \ | R ' 9 I V 
MÍIH ffrtnè* 

iNOr^SÜVO AO UHGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM UCOK 

1 1 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL,, SAMAMBA1A 
NOGUEIRA, PE' DE PEDR1Z, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D. N. 8. P. como medicaçác 
ouxiMar no tratamvnto d* Sifilla 1 
Keumatifipo a« mtfma origem. 

deixar ali uma obra pei-
mamente da L, B. A . para 
oue os céticos ou descon-J ^ * 
tentes, vejam como sabe 

mos trabalhar pelo ben 
:oletivo, Aluizio Alve3, pe. 
ia palavra dos oradores 
esteve presente aquela re-
união que era mais dele dc 
que nossa» 

Regressamos plenamen-
te satisfeitos. Em C^rau-
oas encontramos novamen 
_e Jonas Gurgei. Promete-
nos comparecer a inaugura* 
-ão da Escola. Faremos dc 

Jaraubas e Patu' o inicio de 
ama campanha que se es 
ooçará por toda p zona 
adstrita a Segunda Dele-
gacia Regional. 

Boa ginte do sertão, de 
,implicidades tão encanta-
dora e de uma sinceridade 
A toda prova. Como dife-
re do nosso meio ambien • 
jrós e contras... 

ca localização, prestando-se para 
a construyuo de grande edifício. 
Tratar com Arnaldo Pires, rue 

L E V E 
m* CvwpCiâuVaS 55US 

tos deposito». Km reunidoe lhe 
/ 

^neficiarlo • á eoleUvidada. 

E N C A R H A M - S E 
Imagens 

RestAUranNse e concertam«sc 
estatuetas, 

Aoeitam-?.e encomendas de 
alto relevo 

Avenida lUa Jírnnco, 873. 

Vende-se 
ft casa n.° 1395, da rua Araguaia, 
no Bairro do Alecrim, a tratar 
com TIBURCIO MACHADO, á 
Rua Pt vidente Passos, n.° 

572 ou á vxm 16 d* Novembro 
n.° 70. 

O Serviço de Guerra pratica as bombas são lan~ 
Quimica dos Estados Uni- çadas em grupos, que se 
dos aproveitou a experien- espalham em projetis indi-
cia britanica. Traçou ime- viduais ao eairem de um 
diatamente seu programa /íivião. No momento de 
de pesquizas e desenvolvi- .serem lançadas as bombas 
mento e apelou para o Co- no espaço, sai de sua cauda 
mité de Pesquisas de De- uma especie de pequeno le-
fesa Nacional, o qual por me, que retarda sua desci-
suei vez solicitou á Stan* da e lhe dá maior estabili-
dard Oil Company que em- dade no ar. 
preendesse a fabricação de A bomba tem um esto» 
um oleo incendiario efi- pim que se acende com o 
ciente. O conselho financi- impacto. O estopim quei-
ou o projeto, e contratou ma durante uns tres ou 
sua execução com a 8tan- cinco segundos, produzin-
dard Oil Company, Dos do então a explosão de uma 
laboraíoric^ dessa empreza mistura de polvora e mag-
saiu uma pequena bomba' nesio, que arremessa a 
semelhante a üm hexagono grande distancia o envolto-
serrado em um dos lados, rio com sua carga inflama-
Em cada uma delas havi- da. A bomba incendiaria 
a um quilo de gasolina gela- pesa 3 quilos e tem uma 
t i n o s a ou " gel- carga de quilo de 
gas'\ que é expulso da cau- gasolino gelatinosa ou 
da dà bomba dentro de um o suficiente para lan-
pequeno envoltorio que lo- caí um lençol de chamas 
go se inflama. O prejetil é sobre uma extensa area. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortl~ 

mento completo de bebidas nacionais e estrangeira» 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, T.85 — TELEFONEJ21® 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
FONE - 1638 

Natal — Rio Grande do Norte 
Escritorio: Av. Tavares d 

Ura, m 

C o o p e r a t i v a ftgro-Pecuaria de P e d r o V e l h o 
( S s f i C c o p . d e Re$p< L i d a . 
ASSEMBLÉIA GERAL OKMNARIA 

2.Q CONVOCAÇÃO 
Pelo presente? editaJ convidadas os associados da 

Cooperativa Agro-Fecuaría Pedro Velho, para ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINARIA em 2.° convocação., a realizar-
se no dis 1H ds agnsto ^^ ano em curso, ás 15 horas, na sócio 
desta Sociedade á rua João Pessoa s/n0 , afim de ouvir a lei-
tura do relatório do Presidente, parecer do Conselho Fiscal 
sobre a? operações realizadas c atos dos Administradores no 
exercício de 1943, sobre os mesmos mar.k>star e Lle^or 
os membros d 0 Conselho Administrarão para o trionio 1944-
1947, como lambem os membros efetivo e ruplentes do Consp-
Iho Fiscal para o corrente exercício. De r :o :do com o § Único 
do art, 21 dos Estatutos Sociais, a Assembléia funcionará e de-
liberará qualquer que seja o rumeiv, de associados que com-
pareça , 

PEDRO VELHO, 23 o< Julho 1044. 
JOAQUIM TEIXEIRA - Presidente. 

CONTRA C A S P A . 
3 U E D A G S S CA-
BELOS l DEMAIS 
A F E C C O E S 0 0 
çniinn C«B?iJinn 

l ffiM 
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NATAL - É#iiumli«te)f>« >1 d» M h o * 

i 
L 

A o p O E M 
V«p*rtiuo d<t pruprledud* 
do Cantru d« Imprensa Lld; 

UUSSCS C. OB QOIM : 
(Dlrttof) j 

OTO GUERRA | 
(fttdtttor-Ch«/# 

F. VER A 8 BEZERRA 
(Red* tor-Secretario) 

José Sebastião de OUvtlr» | 
(Gerente int°. ! 
EXPEDIENTE 

fted.; 8 á» 11 e 13 éi 1* bom| 
Ger.: 7 ás 11 » 13 á» 1? hortf/ 

Caixa posta) 110 
Telefone: n.° 1222 

Séda: Rua Dr. Barata» 216j 
NATAL 

ASSINATURAS 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

VENDA AVUIiSA 
Numero do dia Cr$ 0,4i 
Numero atraído 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 
ETC/ 

TABELA NA GERENCIA 

rir-nos ao Instituto Butantã. 

Se, mesmo na atual época, 
ainda existe em nosso país, co -
mo nos dizia em iconferência i 
pronunciada antes de seu fale-
cimento Artur Neiva, o pre-
conceito cientifico, pode-se bem 
imaginar a série oonsideravel 

jde dificuldades e de obstáculos 
I que Vital Brasil o cs seus com-
panheiros de jornada tiveram 

[de enfrentar a fim de lançar os 
alicerces de uma casa, que 
corutilue Jioje em dia ponto 
obrigatoria de visita de todos os 
estrangeires que passam pela 
nossa terra e um testemunho 

O Instituto Butantã 
O que é e»se modelar estabelecimento 

Ho. em São Paulo? uma In*- da apt dfto dos braseiro* pura naçáo contra « varl«to, fl dlie-
tltulcào cuia existência, Inicia- empreendimento, em larga es- teria, a febre tltolde, m dlwn-
da com o advento do Republica |cala. teria., indi*en.a*el , 
portanto, teproxLnodamenttí, Em geral, acredita-se que a mantenha do bom estado san-
meio século, tem sido de lutas, finalidade única do Butantã é tario de nos** populeçoes, nac 

seria possível, sem que o tra-
balho de preparação desse mr. 
terial nào fosse executado n. 
Butantã. Só no ano passado, 
essa casa de ciência, forneceu í 
população paulistana 2.500.001 
ioses ,de vacina antivartolica, 
í00.000 ampolas de vacinas jti-
iico-disentericas, 125.000 am-
polas de vacina contra a difte-
ria, etc. Tamanho contingente c 
defesa da saúde de apenas um 
grande cidade brasileira unict 
em toda a America do Sul. 

E' o Butantã, atualmente, um 
estabelecimento cientifico. Mas 
também um centro de elabora-
ção de produtos biologíco» em 
larga escala. O seu objetivo não 
ô o de realizar lucros, mas tão 
somente o de atuar de maneira 
a combater todas as moléstia: 
end&micas e prevenir os surto? 
epidêmicos, eJe a efeito 
igualmente, estudos intereesan 
teks da Hora mod cinal bra&ileirt 
No momento, preocupa-se ati 
vãmente com o prenaro en 
largas proporções <}p plasm; 
sêco. 

O progresso dessa instituição 
3 fácil de verificar, consíderan 
3o que ele dispõe em nosso? 
dias, de 16 labofatorics. Desse 
total, 2 apenas se dedicam ao 
Droblema do ofiditimo» Os de-
na's dedicam-se á bacteriolo-
,ria, ao eátudo dos viras fytra-
veis, á imunologia, á <j)uin)ica 
isioquimica, á «mdrocrinologia 
\ pafas tologia, á botanic* médi 
ja, « zoologia méditia. A su 
própria evolução nos permite a 
liantar qua o Brasil conta pre 
entemente, com um admlrav* 
nsiituto de patologia humanr 
i serviço de &cu mais valio& 
^ptal: o da saúde e da energií 

dos proprios brasileiros. 

mas também de beneiicios ao o combate sem tréguas ao 
Bras 1 em geral. Queremos reíe- ofidismo e que um de seus es-

copos é o de preparar soros an-
ti-ofidieos. 

E' vetdade que, ao passo que 
esse estabelee mento desdobra-
va e ampliava as sues instala-
ções, tratava de tornar aindi 
mais positiva essa fundação. O 
Butantã não se descuidou j a -
mais do combate aos reptete 
venenosos. A sua atividade dc 
não diminuir, antes cresceu con 
o decurso dos anos, nesse setor. 
0 Butantã tem, por exemplo, 
12.000 fornecedores de ofidios. 
lodal zados em todos os Estados 
brasileiros.No ano passado, — 
16.00 joüdios foram recebidos 
nessa instituição, podendo-s 
asseverar, sem " falsear í 
verdade, que, desde a sua fun* 
dação, elevou-se a mais de meio 
milhão o numero de ofídio$ que 
entraram em seus laboratórios 
? campos de experimentação. 
Por outro lado, a produção de 
sores anti-peçonhentos avultip 
:ada vez mais, No ano passado. 
1 produção exprimiu-se em 
23.249 ampolas, um réeord anu-
alf' na existência desse Instituto 
?ode-Be, portanto, declarar que 
i Butantã continua vigilante, no 
:ampo do ofidismo, tratando de 

- salvar o maior numero possive? 
no qualificado? . ;mento4 Ao tratar-se, por vlcUm prôci0es d e compatriotasj 

Como a palavra quasi exemplo, do aproveitar c j nossos, 
indica p o r si mesma, o ope* concurso do Brasil n o jiio-! Releva, no antanto, aeentuai 

0 operário qualificado 
Costa Rego 

Quando se fala da apren- Ivías ninguém deixa de re 
dizagem industrial, há; conhecer que o empirisrm 
sempre referencia ao ope-!e a improvisação prejudi 
rario {qualificado. E' essecam o trabalho racionaliza-

genero de trabalhador que do, não só porque demorair 
requer em maior grau os a formação profissional co 

beneficio» da verdadeira mo porque, em muitos ca-
formação profissional. :sos? não a completam parf 

Que vem a ser o opera- garantir-lhe o pleno redi-

O Coração de Jesus e 
a morte 
Pe, Ascanio Brandân 

seu Solirado Suntu . w u Aos devotos do seu Sobrado Sunta flVrcyiít|,M 

Coração diz Jesus: "Serei » ^ Llu» dói n0 ( 

seu refugio na vida e prin- 1 

cipalmcnie na hora da morte". 
fiun^n 

A 

n uini:4 
Hosron. 
icórdi:) 

'"..(••noMclia su i„,Ull;i 

•Que doce refugio! Somos i:.o a 'n,K-r , ; '- N 'sv.i misí.,ia • Q 

pobres 9 miseráveis nesta vi- J™"0 d a ic-6, (]ii(. 0 h ; Sc 

da. O pecado nos reduzia á t l V 0 i S 0 l n 0 b eoni:anv;i s c . 
triáte condç%) do filho prô- ! rn, '"s Compre. 
digo, mas nunca o desanimo. V* an,'°'S. Coração de 

..... ! J e s u s ! As reveloew, w,. n... o i u i t i , i« , , le Monial entre em nossa poore 
Confiança. Confiança e sem-) . . . outro 
pre a confiança na misericór-! J ° , í sena0 : salvar-
dia infinita do Sagrado Cora-' ^ r 

mor misti-icordKwft r* 
çâo de JeBUB. Coração aberto ^ ^ 
pela lança no Calvário para m o r t e o . ^ J 
ser nosso refugio. Refugio.dos , o n f i a r , o m ** 
pecadores, do» miserável, dos c < ) r a ç à f l ^ ^ 
aflitos e de todos ^ des-1 „m/lll. 
graçados. Vivamos no Cora- tfarantido? ()h: ^ ^ t 

ção de Jesus apesar de no»- Mo.rgondn, ívmí> d^M 
saa misérias, O que mais ofen doce c- lons-.jír.dur l)W>n,r, ' 
de a Nosso Senhor, — d.wja Conçho do .J^uk! n° 

no 

—w» Th j| xj.jî ^ 

^ario qualificado possue bilização industrial, técrticos 
noções completas e siste- nortç-americanos )que vie-
maticas. Nele, a pratica rarn estudar a situacãc y * 

do trabalho associa-se a muitos se desv&neceraín de 
uma certo cultura técnica, encontrar, pof um lado, c 
Ao não qualificado basta c homem apto e inteligente 
conhecimento sumario dc mas bastante se alarmaram 
oficio. de serem, por outro lado 

Na hierarquia do serviço antiquados os métodos dc 
j.o operário qualificado so- trabalho. 
brepõe se o mesüre. A re-
gra em toda a industria c 
que tenha mestres na 
proporção de 5 '\n, operá-
rios qualificados na de 
15 e não qualificados ns 
dos restantes 30 

Analisando há pouco, err 
São Paulo, estas condições 
do trabalho., o Dr. Roberlc 
Mange figurou-as do se 
guinte modo : o mestre 
é o braço dirigente, o o-
perario qualificado o braçc 
pensante e o nãt.> quaHficadi 
(» braço anatômico. » 

C a l c u l a - ? q m ? haja cr; 
Sào Paulo 450 n)ii operários 
pouco menos da metade d 
milhão em que se ^ /alú 
o nume!*o dos mesmo' en 
lodo o Brasil. O serviço d: 
aprendizagem industrial 

haverá, pois. de assegurar 
só naqueel Estado, a exis-
tência de 22.500 mestres 
647.500 operários qualifica-
dos o 360,000 não qualifi 
CciuOS , 

. 3ir-sç—á que as próprias 
industria paulistas, pela sc » 
circunstancia de se terem 
fundado e estarem próspe-
ras. constituiram seus qua-
dros de operários capazes. 
E* claro que isto aconteceu 
e não unicamente ali, pois 
lambem as atividades labris! 
dos outros Estado foram o-
brigadas a esforço idêntico. 

A aprendizagem índustri 
al é portanto necessari: 
entre nós? precisamente por 
que temos as industriai 
conceito de cuja autoria nã< 
despojo o conselheiro Acá 
cio. mas de cujo realism* 
não devemos fugir 
óbvio como è qut 
ninguém a p r e n d e r i i 
um oficio nao tendo ond 
exerce Io. Tôda e qualque 
aprendizagem é, aliás, pos 
Lerior á experiencla, e s» 
a experiência lhe fornec 
as 

que, ao lado dese&s atribuições 
por si mesmas de uma impor 
íançia recímhecidá por grego 
e troianos, o Butantã exerce 
outro trabalho, nfto raenos dig^ 
n0 da acatamento: a preparação 
dos produtos biologicos necessá-
rios áè organixaçôefi ofie ais, 
íí de Sfio PaUlo seja de outrof 

Estados da Federação. A vaci-

SERRARIA ARCÂNT1L LIDA 
RUA MIPÍBU' Q78 

Telefone 1503 
MADEIRAS SM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

TI11"!,!.. 

IDADE LEGAL PARA 
O TRABALHO 

67.500 desta ultima especi^ 
existentes em Sâo Pault 
dispensem os cuidados dc ir*elhoi'salario. 

or rendimento ho trabalh 
e pelo maior i4endiment 

Com. respeito a este pon 
u>, a experiência atesta j 
possibilidade franca, entr.. 
nós. cios parques industri 
ais. e prova ainda que o trs 
balho de mante-los e torna 
los eficientes requer o pre 
paro do operário em geral 
mas sobretudo quando ele 
seja qualificado. 

Adímitindo que os . . . . 

aprendizagem^ cumpre to-
davia esperar o aumente 
necessário de sua afluenci? 
ás fabricas. Calculado em 
bora na modesta proporçac 
de 10 °jn anuais, esse ay 
mento cria para o servíc< 
de apredizagem o enesargí 
de formar mais de 6.70( 
^perarioí? qualificados. Si 
aí estão os elementos di 
um largo programa d' 
insino profissional* 

Convém insistir no ^as-1 i 
;unto poJ* toda» w formas 
fim de .que nâo perca < 
-eferido ensino r tíontínui-
lade. O problema não inte. 
-essa isoladamente o indus 
liai, senão a economia pu 

A formação profissiona 
è por conseguinte um 
garte considerável da quet 
tão social, que, regulad 
embora pelos preceitos d 
lei, reconhecendo os dire: 
tos e criando em sua defe 
sa a justiça, não encontra 
rá soluçfio fora dos met: 
dos ordentdores da vide 
garantindo ao índividuo . 
subsistência digna. 

O decreto onde o Govern*. 
instituiu o serviço destine 
do a organizar e adminit 
trar. no Brasil inteiro, escc 
ias de aprendizagem indu& 
trial enseja a formação 
sistemaüca dos aprendíze 

^ Segadas Viana Entre as' condições pfcra fissüo óe 'Vandiein/4 de t 
trabalhar vístá ft de ser o carro dc> hols. 
2mpregado maior de 14 Tendo o juiz cia primeira 
nos. D03 14 aos .18 não tem .instancia deixado de conde-

' • i * 
o menor capacidade para; nar o empregador a indo-
contratar trabalho, devende! nização porque lei nâo 
ser asi 'Mo por seus pro abrangia sua situação, fi-
genitore.. ou responsáveis, c xando ama idade limite 
que não é necessário depois* para o inicio cio trabalho, c 
dos 18 anos quando o menor j Tribunal de Apelação re* 
udquire capacidade plena! formou a sentença, deci-
em face do direito do tra*! dindo que a circunstancia 

invocada não eximia, senão 
egravava a responsabilidade 
do empergador. ( 

blica, de resto beneficiaria I d e ü f i c í o ' ^ t u r o s «pewrio 
infalivel das iniciativa 
privadas no campo da pro 
duçáo, e por via direta c 

j homem, o opererario, qut 
pela perfeição alcança mai-

A V I S O U T I L 
CURSOS PARTICULARES R AilMMSAO 

O proiewr Horaci0 Rncfoi. com longo tirocinio, ensins 
Português. ftanwV». MaiemaUca. Ciências ete. As aulasí t^rao 
inicio no 1 ° dia útil de agosto proximo. A$ aula« d^ - se^ 

te as dez o trinta das treze o trinta ás d?zr8seis « trinta e das de-
zenove ás vinte e uma horas. 

iMFTnnnc t?&Pinn v nnvrv 
I.OCAI. - MG A ARTÍSTICO OPERARIA - AVENIDA RIO 

BRANCO 
FRÍQfPNCIA WXTA 

ualiftcados ; busca ele 
f 

var, por meio de noçõe, 
tecnica^j o nível de cultun 

geral dos trabalhadora 
menores nas atividades nãí 

qualificadas, além de pro 
vsdenciar sobre o aperfeiçc 
amento do operariado j; 
exibtente A orientacã » 

fundamental do ensino ; 
do Ministério da Kducação 
e nem sequer ao ensine 
pode irrogar-sc a lentidã< 
bastante ajudado agora pe 
los cursos rápidos, ou d 
cmergencla, para as neces 
sidadès imediatus, ou sej; 
para o pr*p*r* da novoe 

balho. 
A falta de capacidade. 

;ato é, a incapacidade de-
corrente da idacie, acaiTetaJ A respeito des.so caso o 
xo empregador a imposiçâc j gr, Bento dc Faria, ilustre 
áas Quitas previstas na curador da Vara de A* 
egislaçáo e impede a con-1 cidentes do Trabalho, teve 
.inuaçao do contrato, mas ] oportunidade cie falar á im-
aão o exime dos deverei 
Jecorrentes do contrato ate 
sua suspensão, pu seja c 
jhgainento de aalario-s e c 
•agamento de indenixaçãc 
)or acidente do trabalho. 

Sobre este ultimo ponte 
é se pronunciaram os tri-
>unais, em ruidoso cas< 

que um menino de 10 
mos, na comarca de Bo 
:aiuva; Minas Gerais, so-
.reu um acidente do traba 
.ho, quando jexercia a pro-

operários, e em seguida 
jelos cursos de aperfeiçoa 
mento, em que se aumen 
te e aprimore a hábilitaçãc 
dos atuais operários quali-
ficados 

A» cifras relativas a Sá'. 
Paulo indicam suficiente 
mente a extensão do pro 
blema da aprendizagem nas 
industrias. Nunca será de-
masiado. nem de mau em-
prego, o entusiasmo por es-
sa obra renovadora e dc am 
pia estrutura nacional. 

prensa dizendo; 
fato do acidentado ser um 
menor de 15 ano?, nèo se 
exclua a vesv>onsabiIklade dc 
empregador , que *<*it(nl 

os seus serviços, c. por-
tanto; deveria responder 
pelos risco* decorrentes des-
sa sua infração * lei. In ' 
concebivol é qvio ^ deix^ 
se .desamparada * vitjnUi ' 
cuja capacidade de t r a -
lho ficou seriamente com-
prometida, simpkHmente 

não ter sido re*ul>' 
serviço-

por 
sua admissao 
quando a rosponsabiiida^ 

da falia oab, s i n p l ^ " -
te ao empregador-

^Ricardo Barreto 
Diretor do H ^ * 

DOENÇAS MENTAIS 
NERVOSAS 

TV BIT»11» 
Consultoria "Ru® ^ 
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Font - 11» 
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A B C vence, b r i l h a n t e m e n t e 
A festa inaugural da 

temporada oficial do fute-
boi úi3 nossa terra, realizada 
finalmente, na ;tarde de 
ontem? conseguiu alcançar 
todo o brilhantismo espera-
do-

O publico esportivo nata-
lcN.se compareceu, em sua 
maior parte, ao estádio do 
Tírot, emprestando ac 
"Torneio Inicio" de 194<? 
grande entusiasmo e fazen-
do revivei os espetáculos 
sociais e esportivos de mar 
cante relevo dos anos pas* 

Reinou, em todo o trans 
correr do torneio* a mais 
absoluta disciplina, que? 
entre os disputantee, quei 
entre a grande assistência 
presente á festividade- C 
ambiente era festivo e 
satisfação geral se mani-
testava em todas os sem-
blantes. Havia como que 
\nm atmosfera de tranqui 
lídade, de confiança e so-
bretudo (le organização» de» 
terminando a alegria festi 
va do» grandes espetáculos 
esportivos* • 

Os louros de uma bri-
ik̂ uRe, indiscutível e traba-
lhado vitoria pertenceram 
ao veterano e querido ABC 
que conseguiu realizar, ne 
tarde de ontem, uma exibi 
çíio míagnifica pela osten 
lação da impressionante 
JForma de seus elementos 
.magnífica demonstração dr 
conjunto e, ademais, gran-
de espirito de luta. Ven-
cendo tres dos quatro con-
currentes do torneio e iav 

gendo-o, de modo claro, sem 
ter o seu retangulo vasade 
íu<s três pelejas disputadas 
v esquadrão abeedista ree-
ditou» mais uma vez, um 
seus sensacionais triunfos. 

Estão, pois, de parabéns 
» í;F, N. D . " pelo brilhan-
tismo do torneio, o multl-
campeão pelo seu nitide 
triunfo, os demais concur 
rent.es pelas suas brilhan-
tes participações e, sobre-

tudo, o futebol de nossa 
U*vra. 

.1 •0 Jogo — ABC x San-
l* Cruz, 

Vencedor ; ABC — 
4 k 0, 

Goals de Albano, Carva-
lho (2) e Pageu* para c 
ABC. 

ABC — Zésilva, Joãosi 
nho e Jageiro; Hamilton 
Hcrminio e Moacir; Mar-
tins, Albano, Pageu', Car-
valho o Tlrn 

SANTA CRUZ - Va 
rela; Zeno e Regalado* 
Viu «feriei, Miranda e A 

9 

Vencidos o Santa Cruz 4aO, Atle 
tico 2aO e Alecrim 1 a O 

cacío; Dão Delorme, Lucí. tagem. Carvalho, segui- AMERICA — Rossini : 
Latíto e Musico. j damente, marca dois tentos.' Leonidas e Bararau; Caru-

Jogo dispvutadissimo no! Ao finalizar, Pageu', de ca- a r u > A d e m a r e B a i a n o . Es_ 
seu inicio. Tantos os tricô--beça faz o ultimo. 
lores como os alvi-negres 
exibem-se com acerto. Va-/ 

rela e Zésilva defendem 
brilhantmente. O goleiro 
tricolor concede o 1»° es-
canteio ao defender um 
petardo de Albano. Tro-
cam os contendores de! ATLÉTICO 

' tefson, Viana, Augusto, Zé-
2 , " Jogo Atlético xjleão e Zémaria. 

America» ! _ , . . < # 

Vencedor : Atlético - 1 ° S r u b r o S l m c í a m a r e " 
4 X 0 , jfrega com muita energia 

Gola de Badoí (2) Jair j conseguindo obrigar o Atle. 
e Chisrreti. J tico a fazer vários escan-

- Betinho*1 Nota-se a insegüran-

campo. O ABC passou a' Chagas e Sobrinho; Durval:' ?a da. defesa rubra-negra 
jogar melhor. E então. Alba- Cavalcanti e Ferreira; W i l - ! e m contraste com o seu 
no passando por toda defesa! son, Chiarrete, Badoí, Côr»' magnífico ataque. O jogo 
santacruzense, inicia a con- bo e Jair. !desenvolve-se renhido até 

O DOMINGO ESPORTIVO" 

que o Atlético inicia a con 
tagem por intermedio dt 
Badof em fulminante esca-
pada. Mkis alguns }ninu~ 
tos o center atleticano mar-
ca novamente. Chiarreti f 
Jair consolidam o triunfe 
dos rubros-negros. 

3.° Jogo — ABC x A 
lecrim. 

Vencedor — ABC 
0. 

Goal de Albano. 

ABC — O mesmo quadre 
do primeiro jogo. 

ALECRIM — Waiace ; 
Piri e Geraldo; Kergi, Ba-
deco e Deusdedit; Severi-
no, Roberto, Adão, Verdi e 
Pejrequeté* : 

Jogo desenvolvido debai-
xo de muito equilíbrio. O 
Alecrim exibe-se com notá-
vel ardôr obrigando c 
ABC a empregar-se seria-
mente. A defesa alvi-negra 
demonstra a sua grande se-
gurança. Zésilva, Joãosi-
nho e Gageiro atuam-com 
calma, devolvendo sempre 
o balão. No Alecrim Piri. 
Badeco e Severino atuam 
bem, Waiace é o grande 
esteio dos esrneraldinos. Se-
gura arremessos fortíssi-
mos. Albano, já ao findar 
a peleja faz o tento da vi to» 
ria abeedista. 

4.° Jogo — ABC x A-

111< t 'im "*->J-t^íp-i 'i*.! >i i*» • 

» i 

Resultados das disputas rea-
lisadas em todo o Brasil 

Renda; 12.33? cruzeiros, e Nelson para o S, P. R. 
EM SÃO PAULO e Ferrari para o Juventus, 

(Jogo realizado sabado á 
tarde.) 

Ceará 5 x Luso 2, 
EM BELE'M 
Campeonato Paraense de 
Futeból 

Paisandu' 5 x Tuna 1 • 
EM CURITIBA 
Campeonato Paranaense de 
Futebol 

Ferroviário 2 x Atlético 
1, 

Goals de Zequinha e E-

NO RIO DE JANEIRO 
Campeomtq^ jírioça de 
Futebol Caràp2onato Paulista de 

Vasco da Gama 3 x Ame- Futeból 
rica 2. Corinteans 2 x Santos 1J Renda: 8.357 cruzeirosm edio para o Ferroviário 

Gôals de Isaias (2) e Lé- Goals de Jeronimo e Her- EM BELO HORIZONTE B a t i s t a p a r a 0 A t ] e t i c o < 

3é para o Vasco e Jorginho cules pára o Corinteans e Gtimpeoiiato Mineiro ide 
e Maneco para o America. Rui para o Saltos. ! Futeból 

Renda; 88-034 cruzeiros. Renda; 59.232 cruzeiros.! Siderúrgica 3 x Atlético 
(Jogo realizado sabado á Comercial 2 x Portuguesa L 

noite). de Esportes 1 - ) Goals de N Fantoni (2) e 

Renda 11.900 cruzeiros. 
EM RECIFE 

Não se realisaram jogo: 
oficiais^ devido a cerimonie 
da partida da prova Foge 
Oi * „ 7 • _ _ flamengo 6 x Bonsucesso Uoals de Romeusmlr; t Romulo para o Siderúrgica 

1, jMontovani para o "Comer-|e Baiano para o Atlético. pQR^O ALEGRE 
Goals de Pírilo (2) Pera-Uial e Pinga para a Portu-j Renda; 15.340 cruzeiros, Campeonato Gaúcho de 

cio (2) Zizinho e Jarbas guesa de Esportes. j NA CIDADE DO 
para o Flamengo e Helmar A Renda: 11.134 cruzeiros. : SALVADOR 
oara o Bonsucesso . Ipiranga 2 x Jabaquara 1- j Campeonato Baiano de 

Renda: 7.231 cruzeiros. Goals de Rodrigues ) Futebol 

» v V4v^ I 

(Na preliminar, o qua- Dusentos para o Ipiranga e 
dro de reservai do Flamen- Baía para o Jabaquara. 
go esmagou o do Bonsuces-

Baía 4 x Vitoria 3: 
Goals de Pip,u (2) Aure-

so pela incrível contagem 
de 19a 0. 

Botafogo 2 x Madureira 
1 # 

Goals de Valsechi para o 
Botafogo e Bidon para o 
Madureira. 

Renda: 15.164 cruzeiros. 
Fluminense 5 x São Cris-

tovão 2. 

Renda: 23,650 cruzeiros, lio fc Camerifto par o Baía 
(Jogo realizado em San- e Rui (3). 

tos.) Renda; 12,000 cruzeiros. 
S. P. R, 2 x Juventus'EM FORTALEZA 

2. ICampenaia Cearense de 
Goals de Manoel Rocha Futeból 

O futeból através 
do Brasil 

Aniversariou sabado pas- ano passado. Comparece 
Goals de Simões (3) sado, 29 de Julho a Federa ' ram os presidentes de to 

Magnones e Bastarrfca ção Metropolitana de Fute- dos os filiados e todas a5 
para o Fluminense e Joãc boi, a mentora do socer mais altas autoridades es 
Pinto e Alfredo para o São guanabarino. A data foi pertivas da Capital da Rc 
Cristovão. comemorada festivamente publica. Falaram Luiz Vx 

Renda; 60.810 cruzeiros, realizando-se uma sessão 
Canto do Rio 4 x Ban solene, na. qilal foram en-

gU* 1. tregues os ^prêmio» con-
Goals de Geraldino (2) quistado* na temporada de 

Carango e Pancoal para c 1943 a todos os que sc 
Canto do Rio e^Baloiro para íadjudicawm vífcrioí ti-
o Pangú1. > do futebol carioca nc 

nnais, Teixeira Neto, pek 
Federação Gaúcha, Anto 
nio ipordeiro, pela critic; 
esportiva, Teixeira Lemos 
Castro Filho tf, «finâl; agra 
decendo, o Presidente Var 
gas Neto 

Futebol 

Internacional 5 :< Forca € 
Luz 

Grêmio 0 x São José 0. 
EM VITORIA (Espirite 

Santo) 
O Vühavelhense venceu 

o Torneio Inicio da 2,a Di-
visão . 

EM CAMPINAS (Sãc 
Paulo) 

Ponte Preta 0 x Mogians 
0. 
CAMPEONATO PAULIS-
TA DE FUTEBOL 
Colocação atual dos 
concurrentes 

1.° lugar — Palmeiras— 
6 pontos perdidos. 

2.° lugar — Ipiranga £ 
pontos perdidos, 

3 . ° lugar — São Paulo — 
9 pontos perdidos • 

4 l u g a r 7 - Corinteans — 
11 pontos perdidos . 

5 .° lugar —« Juventus c 
Correrei «— 12 nontos oer-
didos. segpindo-se os de-
mau 

Vencedor — ABC — 2 x 
0. 

ABC — O mesmo esqua-
drão dos outros jogos. 

ATLÉTICO — O mesmo 
quadro vencedor do Ame-
rica. 

Jogo sensacional e ren-
hidissimo entre os dois me-
lhores quadros do Torneie 
Inicio de 1944, Os tabee-
distasa vindos de vencer 
dois adversarios, demons-
traram, neste prelio, a mes-
ma segurança na defesa e a 
agressividade de seu ata-
que. O Atlético demons-
trou possuir um quinteto 
avançado de ases do balão. 
Todos cinco são elementos 
emeritos íutebolers, No 
ABC, brilhou, ontemí, a 

1 

sua defesa, toda ela forma-
da de grandes figuras. Bas-
ta salientar-se que atra-
vessou o tornei Jjogando 
cerca de 100 minutos, e só 
concedeu um único conter, 
não tendo o seu retangulo 
vasado-

Pageu1, de cabeça, ao re-
ceber centro alto de Alba-
no. no 1.° tempo abre a 
contagem da finalissima. 
Na segunda fase, Martins 
vence Betinho colocando o 
balão, defronte e pelo alto 
nas redes uíleticanas. 

Durante todo o desenro-
lar do torneio a br.nda mu-
sical da Força * aliciai dc 
Estado tocou, seguidamen-
te. 

Na tribuna de honra do 
estádio encontravam-se di-
versas autoridades, o Presi-
dente e membros do Con-
selho Regional de Despor. 
tos e Diretor d(i F. N P t 
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Será, hoje, ás 19,30, a fundação da Cooperativa Cen 
trai Credito Ltda 

Hoje, finalmente, se rea-
lizará a grande assembléia 
gdçal du Caixxi Ruraí e 
Operaria4 de Natal, para seu 
enquadramento á nova lei 
e sua transformação err 
Cooperativa Central com 
area de ação em todo o Es-
tado. 

A Assembléia se realizarr 
ás 19.30, na sede da Escolr 
Técnica de Comerçio, pre 
sentes os associados e os 
representantes ou delega-
dos das Cooperativas que 
aderirem. 

O capital da nova enti 
dade fnão -será inferior £ 
um milhão de cruzeiros 
não havendo limite quancc 
ao máximo de capital ou dc 
socios. 

O valor de cada açãc 
ou quota-partç è de . . 
Cr$ 50,00. 

Sendo o cooperativismc 

um movimento de finalidade | cerce n Caixa Rural c Opc * 
economlca, do iniciativa raria de Natal, cuja prospe-
privada, conte contudo ridade e segurança são de 
com o apoio e incentivo dc! todos conhecidas, seró, ago-
governo, que, para esse fim,1 ra e no futuuo, uma força 
tem decretado leis de am-, benefica destinada a cola-
paro e assistência. jborar, com eficiencia, para 

A Cooperativa Central; o progresso economico de 
.lendo como principal ali- nossa terra. 

A O R D E M 
A ORDEM — Segunda-feira, 31 de Julho do 1944 

"r 

Comemora, amanhã/ o terceiro 

animsario de sua insíafajio 

o 16.o R , I . 
A data de amanhã assi- to, aquartelado nesta capi-

o prdfanor Rulmundo Sotre» 
diretor do Grupo Escolar de 
Santa Cruz. 

VIAJANTES 
I 

Encontra-se nesta capital o 
Padre Eugênio Sales de A-
raujo, Vigário Cooperaâor de 
Nova Cruz e Capelão dos E- j 
riurancfarlo* Nossa Senhora do I 
Carmo é Cura D'Aro daquela ci-
dade. S. R vem a esta ci-
dade a chamado do sr. Bispo 
Diocesano e que aqui se de-
morará uns 4 dias» 

MISSAS 
TEN. RAIMUNDO TONE-

LI — A família do saudoso te* 
. nente Raimundo Toneli man-
' dará eutr^gur-lhe a alma em 
missa que será celebrada a-
manhâ, ás 6*30 horas, na Sla-
triz de São Pedro no Ale-
crim. 

nala a passagem do terceirc 

aniversário do 16,° Regi-

mento de Infantaria, bri-

lhante e disciplinada unida-

de do nosso glorioso Exerci* 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENRORAS 

Cieea Vandrelei espos do sr. 
Eenato Vanderlei, residente emj 
João Pessoa. j 

Mario Neri, residente no Rio de 
Janeiro. 

* NASCIMENTOS 

SENROKES 
i No dia 26 do corrente, foi • 
' alegrado o lar do sr, José pin-
to de Souza, comerciante em 

tal. 
Varias solenidades come-

morativas serão levadas e 
* 

efeito dvhrante o dia de a-
manhã, tendo sido organi-
zado um vasto programa. 

Atualmente comanda o 
16.° R . I . , o coronel Nilo 
Horacio de Oliveira Sucupi-
ra, destacada figura do E-
xercito Nacional. 

MARIA ELEONORAv MOTA 
FERNANDES — Em sufrágio 
da alma de Maria Eteonora 
Mota Fernandes, sua famils. 
mandará celebrar missa ama-
nhã, 30.° dia de $eu faleci-
mento, na c&pala do Colé-
gio Santo Antonio, és 6.30 ho-
ras. 

CASAMENTOS 
ENID MOURA DA GAMA-

RA — IP TENENTE DR. 
CLEODON TAVARES - Rea-
lizou-se sábado, ás 16,30, na 

cio exoítãmfeo, é filho do «r. Catedral de Natal, o wlace 
Pranciíco Brito, residente nes matrimonial do dr. Cleodon 
: a captai .Tavares, tenente medico Sc 

RESTABEL1C1MENTOS Exercito, servindo no Hos-
Acha-se em convalescencia P itaI Militar de Natal com a se-

a senhora Suzpita Figueira nhortoha Enid Moura da Ca-
Guilhôrme, esposa do sr, Teo- ^ í i l h a do sr. Gabriel 
dorico Guilherme, Provedor C a b r â l da Gamara, 

PE . CELESTINO PEREIRA J Santa Cruz, e de sua esposa d da Irmandade dos Pasaoa nes- 3* fakcíuo, e d, Alice Moura 
DE BARROS — Trans- j Rita Rocha de Souza, com ta Capital. A senhora Guiíher- & Gamara, 
corre hoje o * aniver- j o nascimento de uma crian- me, que, se achava interna-! O ato religioso celebrad 
sario do Padre Celestino Pe- j ca do sexo feminino. da no Hofpitkl Miguel Cou- n o ***** de Nossa Senhora a 
reira de Barro*, á i Congre- to, está no presente ainda sob Apresentação foi oficiado pc 
gação Salesíana, Professor no No dia 21 nasceu no Rio de rigorosos cuidados médicos, j 1° *Mons. José Alve9 Lan-
Extei nato S. José e do Insti- j Janeiro, o pequeno Raimundo A ORDEM manda á familia Pároco da Catedral, as-
tuto Filosofico S. João Bosco 
e. atualmente capelão do Hos-
pital Miguel Couto, S. Revma. 
è um dos destacados elemen-
tos da Congregação Salesiana, 

Ao vegosijo dos seus alu-
nos e colegas do sacerdócio jun» 
tamos a* felicitações df A 
ORDEM. 

Dr. Geogino Avelino, nosso 
Conterrâneo, iesiáent@ no Rio 
de Janeiro. 

— Mario Aroorim. rtisldç.rHtf 
EM ASSÍJ, 

— Fábio Zambroti. chefe da 
>secçàç> de expedição de "A Re* 
publica'". 

— Inácio Pessoa. 
— José Fernandes de Macedo 

Funcicnario da Fiscalização do 
Porto. 

— Ernani HUÊO Gomes, te-
nente do Exercito Nacional, atu-
almente servindo no sul do 
píiis. 

fifj-.o do dr. Raimundo J3rito Guilherme seus votos de pron- sistido pelo Con. José Ade-
e sua esposa d. Jnezita Pa- to restabelicimento, Dantas, Reitor do Se-
checo Brito» O dr Raimun- VISITAS 
do Brito, é grande cirur- A negócios relacionados 
giao que conta a admiração com a sua função, encontra-se 
de todo o Pais, sobretudo na nesta capital, tendo hoje nos 
operaçfio modei •na do Bo» ciado o pra&er de sua visita. 
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RÁDIOS nr«Â i r v / i v A n 
I V t / i . V l l I U K 

SENHORINHA» 

Ivanist Lopes filha do major 
Genesio Lopes oficial refor-
mado da força policial e ope-
roso prefeito de Macaiba. 

— Severina da Câmara Bor-
ges filha do sr. ManoçJ Ferrei-
ra Borges, coletor federa! em 
Mossoró 

CRÍANCA9 

SUPREMA EXPRESSÃO DE TÉC-
NICA, BELEZA E ARTE 

RÁDIOS DE 5 VALVULAS DESDE 
C r S 1 6 0 0 * 0 0 

Ra^os de ONDAS LONGAS e 
CurUAS, de ai versos modelos, a 

preços convidativos 
Rcrdio-eletrolas de • crabinete e lu-
xo, Victrolas — Discos —'Agulhas 

— Viclor 
Grande facilMade de pagamento 
Garantia e Assistência TecnicG 

Permutam-se Rádios velhos por 
novos 

Visitem a exposição permanente 
RCA. VICTOR da firma CARLOS 

LAMAS 
Rua Dr. Barata n.° 233—Fone. 1159 

minério de S. Pedro e Pe. No 
ves Gurgel, Secretario Ge-
rai da Dycese. Foram teste 
munhas por parte do no-'.v< 
o »r, Juventino Arantes, alte 
íuncionario <}o Banco Indus* 
trial em Recife e a Senhori-

Cleonora Tavares (irm! 
do nubente). Por parte d? 
noiva seu irmão Valter As-
s:b Moura da Camai*a, fun-
cionário estadual e sua espose 
d. Branca Nogueira. O au 
civil, efetuado na residenen 
da familia cja noiva, logo eir 
seguida ao religioso, foi pre-
sidido pelo dr. Eurico Mon-
tenegro Juiz da 3a. vara, e o 

* tabelião substituto Alinio da 
jCun?^, Azevedo. Testemunha-
| ran» o major Carlos Zamit, 
Diretor da Estrada de Ferro 

' Central do Rio Grande do 
; Norte e a senhorita Edite da 
Gamara, irmã da noiva, o sr. 
Gabriel Cabral Raposo da 
Camara, fiscal da Carteira 

' Agricola do Banco do Bra-
sil e sua espotô d. Leonira 
Moufa Camara, 

Os 
atos religioso e civil 

se revestiam de excepcional 
brilhantismo, com a presen-
ça de grande parte da oficia-
lidade do Exercito e numero-
saft famtliaâ uonvidadas. 

Üíj ròccm- casados, elementos 
Georgila. filha d.> sr. Jovfy A.nanhà, l . « de agosto, haverá ás 14.30 horas no Co»- d e ^«taquê na socièdâde nata 

Evamto do Meneses, funcionar.:, V ( n t o Sunto Antonio, a abertura do iubJleu da Porciuncula len"'S f l x a r a m «sidencla á 
do Tribunal de Apclacao. t ( U j p r o|o n g a , .á a t é a m d a , lo i ).? d ( ) d i a ' 2 r U a Voluntariou újl Pátria nes-

— S neide. filha do contador} capital. 
Argcnt no Medeiros fun-iona- ! Para se ganharem as indulgências, além da confissão e A ORDEM manda aos recom-
ri0 da "Standard OU Company". < omunhão, é necessaria rezra. era cada visita, 6 Padres Nossos, casados » ci.o* t— — . W fühn d., f.r. CL-.v.v, 0 Ave - u a , ^ e u Gloria Paares. segundo a intenç&J do Sumo m&ia sinceros parabéns. 

Indulgências da Porciúncula 

Santo Inácio de Loiola 
Reinava grande con. 

fusão na velha Euro-
pa e o Catolicismo a-
travessava uma das 

fases mais difíceis de 
sua gloriosa historia. 

Os turcos haviam 
, conquistado vários pa* 

íses e ameaçavam c 
Vaticano, na ansia in 
contida de sufocar a 

Igreja, A Inglaterra, 
a Alemanha e outras 
nações meoores se ha-
viam divorciado dc 
Catolicismo. i 

Deste modo, vivia a eris* e o i ^ f i f v ^ n ind«i> 
tandade num^ atmosfera de puv?, um mÂAn « .y wiür 
angustiosa apreensão, quan-
do surge o memoravtJ Q m 
cilio de Trento para ievan-
tar p ftnimo dos povos, ns 
^ua impregnados 
do fatallsmo m^hometano 
fazendo b r i M r mais Inteti-
samente o facho luminosc 
da Verdade, 

Foi nessa época agitada A data rio h<m,{ 
qüe nasceu Santo Inacic c^l-hi-r. s.ia io-
de Loiola^ cuja vida 

çxerft- tu. t , sobremodo, r̂y/ĉ  
plar. quer como «oldad incansáveis e 
de sua patria, quei1 comc consequentemente, á sadia 
iegionario de sua relígiãc mocidade mariana-

El'» filho df« HfJtrai» Vw. 
nox Lolulu o WdvhK\ cie Baj. 
cm, re^id^nUs Pi-ovinc^ 
de Guipu^eoa, i\n K-sjuiuha, 
Foi o fundador chi 
Companhia d? Jesus qû m 

o Hiu.ndo rw maiores 
benefícios 

Dom Marcoli no Dantas 
E' com alegria que amnv mede «ária, poderá oíorooor 

ciamofi, hoje, que c « S. Excia. alguma coisa 
ir. Bispo Diocesano se âcha de conforto que Dom Mar-
2ompletar ^nte restabeleci-[ colino merece. E adiantan. 
do. Ainda > Hospital M i - j d o um pouco podemos di-
|uel Couto, para medida vulgar que grandes t 
i e prudência, dentro de ( significativas festividades 
Jguns dias, estará de volta! se preparam com o fim de 
para a residencia episcopal.' homenagear o sr. Bispo no 
depois de 4 mêses do dolo» [ seu retorno ás atividades de 
coso desastre, S , Excia. vai' seu munus pastoral. i 
soltar ao convívio e á di-j A ORDEM se copgratu-
reção de seu rebanho com a te efusivamente ~om a Di-
yrova evidente de quanto j ocese de Natal o m n o 
i estimado pelos seus filhos grande numero do amigos 
espirituais. e admiradores dc a 

Sua residencia agora re • Excia. Revma 

vIO V/OGE FARIA — Con- KU îredc, V dr SUJ* d. 
iorciaram-se.1 ísabado ultimo, Maria Amélia E. Ho Fuueir?-
aesta capital, a senhorinha do. com o sr. Nuwtor; Kmiü-
Maria Lucimira Montezmna no Pinheiro. funcionário ria 
Frota, filha do sr. José Oto' A Inuiificnns Ht-inn"d;i-> Y-
Carneiro de Frota E de SUA MataraZZN, EM MSOHII. ^ F'-
esposa d. Hedenia Montezuma | lho do .sr. Oscar 
de Carvalho Frota, e o sr. Fia'Souza. admínistrHdor da M-w 
'/io Wogt Faria, sargento daí de Keud^ EsUidu î̂ . 

cidade. 
O at<» 

ua 

Força Aérea Brasileira. 
Presidiu o ato religioso, que 

fit realizou na Catedral, o no santuario dv S<a. T»ÍLVSI-
revmo. mona. Alves Landim, «ha. oficiado pe!n roni»». 
sendo padrinhos da noiva o sr.; mona. -íosé A\w.i> Landim. 
Antono de Paula e esposa c; teod.r conuo padrinhos. P*i<! 

do noivo o «r. José Francisco noivo. «» sr. LaiV.ieU* P^uli-
do Monte e d. Nair Bezerra.! no d^ Souza t.» senhorinha 

O ato civil foi presidido 1 Regina Martjdrs Sou/a. 
pelo dr, Eurico Montenegro e i pela , noiva. " *r. lidefoi^') 
se realizou na >'oi?idencia dos |"Eínerencian« * 
pais da noiva,, á rua 21 de' coiisort^ d. A*uecU 
março, 677. Serviram de (jues F'Sue'rí'do. 
temunhas, por parte da noi-! A cer'moiíia civil M 
va, os seüs prngenitores, e, hiunhadih por di» y 1 ' 
por parte do noivo* o vo. peto sr Krapcî c»» 
Pedro Moura * esposa. dido de Fi^ueiicdo * 

J p,sa d. Alice E. de Fití"ct* 
IRACI FIGUEIREDO —NEW I redo. e p o r di\ mo.vü 

TON P. PINHEIRO Roali- pel(> sr. Ângelo Bcrnardino 
2oU-se. sabádo ultimo, nesta da Silva e senhora <1 
Capíul. o eniace matrimonial da bi'va. 

Idnlin» 

Pinto. n A . - , . - da senhorinha Iraci Emeren-1 Ou nubentes ÍÍXÍUW» ÍCM-
, a cada um em MARIA LUCIMIRA MON- elano da Ffguelredp, • filha do dencla pm pnr, 

TBZVMA FROTA - FI.A- #r. Cícero Arg*m|ro de Fi-1 seguiram hoje 
- Maria Lronia, filho do sr. particular e ás alflia« do Purgatório. 

wmr\ 


